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P~ra que, ao cabo d'alguns annos, não falleçam ao futuro Historiador das

cousas do Bra ii, muitos dados indispeosareis, mas que, segunda nossos prisr:os

habitos, o Olvido te-Jos·ba absorvido, em graode parte, ou o Estrangeiro aUe­

Duado, e desfigurado, privando·o, se não de todo, ao menos do m'n:imo de e)

'l'erdadeiro brilhantismo; emprehendf, apezar do temor de ser tsrefa superior á

minhas fllrças, escrever as - lemorias do Graudl! Exercito Allíado Libertador

do Sul da America, na guerra de i85! a iS52, contra os tyrunnos do Prata.

E porque tive convicção de que não ser.me-hia possivel, principalmente no

breve espaço, rm que anhelo dar ao prelo este trabalho, traçar circunstanciada,

e methodicamente um completo quadro dos Euccessos ucorridos em o longo pe­

riodo de ,'inte aonos, Das Republicas visinhos ; limitei-me, no preenchimento de

meo desíguio, a colligir, e meucionar sómente os actos mai alroce~ do el·Dicta­

dor Rosa~, e ~eo Tenente Oribr, dcs que ambos empolgaram a suprema hlagistra­

tura de seos Paizcs, c tãobem aquclleE, que coecorrer pllssam para espargir mai

luz, aprofundando, e patenteando, em plena evidencia, qual a politica traiçoeira.

e a original, cavilosa, e nocente diplomacia d'nmbos. Finalmente os mnti,"os car­

deaes, que levaram o ilIustrado Governo Brasilt-:iro, que se havia sempre portado

nobre, e circullspecto, depois de esgotar os meios, que a Humanidade, e ~ Civili­

sação moderna tem doutamente adoptado, a lançar mão das armas I,ara COIl 0­

idar presentaneo sua tranquilliuade interna, que vis, estrangeiras maqnina­

õc~ sulapavam ; r1erribar, e expellir a tyrannia fatal, que se enlbronisára ; e dar

segurança, e humo paz feliz, e durBdora, (se elles souberem-nas conservar)

ao seos visinllos os briosos Povos do Pratn, á qllem os Calígulas feroces por de

Tlais tentaram ennenar na escravidão Jl~lo tenor, e atroz matança, pai do

ab)'smo, onde gemiam, sunliram, quiçá mais livres, aCl"Ísolados, e resolutos

Patriotas.

Julguei, nesle comenlls, que não era licito prescindir do opportllllU en.ejo para

repellir o afrontoso, e injusto epitlJeto de covardes, fine DOS prodigalisardnJ,lm o

ultimas dias da iniqua Dicladura, os servIs Representantes da H. S. de Buenos­

Ayres : e para faze·lo mais completamente, addicionei quantos esclarecimentos

exactos eu possuia sobre a fdmosa Batalha de Ituzaingú, e lIUll dou estandartes

achados pelos inimigo, que tnnta celeuma fizera m levantar. Tudo qne e. enun­

c,iar sobre tl;ll assutDIllO, comprovl;lrei irnl1lediatamcute com veridleos documento



ufficiaes, illclusive mappas exactos, e fidedignos, cuidadosamente por mim collec­

cíonados para dar ã plena notoriedade o que, j.l por viot(seis anuos, tem jazida

nas trevas da impostura, com inju to desdouro do meo Paiz I

Lisonjeio-me, desdejã, de que encontrarei, no iIIustrado Pu bJico, o propicio

acolhimento, que todo este meo trab~lho, embora desllido de elegancia, almeja

merecer, pois atteuderá benibno ii perseverança e zê10, que {luz no seu cabal

desempenho, e relerarã pOf tanto as Calhas do Autor.
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roi eleilo em 1830 Governador de Bt.:enos Ayres, aquelle,
que não lardaria li de:lruir I ~as as Li!Jerdad~s du sua ruIria,
prosterg, r a! L,..j" e ser por esplço de vIOle annes, O flogel1o
do PraIa, o verdugo da humanidade, e o max mo Iyrannu de
nossos lempos. Todos por certu j{1 clJmprebl'ut1em, que fallumos
do proximisla D. João Manuel Ros~s, que, a despeilo da leni1~

opposição da Cidad!l de Buenos-Ayres, que desde 1829 elle .itia·
\8, a despeito de sua nu'lid..de, quer c mo l\lt1itar, quer c'mo
hul)!1 para governar, ois só pela inf1!loncia da genle do camp I,

que em ma-so levat:Lou e, e inv~dio a m~sma Cidade, e lfom·
h"m pe~a do " trangeiro, P. iõ;ju to ap ,io do V sronde de Veoan·
courl, Cher" da E"lução nav-! Frauceta, que a 21 de Maio
d'aquolle anOJ, penetrando n I p 1ft.) de Bueoos-Arres. apuderou.
se dos \'a'05 de guerla Nacionaes,queimamJo os que não óde le­
var, e en viando os prisiun'jiros ao mesmo Ro as. o qual não con·
t 'nlando-se com pt'dir.llle, que fi.asse c( m os ditos \' sos, e
que interviesse n'llquella guorra civil da R"plIblica, pediv tão,
hom, que embora .io!asse o terrilorio flu\ial, se entranuasse
pl'lo PilrllniÍ,o a'li aprcbcndessl' quantos balcos encuntrasse; coo'
IiCguio emfim sublimllr Se á p!'"meira Magi~lralurll do Paiz, len­
do fei~o uma Convenção de paz com o General Lavalle, á cujo
CUllJpnOJelllo nunca preslou se.

14' od 18 os ti Oe annos, que leve de Jicrdurar o seo g()\'erD(I~

e que Rosas pa ou em crebro rutllr com seo orgu 1.10, e avidez,
Je6ignou li:'almeole o poder,e voltou a:urado de odio, D/aleIJem
ambição, e o mais amargo de'pt'ilo, parI! os seos Gauchos, e Es·
\.IDCi8S, qQc eDt~o já possuía ; ~empre po óm c lO a firma iolllQ·
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ção de entrar em Buenos-,Á.res, COlD" Diclador p~rpcloo. Par3
que com menor cu lo o a callÇüSi p'ldiú. e oble\e do Governu,
que o obsliluio, O commandJ do E:{elcilo, cujas (pcrações se
deslinal'am cootra os Jndios sclvagens; e Olquelle GlIvclnn, p'lr
impro\'enitl",1 u quiçá por leme·lo,e mais de rps.a afasta lo para
li nge da Capilal, anouio prompla/nenle aos aobelos do Govar
naoor decBbiJil, dando lhe toda a tropa, de que podia disl ôr.

Collocado o mOUClOO ~ylla (tinha eutão 35 annos lo idadll)
á tosla d'~que'la força, Iramou logo no me,mo anno de 1 '33,
um'3 revoluç"o em Burnos-Ayres, a por meio della, não Ó Ir,}­
ripitou dr) poder o General O. João Ra 1l01l Balcarco; como
ig a!mcnle conseguia, que de novo o cbamassem a ~oVernar, o
que só ac illlo, \lI m jH insoLi:as c:Jndi ÓdS, que lhe aprouve
imror ao raiz. enlr&ndo ue pois em BUp.nOh. Fes com o m 's
absoluta didadura. no firmo prnposito dlljamllls deixa Ill. 51'U ')

huma do suas \'ic!imas o IIICSIl)O Balcare", que as á havia feilo
para a pnmeir rlev. çin ue n1sas, e que fina!m nlc morrendo
na prosrrirçáu. cúnduzido por ~ua familill ao Palrio solo, paril
lIbi dar lhe sepultura, esso mesmo Rosas probibio. que se Iba
fizf'sSO ail:ua o mais ~imp'es enterro. .

Havia alie no soo primeiro govern"l, tI'alg, ma man,'ira de3­
far aJo essa so!vajal ia, e ferocil1autl, que lhe ra ir.odta, e que
del'oi5 desenvolveo terrivel o atrozmenle, por quanto só appar\:­
eco mais publicamellte e como primeiro ensai'l,em ,,) du Feve·
rei'o de 1 3 . o fu •. lalrcnlo lia Major Monto 1'0 (ChiJ~no) ii
quem Rora·, inculrund por eUe inlere~so. e alfdl>iliJado, simu.
100 clllr·lhe bUlOa carla de I'fcomllH'ndaç.ão pa'a seo irmzo D.
Prudcncio Rosas, l;ue ucvia ser pessoa"lI{~l)te entr gUI', e ueo­
lhe huma cutrll, que continha ordem terminanle pera o dito fu·
silarncnlo,l)rdl}tlI I'~ta qpo apenas lida por aquelle PruJentio, no
Q~::!rt I Convento do la Hecult'lo, m ndru.a immeuialamenle
(lJ(ccalar. Em 1';...,2 f·z que fllssem pa.sadcs ~c1as armas oilenta
lu iu~, e outros pl'l iOlll'iros.

Pela s gunJa lez porem, que subio ao poder, o itllpro,isa ..
do General Rosas uel Óz. immed;é\t,lfnNlle a ma,cara faliu; o
com o coração empedernido, feroz qllal o Leopardo. e .. gaz
qual a RapC);;:a, lratou ur, o lodo o lranso, dar cebo da federação,
e de seos IU.lis brovose coo.tantes CI.Hfçs; assi u ql1a fez Cllndu·
úr enfermo o G neral LOFts,Funuac!or uo mesma, e Go\'croador
de Santa Fé, enl~e mil dcmooslrllcções de amizade e dodic.eljão,
para a SI/a propria casa, onde cm breve morrOD envenenado I
Cullen que su~slituio ;J Lopes,fui mundado arcabuzar. Quirog ,
1) mais cslp IIUO, o gcneC<isQ de tou ,e que escap:íra a v fite
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bnla!ha5; Quiroga foi assassinado, CJhinuo em uma sillndiT,
p ·105 irmãos Reinafé, que g'lvernavaUl Cordova, conluiadll8 clIm
Rosas; porém esle d pois, por afaslar aJ gravos suspeitas, q::o
souro si pezavam, o laobelO por evitJr, que lhe (jz~ssem elles
igual caridado, perseguia os dilos a5ea s'nos. e os f.:z fusildr.

Desempeçado assIm Rosas tias IrtS n ~La I i1iJ aÚtl:l mai) in.
fluenle5 do par lido feder .. l, coa'eçnu a reinar d:·sflol:co. e omni·
pulenle, parlando-se como o seo eralo Ulai~ sanguinario, que so
tem vislo, lanlo que alé prohibio, quantlo malava os POI'S, que
os Filhos POZflSSOIO luto, enlretanlo que decreLou o pazes em ge­
r.lmenle p'lr morle de !ua mulber. E nate-se, que tod:Js os as..
sassinatos eram execuLaulls, iodl'penJente uo qualquer rurwuls,
ou 8\'eriguação legal, e d~ aoditn-Ía do infeliz paclenLe I

O caniLa'isnJo de RJS 5 designava do dia em d ia navas viço
timas, e em nurr,eru tào c{'l\sidcravel, qu nào é faGil numera ..
las: d'eolre ellas indicaremos todalia as 1l18Í3 aotayeis, comu o
Coronel ZcllarraYl/lI, sobre cuja cabeça afirma 50. que p 'r Ului·
tis imJS vezes cu. pira, fazendo a rolar com bum dus p~s, por
tIOS a qual10 horas. Depois sentiu prisioneiro o commandalllo
( espcdcs, intimo amigo de ZcllU1Tay lU, concedendo-lhe a vi la,
pllr muito inlerceder Illguem por olle, sugo'Lou o li sa ',i!ego, ,;
ctrozsupplicio, encarrfg.lndo o General\). JUariano B.nlo l\,)o
lan, e o Ajudcnto ('e Campo Gr·oer.•1Corulllao. de, par oi!o di"s
conseculivos, collocarl'm u'um ponto da plisão do (lspedes a
caueça de Zcllarayr, 11 , o o rigurem n 1, por espaç.) do duas ho'
ra, em cada dia, a permanecer com a v:sla fixa lia sangrt'ollJ. a
repugnanle ('speclacolo da cal:rçJ mutilaua ao sec migo, e
CUI plica O Coronel Vlllei.l. llnllglJ Govel'll~d r do S. L'llZ, e
muitos prisioneirus do General P"l, f()f'õm Lllml;e:n espingijrdea~

dos,accresccndo a circunslall.ia Ue sofrer iguul morte hum fi,htl
do Ville'a, que viera interceder pelo l'uu, e qUI! venflo faziu o
debalde, cOllé~a a abraçur-se com elle,coolinuaodo 11 insl r fi lo
soo perdão: nlio havendo cedido â quo tl !H'para) em, Uos' s 01'­

dllUOU, pifra de prolfiplo faler CI ssar o ('s (lI"VO, qU.l fusil.ssell
DllmLo~.e foi ubedecido I Em Junho ri l~W o ~lIj r Mttslera
( porleoho ) e mais lres Omlliaes do E~ercito de Lava!)!, iodo
conversar com os do de Rosas, !l'um camp) neulro, para isso
convencionado. foram todos surpreo'diJos por scl.!ados do in­
fame Ecbague. que a cavaHo para lal fim.i os lioba d'alraléJ :
remetlidos ii fio-lIs, foralll iltslilllLuneamClIle df'golados, Foram­
no lâobem em 20 de OuluLro de 18!1 l, em M· nuon"a, os Co­
rOl.eis.Rojas. Pie"es, e os Sfllvado1'es. qUI! ·fizoram a ] ndepondell­
cia.: RO~IlS n::o foi esL anho á Lr aição, que tirou II "iJa ú Flf).&
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'ellcio Varrlla, 1111ÇO Aq;enlino ue e\.lraorJin ,rio talento, Paa
,de roze fi hos. e a~sassinllJo jlo~ hUnl C.lprern, C mpadre de
Or'b p , que pa-a isso o mandou á loo~eviJ€o, J'accorJo c(Jm o
dito Rosas.

Pelo Cromwel Arg ntino Dão Coi esquecido o DI'. ,ua:;rz, Pro·
siul'nle da Camara d -s I eprcsenlan(es, em cujo nuure peilo,
apemr de devl'r lhe irnpc tantes serviços, fez enterrar S\!O in'Q'
ciaveJ punh I ; e s mpre e I p'ogresw espantoso sua rt:rv r I­

dade, mandou r silar em 18 d~ Agodo de 18"8, li Camitla
Ogirm.rJa rle 1 Otl ~O annos, grav da do oilo mele~, ( e IlOr
isso crdeo!\u que prirn~Íl'am'nle lho baptizassem o ventre I ) o
hem assim o (ura (;ttl'erres, que a seduz'r,l, Anleriormente em
1842, já e'le havia m~n·ado aS5ass:nlr no~ Sanlas Lugares, a
quat:o Sacp.ruotes, maior. s da ses-enl;) an no . sendo des~e n'h
mero o Iloveren:lo D. Cabrera. Ha no assa,s;naLo dos diLos Pa­
dres uma circun Lanc;a, que é horribill'ma 1 Pr"me'ro, quo os
ma~ass(jm, o prevorso [):ctador dettlflllinara, que lhes osColla,·
Eem as patmas das mão·, e a COIÔl, pao a;Slm degrada·los do
cnraéler sacerdotal! J Tanto era o escal'll~o d'aqulJlle sacr,legu
para com a Santa Rergi~o 11 i

O ~angrento Verdugo n~o o era só dos Argcnfnos; eig
porqu p , Len'/fl se em 1851 tornaJo mai, e mais farnel co do
sangue, tãohem victimou individuas de outras Naçõe; ; e eis
porque a 15 de ~Iarço lIe HH7. dIJ noite, mandou el'e lrdiçoei.
rilm llle assassinar, coro um golpe na cabaça, o En~arrega.1o da
nrgacias do Governo de Boli~íaJ • ilft.trlOel Rodri[Ju.~s, que na
malihãa do dia s guinle, foi ellcJotrado morlo, na e-trada
da Alfandega e Boca, lugar solitario ; tE'nuo touavia ailldn c m.
sigo o reo rico ralllgio : O re"ulLado de te assa~sinio dizom que
fMa apoderar-se RosO! de IOUR a corre3pond 'lIcia u'aque le Di.
p'omata, o que el'o mlli~o anhe!ava.

Na B~tal~a cio Potrrro de, V, fices, ganha peJo Grnoral Ur.
quiza 110 dito anno do ltln em o mel de uvomi)ro, sobre ai

forças Corront'oas, fez o ditl) GCll(}fal bons novecentos prisio.
neirOR, além de outros tresentos, que mcn~ionál'a u'outra par.
t:ci/)açáo. Entre os primoil'os enc~n'r:;rJm se os Coroo is CnroO
l(Js Paz, .I1flnuel Sanve:!ra, o Cfsario lIonlenegro, o Tenente­
Coronel Castor de Leon, o ouLros Cb~f·s, e omc iaos que Coram
immediatamente fusilaJo! ; p·ocedim 'nlo oãte quo o cquissimo
Ro~as aprovou com intima clJmplaccncia, PlD offi lio dirigido ao
mosmo GcneralUrquiza, cm re"posta a parlicip"çlio, que dera:
o que luJo consta dá not. n. 1, no fim deste volume.

A2, ou 5 d'.\hril ue 1~0l, manJou o Diclal1l)f lamhelTil
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assassinar arcnbuzado D. Gregorio Lccocq, Mcnlevideano; ce,
poi (j'Lurna prisão de oilellta horas: era pI' tencenle á Luma
fllmilill distincla, e já bavia sido linistro da Fa:f'nda 1'01 1'337,
na Pre idencia de n, Manuel Oribe ; I' ndo a'ém disso BfSâs
cooperado em prol Ja ma PlIlria. Ro<a~ anteriorm ole jà o ti.
n'la tido cm f.'rros p'H mais d'bum anno, nos seos horrorosos
erga5lulo~, que \:ara quem os Ct nheceo, melhor lora dOI annos'
em <IU3f5 quer oulros I I

F:nalnwnle em J, neiro de 1 51 a sanha do moderno Ho­
IOflhernes. dando pasto com maior assiduidade á suas iuiquida.
de~, fusilou, em curto fspaço, ou enlregoo ã RESBALOSA, na sua
prnpria bal..tilação de CI uj1á. (Quinta de Palermo) mais de
cem infelicp&, esc~pal\do buns trea ntos, á quem coube serem
cruel e barbaramente lorzid(IS com trezentos a quinhentos for.
te açoule~ ao som de musica. srndo o'aquelle numero incluido
um 1111 Cucllo e varias mu her~s. O carro forrado de lOba
pr' la, trabalhava diariampnle ás ordens da Policia i porém nos
dias 6, ~5, 26, e 27 do dito mel, o numero das ~iclimas fui
ellraordiuariamrn'e subido, ar sem duviàa, na fallaz suppo~

sição de que pur tlll forma o lerrnr abso'ulaOlente 8pod~rar's6'

hia (los S80S, e d s estranhos I Dos immolados no ref~1 ido dia 6,
cortaram·se dez cabeças, contando se entre ellas ai de D. JOZB
Maria Síerra, Navarrete, D. Júão Iloárigues, Cunhado do
Martíns, e Jo é Gutierre Plfl(a; es'as cabe~as, e m~is oito
cons'ou, q:;e, dl'pois da queda do t)'ranno, foram achades sa'ga.
das em vasilhas de b rro vidrado I E que fim leria n'i so o
D:clador ? Em summa 08 ~ssa5~inat(ls. e 6çoules COlllinuararn
do modo que desde 6 dI' Janeiro de 1851, em que coml'çaram
de novo, et~ 5 de Abril do m'smo Ilnno, conlaram se c~nlo oi­
lenla e nove viclima~ a' a~sinaJns, e as açouladas eKcoderam a
n:il, ml rrendo tãobpm d'eslas a nlór part'!, dppo~s do castigo.

E porque Ira la mos Ja RE~BALt'SA, justo é que para quem
j~r.ora o que seja' essa csridnSll invenção, demos aqui a:guma
icléa da 10(' ma. Entêndeo o llhalaris mod·l"Oo, que o mornr
degulado nlio lrazia gr' nue mallyrio, e invrnlou por isso elle
mesmo a nESBALOSA, supplicio 110 qll~1 a viclima, amarrados
os braços, e inteiramente n~a, era agarrada pelos assassinos,
que lhe iro serrando leutnmenle o pescoço com hum inslrumelh
to pouco cor'ador, ao som, e compasso d'huma car.ção brutal,
e obsceno, até que separavam a cllbeça do Ironco, dando Deu
5a occa,ião rerl.ces vivês.

O Relil gabalo f.. rgcnl;no p"rseguia mais qlj.e atrozmenle,
quor fedcra(,s, quer unila.rios, d';i que os su peitava ~dversc8 á
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o Dic!ador a menor infl:Jencia, e n€m colloear no Governo pes1
Boa sua: lralou P' is ue duvidar ar~uciow, ou po ilivarnenle
I "gar o reconbecimenlo da lndt'pendencia d'aqudle E laJo,
pezar da credl'nci~1 de 6 de Março do 1 13. e oola de Hcrre­

Ta oe 13 J~ Oulubro d) mesmo anno ; fundando, e suslentan.
do seOs direito hereditario' sobre o Paragl4a!J, ri-um tanealis '7
como !urces or ( intruso I dos Rei, de lJespanha, no uti p05si.
uetis: ameaçou·o portanto de clllllpe li.lo a fazer parle da
Con federaç'io, d' c sa Con federação. que \lã o s~ encontra 1'111

nenhuma Constilu'ção, em nt'lIUUID p elo geral das Províncias
~o Hio ua Prdta, ue-de 1810, cm que foi oIpul o o Vice,Gt'i.
o proclamou·se a Liberdade; e era pura invenção da pel LiJia
a tutio~lI de Ro"as á quem mordiam ciumes de ter o Paragua)',
já mui inlima!' relações com o Brasil, além de lea"5, e reciprocas

mpaluiaa. EI!o foi que, por um seo aclo de 1 '35, a 22 de
laio, ordenou que se usasse u~ aooo 1.· da Li[)crdadll, tanto

d6 Coufcderllçf1o Argentina, el~" etc. e principiou l1cs~e Ole mo
ill'lo, a contar os onno, da supp sta Coureueraçàll desde 1.30,
B)lno ua sua olcv uç:to J

CAI} TULO II.

So não róra fdiz o Didador uo Cuenos A}'re. quanto o
Porll"uay, pnrquo brioso repcllio eos sophislicos arrazoados,
o o conlinuou a fazor de assombrado; e nem tãobclll relativa.
menld á M(llllovidéo, que C80 I)U de ~olicilar. duranle a Pre. i,
denria do Gcnerdl Frucluo50 Hivnra, á quem (€ri'avam as mai).
ros llj:ocidatJlls do Plti7., como Pacheco y Oues,,\!vare$, ~auliaga
Va.qu~81Ilcrrerat Francisco Muoóz, Ellauri.Eduardo Percs,c ou­
tros ; não acollteceo as illl quando subia ao poder o General D.
l\1"uoo1 Oribr, quo tinha sido Mini lro de Ri,'cra, na Heparliç'o
da Guerra, e que ucccd.ra 01\1 1 . 't â elle, cuj! crt'alura cril,
Di. imu ~aJo ao princi pio, ia OJ'i uo p ueo o pouco fazen o el'll'
ccs~õos ao Oe"ol:lIl .. r dns Arg ulinos, J ,oodando· o com' e rc·
proben i~el proceder do 'raude o vordadeiro parlldo J.fJdonal •
aposta ia e la quo ino ulou \10 coração dos 10ltl vid ano a
desconliança de sir.islrM, e eculLos planos, tl poulo ue n50 dis'
f.uçarem já o s 'o despeilo, o porem so 001 r . uarJ. rioe te­
moroso cnlrega·~o por (jlll som reserva, ou l'XCépliva a!numll, II

tyranno do PI'cllll,llilhindo os mui sacro 'nlos d v ros plfll com
a lnr!ependonriu,o Líocruado da n Jlublica Oril'I\\al,sun Palrio.

Tão illaudiLo prOcuul'r dilO cm rOlUa~UO Q rel'oluç\io, qt
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CAPITULO 111.

·(luando Oribe, deixando o Estado OrientaJ,passou ao ser.
viço .do Diclador~ este induzia-o, ou constrangeo a protestar Con­
tra a lua renuncia, e para isso o reconbeceo ~hefe legitimo do
Governo de Montevidéo. A terrivel, e Juctuosa consequencill
d'huma tal conducla foi a guerra, que Rosas almejava, e que co­
meçando -em 1838, perdurou até Outubro de 1851, em que os
\yrannos degoladores foram, de todo o ponto, vencidos, e pulve­
risado o seo poder em toda a Republica Oriental. Naquella occs·
sião, que acima referimos, tendo Rivera .assumido outra vez a
primeira Magistratura da dita Republica, apoiou, quanto em si
coube, o bloqueio de Buenos Ayres, feito peja França, de quem
recebia soccorros pecuniarios, e soldados contra () inimigo com­
DlUm, conductll esta que deo muito, .que entender ao tyranno
Argentino, o qual., nem por isso, descorou, até qne conseguio em
1840 o Tratado com o AI mirante Machau, Tratado, que fortale­
'Ceo, e reauimou·lhe assás o dominio, por desamparar a França
() Estado Oriental, que ficou d'ahi unico na lota acerba, a qual,
4Com differentes phases, porém sem grande difl'erença,prolongou-sQ
~odavia até 6 de Dezembro de 1842, em que o Exercito Orien­
lal foi batido, e comp\etJlmente derrolado no Arroio Grande,
pelo de Rosas, que forLe de quatorze mil homen!, invadio aquel•
.)a Republica. Em tanto o Dictador livre dos peguilhos da Fran­
i;a, mulliplir.ou consideravelmente, e com atrocidade inaudita,
'O martyrologico dos bons Argentinos e o confisco de todos 01
8a05 bens.

Para fazer freoto á bum tal Exercito, restava apenas ao Es·
tado Oriental bons seiscentos bomeo. ás ordens do General Me­
dina, e mil e duzentos recrutas com mandados pelo Coronel Pa.
cbeco y Obas, hoje General. Estes dous destacamentos reuni.
I'am-s.e accossados pela vanguarda inimiga, e continuavam ara­
'Iistir denodadamente. quando o General Rivera foi põr.se á
testa dalles, accrescentando-os com buns ,quatro a dnco mil \'0­

lunlarios; o desta arte disputando o Pail ao invasor,favorisavalR
a emigração das familias, que do campo amuiam pavoridal
~ra a Capital; e .apezal' do ex-traordinario 'risco, -que dess8
.amontoamento de gente inerme 'redundava aos promptos mo,i­
mentos, e seguraoça da Força armada, conduziram.nas sem de­
ustre até.Montevidéo, sobre cujas eminencias apenas estaciona­
do o e~igoo Exercito Oriental, yio assomar, a 16 de Fevereiro
de. 1843, ti possantel ~olumna~ 404nimigl). Inda assim .não pro·

. 3



curou o abrigo das muralhas; e contentando-se co m requisitar
armamento, e munições, atirou-se para a campaaba, confiando
de novo a sllslentação, e defeza da Capital á impavida popul a­
ção, que a protegia.

O Governo de Montevidéo criou então hum Exercito de
reserva, cujo commandó confiou do General José Maria Paz, li­
bertando a escravatura para engrossa-lo. Pacheco y Obes, Com­
mandante geral do Departamento de Mercedes, homem d'acção,
e deliberado.foi quem primeiro deo o grito de Guerra ao Estran­
geiro invasor, organisando, logo que soube da derrota do Arroio
Grande, uma força militar, e 20 dias depois, a frente de mil e
duzentos homens encarava as numeroras phalanges Rosistas.
Na Capital, durante a ausencia do Presidente Rivera, dirigia os
negocios do Estado o Presidente do Senado D. Joaquim Soares,
Cidadão honradissimo, e bum dos mais abastados proprictarios
da Republica, tendo por Ministros na Fazenda Francisco Munóz,
na Guerre e Marinha Pacheco y 01>es, no interior e Estrangeiros
Santiago Vasques.

CA.PITULO IV.

Tendo Oribe acommettido em Dezembro de 1842 o Estado
Oriental, appresentou-se,como dito fica ,no dito mez de Fever,eiro
do seguinte anno de 18á3 diante da Cidade heroica,com seis mil
infantlils, e novecentos cavallos,para apoderar se della, talvez por
surpreza : era porém já tarde, visto como a praça achava-se
convenientemente guarnecida, e então tratou de assedia ·Ia. Se­
guia-se o mez de Março, em cujo primeiro dia aspirou o termo
legal da Presidencia do General Rivera, e passou a Presidente
titular o mesmo Soares, que ja o era interinamente, como do Se­
nado. D'ahi novos corpos de linha foram organisados, e deo-se­
lhes para ClImmandante D. Lourenço Batle, que depois foi Mi­
nistro da Guerra, D. Francisco Toge, D. Jozé Maria Munoz, D.
José Solsona, João André Gelleyobes, D. Francisco Monoz, (já
falecido) lodos depois Coroneis mui distintos, e antes Advoga­
dos, e Negociantes. Estes corpos estavam as ordens de D. Mar­
celino S088, ( que chamou·se o Heitor da nova Troya) de D.
Cezar Dias, D. Manoel Pacheco. e D. João Antonio Lerica. Mor­
to Sosa, qnando commandava o Exercito, Cezar Dias o substi·
tuio DO commando do mesmo. que era reforçado pela Legião
Franceza, que formou-se, armando se, e municiando.se ã sua
custa, sem jamais perceber soldo: tinha ella por Com mandante
() Co.roneJ Thiebaut, an~iso Omeial de Napoleão ; ti o Coronel
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Bl'ie manoava os Caçaoores Vascos. Fez aquella Legião 89signa­
lados serviços, e só della desertou para Rosas hum chamado Pa·
labert, Com mandante do 1.0 batalhão. Tãobem organisou.se,
depois da Legião Franceza, a Italiana, e varios Estrangeiros fo­
ram eleitos seos Chefes, conlando·se entre elles José Garibaldi,
Commandante da mesma Legião. proscripto na Halia, e na Fran­
ça ; mas que em Montevidéo foi estrenuo defensor da Ltberdad"
d'aquelle Povo, conseguindo varios triumphos. ora contra as for­
~as commandadas por D Servando Gomes, por Villagra, ( hum
dos mais feroz_es chefes de Rosas,) que prisioueiro, elle deo·lhe
a Liberdade, pcH LavaJleja, cuja familia cahindo prisioneira, foi
immediatamente restituida, escoltada d' outros prisioneirl)s, que
igualmente foram soltos.

O Cromwel Argentino faz que suas forças marítimas, ao
mando de Brown, bloqueem Montevidéo, depois que o sobredito
Garibaldi fustigado por forças superiores, encalbou, e incendiou
os pequenos vasos confiados a seo commando. Em a noite de 10
de Março de 1843 foi o Cêrro tomado ás tropas de Oribe, pelo'
proprio Ministro da Guerra o General José Maria Paz,que já a 28
de Março de 1841, e 10 de junho de 1842 havia obtido plenos
lriumphos do inimigo, o qual perdera o General Angelo Nunes,
que era assás valente; porém indigno, e renegado por haver
abandonado a causa de sua Patria pela do Estrangeiro invasor.
Em 8 de Fevereiro de 1844 aqueJle mesmo Garibaldi com 200
Italianos bateo huns mil e duzentos Argentinos, depois de cinco
horas de combate porfioso.

Marcbavam assim as cousas nos dous belligerantes, e no
entretanto progredia com vigor a rebellião do Rio Grande, pro­
tegida por Oribe, e pelo mesmo Rosas, pois recebia diversos
auxilios de munições, e armas 00 Porto do Buceo, transferindo
suas tropas, quando batidas, ou mui accossadas, para o territo­
rio, que Oribe dominava; e eis porque, só em Março de 1841;"
o habil Marquez de Caxias, General em cbefe do }<:xercito legal,
depois d'd~ann~inteir01de campanba, e arduas fadigas, teve a
grande ,grona de pacificar a Provincia, fazendo desapp~recer to­
talmente a rebellião, tendo precedido a isso differentes comba­
tes, sendo notaveis o ataque dos Porongos, e a batalha do Ponche
Verde a 26 de Maio de 1.843, em a qual os Da,talhões 3 de Fu­
zileiros, Commándante o Major Fraoçisco de Lima e Silva Filho,
e o 9 de Caçadores,hoje 13 de Infantaria,Commandante o actual­
mente Coronel Luiz Manoel de Lima e Silva~ e os Corpos d~

Cavallaria da Guarda Nacional destacada. os. 3, 8,9 e 12, que
{orrnllvarn a Di visão cornmand~da pelo Brigadeiro, ora f Ma re-
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chal do Exercito Bento Manoel Riueiro, baleram á cerell ete tre.
mil eomuatentes, reforçados por huma porção de Cavallaria do~

Estados visinbos~

CJlPITULO V.

Os Tenentes do Bachá de Palermo só por si ordena '11m
execuções execrandas, independente do previa placet do 'yranDo.,
ou de formulas legaes ; e para mel bar grangearem suas graças, e
desempenharem a borrivel tarefa,eram tão inexoraveis carrascos,
«:omo elle proprio. Bastarã para prova do que enunciamos, es­
tampar aqui os nomes dos siccarios Angelo Pacheco, e Nazario
Benevides,que fizeram degolar o primeiro,em Setembro de 1841 p

o General D. MariaDno Acba, que depois de 48 boras de resis­
teDcia, e mediante a garantia de perdão, dep6z as armas; o se­
gunê , em julho de 1842 a Ciriaco La Madrid, tãobem dos per.
doados, e Manoel Julião Frias, ambos prisioneiros. Be porém
incontestavel, que nenhum igualou ao assassino Orii>e, coadjo.
ndo em grande escala pelos usedas de Rosas, os scelerato!,
Mazino, Maza, Moreno, Jeronimo Costa, e outros ínfimos qUt14
jandos ·na façanhosa ferocidade, e avidez de sangue. E para que o
,,·indouro não nos taxe de exageração, referiremos alguns doI
«:a50S mais atroces.

A 17 de Dezembro de i 840 entrou Oribe em Cardava, e
Ilhi até foram surradas muitas Senhoras prineipaes, pela mesma
Masborca, mandando ao mesmo tempo decapitar a oantenores
de bomens ; e até D. Ventura :Bonites, ex·Juiz de Policia «.Is
Santa Fé, estando no Hospital, foi ahi mesmo degolado, sobre
a cama, onde jazia. Na Cidade de Belgran maudou oquelle Cacino-
oso igualmente degolar outr03 centenares d'homens, sem razão,

e sem necessidade, ioda que apparente, mas unicamente por
delações infames do seo Exercito barbaro, e desmoralisa8o.

Ilerrotado Cubas em Calamarca, em 1841, foi passad'íl,.
60 de espada, toda a Infantaria, e parte da Caval1aria, depoii
de ultimado o combale, orçando ao numero tle seiscentos os pri­
sioneiros, cujas algiueiras,t1esfilando elles primeiro de morrerem,
pela frente de Maza, consta, que este em pessoa, os fôra minu­
ciosamente examinando, e se apropriando tia berança, fosse dia
nheiro, ou relogio eto. Entre 08 então assassinados, eram 'O Coro...
nel D. Vicente Mercao, os Commandan'tes D. Modesto VillaCaDe.
D. João Pedro 'Ponse,\D. Damasio Arias, D. Manoel 'Lopes, e o.
'Pedro Rodfisues rOi 'Chefes de~Balalbõ(ls !!~ MUll'oel Rico, DO;
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Santiago de ta Cruz, D. José Fernandes; os Capitães D. João
de Deos Poose, D. Jozé de Salas, D. Pedro Araujo. D. Izidoro
Ponse, D. Pedro Barros, e outros. Às cabeças degoladas de to­
dos elles formaram buma piramide junto as dos Ministros D,
Gregorio Gonzales, e D. Gorgoneo Dulce, e do Commandante
Geral Espeche, que jã haviam sido execDtado~, e estavam, espe.
tadas na praça publica. Tudo isto é borrnel,e foi praticado sob
o commando de Oribe; porém ioda mais borrivel be o assassi.
nato do Coronel D. Aleixo Cordova, visto como,em 24 de Abril
de 1841 foi d spedaçado vivo II

Em .. etembro de 1841, depois da batalha de Monte Gran­
de, m'nclou Oribe assassinar o Coronel D. Facundo Rorda, de
tujas orell as fez presente á D. Manuelita Rosas, que appreseQoo­
tou.as graoiosa , suas damas, e cavalheiros; igulllmente fez aSo­
Ilassinar todos os officiaes de cavallaria e infantaria, que cahiram
em seo poder. E logo depois,a 3 de outubro,seodo-Ibe entregues
pelo traidor Sandoval, cabo, que deser'ára para LavaHe, o Go­
vernador de Tucuman, D. Marcos M. Avellaneda, o Comman.
dante Casas, Coronel J. M. Villela, Major Soares, Capilão Es·
pejo e outros Offioiaes, fe~ que de prompto se J~es appHcasse a
caridos fiE BALOU. Estas diaboJicos procedimentos são cabal.
mente atle taJos pelos documentos constantes da Dota D. 6. Mai.
tas Senh ras Tucamanas, de classe elev~da, foram açoutadas P~f

Ja Mashorc8, como unitarías. .
loas mesmo aos mortos a ferocidade de Oribe não perdoa­

la ~ eis porque fez ~eguir com encarniçamento Q cadaver do Ga·
nera I Lavalle, que fallecido casualmente em Jujoí depois da sua
ultima batalha, e constando ao dito Oribe que era condozido pe­
~05 Patriotas para Bolivia, destacou nma Ptlrtida sobre o de.fuD'
to, e dizia escrevendo o.fficialmente em 12 de Novembro de 1841
do Arredondo ,. Lo persigue una de nuestras partidas con el in­
terés de oortarle la cabeza. » Aqu~lla partida perseguio o corpo
exangue encarniçadamente I I

Depois do combate de Monte-Grande em 'focuman, O!ibe
tratou de otrerecer garan~ias aos Coroneis Cerrizuela, Piedra
'buena,e outros, que eram homizilldos pelos desertos: estes infe·
Jices deixaram-se cabir na sillada, e foram logo decapitados. Re·
Cugiadu em Bolívia o Capitão Domingos Tejerina, fez por inter·
medio da Esposa deste constarrlhe, que o indultava, no caso de
recolher·se ao Paiz, e seio de sua laroilia : Tejerina regressa, ap·
presenta·se em 3 de outubro de 1841, á Oribe, que G .convida
a av.el e oordialmente a tomar'com ell1' mllle I pO.J:ém ao sair
para ir a sua casa, hll n.a distancia de dUal quadras, degoJll~9.



Em h de novembro do mesmo anno de 1841, tendo·se Cu.
has refugiado para o Cerro de Ambaste, foi ahi assassinauo na
propria cama, e tãohem o Coram desenove olUciaes, que com ello
achavam-se occulLos pelas brenbas. E como nos hia escapando
hum dos crimes mais borriveis commeUido pelo Calilina Oriou­
tal, e que Caz resaltar em maior evidencia o seu canibalismo?
Como deixar de ser aqui mencionado o inqualilicavel compor·
tamento daquelle com o valente e ~irtuoso Capitão D. Rofin()
Varella ? II Em 1840, depois da batalba do Quebracho Berra·
do, dando o General LavalIe a Liberdade ao General Garçon, que
estava seu prisioneiro, para tornar ao seu Exercito ( o. de Ori­
he ) determinou á aquello joven Orncial, que ao dito Garçon
acompanhasse até o referido Exercito, afim de que durante a jor­
nada, não fosse victima d'alguma partida. O Capitão Varella,
que era homem de pontos, ioda que antevisse o seu exicio inCal­
livel, pelo que distribuio o que melhor possuia por seus amigos,
promptamente acompanhou o General Garçon, até o Quartel
General de Oribe ; mas apenas nelle pozera a vista o monstro,
que a sangue frio pede messas ao maior dos tyrannos, e assas.
sinos, frenetico grita: « maten á ese picaro ! Jl O mashorqueiro
commandante Jozé Martinez prestes o executa, varando com sua
infame espada o iOllocente Varella ; e assim é perfidamente mor­
til hum militar honrado, á quem não poderam salvar as razões,
e instantes rogos do consternado Garçon, de quem pouco tempo
depois assentou Oribe descartar-se, enviando-o de presente ao
fujão de Caseros ; mas Garçon iIIudio o sacrificio, á que a fera
o despliDha, porque o General Urquiza conjecturando qual o ne­
gro trama, que misteriosamente se occultava em tal remessa,
desviára em caminho o mesmo Garçon, passando a considera-Ia
aggregado ao Exercito de seu commando.

O humanissimo Oribe não dava quartel á quem fosse seu ad.
versaria, ou elle suspeitasse sê·lo; eis porque assassina, irlds
prostrado a seus pés, o paizano D. Juan José Morcillo, que dei­
xou orphãos sei~ filhinhos I E que scenas horriveis, que fizeram
descorar a Natureza, presenciaram as desgraçadas Provincias de
Cordova, Catamarca, La Rioja, Tncurnan, Jujui, e fronteira de
Baila, quando aquelle escravo de Rosas; foi encarregado por este
de submelter as ditas Provincias, que se haviam nobremente
pronunciado em 1840 contra o vandalismo, que as degradava, e
impedia, que conseguissem a Constituição, que cada uma d'a·
quellas R~publicas necessitava / /1 Veja·se em a noto n. 5, o
garbo com que elle em um OlUcio ao celeberrimo - ex Frade, o
General Aldao, Govcfl"'\dor de Mendollo, transmitto, em 17 de
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Abril de 1842, a nolicia de ler feito saltar 8 16 do dito, a cabe­
ça do General O João Apostolo Martinez. Igual sorle coube aos
demais prisioneiros da acção de 15 do mesmo mez, dada no terri·
torio Santafesino por buma de suas divisões, e aos da de Numa­
var, inclusive um com mandante de batalhão. Os prisioneiros
da Batalha do Arroio Grande, a 6 de Oezembro de 1842, sendo
150 Chefes e Officiaes, inclusive o Coronel Mendoza, e mais
406 praças, foram todos, ( que horror I ) degolados, conduzidos
para isso em lotes de 20 infelices, nús, e com as mãos atadas;
levando cada lole hum degolador, caminhavam alé o alto de bu­
ma collina, onde era a carnificina: abi cortllva se á garga
á victima de joelhos. Porem o Coronel Hinestrosa, e Alferes Aris.
mendi foram primeiramente castrados, para serem o primeiro
abaienetado pelo Batalhão do Rincon, que tiraram delle orna
larga correa de sua pelle para presentearem o seu chefe I I o se­
gundo foi degolado, e o Tenente Coronel Leão Beruly, e Major
Alonso morreram martirisados. O Tenente Acosta foi esfolado
em vida I II O Major Jacinto Castillos, c Capitão Martinez, fo­
ram cspostejados.

Em 23 de Setembro de 1846, a noite, foi preso em Mon­
tevidéo, um assassino, que de intelligeocia com o m6l\mo Oribe,
procurou apunhalar no seu Quartel General, o General Rivera,
succedendo cahir·lhe o ferro, quando foi sorprendido pelo om.
eial de ordens do dito General: chamava.so o tal siccario Lau·
reano Callo. morador na Aldea, o qual deixou conhecer.se todo
o trama pelo borrão de huma carta, que escrevera á llurriaga,
Secretario particular de Oribe, recommendando á este sua fami­
lia se não podesse evadir.se, consumado o crime; accrescentando
que hia levar ao cabo o seu l1i~ignio, apezar de ter sido aprehen.
dida com hum seu filho, a correspondencill em que elle já reve·
lava todo o projecto.

Em a noite de ~O de Março de 1848 um oulro assassino de
nome Cabrara, morador tãobem da Aldêa, e compadre de Oribe,
enviado por este, tirou traiçoeiramente a vida com huma punhala­
da dentro dos muros de Montevidéo a D. Florenço Varella, mo·
ço de muito talento, e distincto liltuato Argentino, Redactor do
Comercio áel Plata : commetido o atroz crime, voou o seu aulor
aos Arraiaes de Oribe, protegido pela noite. Este mesmo Cobrera
havia sido companheiro do LauriaDo Cano para o pretendido as.
sassinalo de Rivera. mas escapou-se, quando aquelle fora preso.

O Coronel Lamas, delegado de Oribe, fez barbaramente 8S'

sassinar no seu acampamentu, o Capitão Palacio, e Oliveira
Ruivo; ClJj~s lamilias fil:aram abandonadas~ J!elo Tenente Coro-;



Del Valdez, roi degolado em Cerras blannos, Claudiano do Passo.
Muitos outros assassinatos commettidos por gente de Oribe so­
freram Cidadãos Brasileiros, ora tirados das Estaucias, que
estes possuiam _no Estado Orieotal; ora surpreudidos no gyro
de seus negoclos.

Na Colonia do Sacramento appar.c u, por demasiada sofre..
guidão, hum pronunciamento em o 1..0 de Agosto de 185f, a
favor da causa de Mootevidéo, coutra Oribo, apoderando-se seol
autores da praça fortificada, na aasencia de Com mandante Geral
&0 Departamento D. Lucas Moreno, que de proposito no dia an-

cedente sahira da praça, simulando uma commissão, para mais
acelerar o pronunciamento, de que tioha suspeitas, e então tirar
vingança completa. Sobl'esaltados os Patriotas pelas forças do
di10 Moreno, que se achando 8 20 legoas, rapidas vai ,era ,e
uaando o mesmo Moreno de ardís, conseguio entrar na praç. e
depois apressou-se em assassinar cerca de trinta Orien.laes, dos
qoaes tres erão o Commandante Jozé Vicente Villalbo, Major
P.edro Arce, e Capitão Thomaz Corralas. Quando se contempla
para um quadro tão sangrento, e medonho, dá pasmo qU6 o ver­
dugo principal aotor delles, inda viva, sem que os remorsos o l~

nham acabado t e que o proprio Moreno occupasse, depois do
trigmpho de MODte,idéo, huma das cadeiras senatorias I

Jâ dias antes da 6 de Janeiro de 1851, em que ° Dictador
de Bllenos.Ayres de novo repetira com furor os assassinatos em
Palermo, o havia precedido seo Tenente Oribe, fazendo degolar
em S. José, sete individuos, pelo Commandante Alvares. Muito!
outros factos horriveis existem de Rosas e Oribe; não continua.
remos porem a enumera-los, pois he bastante o que está esoripto,
para ajuilar"se do canibalismo, e brlltalidade de taei verdugo.,
eprobrio, e excidio da humanidade.

C PITULO VI.

Procrastina1'8-se o sitio de Montevidéo,e °ambioiosa Oribs
a:go.ardna quiçli do tempo, e perseverança, o qne pela força não
-obtinha. Entretanto o Governo Imperial á vista da Convenção de
27 de Agosto de 1828, interpelou a U de junho da 1842, o
Ministro Argentino na Côrte, sobre a invasão da Republica do
Uruguay por forças Argentinas; e teve em resposta, que aguar­
ra. era internacional, tendo por objecto a reparação de olfensas.
Com buma tal declaração, embora entendesse a perfidia que etl.
envolvia, o Governo prudentemente ioda ..tef~·IB á pQjiçiCJ
1&0 ual, que .huia adoptado~
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Em 1843 os Conlend res mostraram·se mai; activo·, e a
10 do Março d dito anno, o i\linistro Pacheco y übes dirigio-se
ao Cerro, e no seguinle dia 11 põz em co:npleta derrota a Di'ii­
são in"miga, quo as,edeava aquella fortaleza.

Fui a 29 daquelle lOesmo mez de Março, que convenciona­
fam Rosas, e os Representanles da França e lnoiaterra, por um
JlJemoralldu1n, isenlar Jo bloquei , que u primeiro empunha á

ova Traia, os va os de suas Nações: um tal bloqueio, tão par­
eial, deixou de reconhece-lo o linislro do Brasil em Monlevidéo
o Dr João Lins Vieira Cansllnção do Sinimbú, D'ahi li Fera de Cru­
jiá desesperada espumando,brami , e vomitou doestas e insanias
conlra esle bab ii e erudilo Brasileiro, arrojando-se a mandar
que seo Minislro Aranha dirigisse uma nota descolO muna I ao
:Minislro Brasileiro em Buenos Ayres o Conselheiro Duarle da
Ponle Ribeiro, recheada de diülnbes insultuosas, arguindo que
Si imbÚ. que alcunhou de insensalo, e estupido. obrava por ins­
trucções ecrelas do seo Governo; ameaçando ao mesmo leIO­
po o Imperio de r mper em hostilidades, cuja acçiio só dependia
da approvação da Sala dCJs Repre enlantes de Buenos Ayres, ã
quem n'esse sentido dirigio se no mosmo dia 2:! de Setembro,
em que amciava a Ponle Ribeiro. E le indignado como devia,
porém decorosamente, allento o caracter de que eslava inveslido,
redarguio n s guil!te dia _5 lanlas inepcia , e então até vindi­
cou os aclos omciaes do seo collega em Montevidéo. R sultou,
que o Governo Argenlin II' sloucado, declaras e rotas as rela­
ções diplomaticas com o Chefe da Legação, ou anles demili se o
l\Iinistro Bra,illliro j nt á Confederação. sem que depois no
menos á explicações se preslul' quizes e. Ao contrario em nota
de 22 de do mesmo mez de Selembro, no Rio do Janeiro nova­
menle proromppo o celebre Guido em Jospar8tos e bravalai, di­
rigindo"se ao Guverno Imperial: Este inda assim decl"inou do
que á si devia, EÓ pJr manler a neulralidade, que se havia pres­
cripto ; o lembrado de quo a descrição he u molhor parte do va­
lor, ordenou o reconhecimento do bloqueio.

Aquollo mesmo ~lini lro Guido,insinuado pelo seo amo Dic·
tador, enlabolulluO benevohs dispo. ições para com o Bra ii, em
con equctlcia de alliarem se os rebeldes do Rio Grande com o
GenlJral Riverll, inimigo de Rosas, doclarou-se contra elles, e
pre lou-se inteiramenle a hurn Tratado de alliauça otIensiva e
defenSiva com o Governo Imperial, ad re{erl:ndwn pelo mesmo
DicladCl(', no qual se eslipularam as conveni noias para a paz dos
dous Paizes, e làobom de Monlevidéo, e p3fa extirpar a rebel M

lião do Rio Gl'ande. Assignado em 24 de NJarço de 1842 o Tra-
4
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taó'o,por parte da Confederação, pelo mesmo Guilfo, e pela d"o
sil pelos Pleuipotenciarios nomeados, foi dirigido á Rosas para ra­
tinta·lo. E que faria este traiçoeiro autor de tantas rnangaoilbas
Mirou a oulro oort!', e por calculo a favor dos mesmos rebeldes,
com quem então receou romper abertamente, pois infallivclmeo­
te desmascarado, não os acoroç aria mars coutra o TlJron Ura­
sitciro, nem os allrabiria á Confederação Ar~elltltla para tlella
fazer parte, negou-se á rlllill aç:io do referido Trdtado, que posi­
tivamente linba de inlluir C:lDtra os ditos rebeiJe, c c ntra ;)
General Rivera, que lornandn-se prote Lor d.18 mesmos, temera­
riamenle;e cm nome do Gnveroo Oriental, celebrara com alieI'
bum Tratado tle alliança ofi"nsiva, e defensiva; do qlJa alé pelu
seu dit·, Governo fôra 1lccusadll em 18~7 _ E nule-se, aUIl depois
daquella all.ança de Rivera, H.osas como sen inimiuo, lO'uito d"lla
se prevaleci:! para r~petidas vezes exigir a coo l'raç;io du lm~eriet

a fim de lioiquilar o uito Geno:al, sem t:>davia pr'star .. e a bum
IIjuste serio, que o ligasse para o fu uro, e desse ao Brasil garilu­
lUIS.

C,lPl'fULO II.

Corría o primeiro mez do anilou 1844, eis quebulll fie seos
• oes ali, miou 8 d rota de Rivera na hatalha tle n~lbhjar, sar­
·vando-se Imns quinhentos uomells, que tiveram o arrôjo de avan­
çar para Mouteviuéo, atacar inesperadamente li lillha itiauora,.
rompe la, e abrigaram se na Fortaleza Jo Cllrro, guiados pelos,
C.oroneis FI/Ires, e Jacinto Eslibão, mOt;O valente. e hllbd eserip­
toro Este refurç" fui de grande vaira pOl'J Mnntevidén, cuja g I·

arnlção eslava assás reduzida p las peruas dioria, IIssilll ue as­
soldados, eomo de grande numero ele Chef"" inelu i~e ('S Coro­
neis Torre1', e Ncira, e outros ffi;iacs. T.iulwlll lomentilva a
Praç' &:tiada ultimamento huma perda. que julgaram-na irrept­
ravel., o flli a de bum dos seos lllalS uravo e Illtrepidn Def:wsn­
res o generuso Coronell\1areelino Sosa, que mnrr o alravc"auo.
por hllma baila áe Artrlharia, estando 8 cllvallu nns pO.tllS avan-
auos O gove'no perpetuou a ~lemllrla dest~ H 'roe, insl'reven­

do na Baudeira Ó~ Seo nt·gimento « Marcelino So.tJ, bravo en­
tre os hr.lvos II e d.ecrl'toll, quu Ilunca (U&Stl preenchiúo o pusto>
de COl'onel, que elle aJli exercia.

Partia em Junho do dilll anno. para tllmar o commllodll do
Exercito de Corrientes o General Paz, e entào Pllcueco y Obes­
Jcunio. ao Millisterio ua Guerra o cOOlOl'ando das Tropas. lliz~
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, apois o General Juan Pablo Lopes apoderou.se de Santa Fé..
errolaotlo Echagne, o Sanla Coloma, o regre3sou d'alli com

o augmelllo de 500 SUlla re:io~s, que e~pontaneos o seguiram.
roi n'esse me mo anno de 1844, a 14 do Setembro, que, o

Impl'rio do Brasil, que de a mui{o manlinha com o Paraguay
relllçõ" de amilad~ nomeanuo pl~ranlo seo Governo Agenles
·e, o ulJres o Diplomatas, dcsdd 1<:i24, passou a reconh~p.r om­
cial, e calbrg)ricamenlo asna lndcpenue cia. D'abi novas ac­
c\l~ações urliram do pe,'vicáz Governo Argentioo contra (} .Impo.
rio. até que em 2L d" Fevereiro de 1845 trilo millio ao Gover·
no Imperial hum celcltl'tl prolle to recheado ce anomalias, imo
pusluras, e banalidades, o q'le foi conlraprolteslado em 29 de
Julho seguinte tio huma maneira lão (uciúa, e irrespondivel,
quanto dc~or S3.

Huma nova queixa prodnzio pHa Rosas o lIIemorandum.
que o Vi'eon~e de Abranles dirioio em 9 de ovembr de !844
80 Governo do Inglaterrll, e Frahça, formulado do conformidldo
com as ln trucções de 23 d'Agosto antecedente, que recebera do

:-SeO Governo para indagar quües as vislas d'aquelles dous Gabi ..
lleles relativamente á paz do Prata. e á lnuependencia tio Estada
O, icntal, o ParaguBY; e como entendiam 611es a Convenção dI'
.27 li'Agosto do 182~, (Veja-se a not, ô deste volume.)

CtlP TULO Jl.II.

Nunca se afastando o Brasil da neutraliaade, quo se havia
imposto. cons rveva uas aguas de Ionlevitléo buma pequena Di­
visao da sua EsquHdl'a para só pI'II'ecção de sons suuditos. Con­
tinuava a praça siliada a ostentar beruicamento buma reso ução
,e fir/ll~za> que não S3" faceis de imilar se. Continuava tãobern o
hluqueil) parcial de Rosas, pGr quo o absoluh>. que elle pr.rten.
del'él, ha\ia Sitlll rl'pelllll polo Almirante Laioé, e ptllos outros
lIl'ulrlls: O qne fez que o Oiclador, som mais parafusar, expedis­
se () Deel'olo de 1 de Fevereiro tle iS45 fechan J toJa a com­
muni 'aç com onteviJ.é I, e .pl'obibiotlo qu.e eotrasse om nue·
nC's yres elllilal'cação, que .p lI' qnulljuol' pretexto tivesso to­
caJo elll Montevidéu, com e Cepç8Q unica dos vasos de guerra
d~ Noçãu alllioa, o dos Paquelcslnglezes.

Entro tuntlJ River:l apenas com cinco mil cavall iros na
,cnmpllnl.HI, sompl'e fustigado pela" fllrças Argenli las, foi final­
monte desbaralado oa jornada tio Passo de la Palonia. lnda as­
"I\ã~, não desanimou, e obtida .posteràDrmcnLe .bomapequena ,van~
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tagem em Solis, muilo d'ahi melhorou sua pOSlçaO, e começou a
correr grande pengo o siliador de Montevidéo; mas esle leve a
fortuna de entrementes pas-ar o Uruguay, em soa protecção,
buma columna de Li homens de Cavallaria, e 600 de Infanlaria
sub o com mando d,) G,meral Ul'quiza. ComlJçaram de logo novos
desgraças pala Rivera, que a despeito de jã ter sido batido em
BelLJaj'lf, o depois em AI'equila. otflJreceo batalha a '28 ue :\1arço
de 1~4.) nos campos de lnda illuerta á aquelles 4600 combaten.
tes, que elle sappanha em muito menor numero, pela estrategia,
de que Urquiza enlão usára, para d'isso faze·lo assas crente. eo·
do-lhe mais esla vez adversa a Fortuna, vio·se Rivera totalmen­
te desharalado, e vencido, fazendu'5e lhe hum crescido numero
de prisioneiros. Os destroços do Exercito balidu refugiaram-50,
Jogo no seguinte dia ao da peleja, ás fronteiras du Hiu Grande,
onde foram desarmadas cerca de mil praças, dando pasmo o pes­
simo estado de todo o armamenlo, e o como fora pos;ível com
taes armas, e buma peça de ferro em hum r paro todo atado
com tiras de couro, haver quem ousasse arrosLar hum inimigo
ue armado II Poucas boras anles de appr~xí1llarem·se aqucl.
las praças Ja nossa fronteir3, havião·se já a,LJrigad:l ao lerriLorio
410 Imperio cento oitenta e duas carrelas com familia~, consLao.
tes de velbos, mulheres, e meninos.

Logo a 30 de Março do diLo anno ( 845) appareceram as
forças lhsistas, que seguiam o inimigo, e mostraram se di postas
a ultrapassar a fronteira, tanlo que depois qUA á olla chega.
ralO, flli coostanle que passaram a espada dous Officiaes do Ge­
neral Rivera, que por doenles achavam se refugiados nas ímme·
diações, em bUIDa casa 13rasileira. Alguns dias de permeio,
DIJ'avessou Rivera o Jagullrão, no principio de Abril com bum
piquete de sua escolta: o Presidenle da Provi ncia do RiQ Granue
o fez seguir para a Corte.

CAPl'[ULO IX.

Quando taes successos tinham Jugar no Estado vi ioho, já
a Provincia de S. Pedro era pacificada desde o primeiro de
Março do referido anno de 18á5, conforme melhor se vê da noto
n.· 7., pelos esforços, prudencia, pericia, e activo zelo do Exm.
Barão de Caxias, hoje Marquez do mesmo Titulo, que no·­
m ea do l}residente da Provincia de S. Pedro do Sul, e General
em Cbefe do Exercito de operações na mesma Província, para
alI i partira da Corle em 29 de Outubro de 1842, o assumira o
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~omrnalldodo Exercito em 12 de Novembro seguinte, concorren.
do tã bem para essa prompta pacificação a vóz do verdadeiro
Patriolismo, yue fallãra energica aos discglos, e insurgidos Rio­
Granden es, aclarando-Iues os negros tramas, recondltas traic­
ções, e ambiciosas vistas de Rosas, e Oribe, sobre o Continente
do Rio Grande. A proclamação, que damos em a noto 8, do mui­
lo honrado e valente David Canavarro, hoje Comendador, e
Commandante upcrior da Guarda Nacional, no aclo de volver
á communhão-Brasileira com as suas Tropas, e submetler·se,
depondo as armas, ue hum authcnlico testimunho do que avan­
çado temos.

Foi por occasião d'es a proclamação, que em 2' do dito mez
de l\Iarço, pedio o Ministro Argentino explicações acerca, (dizia
« elle,) da offen iva allusão á Confederação Argentina, contida na
« dita proclamação, aceita pelo General em Cbefe., como pe­
unhar de paz; prolloslando em nome da honra contra o pensa­
« mento tomerario do novo subd.ilo Imperial li

O Poder executivo da Republica do Uruguay, existente na
Capital de Montevidéo, declarou·a, e suas dependencias. em es·
tado do sitio, a 28 UO Olesmo mez de Março de 1.8lJ5. por Da­
cleto u'aquella data. D'ahi tomavam-se todas as medidas para
dar huma acção decisiva nos iliauores em o seguinte mez d' Abril.
Neste comenos urdio a intervenção Angla.Franceza, e os Agen­
les das duas Nações, o C&valloiro Gore Ouseley, e Barão Deffau­
dis pediram, que nada se aventurasse, por que elles imporiam a
paz ao Diclador, e no caso de rellitancia em negtl-la, combina~

das a França, e Inglaterra unir se·hião á Montevidéo.
Corno uoa estrêa entraram o Paraná os Navios de Guerra

das duas Nações; mas huma noticia seguin. se, que descontentou
os Oricntaes, e foi a de ter sido batido a 29 de Agosto do mesmo
anno do 18lJ5, o General D. Juan Paulo Lopez, em frente de
Goya, ficando prisioneiro hum dos l\ladariagas, que o linh m
"inúo prot gel'. Os Alliados progredindo na sua empreza, for .a­
ram a 20 de Novembro o Passo do Obligauo, militarmente bem
defendido, e onde sofreram a mais obstlOada resislencia, que
perdurou das 10 boras da manhã, alé as 7 da tarde; porém a
despeito d'isso os vasos Anglo· Francezes romperam até onde ti·
nham tencionado faze-lo. Constou, que nas batel'ias do Dictador
Rosas encontraram-se quatro contos e dez mortos, toJos de cor
preta, e que quando n sua infanteria começou a desamparar as
fortilicaçoes om debandada, 50froo dos Cavalleiros, que espreita­
vam aquella, 1Iuma grande carga, em quo muito a acutilaram, no
intenlo de recl1nduzila ao oombale. O resullndo foi hum re\'~Z
terrivel para Rosas. - -~
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Finalmente bloqueado Buenos-Ayres a is de SetembrD
de 1845 pela França e Ioglaterra, visto como o Diclsdor, cada
vez mais insolente. e arrogante, desprezára bum Ultiml1tum. qUB

'Ibe appresentado fÓra pelos Interventores; e subindo de ponto ()
furor, eXlIsperação, e rechino do Tigre de Palermr~, por que via
invadido o interior dos Rios, promulgou bum Decrelo, que
convertia em pirataria, e como tal punia a infracção das Lt'is ua
Alfandega, e Policia do Porto. Esle Decreto era datado ue 27
de Novembro de 18á5, do qual ao diante fdllaremos.

Já anteriormente a 16 d'Abril do mesmo allno acimR, bav:a
Rosas publicado hum outro Decrelo, repelindo, alé nova res'.­
lução, o'impedimento de iotroducção na Repuullca de generns do
ParaglJay, por qualquer v'a,que cbegas&em. daouI) por motivo
constar Ihe,que pelo Rio Grande do Sul perlendiam introdUZir ('r·
la male,e tabaco; mas o dito nosas assim obrára unicumente para
ferir mais directamenle os interem:lS do Bra.il, pois de ta! medo
pT'Jhibia a importação de taes generos, mesmo qUtl procllden\ej
,do.1mper.io., por quanlo ficaria a mere'" d.ls ErnpregaJo5 da SUaS

AILawiegas, a procetlencia. ou naturalidade d\)s mesmos g":leros.
No emtaolo, sem que o Dictador tivesgejamais accl'di,lo á

,buma só das repetidas solicitações do Brasil para 1\ ce ouração
do definitivo Tratado de Paz, ofiançad') no, tanLus vezes clbdJ,
Convenção preliminar de 'li de Ago·to de 1328, e que leria cor"
tado todas as questões, e evitado mesmo muitas ClIUSllS das de­
savenças. havia o M.inistro Argenlino na Corlu do Rio do Ja­
neiro, dirigido·se .8 17 de Agosto do ,reforidll anno, (18á5) ao
Governo Imperial por meio d'huma nota accusatoria, onde, C,lmo
já era de inveterado babito, apinhaava q'1alltas q1leixas. e uggra­
vos dizia ter do mesmo Goveroo,pretel'ilas, pr"sente5. e creio que
tãobem futu.ras ; jamai!l esqul1cendo o reconh"cimenlo da ln le·
pendencia da Paraguay, o Memorandum do Visconlfe de Abran·
tes, e a .proclamação de Canavarro : em conclusão exi~io senS

passaportes. Em nota de 17 de Novemuro seguinte, o l\lillillteri"
Brasileiro, pelo orgão competente. prirnoirulnonte pu1veris lU a9

infundadas accusações, e rematou perguntondrl, se ainda assim, e
quando mais convillham as .boas relal,iõl:s ootre os UOllS Esta los.
o Ministro Guido insistia ,por seus l}assaporles, elles Ibe el'am ra·
metlidos. Bntão este, em 2) de Novembro contestou, que 801.l1'e.
eslava na exigencia delles, até novas ordells do seo Governo; I)

,isto dê certo por qlle as e~perancas de Ho,as acerca da interven·
lção tinham sido frustradas, os .por.tos Argelltinos .acabavom de
-ser bloqueados, como já fina dito, a Esquadrilha da Confederaçál)
tba,.via sido ~presada pejas du~ p.otencias bloqlleadoras, o .Parani
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lIVra sido forçado, é o combale do obligado muito reanimára, ~

reerguera a Praça de Montevidéu, cheia de nova confiança.
TãolJem havia Rosas, sem abandonar suas exageradas. e já­

conhecidas pertenções, determinado á sua Legação na Corte, qUlt'
lIppl'eseulasse huma ootra, o que Guido cumpria, exigindo em
tom a:neaçador e insultuoso, que o Brasil auxiliasse 8 ConCedera.
ção para repellir a intervenção Anglo·Francez!l, e para colloear
o seo Tenente Oribe na Presidencia do ESlado Oriental. E por
que o Brasil declarou que continuaria neulro naquellas questõel
do Prata, JYIssou o Ministro Gui-do a intimar, que o mesmo Bra.
sil havia rompido a Conven~ão preleminar' de paz de 27 d'A.
gost<l de 1828,e perlendia por um rasgo de penna privar Rosas dos
direitos nelta conferidos, olvidando se de que em notas de 8 d'A·
goslo de 1 36, '}.7 ue Selembro, 13 da Outubro, e 29 de Novem­
hro de 183 , e n'outras constantemente negou ao mesmo Brasit
o direito de inlenir nas dissensões internas do Estado visinho, 12

d'jmpedir q'Je outros governos interviessem, isto para que o Go'
vurno Ar"elllino o p .desse fazer no sentido de suasconveniencills,
e em uetrirnentll do Imperio, quando desassombrado de qual quer
estorvo, como cntão Se osleol8\'a.

E n()te's~,que as rccrcminaçÕ1!s de Rosas,por intermedio dos
lIeos mui dignos Ministros Al'anha, e Guido nunca ficavam pra­
jouicadils, 011 no olvido, mesmo que o Governo Imperiallbes
desse humo amigavel satHação como tjuando mandou reco..
uhecer o bloqueio, ou provasse a injustiça dellas. Semprll que jul
gava Ler hUlU novu aggrllvo, ubi vinha a enfadonha serie, ou re·
capitulação de todos e quoesquer anleriores, que cumpria não­
trazer mais á queslão I Era huma celoure e nova tllclica diplo­
mlltico para ir SlllJlpre acumulando o catalogo monstruoso de
offllnsa , e ullr~jf\s, (que não passavam da insignificantes Ilugas)
pura o I'Jmpimemto d'huma guerra, que se preparava alei"iosa, o
U1achavelicalhenLo, conlumlo-se com 8 anarcb:o, que poucu e
P:Juco hia Rosas molindo, e fomentando pelas Provincias do 1m­
p"rio, para sua guarda avançada. Que btlrrores enlão se não ela­
ria m I O Ceo porém vela, e \ ela accuradamente sobre 8 Lerra
d., S9nta Cruz, II jamais permeltirá qUll os Brasileiros dêm aso,
ao Estrangoiro contra o seo adorado Pai:c,

C.lPITIJLO X.

Por huma determinaçâll ue 1L1 d'A~sto d() já predito IlIl'
no de 1845, p"rlendeo o General Oribe fllbabilitar para. 8 Com..
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mBrcio de exportação, e importação as porto? no Rio Jaguarão,.
na ConOuencia do Cebolalf, e na Lagoa Mirim; a fronteira do
Cbuy, os tres affluentes por esse lado á dita L1goa, a saber S.
Miguel, S. Luiz, e Pelolas, e o porto secco de Taquarimuó : essa
trêta porém não produzio o premeditado etreito, por depender do
quero do Brasil, fi cojos ioteresses muito o(femlia : accre c ndo
á isso representações, qne já existiam dos Subdilos Brasileiros
com Estancias no Estado Oriental sobre o prejuiso. que já so­
friam, em virtude de ordens do mesmo Orihe, que não só lhes
prohibia que beneficiassem suas fasendas, e marcassem SilOS °a­
dos; mas até que os vendessem, ou passassem- nos para o Rio
Grande: ao mesmo tempo, quo as forças daquelle Estado hião
tudo eslmlhando aos Brasileirns, quando e como lhes aprazia,
praticando outras vexações, sem exemplo, e milhões de atroei.
dades.

Em seguimento d'aquella determioação de Oribc, prohibio
o Dictador a 27 do mesmo mez d'Agosto, até nova ordem, nus
Portos de Buenos Arres, e nos mais da Republica, ou nas suas
costas, toda a especie de commuoicação directa, ou indirecta com
os navios de Guerra Inglezes, e Fraocezes.

Logo depois os dilas Alijados, combinados com forças de
Montevidéo. tomaram a 31 do referido Agosto, a Culonia do Sa­
cramento, tendo os Oribistas inoendiado huma parte Jesla Cida­
de, no ensejo de retirarem-se, ComQçou o mez de Setem bro, que
continuou pouco notavel, até que a 20 as Potencias Inlerventoras
mandaram intimar o bloqueio á Provincia de Buenos Ayres, a
principiar, como principiou. do proximo vindouro dia 24.

Propalou-se n'esse mesmo mez de Setembro, que O. Alha­
nasio Arguire, que já havia sido encarregad" POI' Oribe pOl'a
tractar com os rebeldp.s do Rio Grande, tinha humo ou tra ve:&
'Vindo com proclamações, e dinheiro para seduzir .Bra ileiros,
maxime os soldados de Infantaria, afim de desertarem para o di·
to Oribe. Este Arguire he aquelle mesmo, que posteriormente
em 1846 foi humo espacio de espião commissil)Oado no Rio
Grande pelo degolador dos Orientaes, para communicar-lbe
quanlo explorasse.

Em 3 de Novembro de 1Sb5 foi lãobem o Salto occupado
por forças de Montev~déo, ás ordens do GeribalJi, e Baez, pas­
sando a cowmandar aquelle ponto O Commandante Anzuni; o
que não perdurou muito, por que em Janeiro de 1846 tornaram
as Tropas Bosistas o occupar aquella perdida posição.

O Paraguay, e Corrienles celebraram, e assignaram a 1'1 do
dito mez de Novembro, hum Tratado de Alliança o1feusiva, e
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defensiva contra o lyranno Governador de Buenos Ayres, para
fazér·se.lhe humo gaerra pessoal á elle, e ás forças, que serviam
li sua ambição: esle Tralado constante da not. n. 9, foi assignado
por D Carlos Antonio Lopes, Presidenle do Paragu3r; D. João
Madariaga Je Corrienles, e D José Innocencio Marques, En­
viado Jo Gelloral Paz, Director da Guerra, e Genoral em Cbefu
do Exercito de Operações, composto d' Argentinos de difl'erentes
Provincias.

Dias depois, a 27 de Novemuro do dito anno de 184:i, o
Ti~re Argen\ ino, violando os gra odes princi pios de ci vilisação, e
humanidade, barbaramente decretou que, além da confiscação,
como boa prêl3, de loJas os vasos, e cargas de qualquer Nação,
ql1e tivessem enll'ado o Paraná, sub a pl'otecção da Esquadra
Anglo.Frílocoza, em qualquer ponto, que aportassem, fossem jul­
gados, e punidos summoriamente, como Piratas, o Mestre, e
tripulação, pelas AUlhoridades da Provincia, onde so fizesse a ap.
prebensào J J Ao mesmo tempo, e como por hum accôrdo perverso,
o Urso Orienlal (Oribe) perseguia os Estrangeiros a ponto que
os Milllslros interventores em noto de 21 de Dezembro, Jo di.
to anno,queilarampse de que por huma só vez havião sido Jego.
lados huns trinta e trez, e protestaram altamente c,mlra laes ac­
los, e contra aq<leJle tão monstruoso decreto; o que com luci­
dez se póJe lêr em a not. n. 10.

O Coronel Brigitlo Silveir'a, que se uavia subme ltido á
Oribe, dopois da lndia ilJue7'la, e á quem Oribe, por calculo
para attraLir outros, deix.ou o t'ommando de seos mesmos solda­
dos, sublevou,se a 24 lIe Dezembro Jo mesmo anno de 1845. e
de caminho derrotou no Al{eres o Coronel Garcia, bum dos
Chefes de Ul'quizo, enoarregado do Departamento do Rio Negro,

O Dictador, bum mez depois d'aquelle sanguinario docre~

to, a 27 de Dezemuro do 1845, repelio o pedido, que anuual.
mente sohia fazer á Honrada 5a11a, que nomeassem quem o suo
bslituísse, em 'razão de precisai' cuidaI' de sua sauue. Era' isto
buma farça qll Rosas punha em scena sempre que Linha de exi·
gir dos seos vis asseclas, quero dizer, Legisladores, m~is al'uitrill,
o mais dinheiro; já se vê pois que a demissão lhe havi ser,
corno foi denegada, entre mil bojulaçõl's nauseativas.

Em 30 de Dezemhro sobl'edito, dirigia o Encarregado da
Negocios du Brasil, no Estado Oriental, uuma reclamação (ville
II noL. n,· 11) de ordem do seo Governo, ao General Oribe. afim
da que cessassem, quanto antes, os vexames, e invasão ele quo
muitos proprietarios Brasileiros se queixaram a!) Conde de CII·
xias, Presidente da PrQvincia de S Pedro, procodentes d'humil

5
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ordem,"'pela qual foram elles constrangiuos a deixar suas Fazen..
das, e bens, de~alldando hum 2lsilo no solo Palrio, onde se con·
servavam, sem lhes ser permisso o regresso á suas propriedades;
accl'escenlando, que apezar de haver cessauo a guerra nu tel ri·
turio. onde as ditas suas propriedades, e Fazendas eslãl~ situa­
das. inda progrediam medidas tào violentas. que a respeito dos
neulros, nem no tempo da mesma guerra. seriào loleradas, visto
como alá lhes era vedado o coslllio das Eslancills, marcação, II
venda dellas.

CAPITULO XI

Começava o anno de 1846 com hons auspiclOs para os Mon­
levideanos, por quanto a Esquadra Argenlina havia sido captu­
raua pelos Intervelltore~, a Colunia, Martim Garcia, e Maldona.
do eralO occupadas pelos de Ml.>oteviué, ; alóm d'isso os Portos
de Buenos Ayres, e os l\ios achavam·se em rigoroso bloqueio.
Vingava.se entretanto o Dictador negando passaportes á Eslran­
geiros, e com especialidade aos Hespanbóes, frustradas mil ins­
taneias dos Agentes da Hespanha, e do COlllmandante da Fragata
Perula da mesma Nação: todavia desenganados finalmente. mui·
los burlaram a polioia mashorqueil'o. e conseguiram fugir inca·
lumes.

Evacuaram os Orientaes Maluonado, em t6 de Janeiro do
referido anno, conlinuando ainda o Salto, embora sitiado, are·
sistir heroicameotp., A tá de Fevereiro seguinte fllram dissolvi­
dos em Montevidéo as Camaras Legislativas, por ler expirado u
seo mÕondatu, tl criou-se entiío buma Assembléa ue Notavtlis. Des­
te facto quiz aproveitar-se o Dictador, fundando-se na Convençãu
do 1828 ; fi pois que aqllollf~ procedimento era conll'o a Consti·
tuição ua Rcpuhlica O, iental, instou (porém inutilment ) com o
Governo do UI'asil para que retirasse o seu Encarregatlo ue Ne­
gocio~, (l cortasse com o Governo da mesma Republica. toua a
cOlJlmunicação, A 20 do mesmo mez de Fevereiro fez Rosas li i­
rigir hum protesto aos Ministros Interventores.

O Brigadeiro Argentino O. Juan Pablo Lopez, dppois da
expedição de Santa Fé, unico retirou -se. e passou a refugiar se
na Provincia de S. Pedro uo Sul. O General Uivora táobem re­
fugiago, depois do revez tia lndia Muerta. e que lendo sido mano
dado para a CÔrte do Impelia, como já notamos, exigio alli em
j 845. passaportes para sair da mesma, us quaos lhe baviam sido
denegados provisoria, e tempora-iumento, por motivos espll.
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ciaes; ullimamenle obteve·os em 1846. e o Ministro Argentino
Guido,em 2 de Março dg mesmo anno,proleslou contra essa con.
cessão, e logo a 30 de Abril confirmou esse protesto, e a 21 de
Novembro o renovou. embora nenbuma razão, ou direito lhe as.
sislisse para o dito procedimento; mas o tyranno devastador de
lluenos>\yres tinha assentado fazer huma suhversão tolal nos usos,
e cortezias diplomaticas, e quando os inverlia, davit á isso a al­
cunha de dignidade. lealdadc,e franqueza; o que severamente lue
notou, pela maneira que mostra se em a nota 0. 0 12, o I'lenipo.
tenciario Brilanico Ouseley.

Pela mesma razão queria Rosas, que sempre que lue con·
viesso. os Estados neutros fossem carcereiros dos refugiados polí­
ticos, quando sens adversarios, e em seguida queria outros que­
jandos desparates ; e so encontrava recusa, dava-s6 pressa em
regista la no cath;"logo das ofTeo as para qualquer futuro rompi.
mento. Nem quanto avançamos he gratuito, quando até consta
officialmente, e lê Se em a nota 13, que o General Guido, l\Ji­
nistro Argentino na Corte do Imperio,pedindo ao Ministro Ame­
ricano Henrique Wise a correspondencia unida em 1838 ou
1839 enlre o Governo dos Eslados Unidos e a Inglaterra sobre a
reclamação desta para relensào dos refugiados do Canadá,afim de
melhor adereçar huma reclamaçã'l, que bia dirigir aI) Governo
Brasileiro sobre os passaportes á Rivera; o Minislro Americano,
com circunspecção respondeo lhe, que não linba a pedida corres­
pondencia ; mas que ella seria inulil á Guido para o caso ver­
tente, pois a doulrina dos Estados Unidos be que os refugiados
podem, a sua vontade, enlrar e sahir pacificamente, e sem armas
na mão; e que nenbuma Nação om guerra com outra, lem direi·
to de requerer dos Estados Uoidos, que se converta om prisão
dos asillldos de Paiz inimigo. O abalisado Mini.tro Wise ac·
uescenlou muitas outras ponderações, de grande momento, o
que tudo melhor mostra a dita resposla lranscrip\a em a citada
nola n, o 13; e concluio aconselhando, instando, e pedindo ao
ootro Diplomata, que não de'se o premedilado passo, e que de·
sislisse. O General Guido, qne Desceo p3l'a Ministro de Rosas,
e que não era homem de recuar ante a v(~rd:lde, e a justiça, deo­
se á especlaculo mais buma vez, e mais huma vez o Governo
Brasileiro puh'crisou·o, repeli indo encrgica, o vicloriosamenle o
louco proteslo, em nota de 11 de Abril, e 28 de Dezembro do
mesmo anno.
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C l'ULO X I.

Havia resolvido o Governo de MonteviJéo, a 10 de gosto
de 1845. não só extinguir, corno extinguio o cargo de Director
da Guerra, conferiao ao General Rivera, reassumindo a direcção
suprema dos negociol;) Militares; mas juntamente estalulr, que o
dito GClleral não voltasse ao lerritorio da Republica, s 10 ordem
expressa para isso, e no 1.0 de Janeiro de 18li6 nlJmeou-o ti i­
nistro da Republica Oriental junlo ao Paraguay. dovendo seguir
ao seo deslino Deio lerritorio do Brasil. A 2 de Fevel'eiro se"
guinte julgou o ~esmo Governo intlispen avel accrescentlll' ás me·
didas referídas,a de impedir o deliCmbarque do referido General,
o para isso a 17 de Marçl) sanccionou o Decrelo de banimenll>
temporario do mesmo Rivera alé que se inslalasse o Go erno
Constitucional da Republica, rll'pois da paz, prestando lhe em
tanto buma pensão: esse Decrelo mostra-se em a nota t 4, e uem
assim a consulta do Conselho d'Estado, que a elle prel dera.

Mão grado á tant:ls precauções, o General Hivora surdia, na
tarde do dia 18 de Março ( 846) immediato a aquelle do Doere·
to, no Porto de Montevidéo, a bordo do Brigue Hespanhol Fo­
mento: não tardou pois que Ibe fosse inlimado o sohreuito De·
creto ; porem por demais, visto que não se acha ndo no aperco­
himento de cumrri-Io, redarguío contra elle, re pondendo tJ'ahi
a uias. O Governo não ceueo, ao contrario por Decreto de 2l)
do dito mez ue Março resol"eo, que fica.so sem etreilo a 1e501u·
ção de Janeiro passado, que nomeava Rivera Minislro da Repu·
hlica junto ao Presidente do Paraguay ; o no seguinle dia 29 de'
cretou tãobem que aquelle General afll tar,sll-ilill daa praias da
Uepublica, embarcando immedialamente 00 navio, que se lhe
designasse, escolbendo elle o destino para Paiz Eslrangelro, fora
de cabos, durando esla separação até a instalação da proxirn
Presidenciq Constitucional, e eSliplilou cinco mil pezos annuaes
para sua subsislencia, Declarou que seria aUonlar contra a tran­
quilidade publica, e dereza do Paiz qualquer aclo, que tendosso
ao desembarque uo dilo Genel'al. ou a obstar a execução uo
Decreto acima indicado, o que tudo vê-se em a nota n 015.

Tanta previsão, aClividade, e vigilaneia da parle do Gover­
no. uão conseguio evitar, qne rebenlasse no 1.° do Abril de
1846, der'ro dos muros da Nova Troia, buma medonh!l sedic~

ção, cujo alvo era entregar o com mando das Forças ao General
Rivera. O Governo 'Molltevídoano mosh'ou-se impavido ; mas no
dia 2 a rovo1 ta passou a 501' quasi geral, e terribillima, sendo 05



- 35-

soldados Vascos, de ordeiros por excellencia, os principaes agi­
taJores, e o Batalhão de Libertos, que ousou assassinar o SEO

~Iaj()r, e expellir a Oillcialidade: correo então muito s ngue
precioso, morrendo no fogo varias dos melhores defensores Ja
justa causa, como o Goronel Jacinto EsLibáo, Major Bedia. Ca­
pitão José BaIle, & . Ioda Calilioa eslava as portas de Roma, e
já seos defcll ores, elll innteis, e civis lutas, se trucidavam 11
Que aconllcelÍa so já tivessem lriumphado? Parece que alguem
procurava gramlemenle conlribuir para a victoria de Rosas, e
OrilJe, aqual lah z enlão appareccsse, se não f6ra a Tropa lo­
gleza, e sua marinhilgem, que duranle O fatal delirio, guarneceo
as trincheiras I I I

O resullaJo finalmenle foi bomizíarcse o Governo da Re­
publica em cas.. do 1inistro lnglez, e commeller a soldadesca
aceCala, e iofrenc tlivers(.s assassinatos na cidado, para onde
:lffiuiram, abandonando os eolrinche·ramentos, que como acima
fica dita, os Inglezes oecuparam. Viva Rivera, morra Pacheco,
eram os grilus fI' nelicos dc taes soldados amolioatlos : felizmen.
te esta crise assu tadora decresceo um pouco, logo que se doo a
demissão do Mini Iro de Eslrangeiros D. SllnliJgo Vasques, o
do da Guerra D Francisco J. l\lunoz ; bem como do Commall.
dàote das armas General Manoel Pacheco y Obes, que passa­
ram·se para bordo dos vasos de guerra das nações neutras. A
revolta porem, á cuja te La se achava o Coronel Flores, só ler­
minou úifficilmento quando roraou nomeados Ministros para Es­
trangeiros o interior D. Fl'ancisco Magarinos; para a Fazenda
D. Apollinario Goyoso, e para a Guerra o coronol José A.. Costa,
etlcal regando se do Commalldo das Armas o Coronel 1\laooel
Correa. Do novo Mioislerio se esperavam oru ns para o de·
sembarque de Rivera, e ellas não tardaram, pois a pritneira me­
dida, qoa adoplou, d'accordo com o Preside. le Soares, foi a perA
missão do seo desembarque, com cerl' s condições, á que elle
annuinuo. vl1io para lerra a 6 de abril do noilo, e lo~o depois
ellll' gou·se·lhe o Commaodo das Armas, que foi seguido da 00­

meação de Gel\!\ral em chefe do Exercilo de Operações. Como
llll julgou-se Rivera authorisado a domiLLir os Corooeis D. Ce­
zar Dias, D. Fl'oncisco Tajes, e Loúca, inlimando.lbol'1s, 'lue s·\­
hissem do PHiz, em 24 horas: D. Luiz Lamas lãobern so(freo o
o~ll'acismo pOI' instancias de Rivera O novo Governo declaran­
do que os lres primeiros dos officiaes sobre dilas estavam ao
abrigo da lei, perLMdeo, como ~ê so em dous omcias con tanLes
da no a 16, lolber () arbíLrio,porem Sem resultado favoravel, poi~

o dilo Rivera declarou a 1G do sobredito infausto mez do Abril,
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que se demilliria, e o Governo nomeasse quem o subslituiS!ie,
no caso de que suas determinações como General om Chefe, dei.
xassom de ser exequiveis. á vista dos factos que "inha de expen.
der nas suas respostas liiobern transcriptas soh a mesma nol. 16.

CAPITULO XIII.

Havia cabido em poder de Urquiza, como ja fica referido,
D. João Madal'Íaga ; e a maneira por que esle o tralava. deo
vulto á boatos perigosos, fazendo apparecer um inlcrdicto enlre o
Governador de Corrientes D.Joaquim Madariaga, e o General
Direclor da Guerra O. José Maria Paz, visto suspeitar esle, que
aquelle, por salvar o irmão, trabia a causa da liberdade:
3ppareCe{l pois um pronunciamento sedicioso no Exercito, e o
General Paz, á tesla delle, marchava para dep6r o Governador
Madariaga ; sabedor disso o General Urquiza concedeo immedia·
ta mente liberdaue á D João Madariaga para ir em socccrro
de seo irmão. A 2 d'Abril (de 1846) dissolveo o Prcsirlenle
Joaquim Madariaga o Congresso Correntillo. e tendo logo sabido
para a campanba, deixou seo substituto D. João Bahhazar Acos­
ta, que por outro acto de 4 do mesmo mez. snspendeo do com.
mando do Exercilo, e direcção da guerra Q General Maria Paz,
ficando as Tropas suh as immediatas ordens do mesmo Presiden­
te: alem disso foi a Provincill declarada em eslado de Asse'llblóa,
e as eleições suspensas. Em conclusão o lriumpho pertenceo
ao Governo legal de CC'frientes, e o exonerado General Poz
appressou·se a asilar-se no territol'io do Paraguay, cujo Exercito,
que havia avançado alé Villeneuve, retirou se d'ahi, para a sua
fronleira, onde fez alIO, sob as ordens do General Oehisa.

Os mashorqueiros de Rosas assassinaram li 26 de Abril dI)
sobredito anno na Atalaya, o Officiallnglez Wardlaw, que hia
com bandeira parlamentaria, allrahido por outra que lhe içaram.
Mas que admira esle procedimenlo d'huma cafila. cujo Chefe,
não sendo bastante parA desasna-Io o longo tirocinio de gover.
nar, lião se envorgonhou de, no 1 o de Maio seguinte, violando
mais buma ,-éz os principias de direito internacional, decretar,
que todo o Omcial, ou qualquer individuo das forças navaes
Franceza e lngleza, que fossem tomados em qualquer dos Por­
tos, ou Riachos da Provincia, fossem castigados como incen­
diarias com as penas prescriptas para laes deliCias I Essa escan·
dalosa peça de architelura vandal~ a enconlrareis, Leitores, em
a nola 17, e logo na 18 Q energico proles to dos nobres Ministros
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d'aquellas duas Na ões com data d~ 14 do mesmo mOL d}
Maio.

Apelar de tão irritantes, e provocad res actos do Dictador
para com a França, e Inglaterra, deo pasmo vêr que a ultima.
COIIIO que esquecendo o pondonor, e altivez Britanica, procurasse
atlraiJir o indllmilo LeopanJo, e enviasse junlo á elle, em mis.
são especial o Caval!eiro Thomaz Samuel Bood, o qual desem­
barcuu em Buenos Ayres a 3 de Julbo do mesmo anno ue 18á6.

No i.· do seguinte mez d' Agosto o PJenipotenciaJio de In­
glaterra Ollseley pedio, e obteve o consentimento do Governo
Ori':lnlal, para que o dito Cavalleiro Hood se dirigisso pelo Buceo
ao Quartal General de Oribe,pllra quem adduzia omcios com uan·
deira parlalllentar. O mesmo Governo de Montevidéo ordenou
depois. em 19 do mesmo Agu to, a suspen.ão ue hostilidades,
coudescenuendu tãobllm com proposições para isso feitas pelo
mesmo Plenipotenciario. e pelo da Nação Franceza.

CtlPI fULO XIV.

Duas canhoneiras Brasileiras, commandadas pelo Capilão de
Fragala Leverger, e que desceram do Cuyabá, partiram da ci·
dadfl d' Assumpção em 30 de junho de 18413, para reconhece·
rem o Rio Paraguay, alé a sua confiuencia com o Paraná: o
Degolador dos Porleohos solerte em amontoar emfatiota, e de
proposito ao Gabinete do Brazil indeficientes accusações. e que­
bra~ de noulralidal!e, que lhe não convinha mingoassem, cha·
mou logo violação Jo lerrilorio fiuvial Argentino o virem as­
sim as ditas canhoneiras polos Rios, em qlle tãobem somos ri­
beirinhos com as I~epublicas do Prata, e cujos fontall8es mo·
ram em o nosso turritorio ; e o ontrarem nos Portos da HepulJlica
do Paraguay, nossa amiga, que á isso se não 0ppõz. Teve por
tanto o Ministro Guido, instrumento humilissimo de Rosas, de
proteslar na Cortu contl'a essa imaginaria oITonsa. E tudo isto
aconlecia, porque aquello Dictador da Republica Argentina
quando não e lava em guerra aberta. sempre suas relações li­
nham o cunho das mspeitas, e decepções: d'ahi o fenomello
dB sustenlar algumlls vezes em suas notas subida predilecção
pelo nosso Augusto Monarcha o Sr. D. Pedro II, com repetidos
e aJ ulantes encomios á Nação Brazileira, (occasiões essas em que
fazill.nos recordar aqtlella sentença de Phedro, que diz - habent
itlsidilis homillis blanditire mali ) e ao mesmo tempo desp~jar

com nimiullude, increpações desarresoadas l frases grosselfllS,
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Duarchicas insinuações,e até vis doestos aos Ministros do Impera.
dor I ! t E isto porque,ou fosse Ministro um Aureliano, um Er~

neslo França, um Cairú, um Limpo d'Abreo, ou algum oulro,
a linguagem energica do Patriotismo, e da verdade era sempre
ideulica, e não se deixavam fascinar laes Varões, pela magica
de Palermo, que sempre occollamonle ratando os laços de ami·
zade, que simulava conservar, buscava manhosa conlemporisar,
alé que por todos oS lados de3assombrada, e com Laslantes
apercebimentos, cabisse de lofre, e inopinada sobre as frontei.
ras do Imperio Brazileiro, com a mira de conquistar não peque·
na porte, fav.orisdda por sandeos Republicanos, partido, que
Rosas jamais cançfJU de corLejar, e aferrorar; e entre tanto o
inepLo lobo Argentino nem suspeitava, que antes de um lama­
nbo opprobrio dl Nação, desvanecidas suas horriveis previsões,
subiria ao poder o') Imperio um Paulino, stadista energico, ~

ouLros Varões distinctos, babeis, e impavidos, que lhe fariam
açaimar a impudente Ii"guagem, e depois de salvar a Republi.
ca Oriental, e sua indepelldencia, o precipitariam no abi 'mo,
para mais não erguer se!

Offerecendo-se o Governo Americano em 1846 para me­
diador da Paz, entre Buen03 Ayres, e o Paraguay, acei ou o
Dictador, ou fingia aceitar a mediação) sub a basa d não reco~

nhecimento da lndependencia do mesmo Paraguay, e ordenou á
Urquiz8, que cessasse as hostilidades, O Governo Paraguayo
aceitou tãobem, a 15 de Novembro do sobroclito anno, a m~dia'

ção offerlada, admittiodo-se a base indefeclive! do reconheci­
mento da Índependencia da Republica, como Nacionalidade So­
berana, inteiramente disticcta e segregada da Confederação Ar­
gentina ; e accrescentou mais, qne os Plenip1tellcia rios nomea·
dos raunir·se-bião no Rio de Janeiro, e não em Buen!ls Ayras.
f~xpediram-se na mesma data despacboa para cessar li guarra, e
tornar ludo ao estado anterior. O DicLadur não concordou com
a base indicada, e rompeo se a mediação.

O Proconsul de r. osas, e iniquo verdugo dos seos irmãos Ori·
entaes, teva o inaudito despejo de, em Outuuro, ou Novernhf()
de 1846, mandar sequestrar, para não dizer, roubar, Lodus o es·
cravos, que existissem no territorio da Republica: fosse qual fos·
se seo se~o, e id'lde, sem excepção dos das Estanoia, dlls Brasi­
leil'os ; e publicando a emancipação de todos, m~nd u a~sental'

praça a quanlos julgou aptos para as armas, E note·se que mui­
tos escravos se evadiram, por preferirem o capLiveil'o de seos se­
nhlll'es á Liberdade Oribista 1

Dirigio·se Oribe a S60 Amo, em 18 do sourodito mez da
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Novembro, communieando lhe, que 560 CommÍisario especial
Aguirra,no Rio Grande, lhe avi5ára haver chegado á Parlo Alegre
O. Juan André Gelly, como Ministro Plenipotenciario do Pa­
ragoay, junto ao Governo Imperial, e qual a maneira benevola,
com que fôra recebido pelo Presidente d3 Provineia de S. Pe­
dro, e mais Auluoridades: bastou este aviso para que logo o
Dictador mandasse protestar de novo contra a recepção do re­
ferido Diplomata na Corle do Imperio, dado o caso de não ato
tender o Governo Brasileiro as reclamações feilas pelo Minislro
Guido, primeiras, que o mencionado protesto. para não verifi.
car-se a admissão do mesmo Enviado n'aquella cathegoria. O
Governo Imperial concedeo.a, e o Ministro Argentino formulou
e appresenlou o seo protesto a 12 de Janeiro de 1847. protes­
to este que foi luminosamente combatido, em 18 do dito mez,
palo nosso Ministro respectivo.

Tendo negado o Dictador o seo placet ao Tratado de Alca­
I'BZ, celebrado em Agosto de 1846 por Enlre·Rios e Corrientes,
determinou a sua annulação, e á isso cederam os Madariagas ; e
como que cahindo em algum laço, decretaram,a 29 de Janeiro de
1847, que a divisa azul e branca fosse substituida pela encarna·
da d'aqllelle lyranno. O Povo Correntino não annuio a mudar
a divisa, e então o Presidente Correotino ordenou. que de no­
nhuma se usasse.

CA.prrULO XV~

Depois de investido no com mando do Exercito o General
Bivera, como ficou narrado no Cap. 12, tratou do parlir para
o campo, onde alguns successos prosperos o saudaram, a"sím em
Ias Vivoras, onde surpreudeo a Montara, em 27 de Maio de
1846 denoile, e em Mercedes, cuja Villa tomou a 14 de Junho
do mesmo anno, fazendo buns quinhentos prisioneiros com cerca
de quarenta Officiaes, inclusive o Coronel Miró, muilo coadju­
vando ao dito General, e distinguindo-se o Coronel Baez. durants
o combate; como tãobem no Arenal grande, e com grande por.
ticularidade na tomada de Paisandú, que era defendido por D.
Servando Gomes, li quem fizera quinhentos prisioneiros, inelu·
sive qnarenta e oito Officiaes, morto o irmão do Coronel Bryer,
e sendo este mesmo ferido. FalLava porem ao Exercito do Ge­
:neral, babil nas surprezas, o principal elemento, que era a su­
,hordinação, e por i~so insurgio.se hum batalhão, mesmo no ar·

uo ensejo, em que o inimigo atacava e!J1 numero considerave!.
8
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Hi vera sagazmente e~ílou o combale, mas não o podendo fazer'
infinitamente, pela força impellt'nte das circunslancias, leve o
mesmo de engajar.se a 27 de Dezembro, (18·'16) quando aquetle
General tinba forças de tacadas, e as munições e tragadas pela
copiosissima chuva do dia anterior: estes duus incidentes muilo
concorreram para a sua uerrota, que foi extraordinaria, mas inda
assim conseguio relugiar-se a Yaguary.

Em o mez dI' Janeiro de 1847 apoderaram se do Salto as­
forças Rusistas a"o mando do General D. ~ervando Gomes, e Co­
ronel Manoel Antonio Urdinarrain, depois de morto o Corond
Blanco, e de evacuar aquelle posto o resto da guarnição Já n'es­
se ~tempo viam.se, por toC:os os pontos, assoo.ar falanoe~

Argentinas, e era tal o estado de Montevidéo, que a 22 de fe­
vereiro do anno acima, o Ministro da Guerra representava, que
alli de tudo se necessitava, por que nada tinbam; ma que a
maior urgencia era de polvora, balas, reparos, munições e gente.
E todavia a nova Troia não empallideceo, e progrlluio constante
no heroico empenho.

Em consequencia de iostantes exigencias dos Ministros in­
terventores, asseverando, que retil'ar·se·biam, no coso de conti­
nuar Rivera no cargo de l:ommandante em Chefe do Exercito
de operações, o Governo de Montevidéo tralou de exonera-lo
d'aquelle commando, e dissolvido o Exercito em o dito mez de
Fevereiro de 1847, onlenou que o mesmo Rivera passasse do
Yaguary para Marlim Galcia, e desta para Maldonado, a frenl6'
de 900 homens, que Ibe restaram.

No rr.esOJo mez ue Fevereiro, ou principio de Março do an­
no sol:Jrlldito~ começou Oribe a forlificar junto ao Arroio S. Luiz,.
sobre a linba devisoria de nossa Fronteira, guarnecendo essa for­
lificação com infanlaria, dizendo resultar issll do movimenlo de
Tropas Brasileiras: a 11 de Março porem o enlão digno
PreSidente da Província de S. Pedro, que tomára ali cau­
leias neressanas, teve comOlunicações de que o Coronel Valdez
havia evacuado o terfÍlorio.

Dos militares prisiollciros no Sollo, e que Cf3m em Entre
Rios, evadiram-se buns cento e secento, ou talvez mais; porem
o prooedimcnto delles não dee occesião, ou motivo para que Ur­
quiza fizesse mallratar cincoenta a sessenta, que restáramo Dos
fugitivos foram agarrados buns desoito, que foram passados pe­
las armas, sendo comtudo perdoados tres, que não foram toca­
dos pelas e1esea rgas_

O mesmo Presidente da Pro,incill de S. Pedro do Sul em
:qH7, pura d'algum modo obstar os repetidos roubos de gatlofio
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. 'as Eslancias lemilropbes. inLroduzid s n'aquella Provincia, em
virtude do Decreto do General Oribe de 28 de Julho de 184:;,
ordenou. que ficassem sujeitos a embargo, e deposilo, logo que
houvesse qualqusr gen 1'0 de reclamação dos agentes proprieta.
roias dos referidus gados. Islo fez que o Minislro Argenlino na
Corte do Imperio exigisse. em nome de seo Governo (nole se bem)
como alliado de Oribe, que não se comprehendessem as fazen.
das vendidas das E,tanllias seque trodas nn ":slado visinho, por
authoridadll I gal, e que não houvesse o menor impedimenw á
inlroducção no Rio Grand do Sul dos artigos de commercio
procedentes da Banda Oriental. com tanto, que se appresentassem.
munidos ddS guias correspondentes. O Governo Brasi leiro em
resposla, par huma nola de 12 d' Abril do sobredito anno de
184-,declarou, que n'-o reconhecia no Miuistro Argentino titulo
al.:om p3ra representar, ante o Governo lmperial, o da R~pu,

blica do Urugua)', e exigir em nClme deste, a pratica das regras
inLernacionaes, Ó proprias do Estado normal das Nações visi­
nbas; e qUI} tãoh~m não reconhecia outro Governo d'aquella Re­
publica, senão o que continuava a residir na capilal da mesma,
Junto do qual comserVllVO,a muilo,hum Representante do Brasil.
Tal resp sla era dlH'ida á iosolita arrogancia do Governo Argen­
tino. que so his surrateiramente apropriando d'bum dil'eitll, quo
não tinba: era devida para patentear, que não havia medo, e
sim circunsp cção ; e que as manganilbas, e estrategias Rosistas
já eram muito e muito conheci-das.

Tendo tliobem Ofibe, por .hum oulro Decreto, datado de 23
de Fevereiro do dito Bnno de 1847, qu~lificado de P·iratas, su­
jeitos á pena de morte, o Mestre e individuas da tripulação dos
navios, que chegassem a ser spre henJidos no acto d'embarcar
gado, ou qualquer outro produclo, sem permis ão Mpecial, sobre
as costas da RllpulJlica. o Governo Brasi le iro determinou ao seo
Ministro em J\lontevidéo exigisse dd Oribe as modificações in.
dispensaveis, assim pa ra que não tivesse applicação á ~ubdilos

Brasileiros, que por ventura encontrados fossem em portos, que
não estivessem suo 8 allthori dade d'aquelle General; mas ainda
paro que, nos do seo dominio, outfa pena não se lhes podesse
impÔr, que não a de c ntraba ndo: determinou mais que nu
ClSO de não obler essas justas mo ilicaçõell da inl1ação Oribista,
pl'Olestasse amellçand, c()m repreilllias, qne seriam lovlldas a ef·
feito, se tanto fosse mister, [lllr3 salvar as vida3 dos Subditos do
Imperio, em risco por aquelle motivo,

Por esse tempo, o l\Iinislro Argentino na CÔrte fez saber
.ao Goverull do Brasil, q e os tritlta e hUlD Brasileiros assa,iSi..
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nados nas 'fres Arholes, foram-no por João Moza das forças do
General Rivera, comprovando sua asserção com buma carta do
mesmo Ri vera para o Pres:dente Soares, na qual assim o afirma­
va. O nosso Ministro dos Negocios Estrangeiros contestou, que
o Governo Imperial dispensava saber a que partido pertencem
os siccarios dos Brasileiros no Estado Oriental; quer sim saber
se as respectivas Authoridades cumprem o dever oe protege/os,
e castigar os aggressores ; e que repetinoo sempre o mesmo l\1i·
nistro Guido, que, a excepção de Montevidéo, e algum ponto si.
tiado, todo o resto da RepuLlica obedece á Manoel Oribe, Gene­
ral em Chefe do Exercito Argentino, seguia-se, que toda ares·
ponsabilidade de semelhantes attentados recahia 30bra as Autho­
ridades impostas, ou apoiadas por esse Exercito. Que desde
:1843, em que o Exercito Argentino occupou o Estado Oriental
se haviam commeuido immensos assassinatos, alguns dos quaes,
em numero de cento e trinta e Dove, coustavam da relação,
que enviava: deita relação, que acha~se em.a nota 19, se ~~ que
eram h/anqui/hos os assassinos.

Foi tãobem por nota de 12 d'Abril de 1847, que o
Governo Imperial, intei rado de que os males de Montevidéo se
toruavam cronicos, e infestulavam-se a ponto, que já davam pou­
ca esperança, declarou ao Governo Argentillo, que não continua­
,ia o'essa neutralidade inactiva, que o tornava mero espectador
da guerra de Prata, e que iem recorrer á hostilidades, porfiaria
na pacificação do mesmo Prata, applicando os meios, que a Lei
dis Nações, e a sua pratica offerecem com tanta van tagem dos
Povos cultos,

Igualmente foi na mesma data supra (12 d'Abril) que o
dito Governo de Sua Magestade O Imperador contestou buma
nota de 22 de Novewbro oe 1846, do Ministro Argentino, onde
não sómente solicitava do mesmo Governo, que Jeclarasse ca­
thegoricamente se approvova. 00 regeitavao -lllemoranáu71I ­
do Visconde d'Abrantes. dirigiu ás Cortes de Inglaterra, e
França, sobre os negocios do Rio da Prata; como addiccionava
todas as reclamações anteriormente feitas, inclusive a da Iode­
pendencia do Paragoay, figurando, e augmontando a já tão longa
continuidade das offensas, muito de proposito, e para seos fins.
DestrulO nobre e energico o Governo Imperial as aereas perten"
ções Rosistas, e até mostrou, que o Governador de Bueuos Ay­
res era tiio arbitrario, e injusto, que sujeitava ao serviço Militar
do seo EJorcito e Marinba os IJubditos Brasileiros, manOi pre­
zando as reclamações de isenção de tal serviço, a exemplo dos ln­
glezes, Fraucezos, e Norte-AIDlltillllnos, a pretex.to de que lie lhes
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oppunba a existencia de Tratados, que aquel1e beneficio afiança­
vam á aquellas outras Nações, não obstante, que os Argentinos
no .Brasil desfrnclam o gÔzo de subditos das Nações mais favo­
recidas, Mostroa mais o Governo Imperial, que homens de cÔr1

a quem a Constituic;ão do Imperio reconhece snbditos Brasilei­
ros, eram na Republica Argentina privados da protecção do seC)
Governo, sam mais razão. que o simples facto da cÔr, e coove­
niencia do Governo Argenlino, á quem tãob m arguia por con~

serva r prisioneiros contra 8 Convenção de 1828, Brasileiros, que
haviam, antes della, sido prisionoiro duranle a guerra, que a
mesmil Convenção terminára, jazendo esses inf lices na remota
fronteira dos Indios bravos, ausentes de sua Patria, e CamBias.
sujeitos alli á atroces tractos, sendo até muitos fusilados por frí·
volos prele~tos, como o de não poderem supportar longas jor.
nadas I I

CA.PITULO XVI.

N'uma completa mexonada, a desesperado cabos, corriam
as cClnsas,quando pela caegada,em 1.0 de aio de f847.do Conde
Waleski, Enviado Extraordinario da França, e Lord Howden
de Inglaterra, como novos mediadores, trataram os Comman·
dal)tes das Estações navaes d'aqneJlas duas Nações interveotoras
no Rio da Prata, de suspender as bostilidades, e o dito L I'd
Howden prop6z a continuação do armistiçio por seis mezes, a"
companbando·o nesta proposta o Ministro Francez. Coro quanto
o Governo de Montevidéu accedesse immediatamente á sobredi ta
proposta, não aoontecBO assim com Oribe, que pedio, por tres v~­

zas, tempo para responder, e finalmente doclarou, que aceitava
com a condicção de levantar·se o bloqueio de todos os Portos Ar­
gen li nos, e Orientaes,

O dito Governo do Montevidéu, e o 1\1 inistro Francez nã
annuirélm, e rompeo-se pOl' tanto a negociação, Lord Howdeu
por isso,e por causa da quoslão relativa á soberania a C nfedera­
ção Argentina sobre os Rios, assentou de fazer cessar t da a in­
tervenção uI terior por parte de Ingl terra, e neste sentido ofiei a
a 15 de Julho de 1847 ao Commodore Sir Tho az Herbert
Commaodante das Forças navaes Iuglez· 8, para de logo suspen­
der, por sua parte, o bloqueio dos Porlos Argentinos, e Orien­
taes, embaroando os rnari nbeh'os Inglezes, que eram na linha, e
retirando duas peças assestadas na bateria Commodoro, eyacuan­
GO tãobom a Ilha dos Ratos,
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o Ministro Francez em opposição ao sao collaga Ihilllm
00, ordenou, que o Almirante Le Predonr tornasse mais efficaz
o bloqueio, alé segundas ordeml das Tolherias. Assim pois tà()
bruscamente retirou-se a Inglaterra da que3lão do Rio da Pra­
ta, deixando a sós II França, inopina amente separando a acção,
e politica do eo Governo do d'aquBlla. Progredio p:)r tanto o
bloqoeio absoluto do littoral da Província de Bucno Ayres, e
dos Portos da R.epuulica Oriental, que estivessom, ou viessem a
ser occupados por forças de Rosas: isto mcsm fez publico n'u­
ma circular, II 23 de Julho do dito anno de l8lJ7,Mr. A. Devoi­
se, Encarregado do Negocios e Conõul Geral da França 010 Mon­
tevideo.

CA.prJ'ULO XVII

No Quarfel General do Oralaria R.olon proclam'lu o Gover.
'nador de Corrientes Joaquim Mlldariaga, a 28 ae Julh dt) mes­
mo anoo de 1347, chamando ás armas os Beos Compllriotas
pua uefesa conlra a invasão Entre-Riana. O dito Governador,
e o do PlIl'aguay renovaram a a11iança olIensiva, e defensiva, e
estando no melhor pé d'harmonia,fizeram marchar todas as forças
para Avalos, onde já se achavam no 1° de Ago~to ; e o Governa.
dor de Corriontes demitlio do commando do Exercito a seo ir­
mão D••João Madariaga. Até então Urquiza Governador de Eo.
tre·Rios, parecia não fazer movimento algum bostil; porem em
'Outubro seguinte. deo ordem pafa 'reunir o Exercito.

O General Oribe, sem intimar,vinte e quatro boras antes, a
descontinuação do armisticio, traiçoeiramente rompeo na ma­
nbã de 2 d'Agoslo (de 1847) bum vivo fogo de fusilaria, e arti­
lharia contra a praça assediada. Nessa mesma praça, bum,. OCo

correncia bouve, que graves consequencias podia ter produzidu :
'foi ella o insubordinar-se na tarde de 15 do dito mez de Agosto
o llatarbão de lillba n o 2, cujo commando linha o Coronel Lar·
raya. negando-se a prestar hum destacamento para a Forlaleza
do Cerro, e conservou-se na mais criminosa, e umeaçadora alti·
tude alé t7 do referido -mez, eln que melhor aconselhado deixou

·d'ouvir aquelle perig090 Coronel, e tornou á ordem, Sf'gurando­
se Ibes somente as vidas, . sem usar-se para com aquclla Tropa
de meios violentos, devendo-se todavia muito e muilo á media­
'ção, e induzimento do Almirante Le Predour, d6mitlido Larraya
do commando para sair immediatamente do Paiz. O Ministro dm
lGuerra Coronel Dallle, e o Com mandante das Armas demasiada­
,mente se e..pozeram, visto como grande risco correram.
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Por Decreto de 31 do jii mencionado mez d'.A:gosto, a H. S"
d~ Buenos Ayres deo sua approvação á celebre conducta do Dic­
tador para cum as duas Nações mediadoras, e tI iuutou·lbe bum.
voto de graças, Deveria tãobem tributar-lbe pelo afão, com
que os Emi sarios, a Agentes Rosistas, e Oribistas na Provincia
de S. Pedro empregavam a seducção para desl}rtareffi os inex·
perLus recrutas da Infaotaria., apenas cbegadus das Provincias do
Norte do Imperio, afim de com elles engrossarem as fileiras de
Oribe I Ra Imente em 18lJ7 e 1848 a deserção foi espantosa;
mas não deve admirar, quando Rosas, e Oribe até pertenderam
secluzir o Coronel Bllnto G nsalves, e outros, para 6erl'm instru­
mentos contra sua Patria. N'uma carta dirigida ao dilo Coro-­
nelliam·se os nome~ d'outros,á quem,na mesma data, iguaes con
vites se bavióm endereçado: assim afirmou-o o Filho do dito Bento
Gonsalves n'uma correspondencia, que fizera imprimir, diz(lndo
mais· que tudo, que occorrera á respeito, logo seo Pae, em huma
carta confidencial, communioára ao Exm, Conde de Caxias,

Em Setembro do referido anno de 18lJ7, buma partida
Argenlina, commandada por bum tal Tenente-Coronel Bernar­
dino, avançando até a fronteira da Provincia do Rio Grande do
Sul, commetteo diversas atrocidades sobre pessoas, e proprieda­
des, contando se enlre os mortos. tres Officiaes Orienlaes, que
primeirllmenle assas se defenderam.

Estando o General Rivera em Maldonado. para onde por 01'­

lIem do Governo,de Monlevidéo, havia passado em fever iro, ou
Ma rço de 184'7~ como já fica demonstrada no Cap 15, soube o
mesmo Gov.erna a 28 ou 29 de Setembro do referido anno,por Offi­
ciae~,que d'al,i vicrarn,que buma tremenda conspiração havia cOo­
traa qUf'l1e General. para assassina· lo, com alguns Officiaes de ~ua

intimidade, em razão d'estar a guarnição não só devorada pela
fome, que sem necessi dade !arria, só motivada por desregra­
mentos criminosos, e cbeios de escaodulos; mas lãohem des­
confiada, e inquieta por presenciar bUlD trafico de communica­
ções duvidosas entre o dito General Rivera, e o inimigo, Nastu
comenos, se disse que a 30 de Setembro, recebera o Presidente
Spares huma oarta do mesmo Rivera,em que lhe narrava.que Ori­
be fizera·lhe proposições relativas ã sua pessoa, ás quaes bavia
já respondido em oito artigos, de que opportunameote manda­
ria copia Já n'outra carta, de 28 do mesmo mez de Selembro~

tinha o 8obredilO Rivera informado, que na vespera de tarde, se
approsentou ás avançadas o COl'ouel Â.cunba, e que encontrau­
do-o casualmente, tivera com alIe, huma conferencia, pela qual
viera u conhecer, que havia dos posição gorai para pór terml)"
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guerra com dignidade, e que o tal Acunha se encarregúra de
fallar a Oribe neste sentido. Nada disto porem tinha chegado
ao Governo por modo omcial, o elle cada vez mais se compene­
trava do esl do de fermentação da guarnição de Maldonado, por
afirmar-se-Ihe, que River fÔra quem solicitara a entrevista, e
que se tratava da entrega da praça de Maldonado, sua guarni·
ção &. Alguma intriga talvez aqui se t1esse cC'ntl'll Rivora, que
como Militar gozou sempre a reputação de bravo, e como ho­
mem de par ido, a de geuer,oso : como quer que fosse, o facto de
elle per si unico entender-se com Oribe, inquietou profunda.
mente o Governo, e as liuas suspeitas quasi que foram posterior­
mento confirmadas pelo Omcio do Coronel J. Barrios, dirigido
á Oribe em 23 de Setembro, e pela resposta deste, em que di­
zia, que elle Rivera devia pÔr.se em 24 horas a merce do mes,
mo Oribe, alias nada se arranjaria; e que no caso dd faze·lo, de·
"ia sair para fora de cabos, entregando,s6.lhe \l'esse acto viote
mil patacões, sem prejuizo de dar·se-Ihe m~is recursos para vi­
ver commodamente M Paiz, onde escolhesse residir, em quanto o
cxi.gisse o bem do Estado : tu~o isto foi publicado no Defensor
de Oribe de 21 de Outubro de t8h7, e por extenso se lê cm a
110ta 20.

O Governo de Montevidéo não trepidou por tanto, e já ten.
do feito saber a Rivera, que muito conviria, que elle se exilillsse
por algum templ), fez embarcar para MaldoDado, em a noite de 4
de Outubro, vespera do dia, em que a sedicção devia fazer ex­
plusão, o proprio Ministro da Guerra D. Lourenço Batlle com o
Coronel Tajes, e 160 homens do Batalbão de extra·muros, e na
ma'nhã de 5 pelas onze horas largou para Maldonado, onde che­
gando, inda antes da hora destinl1da n'aquelle dia para oomelter­
ie o assassinato do General Rivera, e de mais oinco Officiltes in­
digitados, conseguio fazer abortar a sedicção, ou ao menos, que
se adiasse; por quanto saltou o dito Ministro para terra primei­
ro, que anoitecesse, com huma das companhias, que Illvãra. e
seguio para a Cidade, onde tomou algumas providencias, e fez
saber ao mesmo Rivera, que estava demittido do commando, no­
meado para soccéder-Ibe o Coronel Baez, e nessa occasião entre­
gou lhe o respectivo Decreto. N'aquella conjunctura difficil, ne­
gou-se Rivera a obedecer, por entendei', que era inconstitucional
hom tal procedimento, e que se era elle criminoso, cumpria
que o fizessem' processar: já esquecia.se que sendo,só Gene­
ral em Chefe, havia demillido Coroneis, sem formalidade algu..
ma, mandando expatria.los em seis dias j e que fazendo vir á BUli

presença o Cidadão Lamas, antes que ex:p~triado fo~se, o insultára
wm desabrimento, '



o Minlslro Bailio insistia na e:tecuçÍlo das or l!n5 ti) Go­
"ero.), e ponderando ã Rivera muitas razões. con vel1ceo,o Iind\­
menlo para se"uir no Brigue ltlaipu. que o aguardava para cnn­
duzi·lo aos Porlos do Brasil, ou em direilura á Santa Calhariaa,
conforme a ordem, que o mandava embarcar para alli, onde e nu
momenlo do desemharcar, ser-Ihe-biaro enlreguls palo Meslra
do dilo Brigue mil e quinhentos palacõe., importe do primeiro
Iriml' Ire tia pensão mensal rIe 60J peços, que o Govprno lhe ar·
hilrllva para sua suusisteu~iu. A 6 de Outubro, (de 184i) qvan­
do Rivera uia embarcar para o llaipú" va\eo-se rio Comman­
danle d" Vapor Francez, Clliméré, p!Ha que o tomasse snu sua
protecção. e enlão o dilo Commandante encarregou se de coo·
uuzil" para bordo aquelle Gllneral, o faz··lo viajar a soo deslill'l;
p Irllm len o apllnils locado em Santa Catharina, sÓ li; 1 de
Novembro seguinte, chegou á CÔrte do Imperio.

CA.Pll'ULO XViir~

Conlinuanclo °silio, bouve varins recontros, cm hum cles
quaes con~l(ju, que °Commandanle l\.fllndel durrulul'a !lll mil for·
ça Ol'iuisla Entretanlo Corricn\es via·s cm aFluros. pnis o Co­
ronel Correolino Nicanor Cacorps. COlOmandi1nte di! fronteira,
p8ssára·se em o dilo mez de Olltlluro, para Urquiza cum áOO II

1I00 uomells, e depois o mesmu Urquiza com G~rç\ln inVAdiam
o terrilurio Cor.enlino, lemlu alruvessado cm 12 de NcvemLro
o lHo Corricntes, e S. Lucia. e p~rilndo ainda ir augmentan­
do com os reforçoç , que Hosns lues hÜl enviando. O ParagulIY' po.
rolO não deixou fá a sua alliada, e feL passar forças, e ar il!.l<lrlll
CID prolect;.ào della.

Por ordem xpadiua II 22, o 25 do dilo mUl de Oulnbro de
1847, fecuou o Governo Argentino os porlos da Provillcill de
Buenos Ayres êÍ todo () commercio com Montevidéo II datar do
1 o de D<!zornuro futuro. O~ Francezos cm consequencia aperla­
l'8m mais o uloqueio, e o Vap:>r l'andour aprisionou iJgvrnas
emuarcações.

A 17 uo vindouro mos de Novembro d'aquelfe ou lIO, o
J<:JIereilo Paraguayo acbava·se rcuniJo no Paso d5 la Patria, on­
de o Presidente da Repuulica dirigio-Ihes bama procla mação,
cheia de enlllusiaslOo. para que não consentissem II i 11V nsôo du
fiCO lerritorio. N.. capilal de COl'rienle3, entrou lodnb () Gene~

rui Urquiza, LI 27 do dilo mez, apos n batalblJ do ProtsriJ de
Vences, em que perdtmdo elle, soguudo afirmou, eó vintlJ homeoj

7
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mortos. accrescenla que uns Correnliu1s p receram ~cle ce'ltr s.
~pr()va tle tlue a degola trabalhou e pie<lotiamellle) e mil edu­
untos foram pr is Cllll'irl'ls, ioclu~ive com já men ional os no Ca·
pitulo 1.0 dr.la obra, o Con'oE'1 J . ri Iharia D. Carla Paz,
(JS Cornue's .,~anorl Suave !:'D.e C .::JI ln.' Ollt nllgro, e n 'fl'nelllo
Cl1'llUel Castro LI Leoo. ue imn.edia~umcnto foram fO'lilados
cnnform o documento triln.crip ri cm a no nO 1. Foi o ter.
('I'iro banbo dI] uOI,t1e, diSSO () rtIl11C CIO doi Plala tl 11 tl"
Dtzemuro. por t,no o f:o .ornado" ri!uizll n ào .x"ClJtnr das 01'-
(h'ni de R I as, frz p:l<sa a .,,'It· Ptl II gr;:çado I Oeslrcçldo. os
.ladaríagi! ,rcflgiar,Hl ~eraraOI'ilraaU{l. c d'ahi p'lrao nlo
GrêlnJe ; e no dill _3 ele .. 1 vrmbro, '11 I roerat a da b t·dha, fui
eleito Goverllador c Gapitão Genrral I elegado oCo oUl,1 O, Jj.
guel Virasom, até quo em 'J ~ úc O zembro o no\'o C,;ng~rsso

Correnliull nomeou parn .0 aroador da Pro 'incia () General O.
llt'jalllim Virasof'u. Enlretanto P·p'UiZll, deixando cm Corri 'no
tos bUlna forll' Di"i ãn j' b, via I'lMoccrlido ara Entre· ias,
com o resto do Exercit • e "r ndc lJag'lr,e .

Per 'orria ainda o d.to me7. de Dezembro (de ~lli) ql1ando
hum Frilnrez chiJUlildo Oa"u"r.re. que n'-o II la\"iJ a'i.lado Cllll10

militar, oiferloll·se a Grneral riue pora nln~!;ar Ih o Cerro,
medianlll cerla $11 l1a' lomou por cumplir hUIll tal Gastão.
Conhecido" lrilma. '1111 ~illflo de pertol derem alies o ap ia d'hum
ameial de Artilharia, deixou doseI' pra- Danue I', P r.e la·
ver cllnto!o,o r lil'(lljll d C('rro; p' rem não $ e caparam o dilll
Gas.~o, e IIUIII cegador, conduc /lI' d corrc'pondencia ,

ntc5 que se ultima, RCJllelle anno d IS·ii, re~olveo o
Governo n"l('z our.. r OO\"Drn nt J'accordo com n rrança, no
nl'goclOs de. l~i;) da )ratil,re rovtor!lI n procl'dimenlo irrc!!u\ar
de Lord n,) "d~n & tal re~ t·ilo ; o ado LClI de fril l • a lillha de
l;ullrJurta, de que os fl'uocezps niin .e havin I dp~viadv, Todavia os
nilVOS nl'gt)(;iaJ(lI'c u:io linbal dI' ser mil! rel'ze~, qn (\lonoo·
\iII, Turner, .oro 011 el('~, L')1'l1 lInw<!on, Cornm' Jure HJ'
ruis, .:ilrniruntn Ingleficld, o 'ir T!JQmoz Heh, rt.

c: ~I" !L

o nnvo onno de í Sbo (lesponlon com Sl1ppO, i~õ S ll'!lu m
alaqutl gerol de Ori;}o sohi"e 8 Capital de l\Ionlevidó • () dill'
Ul'lb tinha enliío no c~r "1 nlll'n mil homem, dns qones ~Ú Ir 5
mil ,'ram li Infantaria, e Ililbaril, O Coronel 1, n io Oril>l'.
ir:l'lo do outro, crUZUHI na c~mranll1, clui .. 1l1)tr1 quatro Ilil
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homens; c aCidada hcrlJica linha o ~Ó loLal Je Lros mil qUiilro­
conlos c cincoonla homens de rop regular, alem dos Cidadãos
não arregimentados. Con:là\am aqol'lIes Ire mil qualro cenlns
e cincoonta homens de 11111 da Legião 'rallceza, selecentos caça­
dores "ascos, qUlnhel Lo It·T:H10S. oito ccntus li llaLa'b3u LX·

tramuros. e duzenlos e cincuenla .lari heiros FI anccles de de·
l>elllbarquo, que pl)diam, <;0 primeiro .INlnl. n.ceUtll' 1llals duzen­
to humens de rl'furç : 1:0 lealrz. \l'.e poro I o conjec:ura o a­
taque, e Oalgnns lirolcit.li !Iou\'e, e rUlles guerrilb s.

"as Provincias ua Conredera~ãll ap. ro::erJrtl ai urnas su­
ble ações, no plinci 10 o' ~l o 'l]broullo, e .. lias f r3m Ihai
nolavei ii de ,.1~1 li 3, cuj) eu e f.li o Cnrõ:Jel 'ol;;'ig 'e... ,OIU­

lllanJanle da 'ronl"ira e a e ol'llova, o. bo·a [os tJ ,,!:;.I S •

focada, resullando serei a ou la 'as, nos cll1auouço3 t.I) tilrt6rll,
humas 200 vi limas,

Tãobcm na Fronteira d 'mporin derral 'ii 16U'1 a 111­

quielação bum celebro Canuld 'l"UClrÓ, que sol ia, Ilr;J nn Es­
todo visinbo, ora pe a I as la Fron'e rtl, pralicar h ~tilll.Jadl· ,
e depredações: u Go\'erno da ro\ ·ncia de S. Pedro Fr,l\ iII nciotl
parti pÔr lermo alaI scandalo, c C'I 1 dfei () foi cOI'pl<'lilmenle
bdlitlo, o disperso, a:2 de.T !leir.) \ lO ~S:lh ) no Q land.l)', a­
(Iuolle degarlel ado) Brasiloiro, pelo _.IcIJor r\jall~lcl I err lo Pereira
Pinlo o 7,· Corpo da Guorda "u 1011 .. 1, toman lo,.e,] !o hUrlo
cem ca allos perlen,o les 00 ha IIlallles d'aqu -II lu:;, r. Dlls
clIlcoenlu bandidos, quo seguiam-uo, hum licou mo lo, 11 o'tu
prisioneiros, inclu. ire Ires feri os,

Eolret 010 os don ce~el'lllos I asas, e Orih ll;io oesclIn­
li3Va,m em accumnlal' os me'os, que elle!ldiam adapladus pHa
ólnarchisar a obredila Pr lvinclll de S, Pedro, üllegando 8 pllnlo
do alil'mar-so, que seos A. enle disseminados po o ce'lriclo du
l'e1otas erão os fomenlado'e ,c concituntes de LUlllll ill'urreiçfto
ue escravos das cbarqu6adas u'aqllcllo mUlli ipio, qUt~ lillhlt dll
hei' levada a execução em 7 do 'evlH'ciro do di'o aOI\O do I ·!8;
mas Lovendo de ludo denunCIa na vespel'a, flll'alll tomadll' l;ia
lJcertadas medidas p lo Delegado de }ulicia Vieira 'Illlll a, qllO
fi eram ubol'lal' () miquo plaHO, sendu presos mAis do '(llll IlU­

gros, e vorificando so 3 fug de muito; pal'a o E~t!)d Vi~lllllO.

Os novos Agentes das Poteuci llllerventoras, Ing!aterra
França, chegaram á II onlc\'idéo ln l\~arço; o da prim~il'i1, Ca­
valleiro Goro a 18, o o do cgundu, Uurão GI'O ,n 19 de Março
(1848) o conservando"so ambos ú bord,), dirigiram suas COllllllll'

nicuçõcs ao Gov rlllldor d~ llutlnos ,\ vre;l, a General Oriho. A

a I Governo de ontevid '0, para n\ll ~ ,o a ~O uo)~lIIbar~aral1l

buns cenlo El 'finLe bOlOcn da MOI'i1:ha Francllzo.
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Por ponderosoc motivos ftJz o Governo Brasileiro recolher
pre~os na CÔrtll, o General Uivara, c o Corond D. Vicento Es­
pinosiJ, na madrugaua tle 20 de Março, e determiuou lhes de­
pois que sahissem do terrilorio do Imperio. O rre mI} Govl'rnll
já havia 110meaJo alO Ftlverelro o Tenente General hoje lare­
clJ1Jl do Exercito, Franci co José de SOlHil "oanH de Andréa
par, Pre idente e General em Cuefe do Exercito da Provincia
tle S. Pedro, porem só cm 7 ti' Abril aportou olle á Cidade do
!lio Grande, e depois d 'ir para Purto AI gre, a llmpossar.se da
Presidellcia. seguia para Jaguarão, e alli tOIllUU puss~ tio COI1l­

mando do Exercito, Foi hum d(~ seos primeiros cuidados a for­
tificação da Ctlesma Cidade do }lio Grande, como o ponto prin­
cipal, o mais vulneravel da Provi~ci8, dando COllleço a huma
louga trincbeira, autuorisado pelo Governo Central, em toda ~

extensão da parte do terra.
Progredia a fulta d segurança de bons, o viria para os Ura­

~ileir(ls rcsident,!s tiO E"la::o Oriontal, e em nMsas Fronleiras.
Na ponta UOS Palmnn:l3 ue Lemos UOllve cm lin, de Auni, ou
principios de Maio, huma familia rOll llLHla , fel ida, e deshonra­
da : o roubo em moedaS, o peças dI) prata excedeo a 1tZ!l pa o

lacões.
As hases arpresentadas p~los MinistrO!! IntervenLores, e a­

doptau1I5 l'om rerlas mouifiraçõlls por Oriho, foram facilmente
Tl~pdlidas em Maio de 1848 pelo mc;n1O O, ibe, que relracLou­
se, em conse.qllencia do ordens tl\rminanLo~. que ro ervp.damenle
recebera, e tenaz repulsa Jo Didador Rosas; malloor,)u-gQ
pOI' lanto ti quarta missão dlj paz, e romperam "se as nl'gociações
Volveu ao Rill de Janeiro o Plo::nipotenciario Gros,tendn Je acco/'do
com o Almirante, Barão Le Pl'edoul', suspendido o bloqueio de
Duenus Ayre~, alé ulterior resuiução, e tllrnado e(f~ctivll o dn
Uuceo, o lodos oS pO!llos, onde existisse força de Oribe, que 8 2r~

dn diln moz r!oclal'ou terminado o armisLicio entre as forvas si o

liad/lrus, e sitiadas. O Minislro lnglol ficou residindc) em ~'1()n­

tev idéo no caracter de Encarregado de Negocias de S. !\:lagesta·
tio Brilanica.

Em Junho de lS43 determinou o Governo de 1\]on(ovidóu
abandonar Maldonlldll, e encorporar, corno encorpol'ou ás filei,
rllS, que defendiam a praça, os GOO homens de que se compu·
nba sua guarnição. O Dictador recusou entretanto concedl1r o
Exequfltur ao Cavalleiro Tupel' Hood Juniol' no caracter UI1 Con­
sul Geral de In~latel'ra. em quanto esta nlio tlesso á Confeuera·
ção as satisfações, o inuemnisaçõ,ls devidas.

Houve cm ~lontevideo, a 16 qa Juluo denoite,buma uemons.-
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iração oom o lita de intimidar o Presidente Soares para 6nhati·
luir o Minislerio : porem as Tropas, que á isso furão induzidas,
constandu rle huma" mil praças,submetteram se,a~simque lhes ap­
pareceo 50 inuo o Presidenle,e ellas mesmas ;lf!~nderam o General
D. Henriquo ~Ial'ljn('z, que as havia guiauo para a praça
maior, onJe se achavam.

As"allavam al~uns bandidos Orientaos, e commelti.am vio­
leDcios, e atrocidades, no dcslricto de S. Miguel, e outros pon·
tos da rronloira Bra'i eira. ahalançu:ldl\ so alé iÍ tentaliva de pi.
rataria, em canoas, e <.luas lanchas, com qUll navegavam o Ja·
guar50; tendo assas'inado o Tonente Commandanle Js Policia
de S. Miguel Josó Haria de Froitas, no aclo do persegui.los.
TomaM- pelo Gllverno da P nvincia de S. Pedro as mpdidn8
convenientes, pondo hUIII cl'uleiro na La!!oa mirim, Rio S Luiz
& "resultou, que humo Canhnneira 810 de I\gosto ('1848) sur­
prendcss~ es ditas lanchas armada, que no cauu de grande re­
6islcn ia, cuhiram om nosso pou"r, tr.ndu O~ sroleriÍto~ perdirlo
quolro morlos, aliranJo·so os outros, (vinte talvez) uo lHo, nãu
obstanto o Gue, ('orum alguns depoi capturllJos.

Para btllll comprehendeJ' se olé quo ponto ousava Rosa!!
guindar Sllas alreviuas. e desparatadas e igencias, pedio. em 13
d' ..\gosto de 1848, satisfação ao Guverno Imperial pelos discur­
sos proferidos pur alnuns l\erl'f'~llntanles do Paiz, na camara
temporaria, que censuravam o Cu~f,! Ja Republica Argenlillu,e o
soo Alliadu Oribe. A ~3 du dito lIIez cont"stllu lho o Governo
Brasileiro, quo lhe uàu tocava respunsabilidade olguma por
opil iões illliividnacs emillidas IIIl Tribuna. lnda assim não de­
clinou o Mini tro Argentino, e flovamllnlo reclamou om 4 d9
Ouluhro do sobredjto anno huma reparação (uizia elll') satisra­
toria e franca: o m05rnn GUVI!1'I10 enlão arcedtlo bum pouco,
daol)o bOQrosas explicações em nota de t 7 do mesmo Outuhro.

For\:as Oribistus tomáramo em 18 de Agoslo d rererido
anno de 1&~8, a p'oça da Colllllia, sondo·lho o ingresso fran·
queaJo por algulls trulliores, quo abriram lhos (I portão. não va­
lendo por lanlo a galhllrl1ia, e [irmeza, com que se dllfendera a
Guarnição. até que capilu ou,

Mandou o Didudor Rosas sahir de Buenos Ayres o Encar­
regado de NegncillS oa Sardenha BJl'ão Piuolct d'Hermi·liun,
que ficára incurnbiJo de prolegl'lr os Cidud,ios Francozcs, e lo­
glllzes. oa ausencia oas rospectivas Leguçõcs I Ern Montevidéo
seguio-se, a 29 de Setembro do referido alm:l de 18~S, a occupa­
çào da linha interior Ja praça p.tr quatro cenlo.! Ar~ilheil'os

~'rancozcs, uesemuarcados dos vasos oe guefrcJ, sub as ordllo§
GoCommandanto dQ fragata Eriflone.
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Âté o mez 50Lredito, nenhuma occllr;l!ncía nolave. linba
havido na Repuhlica do Paragua., que continua a ter I;uur­
necida a rr argetn esquerda do Paraná, sem ror forma a'gulIIll
ser ineornmodada pelas forças de Urquiza, ou Vlrasoro. Entr
tanto o Presidente d'aquella Hepublica percorrera a rronleir , 6

revislára todos os pontos guarnecidos ria costa, o com particula­
ridade o Acampamento do Passo da Patria, onde SI' achava o
grosso do El(ercilo, conslante úo dozo batalhões de lnrdnl ria, e
de seis Regimentos de Cavallaria de Linha.

D, João André Gelly, Encarregado J flgocios do Para·
guay junto ao Governo do Bra iI, e que tinha bit! com I:cença B

Cidade d' Assumpção, havia já voltado ao io de J, nairo, onde
chegára a 19 de Out oro. a a e, se tempo havia o llrasi I obtido
de S !ôgcstade O imperador d'Auslr'a o reconhecimento d'a·
quella Repu bl:ca.

Havia chegado. em 5 de Outubro.:i Buenos Avree o Plenioo·
tenciario lnglez-Uenrique Soulbern,llo Vapor Alccio; mas não l~nJ
do sido recebid la soo caracter pell> Go\crnadol' l1osas,quu roeu·
80U faze-lo 5ub \Grios pretextos GCUI'('a das bases(pois Ó (u.llllilliria
as do Cavallelro Tllornaz Hood,) e lãohClIO das fI'parações. o re·
criminações, pelas graVl6simas o(fen as, que ti Confedcraçãl> li­
nballl sido fCllas.

f,eguio·~e o mez de ovembro, II enl50 sem reGuço probi.
hio Oribe i.l pa sngl!m de gados dn Estudo Cisplatíno pam a
IJrovincia do Rio Grande, e pera,iUi licença parll I) eslabeleci­
Jnonto de charqueadas 110 Buc o; e para em maior quantidade,
ou todo o gado amai!' para alli·.probibio ons Brasileiros eSlllbeleci­
dos com Fazendas no dilo Estado,o poderem vender.ou alienar seus
gados, e aos que não pagllvam os impostos, por falta de meios, s()­
queslravam.se as Fazendas e bens,para agraciar lIl 9uns predilel,lt 5

tio General Oribe. No emLanLo Ilppareciarn di ria:nonlc ordens
p/lr8 levantar uesstls mesmas fazendas gra nde por.,: -o do gado,
li effeito de ser vondido pele}; Oribi tas. o que continuou alé él

qu eda do Usurpador, enlrando cm o numero dellu9 os dn B ­
rão de Jacnby, d'onde foi publico que Lamas tirou, só por hUlllél

dêls vezes, t1'6~ mil cabeças ue gadu vacum, cm seo uniC() pro­
leito,

C API'. lULO . X.

Em 11. dl:J:lHeiro de 1849 o Contra Almirante Le Pra·
uour, l;ornmanduote em Chefe da Estação Franc{'zil no Br1l5il,c Rio
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tI:l Prata,officicu no ~ 'nis1ro Ar on ino das relações exterio:es ir.­
fnrmandn-o 'de ter sido ellcarre"ado p lo ,seo Governo d'huml1
oomllli~sào 1)iplornalica junto ao da Uepuulica Argentina. á Cll'

jo PorlO acabala de cbegar a bord do Vapor Chimére; e ob·
lida perrnis ão de Rosas para desemharcar , assim o verificou OG

~e"uint(} dia 12. 1;; do suusequeotQ mez de Fevereiro, uiri·
gio (I rnClmo !tosas {t aquclle Contra Almirante o [Jltima{um.
ern soluç[1O á propos a, que lue fora Ceit , declarando-lhe, fluO
n50 entraria em njuste algum, em que aque!le General e5tivesse
cnrnpletamen e aulborisado para cclehrar bum Tratado sobm
as UU es fI1Ud : pedio eotão o Alrnirilnte l.!Uma entrevisla com
() Oiclador ; mas de,la oã tran pirou resullac..o a!gum; e con·
tinuou a ló'rança a prestar huma subvenção pe'uniario á 10010-
idéo.

I ,qu'llla l1esma lorda de.alteaclcres blanquilh05.,?comp05la
do quinze malvados, q'le no Cbuy assas'iuar/lfl) a Jo é aria cle
Freitas, lendo no ].0 uo soureJito me do janeiro 8 'sallado, !lO

lugar do Pareio Jagllarão, d,{fercntes babilações de Brasileiros.
que saquearam, iiI( lu -1\8 a ue . Firlllina llilerra, o de \ ergã­
ras, in li land I as r,llnilias lrucidan li II Braslleiru Jose Lui~ de
Lima, (' conduzindo ln'~ (ln.ionciros, depois :drl rouuarem. u()
Hitlla B-a, i'ciro .1 ari:l 1", I mnitos gener s, e noverenlos pala­
Iões j llC)uelJa Illesma horda voltou em Auril seguinte para a
rronleiriJ do Cbuy. olld unpois de rija refrega com uoma peque·
lia (>urlida composta do lHO praças, COffilllandatias pelo AlflJres
J\ alln -I Soar s dn rindade, que lioou ffrido, pôd ser comp!e­
lamen o dcslrlçada. llopdionte o soccol'ro do Capitão Igll'cio da
I ncbo c 'a1v3, que inteirad J do uesaSlro do. Iferes. VOIlU a per­
seguir os ~celcralns, e de lodo desbaralou-us, jazcnull d l1es bons
lres mortos no campo.

Em llanln o anno de 1849 assim Ir art'llava c1t~scsperanço'o

de tranquilitli'ld o se"ul'ança, fal! coo na ll'ovincia de S. Pe·1rQ,
de anliga, mule lia. quP, o 'ffiigiar., o Gener I Cnnenlil10 Joa­
quim l\1adariaga. que para a me 'na havia emigrado.

l\cgres ou onalmenle a 30 de i\llfil (lS1!3) o Contra Almi·
rante L Prrdilur li Unenos A 'res á Monlevidéo, IAndo annuido
:í hum Projecto de Conv nção Confidencial ad re(erentbJ.m. se·
gundo ,IS bases lfood, ou antüs segundo ar.rnu\e ao Dictadol' ;
c l' la Convenção passou com o Almirao1 a Co"rilo para o Ge·
nrHlI1 Orib f051llvel' sohre acpila·lll, ou não. ú a 11 do Maio
seguinle v Ivoo o dito Almiranle uo Cel'l' lo, 1cnd concordado
o mesmo Gonc/ol riflO por hl1m 01111'0 projecto de Convençün
liiohem ar! rc/ercndlll1l. l!:1Il :2.8 do dilo mez partIram pUfa I.l
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França aquelles dous projectos, â que o Governo de Monlcvidéo
não quiz accader, e mandou por isso e~pllnder (1S motivos, qUlJ
o irnpelliram a Ilegal' sua cnnformidado ás propc. ições nos mes­
mos insertas, pulo General Melrhllr Pacbeco. Encal'lcglltlo de tal
Cnrnllli são juulo ao Governo Frallcez, partindo para lerselha
n'aquelle mesmo dia ~8 _ Oribe igoalineote mandou MOfeno
como suo Enviado.

Corria o dito mez de Maio d referido anno, quando re·
V(!!ou se () lobrego trama d'hlima insurreição tle escravos no 2.·
Deslricto de ,Iaguarão: inda a lempo lomaram·se poderosas me·
uida. preventivas. e reunid:ls algulls visiuuos, preOdel'alllOS in.
digitados cabeças, depois de murto bu~, que l11ili~ resistia. Ti.
n\Jllrn cm mira taes negros, rllalislldo" assassinato, e rnuho da
população, passarem-se ao tl'rriturio occupado por forças de Ori·
lJe; o que deo mais huma prova tia p?rfi.lJa cllm que elle, e sao
Putrão di"gimulad(1s fomentavam o mais lerrivel, e san~uio()lento

plano (que felizmenle foi sempre sul>Vl'nlanell) até que desse a
hora de vingarem.se, Ilprovl'ilando.se da nossa boa ré. Pela mes­
mo tempo pralicardlll se differenles assassinalos na cusla do San·
til l\1uria, Candiota, Bagá &, acuando se a fazenua, e \'ida dos
.Brasileiros Í1ll1ercé da facd, e arcauuz dos degoladores OriIJislas,
e Rosistas.

Por Decreto de 15 dI) referido m'.lZ ue Maio determinou o
Governudor de Buenus Ayrcs, que ficasse por llnl~o suspensa a
execuçãu do Decreto de 27 o'A"oslo de 1845, que prohibiu luda
a comrnunicllção directa, ou indirecLa com nBvios de gu rrtl In­
glezes, e Francezes ; assim como (1 de 15 do Jnlho de l848, 4uO
o declarou novamente elO vigor. lles!.\veo n'e~~a me ma dala,
suspender interinamente o adiamenLo posto ao Hxeqllnlur d4 Pa­
tente do Consul llrilunico D ~lurtjn Tllper 11 .od, o qual a 23
uo sobr~dito mez de Maio, seguia de Montevidéo para llnl'Ooll
Ayres, a exerCer suas funcções.

Inda oulra voz aea felando Rosas sua insaciavel cobiça, ua·
"ia repelido 110 I.· de Janeiro (1849), na Illensagem auolJal di­
rigilla a honrada Salla do~ nllpresenlallles a sua renuncia ao
poder, já d'ante mão prevenidos os .Juizes de Paz da Cidade.
para fazerem humo represenlaçiío lÍ Policia pedindo e III Seos no­
mt1s, e nos de seus Concidadão, licença para, depuis de rongrega­
dos na Praça maior, dirigirem.se r1'lllli á Casa do Diclador, afilll
de transmittir lhe, por intermcdio de sua Filha, e enlre erno·
ções de graLi ião, os seos mais ardentes desejus, o supplicas para
eoolinuar elle no poder. A Policia machiavellica permillio ape·
lIas, qu P , sem a porlcndiJa reuniüo, USilssem do direito d13 peti.
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ção, assign3da por >arocllias, e dirigida á Honrada Salla, para
que esta iI1lplorasso. li out;ves~e do incomparavel Rosa;; a conti·
nuação do llcrifirio. Assim cumprir'um-no os imbeceis servos
do Oiclauor, e a Honrada S lia ueixuu de aceitar a renuncia por
unllnime c irrevoguvel reso {Ição tomada no mez de Maio. Para
con -eguir· 50 humo tal d~cisáo lã bem fizeram ccho alguns lu­
glezes. a!síllnando a petição I I Foi porem mai digno de reparo
oflieiar o Ministro dusta Nação, Heny SoutUArIl á Arana, l\lll1is­
tro das relações exteriores acerca de coovites feilos para a4uelle
fim ,declarando. que respondera aos sobditos da lhioha. quP. pu
diam annuir á ellll§j acere centaodoqul} o abanrlonar S..Ex..o Dit·
tlldor a dirl1('çào do Paiz, seria em quaesqol'r circunstancia, e os­
pccialmenle nas actuacs, a maior c'llamidllue, qUCl poderia ca­
h~r-Ihe llm sorte. e que (j Estrangeiros roais. que lodos, senli·lo
hiam I I I Eis a linguagem d/! mais hedIOnda baixcza, o baju­
lação inqualiricovel 1 I !

CAPiTULO

Determinou o Governo do Paragu~y. que fo SIl oecupaúo o
territorill da Republica onlre os Bills Paraná, e Urugnay. por
uuma. Divisão ao lIIaud do 'feoeolll Coron91 ~'ranci co \Visnel'
de ~Iorgunslein, acampando huma parlo da dita força avançado.
na Trrlllql1Ara do LOl'eto. margem e querda do Paraná, fi (l grosso
della no HOI'Jnoni"ero, com hum pJ.to nll Puvo de S. Thomú no
UrugullY. cm frente 8 S, B:>rja ; o que levo lu"or a 4 de ,Iunho
de 18á9, pomlo-so a dita Hepuhlica dll lal mudo I~rn guarda 'on·
lra hum inImigo insidioso, e insnllante, qual () Governador de
nueno~ Ayr"s, e seos delegddos. O President(~ do ParaglHY D.
Carlos Anlonio Lopes. em dal!! do 10 d;> obredito Junho, publi.
,:on hum manife lo do direitos, ~ "raves molivo, que redama­
vam, e justificavam a occupação IIlllil:lr do dito terrilorHl Nacio­
nal entre o Plll'llná, e Urugnll . Hlltlla lal occupação eSlabeleceo
as comlllunicaçõ('s e!llre o Hio Grande, o Paraguay.

Constando depois rla occllpa{:ão I'eft:/'ida. 4ue o Coronel O•
.Tose Antonio Virasoro de Corriellte , em alguns recontros eom as
Tropas Paraguayas, s(lrnpre~fôra balido. marchou por isso força
de Entre- Rios pilra ao xii ia~Ju suu llS ordells do Gcncl'lll Orienlal
Garçon,

Enlrelanto na CÔrle do Jmpel'io, inculcou-sc a Logação Àr­
gr.nlina di posla a prestar se li hum arranjo. tl, eguinJo, e cou..
fercocius entre a mesmn, e o Ucljgad() do Govorno Brasileiro (o

8
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SenadM Vasconce\lo ) concordaram em formular a nota, que,em
25 Utl Julho de 1849 approvnua, e expeuiua pelo dilo Governo,
fazendo quanlas concessões era posslvlll bonro-amanle faz r~Stlt

não produzio eífeilo. por que o Governador de Buenos Ayre ,
lepellinuo-as, deo maximo incremenlo á suas exigeocias, plll~

nola de -5 de Dezembro uo mesmo armo. Islo porem opt:mll e
claramente se explica. A Convenção. que póz termo cnlão á lnler.
vcnção Ingleza, acabava de ser a-signaua tllll Buenos Ayres 8 2·i
de NovemLJro antecedcntl.', (embora só fusia ratlIicarin em Maio
de 1850) e 001' ella obrigava se a Inglaterra a consegui.', que sua
Alliada. a Republica Franceza dl'surmasse a Legião Eslranrrt'ira,
islo be uos Francezes, em MooleviJéo, aballdon;,}sse a PI sição
hoslil, que alli ostentava, e celebrasse bum Tratado tle pai: : ad·
quirio por tanlo o Governo i\rgentilll) lnda a esperança de em

breve desempecer.se des. a oita Intervenção, que Iba (:/loserva Vil

flifficuldades, e me'horar muito ue siluação ; inua mesmo quan·
or) outros accnnlecimenlos sobrevindos complicassem essa nLlva
~llUilÇ~IO, Eis porqull retractou se tão inuignamente com o Go­
verno do Imperio, cuja cooperaçiio, ou lIoa inlelligoncia julgava
mais não precizar.

àlarchav8fl1 assim os negocios, quanuo a 22 o'Agosto uq
mesmo anno de 1849, ol'uenou Rosas ao Cap'làu olo 1:'0 'lo du
Buenos Ayl'es, que proh'uisse IU<:1l a commullicaçjo com o Para.
fWlJy, I' negasse enLrada Ú genelos do prod:.Jc<;ão d'aquella Hepu­
IJlica, Por esso mesmo tempo lroctou ue comprar qualro Escunas,
o Paqueboles para lJI'lTIa.las, e I'wJiar <ln Parunú conlra as, que os
))araguayos ~slacionado tinham em Tresbocas, c COrl'iI'I1Le~. Pard
lJsla ultima f<lz () Dictauor, quo sC!guissem uuus Divisões, qne
unir se·hião ás forças oe Garçcn. Enlretanlo o Coronel EnLlo­
Riul10 Oornns, reunindo alguU' emigrados do seo I'aiz, o do Es.
truo Oricn\al, rpalizou encoq.'! ruI' se aos Pdraguayus, lrampon.
uo o Uruguay

Havia buma quasj dcrmcnr.ia n)s nrgocius para com Mon·
t~vidéo, e Buenos t\yrp~; e Lodavia Stl deixava lobrigar o !cJnchl'o,
so dc~ignio do. Oiclador nos preparativos, que lendlam para hum
lolal rompimento, ele fi muito pr'Hncditado conlra o Grasil, tlIIO'

rendo apnlmptar lãobem navios armados, polo que fez examinar
para comprar a Gu'era ilJarirwna, () hum Brigue lngl07., vas"~

lIsles que de nenhum modn (l01lcnuo prL:star lho para o Paraná,
~~rlamcntc se destioa\'am á outro proposi~o,
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C' PITULO XX:}

As furças ti J Pclragllay, que achavam-se avançadas, foram
ougmental.!t-, e I) cOOlmando em chefe d IlaJ confiado dO Gane'
I'al Frnnci co 1)lano Lopos, Filho do Presidente da Hep,ublica_
NÃo lardou 0110 em de liluir do eommando da vanguarda, e ftl­
zer quu foss proces:ado o Estrangeiro isner de Murgaslein, ;J0I'

haver ultrapas ado das sua- illslfllcções, quando facultou, no seo
acarnpameUil), a reunião do Offiüíaes C'lrrentinlls. (J de outros
pontos àa C'JIlfederação. que eram emigrados, tl que cncorporan­
,ht·se ás fl!rças do ParôlguCl', oomearam hum Governo em 0Ppo­
sição a q\lll regi] Il Província de Cllrrielltes, levando então 11

elfllilo hUllIn e pl'cle d acta de eleição.
i\cceleravaro'so em Buenos Ayr6s o aprestos da Expediç.ão

cnntra II Paragoay, que d via compor.se de varios navios, e hum
ou dous vaporos, cunfiada ao Allllira.lte Brown: entretanto
constou, que Virasoro fil>lra prelldur o Presidente da Sada de
Corriontes O Greg rio Ar"ujll, e mai.' cinco individuas, mon­
danuo-os passar todos seis pelas armas no Passo dos Livrei, em o
mez dB Outubro, (de '18-19) que então corri~.

Em 21 do obro,jito mez. cuuoou á l'l1()ntevi(l.~o o Contra
Almirante Reynolds. ó bordo d I Fragata SOltlhampton. enviado
pelo GlIverno In~lt!z para substituir (l C'lmmou:>re Sir TUllmaz
Jft.lrberl, qua linha o commanuo tas fÔrças navaes Inglezas no
Hio da Prata,

Nesse mesmo mpz de Oulubr/) o Governo <.lo Pllraguay deo
ord~rn a concentrar uas tropas aVílnçadas soure a Tranquera <.lll
Loreto, afim de aguardar n'aqu lia forte, o Jel'ensavel po içào o
acommottimcnto, com qne o Governador de Buenos Ayres amea­
ça~a Il(luel!ll Uepublica

Não Lavia sido ainl1ll aonrovado o Tratado Le Pradour, a
despeito das diliguncia' do Enviado di] Urilla na França; (J cn­
lrcLllnto o Gnvr.rno Francez lIIanl}OU substitu ir no com mando da
Esta"iill naval aquelle Contra Almirante, que era ao mesmo tem­
po sell Agente Oiplomatico, pelo ti igual Patente Romain Ous­
fussés, que içou ii sua inslgnia na FragJta P:mdom: esta su!Jsli­
tuiÇiio porem não tal'dllu a invalidar-se, e Lo Predoul' foi quem
voltou com o commondo.

Quando nssim a França procedio, ueterminavo Lord Pai·
lOersloll á seo Min'stl'ú Soutllllrn, qoo a~sigl\asse a Convenção' Je
:24 de Novombro du t8i. , a qual constando do n:/v artigos, lia.
via mozes fôfll PI'oposla 0010 P.ctador, subrnettcuuo·Stl depois a(>
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conhecimenlo, e approvaçã,) do Governo lnglez. Obedecondo
immedialamcnle á buma tal delerminação, enviou Soulbllrn a
refel iUll Coovl'nção sem minima delonga. O" feilo es a Conven·
ção naua conlillua !'Ilbre o Eslado Oriental, e SUa lodepOtldencia,
ou cousa que com isso 8e assclllelbas~e.

CAPI'J'U O XXI g~

Ilda outrll vez pcrt"n 6110 GOVUrtlO Arg'lnli'lo, q le o d
nra~il li'les~e de carcereiro para com os ern'''nlll,)s Onenlaes.
nr;j:\anuo pa; apol'le para for..! d., Illlpcl'io <lO General PacLleco y
Olies : lal tlX gencia t(~ve exilo idenliclI ao de oulras veze~, su~·

tenland!l o Governo Imperial sua dlgnidadG.
Foi em 10 de Oulul.Jro do dilo anno de i849, que numa

parlida ue perversos, e IUdign 'S Currenlinos assaltaram as E ­
laneias de haocisco ua·, Cuagis Araujo Riheiro, e Hiclll'lJo Jo é
Landin, onde pralicílram o 1'0111.>0, o assassinio, o SOqUll, e (l in~

cenúio das pmpriedados, escapando ·se, logo que consumado o cri·
me, CUIO o favol' do Uruguay, que niío era dis1ante.

O Governo do Paraguay, pol' dar mais !.Iuma oliva dcmolls,
traç1io d~ seo espit'ilo pacitico, o conr,t1iador pHa com se:ls visi.
nhos, dirigio·be ao J)iclauor Al'g ntino invilando o II fclz~r auer.
tllra~ para bUril ajuste amigavl'l, decoro~o, e satisfalllriu á ambas
as p/lrles, e qne concorrer potlO:isc. " mais pilssivel. para (I in~

teresses da Confederação, p;IOJr> de parla toda o qualquer q\IIlS­

tão i IrJissoluvel em concepção ri" cada !lama dilS 1>;II'les, uem
c:OIllO II da IU4ependencia, para deixar uo tempo as I'lllações de
sua resolução, e prHll:lrelll eutrar assim em explicuç6::ls flllllca5
pHa r<loovação elo Traclado de 1~ UI! O~lubro do 1811, cum as
i1udicções, quo de novo conviesselll. Em 4 de Outu1>I'O c nte.l(lll
l~(Jsllsr que depois de llIcJitar, e qU61lLlo IllOllOS p!lnsionado, reo;
sol veria sobre aq:Jclia Prllposta p(~la llIuneirl\ quo mai' favoravcl
se lhe anlulba~se. A dila n:lsuluçàn uál) uavia uppcHeciull alé l)

seguinle anno, e nlHn appul'er.~u ~m tompo algum.
O General Urquj,.a rui I'eel~ito, a 1,') de Oezl~llluro do re­

ferido anilo de 18lt9, Governatlor d'Eolro-l~ios; porem indu n~

me:! ua Janeiro tio seguinlo 11l1nO úe 1831J.ulzia-stl, qUI} Rosas oãll
havia recebido parllcipaçãu oflicial d'aquella eleição : qui~~il

pl'llcedll6se d'ahi o OOillu du ní\l rflinur já entre os dous a anliga
uoroial iulelligcmü, o qllo 0;'0 dtlixaria ciD ser em beneficio dus
Povos oflprilllidos.

O Ministro Argontino na Corto, em Ilot~s ue 1~, 18 , 26, e
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27 de Setembro, e d" 4 de Oulubro do sobredilo aono queixou-
e ao Governo Imptlrial tia prolecção prestada pelas Au'lhoridades

da Provinci3 de S. Pedro aos Paraguayos, e á diversos emigrados
Orienlaes, alé ue armamento, e polvora & ; U l'pf;lrindo varios
ractos, e iglll a reõponsa bilidade m massa das ÁOlboridllde.;
da dila Provin ia, e o san castigo. O Governo Brasileiro por no­
tas dn 2 de Outubro, 19 de • uve bro, e 2l de Dezembro \de'
18á9} conlestou mo~ll'ando quanto erão infundadas todas 3S ar,
guiçõc , fi vista das informações oillciae do Ge..eral Aodréas,
lJl'esil.\lmle da rlleima I'rovinl"ia, o qual em uata dd 15 e 29 dll
Outuhro dilucitloll,.e destruio tantas invectivas, e nccu ações; e
1I0 contrafi !Jalenleou que no uarlcl Gaoaral de Orihe trama­
va se aberla el:le conh'u a tran uillirllde uo Impu:'!'), conviuan­
tlu-Sl' os- Chefes tia ex.linda rebdlião do Rio Grande, I) offdftan,
uo-se Ih,·s armas, e munições,

Não Se envergonhava o Diclador ue reproduzir a sua cost1J­
lI1ada furça de resignação do poder, e pur isso n' abertura da
27,a Legislatura, cm princípi ua Dezembro do 1849, apprcsen­
tou sua renuncia, e repetio a e viva VÓ(. eln 15 do mesmo mez,
unte buma Comtllissflo da Honrada Salla, a qual havia dulibera·
tio quo nau fos 6 aceIta, e que se agradece se a )rovincia ter ini·
ciado a petição para q'le o Dictadar conl'nuasse. Alguns dos tre­
chosu., celeborl'ima resposta da Junta dos Jl~pre'ent.lntes. mui
nn!avois pelas extravagancia. e descocos insel'tos em bUrila pfllil.l
"meilll d'(}quella (lrt!CIO, oté com Se IS laivo de n .fOMO, e poezia,
jJstll be quo aqui se reproduz' 10 para molhol' sorem aprecllidos :
oi-lop. -

« Os Representantes assu,~taram-se de.ta voz mais, que
« nnnca. ao ouvirem a nova I'enuncia <1" V. Ex. A Illodostia d"
« V. Ex. ma estorva observar, que esse llnnuocio surprcnuao lIS

" Argt)nlillos COlllO o annuncio 4/1 tampestaJu áquelles, que tem
I! spnlido seos furores.

« QUClf a Pr vidoncia, qUll V. Ex permaneça no Governo:
« mas quer lãob 111 qu nãtl c;nrnprolOettll sua lJl'eCiOSd vida, 6

II cc·m 611a a da l\,puulica. Teio pJUCO n da ha mais confor­
« me &., ...

II A fervo\\Ha da li lIçjo cnm qu" a rr[fllJ1l. 1'irluosa, intel·
« ligente e dig na Filha de V Ex parti iDa dos h~roicos servi­
« ços, qne pr'esta á Patria seu illll trado PalJ, reclamava já o V,I­

« tIl du graliJão emit idu 118 inclusa pelição, O l\epl'Psentante'
II repelum (:um lerno intIJI'esse o 1I011l11 dll senhorita IJ. 111 anue­
II titn. ae R:Jsas y Escurm. e llslii) Cartns d,! q u~ aS,iDeia lO á sya

clllo~~ã) lodos \JS quu (o:n LiLi) a fJrliju de (jJnu.cer a esta JO-
«



- 60-

ven moádv pt'l'igrino, animação original de tut!'J quanto !tI!
nobre, e amovel I

« Está Y. Ex. illfr.rmaul} da v nlaJe ~oberana do P vo,
quo lhe prescreve ('ontiuuar no g vemo, mas não Litigando.

"" se tanto, cllmo aLé ilUjp- & &.
F z pois ma i- bnm .acrif!cio cm conlinuar no podlll' ah"olll'

to, P. filais que ro"io, o &~oeral RrJsas cuj J artlol' peh !laLn:.
igualav,a uem o que elle nuLria pela fieli::Í<I" que a caua pas ti

rnenoscaull'va ; até aholindo, rio moto proprill, muitos dias salllll~,

o entre clle () de Anno 130m, sem q le ni:;,o intorvic· ~ a Au·
lhoriJaJe PonLi tic ia.

CAPJ'~\(JLO XXiV.

, Authorisauo O Dietallor, em 2~ de ,Janeiro do 1 50, pola
II. Junta dus Heprcsentanles a ralificar a Convençãn uu Paz,
feita em 24 (I- NIVernuro (~e 181\). curn a Na~ão Bnlanicll, or­
denou, n'aqlle!le mesmo dia, ,o lle so huma alva de 21 lirm na
Dateria LilJenJaJe, o houvesse iiluminaçã p r lros dia, scndu
recebido o r:euiputenciario 13ritanico CUlalleiro lJeurique Sou·
thern, no mesmo dia 24 a noite.

Mediant',s as proviuencias adequarias elo Tenenle Genllral
PresiJenle da Provincia ue fi Pedro, tom 11 SI' a nossa frontei·
ra mai- desassombraJa dos grupos assassinos, du modo que o nlJ­
vo anno de '18õO n50 começ~ra encontrando os hlibitanles dJ
mesma fronteim suhmersos em incessantes recoios. Não acon·
1(1cia porem assim no lcrrilorio vislnho, ondo os bon', e vidas UOJ

Brasileiros, eslauJo a m"rcê do barbara Oribo, o seos áviJl}s se·
quaces, como ScrvanJo Gornfls, e UiogtJ Lamas, nenuuma gUl';In.
tia gozavam, sendo os assassinatos, depredações, e perseguiçõe8
conlínuas, resulta,ndo ue ludo o desespero, e IIIlseria II innllllle·
ráS victimas, desesele das quaes, Lodas Brasileiras, até f;>ram con·
uuzidas pr~sas para trabalbarem uo Salto nas ouras puhlica , fa.
zendo lues o celebre Lama, que as remcltara, a accllsaçio de le·
rem siJo encontrélllas passando gélUOS para o Hio Grande, em·
bor<l houvessem satisfeito o enurme direito de patenlCl, imposto
por Oribe, esse verdugo, que eXlorlluindo tanlos capil<ie do
Eslrangeiro, não uava. a menor garanlia á suas pl'opricdaJes,
e vicJas ; (l menos permiltia, que salvns>Cl1l-nas, eglando expostas
á tanlas provocaçõe~, sem-justiça, e malvadezas; sendo humu
deI/as a pralicacJa pelos Correnllnos 010 hurna Estuncia da Famí·
lia do Barão de Jacuby, e a prisão du Capataz, e peões d'~lOrna

O]\l'íl Estancia do mesrnu Uílíão, alóm do lIurahim~
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Este estado de cousas infiltrado havia lias corações o'alguns
bravos Rio-Grandenses, provocauos pelo profundo ferimenlo de
importantAs interesses parlicularll:l, e da dignidade Nacional,
os geoerosos aobelos de levar prolecção á tanlus arneaçau.os Br3~

silclfOS, pos~uidores, ou u ufrucluarios de duzenta~ n veutlS e
huma E tancias 110 E,tado Oriental; e por isso dand,) muito
filais altenção á9 voces do exaltado Patriotismo, ou do seo dito
interesse, que ás da rosignação, e d~ver, alé que o Governo rio
Jrnperio conseguisse remedidr taes desgl'aças, reuniram-se, em U03
de Dezomuro do 1869, só um numero de uuzentos e cincoentll,
ou ponco mais, sol>r(1 o Quarablm, e passRr8m ao territorio Ori·
ental, guiadus pelo Coronel Barao d Jacuby, com o filo de pro'
t gerem os Brasileiros p'lssuiuores de Eitan.:ias mais prnximas
para conduzirem seos gad s, e para tãobe·n conduzirem elles
mesmo invasores os que pos uiam nas Estancias, que lhes per­
~enciam, sem procur<lrcm ofl'cnder os Orientaes. Pelo lado de
Hogé appureceo tãob m Centurião Callengo, á lesl~ do 50 e tantos
,.migrados, que cUlIcrregára; porem sendJ os Riu ·Grandenses
sulJitulllflnle lIcommettid'ls no dia ú do Jllneiro u:J 1850 uas pon­
las uas Tres Cruzo;, p.Jr forças mui superiores, ao mando do mes·
mo Coronel Lamas, tralaram ue re irar-se; e todavia, anles da
o realizarem, f(,ram batidos. e~ Cal.dan grande e dispersos pro­
curaram auriao no lerrilol'io do seo 1'tliz, todos os qu escapa­
plln. inclusile o mesmo Garão, que alravessára o Rio li pé, fi·
(~anJo prisioneiro hum seo s.. brinho, que LUlIJas manjou dr~capi.

lar, e belll a sim l! dOll' Brasileiros in nnas, qu encontrou na
Estancia de Gutierres, onde assistiam. D'aqui tiraram os Oribis­
las noyo thellla para repelirem que os Brasileiros eram saltea­
dores: lia Dl)sta "njuria porem tão notaria falsiuode, qua cria
ociosa o II enol' refutação; todavia não se deve omillir buma
.dus provas do que esles nenhum Iito li~1lldm 6111 roubar, c Ue,
qp.e no enc(,nlro d'huma partida de Oribe, a " do mesmo Janei·
ru·,lendo sido morlo o Al{eres commundanLa da meSlOa O Juslo
Sanches, fl,iginun os domais, f.lj depois en::ontratlo pelos s 'os
com lodos os ohjectos quo tra~ia, s 1\1 q1le os l\iu-Grolluenses
so apoderassem do Musa algullla, o que assas dá a ver o ducu~

monto transcriplo e(ll a nota n.o 21 _ D'entro os Brasileiros nun­
cu ~urgi ..á UUUI infame como o Capitão Miguol Chagarauv, t1ego­
,Iadur. que lantos crimes e roubos praticou, conlra os !Jrd"i\ei.
ros no Jeparlamento de 'faqnarimbó. servinuo c m 19nauio Ori­
he, e corno' muitos oulros I Digam.no os Azaml>ujas, Fialhos, o
fagundos, o O, Damuzia Domingues.
" EnlrJ lanl havia upparccitlo a proclamJção consluo~e da
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nota n • ~2, firmada por Francisco Pedro de Abro, nome do
Barão de Jacuhv, com dala do 2640 Dezemb o de ni49, convi­
:Iando ás anuas 'os Brasileiros, e jtíOlamente os Orieotaes erni·
grados, contra os degoladnres de Oribe, e Rosas. O General Pre·
sidenle da Provinr.ia de S. Pedro, ClJ03cio ue seus deveres, o do
que aqueiles lUovimentns anarchicos arrlljariam o Paiz ioe prr,,­
damcnte à uuma guerra, qoo ainda convinba evitar; e alem d'is·
so pontual em slriclamonle fazor tudo, que tendes~e a realizar
as vistas do Gahim~ e Bra deiro para II boa harmonia com ~eO!i

visinbn., reiterava aos Commandanles da Fronteira, amai acu·
rada vigilancia, e as reun;õ começaram a oe. apparec r.

O Brigadeiro Fraocisco do Arruda Camara, Commandanlo
da 5.8 Brigada, e Fronleirai de A.legrete, e Missões, apenas sou·
be do revez do Baril'l, (> que este soguia para aquelle de~lriclo,

fez prende-lo sobre a margem direita do Quarabim pelo Tenente
(;nronel Severino Ribeiro, e depois Il ramollco escollado por hum
Capitão, e algumas praça'l de (;ovalloria para S. Gabriel, tendo
mui duramente lraclado Q dilo Barão; esta maneira de ploceder
vulgarisou-se logo, e talvez d'abi resultasse, que no se~undo dia
de viagem, e a cinco legoa~ de Alegrete, no sitio dCllominadll
JHcqull>,uum grupo de trinta homens arl' 'ualasse o preso â escol·
ta, sahindo-lhe inopinadamente ao encontro.

De novo reunido o Barão á allZun, Officiaes firJsileiros da
Guarda Nacional, inclusive o Coronel Fernandes, com genle do
Missbes, e o Coronel Oriental Homos, pus ou para o QU8rahim,
talvez (om quinhentos Cali{ornios (epi heto enlão rlado aos se·
guidores de Cbico Podro, Balào de .lacuhy,) em 18, on 21 de
Janeiro do souredilo atinO de l850. (J seguio pura Cunha pirti,
no intento de tomar vinoança da afronta Il (}uIlCO snfriuu ; e
enlão publicou bum Manifesto assás longo. dirigido aos Brasilei.
ros. narrando-Ioe.' os fflOlivos, qne j;npelliarn-no, c que niio em­
pnnhára as armas, nem I:lmpuoharia contra o Governo do seo
i'aiz.

O Tenente Corollp.1 Monoel Llliz Ozorio, hojo Coronel,
Commaodante do 2 • Hegimento de Cavallaria, haVIa sido pelo
Presidente da Provincia, c Commanounle do Exercito, incurnui­
do de dispersar aquella I'euni:io. e não consenLi~la nu frontt'ira
de Bagá, quando Ilão conseguisse desarma la. As deligoncias po'
rem de OLOrio foràCl inuteis, pois apenas realisou a prisão do Coo
Tonel Joiio Antonio Sévero, sem poder obslar, que o Barão rece·
hesse diariamente reforços, e entre elles hum amlt)ldo, qual o
de cento e cincuantll praças da Guanla Nacional, com hU\Jl Cu­
pilão; e conslou que excediam já li mil e quinhentos bomens,
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usando lodos d'bum li~lão encarnado, com a Legenda ~ Consti.­
llltção, e Ordem.

Em a noite do sobreJilo dia 21, ou 22 do mez do Janeiro
reentraram no ESLado Ol'lenLal, illodindo a força do Governo,
qUD commandadll pelo mesmo T"nenLo Coronel Ozorio, e não
poJend,) desarma-los, os assedial'lI ; o lransposto o Arapehy, di·
rigiram-se para Taquarimbó, deixando La mas no flanco direito,
para ir I.HltOI' oa sua rotaguarda furças menores, o que consegui.
1'010, li despeito do aviso,que ao dito Lama- fizera aquelle Tenente
coronel Ozorio, primeira. o segunda voz, ,dos movimentos,
c pcrlenções do Barão, communicando lue até o numero de pra~

ças, que este conduzia; procedimento este que bem podia ler dei­
xado de existir, pois nada monos era qua ilhLigllr o EsLrangeiro,
e indicar· lhe a pista, por onde alcançaria o exterminio, e caro
niceria ferúz de tanLos Brasileiros, que bravos seguiam o mesmo
Barão, quando bs_Laria, que o dito Tenente Coronel se limitassa
II pontualmente execuLar as ordens do Governo .la 1>rovincia,
Il.ào I~ermillindo, que aquello Chefe, abrigado com o nosso Ter­
nLono. permanecesse nas Fronteiras do I",pelio a provocar os
visinhos : mas uesde quo realisou-se, baldada sua acLiviuade,
o desvelú, a passagem das forças do indirado Barão para o E-Ia ...
do Orieotal, nada mais t"nha o Tenente Coronel Commam!ante
d'lluDla parte da Fronleira Brasileil'l\ com as scenas,qne Já tinham
de appft~sentar·se enLre ellas, e as Divisões Estrangeiras. A nota
23 contem II integra d'hum offil:io do predito TtlnenLe Coronel,
que dá todo o osclarecimenlo desLe incldentl!, e da realidade do,
que referido Lt'lnos.

Determinou o General Ori1Je em Fevereiro, que huma Di­
visão do seo Exel'cito, ao mando de sec irmão o Coronel 19nacio
OrilJo se aprllximasse igualmente da Linha devisoria. para aju­
dar a ohslal' qualquer inva uo.Ue feito esss,e oulras Divi ões surdi­
r~m 'pelo lauo ue (jllaraltim,e varius ponto .: e o. Presidente d~ .PI:O­
VIllCla de S, Pedro em vitlude do communrcaçao, qua lha dirigIra
o General D, Serv~ndo Gomes, do fim para que se avisinhava da
Fronleira femiLropbe, publico.u o EdiLal ~e 23 ue Fevereiro do
m~smo anoo de 18M). prevenmdo os Habitantes da mesma. Fron·
tell'a para que se deixassem tranquillos, pois aquelle aconleclmen.lo
tinha lugar unicamente para cobrirem aqnellas rÔrças o seo }Jalz,
o defendo.lo dos allelllados, que algun~ Brasileiros. deslembrlldos
do respeilo devido 110 soo Governo, o ás Lois, baviam já levado
êÍ execução. e n'esses attenLados inda progrodiam, pondo loda a
IJrovincia cm conslernação.

Posto que prevenido o Coronel Lamas, conflJrmc dilo fica.
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usando o Barãu J'hulJI eslrategico meio, collocou em frente
d'aquclle,o já referido TenenLe Coronel Fernanufr, com parle de
suas forças,e deptlis wm 400 a 500 homens partio na madrugada
de26 de Fevereiro com o proposito de surpreoder forças do Gene 4

•

ral Servando Gomes,que acampavam tranquillas n,as rout~s de Ta·
quarimbó Chico, fiadas em ter nu sua vanguarda o dito Coronul
Lamas. Feliz exito Levo a surpreza. fugindo em conlpleta desor­
dem toda a cavallaria de Servalldo Gomes. deiulllo trinta moI'·
tos, e setenta e tantos prisioneiros, e toda 8 cavalhada. A Infau·
taria porem tornou pnsi':ão o'urna &ilnga, tributaria do Taqna­
rimiJú, e abi fortemellLo d fllod eo-so, at~ que o Barão cessando
de insistir, fez condulir a canlhala, e tomou Jire~çãll para onde
sahía exisLir a column.a de Valle" anL s que preveu ida fosse por
algum dos extrdviados ; esLa surprez'l não pôJe realizar·se; po·
relll muitas outras surprezas, a mesmo ataques (HlUV", em. que os
Riu Granuens?s flcaralll victorio50s, aLé conleguinlo a tomadia
de vi Dto carre las.

Os animos dos Hahitante d~ campanha, por onde repor'
culia bum brl\uo geral, e de indignação, achavam-se exaltados, ~

bellicosos pela fermentação, e excitamenlo resullanto U:l assassi­
tlatos, confiscos, e depredações. que foram se agglomerando atá
prouuzirem a explosão, qt:le se involescia. Causas pois de tama·
nba monto lião podia o Glvcrno (mpllrial, unicamente por Si,9 de
prompto fazer desJPparecer ; ao conLrario ellas já até produzi­
11m alguma iudispl)sil.:'~o man:fesLada contra o Bngadeiro Arru­
da., que as pertendia dissipar á viva furça ; desprezando os meios,
bra nd os, c p~rsuasi vos. s" gundo reprOl.elltoll o Juiz l\lunicipal
de Uruguayana l ao General PresidenLe da Pruvi~cia e Cumman·
dante do EJ\erciLo,pcl0 omcio constante da nota 24. Enlretantll (}
Governo r.onlral julgtlu convenienLe exonerar aquello Prt'sidtlnlo,
subsliluinuo·o pelo Conselheiro o'esemhargador J(.sé Antonio Pi­
menta Buono. para isso r\:Jmeado cm Fevereiro do mesmo anno~

(I 850} aothorisando-o a passar o cOOl;mallllo das Armas, á quem
ll~colhido fosse pOI' ella Con;elbciro, que partindo da Corto Il(l

rlia 24. apllrtou a) nio Grande em 2 de Mllrço seguinte, o 110

i m'llediaLoseguio pura t·orto Alegre, o a 6 tomuü poss tia Pre·
sidcncia. tralanrltl logo de pÔ,r elll u;(ecl:ç.io as instrucções, que
pelo dito Governo Conlrallhe foram dadas par~ pacificur II Pro­
vincia, e desarmar quantos illegalmonte monid08 invadiam, po~'

cleliberação, e anlhoridade propria, o por interesses privados, o
!~slado limilropbc, cOOlpromettendo o nome, c honro da Pro.
vincia, e a dignidade N'lcional, com pros1ergação das Lois funda.
menta es do lmperio._ O Gelleral Caldwell foi II nOllH,ado Com­
llland8.nle das Arnlas : era c~la a segunda vê? •.
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Dirigia por lanto o novo Presidenle, a 22 de Março do dilo
.:mno de 1850, buma Circolar ás Camaras d'Alegrele, Bagp, e
Uruguayanll para quo se prestassem a esclarocer os seos Muníci·
pes, afim de e não deixarem illudir, e cornpromelLer. Em segui­
da passou a empregar medidas aptai, o energicas para que a
autboridado das Leis, a ordtlm, e segurança publica f0ssem re.s~

tabelecidas na Fronteira da Provincia, e a Honra Nacional por
todos respeilada. O negocio com lodo não se uavia lornado menos
arduo para arranjar-se, visto como a OlTicialidade do Barão de
Jacuby, julgando não se incluirem UllS palavras do Governo ga·
ranlias sufficitlnles á suas vidas, e interesses, oppôz-se absoluta­
menle á deposição das armas, c á di persão, qUtl o dilo Barão
queria effecluar de todas as forças, que cotnmandaV3, em conse­
quencis da entrevista, que tivera com o Coronel, bojo Brigadei­
ro graduado Francisco Antonio da Silva Bllencourt, e Brigadei.
1'0 Cummand'lllte da Fronteira Manoel Marques de Souza, hoje

arecbal Barão do Porto Alegre, conferindo-so em nomo cio
Go,erno,indulgencia para todos, que lançaram miio das armai.
Aquel1a resolução da Ollicialidado fui tomada no 1.0 do Auril, e
Jogo II fOrça loda pÕI.se am movimento sobre () Acampamenlo de
Lamas,que era nas Trez Cruzes: deixou porem de ser abi encon..
trado, por haverem-no prevenido, Nestes entrementes o Gpneral
Oribo pal'a mais facilmenle bater, e passar n eipada, no caso d~

cncados-Ios, os partidarios do Barão, lançava mão de lo dos os
lllvitres atim de p.ngrossar as fileiras confiadas a seo irmào Joa~

quim OriLe, e fez por lanto pegar das arrn6S todos os Fazelldei­
I'OS, o Negocianles inuisLinctarncnle.

CàPl1'ULO XXV"

Jú havia a Salla dos RepresellLanles de Buenos Ayres ree­
leito unanimemenle a 7 ue Março de 1850. o Generlll Rosal>
pllra Governador o Capitão General da Provincia, nos lermos da
'tei de 7 de Março de '1835, iitO be, Diclador lem limites,
quando, II 12 de Auril do mesmo anno do i850,chegou á Bue­
nos Ayres bum vapor [francez conduzindo o Almirante Le Pro­
c10ur para tractar das aI terações,quc a França exigia na COII venção
celeuruda pelo mesmo com aquelle Dictador, Depois chegaram
tão bem á MonteviJéo oS vasos, que compunham a Divisão Ex­
pedicciolloria Francoza com cerca da 950 praças de dosumbarqua,
fallando ainds dous ll'ansporles, e hum vapor COln 550 praças:
es~a (alta pOfem não foi longa, pai» a 26 do dilo mez d' Aliril,



fundiou bum rIM tl'anspllrles com 330 praças, e em 2 de Maio
05 navios restantes. Declarou Hosas, qUtl nada se podia arranjar,
por ser a missiio Le rrcdour acompanhada ele fôrça armada; a
em oonolusão passou a rejeitar todas as modificações, mas fez· lo
mediante alg ImOl demara,pnr evitar assim o prompln desombar­
que da Tropa Expedicionaria á Montevidé , que ató a :inal de·
Iiuoração dei/e. conservou'Stl II uorúo, perlen\lendo Rosas, que
duranle essa procrastinação, venceria Oribe o penetrar, e senho·
roar-so (.I'aquella praça.

Pela sua parte o !nesml) Ol'ih(l não se descuidava em expe,
rimentar quantas perversidades entunt1ia, que podiam acarrear
achegas para seo tri mpbo ; e incumbio por taolo um seo primo
19nacio Soria, da setlucçiio de cerlo empregado da Typographia
do Comercio deZ Plata, afim de confundlr,oll empastelar os typos.
De fado o subornado assim pralicou;mas a pezar de toda sua cau­
tela.foi descoberto ('culpado,e logo preso; occasião,em que douun­
ciou quero o seduzira,ejuntamento que haviam primei~amenle ten·
cionado !ar.çf\l' fogo á Typographia cru Domingo de Pascoo~

plano este. que havia falhado.
Os Reprpsentanles da Honrada Salla de Bllenoi~Ayre8, por

Lei de 1{) de Março de 1%0. unnnimllmeole aulbori!larom o Dic"
tador nos arts. 1. D 2. D e 3 0, a gastar 0, que bem lhe pareces e.
pondo á sua di'posição todas as rendas, fuodos, c recursos, sem
limitação alg IIW. olé conclusão da queslão (1010 a França. o
juntamente alé fazer· 50 dfccliva 11 reencorporação da Repuhlica
do Paraguay á Confederação ÃI'gentina. Eslllva para i,5s0 prestes,a
26 de alJril sr.guintll, a Esquadrilho do Ilosas. composta de hUIU

vapor, hum Briguo, um PntacllO, o um J>aqueuole, sendo de Ioda
alia Chefe hum certo Tui!. e se\) imml'diato hUIlI fourmenter, e
quasi lodo ii tripulação lngle~a.

Inua no Jito moz de AlJril r.onlinuava o Rarão de Jacuhy,
a balor as forças do Servando Gomes, naS immediações ue Que.
guay, ora com halO, Ori) com infeli7. succeSiO : mas lendo reco­
vidado Q Conselheiro P\,\)sidenle 1111 Provincia, lodos os possivei&
OSfOfliOS. e sna cunsurnada duxteriduc1a, pllr meio disso, e de
henevolas aUlflneslaçÔlJs, coosegu io, que 0, mesmo Ilqrão, e quan·
tos o seguiam, reentrando o lllrrilol'lo da Provincia, Q. depondo
espontaoe~mcllle as ano s, se despllTsassem, conrorrne as deler·
minações du govel'l1o, e recolbessem ao seio do suas f.amilias,
com o promallilllento de não ~ororn oncomoJlIJos, e pOf8egu'i­
dos; OIéirchando logo o B'lfão parll a Oillade do Porto Alegro,
onde cuegando a 5 do Maio ( 11850) a lIoito, na manhã l\o so,
guinlc dia 6, apprcscnlou·sc á Presiduncia, Terminaram assim ilS
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reunloes para invadir o Estauo visioho, isto be, para unica.­
mente b"stilisar os sequazes do General Oribe. que não respei.
tava a propriedade, e vida dos Brasileiroll; restabeleceo-se por
tanto a paz,e traoquillidade em toda a campanbs,.e Fronteira,e na
Provincia em geral, o que n 7 do referido mel de Maio partici­
pou o dito Presidente Consolbeiro Plmenta Bueno ás de mais Pro­
vincias do Imperio.

CAPI'fULO XXVI.

Havia se dirioido o ~lilli8lro Argentino na CÔrte, em 25
de J ti Ihu, e 3 de Dezembro de '1849, ao Governo Imperial,.. re­
copi lando,pelo já tã" sediço e intoleravel modo. a9 inlerminavais
c abslrusas reclamações, e queixas de insultos recebidos etc,
muitas das quaes se deviam, desde muito, reputar dirimidas, por
ter-se o mesmo Geveroo satisfatnria, e amigavelmente explica­
do, em dilTerentes occufl'encias. Era por certo a principal mira
deite novo rllclamo, ir dispondo buma especie de manifesto
dos motivos, porque os Argentinos Car-nos hiam a guerra, tão
3ubelada pela pandilua do insolente Rosas. Em data de 8 de
Maio do souredito anoo de 18!íO contestou o Governo Brasileiro
as refóridas notas com e!lergia, lucidez, e dignidade tal, que de·
veria fazer, q' e o Governo Argentino se compenetrasse de suas
muitas sem· razões, e desespe~asse absolutamente de obter dll'
Naçào Brasileira. fu e qual fosse o partido, que subisse ao po­
iler, qualquer aclo de humilbação, e fraqueza: deveri.. final·
mente cO:lVence-lo de que a Nação BrasillJiI'a queria, e podia
fazer-se respeitar do Estrangeiro impudente, grosseiro, e arro·
jado, que lhe perdesse o decoro
. Quadruplicava.se de dia em dia.o numero d'oscravos fu~idos

do tenitorio Brasileiro pafél" o Oriental, e Corronlino, i ndo al­
guns depois de assassinarem seuiÕ Srs., ou feitores. Entretanto
lIem Ol'ibe, nem Virasoro prestavam·se á restituição dos fugiti.
)'08, aos propr.ios Senhores) que reclamavam. A per de t-lio vil
procedimento, tornava·se oada vez mais rigorosa a inbibição exis­
te~te do vender se, ou passar-se gado do qualq'uer' especie, ou'
domínio, do Estado Oriental para.o· territorio Brasileiro; e bem
pssim de demarcar-se nas EstanciaS' pertencentes á subditos do 1m­
periu ; ao mesmo pl1SS0 que o Corunel ~amas tinha mandadt>
levantlll' tr.es mil cabeças ue gado vaccum de uma Esl'anoia do
J3arão uu Jacuhy. '

Endereçou pois o ~~inislro dQ Urasil em MonleYidéo, ao
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General Oribp.. um omcio circunslanciado, com data de 29 d<J
referido mez de Maio. sobre os illsolilos aconlecirlll\lllos da
Fronleira do Imperia.assim pelo que respeitava á depredações. e
sequestros nos bons dos Brasileiros proprietarios na Banda Orien.
tal, e enlão emigrados para conservaram a elislencia. aempre e
aempre ameaçada; como ã cerca de muilos oulros faclos. que S9

accumulando. foram sem duvida. a origem do proceuimento do
Barão de Jacuhy; Il para que se não reproduzissem scenns. de
que o desespero necessariameute sobe lançar mão, el1e Minis.
tro reclamava do dilo General medidas conducentes a fazer que
cessassem a oppressão,e vexames de que se queixavam os subdiloli
Imperiaes. residentes, e proprielarios no terrilorio da Republica
do Uruguay, para os quaes reclamava igualmente, quer a facut.
dade pratica de costearem,regerem, e admimslrareOl as Fazen­
das de suas propriedades. sem os obicas, o avexaçõlJs já referidu
em ameio de 5 de Novembro de 1845 ; quer a de poderem re·
tirar soos gad03 para a Provincia de S. Podro, ou dispõe delles,
I) d'aquellus, como lhes conviesse.

A' esla reclamação, bom que energica, porem assas ur1.>a­
lia, Oribe re'pondeo a 12 de Junho do lnelimo anno, (1850) por
inlermedio de Villadomoros, que figurava de seo Ministro das
relações e leriores, tendo a insoleocia de declarar, depois de
longa unnali ades. que enlendeo plausiveis, que nenhuma ob­
servação seria tomada em consideração, relalivllmeote ao as·
sumpto exarauo 00 80hrtldito affieio, em quanto as Republioas
do Prata não' oblivessem desaggravo, e salisfação pelos actos
pra.licados pelo Barão do Jacuby, o iCOS sequazes, desagravQ á

(lUO tinbam as ditas Republicas o direito maia positivo, e de
que não podiam prescindir.

Continuava ainda, no mesmo meZ de Junho, o bloqueio dos
Portos Paraguajos por embarcações de Rosas: isso não obstanl"
rotrogradou.so o Exercito daquella Republtea ás primeiras posi.
ções, que occupára, sem que as forças do Dictador procurasscm
c&torva·lo.

A' bordo da Esquadra FranceziI, onde o Almirante Le Pro­
dour iodll 001 Junho C0U311rvava as tropas de desembarque, cujo
numero orçava a 11300 de infanlaria, e 200 de Artilharia, relar­
dando-se ello lanto em Buenos·Ayres, ~randemente avigoravlI-slt
a ''.1tcnsidade da peste; e eis porque no iobrodito mez, dirigi­
ram os seos Officiaes ao mesmo Almir'lrIte um protesto por .10'
uos assignado. Islo porém não lhes melhorou de prompto a má
sorte, pois só a 17 de Agoslo seguinte começou o deseml>arq u.
dAS moncionadas tropas.
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Terminou a 18 do já mencionado mez de Junho, a nego­
ciação Le Predour,por meio d'uma outra Convenção acI referen­
«am, (e condiccionlll ) entre Bnellos-Ayres e a França, para aca·
bar com as uifI'erenças existentes sobre II que5tão de Monte,idéo.
Abandonanda aquelle Almirante todas as modificações, que o
8eo Governo (nrmulou, e positivamente ex igio, que ou fossem
feilas no primeiro projecLo de tractado, (o de 1849 ) que dei~

xou de ~er aprovado, ou servissem de base para o nof'O projecto,
llnnuio 8 assigllar um outro igual ao primeiro, com duas !Jnica.
alterações, buma deli as touavia mais favoraval em tudo ás vil­
~a5 do Dictauor do Buenos-Ayres, que aos demais interessados.

Ioda assim foi condicional, como já notamos,bnm tal ajus­
te, pela dependencia de um outro, que devia celebrar·se com o
General Orihe, dignissimo Alliado de Rosas; para cujo fim teve
Le Predour de fazer ao Cerrito buma" romagem; e a despeito de
mil conritlscendencias do Almirante sobredilo, s6 em AJ?osto fi­
cou concluida a outra Convenção com OrilJe, que d'ir!teHigencia
com Rosas. retarrlou-a, havendo nesta segunda Convenção a 56
allcração de eliminar-'le o artigo secreto, que incumbia o me.lmo
Oribe das eleições geraes.Volveo por tanto Le Predour, em 11 de
Agosto do mesmo anno de 1850,do Cerrito á BuenDs Ayres,e a 12
uppresentou a Convenção Oribista ao tnanh(}~o Rosai, que ainda
3S iro procraslinou dar a sua assignatura ao seo Traclado, que
desde 18 de ,Junho se concluíra; e por isso s6 foi ratificado em
Selembro, c a 14 do ml'smo seguio com amhos para Pllriz o Se­
cretario da respectiva Embaixada Goy ue Reslando, /lp6s cinco
meles de ponosas negociações.

O Governo de MonLe~idéo mal succedido em suas perlen-
Õfli j unto ao Governo Francez, voltou "se para o do Brasil, como

unico que o poueria salvar, e uirigio.lbe o Enviado extraordi·
narioe Ministro Plcnipoleociario da dita Rrpublíca, na Côrte do
Imperio, I) i1Jemol"ondum de 19 de Fevereiro de t850, pelo qual
pedia hum auxilio pal"1l haver armamento, e muniçõgs, e enga w

jor suldados para prolongar a defesa da praça, em quanlo oBra.
sil não lomava huma deliberação definiLlva : o Governo Impe­
rial niiu jnlgou então chegada U opporlllnidade de maoifestal'
sua resolução, e precipitar exlemplll"anea(Jlenle os acconlaci·
menlos.

Muilissima aClividade reinava no Arsenal ue Buenos.Arre"
c seo Govrrnador munia-se de optimos armamenlos, constando
ja nesse tempo, ( Julho do i850 ) que por alie a guerra com o
Hrasil eslal'a resolvida, o que om breve O ~]inistro Guido (cril
prdem de reInar-se da Côrle do Imperio. O General Oribc, parll
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não estar occioso, mandou emuargar o resto das Estancias, cu­
ja propriedade pertence á Cidadãos Brasileiros, e enl50 moo lou
o numero dellas a cento e buma, situadas trinla e trp.s na Fron­
teira do Cbuby, e S, Miguel, cillcoenlu e lres na Frunleira do
Quarabim, seis ao Sul do Arapeby, e nove nas fronteiras de Ja­
guar~o, e Bagé,

Nesse dilo mez de Julho de 1850, dimiouio o Governo
Franeez oito mil pesos mansaes no subsidio de quarenta mil,
que p"estava á praça de Monlevidéo ; e por isso a 11 do referido
mez dirigio aquelle Plenipotenciario do Governo Oriental ao do
ln p rio, bu outro Memol'andwn, para soecorre lo; sendo Dessa
occasião já nolorio qu nto o General Oribe insistia em negar-se
a dar qualquer providencia, que cessar fizesse as violencias, e as­
sassinalos contra os Brasileiros. Nestes termos, e porque era in·
dispensavol salvar a In~epeDdeocia da Republica Oriental, eOIl­
flerval' a Praça sitiada, e dar tempo aos: succedimenlos, resolvoo
prudentemel1Lc o Brasil conferir o auxilio pedido, e em
consequenci colebraram'~e os dous conlractos de 6 dB
Setembro dB 1850, com o dilo Minislro da Republici.t
Orien ai, I; com o Negocianto Brasileiro lren~o Evangelista dB
Souza, senJo o ultimo enlre estes dous, pcrmaueendo secreto o
primeil'o pelo qual o Govorno Imperial fornecia por emprcslimo
ao Orienlal de' uilo mil pezos forles mensalmenle, por trezo me­
zes, a conta o 1. o de Julho de 1850, a ô por cenlo, servindo
de intermediario o mesmo Ireoêo.

Em quanto era executado na praça de Montevidéo, 8 3 de
~gosto do supraJito anno, um certo José LO'lrenço. agonte, ou
JOstrumeoto ele Oribe para assassinatos, () oulros crimes; eram
no Brasil mais felices os EllIissario~ daquelle, e de seo hidiondl}
Alliado General 20sas, pois naJa sofriam, emuora impndente­
mente, o COlO alinoo se esbofassem para derramar o virus da
inlriga na limitropbe Provincia de S. Pedro, calculadamentB fa­
zendo propalar, a bum mesmo tempo, que em 7, ou 20 de Sl~­

tembro faria explosão huma nova revolução na dila Provinoia,
o proclamar-so·hia a Republica, coadjuvado u'm tal romp'mento
por tropas Orientaes, tudo não só para alerrar, e aballar de seC)
proposilo, a população, que se declarava impaciente de vingar
tantos ultrajes; mas tambem para criai' lorpeços ao Governo
dO.Imperio. Entretanto a emigração dos Portenbos, e Orienlaos
nesse tempo pa~a a Provincia de S. Pedro, era exlraordinaria,
e parecia verificar.se de sorrate. A Presidencia porem mui pro­
vidente os bia intern3ndo, a proporç50. que surJiam, e expediO'
uma ordem, com fecho de 17 do Agosto, para que ninguem en­
lrasse, ou sabisse l'ela3 fronteiras sem passaporlo, outras medi.
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Uas ildJicionamlll para molhor, e prempla execução da orJetn so­
treo i la.

Dirinio·sc in:la outra vez ao General Orihe o Encarregado
tio õegocios do Brasil em Montevidúo, refutando, com data do
8 do mesmo Ju ho d'l 1850, extensa, e judiciosamente aquclll1
tesposta de 12 de Junho antecedente, á que já nos l'eC~rimos no
precedente capitulo, e conCutou., sem tllpliea todo o seo eon·
texlo.

Transrnillio o Conselheiro Pimonta Bueno, Presidente da
Pl'ovincia de S. Pedr(\, ao Governo Cenlral, em 1Q de Agosto
rle 1850, varias documentos, que depunbam baver fuiLo o
General Orihe.que as aulhoriuaues do territMio por elle occupa·
do, exigissem dos Bl'asileiros aiLiJa alli re idenles,( Ires pu]' ca­
d~ d partamento ( hUlOa declaração de que eram lroclatloil seu)
violellcia quanto á suas pessoas, não Ihes sentia permitlicio com­
tudo referirem·se ás propriedades; e que esta úeclarações erllm
coaclas, e~tanllo até ccrcaua de tropa a casa, onde ellas se ell'.lur­
quialn I Com taos irrisões pertenderia justificar-so o Verdugo
Oriental ,] Era tarde, já nioguem o cria.

CAPl'J'ULO XXVII.

A Logação tie 81\0nos Á)'res na Curte, cm nome lia Conf.. '"
deração Arg\mtiIl8, c em daLa tia 1.6 de Junho, ( 1850) depoi:i
de hum insulso rl'giro onlre tiS fuleis razões, COUl que p rseve­
rava obstinada lias axigcncias, que ria parlo do General Oriull
fizera, e cllllStam da nola de 13 do Fevereiro uo mesmo a111100,
sobre a invasão uo Barão do Jacuhy, e que respondida Côrit pelo
Governo llrasilciro em 8 do l\laio 3cguinle, concluira, que vill­
so constrangido á retirar-se da Curte Imperial, 50, á Confedera·
ção não fosse dada huma salisfilç~o s l2mcionle a rep:Har o SOlIl­

guinolonto a"grllvo comrnaltido pela Jita invasão; cxigindu
além disso o caslig!l exomplor do autor, o cumplices da mostlltl,
o uo lodas as authotitlades do Imporio, que consentiram-nll, ali
protegeram.

E pois que o Gove,ll:l Brasileil'o inlJa ouLra vez negou UII

Ministro Arg\lll~illo, como 5() Lhprese.tallLe do Governo de Bue·
nos Ayres, o dirtlilo do tliscutir as umplo3 relativos ao lislac!lJ
Oriental, e reclamar por part(~ II!> General Üribe; quantio jã es­
.luva assenlado que ora elle Alliado, e !I.'o Genoral dú mesmu Go~

vemo, oppressou·se o referido l\linistro a appres.cular em :2' elo
:loiJredilo .mez do JunJIO, ,hUIll:.\ .a9tll):'isiIÇ~1) lAu m(',sl!lO Oribe,

10
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para por elle iguaes reclamações fazer, visto que á elltls iotoira o

meote au beria 1
O GalJinete Impcriol já tcnuo em SUfl dila rusposta ue 8 UI3

Maio declinado as insolitl\5 exigcnci:l , flor rJesconllecer a exten·
siio, e coauicções d'esse alliança da Confederaçào COlO o Gene­
ral Oribe, de que fallava o Ministro Guido, que muito puderia
prejudicar li Juuepenuencia do ESlado Orieutal, II qual o B~agil

ourigou se a defender, visto quo a l'\uç.áo Argnntina. deixando
ue ser apenas uelligcrante, lo:'nava se alliada d'aquol o Gendral :
II não havendo a outra no la do 16 du Junho, do mesmo ~linistr(l,

delucidado lIwlhor este negocio, respclllleo elO 4 de f'lllelllUrO
\.1850) exiginuo novamenle ser esclarecido por huma maneira
p/}~itiva, e que fixasse II presunto, e obviasse diffieuluades para
o futuro, puis a questão, que incotada se api-lresenlava não cm
simplesmente restril ta iJO compurtarnento uo Bt'l'ão do .lacuby,
que CI Goverllo Imperial núo app~ovou, lIelll ll!JprOl'ava; sim
conLinha muito maior /llcance, e ccarretaria imlOensas e grilvi ­
sirnBs conseqllencills, que passou li enumerar com toda li indi­
,·icluüção, sellllu hUIlIB uella o rccolluocirnonLu, uo mwos indi­
ructo, uo mesmo Oflue, como Plc'identc legal; e que todas eSSilS

pr judicuriülll inleiramenle? pelo seo dilo alcancll, a poliLica pas.
saua, e fulura uo Brasil nos 01 gocios do nio dcl Prala.

[5 o poslo, pas5:>u li mellclOnada nola de 4 do temuro a
trilelar da invasão do Burào de Jüouby, provando que Lqos entra­
das, agglesspe~, oU correrias, quu llélvialfl sid, reciprucils, o ruo
pelidas na Fronleira (posluyuu o linistro Argenlino ~Ó

qucixüva se tia ultima) eram inn:.:vitaveis, guauuo o~Lentavalll

o ti'lI ue reagir contra () violento esiJulho d'l propril'uade do
grande numero de BrasilcirO!i, moradores no Eslaun Oriclll:i1, u
refllgiauoR !lU Província ue S. l'eJro, rcJulid->s Ú misol'ia. ii pn·
7.111' de possuirem do outro lêluo do Qnarahilll, e l1'outros ponlo~,

suas Estalltias, e tiauoJ, do qUl.l ba~ialJl siuo viollwlamel1le des·
pojados p~lo GCI1'ral UriLe, o qual UUS olllrus ontl'auas feitas (leio
Ua,r'5o cuntentou-se eom tOlOar-llw a Estallciu, o proIIlJI!r-lha o
cajJuLaz ; l:o\retanLo qllo pl:la lli,tinHl· invocuvll o Governo AI'­
gcntino bllffJU aIliança, e em numo della requllra SUIOlllllCS SiI'

tisiaçács, inclusivo o oa~ligo ex"mr'ar do lJariÍo, dos quo () so·
guiram, e uas allthor~dlldcs da Pl'<Jvincia do Hill Grauuu, soh IJ'"
na de retirar-se da Corll; o seo Ministro. E isto, uepnis do ua,
vaI' o Gov<:rn() UrBsi!ciro, tlesuprovanuo totalmente li procedi­
IIlcnto da illvasf;o, conseglliJo () t1cs'urmalllonlo, e Jisptll'5iío Ja
fun:a, yue aoompauhava o St ureJilo 13l1rão.

Termi.ll"u \J (.;Qverno lmporidl ii su~ dita neta doclllriwuo
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qLle n~o ~l)n,lo provenientes ue ordem (to Gover:lo Argentino, e
~im do G~neral Oriue, que occupav/\ o lerrilorio enlre o Ara­
pehy o Quorahim, (l esbulho, e violencias, causa primordial do
comportamento do Barão de Jacuhv. e da outros, e Jond só f!sle
General o violenta:lor uos Subdil1l5 do Imperio, que p/lr ~alvar

as vidas, aboudonaram soos leres, e propriedade" que luus pres­
tava abastança gemanrlo entào nu maior penurin, como rerugiH.
tios naS fronteiras do Imporio ; ura por laolo com o dito G.. nu­
rui a questão, e !ú com alie, como quom dera aquellas on!en"
Ilo que o Go~orno [mperial uovia, e já disculia estes n~gl,ci"s ;
1100 podendo jamais aceitar essa mesma uiseus ão paru humll Sr)­
lução com a Legação Argl~nlina, como represl'nlante d'ilquolle
General. Quo não continuaria por tanlo a discutir o que ron~­

lava da sobreJila nota,U1as ioda f.lria lembrür, que procedimen­
tOi 5c!lJolhl!nl~s 80S do mencionado Barão, SÓfllcnte podiam se,'
evitados por medidas tomadas simullaneamcnll'j pc:o General
Oribc, e pelo G;;biollte Imperial, alter.luitlas por aqllello as 1'0­

clamac;óps, qlle lh tinham sido feilas; e razendo descontinuar
0$ vexamo, e viulencias, que sofrill'T1 os Brasiltliros no Estado
Oriolltal ; ali pelo menos rermiltindo.se-Ihe~ u rdiratla com
Seo~ g~dos, uispondo li'outros prClpricoxdrs : que assim deslruiria
a cause, cossariam os eifllitos, Q lle finalmcnto do Indu islo não
IciUllav:J, qtH' o Gtlveroo Bl'a, ilell'o llprllva~se a cor.UlIcta do na­
ri10 lle .Jacub)', conforme j:í o havia ellunciado em sua dila nota
do 8 do Muio do mesmo nnno, ClIjll solnl;1o conliniltlva a confiro
IOH, c sustenlar, na e~per.1l1ça de ljue o Governo Argenlino, 1'0­

consitlcrllndo a materia, t.Il.'sistiria de soos intelllos desrazoadoi.
A LegaQão Argentina, sernrrt' exigente, 6 pcrtinJ z, sem

nunca fuzur n menor concess/io, ntlm a:!miltir outra alguma con~

50, que nlia fosse o qUI} primeil'l) exigiu, rop:icou n'esse senlido
cm nola do 23 do Selcmhro. doclarando. qU:J o Go erno Impe.
rlal negava jusliçn ;is Republicas Alliadas do Prata, c fezia-Ihes
huma ofrcn~o, ncgalldu á Conflldel'llçàl) a satisril\:iio, que Ilgll11l'·
Uilva ; om consllqnencia dI) que 0110 ~Iinislro pedia SIlOS pll~sa­

porlos para si, e sua familia; rochando a dila no la com alguma~

allusõos desleaes. c inúecorosas.
O GOlerno di) IJra,il pela nota <lo 30 do Setembro, que

acompanhon os pilssaportc~, a:lIda r~rlltou <l oxagerod:ls .10&1:1­

1Il!lÇÜtlS do l\Jioistro Argentino, e rez \êl' por uocunlontos, ,') quo

(") nq slI"plem n(lI~ tlrs • .JtJI"llaC;; elo Comlllr.rclo • ti • ~70 ,Ir. 2 el~

Olllllhro, C ~7 L de ;\ tllI Llil" me7., \lulJlit'õ,,'anl.>C <IUClI'" Ulll~ (,!Iir.;ar! "om "s
ln,tpP IR de l"tlas ns 1'·UZl..'IHl.l~, Utl 1~,L;I1~ciu" \10:4 D";I i1piH)S, proJlrilili, ou Dr·

lt,:ndatl;I'i, nu Fl"oHlein. (~a hall(li', Oril'!1t,d. rnm o 1l11:ucru (h~ Jt."~Q\1!, que RUi1
umJ cOlllprd1l!n1c, c lll1e II ',ti!lO ~IIIUu > f,'ÍJIII,



entre as propl',icJaL1es, de que os Bra, iluiros tinham sido espo­
liados, contavam-se na Fronteira ou Chuy, e S. M.iguel tl'Ínta &

seis Estancias, com 342 !egoas quatlraoas, ous quoes trinta e
tras, com 29i legoas quauradas, 421;;n cabeças de gado vaCUfll,
16.mOóo cavaI/os, e 49 escravos estavam emhal'gadas pelo Ge­
neral OriLe. Na Fronteira de Quarahim cento ~tlssenta e "uma
d~tas, com :381 legoas quaorôdas, e 136<1)) cabeças de gado va·
cum, igualmeute eml.Jar~aoas, alem de trinta e nove dilas com
81;]D ClIl.)l~ÇiJS de gado vacum, abanuonadas por seos donos, quo
50 escaparam ás perséguiçõos. Ao Sul 00 Arapehy-grande esta­
vam de setenta e sete dilas com 227 legous quadraoos, tãoll0:11
embargadas seis com 1.l!J legoas e 3;[J) cabeças de gado; o quaren­
ta tolalmente nballdonadas, com 111 legoas, e 13QJ7) cabeças
de galJo. Na Fronteira de Jaguurão, o llagé haviam nove Es·
taneias embargadas tiiouern com saos gaoos, e oito abandonadas.
No todo 108 Eslancias emuargadas, e 88 alJanuouadas, do tutal
de 3:1'1 ditas, que possuíam I

Aules de o Goverlltl Imperial terminar aquella" slla ultima
nola, primeiramente fez ver, que o General OrilJe invaoio /)
Eslaoo Orielltal com bum Exercito Arg~ntino da doze mil Ito­
I'IleflS, e qlle esse Exercito cra suslr/lltauu, u sele IInnos, com os
gados das Estilncias dos ~rüsileil'os, utilizando-se táooelO dus
couros sem i:l<.1emllispção algurTljll aos verdadeiros prl)prielario~,

fel/l(llllan~u·lle o me!.mo Exercito com (IS cavallos das I', ferioas
Eslullcias, oscoltadas toda. eslas viulencias com a exigencia do
novus tributus ; om segunda lugar estabeleceo o facto de não ler
siuo ffiQlivaua a retirada da Legação Argentina pela nova direc­
ção oada á cOlltroversiq, tanlo que esta relirada havi.\ sido
prescriptn rnuit() anles, o era R:Jr isso que a Legação preferia
u retirar se a entrar na diS(;lIssâo inicillda ; e elO cC/oclusão
rçmeltro O (.'overno os p{/ssnportcs ao EnvUldo extraoJ'dinru'io e
.A1 rni,'tro Plcnipotcllcia?"io áu Con[eric?"oçQ:o Al'Hcntil/fI, (,'eJlcral
D. TllOm(/Z Guido, que .~eguio, pa'l'rt Nuenas A!ll'es em. 'l <lI! Olf"
f'ltbro de 1850. Expirou pois a Ll'g!lÇij" Argonlina na f.:orte no
dia .30 de Sclembrtl de t850, dand'l so a cvincidencia do haver,
I:\rn i~lIal dia f~') 1843, acabllu., a Le~i.\r;"ío Imperial, que oxistia
(lJlI Buenos Ayres, ambas polo i.nquu!ilicavol cynismo do General
Hosas, cujo lito principal. elll sllas exigen,;ills 00 cllsli~o em mas­
sa na Provincia drl S. Podro do Sul, era criar i!lillligQS ranco­
rosos contra o Govorno do lmporin, tirar lhe a fvrçll moral, e
meleI' a canfl'llgaçáo nu PrhvinciQ inleira, para 5"0:: bum ~O:llll\-
cido$, o IHlrníci OSl'S lins.' "
,~ I I' )
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CA.P!'. ULO XXVIII.

Tendo eomrlelamenle clesapparecido as reoniôes illegaes da
fronteira, lrallquilisada toda a dila Província da S. Pedro,
conseguiu o Con.elheiro Pimenta Bucn , depois de instanclas
reiteradas, ser exonerado tia Pre idencia, que alli exercia. e foi
conseguintemente em Setembro pJra substilui·lo, o Chef do Di­
.vis5o Pedro Ferreira de Oliveira, quo achava·se no commando
ua Divisão aval Bra ileira nas aguas do Rio da Prata, então
Cllmposta de duns Curvetas, 1 Brigue Escona, e o Vapor GaZ­
JhinfLO, A dita Divisão, addicionando·se lhe outros vas'JS, devia
formal' huma Esquadra, e della foi nomeado Chtlfe o Capitão ue
lar e Guerra Joaquim Marques LisllOa, acluallOonte Cbefe do

Divisão :, depois por escusa ueste, conferio·se o com mando ao
Chefe do E quadra, 11 .•j'3 Vice Almirante João Pascoe Gr 'oíell,
que acbanuo·se na Inglaterra, como Consul cln nrasil, fora cha­
mado, e com Ulnxima rapidez appresentou-so na CÔrte.

Rvunio·se a 2 de Outubro ue :1350 a H. S. de Represen­
tantes dI' Buen09 Ayres, para, a pretexto de resp nder á men.a·
IZom do Dictador, poder dc"pejadamente vomitar conlra o Impe­
rio as mais rancorosa. o asquerosa- dialribes, o quo com elftlito
realizou-so no mesmo (lia 2, e no s(;Jguinte dia 3, umoaliilnt!o-sd
constontu. o ignobilmente o Brasil. Desembarcou em Buenos Aj'~

res a 16 dn llleslOlI mel. o Gcne.al Guido, á quem muito de p:-n­
rmsito deram se estrondosos viva~, entre-repelido o selvllg m
úrro - do mm-rol o íarame Gabinete do Brasil; alrevendo-s\i
a isso mesmo puhlicarem no jornal Britúh Packct, de 19 y'a­
q'uclle maz. O mllntecll rlo e vil escravo Eusebio era quem ca­
pataneava a9 gentalhas da ma IlOrC(l, que davam taes \iVas.6
morras.

Por bum ameio élllte datado, cIo mesmo dia 2 4,' Outubro,
fl só puldicado ii 13, qaando já tinba conhocirnento o .linislro
Arana, que o Brasil havia rCllIlJtlide os nas.aportes:lo General
Guidll, dizia á esle, que o Gov1lrnndor, sabemlo Pj!' S\l1I partici­
pação ue 11 do Setembro. que se pre~)al'av" p, ru podir seo~ p1S­
slIporles, e I'~lirar~se dn Jrnp ri!), r"lgavll dtl vur, 'F'3 e'ZlJ (;lúdo
'(lhúl de hwn Pai;, Ct~j() dpsleal, e perfi ln Gc,binete, inimigo '~s­

qlleroso d'Amc"ica.. tal/to o//'endill, e otrmeJe ~llaudi.t(lmlJ/ltlJ {t

Con{etleraçelo Argentina, E que tal II lo(;ução d'hum Ministro
f1'E~tutlo das .ralações exleriore para com bumu Nação allligll ?
9uc all~m~1 hravio I QIIO typ lh,1 mais !,,,,quintada impuJenciu,
PJ sdvnJ81'lil I
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o DiclaJor ,la Bnenos Ayres, flue n~n ces'ava (I,) r"pnflr
á miudo - Ou heide perN:er, 01/ hnde éa!lir o med inimigo (I'
UrllsiJ) - prosllg lil na amllntoaç:ío d" o rnhu5livei' para I'lller­
1I0S a g;}~rI'3; tlinto que a 18 dn mesmo OUlubro chegou-Ibo flum
navíll de Antuerpia com grallde quanlidade uo lIl\;nicõe~ bel·
licas. e as remessas ue armumento, (} f:mJarnelllo JJ.lra Corriell­
tes, e para o General aribo erllm cOlllinu<ltias. l"iio esquoceo
tãobern de procurar lluxilio Es~rangeiro, perlendeOllo ali lar nll
Eurupa cinco mil Sicilianos: o Hei Fernando por~m não an­
nuio, nem cra passivei bnol:lir \Í hum tal alislamenlo.

A Divi;a, 'lue Hosas, uesfreando a 904 mashorca pelas ruas
da infeliz Gup.nos Ayros, COlfleçl)U torpe. impreVista. {J IIberla­
mente e apregoar, e inscrever na~ suas Bandeiras, era de mem·
brlll' do Imperio li Província do Rio Gramlc d uI. como sem·
pro tivera muilo a peito, insul'reccionar alli ;I escravatura, r1c­
mo:ir, aniquilar. e fazer desapparccer com o Illlperio o 1'hrono
13rasilcil'o, qlHl dizia elle ser na America planta n:otica, lIuOla
mancha, e hum ultraje 1 Fatal cegueira, que o fuia esquecer
ue que o \'eruadeil'o ultraj" ua Am(}l'ica, () a planta rnai3 eX/lli::a,
era hum uarltnro, uespollcu e vitalício degolauor, quo o'hum
pequeno pon lo da mosma AOIl'rica, exercia terri vel dictadura,
usurpando bens, o vidas, coherto do S<lnguc. e maldiçõtls ; contra'
quem p r lanto unicamente cumpria, que des!em o grilo ue moI"
te todns os Estadus AITIl'ricanos,

Vê-se pois quo Rosas, deixando (Ie llrllllllr o Povo I3rast·
leiro, n50 ll'aVl1 mais do rcfalsllmellto ,lo ~epnrar a CIlt1S11. O'

idcas do Governo Imperial, dll causa, e ideas do mesmo lIOVO.

Já cunfundia ambos, em suas avidas vi~la~, e sanha; já inst:!o
tava, amcaçava, e provocllva a tudo: atacando assim ao mesmo
tempo objectos sagrarllls l e co!!crtaorJo o amor proprio em ge­
rai, feria 03 interes~es, principios, e pondonor da Nação inteira f
e df)stu arle compel:ia a eslriclamellle unirem se os 13'fllsileil'os
da todus o~ credos; sirn dl~ touos os credos, visto CclOl' f\lliz­
mente no Brasil, quando falia o Patriotismo cm I rol da digni.
dade Nocional, (> contra o arrogallte E5tran~ciro, calam·se
qUlle5quer oulros ínlMesses, calam se 09 parlido~, seguindo lu­
tios aquellc axioma, qU/~ diz. - pela nossa Pal1'ia com. ra;;ão, ou
em ella.

Corriam jn a esse rompo boalo~ relativamenle & desinlclli­
geucia (~olro o Dictauor R03í1S, Il o Genoral ClO CheCo O. Jllstl)
Jo~é de Urquiza, Governador do E11lre Rios, pur não so resolve!
esle Il marchar sohre o PnnlJIla!J, descll~rando,se Cllm falta de
armamento, e rnoniçõc~, enlretanto que tt:r1o Il.w l13via sítJ.o
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envial!O. Accrescenlava -se, que LI mesmo Urquiz!l havia tid()
em 23 uo Sll\tlll1!Jro anteriur. UlJll]il COllfe!,PIH:ia na Fronleira,
com o General ViraSOfO ue COI riclllc -, equo nella se uju5llirulIl
as bases de huma alli8uça,

Fez o General ÜnulJ marchar sobre a Fronteira de Santa
Tborelil buma colnmna de 1500 bomens, conslando tia duUl;
tlalalhões Je Infant3ria d'uomcns prt;,>lns, e alguma Aniloaria,
quc ( tllci/lnoralO no Furte de Santd Thel'eza, e suas illlllledill'
çócs com o fim, segundo f .. i puLJlico, de aCOrt1çOar, e I proteger
bumil nova mvoluç:io, quo tinha c1'urp:ll'~cer no sentido da ao­
terior, e no mcsmo dia deUa, i~to Ue. a 20 ue Setembro de
13jO: o 1'rcsldentll dll ProvlOcia de S. Plltlro, II o Marechal
Juão [i'rcderico Caldwoll, COllltnanJante das Anilas, com proUlp­
la sollicÍlude tCl1!161111ll coutos medidas prevelltivos, o consegui­
r<llll, quo os planos so aUorlassem. Oeroi' tI'UUIIl tal desapon­
laOlunlo (aramos nos tins dl;l Outohro) relirou se d:l CiJaJe tia
UIO Grandtl para S rI' Largo, D. Alhan1l1.io A"uirrll, desde
ii l\l ujlo corre~pondent\J, ou espião ue Oriúe o' aquellu Ci<1dd..:.

MI'O Presi'~ente Plldro Fcrre:rn d'O'jve:l'a aportou á
6our(1dil ... CidaJ e1n:H do sobr dilu rn~z tio OUluhro, (LS;jO) ~

:o;egui .. no 1° d } oveJIIlJro paro p(iõ't Alegn', lJ'ldc nu dia 4 foi
clllpu-sado p'.lla A'iseml.Jléa Pro1incial, enlão 11(1 cxercir.io tio suas
l'unrçÕ<l3. Lllgo a 7 tio III ,_ mo mez, uwmimemenle arprovOll a
dila Assurrluió:l hurna rTll'n;og'~m no Tllrono. o/ftlrlanJo-llJu 85

fortunas, hraçns, e t' forço, do todos o_~ Rio G(ulldenSlls, cm
tlefensüo da Pall'ia, e SU.tlJl1.tomcn~o tla dignitlade do Imperio,
I~ gloria uo soo Augusto 110IlU:'C03. E!lIJ lIobre prncetl i men_l'l
fll' dign" dus Escolhidos da Provincill, e os Hio Grnntlcnscs con­
lirmaram-no quanuo tliligentl\s, o Ienes correrom (H ur,II:);'

N'esse nlu;ml) mllZ de ovomlll'o achava se v Chefe Ign8~

cio Orillc, il'mão do outro, com 600 uomens cm Taqllor-, m!;ó.
c !la Fruuteira do Chuj' c ntinuavilm a rerman cei' oito cell(d~

prllçllS ao mando tlu ~I;jor Dia ; mas SOIlI occurfenr.ia oollvel
('m n()ssa- Fronteiras: náo sU!lcedel'J outro l,lIIto na Vii la du
Uruguayona. onllo súbit" penolrá,'a hurna pal'liJa do COl'ftm­
tinu-, e Enlro Rianus, uan(Jo vi\'a~ á Rosas, e morras UI' Hru~il ;
louavia Ilcuü n'isso, P0I''lUI) {) Povo irnm~dialalllcnlc arlTloo-.c.
e t'Jmando hlllna altitude respllituvel, a.s vand-t1os I'::lir:ll"t.l.n-sl.l
li;' -a Ull'lll [ ilJ, o:d ~ st: lJospU!-SUrillll •
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o GovcrnD Imperial, que já em ülnbro bavia nomeada
Commandanles SlIperiores da Guardu 'aciollill, IIS hravos 011­
vid Canavarro, da ue Qualôlhim, Curonel .José .Ioaqcim d'Anura­
ue Neves, da do Rio Pardo, e José Gomes Portinho, da de Ca.
çapava. julgou convcllicnle confiar o commando das Armas dll
Província ce S. Peuro ao l\farerhol de Campo Anloniu Corr a
Soár , e evocando-o de Pornambuco, onde dignamente exercia
igual emprego, foi para aquelle norneado,a 21 do sohredito mez,
e a 24 embarcou da CÔrle para soo deslino. aportando a
JO, na Cld'H.1e d !lIa Grande, onde seg~io par PNlo A.legro
em 3 de Janeirade 1~51, e tomou posso a 7 de"te mez.

O aleivoso General Oribe, misero insLrumento do ambi.
cioso Rosas, niío cessava de por si, e seos capanga, avexar,
espoliar, e assassinar os subdilos do Imperio, fossem dos. qul1
exisliam no terrilorio da Rppublica Ori,'nlal com suas proprie­
dades, fossem dos que lransitavam a seo negocio. Cada dia Lo­
movam mais e máis taes allenladn~. erupções, e desordens sall w

~re.nLas h.um caracter excessivamente hOSLil, e perturbava a paz da
Imperio.Debalde por meio de negociações dip\omaLic:ls junlo lIO

dilo Oribe,inda huma vez'procurou o Governo Brasileiro pÔr ter­
mo as desordens, Il esca(1da~os, quo Ilcam rpgisLrados.

Entretanto () DictaJor 1 OSIlS a 13 de Dezembro de 1850.
na sua conLostaç/io a parlicipação da li. S., com fecho d6 15 til)
DeZAmuro de 1849, reproduZHJo havia a farça de resignar"
mando, asseverand,o não poder adherir aos senLimentos, e ue­
sejos da rntlsma para continuar alIe 110 Governo, reiterando por
conseguinte mui encarecidamente, o pedido ele sua exoneração,
dando-se-Ihe successor: isto mesmo repelio, naquella suprudila
data, accusa ndo alIe a recepção da Lei de 7 de Março d6 1850,
que o reelegeo Governador e Capiliío General da Provillcia.

O Enear .egado de Negotios do llrasi\ em 1\:1 ntevidéo di·
rigira a 30 de Dezembro do mencionado anno la 1850, hum
omeio, constanle da nota n, 25, ao General Oribp, novamentu
ex.igindo o castigo do tuçaro assassiniD do Cidadãu 13rd iloil'o
Claudiano do Pasin, jugulado e.lI Cerros-blnncos, por humo par­
tido ao mando do Teneolo Coronel Valdez ~ a solução foi, depois
de irrisarios futilidadr.s, que S6 enconLram no officio de D. Cal'­
los Jeronirno Vllladornoros, que se dizia Ministro d'aquelle cau~

di lho, datado de 7 do mez d6 Janeiro de 18M, e consta da not.
n. 26, ter esle o insolcnl(} arrôjo de amuar'~e, e dar por fin­
uas. de ordem d'Oriba. todas as suas relações officiocs com a·'
quelle Encarregado, recus8ndo desta arle adoptar pro~id(lOcias,

que fizcss(Jnl CCS3:H :li yi!llel\()jjS deprclaç-e" o ussassinalo~,
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~UO, em exaluçiio do o:'t!ons d'~qnollo Gcncia!, Gil rom ~eo as­
senlimcnto. (Iram c,{llrcidu sohre a' pe5'01l5, e propriedaues íjra.
silt':l'i.I5 no E,tad'l Urit'nlal. • ':io satisfeilo Orillo 1'001 aqucl!o
passo e lupido. lranSlllilto na 1l10-ma dala, comlnl:nicüC;áo d~'1l',

para quo \I oppr,)vüssE", ao t 'rallno 1\ rgenlin ,c t'slo 01'0 olTicin
do I ~ UU Ullll 1ll('Z, levo il compLacullla do app audlr a indlgn;,
I't'spnsla Orihi la; aCl'resrCIl (Indo, quo hUII111 lal complllcencia.
prOl'edia de achar ello a dila rl'spn,liJ uccoresa, o slI)lenILlt.!ont
<1. bunra UJ Hepuulica, o do Seo Cl.:o:o I nota '2, apprl'Hutll
(na peça f' lllpenua, 011 antes irr i oria. nos (meios do Orillo, Il
Rosas 'ullJge,sll,qtlc a Republica Oriental, jj era por amhos (,00.

siderada como fazendo pUllu d,1 Con íeuerução :\ rgl'nllll1, o qu"
'cm o lihcct do Oil'1ador, En arrl'gado das relações extCl'inrt's.
!l,lda p'II' si ó poliJ re.olvor C) caudi ho, (ll1e se arro"ava II lilu·
lo ,lu Preloi I. nt le~all'o :Uonlevidéo : I A ,im ficou ahs(llula,
meulo curlauCI lod I U ciperança ti J ohl r /) Brd ii providencias,
que lizessem lcru inar ullm a'lal! ti J cousa., quo c(ln llrI'iJlld ••
cm fermenlaçiio, o provllcando diariameule II popnla";io tias sua
Fronleir.as, augurava, a caua momenlo, hum .errível rompi­
mento.

Ja se tem vi,tn por GII-; lrn~ lemp') o Brasil r61evára,cnm
incrivel gen~r(l ill::tlc. n~ a,lul~s, injllslu', e "rrolllosas provoca­
liuCS c.Io ues:l!mado visin II), (I reroz I)!cl Idor <h Ilono -.\yrtl1.
cuja imprevidl'mia, II desuliu'l o \t'VUVll a SUrrUI', quo cra rr:1'
qucza, e Itllllt:1' do GIlVll;O(! d imper'u illl'!illll, quo na roaiiJud'J
era leal moderaçã,l, madureza, e m 'smo cscrupulos ue o niiu [Jun·
sarem enIO ávida~ yi\laq do conqllista,

Subi<! a hornlJridall(', II pico.;" in.;olencia do Ro!a' a pOnll)
do teimllr olle.II'I:> IlxIIgHrlldo15 r rt('nçÓllS do fazer rovivel' o Trac­
lndo dll 1777, já illl)il'lrnenlc llull,) ; e uo ruhavel' os PIlVOS tlr,
. !is Õtl~, conc;nislauos pnl' IIOSSO v,dor, uOido ;\~')sill uo 1 SO I, ~

ue qlln nltÍ br.jn lomos e'la,I, tio P"S,I:' A~ tl'opr!ia" vi/llenta.;
o torro s, o DsassillillS cOilllllotlidos stlhro slI!l(lIlo5 U,! Bra ii, 6
slJa~ 1)I'oprjed;ld~~ 1\ lerritnrio Orlúnlal, e Frolllt:il'lu, lurua vaul
illlmiuenlo hum surio rumpimento.

CAI} ')' LO

Molivo pOllt1ero~os lIzora01, <;ll o Gnverno Imperial toma5~

S~ o cxpl>diclIlo dI) f,,?rl' rl'colhcr no dia 1.° de Fevoreiru Ul:l
'iS!) 1, ii Forllll1'7,a de :':\nl'l Cl'tl7., (l Glll:lral n. Frllclll 311 Ri·
ver;li o llJl.UO, ii. 'i U mesmo mel, chl'''udo ii CÔI te , como j:\ n l)'

1l
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Inlllos. tl Cllefe tI,' Esq u~Jra, hr'jo' ice AlmiraJ\te Crenfell, !n-­
nlflU e:le 110 Jia 20 II commanuo da Esquadra d 1 io ua P"~la-,

para onde ~)Hlio a 16 (fAuril com <:s seguinles a tIS: - Fra­
ga Ia ('oltstilllirào. Cur~elas J anuuria e União, Brigue Callio·
pe, e 'IIP':HCS Alfonso e Recife. os quaes unidos ás Curvelas U.
F7'ancisca, iJahiana, Eutcrpe.!lel'eniCf, o !lcl'/ioga. tl os nri[wps
Bolo. Cnpcóeribe. \ll pl)reS GolplLinho e J1edl'n/l, IlUns que for­
lfIáram a anliga 'I.· J)ivis~o, que exislia r o Rio da Pr.la, e CHI'
tros, quo se guil om para furmar a 2. n, â mediria, que se h:illll
aprornplantln, (lUrnpUICrarn o luuo da E~qtl8c1ra,

Só a 4 ut' Maio ser.!Uinlc, chegou o Chefe Cren r,)1I á MOf)'

tevidéo, arullnheceudn funcleaua 11 Fragalfl Con.\tltnlrão. cum o
pavilbão U() mesmo Cbefe, a 6 millllls do l\lunl,widéll, !'rn clljtl
Jlorlll, anles que Lodos, funúeou a Curvela 'niilo, Tendll deixa~

do de ctlntllluar a viagem a Curveta JamwTia, qoe de~llrvorou

no lrgundo dia, d"poi~ que sahio do n,o de Janeifll. o bom as­
sim o Brigue Calliope, que na 81 ribt'Ja aco;npanhou·a. foralO
tnais tarJe reullir·~e ii Esquadra. dll quul finalmente foram talO,
hem fazer parle OTransporle Cadocl/, a o pequello Vapur /),
Pedro, UlIll e alhavo no Rio Grande do Sul, o que muito ()J'Is"

tára no P,tSSO dI' Tonel,'iro. I'orn CI) hrnvo Ccllnmantlnnle.
Dirigio, em unLa ue 1:.. ti .. rue~lIIo rnrz ele fevereiro ela

:851.a Cillllarn Municipal da Villn do Urugunyana, bUlI1l1 repro­
sentaçào l.\ue ,ê'sc c:;arada ('III a uota II. 2" UO GlIV0l'l10 Impe­
rial, cnnslralldu quanlo sufl iam Sj:(:S alunicipes uo in lenle G(J'
11aalOribe

Caua ,'cz mais se esforçaI li Rosas por exacorhar enLro o
ArgrnLinos hum rancoroso I dio 8US Urosiltliros; t\ ei por que a
::0 d.' Mllrço. ( 185'1 ) tlill fulal, p ,I' ser o anniVClsllrio nata­
llc:in da411c:le Verdllgo, a 117oshorrtl pllrc rrull do noiLe as rUAS

~olll Jllusir.iJ, e a cada lriqlle!,!, repeliam 1Jorri,'cis lJclro'i de
-' morra o sclcngcm U"gui::z, c \I altte·A marie,mo CalJil1l'/e.
jJl'asllci,'o, vociferanuo todus pola guerra, no lim ue cuJa hum
desle~ gri tus.

I':slava p\lis evidente, qne Hosns só havia qllcriúo ~crvir·R{l

tio Br~sil como illstrullIento para ajuda.lo él dr.Sltlllbarllçilr se de
~eos aUl'crsarios, atG que, livre uellcs, figul'unuq irresolulas lOllas
"s quc~lócs, que suscila"" mais podcroso p"111 triulllpho, e com
(l desllpparccirncnto de feos inirlli:;os e:dcl nos, Cl slJbrtli~são c as­
sassiuüto dos inlprnos, voasse wilis exaltado, e Htreviuo a lOlnal'
cOlltas, e abisma r·nlls deSíI percel,iJos. e descollcei lunu,ls n' UIIl iI

r;!uerril falai. o lI1ai5 que rlluiLo ruinosa. Era por tanlo illdu·
jJilalcl, llue !l') cp~ej') 4C 9 Ge ,eral ~~1~as <Jc"jlnl'\!car'~c Ja~
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d il1J,'u Idades ex !el nas, C) \lO o rdi nhalO, e podtJr ti i;pÔr do Excr·
ci1o, qlle á OritJe cllllliíra, e de tooos os oulro. SfltH recur,;lIS,
esst' grão calhalago li qlles'õe~ inlerminaveis, qllrJ elltl muilo Utl
propo ilo nãu dava P"c 'oncluidas, prelcxlaria bum r,lInpimen,
\0, cuj') pr 'curslIr tlCl'cr, ,hia cunsitlrrdr a relirad;! ua Legaçào

qanlino li.! Curie do lmp,'rio, o a cOIl.eJ;tu:nlll ruplura das
relações Jo GeneralOribo com a L gaç'o Imperial um Mon·
levllJl~o ,

, vi la dll lodo o reforiJo, fi nlllrma e-perança reslando
,Ir) Govorno lCllpcri ..lI ti,., sam avillamonto, salllr da crlllcn posi.
çao, em que exi,till, para com os Povos uo PraIa, em OUlubro
de 1 jO, mo. ime quan lo romllid ..lS suas relaçã,:i com o Ge­
neral Oribo, acabava de 3er as>ignatla, om 17 de Se~embro, cntro
eilt', e o ul' 17 I}t:iador Francez Le Predl/ur, huma Conl'enção, IJIIO

di'l.unha u Jllsarmamcnlo das forçls R lrangeil'as cm MOlllcvi.
t.l~o, P li reliradd dr)s Argl'nlillos auxili:hlores, seguindo se ii nu·
Vil eleição do Pr('s:«enLo d Eslalla, qne riJcahil'ia infallivelmcn·
te n mesmo Orihe, e tornaria exclusiva, e muito muis pllucrosa
a inl1utH\I:ia li no'o> \lO Eilado Orien',t1, vi 't,..') com,) a eleição
linh8 do ~er I'l'it" imullo!W8111Clll", t1'huma parle palo mesmo
Ori!Je, em LIdo o torrilnritl d'l E.tJdo, occupau e:J!àu por
ello, 6 p las forças ArgenlirHs; , tJ'nulra pdo Governo d!) ~I<la,

t",vi.léú aplJna no illleli.r da Cidade, dando caJa rircunscripçJo
LIl' rilorial o 1111i1IlJPI du ltpp:'cs'3nlanles desig.nado pela Lei dtl
nl'publira : o resultado pois não pudia ser du\'idl)so, o a~sás (I

t.leo a ver, indu quI' jiÍ ill eirl'unslancids hem divHiias, li e1oi­
ç<io, que su 'cl'deo á queda do ma lllll O"ihl', " o mais que so e·
~uio Tinha porlanlo o IllIpcrio de achar so brlJvemelll~ rruu·
la a rroulo com os dous Generile5, soos illcarni~llldos inimigo••
desempediuos t.lo louos os oiJires, que alá então os delinham.
6 plenOlOonlo h<luililaJos a liisporelll do I'ecurso~ infinllo', o
Ii'hum Exercito e~lriJordillarialllenl6 nUllJeroso, cm "ran lu I'ur~

te 3guol'l'idll, c COlll tal. ou qual pl'ostioj", à() estnndo ootre,
Lalllo o IlrJsil prcparad:) IlHa UlIIJ Lal ~llcrra, o Lendo no Hill
Grande dI) Sul apenas 5:370 pl':Jç.\S .10 Linhl, o 1gj' dilas da
Guarda NaciulIul de lacuda, que 1'0 i lo:tcia proveilo:a podaria.
UPPÔI' ?

A' istn accru5cia nenhum Alliado haver, quo o coadjuvas·
se. pois jj ficou anlocedcnlemonlll notalln, qU3 o Para~t1ay, cu­
ja InJcpendfll\cia, recon!lflcich pelo lrnp"r,in, ora Ilu no/Is maill·
I't~S a gravo dQ G·'uel'al Il"SilS, lalvez por lêr,s iSlllado. p~ocu­

rOl! o lleIlIJVn/ollci.l do Uillla l'lI', f 7.l'n.ln·lhlJ I,ropos çõ~s pol a
j~ cillltiíl 11 la de tG J~' ü~llt<bro Jo 'I S 1U, cmiJol';': la " pl'l'pll
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~Ii:ee tivesstm 1Iuma ::spos:a GI'a,iva, ou envolta cm lud lU
d:SSlIllUlo, Além d'isso a Junla dos Heprc'lmt:lnlc' ele tluenll
Ayres adoptára, u 10 de Março de 1850, 1I01lla Uc' ,Iução, 0'11

cuj'l Art 3,· aulllorisoll () General ltJsils P,HB dispor, Stlln fimi,
te algulIl, deloJos os funJo,. 'ondas, c reCUlSll5 dó (0110 I) °cll~·

1'0 ela PrOl,jncia. uI: r",wr cf1"~cliva a encorporll<;à) da Provlll.:il1
do Pllra~uay Ú COllffllurat;âo Arg~nlina_

O "aI- nôZ dos PllVO do ui, logo lj'IC consegui se tal (ln­
eorporaçüo, "CUtlO-Sll dosernppçado da inIlln'I'Il~"io, u li (mado eo
pledoOliniu 110 Eslau) Ci~plaLinu, que dllliculuJtlc Ilchlll ia p ril
f'lllllprimir qualquer elos 11ItHilllelltus, ainda cm ol/luri:1o, das
l'roviuciil& Arglllllinlll', II conc!ulr, u(!saiJalldll inleiramcn 6 S:l­
Lre nós, com 'Jgigantadll, recllr~os, afilll ue ClllVO!\' -r o lira ii
N'uma lulil lcrri e1. e invadi·jo, faz"nu I simu'tanc31J1_lI'e ue'ap-
parecer a lu iepcrluencia d" E lau Orienlal, que ~eri II ido
por elle con plclalllcntc, derois d havor otldiatlo cum pt'rloo·
c;ões exorhililrltes, a qUtl~lãl) dc limilo , o a n IVI'!!H;àu d IS Hios,
CU,ÍlI eterno lrallCBIIIIHILo era o dcsiJc/'allllfl de !:tusa , o seo hu­
1llliuc ,lcolllO Orille .!

A' quanlo lica re!alac1ll aecro.cia,qul) a imr)'"en'tl de Ull~nos­

.>\)'ros C(liJl ia o h.(ll'I'io de lJalJÜP6, CclfccliVé\III 'ui\) n ue alill\'a,
blllcaç' II UO j (} o li Ue r ma is, a lé na : a la UtlG Hr'!ll'eSClIla Ille ,
j'ujo c:chu oril o du lJ:Jcro dl! flJ~a;, jü t1')'pej·!d<lfll:lllle gritava­
lolJ, qne era chegatlu ti 1I1"menlo de alrilr cal' tI'ulna \el do Lha­
~il, a ~~uni1rchin, corno planla cX'lli('u, r~polliJ;,l plllo '0'0 d'A·
IIIc!'\ca, c Je prlllllovcr a ucmocracia, e ii in l,rl'Q:çào dlls IIS·
cravos O Comul Geral 0" Brasil 'lIl Buelllls·Ayrcs pedit), CIIS
]>os'aporlt;l:i ao GOlOl'lladllr Geral,um ) '7 de ~lIli(),c a 7 de Junhll
olllIJarc:ou sn para ~101l1l1\ itléo nu Curv<:lll EUlCl]1IJ.

VCI'dadl} cra~ lJne o <":ovorno 11 lperiel onlf~ndia 111b d~,l}r

provocar Illlllla lula geral; m,lS Lal ,hem en cndia (IUII cUlllprl/i'
lhe onviJar todus 05 C6rUr~~lJs para huma SII!U\:Ü) dcl:nilivlI dI)

t.I,cio, as quc,IÕtlS, po(' qualquer u'lll0 lIIodo possiv,d, qu,: arrtJ,
das"e I.S perigo. illll\'ilu'dJIS, e iIllJjI}lIdenle. n critica [lo'i~:iil), 0111
qu' ~e acltllvu,e ofl'cn:ccssc f;ur(JnLias, o O viver e c 1Il IrJllljlld,i·
',JiIdtl: IractllU por lanL3 do a[l~('clJbcr-se, <lu~rncnli.:llU) C) Ex '('­
cito do Hio GrJnue, e ii E;quaJril 00 l\io du Prata. pnlcur.,.!) lo,
.. aceilando, ulim ue IIVllilr. que u pra~ dc Jlutll~\ il1lio 511"UlIl'
),IS;,O /lO poder J" i(lIcuilc 01' ue, Iodas as a/liünps POSIVI:ii i c il~·

~ilO aguí!ruu r pr'~ci\\'itlul c mc~r~lu apr(J\'citur o:> UCCUtltOCiIl1Cl~,lo-.
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c Pll'ULO , XI.

Ertl S ue Onlubrocl H~'O, rp81is'HI-se pelo Encarre,w:el
ie. 'ng lcillS da FrJII(a €'nl .!oo cvichh uu:na seg'!lllll rt:tlt:c<'/h
(Ie 4.;]) PCZIS nll subsidio, liCillldn p:!r tanto reulltido a 2'·:7)
p zos O qUI! era de qllarcnta mil. Hedur,çõ '5 taes no q:! si ullico
rCctllSO, G'l tillha a praça, arrojavam na, e cornpell\alll cm III­
timo IIp Iro, [j hum3 queJa Lllal E SI segunda fllJJcçiio p'lis
sanou-se por novus contrllctos <mire () Governo UO Brasil, R o dI!
.I011tcvi léu no 1.0 de Delcm!.Jru de 1850, para augmanto do
iuusitliu.

Ctdcbroll () mesmo Govern dI) Br8~il com a Rcoublica d,)
Pa1'3gui r, li' rllr.bdu de liiullça uofHnsiva tl ~5 d '1)l'zembro
dll JS'O; mus cm 1'i11.'O li uuma eslipula(in. qne lhe foi !Junc·
xa. pCrll13n CCI) por p.llt:io ceret : c'lil illliafll;a r,li aI' alada,
clllh,iril sua conJi(ic' lIiío fI! 's~m conh.\<;id3 i c parecoQ o l­

Clll'!' I! I' muitu rl'lra daI' iII GrcmCII o, I: for~'J a r'Jllcçií \, qu sur.la
CUlIl ~:~va II de ollv'llv"r-. c contra II tyrlln'lO de Buenos, A) rI! • a

ql uI ~Ó C preit, va UUIII pJoLJ ue afloi" VI;; lrUSI! para crescer, ti

oslentor·!>t: pur ae os
O GIl \Cll'a\ ( rilltl, com Ch~f cl'Ulll E:sl'citc, que nccnpava

a Gilmpanhe 0rit'I1 I ;l!, l'i.l ohngildo a t!.tl' aos E'lr"fI_l'ircH, S~III

exc(lpçã", a p~llle':çiio diH L'i ; ma'i SOl e,pinto lJO.;til llPflll'
I1h!l-~c fi 1 ,S:i uevlll', uOlsaUelll.kn la ~rl)';ejrnmJfil eX'l:;1l \,:il}S l;~o

j: ~las, Il Illgoes, lIeg lnoJo li prGle I,'iill devida ;JUS Brasileiros, o á
,II6S prupriedadcs. ~lIl taPo, apuros, 011 o GO\cr:lQ dn 11, p~l'ill li­
nha UlJ IIcl:[)anJilr Se in ilg'1311,enle, ou repeli.lo 'llcrgi'lI c IJl'ill~

~O, alÉ: J~,al'ml\ lo, para qll~ lIS 3ulhuri,(i1ueíl icc.:imcnh COII~~

liluiull' 110 It1l'rilorio da l't'puhhcil, c lãll l'rilcr.i'lnarln, pela
iltrol t1llbi .''ill uaqllelleJ G.!lltlral, vela;.; n ',,;1; g',rdutias, que
,jamais pouem ü:lI!1 ret:li 11:0 SOl' Ih''') la,. EIS porfiuu () 1!Il'SI1l11
(;OVlll'nU unio g ilO di' iHollll)vidú I, umpr p'll' II· I'econh f·i,jn
() lC'girilll da i~'plJhlil:a OriC'tllal, 'P 'l'<IDlo qlJ n nnsc\'Vou
Stllll fi rc ~U:JS I'claçü '5 uip'o~(,utivi.lS, cu in,., 'n III amilotie.

E com tjuanln , Sll';curro; p1cuuiari .• "l\pril 1I\011(;;OUlI<lo,

'procl'asliO'lsSlllll o ililQlIO ua t;opllul 1\1 )Illtl,ide.lll~, nã 1 conlrol'
l"t1ançaVlIl1l. Oil dllSII','lir p1ldillln /) cfT ito IIHlr,tl, q'H inflll·i~·..I­
llIenle excil;)ri:l a (!SpCraUil nlti,~ill tla ra'l[j~a:j 1 dd CllHl'cnçío
1.11 l'rcuuur, e ua l .. liil I'clirllUa d InlIII'Ver:(':i'l Fl'anccr,a, S-O)
outr I ap"ill plld~ro'll, qUI) li substilui,;',). Diri!\IO-'" fi Ir i·su
ao ~1it1i.lrl! Ol'lou\al, pela I~l)parliç:io U'lS No" ('io Esll'lln2~;rus

do Bro:.il, l.uma carla,dalada Li lG de ~ llrç'ld ~o.Jl, lldea'~­

g,':lro)' s~,q 10 O.GOH'l'no lei pcril>1 OiFlnl'ill: qll 11 ill'U\\U \ e ~lol}'
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IA\ iJ~o fosse presa uo General Oribe. TJI ll ..clarél~ão alevantou
os já ltUutH.loS animos dos Orientaos. 6 cunfortou-os pua coull­
lIuarem na Ileroi,'a prcseven:nça ua conservaç.io, (J defesu da
dila Praç~.

O mesmo Ministro Plenipntenciario (Ia Republica Orieotlll,
junto /lO Governo dn lmptlrln, dirigiu á I'st • em i1 Il'Abril d~

1 $51, hUllld nota aS3~as inleressante, e ci reunslanc:ad o, ex pri­
mindo as perteni;õlls dI) seu Governu, II 6"1 lic80un (paes SUlIS

,istas sob ,~ a ronsoli~8ção tia Paz d'a'1uelle Eslou? Rt' pondeo o
Gabinete BrEsileiro á uila nota, em 3 ue Julhl) sl'guintc, !'l-ile­
rando lJual a usse cardelll de sua politica, f'm relaçã<> aos E~ta­

dos vi,inhos, qualquer liu':! fo se o curso UIS accuntrcimenlos ~

lJ Dl bas estas peças On1CiUdS comL> das notas 20 e 30.
Cam accell'rauo pa so succediam· se tl:l faeLo!!, que tendiam

110 descnlltct: ueslas que tões: 8 coalis:io, que du\'ia rsmagar Ori·
Ll', ()I~ani ava-se, OU llntesjã 10mavII \'ullo. Cumpria ao Imflerio
ohra com toda a energia para ,;ollocar se !1'l flflslo, c: ue p.. la
honra lhe era destinado, u pur isso expediram ge. em 2$ de
l.luril oe l85!, 1I0 l're~idenl(l da Pro incia de S. P"dro do Rui,
uvdens p ra lIla:Hlar reunir na Fronteira loda a forç1 ue 1,' Li­
nha, e para ÓI' o Exerrilo prestes a cntrar em eperações: eSla
ordem p':rém não t~V(l aquella pontual, e ilccelerada execução,
que o negocio inslava.

Expediua II dila ordem pelo Governo Imperial a 28 d'A­
hril, táouem a 30 tio me-m ,o Governot!1l Corriell1es. prevale­
cenuo-se da renuncia rio Dictador fi s~s,repelidrl c"mo j~ disspmos
0111 Dezembro tio pasiauo anilo de 1~50, proHllllglÍra o DecrelG,
pelo qual adLJerio, e acpitou por parle da dila ftepuulic8, a de·
mi:lsiio sobredila omciando na mesma data, e COl1lmu­

Jlicanuo ali Dic/arJor I ssa reso!tJç'io, (vid aS notas n, 3l 32)
expedindo depois, II 4 de Juo!.IO, (1851) Ilum outro Oucrolo am­
n'slianuo gerulmenle os criUll'S polilievs um geral, e ~sllllJelpccn­

do, que a corresppoden(Oia ofileial, e lodos os dtlcutnenlos pu­
blicos seriam encabeçados s6mente com um : - Viva li Conf~ut.!­

raçiio Argentina - e que a divi .. a llncarnaJa seria usada n'hum
escudo da mesma róI', com a unica inscripç:io : - Viva li Fede­
ração, ou Mo,le etc o

No 1." de Maio desse mesmo anno de J851, bavia o Go\'er·
no Fra!lcf'J approsentaJn á Assomblé3 Nacion!ll, bUlll projecto
para dar lhe 8utborisação de nltificar. e e:<llcu!ar () 'fraclllllo Lo
'Prtldour, celebrado com !tosas, em 31 Je Agoslo de 'J850, Il

cum OrilJ-. em 13 u~ Slllembro do COCJSlnO llnno : istrt nalla me­
lloS lendio, que a retirar lolulmente a intervenção Ji rancrza t.I()
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Rio da Prata. e deixar cnhil' cm rfld~r de Orihe a PrRça d~

Monlevidéu, que CUI~lpr'[J conservar ·se COl/lO ponlo de apoi(} na,
guerra conlra aquelle Gencral.

lbvelava·sa pela linguagem da impren;a de Entre n;o~

llnida á I. uiLos suppMll1s, c prl'ced nles, que o Guvcrllador
d'aquo'la Pro 'ineia U. JusLo José Urquiza, o G!'nllral mais dlS­
linclo, popular, e presligioso da Confcueraçã'l, o General, cuj"
corar.~(} gl'lmiR sempre qne lin1Jd d" Ole ,otar as inslru~çô~5, e
sangulnuriag ord"ns ti'> execrando Dictad')r ; b3l'ia resolvido el~

pellir, a lodo o cmto, o ign llíllnio. o jug I, que de loono lompn
PC60\'0 sobre sco [Jaiz, e qtle mais insofrível lornar·se·hia qU8n­
ti" HUSdS acautHse com a~ dilliculdades, que algum tanlo cotlli­
nuam-llo por e!lLiío. Grande parL'3 ria Populaçào Argenlina, o das
ol1lras PrOl incias escravisadns, e decapitadas, compartiam tHO
nobres o beroicos sentimenlos, o bUrIS hem previam, que era
lIIi~tcr [Il'irneiralnl'nte destruir o poder do Orih , p Irll atlln lll'

;lO ue H'lsa . Er.J pllis nquello uravo GE'ncral UrquizD o no's')
Alliado ll~tllral parA fim tão sanlo ~ jn lo, c ouelOS de jubilo
euvirnos que cllo forrn!llmf'~'(1 se linha decluradll, prilllPiru.
llll'nte em [) rio Abril, ( de 1,51 ) dirigindo hllma Cir ular Dns
Gov 'rnadores das Provincias Arg nlínDi. convidando os II lornar
pHte na grande obra da R~gr.n~rilçijo d~) I~aiz, I! dapois n I I,· de
Mui,) seguinl!', d,lCIaranrln, em virtude da~ faCilidades o~dinal iII.,
11 etlr~ordin;tJ'ius ue 4n~ linhll siuo in\,(l~l'do (J:l11l HODI'adil Sala
de HepreselltulIles da PNvincia d'Entro RIOS.

1. o Q!IO 01'9 vontlldll da Naçil) Eutre Iliann rea~sU!Dir I)

. '(orljicio lia faCilIdades inherenles á sua soh~r;lIli". dele"~dd~

na pessra 00 Govern'lll,)r e CUpilà.') Genom\ ela Provincia do
}3uonos·:\yres. para cultivar IIS I'l'iaçoes o~te:iures, o para o dll'l'c­
çào dos n'~g cins riu pu,z. o "uerra du Conrp.dcnlçàn Ârgerlti~lI,

f.nl virludo do TracLodo q uJ:ilclleral das Pro"Ínciüs litloraes dll

li de Junniro de J R31.
2.· Quo manifeslarla llssirn a \'on~ade livre dll Entre· iI),

pl'ova esta apla para cnlcnder-w dil'eclllmenlll com O~ dClllui~

C;overnos d'l ~llIndn, ó1lé qnl) cnngrc~üdll li AS'I'mlJléu 'aciurlHI
~Jas mêlis Plovincias irmàas, fos e definilivamenle conslituitla (I

HrjlllLlic3.
[\(1 mesma data (1 • rllI ~1:lio de t 51) l:nmrnnnicfln UI"

fluiza ao DICluUnr. qno hilVill slllo lIceilll a S'la renul1ria; R rl'(l·

!libio ql~e se llsaSSfl da 11'gcnliu : Morram ()~ ellflgclIs Wlifario$.
flnlcnillldo f,'sse subslilllida pela de - JJorl'.i11t os illillligO.' ti f
fh ganiso(àu ~ nciollrll ..
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C1P '~U O X / g[.

Haviam per tlil forma nqllellos nrpllulicas reassumido ()
excl'cicio pleno ele sua Indl,?nndrncia, o l)lJeraniu, (J adlllill do a
l'etIllncia, qllll annUiJ se h&blt"áI'J a f.Jzor o tlcselllercs.wl0 Dic·
tador n.o~as de ~u I aUlhnritlJJo sllplcma Em cirrnoslllllci~s

laes ('olobroo 01 m cllas o Gl)v(~rno Brasileiro o Convl'nio ue 29
J"Maiode185l, (docnmenlou. 33)p~lo qllalv~sc, qnoo
mesmo Govorno li,}1 (lO sistema UO olouerução, qllO w traçãrtl,
não Sll Ua\ill !Iludo contrll o Govel n') do Hl:en')s. yrcq , Il.à .,

posilivamcnlll conlra Oribe,a (\oem nuncu ro~( n!Je( era COIllO I're·
liidenle do E'ltauo Uriental, e sim COinu simph's General, que
assolando huma parle do tcrriturio d'aquclla lhpllblica, 50 ahu_
lançllva U e~torqnl1' as ben~, o vidas dos I3rasileiros. sem pr<!s·
lBr-su a por l"l'mo á ess violento e'li,dJ du inl'amias. E~lavi1

evidenlo. qne huma lal alliança linha por lim uniro manll'r ~

lndep~ntlencja, c pacificar o lerritorio do f:slud') Ci,.;phlino,
para quo expl'l/inuo t1d~c o rp.nrgado OrilH" o a.~ rlll'çns rgClI­
tinas, LjllO esle araudolava l'ontra sua Pulria, o prOCt'dc8'C', no
seio da trao(jllilliuildo, o flloiçiio lil'l'o uo Presidcnltl tl;I Bcpu,bli ..
ca. sl1gun lo a Conslilniçào da m~sma, ~~ r40HÓfll oCo ernador
do Buenos·Ayres dt'c1arasso gu.rra Oles Ailiauos inclividual, Dtl

coI/cc livulOenlll, por ~nu,a da referida AI ia lÇJ, 6(:1 iii csl", 06n·

vert da 001 A!Jiançu oommUll1 con[ra aqulJlle Governador.
Assim lJl'cordaua a maneira ue expuls' r do Eslad" Oriental

() Grneral Urillo,lracloll o Goverllo lrnpt'ri~l, pnr intcrme,lio dll
sua Lpgação em ,\lont.:viuéll, de cfligir d Govorno ilt'sta Hepu­
l..>liCiJ, em o L· do Julho du 1851, pela mllneiru enll~lanlo da
nota n, 34, permiss.1 pOl' escripto pllrJ pfluur o E"«'I'I:ilo fira­
sifeirn passaI' au lt)rríttll'ill ua UcpuhllC::l, e bat o diln O, ihú,
p~J'mllneccnd() 0011, tod I o tOlnp" nel;cssari PUI';\ cOllseg IiI' ii

uila expu/s'ic>: em LI ali! do G dI! rcfcridl! mel, foi h:IIllU lal per,
missão cuncediJ", francamenle, com a lIrban'Ulluo, quo mOEI,.., a
nola 35.

O (befo da nos,a Esqandra, qun foi t1"P'.lj O\1e. rre~atll) dft
proleger a rassngem do G~l1erlll Urquiza, p Ira a margem l'!I'

querua uo Uruguay, allxillQõ' o E.~\Jrcitl) aJliudo, e empecfl' as'
sim fjuer a prestação U(l soccorros á Oribo pelo General H(lsa ;
qUl'r a r()liradil uas forças uo mp. mo Oriho para Blll'nos Ayres ;
já havia, anleceueoll}rnenlo em JunlJo, suhido no Vapor Anullso,
llS ogllas tIo Paraoú : e ao passai' pela I unta gorua, dil'lgio-Rli
u ello huma bulicira com hum Ollioiol do OrilJe, qllO 1110 fel
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slI!Jor U~ p11'tC lleste, que cl'a C:lU'i!tlcrau,l huma violação 3 en·
Ir.nla Ito Üruguay.p)r hum 111VI 1':';tr<l1 õ1i 1'0, e quo emprcga·
ritl tutlo a SIlU alcance para impo IiI' lal violação. iio uuslante,
o Ah'on"o cont!nullu sua mar'h ,até acim'J tio Obligado, sem
Sllr illlerr lmpido, c rognl~':)\\ d'alli, om 22 dI) mesmo mez, Ja
hd i.\ II lj o Presitlclle ti) flin Grdnde, PudI''' Ferrl}ira dI) Oli­
leira, diri;:itlo ao G, verna<!or dI' L rrientes, i uma carl fellci~

lanJJ'o pel p '50, q:lO hUI'IU dau; em pral da Civilisação, o
HU!n3I1idJ.Jc lia> E;I,lI/ll'; do P~;I\a: Ik~ta r.arla foi porlador ()
'1'en u nlo Cllrllnf~l, Itl)i,~ Cllr'IílHi ~hn I Llliz OiOrio, CumUliln·
lLlIlt'~IJ,I 2.· ugim~lIlJll:: Cnalllr:a Li":irJ, n qual hia a En·
tro- tiOS uut IOris riu II cnr:lllinlr com o Govern' dur lJrqoiZil,
sourll as operações tios Exercitu .

E,tavü, a 10 de Julhn (183 I) reuni do cm CaIG, o Exercilo
Entro· ia no, havond todos concorrido e~ronlaneilm6nle; c já C)

t~oronel Homos, anlig) cmigrado E'llro Rinno projcctõt.'a com
'tOO comuanbeiros, passar /lO solo Pdlno, deccdidos ii perecer por
oll~,el)mparlindo a COlllt.Ç' 113 ompr za, () i:l lilo GClleral OrquizlI,
HnOff,ico proclamou.em iS d, Jul!w,iÍs Oivi,õ-:s Expedi cionlfias,
(nota n. 3~) e lo!'p ii 18, como (;:!Ilornl L"mmantianlo cm
ehof~ c..I E~orcito de oreI' çõ~~ da van:,:! r(il con ra os \)'rannos
do Prata !, nola n. 37) e a'l Ex rcil:> do reserva. (nota n. ~ '\
A 20 do llitn mJl lrall'pll1. Urquizl <) Uru",uay com 10'::' 00­
mm l,rcunido {t, forç I'; d.) Gnvl:ll'rl Ir!nr Vi r n, oro Ue Corrlentes, c
U Garçlln. G neral Oriental, já d. de ú dito diJ 16 do ,Julho,
l\'llnOaUO pelo Go\'crnlJ do I'1I1tevi léo, General cru Chefe do
J~'(ercjlo Oriental cm oporaçõ~s, em cons qlloncia d'bum am,
cio, quo alJuollo General endllr.Jç,íra J Arroio Gr<lndc, em 15
tio l\llli 'l anterior, au ,o!lrcdit Govorno. (nota n. 39.)

H05Qi já haviu onl:io, n:i só c.'p:>did forças em protecção
U,I {lrovinci .. de S:lOla F.i, o n)m~acJo para Ci)m manrlank dA.
~1I11 E.quadrilha, a um tal Coo; como t,loilcm remeltido para o
]luceo, n 7 dll.Julho, om 11'05 Es IIl1a', mlilliçi)cs, II armamenlo,
atiro do OrilJo aprestJf-sr} pHil aproxima campanhn.

J[.1UVO n I Tlwatr,) ArlTonlino, om 1 ii (\0 refo rido Julbo rlo
1l;.~1, bUfIlJ csp,'cin de u clar;jção do gner-a 80 S 13rllsi!oirn:,
f,~ita pelo Org'iu Rosiit~. o JOtlni,\l;n, c infron Dr. LOllrençrl
TMfO', que tinire ruidosas acclamllçõei UOS masilc.rquciros, e
outros do iguaos jal'zcs, asqu"'roso, c sel\'llgom, e viluicntll a'sim
so oxprimi() - <l UJO o grJVIl ullrajl1. 411~ ftlzem os Brasilei.
(I ros Ú nOSS!l '.obcraniu, ao solc3r as llglll ti n o~so formllso
<l Parantí,C)quo illj>ul1Jmcnlo não l)lS'3I'am II;; podlHosas, e va-

,
(') E ((li l1l 11' 'lil. 1""'1" a lllli~r (lart~ d('~ (' Ri . ~ I aO os TI 'a,ileiro~

CUI c\lj I' I'rorillt:ia' cClllr~c' te:ll ':!~:: ~u~s lcrlL':1Ll" (' prin~il'ac co llílucntc, ~
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« lentes !'Iações Inglcza. e Franocza, scj([ protestncIo p~{os Ar·
(/ ,qenlinos com hl/1n grUo tf6. guernz contra o Governo Bl'asi·
« leÍ1'o, guerra, que não tennine senão fazenu .. tillgil' na aguils
« uo Paraná com seo immundo sangue; e até que arranquemo'
l< a vacilante Corôa lmp~rial, a uemos ao seo miserava!, c ato·
e leimadt> AlIiado, O selvagém unitario UrquilD, O casligo mero·
l! ciJo ao traidor, que venllo &\lU Patria ao mais vil dos E '(ran­
« gciros. D Tão rude, o infamo manifestação 11[10 limitou·so 1I~

Tbcalro, foi rp.proJuziJa com grande ornphaso, na Gazeta de o •
llulll'ios qe nucno8-A~res I I I .

Cíl.Pll'UILO XX I f.

Convencido o illusLradu Gabinete Imperial (') do que o
Conue, hojA J\larquez de' Caxias, bum dos nossn8 mais babeis, o'
prudentes Generacs, sempro o mais feliz, o COl'llljado pelo Anjo
ela Vicloria, era t50~l!m o mais prestigioso pilra communuar
11um Exercite, qne tinha do operor nu EsLal.lo visinbo, e para
Ilil Provincia de S. Pedro rcnnlr com prornpLiuão, e em tno:<im,)
Dumero, a Guarda Nacionol désta Proviucia, aLtrabinrlo li com·
manda-Ia os maís bravos, Il dislinclos ol'fi\;iaes, som t1ifTurcnça
Jo cures polilicas, porque lotlos prezavam-oo, e iglJallllunte por·
que traLava-so do huma lutq de homa, o vida paril a Nação Bra­
sileir';), o suas ;nstiLuiçúes, coo-eguio que aqutllle immortal Bra­
sileiro aceitasso; cm tol cIJlljul1cluru. a Jifficil, o ulslincla miss:io
tle Presidpnlc 'da Província de S. 'Podro, e General Comman·
Janlo em Chefe~:> Exercito, que ainda era mister olganisar, mas
que duvia coatljuvnr no Goneral Ul'quiza il/lmediaLallientc, que
esle pass4ssA au EIiLado limilropho,

A 18 do Junbo do iS" I. realisou·so na Cór o ..1 1I0meação
do eenernl CaXias, e logo a '!O p~rlio ollll para o Hio Grande

. ., . .
(') Eis os bcnemeri~us, c eruditos Bra IIeir03, que o comrunham:

l\Iinistro do Imperio, e Prcsiüen te ~Io Çoosclho - O Scnndor Visconde de ~fonle

AII'c re•
Dito dos l cgocios Estrungairus - l,' Sen"ll~r I'oulinn José SenrCS

de Souza
Dilo dos da Guerro - O Sena,lor MOlloell'elizardo de

SOli1.ll ~rt'110.
Dilo dos da Marinha - O Scnador H'lInllc! Vi ira TMta.
Dilo dos da FawlIlla - O Senadol' ,Joaquim Jo~é no,

I dri~lIc!' Torres.
Dilo dos da ~u~tiça- O Conselheiro En7.chio de Quci·

~às Coulinhu Mutusu 1111 Call1aro.
]2"
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do Sul, e alli llpartou a 26, com::; dias (I 1S horas ~ sl'guio a 27
para Parlo Alegre, onue tOlllOU posse;) 30 do referido me7., tI
vollando " 4 uo Julho para a ciJade do Rio Grnode,chcgnu alli 11

5,e logo fêL que 5e obLivesso, sacçanuo sohre o lbesouro,pora toai"
<III oiLo cento.; conlos na especie,quo mais cunvinha levar· se; lidan .
do com o (uaior zelo,e incesianle afu!) para que Lodo sOllprcS(asse,
que illdispensavel era para poder mover· e (I Exarcito, e entrar
em clImpanha, vislo que poucn achára prompto, não exiEtinuo
ltinda.coll!orme as ordens do Govcrllo Central reuniria na frun·
teira, loua a Tropo de 1.' Linha, enlão aS'ás ongmenlaua por ler
sitio incllnsavel o Ministerio da Guerra na remessa demai.s qualro
balalhões, alem do ue Allem5e, bem completos, e laohem de
munições, e pelredlOs de loua a especie, desenvul vendo huma
sollcllude, e l'nergia, que não lIe facil de imilar se. a ma·
nhã ele 9 do juluo, dirigio-se o General ClII Cuefe para Pelotos,
d'unde fez que so adianlasso o mui digno lJri~adeiro Josó Fcl'·
1I0ndes dos Saot6s Pereira, para a Orquelo, afim de assumir o
cornmando das forças alli acanlonada , pas~(lr.lhes revisla, e te­
Ias promptas a marchar, assim que ello General em Chefe, se
8flprl!8enlasse naquelle accampamento, ondo acbavam-se os Ba·
talhões de Infanlaria :3 •• e 11 ( 10 boje) u 2.· Corpo do Ca·
yollaria de Linha, e bum corplJ de volunlarios Orienlaos. Foi
ponleal o dito Brigadeiro na execução das ordens recebidas; c él

15 do referido mez, pe'as ~) 112 horas da noile seguio làohom ()
Gener,,1 no Vapor [JortoAlc!J,-cn. c, que juntamenle conduzia a
Caixa Militar do Exercito, cnlr('gue 110 Pagador Antonio de Cam·
pus Junior, o Batalbiio 13 ( boje o 12 ) de Infanlari~, que or.!
em Pelolas, acompanhando II aquelle Vapor os dous d\} Guorra
Amelin e FIt~minellse, que transpurlavam 115 munições de lll~

fanloria, e Ca'va!laria, c lodus os mais aperce bimcnlos neces'
sarios.

Chegando o dilo Gcnp.ral em f.bcfo ao referido ponlo da
Orql:Ola, fez reunir ás forças alli eslacionadas o mencionado Ba­
talbão 13,ont50 mais quo completo df/ seo mIado elfectivo. A 23
tio mesmo Julho chegou °Tenente Coronel, hoje Coronel Mil­
nool Luiz Osorio, COllllllantlanle tio 2.· HegimclIlo de Cavalla­
ria, de volta da iacumoencia de que já rallamos, junto aos Ge·
neraes rquiziJ, e Garçon. O General Caxias, á visla das informa·
ções receLJiuas,reiterllndll mais humo vez suas ordens para que to­
dos os Corpos do Exercilo avançassem nas direcções anteriormente
rnarcadas,seguio na proxim~ Illadrugada do 24,colTl toda a Tropa,
lJue era na Orquela, commalldando·a aquelle mesmo Urigadeiro
Fernandes, sol> as imlllcdiatas ordens de S. l~x" que nu dia
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~6, est3n~0 I.JS ponlns UQ. 1'1'0'0 grande, ahi criou a Di\,j·jo da
esquerda, (' JC COlltiuU n·) mJlldu UO Ulesmo Brigadeiro, a qual
till!w ue compor.stJ. ua 7.3 e S.· Brigada, que liCilYJlIl orgCnlSíl­
lIas. U ,saber a 7." du CJVnllariJ, comlllalldarlu pel) IlJ'<JVO Cllr..>nol
Ud Guarda NJI'ional Bdr5n Utl Jacuhy. constando dus Corpos uu
voiunlurios Ur.cnlaus, e do' dn Cavallaria da mesma Gllllrua,
pertementes al;5 uislridus Utl Piraliu ,Jugllllr.io, Pclotas ; a
8 .a. cujo t:Ummnlldo 'OtJhCl a.. lligno C'lronel do E lado maior
Vicanlo Paulo J'Olivci:" .r:llasuolls, constando Ju~ B.Jtalhõ~s 3 o

de 1::!'anlaria, J •• d' Artil!l!l1'ia a pé. nrmllu) li fusil, 15, o riu
lOluntarin ou' Allem.- !'5, Ihla!!I.j() du [nfJnlari:l da Guarda Nacio­
lIal da CIdade uo Dio Gralluo n, e doo; corpos tio ccl~allariJ da
mesma GuarJa uc,tu Munilipill, c tio S. Jusé do • orlo; l'UIlI
huma ualcria d~ (j II cas do fog', ue5tuc:Jua da Arlill1aria Pru:;.·
lÕiaullll, ou 2.· negimell~o ú'Arlilllllri a Cavallo.'

01. 0 u'Agosto (IS31) Gelava seo General em Chefe com
(l 2.· Regimentu de Cuvallaria, c U3 BiJlllllJÕ~li li, e 3, hojo
~O e 12 do lnfHntaria nas p nlas do ticival, II llIllrchou d'ahi
:Jecc!eruúo pur Bugé pllra ":aul',~I1lHI do Li 'II <llnrnlo. A 15 do
dito mez esleve lJ E 'crcilo nu lIIaior con lefnaçflo pelo violento
ule(luc de colica, quo por du:c horlls sofT co sr.o GCI1l\l rilo GIl­
I:erul cm f.hefe, o enliío Hlolhúl' viu 50 II amizade, dedicação, o
inlcrc'sc, que pelo SCI) ditu (~ol\l'rtlll utriam louos os seeS 6u!)t)r·
dinu110s, quo pulonluarulIl o maior cnlhu iasmn pelo sei' re~l!lbe­

If'cimcnto, qU31ldu elle a :17, 11lt'5 i1jlpar!'cco 5Jlvu LI perigo,
sendu saudado com ger:JI contentamenlo, iCllposslvcl de uescrll­
ver· se.

A 19 do mesmo Agosto.publicou o Pre,idcnte e General cm
Chcre, humü Circular vctl;~1ll1o que os Brllsileiro~ passessI III ali
E:ilollo Orienlal a levantar gados; a :lG org&nisou 05 Corp s d
GII<Jlua N'ICiol!al Je Sanla ~1uria, Cachoeil'u, Caçllpava. o La,
vra., forlllondó os dous pr:11l,~ir05 () t _o llogimelllo tia Cavalla·
ria ua Guarda acion,d, e o dOlls segundos o 2· llegimcnlo,
liovendojá expediJll5u~s ordens, Cllm maxilr:a 1I1""lIcia. para
unirem-se á 5. Ell..n·uquell ponto, 05 lilffereoLs Corpo5 de Li-

(') Rsle llnlnll.oo, quP já r.slavn nrplarlplndo desde 20 de ~lllio, por orllrm
,do Gcne..." f; ';ira, Co;;;manll.l/lle das Armas, dc 17 tio 111 'SIl1,I. 1'••1. llIui r('levanles
serviçus nu J.(uilrnição da impurtallte Cirlade dll Rio (;r.l,ule!ln ui, scnd" quasi o
unlCO, que r,lI.ia a dila gllarnitão, manlendo a ontem, c cOlH~rI'nndo a m,l/ur di,­
cil'linn, cOllc"rl'endo Inuiln \lal'u isso a aCliviuiule, incansnl'l'l leio, e n[lurlld"
\!SIIICI'O dowu re:-'I'eclip. COll1ll1ulldaJlle o Tencnte·Coronel J~sé Jnaljllim 'alldi­
1111 de Macedo, ClJadjuvadu 1'~11I seu Mólj Ir "cl'afim de IJdulh ~'reirc, c lllais olli­
ciilcs [\:Ilcrnmos pOI'II"e rula!idilrlé o IIl1me d dilo ~'ó1jor, Cílbllilo proho. c 1111.';­
lo d;~lI{lt c1ciXtUI dE: M'r l~vJtlo ante o Thl'ouu Impcuiul, qllitl1tln furum n~nlchl·

dos oulro. ~IJjl"'C5, c muilo; outros oOiciac-, qu~ lantu, OUUlCUO; prt9,aralU.
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nha Jisscminat!os por \'al ios pontos da Provincia. c sc;;uinte
(j ...1 _8. ilcba nuo·su ti Genl'ral Caxias em bantO Anna tlo LI vra­
mUllto, com ii segunda Divisão, e SOUl'll ti Ouarabv o Corooel
David Cal ilvarro com outra Divisão, a Ligeira, 'dt'slinado a
tOillal' CrH~) eLa u noguarda uo Exercito, illlll1cdiatamento quu
I)'(e cntrafoSO para o E,lado visinho em ·1 uc Setembrn, com ui.
'Ilct;ãn á margem septcl1tl'ional do [tio Negro, a quai o degola­

dor Oribo 'olllcçava li alJa,~donar ; ueo á todo o Exercito n nc­
((':saria orguni5a~ào, formando eom as diITuronles armas, qualro
Divi,ões, ineiu'ivc a da EsquenJa, quc tOlOnu o numero de ter­
ccira, slllllpru cuml andada pelo mesmo Uri"aueiro Fernanues. o
a primeira pelo valeruso velcranll o ~larccual dA Cam!'o, ora
Inale! <lI du Exercito reformado, !.lenlo ;llanoel l'ibeilCl; a se·
e- nda pelo BriglldeilO, Illlju ~Jarecl ai João Frederico Caldwcl.
I) a quurta, Oll Li TllirJ p:liu , esmo CanaVafl'J ; o quo tuJo me·
Ihur comIa d... ordem do dia exurada rm a nola n. 40, <lcbuu,do­
6C já nJllIcailcs os Emprrlt;adas li Eólado maior General. cons­
t nl~s d il no la n. 41, ft!i la tàllhem 11 nlJlneut,:ão inlel'i nu ,ln Cn rn·
II i S11 rio Gera I, li uo mtlJ'()ciuarnenl~ rccahio no CidaJiio Abel

Cut'lêJ dtl Camara.
O GCllCl'al Fern"ntlcs, s parando-sn do Gpn ral em Cbefe

n) dilo Arroio Grand~, ,ó com u 3. u lliltn\h.io rl~ lnfllnta r i".
'orle de 310 pro\es:l(lo rr1anllo inlcrillo do Major Guilberme 'i~

\' er ti Son:!ll, qu mOI d ~a;lI11en~ll dcsompllnh II pS'a CO:'1­

mis'ã'l, c varias praç~s Ja Gtwrua ['aeional do Corpo de Caval­
l.aia d~ Pclob5. c:J:Jllnandadlls então p'lla Clpiliin Duming i Fra·
I;illa( cujo Chefc o Tt:ncnÚl Cnrollel Scralim dos Anjos, com hu·
n" parte rio cnrpo já e:tava deslacadú no Telho), fez dessa força
C.HIlI> qUtl o nucleo da [)ivi~i.i~ da Esqucnlu, que já Jissemos pas­
sou II lcr::eira do Ihlll'cito, porqllanlo tinham licado na guarlli.
çiin,eFrorllllil'n do Bio Grande a 8," BrigHdu. c cm Pdotus o fia_o
ltllhão 15 d'AlolOües, que se apromplavo, nló mesmo por ainda
tl~" ler cilrlu "unll' proprio para o Seo armamenlo, que era do
<ldarmo menor que II do E trrito. Com oquc~la peqllena f rça
,Ivançou p<lrll Jagullrãn,por isso qne aquel\u Divisão se ullstinava
/I cobrir iJ nllssa Fronlfllra dcsde ChllY a!ú Bagá,o operar,logo que
conveniento fOS5", souro os Departamentos de Serro Largo, e
Maluo\ludn, fazendo esforços por lJale·I()~, e c[ccluar j uqcção
com o grosso uo E:wrci lo el.l Sa ul a Lucia.
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CAPITULO X XIV.

Hurna parte do Exercito Alliado, encarrclZado das opera­
ções ua v"ngual'da contra os lyral111\)S UO PraIa, conlmandacla
}lelo General 'Tljuiz8, devia PUSSH e de feilo pa-sou pnra a cs~

querda do Uruguay, invadindo o lerritorio oppresso pelu SQl1­
guillolenloÜribc,cmanoilo do 19 de ,Ju:ho do 1851, pro­
c1alllalluo o mesmo Urquiza DOS Orientaes no anlecedente dia
18, atravessando cs~e por Poisandú com as fllrças Entre·/lia·
nas, ã que se haviam auL!ici"naGo muilos Orientaes refugiadus
naquella Pro\inciu; pelo l1ervir!et'o a General Gurçon, eflm
Orienlaes, que reuníra na Concordia, c cnm Divisões Entro-Ria­
lias; e pelo Passo de jligos o General Vjra~oro, eom Corpos
Correntinos, sou as ordens !ln mesmo Garçon. l~stavam puis,
no dia 20, todas as f6rças de Urquiz I, na e querda do nio, onde
os Chefes e soldados, ã quem o dilo Orihe eonllára a guarua
da co5la do Urugu8Y, receberam, fi \icloriararn como LibertuJ
uor ao Gcnerul lJrquiza, c logo á elIe se uniram, appresenlaoJo.
se, depoi5 o General O, Servanuo Gomes, eulO uma farto Divi ã
(lo J ,500 bomens de (avaliaria, e cm seguiua: os Coroneis
Quinleras, e Gonzales, e Major Marcos Noira, que eram em Pai.
sall( ú, e oulros muitos Cbeft's, e Officiaes Ao GenlJrnl Garçon,
bppresentaram-so no Sallo D. Lucas Pires. e seos Omciaes ; e
o General Medina, dislinctn ~elerl!no, dirigia-se de Monlevidéo
a uífertar seas serviços ao General Urquiza, que logo deslinou-a
pala operações ao Sul do Rio Negro.

Neste interim surgia o mez de Agosto, e a 2 do mesmo,
por accordo do Chefe da l~squadra GI enfel/, com o Governo
Oriental, desemharcou huma ala do exlinclo G.O de Caçad()re~,

que constaria do 300 praças, e achava-se a bordo da Esq1l8~r8,

para onde f6ra da Cidade do !tio Grande, passando a guarnecl'r
o Forte do- Cerro, recolhendo 50 á blontevidéo a sua anliga
guarnição. Recomeçaram a 5 do dilo met, as bostiliJacl'ls enlra
II praça, o os sitiadoras, tendo a Govel no Oricnllll denunciado o
armisticio no dia 3.

O Brigadeiro Fernandes, GOlOmanuanle da torC"ira Divisão
(a da Esquerda) do Exercito Imperial, lenuo chegado ;í Jogua­
do no 1 o de Agoslo, (IS5!) lranspÕz a Rio do mesmo nome n
4, com a maior parlo Jo 3.° Batalhão de Infantaria, e eslabcceo
acampamento a hum lado da Villa dOI ArreJondo, na qual fez
que fosse arvorada a I3snueira do Governo dI) Mootovideo, eon~

seguindo logo que a Capitão Oribisla llubos, Commanuante lIo
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Arft'uonJo, e costa tle S SOfvanuo, auheris:e com 200 homens
á causa da Cruzada Americana, e o dilCl nrigadeiro confnrmo a
aulhori'élção dada pelo Governo Oriontal, incumiJio 840cllo Ca­
pilfio du COlnrnaodo da Fronteira, com o Poslo do Major, qGO
pelu n:llHmo Governo lbe foi confirmado j e n1 dia 5 expcdit)
partidas a elplorar a campanha aló os Arroios Maio, c Taquary.
li-tulH.lo guarn(~cllja a Vdla do S. Sanando, resultando d'l,bi ap­
pro-co Larem·se dous offici aes Ol'ientaes, o AI feres Gomes corn
pilo praças, n'aquelle mesmo uia, a 00 dia 8, o TenenLe Toledo
com 32 dilas, o 96 cavallos, que Se lbe compraram para o ser­
viço do nosso E.'{crcito.

A G do referido mez d'Agoslo, a vanguarda do General Ur­
quiza, já coouulida pelo General D. SOl'vando Gomes, áo chegue
il" Rio 1 regro, cauía sobre ii inimiga, cumllliH1l1aua por D. Igna~

c'o Oriba, /) arrebaton-Ibe buns 6J!> cavallos, N'esse ensejo
paSSnlaQ1-ge corca de fJOO bomens, bom como o CcllTlmandanue
lIarbut, c mais 500 homelli das ~Iilicias ue Taquarimbó.

l"oi Ião bem tiO úilo meL ue Agoslo, quo o Cbere Granf!!II,
~()In o Vapor A(fon.o. e oulros vasos tia l1os~a EsquaJra snbi.ra
o PI11' 'Ilei, C lendo d~ix.aUo algun~ úelles fundondos em 111[.•

farenles pontos, como lla bocea' d, Guassú, e em frente ú Vil/a
ue S. Podro, proscguio sua derrola, a qUJI,no dia 12 do referid.)
mez, das barrancus sohranceirlls á ponla uo Ilamalbo, guarneci.
da com oito peçl1s, perlcndcram iulerromper.lhc, e \'edar vi·
~issimos fogo·\ dirigiJIIs contra o Affunso,que apenas retribuio·lhe~

com qualro liras, () essos liveram sufficiencia p<ll'a prouuzirtlul
o!fcilo Laulo, que os canhões Rosislas immudecerarn •

. Torf!ou lJ 14 tio Ag.1stO o Chllfe da Esquadra Imperial a
su!.Jlr o Paraná alé S, Nicolao, com seis navios da mesma:
l\lancillll; G'3nel'al dtl Rosas, que tlefendia aquolla posiç;io. fez.
Ihe~ aClivo 'fOgfl, o de 34 liros de Artilbariá, hum s()sinho ncer.
lon no apparolho do Vupor Af!onso, cortando lhe hum cabo:
11ros tiros do~ Vapores Brasileiros furnm IIHlis, que sulTIuicnles
p~ra irilpór silencio ao inimigu. A 27 i'egrêsiOu o dito Chefe á
.Monlcvidlio, doixando sub o comlOonuo do Capilão do Mar u
Guor'rd Pllrkor, os Vapores ReCife, e Perlro 2.°, as CUI'velas D.
F1'a!I,clsca, 't.'ulel]Je,' fi UniiJo, auxiliadas pelu Esquadrilha Cor.
rel\llllil, e Enlro.Hiallnu, deslrilJuidos llquolles V\lSOS de modo,
que corlassom loda cornmunicaçiio entre 0iOictadnr Argentino, U

soo Tenenle o General Oribe. 'No Uruguay crUlava hum Bl'i":
gu~, e hurlla Curveta, no Buceo oulra, cro frenlo á Collooill,
n;lll~ II ulro, (l em ~'lonLovidéo II Fragala COllstituiçrZo, com o~
"llporcs A!T0nso, c C'olphillho. '
\ -
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No mesmo Jia 14 tle ,\go~lo, c~nlinllantl" n General fel"
nanJes. CnmmanuanLo tia 3' Olvi ':10, slns llIarchas, se :}i., C.,nt

toua a Infantaria, Ij algntna Cavallaria p~ia o PasSO do Telho,
afim de jUllLlr.se á força UI) Cavall:.lria, GO homens. quu
:.I II i lillha reunid., o valeote. e activo C'lIomaoil.lnte UJ 7' Bri·
gaul:I Coroo~1 B.lI'<in uu Jacu IY, ('L clftlcLlldtlO no hredlLo
dia, deLerminou 311,\110 GCIl ~~I, \le !(lgt) qll an')ilt'cuss rir­
lisse o Bar'-tl com 700 praças para SUrrroln ler a ()Ivisio du Co­
ronel OlOlIizio, qu: 01' 'anUI) por p'lUCO mais d G50 praça.; rlB

Cavàllaria, 18:S infanLe., e G r 'ças d' ,\rlilh Iria, es~aV<1 acampad,1
no Passada Cruz, SOhfll I) Taljlwry, clI1 (paoL) ullc General
'Fernandes uirigia-se, rio ac:ma. com (\3° UaLalh:ío ri InfanLaria.
clll proLecçào dI' tnl'srlJO /JMilO, o qual ch~Dantio ao Passo du
Santoriun, infelizmente, p11' oiLal' d" n:do, Ó põJ nLrave.sa-lu
no vindouro úia, inldl'valu "lstl!, qU\J llastnu pJl'lI U I'llrul'Ido Dio­
nisio ter sciencia di aproximaçll) tiilS r()rça~ llra;ild:-<ls, o im­
rneJialomenle·arre!J;llI!JallJo toJJ a glnle, que Linb:.l esp3rzlu;l.
uniu-a á que cotnsigo tinha, q J 3U lotill m IntarJrn a 1~600

homens, o COrll ollns rolirou.~e sllbr,) a Lagoa tia N g 0, já OCCU,

plll1rln praças da 3" Divisão Brasileira a Villa do Serro Largo, a
~o lcgoas tio Jaóulll"~U.

Não tarJuu que rllcei>e- ~ o dilo nriga.dciro FCrnll1t!Cls hum
omcio tio General COlOmaoda I tI) em Chefll do Excrciw. daLclulI
di, Santa Auna do LivfamlluLo, ii 13 do prc(lilo mez do Agu to,
dilcntio.i!lc. quo !lavcndo orJellado crn.l1 do mesmo mez, 4u'~

elle não p"sséJsse al{'m do lllldol1lo, em (jUliO t.) 50 I!lo não ron·
nissem o Batalhão de J llem50s, e mais rurças, que fariam p rt)
da 3" Divisão, Oil ua Esquerda; "gora uccrcscenLava, que ulll.l ..
l1epois Ja reunidas, lião avançasse d'aqutlll' p:.lsiç.ill; e po o
oontrario repaisaudo I) Hi .Jaguarão, cullocasso as r rp, J
maneira, que cobris em a f(oat.m,) do Jag:Jur.i I, c I iJ Gran­
Je, conservando-so assim, aLé scgõ.lnla ordem dollo Gt'Il'I'al cm
Chero, A aumissiio de burna lal lI111uiua l1e do SU,IP r foss .. pur
chegar-lho a noticia de quo Onho, fJllll eitolido lInvia inua ou­
tra vez peosado, ql16 seria racil op:Hclr hum 1 diversií l, rovolllcio­
nanJo a l'rovinciu de S Poldro ror m io til) llrasileiro Nelo, ()
outros, Linha nesLe sentido) fl'(pe.lid 1 (lr.l(ll1s á Oionisio Coronel
p1l'a que, apoo"l!! o General cm Cheftl P :Il,}tram: r) Lr,rritiJrio
uriental pela cociJilh1 grill1 I , o conLornJsso ('om SUOi mil o LI 1\.

tos homens JdS trlJl arma" c, P 'ogl'l,di~s I snhm J aguará!), e as
Chllrqu6adai, prUl:larnanu() a 'Lih r.Jdde li, escravalura, e li

loc1~pu:ldoncia ua Pl'.)vincia ; ludo poróm falilOU aQ llIi~oro ser
vo d~ 1\1 S IS, por qna \llo o llrasdciro Nelo, proceJenJo como tio.
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meIO de honra, 6 moslrando prezar a gll:ria ue sna Palria,
19nge de pre!Jtal' se á taes preversidades, plllluindo.se de eterna
iofamia, congl'f:gou muitos Brasileiros, e até Orientaes, e com
alies appreselltou·se ao General Marquez de Caxias, offt!rlando
seos eerviços pela defesa do Irnperi,): d'iguai modo tinham já
procedido muitos outros Urasilt:Íros, que a calumoia perteodeo
insultar. -

E tanto aquella noticia dos intentos de Oribc era funda­
tia, que o Vlce-Pre id~nt0 da Pr(lviocia de S. Pedro declarou
na fa lia da abertura da A semiJléa Provincial, a 2 de ~ubro

ti", 1Sá1, Gue 01'1 be vendo a guerra illllllill~nte, cúocebera o
piano ue suLll'var u dita Provincia para envolve la na luta de
hUIII dos elementos mais pengoS<lS, de que se compõe a popn­
IdÇão do Imp rio' que porém suas e peranças foram Lurlada>:,
por falla de coneurso dos Rio-Grandenses. com os quaes contavu,
pois que estl!s foram, antes que ludo, Ura ileiros, e preferiram
ti estrago de suas pl'opriedlldes. o sofl'imenlo, e a miseria á ig­
I\omínia d' e'flLl'egar o Paiz ao Eslraogeiro.

Foi de prolllplo executada aquella ordem do General em
Chefe, e as fOI"'as tia 3" Divisão retrocederam ás posições ulti­
mamente indigitauas; IlIas o Brigadeir", Cornmandante dellll,
de intell igencia cllm o mesmu Geoeral, posterior, e paula~inu.

mento foi avançando, ol'gu'Ilisantlo, no em tanto, e segundo /IS

instrucções, quc tinha,colO varias partidas do Ol'ientaes, que se
Ilppl'eslJntavalO, e com (\s ellligrados, o l° Regimento de voluo­
tarios Orienllle';, cujo cOlOmando coube ao tlislinctn Coronel D.
Manoel Freire, lendo por immedialo o valente Tenente Coronel
ClIrnillo Vega: este Hegimento chegou a contar 600 praças,divi,li.
das em oito companhias, e \luatrlJ E~qua(lIões. Seguia-se a 01'­

aaQi~ação cio 2. o Regimento de Oril!otars, conlhdo ao COl'onol
1). Faulitina Lopes. COnSeI'V811UO-Se , empre como Esquadrão a
trQpll, com que Sll passára () Capilão ,JUUIl Hubós, que como já
dissemos fôra elevado á Major, quando alJantlonára Dionisio Co­
ronel, e essa ll'Opa formava dL:as companhias. Todd a rorça Orien­
tlll nestes Ires corpos 't1ootava II 1354 pl"itças, alem das Policias,
quedo COnfOI'Olidadtl com as dilas instrucções. que tinba, organisára
li mesmo Brigadeiro Fernandes nas Villlls du Arreuontlo. e 5.
Sorvendo. ao mando do Coronel D .Jo~é Guerra, e pa Vil/a do
Sorro Largo ao mando do Coronel D, Juan Arenas, sendo de­
pois o Coronel D. Thomas Borcbe;;, encal'regaJo do cummando
geral da Policia da Campanha. A appresentação dos Orienlaes
conlinuou sempre cm muior nUl\1oro ; o o ClIpitào Gaspar Rui!';
tcn cinouenla G1avineiros foi t.!estacado a explorar o llinr.Jo do

13
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Ramires, e a passar o Se!n!atl. a fim Utl franqu33r as com muni·
cações com as forçlls ua fronleira cm S. Miguel.

C f\ P 1'1' ULO X XXV ..

o trl1sborllamt~l\tl) da iu!1ullncia, o anl.telo:l UO Dictador Ar..,
genlillo para a guerra contra o Bf',l,jl, lurna-se mais evid3nle
pela in~itaçã(), C'III' que elll) cru tuát). e por luJo o do~alJuva.

~m la 'ircunstancias cuncelleo a Hepubli,:a Orillntul, nova' ...
peranças, o por Seo Millistrn na CÓl'ld d,} '~i ti.} ,Jall~iro. ~o;i·

'õitllu uu G'lvernJ lmporial, CIO 18 de Agoito de l3j L ' lreitar,
tl fortilicar a slIa Alllllilça cum o Lmperio, lJUllld oulra V,l~ in:is­
tlllJo pela celehraçã de Tr.act,I(J.>,;, e óiju'les, que pal',;l iol;o ru.' ,
helll ue misler. e que se achavam picvi l,IS pt:llu artigo:!\ tia jii
referiJa Gllnvellçàtl ue 2D d~ Maio uo mesllIo 11l1llO, ilccrescell·
tanuo o dilo I\lilllstro qu.; pjl'a IU:JO linh<1 d" itJO GJverno 11 au·
tlhll'isação neCl'ssal ia.

Quanuq assim tJlIllllciava·so (leio ser> dilo Agentu. () Govcr.
)10 U'1 l\1ontHvi éo,.ia o I3la~il EU havia comproOlHltid J r,lr

uquelltl 11Ita Cun\'ençóio ue ~9 d" MaIO. li humo! A:1ian 4

ça, cu.!u inluito I rillcilJ.t1 era, auxiliar UOlIlllV:d6!l. ~alV8r ii lo'
Jluu'ic" Orienlal das ruridS do renegauo Oriuu, e rnallec /I ln­
.uopotlJuncid da lUeSlOa : p Ird hum lão justo exilo. já d'''punba­
.e o EXt'I'cilo Imporial a trallSpllr ii Frollleira, u i 'to Stlll\ eX'l~ir

a Naçoio IJrasil(Ji~'a hUllliI só conilicçã" lia vlIntugoln, uu il\llem­
nisaçàu pelJ seu fI allCO, u uccudldo au. i. ia cuntra o. UPt'f63sorus
uo Prala.

Fui pOI" tanto facilmenle acolhiuo polo Gahinelo do Urasil,
em nota riu 3 ue Sel<mJ1)1'o Stl~Ulnle, ii Ilrop03it;ão (l8P III 111 llUlI , e
livro du Minislro da BlllHllliicil Oriental; e de IO~I) leve lugur a
lIqllllJação d" UOIIS PltJllipoltJocillrios 1lII'a lraclat'em PUI' p)rle t1u
1)lasil. PUi3 erll de vUlItllgOIll pcJfa a UIHtrJoala elltre 01 dous P i.
us, que a J,;sllnlilce da gu"....a. qUI hra aunr,sll, tmcon'lrus'il:l
IIS lIossas qt:ll)lllIlS. m<1xima II du Illlllt(,S, dllliullivalllenLe ra~

boi villus.
A J5 do dilo lIIez de Sotem!lrll, o Olf\ mo Mini~ll'o OriAo,

tal. tlllUtHuÇüU 811 Jllverno du Imf/\1radM, bUIIIU olllret .. vIa. C()IU­

IIIUI\lCUIII/U a ces,aç'-o ahsfJluL.1 do sul,sidio, ql/O PII' ompru.'iliuw
1,;1I11l'tlri .. II Hr.puhlica Franl:ln,l á ülionldl ; e quo era poi!" ill'pIlS­

51Vd \IIiu só qUll esla ~e pudu:i~11 mal\l~r.'Has tà{)Í,llllll que O sef) {;o·
\"el'llu f.!UJU3Stl nella Ctll\SllrVill' orJulO, e iI<:urJir 6 novas necflssi.
dadci, q'lO Jeviam aflpar'lc.:r, àO·lI () uu:dliú de SOS,Hll\ll1 mil pa'
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tacões mensaes, por e~paço de hum anoo, e peJa maneira, 'l\l8

IllP.lIUS onero~a foste para o nossll Thpsouro O GOI'amo Ura·
sileira cousciu de que ra indi pensavel sopprir o de ~I"DtevideoJ

pala que e·te Stl sllslenta~sc, tl n1illll;Vessfl, até e\acu!!ç~o do E,;·
latlo Orienlal pelas tropa- Argentinas, aniquilament." e expul.
s.\o ue Oriue, e consolidação riu pllZ, o oruam; acceueo tãooem
á ~sla \ilHa ellg nt;ill do ~llnislro f)riental, resultanuo cOllven·
cioll~rtlrn, e as~ignl\rclll (IS cinctl Tractados de 12 de Ouluuro
do mesmo anno de ~S:í I, fi snuer o d~ fi. liança, o de Limites,
a de preslll,::i(l dcsoccorro' pt'cuniarios P,H partl1 ti Brasil, o de
C0l1'1OBlcio, (1 llafcgaç.ío, o lindlme. lo o de extradicção reei.
prn~a de criminosos, Jescrtnn: , e devolu\ão' de escravo;,; os quaos
Trsc'ados fora n tnuo ratlncar/os p~r ~ua .lagfstado o lwperador
em 13 U.. m~ mo n ll, e pe o Go.~rn'! Oriental um 4 de l'ovem­
iiI' sllguioto, abrit.lJo· se com elles, qoe vào exarados em a nola
42, lima nllva, ~ fecllnda épocha, sub os mais risonho e faustos
aU5picios, ás rP.!' çõ"s uo I'nperin com as Repuhlicas do Prata;
ma:l.iml~ rlllnlivamonte a i a II ptl'spcridaua de saos subdilo;;
naquellcs Estados co . -;nhns. ii!) orego do suas frouteiras, e ás
eon veni~nci8s recipr ocas (' (I! turas ue huma paz consoliJlIda.

neso1velHo por lan'lI ri lh... iI a cortar o nó-gordio da in:·
quilla(l no lerritorio Oritlntal, empreg,.n lu fiara isso o seo Exer·
cito, e Esqulldra, quando de todo uosespllrou fazo·lo por meio da
persurção, e p,.lillca ; nunca florém com l'istas oe conquistar,
ou e'(lorquir a~ I'rl\l'oglllivas, iireilns, e ll\Jopemlenoia da dita
Uepuhlica, (1 só com o illteresee tio e~'auelitar-lbe a Concordia, a
Pal, li li mais oomp'eta Liberdade. Todavia até aqui o Brasil
declarava, e declarava-o sem refolhos, que suas oprraçõ'ls iriam
armas alé ondl) chegasse o preuominill d.. General Oribe, no
larrilnrio U3 Cisplatina ; c nossej lill.iles circulI~cravcria a guer­
ra, lõe lIãl\ fossem as ameaças U(I\licnSlIs, insligações alrc~iJas, o
IlescomeJidlls doeslos, cllm quo o jur;ulaulll' 11üsas declarava
hnma outra gnerra, até rerusando, loucamente encaprichado.
aceilar a mecliaç:io Britanica ; faclu esle, que rfol.va ser il(lui
aclarodo, p&ra que moluor se II ali~ a politica. e leoeurosos tius
do IlX' O:r.lAdo'r.

QlIlIodo Mini lro Plenipotencillrio de Ing:aterra, dirigifl
a 1.2 ue ~larço <Ie 1851, dU'as nolaa ao Gabinelll Impl'l'iar iII'
formandn o'ul'1a, que o seu Go\'orno era do opinião. que o Art.
13 da COllvonçiio Preli minar de paz de 27 do Agosto de 1.s~S,

era ainda ohl'igllLorio Rara os Governos do Brasil, e BUl'ntls,
Ayras, e IIUU por iss I 50 requeria, qllll nonhum desses F.stlltIM,
nLrass:lm cm h,)~tilidad(l (lonlra o I)ulro, aotes d,.! ftlz·~h:m nm~
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bos á outra parle contratante, e á Grã-Brolanba, Polencia me·
doadora,a p"ecisa notiricaç5l) e. tiplllada pelo dito Tral·tado; e (Ir·
ferocendo n'outra. por pari" do seo mesmo Governo, a sua me­
diação, para cllmo amiao commulO. cooperar na reconciliação.
tio alll~as as partes; igualmente dirigio identicas c mmunica­
ções ao Governador de Buenl)s·Ayres; e este reLorquio-as brus­
camente, com () mais insolit/) desp('jo, por suas notas de IS de
Agosto <-lo mesmo annn deI 185t endel'oçaua 80 uilo Pleni[lu­
t~nciario Brilaonico, declarando n'ulOa,qtte (1 gllerra com o Bm­
sil em inevitavel, e que avisava ao Governo lltglrl.:, que apellavn.
para as armas contra o Brasíl. e que, desue ii dala ua reSpu:lLa
do sllbredito :Ministro ã aqutllla notn,correrialO 05 ~eis mezes 051

ti pulados para o aviso da guerra, isto se as AuLhol'idades do
lmporio,llão pro eguissAln as aggrosqões contra II COllrl~doração, e
sua Alliada a llepublica. Oriental, porq!,e então imme1.lItta·
mente repeltiria, sem mais fSpera,., eSIil!s atlentruios. Na OUll'd
nota I'egeitaodo a iOlervenção proposta pela Grã Bretanba, afir­
mou que só aceita·la·hia, quandCl ello Rosas liveSSll rochaçauo os
acolOmettimentos, e hostilidades violentas do Brasil; o que r,,·
ria energicamente, para isso elllpreganuo todo~ oS mlli IS. 03
documenlos lranscriplos cm a o')la !J3, dão o mai caual conhe­
cimento deste negocio.

Todo hum Lal procedimenLo do Gflnrral Rosas. mereceo IIp'
provação plena da Salla tios nepr"santanl~s do B:Jenos- t\ FilS.
ljllO por isso franqueou-Ih\\ todos os meil/s oal'a fazer a guerl'a au
1ll'asiJ. pOllllo á slla disp"sição inteiramentl~ os fun lo' da 111'0'

vincia, vidas, fama etreliqua, pelo art 2.° d) estlljlondo Decl'l~to

ilo 2.0 do Seltllllbrn do mesmo anno, '.11351) exaradl) lHO a nola
44, élcl)mpunhanuo tae~ C1lncessões de mil convicios, e dialril.ll's
contl'u o [mporio. eseo iI lustrado Goveroo. Foi BSSe mljsmo
Decrelo, que declarou fÓ1'1l da Loi o hravo Gfwcral U1"quí:a,
corno Aliiado do Governo de M"lllcvidéo. e vendi~l(} (J() perfi,do.
e ante rlmericano G(tbinete tio Brasil I 1 I TJoLa inramia tI'a.
quelliJ reuIli50 u" miseros escravo. mais qUIl muiLo se evidllnl:êa
dps trecUo3, quo achur-s" hãl) LranicripLos cm a nota n. 4,).
Huma COlOmissão roi incumhida tio appl'esental' 00 General Ru·
sas o menciollado Decrelo, c al\a ollvio d~lle hum;} I'IlSpoStll ru­
ehoada de estudadas, e ula.mbicadas oxpressões, de fiua gratidão.
d'abruços amorosos, c finalmente de beõja·miíos, em l.osLitrlllnho
do oxtasi, que ll'aquelllJ cmlljo o arrobdLavali Eisa p~ça sublime.
c c!oquent6 do sllosiveJ H'ISIl~ li 6,lampallws SUU ti lIottl 'Í(), para
descuCados dos nossos leitoros.
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C.\.PITULO XXXVI~

Tendo já cessado o armi Licio, que havia para com os Sitia·
dores Je iVIllntevidéo. providencianJo o seu Govp.rno. de,de 27
uo mez Jc Agosto, pela circular constanLe ua nota 47. que al­
gum excesso nã'J se ucsse por occasião da rota di} ioimign. con·
tra os paclficos habitantes; tractoo depois a 2 de Seternbrn se·
~uinte, ele endereçar aos Cornrnandantes das Forças Navaes Es­
traogeir'as. hUlII solemnA protesto conlra qualquer protecção ua·
da para o emharqu", e ru~a do General Oribe, e suas tropas.

Depois de o General Urquiza dirigir. 00 ap 'g{'1) UO maior
enthusia'iroo. proclamações palrioticas, em 18 rle julho (1 51.)
do Acampamento ue Calá, ás Divisões Expedicinnal'ias, o ao
Exercitu ue sua re \lrva, Cllj') commando con:1ára ao Governauor
de Corrientp.9 D n(~njamin Viras'1rll, dei:tando na sua rela­
guarda, e sub l) p()lI~r uas suas fórças, as VJllas do Salto. Pai·
sandú, Mercp.des,Soriano, e totlo a co ta rir) Uruguay. desde ii

fúz <.lo Rio l'egro, aló a Fr,:mteira, ellcorniuhou se com o pri,
moiro Corpll lia lhe;'cito AI iado, a fd7.er juncçii-> no mesmo
!tio N<l~ro. ou onlle maio conVies,e, com o Excr 'ito Imperial.
Esle, elll nUlll~ro entã d~ de e'ei- mil boraens, 7;m ue Infan­
taria. e 9.1j) ue Cavlllltlria, Cúrrnando quatru Divisõtls, COlO dI}·
senove pI ças uu Arlillurill. (} canbõ lS ohuzes a Paixbons, huma
hateria ,1e fuouete:i a congl'dV1!, buma r.umpanuia «Ia sapadore".
outra dila de ponlonciflls. e bllrna lerceira. a ue transporles,
tnon~llU li [<'r,lntelra, e penetrou o Estild" Oriental a 4 ue. Se­
tcmuro oe 1851, com <.Iiracç;io n" PIlSSO do Pulallco, no Rio
Negro, lraosmiHilldo o Conde, ora ~Jarquez de Coxias " Presi.
daneia ua Provincia, uurante sua lflls6ucia, ao Vice.Presidenle
ti digno Major Patriciu Correa da Call1llrll, que n'aquella mas­
ma Jala, tornára p"sse na Capital de Pllrtll Alt'°rp, ; SI nuo con·
fiada a FrOlllllira de Alegrete ao beOlHTltlrilo I3rig"deiro Oliverio
Josó Ol'líl. O Corunel OaviJ C~llilvarro, Com Ilanullnte da Di­
vi, lio Llgflira ( li quarta) atl'avtlssadrl havia o QU·lra!till. e fur­
mava a vanguarda cio Exercitn Ura ileir I. de combinação co m
as tropas Corre.llinas. Alem oas forças das quatru Divisões,
ti:lharno~ \lO Cerro, em MOI\L6\·idéo, hUrrla aln dI) tlxlincto 6.·
Batalhão da Caçauores, que anteriormente já mcnGionamos.

N" momento so\elll11e dI! transpôr o ioclito General em
Chele Brasileiro as Frontairas. I','oclatnuu aI' Exercitll pela Or­
dem du dia nK'ltI, racnrnmendalldo lbe II invinla!liliJado uo di­
reito uo proprieJadc, fOsslllllla d:> amíg), ou irlirnigo, fi prevo·
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ninllo os que só linhllm a combalal' no Eslado 01 ienlal os solda­
dos ue Orioe, ti isto ~Ó em 'luauto entregufls fi illusão, c nservas·
scm o ferro ilsiJo. ToJu. os P.rasilriros, som tlblincç:io tio par­
lidos, amuirem gostos"s 1\ reunir se 8" imlllorlal CAxias. com o
filo loovavel ue su~te\ltar a honra do Imprrio. o a Glflria Nacio­
nal ; e qn<lsi touos foram convcnientomente empregados.

Tendo chegallo n.1 amlantu ao cllol1ecimenlo Jo General
em Cbefe Brilsill'iro, que o General Urine havia CIlngrpgillJo
todas as suas tropa~, prllj"clalldo. iJill<>s 11110 lizas30 jun~çao ilO
Exercito Imperial. hum golpe decisivo ~obro a tua tOI'ceira 1),­

visão. que com') j:', vimos, inlh marchava separudtl UO gro~so tio
Exercitu pHa fr<lnf)" a lo. e cobrir. ao mesmo lempo. aS Fron­
t"iras do t\io Grande. e Jaguarã(l. fez dest,lcar e;n contillllnle
para reforça·la. huma Ala do Uatalhão 14, orJ I) 13 dn infall­
taria. suh a~ orJcnq do Fiscal do nlesmo o 3111jof Graduado J...
Ciolbo 1\lacbado ue Bital"conl't, o lodo o Gulalhãll [LO d~ \lOSOIil

arma, com o seo chefe o CorOOti! Sp\'ero LII z ua Costa Labllrc­
da Pr8!es. Foi ígilalml'nte ref'lrçnda com u 3 o R~gimento rle
Cavallariü da Guarda Nacional co r,mandante o Crr<lnel J.,ão
Antonio Sovero, e a .. ncorporação do toJas eslas uo as força,;
verilicolj se no Paliso do Sarandy a.z rlll mencionado mnz dI'
Setembro. ~Hirll ")

Tinha o nosso Exen:ito de vencer. para cbeg1r ás immo·
diações de Montevidéo, ou a Santa Luria. bum espaço maior de
cem legoas, conduzindo grande material ue gUl'rra, que assas
o devia retardar, além da pessiroa estação, que a cada instante,
parecendo favorecer () inimigll. mil diverso'! torpeços oppanha,
I'elas inllndações rlr.s Rills, vastos o pl'ofund(ls banhados, e co 4

miohos intransitllYeis, Ioda :Issim a J5 de Sctl'mbro, já acba­
va' se o dilo EXAI'cilo nas Tres Cruzes, onell! chegou a iã, tend:l
a marcb .. siJo feita di! ba!xo (lll wpiosa,e clJntinuaua bnfsiguia.
da d'agua, saraiva, e vrnto ; encontrando so buma bnixada tão
profunda, que a A:,tilharia consumira bum dia inteiro na pas­
~ügem.

O Urigndeiro Cummanclanlll da dito ten:eira Divisão, bavia
feito aVllnçar o CummanJanle D. Comillo Voga, com 40U
Ol'ienlaes, e no SIHl retagual"dlt o Barão de Jacuby, com duu!!
Corpos LIa Cava 110 ria, e o Batalhão da '"fHntaria n. 3. TenLlo
Vcg thegado a meia legoa a quem do Serro Larga, lIcampou,
consprvllnLlo toda vigi1anl<1lI ; mas logo que o O"rão achou-so a
duas leguas dclle, o dilo Vega confiou de IIlais, e bou,o menos
caulel l '. do que aproveilou-se o Coronel Dioo/sill, que. lendo re·
troceu ido mui oicoleiro, e encontra Ilda os Ori61llaes a carnoar,
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(erem 1( de Sr,\ernbro) uel) nl)lIes de xofl'e, despersou-os, e
persl'g'iÍo oa relil'aua; porém lião p,.r grande distancia, Visto
como o BarãQ informado dos acontecimt'nios,aligero avançnu dea·
HlllS socol'l',) a tempo, atllcou n inimigo. e pu,lo em derrota,
mortos d Ile Ilule homens. Depois foi oecup11' C,Sfl mesmo
ponlo, em q e tinbam primeiro ostado os Orientaes; e Dionísio
tralou le rapiua, c inteiramente retirar,se. A 12 <1u Setembro
o ~Jva a terceira Divi ão 110 Arroio c.Ias Canoas.

O Ballllbfi de ln uutaria n, 15, ( o ele AI(~mães ) que de­
morava vem 1e:o a', n aprestar.se, ra7endo alli entretanLo
vl1rios t1is1Ilrbios. e comrollllendo amiudadas, e graves insubor ..
dlnações. amotinando se P'II' dUI'! Y~ZIlS; a:sás r'l! con" OCllr
u quunlus inda eram incredulos, de que n modidtt de manJar
vil' Eslrilng~iros armauos para o Paiz, além:J anta econ.. rnica,
he não só prejudicial (I paz pall!ica, c aló á li sI·jplina do lI'ISS')

EIerl:àlo. alia .. bem Illorigcradll, e dotado .-IP. re~jgoaçiío, c CCllli·

tallcia ; mas igualmento de~occp.ssariil, porque o Urasi:eiros
tem siJo, e são mais que suffi~icl\lcs pBril com SilO brin, e valor,
iII teuLar ii JigoidJde da Nação. c da Thr.JIIIl, cnntra qualqllPr
F.stran eiro uu~' du. Tinha infe'illl\cnlc O dito Gatalh50 lllllitos
múos, 6 ehri(ls s~ldlldos ; e o que UI} muis, alguns pes j·nos OlU·
ciaes, q'le lISsás c.)ncl'l'rialll para a deslOoralisação dOi todo (}
corpo, ü!leg1lOcio au extremo de seo proprio Commandanto v~r­

lie na c itica pos'ç~o de pedir providencias contra os ditos. de
sorte l\uo (nssem sep:lrado" 1)01' SOl' t!ocivu t1 discip~ina a presen­
ça Jellcs u'llqudlc corpo. TomanHn-se porlanlo as medidas,
q:l~ a o:casiiiu aClllIse!llOu, e finalllle~ttl partio o referic.lo Bala·
Ihãu 15 fi rcmlir·se â lerceira Divi:iãu. o que relllisoll om t9 de
S~lelllhrll dilo,no A''I'oi I àlalo. 'luis tarde, li 25 I!O ref,~rido mez,
C:)llgoU /I Caixa Militar, qu~ se esperau do Rio Grandt~, COln (}

r<l&pccl,Vo PlIgdtlor. e 250 contos. vindo n'e5'a llleSl/la oc~a. ião os
foguelos a COllgrcvo : achava·su ent50 a D,vi~ãn. 110 Arr"io Con­
vento. buma legcllll!ém do S'lrro Largo, e lIe5.0 acampamento
apprcscllton-so. rlv sel;lliutll dia 26, hUIII Alferes, e L4 so!Jados
do OriLe, o a 21) o Capitào Soilll, alglll S su!Ja!tor'l(ls, o quaren­
ta e lantes p!'a.~as. o tãO!It)1O o Tr.llunte Cllrnne! O. Tbo:llas Bnr·
chos. q'lO com.) já II lallus, foi cl.ca:rcl)I1Jo <10 conllnandll gural
Ou Polioia di! C 'Irpalll.a.

Logl) que o 3,· 3ata'l1ão do Infantaria, c Ai.! do ~4· rpeo.
Iberalll.se tia commissão.clllldoúndo o Cl);,a Militar e (IS ['Iglle'
tos a COllgrevo, IHccutou o Briga,loir'l C'lIllllllln"d'1 '1 ,J2 tUfc.,ira
Divisão a ol'dulII. que com fllcllJ do dia H) d" Sclemlllll. fUlq
[lJr ~!Ic rec:t:hid~,rura qu.: se pOZ '55\.: elll ruH:b~ do S"rrü Lar-
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go, onde já o suppunba, pelo Serro de Maluacher, deixando á
Jircila a soléa Filrranco, e Canhils,seguindo ao Arroio Sarand)',
ou Quadras, onde cumpria aguardar a juncção cnm o grosso d"
Exercito, que avançava em direcção ao Passo do Polanco no
Rio Np.gro ; e IIIl1rchando a dila Divisão, com bum dia ue in­
tervallo do Exercilo, á quem flanqueava, atravessou no Passo
a'El Hei, em quanto que o grosso do Exercito, a 30 de Selem­
tro, avistou o l\io Negro, cujo Irajecto elfecluou no 1.. ue Ou­
lubro pelo referido Passo do Polanco,e depois seguio para o Gy,
e Santa Lucia.

No dia 9 dI) sobredilo Outubro, na [)ontas do Limar Grande,
havia cOOlmooicado o Capitão Orienlal Duro, a realisação da
sua passagem para a lerceira Divisão, com 50 praças. teruJ!) II

vila preceuidv, buma enlredsla, que, na L3goa Negra, tivera
com o General Fernandes Commandanle da mesma Divi ão, pelo
QUIlI foi permis 0,( segundo as instrucçõos, que tinba} ii granda
nUlllero de praças da columna d" Corouel Dionisio, recolherem­
se â suas moradas,garonliuas por hum salvo cOllrluolo.que se lues
enlregova" Depois Q dilo General Fernandes, encarregou da Po~

licia de l\1aldonado o Coronel D Manuel Barrelo. que se lho
appreseotou com 123 praças. Tãouem ca Colurnna de Dionisio.
o mais tenaz dos Chefes Orihistas, separuu -se o Commaodante
de sua vonguarua. c"lI'llnel D Thumas Borches, que n ~5 uo
Setembro. as,im communicou ao dito General Fernandes, IIppre­
sentando-se no Departamento de Serro Largo, onde perma·
neceo com seo Ajudante D Matloel Medina, e os Capitão O.
Zoilo Gulierres, Tenenl~s D. Joaquim Alvaras, D. Bernardo
Quenon, D. Eduardo Ricardo, 20 praças, e depois mais 34,
e 2 paisanos.

Deixaram do marcbar alldillos ao EX'Jrcilo Imperial, por
lerem sido postos á disposição, c ordens do General Comman·
<Iante em Cb~fe das forças Monlevideanas, o uenemerito Gal"
çon, todos os emigrauos Orientaes, que reunidos, e elislados o
seguiam, sub o commando de varios Cbefes como os Corolleis
D. Brigido Silveira, Oriental; D. Manoel 1101'005, Entre ltill­
110; D. Goyo Soares, e 'lutros que já nomeamos.

Entre tanto que o Exercito Imperial, por tantos impcuimen.
los assás difficeis da superar, marchava dlligenle, a vencer tão
longa di,tancia, conseguio o Gllueral Urquiza, por "ii' de mais
perto, avisinbllr-so do centro uas forças inimigas, oecupada já
toda a costa Oriental do Uruguay até o Rill Negro, sem resisten.
cia, I'ecebando pelo contrario diariamente muitos Iransruga5 do
Ori1Jo; e qulÍndo acabava de monlal' o l\io Negro, Se lhe cocor.
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porou o Cnmrranl\anle VillarneLa, com as forças do Dpparta.
IneoLo do ()ura~no, e outros muiloq Chcftl', e Officiaes só, ou
I"om a glwLo,que lhes oiJedccia. lnfcrjoose de ludo, que a s:toa­
ção de Oribe era desesperada. e qu rI!o parecia fnndar SL:a sal·
vação, e a uo sens, oa escilpula para lJuenns-t\yres, com inluilo
de alli coml'çar dI) 00\'0 a onerra, I U coadjuvar os spos comparo
sas: ma n'ulO tol projPclo foi bt:r1ado por não ter con ado com
a vi!:l noto acti idade dils forç s navacs do Imperio soure as mar­
gens do Hio da Prata,

Em con'leqnencia do grande avall"o. qne tinham as lropns
do General Urquiza, Wl!O'l molivo já refcriuos, aciJava,se II

Exert'ilo 8r<lsil iro nas Trl's Cruzes, q!lando aquelle Gcrocral
tran. punha oHio G)', e Sen'flndo Gomes era por Santa Luciu.

o Curon I O. enllll'a Coront-i,fu;lo prisiongiro, e qne mei uelO
receuido fàra pur -rqniza, deo-se a opnão de ou IIrar com esle,
ou lornar·se para Oribe: o pn. icoelro preferio ficilr ao y(,ltar
para soo anli "O ly ra r.no.

:Entro diversas Ilccurrencias, que SI:! coaccnnV'ln1, buma
houve que releva fi ue registada, e be qne em principio do ou'
terinr mez de Selomuro (1851), já hO"lo llino o ~linislr() do Ge·
neral O. ihe, o hem conhccido U. Carlos Jerollvmo Villademou­
ro~, pl'la SH!!UnUll vez, deprecnr a Le Preuooi'. q~o se prestasse a
Ser orgão d'lwma nova proposiç5Q do me filO Oriue, I} qual desta
ft'ila, não trazia risco de ser ufsautorisada, como buma outra
/lnlPcl'denle, qu o dito Orihe alll'iuuio "Sórnente á aquelle seo
l\lini lro. sem o SeC) assenlimel lo. poi. que Ol'sla occasiiio era
acompanbada (~e hUlnll mi sivo (iI'mac11l pulo proplio Oribe, e:n
r1illa de 6 do sob"edilo mez, e escripla tio Arrl.io de la irgem.
Era a referida prop(lsj~ão, para qu e obtives e do po er oxe­
cutivl) do ~lonlevidéo s\lspen ao d'armas por selenta borns, e
pNmis~õo para (>'ldcr ello Oriue relirar-se â Bllenos.Ay"e~, com
/IS forças ÂllIwlllinas sub seo commanúo, o as Orienlae. qlJe o
quizessem ucompanhal'. prolo~tandtl, que sirnilhanle passo era
dado unicareenle flol' sentimento' de fJwnanidnde, que levavam­
1111 a querer poupar a elfus30 de sllngu, viStll ainda contar sele
mil valenLes dlldil.'lId s, Simllllan amonle dirigio Ytllad~rnnllro~

igual deprecação, com oolra cal'tll de Oribo. á ir Hoberlo Gore,
Ministro Hrilanico, e :10 ConLra-, Imirante Reynolds. o da fl'ilo
quer Gore, qoer L" PI'edoul', ( lião ob. L:lllte haver sido IUlllhria­
do, não havia muito, por acceder a anteriores I'llgaLivos de Villa·
demouros Ilora hum armisticio) dirigiram~se ao Mioislro dns
Uelat;ões exleriores ue Munlovidéo. e cotnOlunicaram·lhe a p'·o·
posta, c dcsi~nios do GcnerJf Oribc, som lou<lvia excessivos so

1-1
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inlcrl':sarem, o Goremo ri Mnnll'viJéo, d'a orJ1 com o fi 11­

prl'selllanlt's tio fira 01, (' E'\lle Hio., reg Itou i;~ liminc a f.:·
fIIenliJa perlençfio dp, Oribe, com que imaginára salvar (' re j.

duos dn ExrrciLo, que Cl mmanda 'a, para ainela ir unir·se á SPQ

proteelor, II s~nhor, l!l fim de gozar novnmpnLe o selvagem pru­
Zl'r ti", derramar o sang 19 do seo" conlerranoos, e ue lti lIrte,

saciar ~'a J1w)lG?'iriade as ós hl'ln l'onheciJa.
Neste ('slllli" dos negocio., a >anll) impossivl'1 li f(;f:!íl do

a'eivoF.o Gcncral Ori!Jr, ppla acerL,l"" medida, q o lom.irll II

nossa E'quadra, alalltianJo do cC'lIlÍ! 00 a~ COSLilS, ri s, O porln ;
final menta assediaclo ePe por L!ll/" oglar1o", élppre SO'I sc,no Pas­
so dei ~Iolino, a re'lir capiLulaçãn ao G('n ral em C lefe 11-1 Van,
gllarda tios E~ercitos Alii Illos, o G"'1ernn jul' Ur'juin, nfes que
(I EXPfclLo 13raQjl"iro "IT .ctua~9Cl n jun(:\~n com a t!it1 Vaoguar·
da. Deleg'lll por tanto LII'z ~Jorrnll, pllra P"oPÜ"' flor enlre 011­
tras condic<;ões, o rendiml'lllo dn fp..ln .hs fMeas Oricnlaes,
lIwdiaole li p'lrrnis<ão rle seguirem para Bllcnlls·.\yres a~ Irflptls
Aroenlinas. loto foi·lhe tle pi 00, (I uh~ollltnmelllOr1emga.lo a 30
do menciooado mf'Z de elem!Jre>, pelo dilo Urq1liza.

Enlr'l 8nLo o Coroopl Úiunil Cr'rcnel, IIU pt>rlrnIL'nd
ra-vil/o.o (irar ainda partido dn hurna oolil'i:l.quc fanLa.licamen­
te (.sp;dhava; 011 Lalvez P'll' dludlr.se, confiqntl) qUI' 5 (~ cx.'cran·
do alnl' (l Genllfal Üflhll. hU'lIa jiÍ cO'lse~lIido capltulllr, llccilalJ
ns propllsiçÕI'., que primrifll i",p(\~, dlrigi,,-sfl manho.lI, 0111 "-H
de ~Plen ltro dil'>, ao <hgno BI i~' deiTO Fcrnande; f~llmmandanl,1

di) terceira I)ivi lin, cnn municltn lo lhe, pel.) oml'i , qU!l IllMtra
a nula n. 4n, q 1. a 21 do m l a:irnll, S') havi ('el-IIrad,) hurna
convl'oçiio milillll' dI) paz entro Ilquell, Grn"flll Orille ( q'l!' c!lo
Illcunhava ainda de Pl'lsidllnle tia R ,pI: IliC<l ) e o (;encral Ur­
ql1!Zil : c quI' por 11nfo Len,jo (' I.. Gerwrill F~rnlllll"s, avançadr)
<dgomas I.'gllil fll~i;, drpni'i d'aqlll\lIl~ SIIr.rCSSO,6 se llíl"lj'rarlo
01,1 Crp'tal do nnplll'llllllPnLo ( Serro Lar~1l ) ele ~f'(l cóml1lilllólo,
('xigia, qU(} lho fO'ise d-clllr:.ltio S(} a trrcelf'l 1)1 vi.:io I, 'prnal 50
ron!'lderllva cnmpreh,'ndidll 01 diL., cnnvençjn, o I so pul,) roo·
trforio conservava n cllrlll'll}f de inlmi;;l). com que invaúira o ter·
ri\orio da Hepllhlir.a. p'lis i'i5o SIHvir·lhe bill da rrgra do ('I;n·

eluda 10 Gl'nCl'll1 t'ernl0d(~s, dcrli~lan·ln, I'espnnl "lI·lho Ilpiea f~

su.!clntarrwnlll um 11 de OUlubro, n'ls pnntll~ dI) Gy, que n~o á
"tia. /J sim li S Et. ('\ r.cncril\ Co:tllllandilnle m ;hefrl dI)
EXf'reitn Impt!f1al, SIl uevia ler tlil'igidn em ca,o l.11 ; (1 pnss6ndn
II e1.lf 11l~1l ~o m smr> General (1m Chefe l'ollLa tio OCCMfiJ!ll,

prn!!çf·dil) c'o SUaS .m'lrrhn :em II1lefl'upç;io n ra O ponto, QU'!
lhe estava Jcsi;nnJ I, Ali:la! Oloni.i , retiu~iJ\) q::a i a 50
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homlln'i, p el s CCfCqÚl' (en,L,óra fusse o clLimo a arprts~nt:Jr·

~Cj Inu... Ul:pt;[S t: (:lcuGciru ti pilU!t.Ç;'O )scntio a~i~auu, qlic !I.i\
Ill'óh>S tia ler tlira DI';~~ 1H IeOtol, La ià/II s'do ueblacau s
palo rc~p"cli u CL f~. PUIII suq r ntle·lu. e La'e lo na costa <:0

Li, I' r g tln JP., III nJe I,ure(;ia h:r u prujecto de piissar IJara 11.

rl3tag\lill'lb da ddl DiV;SJu, e 111;f:I'CI ir <13 'tHl n,çÕo". l: poli.
I i"~ d i J US n) U,·parl ... o,ouL) ti J ~~rr J Lal gtl. f.llcnJJ I1 ... V8S

lua :õIJ.i,par:l u q.e propala ·...4:.I<J 1.gl.rJ a ôUl:lrj cra só CJIll <.s
lJ.:. i,c 10", qUll in',dt1Hllll a n,:pulJlit:a. rctilt;u.SU ua noile rald

'i ptl(( ... tl" 5 ...11"1. e e CIC ..,O d'a,lr ao C. n~rd: t:lnalHles.
t;tle eblilv~ prump(o (15U:.>illdlllr-bd curll lOUJ àS lTnp s do seo
((lll rn.wJu, 3 jlt '115 d· c'Lure G, e 5 .:a,ro" ue lIIuni ô('s; o dllu
Gen ·r<1\ danJlJ d'a-s.) cunlJ ao li 'nJrat e:11 CllJ/": Cil:\ias, rllS'
"nndou U 3 de OJL:!l,,,. q'Hl.e loeo\lI.ss3 ii sua casa, muudan·
ou enlr 'gilf o 8rilldll,e,ltú, e povas 00 S... rro Largo. dJoJu salvo
tuoJu;:l;) ás p;aÇls, t: deixao.Jtl 1II1illa;1l..: li qu.ll· .... nu SOtS dI)
su~ eicolh.l p.JfrJ g 1<1 UI! do sJa PJ'bOJ. Q lUalo a; f JrçiJS com­
/O uddu S ?Ol' !.;uaeí() Oriou, muito :lutus Ú.l c8jJitulaç:;Il, fu.
<Tio b ao gr.,s'o JJ E" reilJ Impl>l' li • llllllJlll trJuSpJSlJ oIto
N '~w pdrJ utllr se bO Gl'nt:/ul üliue.

'o ja l'efc.(',Ju dia 30 Ue StllCl1l3ro. uuvia marchado ú d'lo
Oril.llJ Ihll'tI S JlISlÍ, d;;i.t~odo o Gcnllral Llla!a, enCllrtegJJo d)
llIauuo das fÔIÇ.lS no Cel'l'il.l, \lil'lgllldJ prilllei:-amt.lHO á 5U S
trJpas IJU.llil 1.II\>c1amaç..i , II Ju I:ClJusava o GUIl:rJl Vrqu:za,
all dosertor da s;Jgra a CallSl da, hcpuhli!:3S do P ala. Ao mes­
I\lo tempJ cslJ Geutlral se uUliln:u"a, o avi~ill1.Jao· 0·56 do ioi.1I '
gu, d.ltlguu sua ~anóuJru.l, a 2 tlJ OUluul'O du 185 , alJ Colora,
ti /, e alii leye oj J ,Sp.llilr o pJ;'o CI fJrt~ p,lluoncia, d'aq ua I
I'll.iultllU ,,,,cuar () Ceueral C iJ", cum açllJdmenl • t oelxal'
f 'all~() tl ilJmlll:J(1 á Lo "l!ari;l ti", 11<:5100 Ul'lllliz.l. q 10 p:ose­
guiu lo. COtllIJeI iv, o inim:go li s<lmpre l.erJ.:r lerrenu.

Canlio .ando a marcua lriump!wllc da U quizJ, pôJo
c:le e~LaocllJcer l:Ollllllu,.icaçôos 'nlll a Fo tulClJ ti.> CClr I !lo so·
g!linle 'ia 4 do OUlubro,o prev nir ti" () 'curriJ,) o CorulIlanu uL"
e II ClllJfe d;l E.qlludra U a~iI6i,.a. () q'lül imlOeui... lamente seguío
IlO Vapoi' Alfonsu, pai a o Bucoo, o n le.ia eslava a F,ragal;J (O/1S,

iituiçaú. lo_ano) Inlli1i a CUl'yotu BC1'Cllice; e ar,) lul a ,·jg.ldll­
1:111. quo n~o d~i'(aVll roceiar. que Stl I'scapa~sc bunl só dl.s sul.
dadus Argllllllllls Marchou la .OJOl pU'J o l3u::oo, u 5 do mes"
Illo OululIro, () Gllneral MetliuJ, COIU 17110 1.1.11(11:113, afim ue mo"
l~ul'·tolbcr Sc o C8Cillf:l de O:'i1Jo pu;'üqnclla Porlo.
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C,tll ., LO , XVI.

Alguns Offieiacs, 6 praças ue Orihe, lJ i aram·so a hMtlO uos
J)()li(IS neutros, a de peiLIl J03 p!'utestos d'l G vemo de ~lulIl\lli·

úéo; dl:o por lanlo i'Ho lu dr ii ql1fl o me m t~ovcrn , elll ~ de
Ouluhro ohrel!ito, reclamllsse eu,:r;:icamonle contra a pl\lleq',:io
eoncedidtl p.lr esses navios pertonccnle- á lt1arinba de Guerra
llJgleza, Sllf'ua, c Aml:lric.1na, pB1a flll'ma que moslr a nul.! [O,
oblcndo a~ l'Cl.posldS na lIle ma igualmente cxaradüs.

Progredinuo as opcra,õ.l' d;> Granue Exorcito AlliaJo, c 1m
toda a diligefll~ia. e bom exito, ficou circun cripto o Goneral
Orihc, n'ulIla raia do lIIeia legua, perdida loda ii e,p\lrança de
salvação por moia ue fug , ou o'alguma oulra resolnçãu, que
não fosse capilular: insislio por is'o, o primeiro que o Exer­
eira Imperial mais e lhA aproo:ima '0, no p>diu , qUG uclVia
enucrcçldo ao Geo ral Urquiza. Em lO ue Outubro, fazenuo ·Iha
apana~ algumas concessões fovoraveis, rucligin o uilo UrquizlI,
polI) lheur I que se lê em a ll:lla fi I, os nrli~oil du CJ pilulaçãll pulo
IJ1Udu,QUll lhe aprouvu cO!lccdcr, a qlJal foi aceila p\llo decahil!l',
c vCllcido Orihe, com o mui!)r sofreguidão, no immcuiato dia J I,
o quo làoLem moslra·se pelu oulm doculllenlo 11. f)~, ficando a
escolh,. UO !'l·.tirarem·so, tlll pel'm,1neCercm \ln Paiz, sómcnlll aos
t:1)(~fes, e Olliciacs Argentillos. Opl'Hblll algul s pP.\1I primeira.
e e,S Jl'mais uniram- e ao Gl:Jlleral Urquiza. com 3:/SuO prllç,IS ue
"reI. Logl 3 11 soubI} nnsas destd dl:Jsfccho, e do·upulltat!o, foi
Iltllorio qUI;! uriluára : - CIlIl'llgar-se anles de bal()l~sc 1 I E o
'lllll fez ellu, ll.ão leuJo de 'ofndo i1indu qualru ln les completus 'l
Abi't, eXCIJSsil, l;vosit, El'Upit, abllutlonal1uo os seus no lllais
l~nhidll ua hatalba.

Henu.w-se pois Oribc. com lodo (l r,e~soal, e material do
S.U E).l~l'elto: o pur.qn'l llllIIlIJ" foi avalidd'l em bum milhão dI;!
pesus f<.rtos. cumpl'cbClHhdas tuuas as IlIllroi\,út:Js, o armamento,
ljuo jUlltu á ulle deposllavo o iniqulI Dieta,lv!' para II ()ncaroi~ I'
da guerra, 4ue liuba de fazer au Urasil, .

No seguinte dia I:! du OnlulJl'o, l,;'ln!;umacla j'Í a capitulação,
como tell\os rcferido, lJollllllouit:oa o Gtlllera\ Urqulla, pulu um·
l,;io constanle oa uota õ3, á caoa hulO do. Alliauus Utlldlhada­
III 'ute a, cI.ncessáes reilas, Il vS motivos, que deci(.!irarn-uo a
b(;ciliJl' a capitulação. s~m l'onsultur primciru ilS r(jsolu~'ÕllS U03
l;OICI'llllS Alliados. comn era ino,s[lcusavol. O PrllsiUllllle oa
1l.1jlllulica Orieutal, 1). Joaquim ~oaros. I'cspondeo pula fOTma
lju~ i1J.lu-SO UIlI a llola n 54; e li Gencrd cm CU<Jf~ UO Excr~
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cito Imperial, ~Mquez .u,! Caxias, que a:nJa se achava na mar·
!!em esquerda do Rio Gy, sllbre o Passo de Pulanco. e a
ler.:eira Divisão nu Passo t1'EI·Rei sobre o mesm·o GV,5 legoas ti

esquerda. deixando interinamenle encarregado do com mando
U.. EXI'rcilo o Marecbl\! Bento Manoel, com ordem de apresgar~

se para Sanla Lucia grande, e abi aguaruar suas· orden·, par.
tio logo para o QLlarlel General da Urquiza, entãu no Panlano o,
onue cheguu ás 4 da larua do dia 14, sómente oCllmpanllado ti
2 o Regimenlo ue Cavallaria de Linha. Alli conferenciaram.. o
depois de explic;lções.que enlendeo indispensavllis nas circunstan.
cias occorriuas,uil'luio.se o d:to General Caxias a 17 para Monle~

virléo,ondc vlo·se lão applaudido e resp'3ilado quer dos seos.quer
dos estranh'ls, e com e~pf!cialiuade dos heroicos Orienlaes, De,
fensores da Praç.l, que foi bUlOa ovação completa a maneira,
porque o victoriaraOl. E'm Montevidéo communicllu·se pe~sool.

mente com o i!luslre Cbefe das furças navaes Brasileiras, a cujo
bordo recebeo Iodas as uonra devidas á sua alta Gerarchia.

Jáemdatade14do lllesmoOulubTO de1851, havia ado
lu'riuo a Repuhlica do Paraguay, á Alliullça Americana, ceIe.
brada entre o Brasil, e E'lados Oriental, Correntino. e Entro­
Hiano, A 15 do mesmo mp.z. arvorf)!l o General Gilrçon,nu CeI'­
rito as 1l1l11l1cir.ls Alliadas, com buma salva de vinte bum tiros:
d'ahi o campo uos illadores ficou nu obdioncia do Governo da
Capital de ~hntovidéo, p'lra a qual a ~3 comoç lU a emigrllç~o

de 'Buenus-AYl'es,onde reinava a maior conslélllllção,e desanimo.
Hurna parlo do 1. o Ilatalhã~ de Artilharia a pé do Exercito

Brasileiro, que conforme anLeriorei ordens, deveria ler seguiJll
por terra, do Rio Grande, onde os ova desde Agosto, a encorpo~

rar·se á terceira D'lvisã , de que fazia parle. foi mandado por
mar. para Mnlltevidéo, primeiro destino, com que sahira da
Corle, e alli aporlou em 2.0 de OUlubro, desernuarcandu
nesse lTlfSmO dia, commandado pelo seo Chefe o uigno Co.
roDei Solidonio José Antonio Pereira do Lngo, para o Cerro,
unde estava o resto uo Corpll, e bunH Ala do exlinclo G.o 8.lla­
Ihãll cle Caçainr i: porém era jú lerminaua a campanha de
oilenta dias no Esllldu Oriental, lcndll O egregio Marquez do
Caxias General em Chefe uu nossn EXllrcito, li ioqigoe satisfll­
çflo ul!.6 ler que elogiar os pl'lIças. que o compunham, maxirno
lia religiosa ob-ervancia do respei lo á propl il'dad no lerrlloriu.
por onde marcharam, endo muilo uo admirar, que n'um EXer~

cito numeroso, elle, General ap nas livl'rn de pro~idencillr, cm
25 da S ternilro, sohre bUlOlI pequl'na infracçã de illviolalJi·
Jicladt.: á mllsma propriodlldc, o que foi cabalmente Jepara~()

pela lllaneira, que narra li nota u. 55._
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TenJ o grosso do Elercit'l Imperial continuado suas mBr­
cua , acampou II 20 de Outuhro soureJit'l, solm, a margem es­
querda de Santa Lucia grande. no Passo Jo Coelho, com 77 114
leg'las de penosa lIlarcha. desde Santa Anila du Livramento; e no
dIa immeóiato se lhe el)corporou a terceira Divi.,ão, que lia seo
trajecto, 621(2 legoas, deslle .Jaouarão ao me mo Passo supra,
alguns recontros tivera com partidas das Divisões du Orihe. A
quarta Divi~ão Ligoira passou a occupar Canelones. N'<lquclle
acampamento de Santa Lucia, ainda appl'l~senLaram·se ao GOllll­

ral Caxia'l grande numero de Guardas dci'lOacs da Provincia
do S. Pedro, que aligeros buscavam encorporar"se, e reforçar o
Exercito: foram porém di.pensauos, e regressaram :i Provlncia.
por se julgar desnecessaria então ma is Cavallaria. Já desde 23
de Outubro, tâout:m havia sido dispensada a Guarda Nacion41 l1a

Brigada de reserva do mesmo Exercito, commandJda pelo Co..
ronel Manoel Lucas de O:iveira; e foram tãobem uispensadus
tl maodaóns regl'essH todos os Officiaes da mesmo Guarda, que
e,lavom ddóidos 1'01' n50 lerem seos Corpos no E'xel'ciLo,e llIaiS

Ot:Z praças por cada companhia d'cntl'tl os casadlls.

O General Orquiza, tractanllo de pas,ar á BUl1nos Ayres,
com /I Exerrito Alliado. o Libertador, fez um arpello aos Ar­
gentinos em 19 tio Outubro, (L~'1) e a 22 foz emuarcar pora a
(.;ollcllrdia nos Vuporos Brasileiros D. Pcd1'O II, Recife, e D.
Affunsó Loda a Inl'anLoria Argentina.que se lhe unira, e lIem 8S·

sim a O:vlsâo CUl'rentina, que fazia parte do Excrcito do mesmo
Gener,d. o qual a 21. dil'lgi')·se nos Habitantos do Estado Orien-
ai (nota 56). e ólJpois á seos soldados. (nota 57 )

Em 28 do dilo mez ue Outubro, foram dissolvid!ls lIS Le­
giões Estrangeiras em ~1un\cyidé(), e II ;jO despedio-se Urqu l1.a

pelu tbonr, que mostra a 1\0L. 58, do bt'nemel'ilo e hODrado Pro­
sident~ da Repulllicll Orieotlll D. Joaquim Suaros,allln de seguir
pira EnLre Rios com o seu Exercito, e de fado seguio II 31 no
Vap"l' Alfunso, chegando em 4,de Novembro li Gua1egullcblÍ.
O rei'tantll da fOl'ça de Entre Rios, licou suu as ordens do Co~

rooel Urdinarrain,
A 30 do sohredito Outubro. havia lào!Jern seguiuo para

seo Acarnpa'llento em ~lInta Lucia grande, a )2 If'guas de Mon­
tevidéo, o General em Chbf~ Caxias, que voltou á 3ljuellu Cidade
Do dia L° de Novembl'{l, recolhendo S~ novamente ao Aculllp",
menlo lia tarde do dia ii do mencionado mel.



- lC9-

'l'n le:íra C'1 31 Jo ;,{'.crido Oulu r. no porlo de 1Jont-e·
iMo, o vnpor, U'l lroo', ortá"a do io d Jaop,iro o S(·nadn[

uo lrrpcri (' l:"nso'lH'iro de E lad) HOIIGriHiil, TIflnol io f[ rme~

lo Carl'f'i o Lp 2')' hoje Yi5l)ond~ uo Parnná, encrrrt'gado d'Luma
rris-:io e. [leciul jen.o ao Governo O,ient;;l, I:l do P::rag::élJ', 6 iJOS

1_. ais liovcrn!. Alliatlrs do Imporio no l1ir) cf!l Prata, qtle oram
Entr" \1i'l ,0 Cl rr:eli t 5, acon:pun do o COffifl Secre!ario o Or.
JO'é j laria d', .1I\'a PI !'Lohos, q II} tor-\ depois nomeado ~I:n;9'

tro t e. id nlo e I. J nl ,idéo, A fi de ,1olem hro foi eqopllo ~c·

,.·!dnr r 1'1 iJiJn em i I'tiiencil puldiC:J, no spo car·'dt.>r (L En'liado
e 11'-ll'lllinaJio e ,Ji islrn Plcllipdrnciario, dil'igilldn p;r ('ssa
lIe:C~ ';ãll 3 I':!MIIÇ~O CjllQ se lê rm a mia n. ;';9, ao Prl'siden te
da l'l'puhlira Uril'o'a l , cuja I'cspn tu liÍd'em ohi Se arbe.

Javiil já por OI'Crell do me. me) di] 5, o Govern'l Ó,I so~

brrdita 1'j'1I!J1 l'a, lJll.l olll.it/o O C)/Ilfllandn G rnl t!?~ Armas Ól
Cllpil.d, A,a,sil').) r ") a cld'IIS immediaf:n ri . inislro da
Gocrra, u <egPlld Lrgi50 tia Gu rd I. ';l('ional, e B.lalhão ti.,

Ta ' r '~f ljr.~ntl" os Olltrlls ~'JO <JS oróens do Ce'lc·al em ChefJ
Gcrç(n .,I',rln)·'e t!ilhe. rr"'ri':r hll'la Dilj<ij')crmposl.'
d)s lli tull'õe I:",j \rlll'la, Vo!t(,t'dorr., GlIard Oriclltlll, Bala·
Ih,o tl3 ordfm tio ~squlldr:i<l tl ,~rlilharj1 e::m 3 !wçns sub o
l:ornmnr.t1o do Corool'l n. Ce'~1' )ia~, Ilt'jo (;··o-ral. llllm Oll­
Iro )crrr.lO ciilitlio Il trrritl\li da I rpuhlit'll rm -1 grartles ses·
r(irs , t n, l'Olllpn la dos n purramento., dt Paisnntlú, Sallo, e
Tuql'i1f1mbú, col'1i, U-.O:lO G"nrlal D. ~'frl'2ndJ GOllllJS,- A 2,",
~' 1Il \IS ti .. :1'1 rn Lnrgo, • Jaidl1ll:JtI f) jl:{loS ao 11 ri !!'(\(! , in Ge­
neral n. Jllno . llt, nio Levull,·ja. - r\ ~ a tios Df'ptll'laml'lltns
,rOl ' . .Jesó, Plln·<nn, • ariano n CI·lI! lI;a ao Gnner:!1 I, Jll1c1etn

ctlmA, - À li.", de ~lnot(Hid(~I" e C»nc'r.nes SIll! iI iIllOlI',liafa.
c!pppndt' Hiil do Gpocfl!1 ('III eh!'" fie r>do suo as onJens do
Ilc~rno os 'cmais COmmiJ1H.!anlcs !l(·rnl'ados.

C. "} TlJLO

T:'nJo pl'rm:m~cid() :1'\81 'pldo 11\ margl~m c!õq'lI fila de San·
ln í.n ia. I) Ex! r/'ito lir"si!ello, cn ii I com Cl'f('a Jo :2()~ !ln·
10001I.• tnutlnll se 1lll11il ':! do. 'lIVrlll) n ( IS:> I) P I'(l " IlHHg('1Il

uirf!llil, II :t 7 tio dilo me;:. foi di;p(!:)<nd do l:o:n:nnOl.h d 1 pri.
IT1lirJ Oivi~ii , pllr n' itCl tt'l' s~'u~grllvado sua ellft l'mid,ll!l" (l

Mar c!lül dll C'lrnp/l, l!"je ~jurefhill tio E, ('re'to reformado, 3co­
lll. :l0C10 Ribeiro, ('!;ga mui d:sli;Jc!o velc~ulI~, (1'10 inlÍduv"
todas as ,uas f'H 'as, j 1cm iddU" tio <Ivan ad~1 fÓ p, ra U!llt!ll
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prestar o'uma lula Jc morto, ti villa par:! o seo Paiz nalal : p!l •
!lUU puis dignamente a ~ubslilui·lo o Brigadeiro ~Iano~1 darques
de Souza, hoje Marecbal Barão de Purlo Alegre.

No mesmo dia 7 de Novemuro, reunio !e em onle\"iMo, a
Assemhléa dos Notaveis, peranl6 quem o conspicuo, e mui dign
Presidenle d Rt'publica D, Joaquim nares, proferi a ua
mensagem, da qual a nota II e õo os lopicos maIs recomou.
da veis .

Achando-se o Exercito Brasileiro, a 17 ue L ovrmiJro sohre
dilo, em Cnfré, a'em de 'anta Lucia, deo lhe o eo ciiono Gene.
ral em Chefe, huma nova orgllnioaçiio qnanto (IS Di\i ões, e Ilri­
gadas pe a ordem do dia n, ~lj, ficando Ó dOZI} Brioadas, porém
com as mesmas quatro Divisões, que bavia. a1o!1I da Artllbaria
a Cavallo ele., pala forma seguin e, len'lo depois I ui prll'lenil:5
alterações, que são convenientemente indicada~.

Commandante Brioaueiro Manoel IIIarques rle Sou::n. \toja
Marechal Barêo de Porto Alegl'e (que sub~tillllO o larecbal
JJel~(o "'anoel, o qual () retir5ra grnvameute enfermo.)

Era com posta da i.. 3 • e 10. a Brigados.

1.' BRIGADA.

Commanuanfe Coronel Francisco Felix da FOll eca Perei·
ra l'ill{O. boje Brigadeiro,

Balalhão 8,° de InfanLaria, ora 07.', Commandants inte·
rino Major Carlos Resin,

BlIlalhão 11, boje o 10 di} InfantalÍa, Cornmandnntll Te­
nente Coronel Francisco ViciO?' de iii eUo t All)/{qw:rque.

2.° Regimpnto tle Cavallaria Ligeira. Comm31ldaoLe Tonen­
le Coronel 11 a'(oel Luíz DZ01"io, ora Coronel.

3· BnIGAOA,

r.ommantlante Coronel Jodo Propicio ilIena Barreto,
3 o Regimpnto da Guarda Nacional de Bagõ, organisauo

dos dons corpos de Bagá, Commanuanle o Coronel Joclo Anto­
mo Srvct'O.

4. ° Hpgimento de Cava!laria Ligoi 1'0, Cnmm: ndonte íoto"
rino o Coronel l71'úl1Cisco de Paula L1I acedo Rangel.
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10.a BRIGADA.

r.omm:muante O Coronel do Batalhão 14 de Infantaria Lu'z
ilJanoel de Lima e Silva.

Batalhão n. 3 de lnfantaria, Cemmandante interino Major
C1âlhenne ,Xart'er de Sou;;a.

Batalhão n. 5 de Infantaria, Commandante Coronel Feli.
iano Anlonio Falcão, boje Brigadeiro.

Batalhão n. 14 de Infantaria. hoje 13, Com mandante inte­
rinoUajor Francisco Joaquím Fcrrf}ira de Carvalho.

Contingentes tia Guarda Nacional estacionada em Caçapava;
estes contingentes já c tanrlo dissol vidos, fora m sUDstituitlos por
huroa Companhia do Corpo das Dores, Commandanle o Capi.
ão do mesmo Corpo Joaqtúm da Sálva Brandão.

SEGUNDA DIVISÃO.

Commandante o Brigadeiro, João F-redel"co Cale/roeU, hoje
Marl'chal de Campo.

Composta das 2. a j .• 6. e i." Brigadas.

2." BRIGADA.

Commandanle o Coronel do 2.° lhtalhão de Infantaria .lIa·
'noel Muni:: l'm;m'es.

Batalhão n. 2 de Infantaria, Commalldante interino l\Iajor
Joaquim Rodrtgues Co()lho lúlly.

Batalhão n. 6 de dita ClHnlna danle Tenent~ Coronel Luiz
José Ferreira, b(ljll Coronel.

Batalhão n. 13 Com mandante o Tenente Coronel Martinho
JJap lisla Ferrcim Ta/1la1'indo, hoj" Coronel.

5.' BRIGADA..

Commllndanle o Coronel da Guartla Nacional Jo é J oaguún
(j,' ri ndrade IVcves.

3.° Regimento de Cavallaria Lig ira, Commandant& inte ..
rino Major Candido José Sanche da Silva Brandão.

4.° Regimento rle Cavallaria da Guarda Naoional de S. Bor..
.ia, Commandante o Tenente Coronel Jos6 Corrra d Silva Cu'·
maràcs,

15
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6 a BRIGADA.

Commandante O Coronel do Batalhão n. 4 de Infantaria
S~ve1"O Lui;: da Costa Labareda Protes.

Bala:bão n. !J de Infantaria Commaodante interino Major
gradundo José Domingufs do Couto.

Bqlalhão n. 12 dll Infantaria, Commandante Tenente Co­
ronel Fr'oncisco Xavier Ton·es.

7.· BllIGADA.

Commandanle o Coronel da Guarda acional João Gomes
Portinha.

1 •o Regimento de Cavallaria da Guarda acional compos-
to dos corpos da Cachoeira, e Santa Maria,Commandante TeOfln­
te Coronel José Alves Valenç!!..

Corpo de Cavallaria de Itaqui da mesma Guarda,Comman­
daute TelJe,n~e Coronel Antonio Fernandçs Lima.

TERCEIRA DIVISÃO,

Commandante o Brig~deiro José Fernandes dos Santos Pe­
1·!ira.

Composta da 4.·,8.· e 9.° Brigadas.

4.8 BUIGADA.

Commandanle o Coronel da Guarda Nacional Jeronimo Ja.
ciJl to l'enJira.

2 c Regimento do Cavalhria da Guarda Nacional, composto
.111 de Cns'lIpaVil e Lavras, Comrnandante ínterim) Tenente Co ..
runll .11 ar'lJel d(! Oliveira Bueno

Corpo da mesma Guarda do Rio Paruo Commandanto Te­
n ·~te Coronel Semfim Eloy da Silva CI.l17lara.

Esquadrão llrovisuri Gummandanle Major José Anlol1ío
da \if,tta e Sil/)a .

. ESllu dlão ProvisoriQ Cornlllunoanto Majqr Jo é Rodrigues
VtJqijeú·o. .

N B. Pertenceo 1nrlis á est~ Brig'lda Pf~a arllem do diq
n. 3:> de 2 de .Janeir·o de 1862.

O Corpu da Guarda Naciunal ua Encruzilhada Commaq"'
llar.t~ TellelJ~o COlonel Joaquim MacieZ de Oliveira.
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8 •a BRIGADA.

Commandanle O Coronel Barão de Jacuhy.
Corpo de Cavallaria da Guarda [ aoioDal de Pirati!lY~ Com.

andante Tenente Coronel Ismael ."oares de Azambuja"
Dito de Jaguarão Commandanle Tenente Coronel Floris.

bello Antonio d' Ã.vila.
Dito de Pelotas, Commandanle Serafim Ignacio dos Anjos.
Esquadrão do Boqueirão. Commandaote Major Vicente Vie"'

ra B1·aga.
9. a BRIGADA.

Commandanle O Coronel Vicente Paulo áe Oliveira Villas·
boas.

1. o Batalbão de Artilharia, armado a fuzil, Commandanle
Coronel Graduado Soliáonio José Antonio Pereim tio Lago.

N.B.Este Batalhão foisubstítuitIo em Janeiro de 1852 pelo
2. o Batalbão da mesma arma, Commandaute o Coronel Serem
José tIe Souza Lima.

Batalbão de Infantaria da Guarda Nacional do Rio Grande,
Commandante o Tenente Coronel José Joaquim Candiáo de lIla..
Clláo.

Batalhão n. 7 da Infantaria ( bojo exlincto) Com mandante
l'encnle Coronel João G/J"illlermc Bruce.

Batalhão n. iiõ de Infantaria ( o de AlIemães) Commllu·
dante Tenante Coronel Barão von Hayde. .

Corpo de f.avallaria da Guarda acional do l\iuniclpio do
Rio Gr n e (d'onde n;: sabio) Commandallle o Teu ote Coronel
José Joaquim Bm·bosa.

Dito dito de S. José do Norte, C mmandante Major Genui·
no da Silva Ferreim. N. B. Tãobem nunca sabio do :Uunicipiõ,
e por ultimo foi despensado.

QUARTA DIVISAÕ, OU UGEIRA.

CommanJanle o Coronel da Guarua Nacional, D(wid Cn.·
mavarro.

Compunbawse das Brigadas 1t e 12.

1111 ll1UGADA.

'CQmm. o Coronel da Qua.l'da Nacional DcmetriQ Ribcir~.
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2. C> Corpo de CavallaJia da Guarda Nacional lIa AI egrele"
Comlllandanle o Tonellle Coronel Miguel Luiz dlt Cunha.

Corpo da Guarda Nacional de S. Gabriel, Commandanle,
em subslituição do CJrllnel DOl1~ingo José Alves á7 Cunha,
que por doenle retirou-se, o ldjor SebastiiioJo é do Couto.

12.' BRIGADA.

Commanclaule o Coronel da Guarda acional João A nlonio
áa Silveira.

1. o Corpo de Cavallaria da GlJarc1a Nacional de AlelJrele·
Commandanle o Teoonte Coronel Severin9 Uib3iro á& Almeida_

Corpo Provisorio de va!ulltarios da wesma, Commanàanle
o Major José Ântonia de Sou:m Vargas,

3. o Corpo da Guard-a Ndcioo'11 de Uruguayana. Comm(' •
uante o Tenente Coronel Zo.::imo de Oliveira RUMO.

ARTILHARIA.

Commandante Geral desta arma, o Coronel Francisco Anta·
nio da Silva BitanclJurt, h .ie Brig~deil'o Grad nado.

1. o Regimento d'Arlilhllria a cava\lo, e BalHl'ia de (ogue­
te~ de Congrevll, á elle addid • Com;nanuante o Major Joaqt,ú"fl
Gonçalves Fontes, ho.íe Tllnenttl Coronel

2,0 Regimento U. Artilharia a cavallo( o Prussiano 1 Com~

mandante idllrino l\1 jor Barão de L,ernmert: no impedimento do
Commandaote Tenente Goronel Barão Guido von lleld, que p~"

Jira Conseluo de Guerra.
1. 0 Batalh:i'l u~ Artilharia, qu esteve na terc eira Divisão

armado a fuzil, passou a perlencer, desligado da g. Brigada
pela ordem do dia ue 2 d Janeil'<l de 1852, ao commando ge·
ral U' Arlilharia, e l'llcebeo log I SOi3 bocctls lia fogo, consllrvando
o mesmo Chefll o C,H'onel Solirlonio.

N. B. O COI'PO de Cavallaria d,) Gu rda dC'Íona\ do Er-
"Val,e Anoio Grande, C lmma nda nle Tlluonle Corol (lI ilJaximiano
SOQ1'es Lirna, permln ceo cobrindo a Frontoiro; a Companhia
de Infantaria de Jaguarão, ComlDanllante o Capitão .José Âug'Us
to Penedo, gllarnecia a dita Villa ; o Batalhão de Infantaria tia
Guarda N Icio'nal til! Pelol1s, C'm 10 a nlJante interino Major Jaa
q1âm ele Sá Arcwjo fllZill llui mesmo a gUlll'lliçio, etc.
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'Iendo-se o Exercito Imperial lransferido do Passo dI) Coe"
lho, no Santa Lucia, para o do 50 <.\ado, d'alli seguia, e a 20 de
Nove'llbro, acbava-se na costa do Arroio Minuunu, e a 25 na
Colonia do Snrameato,ponto que distante do passo do soldado 25
legoa , passaram a oecopar a 1.' 2. a e 3. a Divisões, lendo estas
forças sido augmentadas pelo 2. o Batalbão de Ártilharia apé,re'"
cenlemenle cbegado do Rio <.\e Janeiro; permanecendo a 4. a

Divisão, ou Ligeira, acampada em Canelones.
A 26 do mesmo Novembro, partio de Montevidéo o Sena..

dor Camei.'\) Leão, par Gualeguaicbú, onde chegou a 29, e alli
encontrando o General Urquiza, leve com elle varias conferen­
cias, e com D. José Verges, Encarregado de Negocios do Gover 4

no do Paraguay. junto á Republica Oriental: conseguido o fim
a que se propunba, relativo á novas allianças, regressou em 2 de
~omLro seguinte para Montevidéo. á cuja Cidade aporlára no
O.d 4, depois de haver locado na Colonia do Sacramento, onde
algo mas boras passou em conferencia com o benemerilo Gene·
ral em Chefe Brasileiro.

FUI DA PRL\IEIRA PARTE.





PARTE SEGUNDA.

C&P TIJLO 1.

Em quanto a caU38 ua Liberdade, e CiYilisação progredia
já lriumpbéJnte no Estado Oriental, os mashorqueiros de Rosas,
e Sa lia a mais contemplivel dos l'ortenbos, secretamente inci·
tados, afadigavam.se por lornar o Brasil odioso aos bonrados
Argentinos, e nelles alear lra saclos, e arrefecidos prejuizos:
mais que loàos poré:u se fez notavel hum D. Lourenço Tor­
res, o proprio que depois l~·O foi capaz de empunhar as armas,
lIem iuda por momentos, quanto mais expor-se a perecer de­
fondendo seo senhor, e parente i ou ao menos, com a mesma
mascara de Truão, simular, que procurava sustentar por algu­
mas horas,n Campo de M.arle, esse denodo que na paz invocava
tão incendido em prol ua Palria. que elle juntamente apunha.
1<lI"a. Suas virule()tas, e assalvajadas diatribes, seos dislales aeai.
rolados de asquerosas imposturas reproduziam-se a miado, e em
toda parle; não &e contllntando porem com o oscandnlo, de
que fôra elle o reprobo autor, em 15 de julho de 1851, no
Theatro Argentino,e de que já fallamos na primeira parte,pag.S7,
renovou·o nas Sessões da Salln de Represenlantes, alal'deaudo
d'hum celebre cooto oe duas bandeiras, ou estandartes Brasilei,
ros, que diz'3LU servir de lropheos na Calhedral de Buenos.Ay­
res i tendo nessa oecasião o tresloucado arrójq de entre ontros
rudes,e desprezi veis sarcasmos,taxar de oovardes os Brasileiros III

E pois ql1e o'sa histo -ia de bandeiras nuoca foi ventilada,
c as sanuices, e impuuencia do enffJtuado Argentino, a\lusivas á
toes uandeil'os uün devam passar desapercobidas, porque a men.
tira, muitll.s vezes rCj.lolida.usul'po as condidas vesles da verdade;
seja·nos licito, prevalecendo·nos do ensejo, e cedendo ó voz do
n'Joro Palrioli~mo, desmascarilr, ':01110 bom Brasileiro, o el1lbu~·
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leiro ditl'amador, e para isso lembraremos em primeiro logar,
que entre os faclos memora{eis do Im(lerio Brasileiro, nolam·se..
O lriumpho do 1.0 de Abril de 1'775. ohtido na cidade do Rio
Grande contra acastelados forças Hesp'inholas, que por onze an­
nos occuraram aquella Cidade, então mesquinha Villa. A toma­
da das sele Missões em 1801. A Victoria de 3 ue OutuLro de
1816, em frente ao Povo de S. BOI:ill, alcançada sobre forças d~

André Artigas, e Sulel. A Victoria na batalba de lbiraocai,
ganha a 19 do mesmo Outubro, ao General Verd m; e a ue Ca­
xumbé a 27 uo dito mez, arrancada em renhida refrega á Josó
Arligas. As grandiosas victorias de Ampeh!J a 3, e de Calallm a !J
de Jaueiro de 1817, ohtidas contra o Exercito commandauo pelo
mesmo José Arligas na primeira, e por S'3l) Major General La
Torre na segunda, onde o inimigo jun(lOU o campo de novecentos
mortos inclusive vinte Officiaes, ficando em nosso poder duzentos
e noventa prisioneiros, huma bam!eira,sete caixas de guerra, dnas
peças d'Arlilhada etc ele. ; e nem por isso a bandei.'a, caixas,
e peças foram aos nossos Templos! Rm segundo lugar contaremos
sem dobrezes, a origem e loda a verdadeira historia d'aquellas
bandeiras. ou estandartes, de que falloo o histrião, e abreplicio
Torres; sim, nós referiremos com a possivel minucia. todo o
occorrido na grande ualalua de ltuzaingú, a 20 do Fevereiro
de 1827, batalha em que, com quanto assás pleiteada fosso pe­
Jos belligeranle ,não houve voncedores, nem vencidos, visto COIOO

os uous Exercitos cessaram de pelejal', em demasia faligados, po­
rfIO nunca derrolutlos, sem toda\ia continuar, ou r novar·se
nos dias immediatos, a acção, que indecisa não couferio á algum
dos contendores uma Victoria definitiva, importante, e completa.
E quando ambos se allribuissem a victoria, o Exoroito Brasilei·
ro, que era tão dispor em numero ao Argenlino, falo- hia com
mais direito, rendendo ao Todo Poderoso acções de graças pelo
feliz exito daquelle dia de bravura.

Para mais cabal esclarecimento deste ponto da Patria His·
toria. enoelaremos a narração dos accuntecimentos desde a orga·
nisação do Exercito Imperi..l pell) Marquez d~ Bllrbaoena, Geno­
ral Comrnandante em Chefe do mesmo. Achava 50 o dilo Exer­
cito em Santa Anna do Livramento, quando no 1. o de Janeiro
de 1827 lomou o commanuo dalle aquelle illustre GeDeral, que
uemorou~se aliá até 12 do sobredito mez. No seguinte dia 13
moveo·se o Exercito, tendo·se delle desnaembl'ado alguma força
suu o comlnando do ~farecllal Gustavo Henrique Brown para ()
lado de Jaguarão ; o contllluava suas marcuas ainda sem vt::rda ..
deira orgünisação l\lililar, dovidiuu cm duas partes, a saoer, For·
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çn do L Q Linh , r\rrça uo 2. Linha: c a direcção de cada Gn­
ma f!eilas era diariamente uau~ ao Chefe mais g:'aJuauo, que
enlão prompto se o!feroria

Ao General em ')I I' approseDtou~se, em 31 de Janeiro do
dito an{1'). o I ligol.kro João Cbri~ostom) Collauo, boje Marechal
do E ercil.o rl-I\:r(llouo. flllo rôra mandado vir da Cispl~li!l

para ser onpr' 'dl\ no Ex rcito, que n'aquelle dia transpunha o
Rio Camnrum, E,tu Ollicial General revcllio ao General em
Chef(~, q I linha d~ baler se com bum Exercito d uet mil ho­
mell , bl'm coou hl\,JaO f ), mc!l.lúr oro 2nisado, e armado; e que
por cnn~eqllencia muilo COIH'jria 1/ ..slL j' oar ao Brasileiro hum
complelo forma mililar. Doeil o ltIarquez á esta reflcxão. rl'/;
1.1ª11 organi,aro Ewrcit., em 0'1,'5 D'visõ:lS. comp>sla, d qua·
lr,) Bri"adll5 ,J: C'lVal1ar1u, e dua de Infanl1lria, confiando II

cllmman lo da 1.' Dlvisãl) MO entiio Bri:.pdeiro Sebastião Barrelo
Pereira Pinto. e o da 2.' ao me~m) I3rigadcir() C:llh'uo. Foi
lãohcm resolvíJ I, q le fosse ch1mallo (I Marocha Brown a en­
rnrpMar-sA ao E" rcitCl .com a f'''rças. que acompanh3vam-no, e
essa oncorporaçêio tel'o lugal' a 5 do Fevereiro 1Il> rereridn ano
no ue l8:.7 : hUlHa Lal m~Jjda lornou so mnilis:imo proveitosa,
p'lr quanl , couror no o pI'llprin Gen ral Carlos Alvear afirmou,
lranstnrn'lU lho li 'sás os seo premerlitaucs planos

Progrediam <JS mar"lias, e em tan!) haViam fllito prl'suadir
U'l M rqlwz, qUll I) inimigo remontava-50, a marchas fn çad.l~ ;
e de feit() assim parecia, visto com o se) Gel] r,lI ero Chefo dil',
A!vcar simulou fuuir, por al!llln~ dia., com IGJo o Exercit(l,t\Illão
forle de J ..z mil quinh"nlas cin"ot'lltd e sul praça .. , abanuIJl1,mJo,
nos ultimos dias llnleriore, á lhtalh, at~ cnrros de baga em, e
Olllrns objectus, comn remaras. de quo se queria oo<;empp,çar,para
as"im mlJlhilf per.:iII/IClir. qno hlll em preclpitlld'l relirulh.

Era em lal otlcasiã'l, se Ullllr) conl' se, qu' o nIarechal
BI'owa, inveslido 110 cargo de Cbere du E,tatlo m~ior, (a) mai5

(II) Foi n primeira vez, que no R~ I'CitO ,lo fll'~,il, oUllc inla se;;uia-'e em
tudo a rotina de Portugal, houve o EIII;lre 'olle eh ,r~ ti E'tilol.l m,lior Gell.ral :
o ensaio desle cargll, 1I.Il'1 dflsccnlo () IS \ll", r I'cilla.lo de Luiz V d 1,'rau,lI;
porém sI! foi desenvolvi,la sua th ol'ia (1111' C ,"nllt, url lelll,lll dil R~voluçiio fren­
ceza, c Na(loleãu elcvou-a 3 p rr~içãtl, c r,Ji PIl' dJ t:ran<le ao ilio. Entre nós o
prilOeil'O en;"i", que juuiciosomentc inlentJu 'e, trou~e o pJrno tlu Dis ordi.,
)lois cm vez (tp.l.ornar·sc °Chere do Rit.\lll r'" i ra cur,lI', do gralllle cclificio roh,,­
macio Exercit , pura hal'll1ol1i"al-u, e razer-Ihe to,lo o !leIO, ao contra rio consla
que homlllon, se não deSIDOI\,Ii<Oll tlluo.TuUavin l]ual1110 o Chere cio Estado maior
d'hum Exercito \losmil' a qualidade, pssenciae, :1 esse t'mpref:0. com 1 grande ca­
pacidade' firmezll, inlegridade, intelli~ellcia, polidez, e agil idade; e qu ando seoç
5uhol'(lin.ldos sÓ pensal'eul em coadjnvDi-o, e plen lIuellte ohcJecel' ; quanllo fina 1­
mente ~lIe não ror in tignltor tle inll'Íl{it', pI'lJ'llel"ll e ~rJnlh:;os llcv~,'l ser o re­
~ultados pura o Exercitl', que o til'cr.

16



- 120-

activava os brandõas da intriga, despeitaull por não lhe ter caUi.
tio o commandq em Cbefe; e desta arte tirava ao Marquez a
pouca força, que podia ler, visto fallar.-Ibe alI i o .prestigio. fosso
embLlra hum General valente, e possulsse conbectrnenlus milila.
res, e civis, quo muito o recomendavam, Inda as. im o Exercitll
cunteve·se na subllrdinaçüo, o soo General em Chefu cunlin:JlIva
a ir no en alço dos Argentinos. accelcrando-se mais e mai , com o
firme propllsiLo de alcanç los primeiro -lue traosplJze seUl o Rio

anta laria,
Em quanto dava cnça ao inimigo, julgou conveniente O

larqnez duslll ar para hum certo p oll) o enlão Coronel Btllllo
MóI! oll,ifle'r ,h'je ~larecbal do Exer.:ito refo madl), com lIuma
Jrigrida Lig~ira, que 1l~ faZia parl.l dcls Jua" Divisões,e con:taVII

d Il,il () tlUi:Ullt s uomens de Cavallarla, Ii::an o por tanlo o soo
Exercito, cujo tOlal eram 6;727 uorncns, com :';00 combatellt
}JromplL's ao momento Je tr~var a ualalUIl a sabpl', 2:035 ua
1 3 Olvi.ã .1542 da 2,3 dila, 2&0 Arli Ileiros, o 59U da 2."
lJrigacla Ligeira, sam conlarmo,> [,60 pllisónos voluntarius, que
formavam bulO;) columna da vall"uurda, ao mando do General
llarão do Serro Largo c h.lviaCll sido cscollJidos, e enniJos por
elle, os quae. uebandaram elO occasião de ll!lma forte carou do
inin igo, compromettendo assi lO a 2,3 Divi ão, sobro quem ca ~

biranl,
O quadro d'hurn 'l outro Etcrcilo, em 20 de Feven·iro da

1827, an ~:nlrarem lia famosa acçào d~ ltuzaingó era o tios dons
Mapas, que com toda a exactidão vão reproduzidos na pagin~

121 cm frcole, o na que 511 lb~ seguc.-
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3.00i10 [!ilO)) D. Eu~cllio Gal·\·olt .
5.0 Dilo dito» D. AlllollioDia~,ou Oln.l\l.ll. ..
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N. !l. - "'ão c,lão aqui mencionados varias _G[ller3C~ de Dili.flo como D. J:tlião L..guna elc.
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A' ,isla uos ulos mapas, que ficam ex:!ra' os anlecedente­
meulr, Irau Ulllplo fiel U\lS que deram-se nnll s da Balalha, lião
padoce duvida, que o ExerciLo Argenlino era de 10:557 praça,
ti que muilo do viou'se da vere/adu seo General cm Chefe AI,
veur lI'um Opusculo, que imprimio em 18~7, em Buenos,Arres.
para defender-s6 da accusaçào, que alli foi-lhe foita, por quanto
para encarecer seos sorviços, e bauilidade, não lre'pidou em aló
avançar a pago 42, que o Exercilo RepuLJlic~na linba bUlOa ler­
ceira parle meDos, que o Imperial, quando se baleram I E II pa~

gina Y8, n'um nllicio, que transcreveo, por cllo dirigido, lê se
que os 10,000 homens qlle elle linha, erão n03S0S, e qua tivera
de arrosta-los com sei mil e duzentos 1 Procurou ussirTY hum dIu·
gio á vorgonbll de, com duplicas coborles, deixar dI! perse~uir, 6

COI'laI' a retirada ao E1ter Ílo Imperial j li qual lIleleS dl'pois da
batalha, e já tendo recebido reforços, lIào excedia 110 1.· tio
Maio beguinll} a 7:0li4 prllças, compondo se aiuda o IlI'publicillJU
do ts:S47, em ~L de Abril tio me~rno anno d!} 1 27, o que mo·
lhor se ov idencea pelos oulros s~gu intes llIO pas, que são lãobe III

t'xactissimos. -
~ ~ i ~!ii-.

liapa da Fm (~ do Exerc 'lo !JrQ 'ileiro 110 dia 1 o de - 11 aio·

I
de 1827, tomando {,Illlio rfclle o ruminando rm chefe o Te·
nente General Clirlo' Frederi.o Lecm', Visconde da Lagul/ll, '

.g czr=ríGd+&*& .. ;t J. __ Q_ < ........ 2 ' ....." rS ., , . . lO J ,. lO i e::~

FGrça em parada. •• ,...... •.••••.•.•..• ••• Õ,05
Em ditr~rentcs deslinos .•• 0 ••••• o.•.• o.. .••.• 2,006

t
i .
Tolal do J~xercilo . o •••••• o • • • .. .. • • • • • .. • • •• 7,n64
I .,' 5, ii.u iI r' -",...".,.., E 5" ...' f' 5"'b - ''ESSP''t •

Copia do original d'wn jJjapa, que {oi apanhado ao
inúnigo em - Bagé - pelo qual se patentea que
ainda em j bril constava dos mesmos C01]>oS com

que entrou em a batalha de 20 de Fe~'ereiro, ha­
t'endo ú alter ai ãu 1/0 ~eo lolal poi appl'e enta a
di11'zinuição ele mil 'elecantos e de.:; praça) certa­
me/lte por fel' sido es:e o }wei"i.:so. ou pouco me­
nos, olrif<o por elle) na dila batalha; por ln

nllnca os sós qllillhenfo homens, que o Chefe d)
Estado maior do ltICSIJ/() I'n/migu refere no seo bo­
tetim.
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EJERCITO REPUIlLICA O.

E.~tado, que df1nUestnJ. la {uerzn presente, que tiene el Exern
.1 cito expressaáo en el dia de la fecha.

.
:2 OFFI ~

~ CIALES ~
t.:l ~ E-<

T TAL.

Rt'gim. IO d'ArtillI, Ligera.
Balallcues ue Cazadores ••

I
I
Regimiento ue Cavallaria

,] -

3 32 437
~. ° 1 0, 2 19 130
N.o 2.° 3 27 460
~.o 3.· 3 23 470
N.o 5 ° 2 27 530
N.o 1.0 4 28 4 O
N.o 2.0 3 2!1 472
N. ° 3 oi 4 26 390
N.o 4.° 3 24 407
N.o 0!J 25 415
:i.o 9 0:3 9.3 40:~

I~.o 16 4 26 427
,Colorados,. 3 22 411
Esqu&dron de eorazeros. 2~1 187
Divigion de vanguardia.. 11 231 ~295

'~somas parcialcd. •.•• ••. Ifi1 -573 8'!2Ü --;';4~
. ""'"'7ã'FS"!Tt'"* W§ ·W H4 'i&6HJ?líptSaettW*íjJiIj·'lit'15'S§" -F' pess til ii'\fN!"'~

Quartel Gcneral em nallé Avril 22 de 18~7.

Gcronimo Espejo.

CAPI1:ULO lI.

L<'go que o General Atvear consegui o buma pn-lçao emi·
nentemente militar, quer por vantajosa, quer por innan Jiavlll,
a huma legoa do !lia Sanla M' ria, em lluzaúlgó, deo subita..
mPllle va!ta, fez alto, passou o grosso de suas lJagagens, e lo­
dos os doentes para o outro hl~O do nio, occultou hum a parte
de suas trupas no reverso das coxilbas, e com u outra agnurl!nu
Jcsea~çadn, e com pel'feito conhocimento do terreno, o lllv.orocer
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da Ma 20 de Fl'l'ereiro( 1827) paro sllrprenuer, romo surpren­
ueo o Exercito ll:a ileiro, contra ii expeclação do Marquf'z, que
esbarrou 50 com o inimigo, assim coi locado em posições esco­
Ihid.15, qUJI1Jo menos o suspeilava. Soo sobresallo seria menur
Sll o Barão do Serro Largo, que formava a vanguarda, o livesse
ptlslo soLre avisos, apenas lohrigára forças conlrarias; mas pa­
rece, que. upponuo o dilo Barão, que poderia sozinbo. em curla
escaramuço, escarm'oLal os, pur ser algum Ir.lço exp orador se­
~regado do grtlSSO do Exercilo d' Alvear, guardou silencio, afilO
d~ lIio rllparlir os louros: se as.,im foi, ul~m depressa conbeceo
o seo «'lrro, e muiLo caro pagou sua ambição.

Trllt u o General em Cbefe uo Exercilo Brasiloiro de em
tal apum, occupar pela melhor forma, a dimeil posiçãu. que
uuicamenle reslava j porém na \rlilharia não foi bem colloca o
di! pelo Chefo do E IlIdo maior, segundo a opinião de varias,
que la S6 llcharam. Finalmente pelas cinco horas li Ires quarlo,
di lllanhãa, lãnu 'm suprondo o M8rquez, que o ioiOlig) Ilão li·
nha já Ioda a sua força a quem do HiJ, appresSoll travar o com·
baLH, o que rcalí·oll·se com maximo entbusi.\smo da parle d:l5

llrasi!eiros, que orçavam, COnlO temos mo:trado, a 5.007 bo­
Il1mS conLra 10,057 ditos' e () que he nlais sem ter havido
plauo, e aquella disposição e oruclO. que ha indisp11ls3velj porpln
indo 11. iro avançall.lo elles .oure a posições inimigas, obJaram­
se protligios, e a pericia, e Lral'ura das tropas lmjJer'aes ostou_
tau· e -em limites.

I ~o laruou muito que o General A.lvaar óppresenlassa em
ulllalha o lula: de sllas forças, em Dumero tã) superior, qUIl a
prudllllcia acouselharia ao EXllrcitl) lrnperial qu~si limitar se á
úefcnsivtl: todavia a Sua coragem l.cio .orreo quebra, e na direi­
l~ do n(l.sa linha, e esqucrda do contrario. ondEl (Ip~ra"a a
1. ~ Divisão llrasiloira, C()fIlpo~la da La !lrigada de illlaolaria,
e da t • e 2.· ue Covallaria • aquella com os llolalhõe~ do Co°
~(idure :3 _c e 4. o,a o 27 de lnfblltaria ( o ue Allemãe;) e li.

do Cavnllarill cum os Regimentos n. 1 e 4 da 1..0 Linha, 2!J (Ia
~.' Linha, (qne ,'ergonh"sllmenle orr('cuou) ('s Laocf,iros
lmperiaes. e o de Lunarejo,quc tão dislinclo se mo lrou,além da
2." 13:'it!lada liguirll, que cOlllrnaoulIva o Coronel lltJillll Gonçal·
ves da Silva; tOfnou·se a batalha subre mouu encarniçada, e
o tres Balalbões de Infantaria, que f rmavam a dila 1.' Bri:r,\o
da 1!1l Divis~ll, faziam perder lerreno a qualro ll.tlalbõf's disci.
plinauus da lnfilllloria inimiga, al'ro~lando-os, e Lero assim a
~~é) Cal'ullulia. cum incrivd arJimcnlo.

"essa Lcllicu refrega, pCI'Jco o ~.:..o llahlbão uo Caç,adoro'
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o Major Bento José Galamba. e dou Capitãos Antonio Jo é
l?err~lr.l, e Joiio Quirino de VasconcAl1os, u furam gravemente
feritlos o seo Commantlanlu Tenente Coronel llanoel Fr':lr li
Andrade, e Capitão Antonio Luiz do Lemos; resultando o'ubí,
que o boje Marechal de Campo l~noel Antonio L~itão Ban·
deira, amcial mui tlistincto, e do I'xtraortlinaria bravura, qne
era Coronel Commanuante da 1. 3 1.Srigalla tle Infantaria. e do
3.° Batalhão tle Caç dores, ac mulas e tiinbem o corllmllnllo rio
4.°. Tão seria foi aquelle combate na direita tie nossa linha,
que o Chefe do Eslad.) maior ~larechal Brown passou a dirioir
alii pessoalmente as nossa~ lropas, no que porLou·se cOln dii·
tincção, sendo levemenLIl contuso, e tend" hum cavallo morto.
Sobre essa mesma direita carregou huma DIvisão de Cavallaria
inimiga, e como que purecentlo contar com o triumpho, tan'ou,
se atrevidarnentu para romper o quadratlo d infanlaria; foi
porém beroica mente repelllda. pordendo seo Chefe, hum do'f
mais distillclos Officiaeg illimigJs, morto sobre o eamp'l, numa
parte tia Brigada Ligeira tio COl'unel B.nlo Gonçalv 5, e o 111­

gimento dll Cavaliaria n.4, bizarramente se assignalaram; po·
rem o tlestimitlo Regimento tio Cavallllria de Lunarl'jo, com·
rnantlatlo pelo oravo dos'oravos, o Coroool José Hotlriguo B,II'.
bosa, portou se tI'buma maneirA superior a totlo o elogio; o qU}

tudo bem dá a ver ii parte do Commnntlante da La Divisão. (o)

{bl IIIm. e Exm, 51'.- Ainrla que n~da me seda predlo informar Ó V,
Rx. sobre o comporlamenlo da r:ivi~ão, que ell linlu a hOllra de coltllO'lnd ,r
UiI Dal~lha de onteh. 20 do correnl~. Ilurq'je V, Ec fui le"limunh I occntar,
e a maior parle dos movimenlo, cla referid., Divi ão foram dit;i;.:id,,' Ilor V, E't,:
com luI''', cumprindo com hum de meos sagl'ado, devcres, c1evo a!i;Ill\:Jr fI V,
Ex , que a Divisão cumllrio religiosamenle s('os dever~s, porém devo cm ilbuno
da razão, e da ju,liça, llurlicnlarisill' ui,' B"iguda de Iofilnlariu Cllmpo,l1 dns
Balillhõ~s :1, e 4, e 27 Al!eOlães, cummnl\dadus Ilelo bcnem rilo C v"lprOSl C'l·
Túnel Leilão, Esla Brigada. Elm SI', fl'1 prOlligios de v,ti 'Jr, e pn,' i"u ell .\
conlemplo digna da cunsicleraçãu de V. E't • e rccotrlOlendo cnm eSlleciil Iidade
o referido Coronel ManoEl nlonio Leilao BJndeil'a. a, im cnma implol'll
sna alta pl'olecgfiu a favoI' dos amcincs. n quem elle parlienlnrin. Igualmcnle se
fez credora dos maiore~ 1111~ios a 2,' Ihl!!,uda de C.V~II.lri'l eOlllulandada pl'i,
lIi[;uo COI'uoel Miguel Pcreir'a de Araujo., composLJ do neriilllenlJ dc CavIII.
lario II. 4, os Luoceiros (Allemões ) Imperine,. e do lle LlIuar~jo de 2.' Li·
nha. Esle [t1'!!'iment:J dirigill) IlClo D'''IV'' Tenenle Corollel JoslÍ filJflril:ue,
fi Irbos~, coube·lhe a honl'a Ite ser 11 l,rimcil'll C0I'I,o. que ~lllC II o illil)li~", e
foi lão di<lincta e bl'Ílhanle SU'lCtlnrlllclll, C/1I1I1r1,' em re elielu, vivas a SUl,
tez duas cargas successivas á fOl'ÇtlS III'Jilo ~nili)I'i<)re<. qu~ con,e;ui. lIã', so I'\lm­
pcr a p"imeira, co,no a 2.' Liuha Jllimigu, dei'tundo o carnl II j111lC,1l1 de en­
lia veres O Commandanle da Brigada recoll1l1leudo os inelivldU\l~ cnllslanLe5 11.1
relação jun!a, por elle assignudl1, u q.lalrcputo Ile lodl fé, c cl'edilo, e eu f"j.
tu ria á jllsliça senão recommelldasse á V, E't, o r 'feri lo COl'OIl I Mi~ucl Pel'cim
de AI'uujo. assim como o Major do dilu Rcgimcnlu de Cavullal'ia de 1.,' Linh:l
Francisco Xoviel' Calmon da SiI'l:I Cahr'al, amei,tI e"le, que se porlou cnm milita
di 'lillcçlu "Os OIliciaes cmprcõllllos ás lUillh~s urdell'l M1llloclM,lrqUCS de tiJUlil,



o Tenente Emilio Luit &1allet, hoje Capitão, enlão com o com·
mando de UUCll8 bateria de duas peça ,que prot~giam o alaQue da
dita 1. a Di is;io, de ernpenhou-o CUUI actividade, e boa clficacin
d IS tiro; :oxalá que como clle se houvesse parlado o Coronel Tuo·
mó Madeira ,Comll1alldanle da Artilbaria,8.s:ís censurado na 01"
dem do dia oe _O de ~ alço de 1. ~7 do General Marql.:ez de
llarbacellil ,

Duranle ii hatalha igualmente tornou se mui recommenda.
vel ii fsrme7a dos dou Esqtladrõ~s da Provincia da Bahio,
commã IIdlldos ))('10 1ajor, hoje Brigadoiro Luiz da Erança Pinlo
Carcel, c do 1 o Hcgilllcnto de "avaliaria de Linua da CÔrle,
qne nunca vollaram ii rara ao inimigo, cor.forme o boletim do
Quartel Mc;tre General do Exercito o Tenenle Coronul boje Ma­
rochal uo EX':lrcito refürmad Antonio Eliziario de Miranda e
13rito, (c) que muita luz der 'ama sobre todos os Feilos (.J'aquellc

'Tenerlte do E~lado m~ior cio FXecit~, e Fr~nci co felix.b Fon eca Tenente cio
ll~t.dhUo di' Caçudure. 2:1, cump' ir.m com 'cos de.er~s; com ludo sUI'Plico á
Y. Ex, lodoo fa\or, ejuslica pelJ'fellellle ~l""ocl Marquez deSOlllil, pois muito
me coadjuloll. Oco" (;rmrdc a V. Ex. Call1l'O em march~ 2i de Fe~ereiro de
~817 -Seln liUo U"rl'elo f'creirJ Pinto, Brigadeiro CornlllJnd"ule da i,' Dh hUo,

(c) As cinco boras e Ires quartos do diJ ~o de Felereiro, indo o Exercito
do Sul em ll1:orcha, "I parcCl'o o inimigo collocado nas coxilhdS de S~nla Rosa,
sobta IlCCio'lIS ao Ila~"o do Ille$.'tlo nlllll\', do llio Sautu Maria; marcharam na
Yan;.:u arda c!twa Urigutl ..a lil\eira", hUlllo comp0:.ta de I'ui,anos I'olunt~rio nr~a·

nis.ldos (I :0 Marechal Abreo Em quanto o E"III. Sr. GCI.eral 11m ChLfe futia
lIul1l rl'collherimelllo du p""içãn, Nn que l!el'eru eslubelecer o EXt!rcilo 11~I'a se
UJ ter CC>UI l) do iuillligll, ii prime;,'a e segullda Diri õe, esta do comll1i1ndo <lo
n-iglll!l'iro Call1ldo, e i1qudla do Bl ig' Ileir'o Darretu, mudaran. de cill'illIo~, IlO

l'nlanlo que lIS illinlllores d3 Uili!:ão liç,eira eslal·am em liroteio com os do ini­
migo na suu l!il't'iIU, e desl:oca,um du:o. COlllpanlJias de guenilhas, pura II csq\lt'r­
du, arim de lhe ,b'cllarem os Illo,imlnlos. La\ullC'ja de eU\oh~o graude parte
de sua calullada no 'fO nulleO di/dlo, ~oure hUDIa collinu, e opporlunalllente
lia colljoa ft'ollleira f,d form~d8 a 2,' Oh i, ão elo IIn~ o E el'ci:o, compo ta do...
nul~l"ües ii!, e 18, c da S 'e IJ ' I3rigudus de Cal'alhuia, es~ com os RcgiOlPllIO'
fi C 20. e uqu II~ COlO li Rep,inwnlo G, o ":sqnadrôes do l3altiu, Desenvolvendo
o inilll igo, na ,ua csq\ll'llla, furça consi(h ra\'( Ide Cuvull~ria, oppôz-~c l.iJe a 5.'
Divisão do nosso Exercito, compo~ta elu L' Grigada de lnfuntaria, rompllsta dos
Bat,oIhêies :l, IJ, e 27, c ã 1.' I' 2," Brigadas de CavaHaria, qn~ tem aquella os
HegilU ntos 1 e 2~, csla o á e LlIInrejo.A Al'lilharia eS:'lbeleceo duu BaleriUi CIU
Juga""8 uppollunos COIl1 IJ peça cm nula llilisão, e IJ para reserva, e mo,i­
I",cnlos, O inimigo hiu flnmundo •U~ IlIf.lIllariu no ccntro tlu C,avullariJ, c pos­
tando a sun "'lilharia cm ponto cOI"'e~I)Ont1cute fl 1.'" Divisão do nosso EUl"
cito, uppl'c~entou a 8U~ res rl'a nu retagnurda cm columnus, tenelo tUobelll dous
corpo~ disponiveis nos nunca de Lanceiros e ])rarôc , e al~1U d'isso, que jà CT:l
superior lIs nOSsas forç~s, appureciu IJllnl.\ linha estabelccida em grande di tan·
ciu, As 7112 rompeo o fogo das no'sas baterias com ulgum successo, u Infan­
luria da direita 8rançou pl'Olc;:ida P(ll' dUJS prçns; o injDli~o earrogon, e fui
repcllido po., duas VI'leS com buslanle lUorl,mdadc dJS 8JaS Tropus ; u nossa es­
<,ncrda foi tJobem cal'l'e.(adll, q'J~ndo joi os \'Olunlurilis \ i\lhalll retiran.Ju-5C, c a
2 • Bri~~dll Li~ej,'" lillh I P IS ,Ido" lICclIllll.lr II pnrli! mai' elcl'ilda lia cll.lill'\
na direill tia I'riJD 'ira I'o)il;ãtl, O iuiUli:ro lefVrlUtlU " rargJ da c'CfU~nIJ UUS~J,

11
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memorave] dia,ficanuo o prc ilo negimenLo reduzido quasi a me.
lade, enlrando em o lIumero da perda.que tivera, cinco officiaes,
que foram o Capilão João AotoniJ dos lbis,os Tell~n~ ,; AOI:JJor
oe Lemos e Qoal'lel Me lre Joaquim Placid I Nogueira, o Alferus
Jo é Francisco de Mel1(), c u Cirurgião ajutlunle Antonio
I)creira Ferreira, A bUIDa u(Jra du lurde r~nalmolllll, c depui~

d'bum lenhido e longo p~eilear, rlllirou se a 1. 8 Divisiio, e II

2.' Brigada Ligeira na melhor ordem, som sere!U estorvadas,pu'a
a margem esquerda do Cacotjui,onJe bivaquiaram cm a noite d'a­
quelle dia, e jllllt monle lodo o Exercito.

Na e querJa da ll:lSS3 !inba, c direita d inimigo a 2.' Di­
lisiio do nossu Exer ito, composta dos Balalhões de Caç~dol'es 13
da B~bia, e 1.S de Pernambuco, qUtl formavam a 2." Brigada dt:

e os \'o!unlal'Íos do eommando do Geuer.! Abreo não !l.ldellllo 5U lentar o
enorme \lezlI, que os carregava, debandaram, e reuniram·se defluis a lillh." in­
tervallados com o inimigo: sofreo e~L~ grup') um., dc,cdq~a dos Balalhõ s J3 e i8.
que já e L~vam fUl'roJdus cm ((uadrados, o que SUPi'USLU olr~lIll~ti.~ a nd.S3 c,Hul­
ldl'Íu. f~l'Íodo ai 'limas (II'UÇIl" alélll do GenerJI Ahreu, qne 11\1uco depois nlllr­
reo, fez que o inimigo Re retirasse disperslJ. deix:lllllo o camI'O nas iromcdia­
ções das quadl'ados juncado de cadal·ercs. IIl1uI.I Il.l[te do !I .• l\egi'lleuLu, e ((lia·
si todos os Paisanos.,., e o illimigo a sombra distu r~L humd gr.llllle carga sobre
a direiLa, e ouLra depoi; sobre a eS'luc..da, amhas furam l'I~pelljtla~ eun) perd,l
considerave! do inimigo. e Illituma 110 a: fiteram se IlUtaveis aqui os 11,'gilUcnLos
6, 5,6 e2 • e mais que lodos Llllldrejo. seodu muiLu recomruendJI'el a lirmczu,
que 1TI0;lrúram os ESQuadrõ's da BulliJ, e o 1." H.!r;illl1!IlLU de Cal'~lId1"id du
Elercito, Q .!I lia 1 perdeo muiLos omcinei, c su .Ia,lo , e llUIlC.1 vu1LJram a cara QO
juimi~o Os CllrllUs, que o illimil!"0 maSlral'd di,puniveis 11<1 direita, e esquad,l,
corregarum com o fim do nos vulLear a liuu.l, e furam repcrli.los ,nus UlIld pe­
quena força, que (lassou pela retagn3nla, levou as cJtreL1S d\J bJgageul, e 5 de
equipagem alé ° alagado, e e;tava, á nJ>sa eSlJuert\a, inulill.ando, que niu I'Qde~·

sernl)S al'proveilar, e qUdlllo à cavalhauJs, que esl.lvalll juulas, os I(uardador'
as retiravam para o bdLl de S. GalJriel, onde entraram II n .• ite, scm qu~ o inimi­
go se apossasse dl·lIas. CnllliUIIOU (I alaque com o maior ardor, tellutI j~ lido
I.niquilado o inirnigo p~la I'elaguardu, c avantando rnuilo ii nOssa dlreila que
hia ICl'undo cle U.lIXO do si II uMlnorda do Inillllgo, sl'mlo 1l0lalel. ou 1111',"10
ine~pr('lUI\'eJ o vulordo Balalhoes delnfanlarlll a.!t, e27, C(l1I! apoJ.:lr de Ihe~
monC!' II1UitU geullJ ( entre os quaes foi o ul'avo )[ajCJl" t:alalllua) , lIlullo lc·
l'ido o bra\'o, e e~pul'lo COilllllalllluule Freire do I•. ' Jlalalhào, nfoo (1I';Xaralll de
lel',u' a n'ol'[o, cu <'slrago ás fil!'i!'" iniUligll' COIl1 a eOOIICl"iIÇÜO <la ClI"allll­
ria, c Artilhari.l do cOll1man<lo do ol'al'O T\Juenle JIlIllel; porem succetien­
do·se as cal'lIa,; do inimigo, lelldo o 1'0;;0 po 'lo ILlllla p"\,a for.l cio 'l'I"'iro, dous
calTos I\louehe~os. c duas fOljas, lcucto nÓ3, além dbso, pOllca lOIlUl('(IOS, f!

e.laudo as p:,rclha de A,'ilIbaria incapaze dc 1I1,1lI0hl';U', o E~Ill. SI'. Cencral.
cln Chefo, vendo hULUa falTa cnoJ'tne, flue cal'" gon a c~qllcl'(la, lU:llldoll ft1

•

iil'ar a dll'oila u UIIl? hora du lal'de,e foi om l'elir:o<la para o 11,,10 de S.S '(1\\1'0111
pendo:o <::o\':oIl:II'ia peja frcnte, eoU) a 2.3 Brigada Ugoira \1610 flanco, com:o
1.3 e 2.a llalcl'ias, c para a rclaguill'da Iluuca o inimigo pô le romlll'r : coulll~­
~.illdo·bC a 2.3 DiI'isão Da tiu:o retiralla !:oro hum "••101", qne parecia tlllllcll
couceher, Tuda a Artilbari:1 portou·se marJviJhos,11llenlc em lodo o telllpo ctl
acçilO. qlle c1urou oilo horas. Todo o ]~"lado lTlalor moslrou Raugne fl"Ío a loli.1

pro\':', 'lião ha individuo, que não mostrasse fil'lli C711no conlball', apewr <Ia"
)10SS:lS forras],l'gularcs niio passarem dc ciuco nlll Ilra\:as (pOiR quI''' Brigac!..
Ligeira do COlllllla li do de Benlo ~J:llloel 11110 se reunio I o il'imigo c\ceclPr a
sua for\'. a del.ruil homens, '\l1lonio BIIl.ial"Ío dI' Iirancl.l c Dr.lo, Toueul'
Coroucl Engcnheiro QUllrlcl .\le5lre General (lo ExcreiL&,
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Infantaria, e da 3,1 e 4 8 Brigadas de Cavallaria, constando a
terceirãdo Rp.gimento 6 tio 1_" Linha,e.Esqulldrões da l3ahia. e a
quarta do 5° de L. 8 Linha, o20 tia 2·, repeli ia varios ataques ga­
lhardamente, e por isso o inimigo tornou á carga com o grande
pezo oe quatro Esquadrões, que não podendo suste·!a oS volunta­
rirlS do ~hJrecbal Jo!é d'Abreo, Barão do Serro Largo, debanda­
ram, daixando buma peça que os protegia,(a qual foi drpois rolo­
rnada) afropellaralD o 50 Regimento ue Cavallar'la, que estava em
colullloa, e cahiram sllbre os dous Batalhões delnfantaria, 13 e
18, já formados em quarl"ado ; vinham porém elles entrelaçado.
com os Esquadrões ho lís, cujas balas já haviam morto o cavall r•

do General Callado, Commant!ante da Divi ão; e forçoso foi
porlanto fazer.lhes fogu, que tãobem offendeo alguns d s \'0­

Juntarios do Geoeral Abreo, e a elle proprio, que pouco dr pois
expirou (embora fo~se por alguns presumido, que o dito General
fura ferido pelo inimigo, e que então a sua gpnle debandára) :
porem em compensação obteve-se,que os contrarios se retiressem
dispersos, tl il1oraenados, deixando o campo juncado de catlave­
ros, nas immediílções do OOSFO quadrado.

Bum novo ataque dirige o inimigo, e ainda lIe rechaçado
pc10 ::'0 o 20.Regimento, de Cava!laria, que recel'eram-no: já a
t'~se tempo 3 peça abaodonada pelos voluntarios do General
Abreo tinha sido rebavida, O GeneraJ Commundaute da 2,11
Divisão f ecebendo então ordem para destacar a 3.' Brigada de
Cavallaria em protecção da 1 • Divisão, immediatamente cum·
pri()~a, e logo depois observando que os conlrarios procUI'avam
envolvo-lo, nullificou-Ihes a tentativa pelas lLcossarias pr1'C8U­
çõos, que bauilmenle tomára: resultuu d'abi, que o inimigo
invidasse desmedidos esforços, avançando com UflZ Esquadrões
formados em duas linbas, s('bre a 2." Divisão; mas nem por
isso foi melbor succetlido, pois as vilas, e bem acertadas descar­
gos da Infanturia, dadas sobre elles, a 20 passos lle distancia, os
compalliram a recuar esearmelltados. e em total desalinho. 58"
llio 11 persegUl·los o 5.0 Regimento de Cavallllria, tendo a sua
freote seo digno Commlllld81lte o uisLincto,o bravo Tenente Coro­
oel FolippH Nery d'Olivoiro, depois Bl'ig~deiro, á quem derom­
se os mais subidos, e uem merecidos encomios, sendo tãobem
deli os digno o Capitão Antonio Pedl'O d' Andrade S(ltom~ior, qne
mOl'l'OO no comhale. Foi cntão, UI!OS boras da t:mle. que ao
Commandanto da Divisão doo·se aviso, de que já a primeira se
retirava, e foi nesse mesmo ensejo, que o Genaral Alveul', que­
rendo provall'cer.se da opportuniunde, destacou sobre o !lan­
co direito d~ 2.' Divi 'ão dou) forles Esq.u8dró3s com o
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propo~ito tio cOl'lill' aqtJalle 5,· fiogimento II r.avaliaria: o
quaurado rompeo nppnrlollamenle fogo, á voz L10 Com lOS 11'

danle LIa 8t'igada, e com forluna lal, (l 150 certeiro, flue vio
cabir lodo o primeiro esquaurãD inimigo,do que apenas restaram
a cavallo deseseis a vinte praças, cabinuo morto Uiobem bum de
seus Chefes,(d) Official de Jistincção, deuandl1ndo comp'clamento
o 2.· Esquadrão.

Er a.quelle quadredo da 2, • Div isão, formado pelo~ n
IhõesJ 13 e 18 de CDçadore~j mais que muiLo aguerridos, II li

Ji linelos, e victllriosos dI s valentos Lusitanos. na g erJ'il Ull
lnúependl'ncia, e ainua commandados pelos mesmos Chefe, tiS

corajllsos Tenonte Coron!'l Il nlo José Lamenhu (lo I , e Coro·
nel boje llrigadeiro .fosá Leilo Pacbeco do 13 j fdcil h'.J portanto
comprchender.se, que corpos laes jamais rendcr·sc·hiam j e eis
porque os Argentinos desesperados. e so!Jrecheios do a som bro,
por lamanho arrÓjo, e sangue frio, COOl qlJo aquelles dOU6 Bala..
Ibões, apenas secunuatlos por bnml1 só Brigada de Cavallaril'.
(a 4. a ) e já em relirada a I," Divis,io, os arrostavam impavidos
e eITectuavaffi heroicumcnlo táoucm 11 sua reliraua, collocal'um
toda a esperança n'um alvitro. qual o de introduzirem a desor­
uem n'aqutllles guerreiros infanle~, gllneralisundo o incendio,
qno já haviam lançado ao campo, alim do tolber·lhes desta arlo
() passo, Hum lal pl'ocedor foí igualmtlote p r demais, vislo comei
a 2," Divisão', qU'l enlão constaria d" 1,200 homens, por ler
deslac<tuo, corno ja nol:llnlls. a 3,. Bligada de Cavallaría, fuwl\'
do uenouatlo fogo em J'fltirautl, por enlre todos 05 ohices, reto·
rnou a Artilharia perdida l que os inimigos jaclaram·se de ler
em SIlO pouor, cllmlOunicllnLlo-o ao seo Govol'no, (Jotes de finJo o
cOlllualo) o nnio,se Illcólumo ao lodo do EXllI'cilo jt\ ue nuit ,
á vist.. do oito mil o lanlos ArgentInos (por ler AIVllal' pordiJo
corei) de '!.J])) snslcllllo o fogo no raliral' pOI' mais de quall'o 11U­
ras, que <lo lndo preencheram onz'! do combato. O. alto' fei­
lc~ desta 2, ~ Divisão ...9JlLlào \1 Dl'osa jurnada,mdbor se acham
consignados na purte,que dera seo illuslru,e hallilissitrlll Chefe(o);

(d) No di(l da halalh;t pcrdoo o i/limi:;o l'I1LI'(J oulros om 'incs o Cor oel
nraudze1J~ c 02.0 ConllllandHnlc do 2.h Hl'gilllelllo, Bi1.aI'Y. atacanllo as Illlall­
tari:IS lIa '\.' C 2,. IIh i,flcs; l' pI is que 110 a fil'mn O SI'. Corollel l.\li1, )llll1ncl
de Lima. c11I'IO C~llilflO II'humn cOI1lI)aollla, 'fi'" ,lo morlo u \l1':llIcirojlllllo ,o
qU:llll'1Ido dai,a 01I'Ís;10, seguc,'c quc Biwry foi O que lJer<'Ia'o ,!lJandu nlnea­
J'aUI dOllSl,:sCjllaul'õos O quadradu uos I atalhO oó lia B:lhi;t o() \'erllalllbneo.

(e) 111m, p J,xm, iiI', T'elas incl/lsas pal'les dos ComJ1wnrlalllp, lias II. i8'ad"s
da 2.:\ Di\'is;ID du fueo ~:Olt1ll1iHl(lo, vefa V. .Ex. O~ ~l'l'\'irog, ql10 :l c;lil;t l\lU:l
deli as eO/lh' d 'S 'lllpe/lll;ll' debnixo de tnilll1,l5 01'l11'n5 lia Ilalalha rio Ilia 20 (i,)
cOJ'relllc, juulo ao p;18~O do nos:wio, n lHo ~anla ~r:lri;l, c ('lllllpl'inclo I~OJn o
que V. Ex, \l'l'hahucnLc, n'" e \igiO de (\,11'-111" hllllla tuula uelalh"Ja de lO lO
OS faclos, passo a tAtJl'lllle·lo5 u~ furma seguint :
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ella moSlrou s,(: em tlldo lal, e com hum VIlI<ll',que p're~ía Jiffiril \
conceber,segunJu expri mio ·se o Quartel ~Icstrc (;ljlleral do Exer- \

. A minha llil"istlO nppre~enlon- c no enlnpo dn Dnlall1n n' II horas da 10;'.
nha, fllrl11.audo n dlrciln do Exercito; julgalldo \. j'x. acertado cOlloear-ulU
J~lll'lo mais p;,ra a l'squerd:l, fui ondlllido p~lo QlIal'l '1 .\Ie tle Gencral do
Eterclto um dlrecl,'iio " huwa eollin" corno" 1800 pa, so da min.lia prilueil'l'
1)0 içiio : fol-me ortlclwdo novalllelllu ,h'poi de ir a caUliul.o, o . 'tirar-me, u
Co1'1 UaI' IU;IÍS 11Ilido;\ C~lJuenla rio EJ:ercilo, o que cumpri, ficando aiuda a lili­
nll,l e "rue 'el,I, MO hOll1clI~ ao comll1ando do Sr. _\Jareel1al Abrco, e 2 peça'
de Arlllllal'ia 11 dlrcita, onde 1'.1:'1:. ~e "clta\'a collol'udo; snsleul.ldaspor hlll11"
('lllllp"nhiade C"':;lIlores: foi depois hnlU" oulra pl'~" eulrcgue ao Sr. Marc­
eh.1I Ahr 'o, receul'nUo 'U ordem lle dl'fender a esquerda d 1'- ereilo. PrTlIci­
JlI~U o robo na Ar!ilhal'ia da 1l0SS~ dir ·ila .. das 7 para as 8 bora' da IIL~nhil, se­
I('"do pela peça da csqnenla 11 ' ordens 110 dilo S... Ahreo, e con l'nuur:lln as
dila' a millh:\ dir 'ila, 01111" \' _li~. se acln\"a lJlIalHlo lo~o desl·c..alU as COl'eas
<Ia C:l\';'lldl'ia inimiga:J alac;lI' o~ nOliSOS Jlaoco;, e enlão lne pr 'parei a r('celid.
101<, forllll~lldo a minha ,\.' Brigada (\e Ca>alllll'ia "m colo", la dr Lsql1od ..õcs
n l's.IUl'rlla para ,I\slenlaro :r• .\la ..ech,11 AUI'eo, c repellio' o in:ml o, c r.le­
II 'i a 2,'l1e lufalllaria a f nnarqu'"lrall0, ao ql",1 fi"!. lcunir no" "Boulos iL'
2 pe.a· de Arlill;aria, qu _F.~. :1I1i linha c1"i:l.ado, por .i ttl,,'I!' dc oulr, forma
penlida pai' dr.masi:lllo f..aca·. Alac:1I11 4 li ''[lIlllloes illilUibos a 1'0"1''' do Sr.
Marechal Abrco, 'Illl' 1'11 sl1slcl1l:lIa eOUl a 4.' Br gad,1 cle C;l'allaria, e esta
pO'lo quad,'ado da 2._ ,Ie Iuf:llllal'i\n, eslando a 3.3 IJri;alla de C,II aliaria cm re­
bl· ...a, para t1efenuc .. e Obsl'r".1I· a miuha <lit "ila, eenlro do lixl'r ilo: des~rll'
~"I(J:lfncntc a 'cnl(~ do 'r. Ahrro 11:(0 rt~CI'llC :, C:llog1 do inlnligo. rctin)·se\
nh'lIl1lolla a peça dI' I\rlilh.~ria.atl'llpl'la 05.0 i cgimeul tie Cal'allaria, qlle e
",'hal'a I'IlI coltlll1nll, c 'ahe huma rlirra clt':ol'ucuada sobre o nico qnullrlldo.
... ito ao '1', ~lan'ch"l Ahreo, 'ille s'~ eOlllt'lIh I, lIlas nilo son OU\ Uo, nem al­

1~1 llido, tal\('z pornlll: S, Ex • .ia vinh" ferido: o IneCl e:\\'illlo e"hr. morlo, e cu
'ri lo cle P'; com fllror ao qualltaUO,II"" fllça rOltO I':lra 1I[1ll scr rolo, 1D0ntnndo

10 -o n'oulro cal":llIo, ' orc1enando aO li,o llt'f.(imt'nlo de C:nalJ Tia da 4.a llri­
gall:, ~c ri7.".SI: 1'01'11', afugl'nl:ludo lodn eslas L16po ições o illimigo: O G,o RI'­
gim"nlo dI: CaYlI 11 al'ia \ollou logo a 'lIa ordem, 'o mandei tom"I':I pcça pcr­
dida P<'!:I f.(l'nl<· lio ~l', Ahreo, O inimigo nrepara,s'!lllrn nOJO alaque: nlôlnd<l
o LUC 'lHO 1).() dp \.ftV:lII:lI'ia €ln i ,a Brigada. c u 20 da 3.:'l. li lC O rocehC5Se(T1,
at:lcalJl-'C, e 111: ro'pelJi<lo o iI imigo. lIcceoo cm segllid" ordem de \. Ex. para
dl'slacar:l 3.a IIrigadll dr CavaJl;lI'ia, {,111 proleeç~o á 4,a Ilh iS:IO, o que CUlU­
pri, IIl:l,"lando qne Ullll ehll se: \I'jo sc'gllir pela lOi lha esqllel:,la, comO l1U1iI
('(n'I:II', 011 li I"c;ll' minha rl'la[.:nlll'lI,1, 011 lalvez tomar o c""11nhO pllr:l oudc
". 'lIio nosso Ewreilo. hU1l1a rOr\'a initnill'" eomo ell! hllm Esquadrilll; IU;lIl­
do qlle o C;nhil~o (~:Ir <'7 COILJ o du "eo eemmando o :ll:lql1l': f'slc ollieial faz
ull.ilo barulho, ,liwll<lo'lI1e qnc n"na gen1e o uflo oh.,del'i:l. Grilo-lhe e pilha

III I'narl'h:\, asna fr"nle, nllo o "on5iI;0, "pN,:,r oIjJ IIlg11ns esl'orçus, e lomei a
dellher:lrao imlOedilll:uncllle dI: lllauuar, qut: hnnl 1\ 'qllllclr;'lo rio 5.0 Ilcgi­
nlCnlo de C:n':1I1aria no manrlo dos Capil[les lJelchior da 1107.a,e Ill'i!o proleges­
." a coul]Jallhin do' Capi lflo t;arcl'z, ll"lldu 01c1l'1ll ao ,1;10 par:\ ea li:;"r 05 que
llilo sogllisSl'1U : a parle junla tio mencionuclll C"pilão nelchior r laia o resl",
~l'\ldll n fino I n i!lill1i~lJ rctirado, som que a uusso força chegasse á elle, e scndo
uni,la 00 scu oorpo"lois se 11I·t'porava o inillli~o a de novo ul:lc~r-me com dez Es.
quulhiies de Cavallurill form,ul"s ClIl duas linhas. he nesle momenlo lJue receho
ol'llem pdo Cl\l'Ilnel Jouqn;m o\nlonio de Alell"ur para marchal' c'l111 minha Di­
liaão para a direiln,caso "slilesse (h'sembaraçado du initlllgo: mos Irei-lhe o esla­
(lo, em que me acllllva, I'c·pollduo.me ue ol'dem ue S. Ec niio dcs5e execuçül\ á
(Iila dNerminuçüo; e spudo 10:::0 n minha Infuutaria ameoçudo,pos ei fi Cal"al!uria
fi telaRnurdn do (jlfadrndo fUl'Inlldo dil minhn segundll Brigada de Infantaria. O
inimigo lellla rOlDpe-Io, mas l'spcrallclo-o a 20 p:155',S de di.lanciu, 111andn rUlC,'­
Ilw rogo, relil'olndo-se o inimi~o em dehundadll, 'aio Córa cio quadrado, e (lI'delh)
uu 5," Hc!timclllo de Cu\'"llaria o perscglliss~, indo "a\erosomcnlll o seoColl1mun­
dllnle n"lfrenle, e eu acompllnhando-o, pari! obrigaI' os soldallos ii corga, os quaos
s aChlll'llln r lilludos,e com pOllCa confiunga nns Ca\'allus por cUIlQlldos,poJS t'ralU
.iii duas horas da ta ..de : avisam-me,que li llil'ei,l,' do Exercilo se rclil'Ul'u,Dnus Es.
quadrões inimigos avançam olll'll o llIeu IlJnco direilo,como l1ur~ corlUI' 05."1\1:-
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cito Brasileiro n'aqnelle boletim da 1.>atalha, que fica transcripto
em a nola (e) a pagina t 27.

O proprio Alvear, tratando da nossa lnfanlaria na expo i.
ção já referida, que para refutar a mensagem do seo Governo dI)
14 ue Setembro de 1827, imprimia em Buenos A)'res, com
quan:o heasse-a de mil imposturas, não 6e pejando aló para
encarecer sees sllrviços, de, como já mostramos, diminuir para
6200 praças a verdadeira totaliuado do seo Exercito, exarada
em seos proprios mapas, reduplicando a elo Brasileil'o a dez mil;
não pÓJe todavia occullal' a pag., 11G a seguinte inconll'slavcl
verdade, pelo pasmo de que lIinda se achava possuido I I 1

li: En cuanto a la infantaria inimiga. no puede ser des'"
cc truida si no por olra infanteria, por lo quebrado, y cortado
l( dei pais, y es precIso dacir, en obsequio rIe la jl~slicia, que la
« infanteria inimiga está bien mand"da, por gefes exlrange1'oli
a (f) y europeos, y que hrJ mostrado tener una illslruciol1 'nllY
II brillante, y una serenidaá, que le '~ace !ton01' I

gimenlo da minba Cavallaria, raz o quadrado fogu, á VÓi do Commandanle do
Brigada da minha Divisdo Ião felizmenlc, que rcsu'tou ficarem tln 1.. Esqna­
dl'ão iuimigo 16 020 Ilomens a ca~'allo. e 02,· dcbaOllou. Principio o minha re­
liratlo o exemplo tia l' Uivi üo. lel'andl) a minha Infanlaria cm qna~rouo, com
os feridos no ccnll'o, parle da 4,' Bri~nda de Cnvalla ria em aliradores na rela­
guardd do quadrado. e o reslo em columna no frente, sendo en perseguido con~·

tanlemente pelo inimigo: enconlrO no caminho a maior porle da nos80 Arlilhllria
em disper8Üo, alguns CUI'I'Os de mllniçõe, ti Cavalhada, a 130\a.lo, que ludo Ic:vo
na minba freule, e guard1 ; diligencio arrisclldo, que para aclivo,la muilo coope·
rou o Tenenle Coronel Commondanle do 5.· Regimento de Cav~lIori.l, su len·
lando conllnuo fogo conlra meos perseguidores, qlle haliam incendiado o pa<to
sendo lodo o campo hUID vulcão. que eromos obrigadns o trilhar, menos o mi·
nho 8,' Bl'igada de Cavalloria, que desuqnei (Ior ordem de V. E'(, para a ~.'

eivi~ão.

8ójnnto á noile pude unir-me á V, E~., salvando qUAnto levo dilO, e fe'
cehendo cOllllisonja agradecimenlos de V, E't, em rrenlll de meo valrnles suh·
dilos. á quem oquellcs a~radecimenl(ls eram devidol. Descle o llrincillio ao rim
da acçüo os Chefe, Olliciaes, e pragas dOI eOrjlOS tlo meo com mando compor'
toram-se com tlenndollo valor, e todos mcrecrm a a llengiio .Ic V 8x,;\ quem
recnmml'lldo com especialidade os serviços d Tenenle COIonel do 5,0 npgi­
mpnlo de Cav"lIaria reli,l\le Neri de Oliveira, do meo Ajlldlllll~ de Orrlens I)

Tenente Claudio José dos !'innto~, e com CSlle,:illlidade n Tcnenle Curoncl Com'

I
mantlanlc do llnlalhilo 18 B('nlo .lo~é Lnm nha, rCL'!tlo com bata de rllzil na
perlla esqllrl'lla, cOII~el'\"ln<lo·se assim mesmo no comll.alul .10 sco Ilal:llhao
:olé que' dous tllas <lrpois rol possivel o s r regulnrmenh! ll'nlntlo.

Eu sinlo nflo lCL' m:ois rorrni, • mais snhet' mililar pa.'a bem ajlvlnl' á
V, E~, Upos guard~ n V, li • Illuilos annos. Campo \U <lc Fevel'e'll'o dc 1827.-
J11m. e Exm. 'I', MarqueI do Bnrb:oC'eua, Comlllandanll' cm Chore .10 Ii~cr·

cito - Jof,o Chrisostorno C:III:u\o, Commallllallle da 2," Diviilo.

(f) 1"01 parn nito nh,1ndonal' lolalmonle o embllslC', quc lIesle ll'eclto ill­
terealon o (;cnel'al Atl'eal' esla (·"pressão ! O El'cl'l:ih B,'nsllell'O conslava d
clllco Ilalalhôrs 'lo IlIranlarla, II sahrr hum de l\'lrall~",lros AII<'lllflo', <' qlW,
tl'O de [lril'llleil'o : o ,I' ,\111' lIil"', 'lu,' <'1"1 o 2i, "0'11 o 3:> C~,:> <I 1\1'01 ~lll'i,' os
rOl'm,1Vnm a t.'" ll,igarl.1,h· tnfantari.L,qtC lll'a li.. I,'" Oll'i'l;'o: O 13 I' '.:.

51)dc llahiullOS Cl'cl'rlambuo:lIlOs fonllavam .1 2," Briga!la, IlCl'tcllt'('lllc á 2, .•
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Quanto á Cavallaria não he somenlS o louvor, qUl) ca\)o"
Brasileira 110 eguinte trecho 00 boldim Ul 8ltalba de llula­
ingó, que ao dianle daremos por e'([8I1SO sub a nJta J., escriplo
pelo General Maneil!a. Cbefe do Eslatlo mai"r do Exercilo llo­
publtcün - eilo li Y a pe:ar del v 'vo ataque del primier cu·
«trpo, el inimi.'l? se dirigio á!: un mOfIJ (ormid!1ble sobre el
• tercero .• Un fJrle Canill1eO se hiz) sentir entonces en toda
« la linea. y e cJmbate se empiná por ambas partes con [macio
li dudJ y vive::a a la direcha, y a la izquierda. Las rargas ci~

«cabalteria {l~2ron npidas, biens sostenidas, y con alternados
C( SIlCCSOS.

As partes do AJuJanle General o Brigadeiro hoje Marechal
du Ex fcilo FranCIsco Jusé de fiouz~ Soares d'Anoréa, (g) do

nil i ão. O r.ommaudallle do 3. o de Caçadore;, c da 1. '" llrigada. o ])1 a"o
Co.'ond, hoje l.rechul de CampJ 'c'Jrllllldo 1\1000"1 AntoOlo Leit50 Bandeira,he
;,<loplivu,e ign<llmcnl" o são o Teueule Coroud Manocl Freire d'Andrade,rerido
gra.eull'ulc no combalc, c.,lão COllllnaUU<llIte do ~. o de CaradO(es, o Majol
J.lliL Mauoel de ,lc u' ora ~lilrechal refono:nlo, C:OUlIll,\lldanIJ iulerluo do 11.

27, o Corouel Command"nle do fialalhiio 13. e da ". '" Ilrigada. Jos!' Leitc l'a­
chrco. hojc llrigadt'iro. Quanto a br<llo Tenen[e COronel ll('uto José LamlJ­
Ilha, (;olll'lIaIHI.II,lc do iS. fcridu 1;lohem 110 com ])lllc, hc Pc. namhucauo, c
tuda n Ullbali,lade do 13, c i8. rar:: Bahianos c Pernambuchno ; e a do a. o
e 4. o eunsta"" dc 1·'lulIlinell'cs, c d'oulras Provincias. com alouns alloplil'05,
lJluiloq do quae, Que pertencido haviam ao dislillclo liat" Ihflo <lo Imperadur, e
ao 1. o de Caçador da Cnrte, Iid\'iaru feito tão~elU com 05 nahiano5 a Guerra
dI IndepenJencia. Logoo não tinhamos ncnhulU s6 Chefe g'lralll:eiro III ln.
fantaria, c uem na C,II·a lIari.. , sendo o SÚi not arei, qne .\ h'ear se lJ;;O pejas lJ
II!! soure aaus.' tão notoria, f,"tar á yerdddc \l'umJ l,eS,I, que cll" propriu as,
siliou ,

(gl o di:, 19 de lanlc dco·sl' onlelO o M,lI'echal llarão d Scrro Laq;o
l1"ra pri"cipl,Il' a UI mareb.. a nascer tiO Lua. U1 direlt lI'a ao (la;.o uo Ilo­
~,lrio. nlé !'It~ coconll"llo COlll o inilllirto. S 'niJo sll~h.·l1lndo pttlu 2.:: lll"i~ada Li­
l;l'ira du <:o:",u onllo II Corou 'I Urlllo G 'r drc·. X dia ~O li huma hor.. prin­
cipiamos ii 1l1al'chà Illvalldo a Clrllllaria Oi c'lVallos de res'Jna a dc'lra. c fi­
lcmo alto ao romper 110 uia ja 1"'0 imo, á (lo~içfoO do inimibo, c tlluc1arom'"e
os carallos. blo l'OIlCluhto Ill,lrt'h 11\10 al: hl1lua (l'CfUCna COllil1,'. cm rl'ente
da ([ual <lPP'U'CCCqUl alguma I'orra' do inimigo, qne priucipial',lln logo o IUO­
'CI··"C. avançando p:Il':I huma gor;;,lIlta c.paços". {(ue lhe oncohl'la (com os col­
li\las ([ue:l [orlU,IVam) a maior parl'l dos seos mu imc\ltos. r r"'"i<l u:l po.içflo
furlc, l' iull.lnll"e,,\'el. Lo~o {(\le ch~gamo' ao oito \'imu a. TI'OP'IS do >\t"I'C­
I'I1a1 Serro Largo, c a 2," Brigada Ligeira poslaJa' alem da banj I que .ep""..­
',I a c1.H1s posiçõc1, c em li.ol io OIU os aliradol'e' do inimigo. 1\0 IllCSUlU
1"IllJlU dllo·se ol'd '11\ ii Cnrallal'i,I da I.n DII'UIO p,'l'a ir p·l·sar a sonja elll hnm
)la'~O, que no~ ncou a direita. ~ alac~lI' o llliuligo ; a 1. ~ llri;a,la Li ,-piI a nlilr·
dl"" o 101l1al' posiç:,o ln nossa dil' 'ita c algulIlas ))('çus de Arlilharia fOl'am
snstcnlar a. manohr"s d'l 11o.·a C:l\'allal'ia. l'ouco devoi rompco o fogo c1 ..
lIns a Artilhari ... a ([LU' SI) .eguio a clIrg:1 d"dll pela :lo '" Brigada (lc Gavallaria,
quc lel'ou 10';0 o illhui.;o "lli a sua 2." Linha. 1'\e;tc tClllpO rcpal'.mtlu ell qDt'
o iuiu.illO .iuul:\ra [urp' n,l sno tlireil~, fui ao E~m. Sr. General em eh.:re a
I'enl~xio.lal·,qu· pr \archnclllc sel'iamos atacados vigor O'lUHHll(' pcln C8 lUCl'·
da,ao q.lt' r('>IJOlltlt-o-Jl\e H. !;\., qm' lü estaI., ii ~. Dirisfto. Fui pr'I cnit' pcs 0:01­
11I'~nlc o COllllllandnlll' dn 2.:1 Divisão. c 1'01lci pa!'a jllnto dc S. li:\. : qualldQ
che~lI i, vi a forl'~ do ~(arcd'al ~"I'I'O J.arlto ('ra (llella 1"l'lil'ada. e notaudo
isto ao E\1I1. ih'. l,elll'r.ll,rl'Sflu 1lll(·o-nll' qlll' lhe lillha 1I1andado pane de ,!ue
C. tala eu II 0< cal'allo~ C:1l1Ç.ldo • Pouco ,I,'poi. tinbindu para o lIIal. alto da
aUin.I, IllIe I[uIUlllO.; ('scollll(lo {lo I' po -ir;IO, c nào \l'lulo a 2,a Di"j '1\0 yor cs·
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Chefe do EslaJo maior, Marechal de Campo Guslavo n.
.Brown (IJ), e a' do General CGmm:lUdanle em Chefe dq

lar I'ocol crIa com o terrcno, eycnllo já moita 1l1'.01'dclU n3 l'elngual'lla, PlH:a­
1II11111('i-IIU' para o lalloda:!.- Dhlsito, e tive logo de\ollarpal'n o lado ,Ihell
1)01" CétUSa oe p,lrlillus inlloigas, que, luhanl da. n'laguilrdu, C ~1 p~uco~ pa~ o.,
ach<'l-Ille pl'U 11110 i, hUllllcsquadl'án d., Lan'elro luinal:;o, que IlIlha eullallo
IJela dlrella ; ,'ul"o de.cl ncolliuõl ell1 dil cilUl'a a hUlll3 IHllle do 4 ,o Iler,lulelllo
deCa,,,ll:ll'ia, que ii c.te leUlpojiniuh:l eUI l'('llradi' (\:, dirella. e.c n:ullia à
3 ou 4 peras COIllJl'lllU(l:uln' pelO Ajllllanl ~lal1tl, li cOll"n de 30 a 1:0 caçad 1'1'••
q;1C aiuda e -lil\ au, displ'r,os. ali! (j'l tlllir os ca\,adores, e, L?r~aodlJ-,e du, ido-o
1'01' hum momelllo, e O' Lnnet'II'os ('ram 1I0SS0S, ou do IUIIIUgO, I'C Olllllll'nd('.
:10 ~Iall-:L, que n;lo rompe sC o fo~o SCIU lel'lllo' a cel'l('za; ull!Jl'ceeo·se ali I 11111

ulllelal para os ir rceoulwcer, e I('IHIO lhe ellcs li S '"III'illlo, ([l1l':rl'am 1I0S'OS,
'ollou cou. a l'esposl,l; mas dUI ieloso, illllllctlialamcnl e eonhC:l't,o o cn aliO
COIII u l'ellnl;1O de hUlls E,quadl'áeo ele Clul'illéll'o' aos pl'iUll'il'Os,r t'ulão o Aju­
dunle i\Jallcl.hcsdirigio algull-tirog d,~ sua Al'lllhal'iu, 'llle os obrigou • r!J!i­
rada. j,slunoo já por 'lglllU lell'\ o aCaslacJo do (}nal'lcl (;cncl'ul, de~ 'I II colJinll
pllr,\ o ludo, em qlle os Caçadorl::! dJ I.a Divisão e:lal1.m ('III IlfOI"Cr;\O tia I:OS­
sa Cavall.lria, e ellcoulrando-lUe com o ~I', ~Iured:al IkoWIl, que \ loha ua tli­
relia, c nilo me dando uolicia (lO 'I', Geocl'ill"JI1 r.hrre, 100lCi a r 'qllcr'la, C lue
uni á S. ]~x. pela mCSllla occasião, Cril qne o Marechal Darão o Serro Larl;o
aeabou de worrel'. Pouco depoi' principioll I' no,su I'cll"al1:., e quando a" >
lJivioü,) jà esla'll uo I'el'ez tlu nO'sa primeira p si\,;lo opel'arillll cou:a dr dOIl:!
J!gqlladrõcs do in illligo sobre u rrLagnill'da da nossa )1o'i\';'o, gl'iluudn: 'ila I..
I'alria! - ao qoe lhes I'espondiil Lod,! a Dhi ';,o-V lia o Impcrador I COmel'Viln'
{]0-3C ii uossa lal'IIJlal'ln sem os alacal', em (IUlml,o hUIlI corpo, qll os hi:, aLacill'
(lo nuuco urlo ehegal'il ao seo Ingill' : o que srudo po,' cilcs pCl'cebido, fugil'iuu
:1 lodu" hlida, 'oe rOl'UIII unir a ('ousa de lI,iI houlCns de (; ",Ilal'ia, que '~­

lalilll1 nil nos>a rctaguarda. Ao lUesmo lelllpo, '''II que o inimigo se inlrodu­
7.10 pela (ltreil;o,c e..qu rda na It'lnltullllln do uosso cenlro, ou 1111(:1'1:1110 ela"
tluas Di I'hÕl'5, oulros cOl'flOS deJle fuI''' III elllprc:;illlos CII. 1I0S "OU h,11' a C:1I alh',·
da, (, ;,s ",II'1'('las dn lllul1iç'-'o.1' hilgagcl11 o que lizcr:,ul cOlllplpl:lll1cnl', C1Ce­
))~ullndo a'JucJlcs, que lhrs poderam fugir, ç('glliudo pari! S. (;:t1l1iel, cujo 1111­
mero ainlla SO' ignora, O II11UH'rO elo inimigo julgo·o ele dC'z wiJ hOlllcu,,­
J rnllci.co Jo.éde Souza Soares du Alldr"il, llrigddeil'o !;ugeuLci,o Ajud.. nlu
(,eJleral.

(h) 111m. e EXlll. Sr. - 0011 parlea V. E:t., qu.~ s:lhinrlo o ],xcrcilo
l1a madruJa«;o do dilt 20 do COI'l'('lllfl,rJa E~I~ncia de Anlollio I;rilllci"co, om
o (jIU de pJI'''t'gulr, e 01lSI,II', ClU" o illiOligo efr·clu3.so sua relir:nln 1ll'IO pilS o
do I\o~a";o. o ('l1conLr"l11os às () hOl'as dil ,,,anh:'l, hUl11a legon 11'u'a ('" do I".SO,
('lU posição 1I1ltiLo vilJllajosa, l' Indic.lIldo C/uerer llllpl'dir a marcha do JlOSSO
lixerci lo: ape1.ar que o Jo; xercilo csla la !'In pnrle pr 'I cuido Illll'a 'slc eneonLlo.
1Ii10 espemla COIll Ludo que o IlIill1lgo tivesse desle Intlo do lHo, todas as suas
forçag rellnld" .. Em qu"nLO ii Cal'allaria Illlldavn de cavallos para os que Ira­
7,Ia a de.ll''', o iniulÍgo Irl'e tempo (ledesLacar eolulul1a rorlrs pala os 1I0'SO:!
lIalleos, 1II0livo porque n03 vimos obrigado' a tornar h,III!:' II0si\:ilO quasi parai,
lei" ii UO inimigo, CID huma eo'tllha pl'rLo da eslrada Olll o lhncn rstjuertlo
([uasl apol,1(10 lia Illc'ma,c o mais do Ext'rtllo seguinrlo a eOllllgl1ra('''o 1'al'<' ci­
ma desl:\ coxilha. I' 'Ia proxilhitlado, rll1 que se aellill'lI o Jo:.~er 'iLo du 1"lmlgo,
c em eOI1<equcnciA de nao ler sido :.vi ado Ilcla gUilrlla :tV:lllÇ:'r1" quando .;"tll
11 t'ncolllrou, e eslando '01 dislancia de li 1'0 (II: bala, 11:'10 hOI",e ItHllpO par,~

fazer oulras di poslçõos, que 11;10 ro:~eJU alaca-lo no ca-o qne d '5 e 11 gal' para
bso; ou de nos dercl1dennos contra os seos alaques, alé conhecer o es Hlo,e uu­
IDcm de uas forçns.

A J1osi~'ao do 1I0. SO E't 'rcllo eslava separada do illimi~o por 11 llll1 llroflll1'
do \'a' lo, e corlada porluUla allga,Olt fosso Clutllo, qlle alllllilLla p, ssagenl
para:t Cal'allaria s6Ulcnlc '111 poucos lugar s, c com gnllldc: dUnculdad('s:
lieando assirll a 1I0ssa frenle seguI'a conlra t~ualqucl' illaque de forças de Ca·
,'aUuria, o meSlllO não succeeleo com o.nossos fiallcos, amhos ae essiveis li :1111'
f(ues de qnaesqncl' COI'0aS;e sóm nLe porque a coxllhn 1inha lima c le\'ilç;.O consi·
c11~l'a'cl no fiCO .ueio, impedia, (flll' n inin"ligo pot1c~sn faZI:1' ~wl'i~ itnprt'!ol:\;'io so­
lln' elll'~, i\a FIIJ1pusir'-'o, que Oinimigo n;,o linh' lOlla ~1I:1 furra ii', L" ladO I B
)lasso, se fez a l1wpo,jr;\O lle O al,IC"!' 10Jo, c para is~o o J::x:el'ciLo roi (llvirlid cm
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Exercito Imperial, l\Iarquez de Barbacena, dirigiuo ao Miais­
tario da Guerra, em data de 25 de Fe~ereiro de 1ts21,

duas linhas, d?s quacs a I,' Oirisão commandada pelo Brigadeiro Barreto,for­
/lIOU a primeira; (, a ~,' Oh; ão pelo llrigadciro Canada formou a cl;ouda: :l
:!.a Ohi5:'O foi po.la em IlIa1'c1l", (' qt'a i linha alravc' ado o Banbado â e.­
q lerda,e porlo da > trada,linha hnJLla di.laocia maiOI' a \encer que a l,' Oh'i­
lião,a qual se achou dcrrenled'hulll;' d"spa~ ageu para alraxcssar avalio, e per­
pendicular ao centro da posição do inimigo,quando e te se mostroU;com fOI'\=a5
tão superiores em oumero,que se julgou Olui prudente limihr o Exercito os ,'s­
forças a rt'pcllir o alaque que elle pode se leolar; paI' is~o a~, Dhisão
t re ordem para r gr s. UI' sobre a coxilha, e lomar po~içÃo. Percebcndo-se
(Iue o iolrol'o fazia disposições d' t'Q\ol"~ro flanco din~ito, o qtle deix"ya a
l' 'C,'.II', que elle H' im chega" a apoderar·s da' alluras na re tal;lIarda do
Exercito. foi re~olvido alac.1r aqnella força.qne elle já linha feUo pa:sar a san·
Aa do vai lo. e para isso o Origadeiro R:m eto reve ordem para dividir a Caval­
Jarla da t.a Oil'l ào em duas linhas, compostas a primeu'a do R giUlcnl<t qu,u'·
lo. e ES'inadr;io de Lallcl'iros Alkmães, cOffilllólndada pejo Coronel lJigucll'e­
r~ira, c do l\"gimeLllo de Luual'l'jo, cllllltUandado pelo Loronel José l\ctil i:lue .
A segund" linha composta do Rc imenlo priUleiro coul.maodado pdo ~Iajol'

Calmon, e o \;nte e quatro comlllaudado p '10 .Major JO:IO 'clcr;no, afim de
I'echaçar o inimigo. l't'udo.e obs nado por'fI) que duranle e·te pI'cparaUvo
o inimigo cOntinuava a c\pstltcar força para. ua esquerda. no que não podia ler
outro fiUl qne Ode lomar o ibllco direilo d' no so lixercito e suppoudo·s ,
como era natura!. ler por isso muito enfraqlle 'ido o ~eo ceolro. (Jauú.o-s(~

na sua Arti!haria, se m:l1Iclou ordcm ao Coronel Pil,l, Commalldanle da 3,a
lJrillada de (:"",,11:11 i", 'ol11[>osla do 6. lIellimento, Esqnadrões dn Dahia, (}
~c imenlo 20, para 'c po ·t;II' na rellgu rda 'o Oaneo direito par" oh en'ar o
mimigo, l' ;;Iaca·lo. lOIÇa qn ",pparcre se, i ixando esla dispo.lção ponca pro­
bahllldade. que l'1Ic chegass a rellit.ar SCO projecto. I'ara 'upporlar o ataquei
de CavaHaria, s> põz "DI marcha a " Brigldlt de lniallt ria c nposta dos Ba­
talhões 3.• e 27 comrnaudados pelo Coronel I.cilio ,c 'Ia pPqucn:l força I'cnceo
todos os ob~taeulo<, al·ltnçaodo na melhor Grdem, s<'mlo repelld., 'ezes amea­
çada eOIllCal"/;a fie Caralla"j .. , e sofrendo hlun vi i~simo fogo de Arlilbaria e
InranLari:l, causando grande Ilerd~ ao iJlimigo 1'01' tna hem dirigida. dcscar­
gas d., fu~i1;11"ia, om que recebeo a' c..rg:ls do ioilTli~o, mat~ndo·lhc mlulos
dc seos 1I)('lbor<'5 OUldae~. A 110. 8:1 Canllari. cllt'galldo ao oulro lado do ~al­

lo, cal"!'e' ou :1 Cavallilrla illimi~a fa .. ado-lho lIIuHo estrago. alguns prisionei.
1'0 , c obrigaudo a l'CrUllial'-se de ba. x do ro o de sua Arlilharia: e 'Ia pequ •
na forra lei ia conllnuado a "v;luç"r. so o Exercilo imperi"l lives for~as para
reforçar, o cm lal caso n'lo tlcaria Iluvld sa 1Y.>r hum momento a victoria do
lileel'eilo de S. M, T c a derrota completa do inimigo, O máo estado das bes·
las do nossa ArUlhal'Ía não pcrm lIia r:t7.cr maior uso desta arm.: LOas deve­
se notar que o Ten('nto !\fa1let Commaud.nl<J de dua' peças de Artilhari'l, qun
prolegia o alnque t1lll.ft Dlvisiio,liescRlpcahou, c81l111ecedid'l "clevidade, e hoa
eillcaei:, cle til'os, o co d \er.

Tendo-me achado "tI",'i mpre com a I.' Dlris~o, não IloS'o informal'
com exaelidão l'e(Hivamcnl ás mais Tropas de quc se cOlllpunl1a o E. ercito.
não deixando por isso do .ereditar, que todos Iheram igualmente seo derCl',
conrormo consta das partc de seos Comrnandllnlcs. A 1.A Dhi.'lo tendo vol­
lado a oecupar SUA l.a posição, sem a lDenor ,Itcfficuldade, e acbaudo-se inutil
conlinuar hum comlHIle, quo IlCIUllttna probAhilldade olfcrceia de hom resul­
tado. sendo o lngar f:lllo d'.,gua, e e '[anflo oS)la ·tos ardendo em chamrnas: o
Uxercilo fez sua rclirada nA llirecçll.o, que prol.ll llia maiores I'anlagens para.
ulteriore mo\ im 'nlos, Ser" diOl"ultos'l de <ii li nl(uir. ') particuhu'i ar "
cOllducla indiyltlual d cada hum dos Olllciacs, melhor do que consla d:ls par­
tes do Sr•• COlDll1aUdallles tia Oi\'i ãu, e Brigalla, poi~ todos parliclpararn do
ataque sohre a f"enlo e direila.fa7Cudo cada qual o seo dercr, A perda do nos­
ia Exercito foi pouco oll'idpravcl; COOl ludo tem cresei<lo a maior num~ro
Delas radiga~ da ma,'eha; o llUO ~ómenlc e pode altrihuÍl' ao calor da estaç:.ro.
l'pla f'llla lotaI do carrclas callazes de l1'allspOt'lal' fcridos, fOl'am doi:'Cados ai·
guns sollro o campo Olll poder do iuimi~o: \l1l1'l peça de Arlilharill.qu~ ficou em
po([er do inimigo tCl'C Sl'gnndo consla lIu.na roda qucbrada, sem lUelOS de ser
coucertada, o 1\1;\0 estado oa, b('sla~,'lue P 1X,1\';IlU a Arlilharia,fez que algwl~
('al'l'Os, c rOI~aS 1'O'>co1 jgl1:tlmcnlo al>audOU:tctos. A d sordclU, c perda de ha·

18
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addicionada por oulra de 28 do mesmo maz. ( i ) confronlada.
com as confissões referidas do proprio adversario, jamais pode-

gagens, e cavalhada foi occasionada ~egundo consta, logo ao principio do
alaque por alguns fugitivo, pelos peões. e guardas ~ quem foram entregues,
Acampamenlo em S. Sepe, 29 de Fe~ereiro de 1827. - IIhu. e E.\Ill. til'. Mar­
.,uez de Barbacena, Tenente General e Commandanle do "El.el cito do -ul.­
G. H. Brown, Mar!lchal de Campo, qlCfe do ESlado mai~r.

(i) 111m. c ixm. Sr. - No dia 20 do corrente, encontreI o iniJnigo n:15
"fisinbancils dp Passo do Rosario, pela~6 horas di! ma1Jh~, c desde logo cOOleçou
o fogo. O· I\larecbjll Ua"ão do Serro ~argo,faziaa ,-anguarda com !>uma Brigada
de 560 homcns por elle escolhido, e segundo Slla exprcss'lo, lodos de fazer
pé. Longe porém de fazer pe, ou a meuor I esislcncia á qualro l:squadrões ini­
migos, fugiram sem dar hum tiro, ou tirar pelas espadils, e em tal debandada,
que causaram alguma desordem no quinto Regimento, destiJlado a sustcnla­
los, leriaQl cahido ohre o qlH.drado dosllatalhõe iS ei8, se nào fizessem fogo
spbre elles. Alguns de,les liros malaram ao Marechal. Esta desordenl expondo
a Divisão do B1'igadçiro Call1ldo a ser Jlanqueada, obrigou o rcferido llriSiI'
deiro a occupar-se em repcllir, COIlIO fez. os rcpelidos :tlaqucs do inimigo por
este lado, dpixancto [.;01' i o dc cooperar com a i.O Divisüo, onde a "icloria
duas ezcs se declarou a nosso favor, was ilonde lãobcOl tivemos a desgraça
de '-CI' arrccuar o l\egimcnlo n. ~~ ; eutrctanto quc o inimigo por sna superio­
ridadcll\ln1crica, não.ó malldava reforço á todos os ponlos alacados, mas des­
tacava Esquad1'õe , qllC no flanqueavam pela dil'eita c esqucrda,lançando fogo
nos campos ao mesmo tcmpo. Os lauceiros do ruguay I (;ual'ani ) c os Con­
dnclorcs lãOpClIl se portaram mal,lanl'audo-se SOb1'O 35 nossas bagagens, que
roubaram. -

Com laCs acontecimelllos, com as Tropas fil ligal1as, com seis horas dc coo­
t:nuado fogo, e o inimigo dl~pondp cercar'llos, forçoso foi l'clir:u'·lllc, poslo
que alli en"lo livcssilOOS ,"cncido CUI lodos os alaques feilo~, ou recebidos. Os
cinco Balalljões fizeram DlOdlgios de valor, â e\lcs se deve a rf'speil<lvcl aLli­
tude. qne o Elrc,'cilo pode conscrvar na "etirada: CII Ó perdi llluna pera de
Artilharia por causa do' conduclorlls, e 242 homens enlrt' morlos e prisiollel­
1'05. U nUOlcro dos exu':l\'iados Ile maior, mas deixci Esquadrões dc Ca,'allarlll
para os rcceber na garupa, o as im sc "ão reuni ndo. Estando com a Cavallaria
mal monlarla, e com a lnf:lIllaria C:lIlçadissill1a, procuro algum ponlo mcnos
expo!oi.o, elO que po sa l' cobel' os soceorros indi. pCllsaveis de calçado. farda­
mento, lOuniçôes de guerra, e l!:av:tllos ; quanlo á mim 56 pode s!'r o Passo de
S. Lourenço, em Jaçuhy ; a pJ II raJid:1 de dos OUlci:ws fOi de opiniilo, quc S,tiepé
era prcferilel por 1':111 :t do 'uslenlo da senle, e dOS cavall05, concluindo JlO­
rém todos quc nós deviam os occupar o Passo de S. Lourenço, logo que o inl­
mibo : 1'ançassc. Ora. estando o inimil(O unicamente distante dc b man:has.
ç deveU/lo a passagem do Rio Jacut.y occupar-llos hum, ou dous dias. veIO a
ser Dl:lUifcsla ,'unlrallic\,ào dcmOl ar-se cu. S. Sepé. I\ecehendo em Icmpo os
50eeol'1'OS d!l que plçciso, espero !irar-me da luta. J.lião dcvo I)l1liLlir o quanto
brilharam Da acçflo os Rl'giruenlos do Ca,-alJ;1l i:1 de Lunarejo. c 20, aesirn
como hllma parle da 13ril:ada d" C:oronel Dento Gonçalves. Na l'claçào juntll
achará V. Ex. o numerl) dos mprtos, fcr·idls, c prisioneiros. Em outro 011kio
(Iarei couta á 'V. Ex. dos olIlci"cs, que' m"is sc distinguiram, porqnc 5npposlo
tivessem os de abandonar p campo da batalha; os hcroes, quc tanto se ilJ ustra­
ram duranle O!lZe !lOras de comh:tlc, \'illlc c qualro dn lllat,,.ba scm descanço.
" quarenla e 0110 scm comer-, SflO, na minha opinião, lão rlil;llos da" 1'>0<lS
t:nças de • M. L, como se aos ,nos esforços tivesse acompanhado :i, lclorla.
Dcos guarde a V. Ex. Vaeacahy,25 de Fevereiro dc i827. - llJm. Exm. I'.

, Çondo dc Lages - Marquez de nar1laeena.

R'.ELAÇÃO GERAL DOS MORTOS, FERIDOS, n:PRI 'lONII1\OS.

Marechal de Campo.
Miljl)l't's
t:irurgiflO moI'
C~pllàes

1
2
I

~
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ráõ parecer exageradas; ioda ao mais emperrado sequaz da
icepticismo.

Tellenles
!!fel e.
Inferiores
Cabos e oldados

Tolal

T~.enles Coroneis
Ajudante
C,tpilfl S

TCl1entes
Alfl'rl's
1n leriores
Cabos e Soldados

Tolal

Cirnq;ióes mÓl'os
CapiWcs
lllfcJ'lorc'S
Ca hos e So ldados

1'1STIIII.

JIl\TSIQ;-lEIIlOS.

li.
1
1
3
1
!õ
li

7-1

~,
2

61

Total 7i

l\EJ.AÇAÕ NOlllNAT. DO QFFlGTAllS MORTO, FERIDOS, E PRISIONEIl\OS
A ~O DE FEVU\Ell\O DE 1527.

~(OnTO ,

O-Jllarechal'de Campo, Barilo de Serro Largo.
lIfajor do 4.0 de Caçadores. lento José Galamba.
:Major COlllmanllanle do 24 de Cuvallada, de segunda linha, João SeTe-

rino de A\)I'eo.
Capitão lia 4,0 de Caçadores, Anlonio Jos~ Ferreira.
Capilão do dito Ilatalhão, Joilo Querino de Vascollcellos.
Capi Iflo UO l,o Regimento de Ca\'allaria, João Anlonio dos Reh.
tapitão do 5,0 de Cavallaria, Anlonio Pedro d'Aze,'edo Soutomaior.
Tenente do l.o Ilegirnento de Cavallaria, Amador de Lemos.
Quarlel Mestre do dito Regimenlo, Joaquim Plaeido Nogueira.
Alferes do dito l\egimento, José Franeis\'o deMello.
Alferes do Regimento de Ltmarejo. Pollcm'po Joso! Marlim.
Alferes do Batalhão n. 27, Oppcrubergs.
Cirurgião Ajnd,lUte. Antonio Pcreira ferreira, do 1 •• Regimento dI!

Uavallal'ia.

nnlDOs.

Tennta Coronel Commandante do Batallláo 18 de caçadores Bento Jo­
.é Lamenha,

Teneu te Coronel Commandante do lI,o Batalhão de ca çadorel, bIanoel
Freirc ue Andrade.

Tenenle toronet ele Regimento de Serro Largo, Albano de Oliveira
llueno.

Capitão do.s.o Batalhão de caçadores, Antonio Luit de Lemos.
Capitão do Rcgimento de Lunal'ejo Ignacio Rodrigues das Chagas.
CapltflO adelido a LUllarejo José Ilaria Bueno,
'ren nto do ~.o nat:llhiio de caçadores Ignaeio .José de MOl'aes.
Quartel Mcslrc do lUlo J3:llalMo l\QllcriQ JOS~ da Silya.
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A perds do inimigo, s~ dessem os inteiro credilo ao dito
boletim do seo Exercito, fôra de quinhentos homens morlos, e
feridos; mas ella quiça excedeo a mil e seiscentos, incluídos
os dous Chefes de tanta Domeada entre elles, e já conde­
corados pelo Go'iern de Bolivia, por actos de grande bravura;
e este n03SO computo parece ler o cunho da exactidão, combi.
nando~se a totalidade de 10;m5~7 praças do mapa anterior a
acção,exarado a lJag.122,com a de . 847 do p02terior, datado
de Bagé a 22 d' Allril se _ninle,o qual vê-se a pag.124. O prejuizo
do Exercito Brasileiro foi de cento seLenta mortos no oombale,in·

Tenenle do 4,0 Regimrnlo rle c'anllaria !l:nacin Jo~é de Ba<los.
",' Tenenle <Ie Artilharia João Porluguez Pereira,licou no calOpO .
.AJrerc do 1••0 Galalbão de cara dores, Joaquim Anto.. io \enancio,dito.
Alferes do 1.0 Regimenlo de Ca\'nllaria, 'fllomar. Joaquim Gonlfls.
Alfere do Hegimenlo de J.unarejo Daniel ~os' de1.illla.
Alferes de Guerrilhas Sahallor Lope

COI'õTU o .

llarcohal Browu -Ievemenle conluso,

J'RISIO EIROS.

o Capilão de Artilharia Manoel de Olua Brito Corr~a Caldas.

IIIm. e Exm. Sr. - Tenllo no meo Omcio de 25 do eorrenle dado contaá
V. Ex. da ae{:[lo do (fia 20 elO geral, compro me agora pilrlicularl.llr o no­
incs dos OlJiciaes, que mai ~c lIhlingniram. O combale começou pela noss"
direita, e o Briga dei 10 Uarrelo á le.ta da 2,' I3rigada de Ca,'allari.. composla
dos Regimenlos •.0 e Lunarejo, fez a mais brilhanle carga sobre o inimigo;
e por Iluas "cloS poz cm derrola qllaulo se lhe Oppoz. O Rrgn:c.enlo de Luno­
Tejo ComlDaudado pelo Tenenh, Loroncl José llollrigucs, leve a Illellt I' parla
neslcs :llaques. ll]Jrimeil'a llrlgada de Infanlaria eompo la dos l3alalhões 3,-l,
It 27, fC1, a bayouela calada relirar-se a primeira linha inimiga, c quando foi
carregada por mui numcrosa C~val1al ia, relirOl1'~e formaollo em quadrado
por Balalhões, cau andoo maior estrago nos Lanceiro' iuimigo~. A 13riRadtl
era com mandada pelo Coronel Leilào, qne foi obrigado a encarregar-se lãobcUl
do commauclo immcdiato 1I0 13a~lll1ão li ,0, eID consequcncia de ler falloei'lo
o Major. e dou. Capililes, e de reLJrar-se ferido o T ucule Coronel Freirc, quan­
do a perdade sangu'! já Jlll' uão penuilla eonlinuar no eambalc. Uuas "ezes
tel'e csla Divisão ganho a \'Ícloria, mas o inimigo di.punho d' IlllU1CrO as for­
ças, e cu não podia acudi, com a 2,' Dil"isão, pela debaudada do Mareeh.11 do
::;erro Largo.

A2.• Di\'isão liiobem fcr. seo elever, e mereceu mui particular dislincriio
o Troenle F"liplle Nery, e Lamenha ; o primeiro porque ndo abandonado
pelo~ seos solllados, conseguio por sCorços, e riseo cslraonlinal'io, 1e\'u·los á
carga: c o segundo porqul! sendo Cerillo no principio da tlCçflo, conlin 1011 alé
o fim. com a maIor presença dll espiri lo, e guaplee. O llrigadc'il'o Call<ldo,
Commnndaule da Divi~fto prceneheo a Illiuha espceLnc:'to, c moslrou-se G ne­
Tal h<lhil duranlll a l'elinlfln. O Ajullaule e Quarlol Me,;lI'e GCllend, e o COI'O­
Itel AJencaslrc foram inseparavcis de mim duranle a acçitO, c desempcnharam
com exaelidão, c acerlo lodas ás ordens no meio de hum chu\'ciro de halla , e
.homtas. OMal'eehal Browo lel'e hum eavallo morto, e foi ICle01cnte conlu~o

de umu bala de tUo.quelal'ia. So faço meuçüo dos Officiaes Genel'aes e Supe'
riores alé Tenente Coronel inclusÍle, porque desl posto para hai. o, cslou all­
thol1sado aprOII1o..\"er os qne mcrrcern. Em consequellcla do exposlo, c das rc­
commcndaçõ '," dos Comlllalldanles deDivl Íle., fIZ a l'cluçfto inelusa para " ~
Ex. obler de S. M. l, a rerolJnel'açfto, (lue lhe pareccr justa. Doos guarelc a
". l':f. J'as$o ele S. ,'ep'J, 28 d F'evereiro de 1827,- illm. e E;l.lIJ. Sr. Conde tlll
Lagcs - ;Marquez de llarhacena.
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closive o Marechal Abreo, e treze Omciaes ; e de uoventa e dOll~

feridos, inclusive qualorze Oficiaes, havendo tãolJem bum cou­
tuso : houve poucos prisionciros, cm cujo numero contou-se
hum Capitão C,aldas d'Arlilharia. e alguns extraviados, o que
tudo fez subir a perJa a 334 praças.

P TULO I I.

Separados os helligerantes, depois da onze horas de com·
bate, vinle e quatro de marchas sem descanço, e quarenta e oi­
to som comer, trilhou, como já referimos, o nosso Exercito
para Caceqlli, onde I;ivaquiou, tendo feito a marcha sempre for­
mado, pausadamente, e na melhor ordem, pejo que o inimigo
não ousou seguir·lbe o encalço n'esse, ou nos seguintes dias
immedlatos, acastellando·se O General em Chefe Alvear, como
lê·se na conclu. ão do seo boletim, na evasi va de que para isso
não havia cavallos, pois que os inutiJisára a prolongada Batalha,
que se tinha daQo ; e isto mesmo fa~, que lhe exprimam om dif­
ferenles ollicios, todos os Chefes dos Corpos, á quem consul­
tCIU elle General, que tàobem retirou-se do campo, hum ponco
mais tardo; porem 110 mesmo dia. com as suas forças para alem
do nio Sonta Maria. Os morlos jazeram no lugar da poleja, 6

poucos escaparam ao VOl'nz incendio para terem sepultura nos
seguinte- dias- Ficou por tanto o campo da l3attllba unica.
mente entregue ao incendio, aos mortos, 6 á huma poça Ilossa.
cujo reparo 56 ha"ia quebrado.

Não lendo havido em resulla da Batalha, do jã menciollado
dia 20 de Fevereiro de 1327, homa victoria imporlante. decisi­
vo, e compl ta, com V3lltagens,e grandes resultados para os Ar·
gentinos; resulta aquella que por demais almejãram ; não sendo
preciso que. poro salvar·so, o Exercito Brasileiro recorresse a
capitulação, I) pelo conlrario sendo rohovida por este a Artilba­
ria, que o Gontll'al Alvear, anles de finda a acção, e qnando in­
da no campo, o seo Exercito se dosputava com a 2." Divisão,
mais que heroica na retirada, communicou ao seo Governo ha­
ver aprehAndi o ; e sendo finalmentü a nossa perda pela metade,
ali inda menos no possoal ; foi por tudo accusado o dito Alve­
aI', na mensagem úo Governo Argentino á Salla dos Represen­
tantes, d'ondo procedeo perlendor el/e. em trance tal. por meio
da exposição, que fez imprimir, atabucar quanlos não estavam
cm dia çom os acconleciUlcnlos" ó daguerrotypando.os fal­
sa, c injuslamente, a seo gaito ; eis por que ainda não se pe~
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jlilu de sustentar a p3g 15 da dita exposição, que a Arlilbuis,
parqne, bandeiras, bag3gem, e carros do inimigo ficaram em 580

poder; accrescentando emphaticamente a pag 37 e 39. que ()
lriumpho para alie fóra tlecisivo I Astuciai taes não valeram a
eximi~lo de Bel' mantlatlo á bum Conselho de Guerra, onde com
lotla razão deveria recabir sobre aquelle <ienera1 justissima pu­
nição, quer por tantas vrz!}s faltar á verdade; quer pelo inqulI­
Jificavel proceu\Jr tle á frente de mais de oito mil homens, que
-lhe restaram, depois tia batalha, e querendo se aLlribuir a vic­
toria, não conseguil' tolher, como Vencedor, que boma Divisão.
então apenas de 1200 combatentes, se retirasse,conduzindo com
sigo os feridos, e a Artilharia retomada, carros de munições &
& I ! E ie os Brasile:ros não tomaram aos Arge:ttinos bagagem,
e carros foi justamente por que estes não linham esses objectos
no campo da batalha, por haverem com anteccdoncia tudo posto
em salva guardl.l,alem do Rio Sanla l\1al'ia.E ainda nos alcunham
de covardes '/ E ainda se assoalba. que perdemos a victoria?? I 1
He mui ~rande despeJo, e impudencia tios 'forres. e outros que­
jandos, Lêd9. Ó Brasileiros, meOli caros Patrícios, o boletim do
Exercito Republicano (j), no dia da batalha, redigido pelo Go-

COPIA FIEL DO BOLETm no EXERCITO REPuBLICA O, EXTRAHIDA DE
H lIA COPIA AUTHENTlCA TiRADA no OlUGI AL EM IlUE OS-AYRES,
SOURE A BATALHA DO DIA ~o DE FlWERIWtO DE .817, A:SIG-NADU
PELO GEl ERAL AlANr.rLLA, CffEFE rxrmlh O DO E:nAu ;\lAlOR ~E­

NERAL.

UI Batalla dI' Huzaiagõ. - E1 20, el 01 ,Hsom~la sohre el ol'izonte, cuan­
do ~e encontraron los Ejercllo< cOI1Icndentc~. El imperial, qu igaoraba lá
Dlllrcha dei Republicano ful! sOI'prehendidn 11 su vi ta. morehnndll por Ali dan­
co Izqalerdo aI paso de -anta ~[aria, donde creiá cncontra-lo camp~dO, Entoa­
cr:1 el Gral en Gefc proelamb a los cuerpo,; d'!l Ejereito com la vchel1leueia .
de 8US lleatimc':ltos ,mimados por la grall '0IelUnld:1l1 de allllel dia, r destino
el Gral Lavallep para que con los vallentcli dei pdmlpr enerpo Ctl "gase, sa­
ble en mano, sobl'e la Izqulerda do enclUlgo 11ara ellvolvela, y desvaralala.
La dlvlslon Zurrialegui, compile_la de los reglm\enlo_ 8 r .&, lancerolô, man­
dados poreI bizarro Coronel Olavarria, y dei escuadron de coracaros COD Stl
bravo Commandanlc Medill~. iba en segunda llnca p~ra Sll lener c I ataque dei
prlmler cuerpo, EiS, alas ordenes deI Gral SoleI' se rOl'mG sohrc una_ allurl\~,

ql1e se IlgJb,1D a la posicioD deI prlmier: las div\sioocs llranclzen, r Par. del~,

quedaron en re~erva, un fiou li relaguardia cnlrc el1, y a., y la divisioll dcl
bravo Coronel Lavalle rm! destlnatl;l ala izqlücl'd~ dc este,

En tal (Jisposicíon, y a pezar del vivo ataque deZ primier
c1U!rpo.el enernigo se dirigio de lJn m?tlo fonnidable sobre el ter·
cero : tres hatallones, entre ellos el áe A'lemrmes, s!Jsteni dos por
doJ mil cahallos. y seis piezas, eram los que iban sobre él, Un
fu.rte canoneo se hizo sentir entol1ces m toáa la linea, y el
combate se empinó pO?' ambas partes con tenacitlad, y viveza,
a la áireclla, y a la izquip,rda. Las cargas ie caballeria {ueron
rapidas, bien sCJstenida., y €on alfernaáos sucesos..
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urraI MancilJa, seo Chefe tlo Eslado maior; lâJe, que ~lIe mni·
lo vos bade esclarecer, e 80 mesmo lempo, eochcr·' Oi ohll do

Enlre t:lnto el Coronel Lavalle COIlSU division habia an-olJado por la iz­
qllierda toda la cab?lleria, que si hallaha a su frente, (4) sableandot~, 'J arro­
jando·la á legua y media dei campo de batóslha.

Apozar áe este suceso hrillante, la acion no estuba decídi.
da : las {uerzas principal.s del enemigo cargaban sobre 1w.stra
átrecha,y ,Z centro, y ell tales circunstancias rue necesar'o od~!~r
solo en reserva el 3 áe Caballeria, y hcchnr mana de las d.VlSlO·

71er Paz, e Branázen. Esta ruerza en acion, ya el todo áe
cunhos Ejercitos estaba empenaáo cn cQmbate : ent071ces el int:e.
piáo Coronel B,'andzen desUn/ldo a "omp,r una fuerza de w­
(a ri taria , quedó gloriosamente en el rompo de batarla.

m hatallon 5 dei mando deI Coronel Olatabal, habi:l rolo sns fuegos;. 01 ::l
dei Coronel Alegre atacado por nua fuena de cahalleri~ que traia 11 5U freu­
te los lauceros Allemane , los allloa,õ. y oblegõ o alHIIldOn8r c\ calDpO. Elco­
rouel Qli\era con la divi ion de lIIaldouado,y e\ 1 de CabaUe'·ia. acucbillaroll
,e,la fuerza en 5U retirada y filé di per a y puesia fuera de eooll:ale. o

En la derecha se dispulaban la gloria los r.oromandanlesGome70 y )JcdlD~ :
eargaron nna collll11l1a Ülcrle de CaballCloia, la acuchilaroll, YohlJgaroo are·
fugi"r-sc haja lo fuegos de uu batallon. que e.la]':l pa ....pclado li.: ullas "rbo·
les. EI ardor de 105 Geres lh'õ basta alli la t.ropa, ql\e nn fuego abrazador
hi>.o retroceder algum lanto : 1:1 U1tlZa de Caballeria se laucõ cntooce sobre
dIos en ll1 instante: cl regilDiento 16 reeibiõ orden d,) sosleul'r a us compa­
neros de arl11as: los co ..~('cros y dragones oecoJTil'ron Jlor dereeha, y Í70­

quierlla, ponicndo-~ea IUS naueos ; y los bravos lallceros waniobrando como eu
un dio de parada, sobre nn campo cubierlo ya de cadaveres, carg~roD. rompie·
Ton el enemi{;o, !o 11Incearoo Ypprsiguil'ron hasta una bt.leria di' tres piezas, que

tambien tomnrou. BI Regimieulo 8 sosteuf» isto carga; fue deci iva. EI Corouel
Oluvarria sosleuio en ella la repulacion, que adquirió en Juoiu, l' Ayacucl.lO.

La Caballeria cUP/Diga, por el centro, lIabla sido obligada á ceder terreno,
sij1;ui ndo su infaulerin, p"rl;Cjruida por nueslros CUi'lro~ batallones; tre~ posi.
ciones intentõ tomar, y rné arrojado ai instante de todns. Los Grales SoleI', La­
valida, y Laguna, 1'01' el aelertú oe u (\isposieioues, y por su bravura cn esla

jornatla, se han cubierto de \lna gloria imwortal. BI Curonel Paz, ala eabcza de
lU divisioll, desl'Ue5 de haber prestado sen'icios destinguidos desde el principio
de la bUlullu, dio la ultima carga a lo Cabatleria dei euemillO, qne se I'reseutuva
5~bre el caJllpo, y obligõ ai I:jercil(, Imperial ti precipitar EU retirado.

El Coronrl Zuãrte ecn ~u rpgimieuto de arli:Jrria Iigero, ha D,erecido Ins
elogias no sole dei Gral em Gefe, siu6 de todo eJ Ejc'rcito Republieono ; lu sere­
lllllad de los urlillerús, y el ncicrtu de sus Iluenterias ha sido el terrur deI cue­
lIligo; todos los Gl'fes de e.,te euerpo. y los eapilUne5 CilHavcrl, An'ngreiu, '1
}'iran, se hau t1bling\lidu de \ln modo espGciJI.

Los Corouele. Oluzabal, Oribe, Cunon, y Correa, y los Commandanll'S Od·
lJe, Areuas,~' Medina dei 4, lIan sostenido la reputacíon bicn adquirida ell

uloros bata lias, igualmente que el segundo Gcfedel E til. Coronel \;ewes, Los
ilJudanle~ dei Gral PU Gere, tum 'oe pondido salisfactorirmeule a ln ronfiRnzn,
llue se dcpositú eu ellos ; el cuerpo de eugenieros eon su Cnmlllaudonte hollé
~e lia desempenado tle igual modo.

EI Ejercito enemigo abJndonú ai fiu el campo de batalla, desando sobre .H
1,200 c~doaYer.es, entre cllos vario' gefes y offich.les, y el Gnol Abreu, gran IIlIme·
r? de IlrISIOn,~u'~~, y arauamento, todo su porque, J bal:ages, dos handelra., 10
plezas (2) de arlllleno, )0 la iwprcntJ, san lroreos dei Ejorcito. Su llelJid.. ~-

(I) SeriJm os Paisanos do Bariio de Serro Largo? I'lIrqnc CHIlros lião fMUm,
l:l) Pu, assim mentilo, e não opprcscul~·liu, resl,ullUCO ii Conselho de ló"lrr!;l

e General cm Chefe Alresr,
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nobre orgulho; emhora fosse escl'Ípto coln II possivel subtileza
adequada á seos fins, delle se vê,sem a meMr contrndicçcio, que
todos os corpos mencionados em o mapa ,que damos á pug. 122,
acharam.se no memoravel combate; e que por tanto não s6
elie he exactissimo, como exactissimo o numoro de deI mil e
tantos comba lentes.

N'aquelle dito dia oa acção, reliraram-se os lmperiaes até
Cacequi, tendo os Republicanos Iransposto o Sanla Maria: cada
}lUm d'alli em dianle marchou para onde lhe aprouve, Bem es­
torvo, e sem que bum perseguisse o oulro, quer no dia da Bata­
lha. qual' nos immedialos, como assíduo, e allanado faria qual.
quer vencedor; e finalmenle o Exel'c'to Brasileiro, em Illarcbas
ordinal'Ías, foi acampar tranquilo 00 Passo ue S. Lourenço sobrc
o Jacuby, ficando a Infanlaria. e Artilharia (l'umu margem ao
mando do General Callado, e a Cavallaria na outra ao mando
do Gelleral Barrelo.

canza a cerca de 500 hombres,entre herjdo~, y mucl't09, (3) liendo' de oôtei el
Commundante Bizary del segaudo Heg~micnto.

Todos los Gefes, Ofliciales, y tmpa sc han desempenado con el ,alor que siem­
pre ha distinguidu a los 50ldaclos argeutinos, y ell consemcnciu el Gral en Gefo.l
les ha dirigido I.. proclama siguiente.

( Segue-se II copia da proclalUuçllo, que deixamos de cOllia.', por inulil, u~

proposito de qne nos OCCllPUnlOS.)
Unu grau partc de la Caballeria siguib en pel'secucion dei enemigo basta

mediu noche: cI resto dei Ejercito campb sobre unlls lsl\ltllS inlllletl ia tas II
Caciqui. Las caballadils uel Ejercito Republicano extenuadas en las ultimas mur­
chaS forzntlas, pOl' un iamenso arenul, cI'onde apenas se oncontraba algum pos­
to, (4) estalJan demasiado fatigadas, 1 el ellemigo debio á esto el no haber sido
acabado, y poder segnir Sll retirada,

EI 21 marchó el Ejercito Rellllblicano en directon de Cacil1ue: nrins par­
tidas fuertes recorrian el c.mpo, yel Coronel Paz, con una t1ivi~ion, fue des­
tinado á seguir sollre el cnemiao. Sus 50ldados Alemancs de infanteria comonr.a·
Ton á preSenLar-5e ai Gral ell Gere, y hasta el 25, qlle marchó el Ejercito purll
S. Gabriel, se contahall 140 de ellos en las filas Hepulllicanas. Vario 9 vieinos,
que hubion abandonado el cncmigo, se presentaron Lambieo, )' los Officiales,
Don fl'ancisco Rocha, y su bijo, los alferez Machado, GeroniOlo, y A.raujo, que
olIl'ccieroll sus servicios pura contribuir a que se formase una Rellublica de este
Contincnte. '

• EI 26 el enemigo segnia su retirada: el Ejercito RepublicaM enlrO En S. Ga­
briel, y se situó so1lI'c Bacacuhy, que corre por la falda rlc la colina eu que él
se halla, y tomb deI cnemigo uoa gran parte de las llIochilas, que bavju allando­
Dado, (5) muchus equipo~es, y UII repueHo completo de ItIlluicionr.s, y petl'e­
ehos, cujo valor bien calculado ascenderá a 350,000 pezos, Los heridos hall 'ido
colocadus, y asistidos COII comodidad : se han Inand"do fuenos cn todas direccio·
nes para tomar los dispersos dei cnemigo, y recoger cclJalJadas. L. 1\1. nCILL4,
Gefe interino dei E. M. G.-Es copia D tlngel Saravia.

(a) Aqni confessa 500 mortos e feridos, mas foi triplicadamente a sua perda.
(4) E o Exercito Brasileiro tãobem lião eneontrou esses arelles, e faltus de

pasto? tendo &inda li dilJ'el'ença dCl ha'ver entrado em cal~balo ~em ao m~DOS
poder refocillar-secomalgUIIl descunço, quando tanto já havia lido o inimigo?

, (5) QII~udo aVallçQlIllQ "ICilOCC UQ ll. 'ercito ReplIlJlicl\llO, llote~ do dlu di}
Ballllha. '
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A retirada do nosso Exercito, JeJJlpre el1'l ordem,o pausada,
não foi por covardia de quem o commandna, nem por estar
c onsider8velmente rerJuzido ; foi sim pelo estado de fadiga, em
que ficar3D1 as tropas, sena haver buma reserva para reforça·las,
sendo já poucas as munições, além de haver a cavalhada, para
evilar-se, que della se apoderassem os inimigos, seguido para S.
Gabriel, logo depois, que travou-se a peleja. O Marquez de
Barbacena portou-so, apezar da surpreza, com toda calma, e
eangue frio, e como bum General babil, e corajoso, e suas mil­
didas foram bem tomadas. O proprio General inimigo aisas re­
conbeceo, o que afirmamos, quando a pago 49 do seo já referi­
du 0pusclJlo, disse - Y entonces (o Marquez) lomó un parlido,
« que le lIace mucho bonor, no solo por los conocimenlos mi­
e litares, que supone, cODociendo la difllcil posicioD, en que lo
« habiam puesto las maniobras de su contrario etc.

Não desaira, e nenhuma vergonba irroga bllma rotirada
dictada por esclarecida prudencia, como ii que fizeram os Bra·
si/eiras, diante d'bum inimigo, tão superior em força" verificon·
do-a com toda a calma, sem prejuizo de vidas, e COlO succosso
brilhante. De csta,por sem liuvida,buma das operações mais de­
licadas da guerra, e que se não consegue sem muito arrÓjo, e
sangue frio. O txercito Imperial retirou-se contendo o inimigo
com resolução, e valor tal, que assás o bonra; tomou posição,
e bivaquiou a retaguarda, onde pareceo-Ibe menos voloeravel :
'em conclusão o Sl\ccesso da relinda foi bem coroado, a moral
da tropa não 80froo quebra, e hum mez depois tinba o dito
Exercito a5S118 8ugmentado, e avançado. O unico meio, que res·
tava ao General Repuhlicano para fazer declarar a victoria por
si, er'a o d.. então (na retirada) tornear as Divisões Brasileiras,
corta.las, destroça-Ias, e prtlsiona.las : mas como? Não era para
o eeo estado Úmido, il aba Lido, á vista da oossa coragem, lama·
nho atrevimento; por isso retirou·se tãobem, pondo-se a bom
recalo,1I s6 dias depois,st\gu'io lentamente, e do longe, o nossa
Exercito ,alé S. Gabriel, d'onde relrocedeo : e tanto isto h8 exac·
to, que pelo omcio do Marquez de Barb.cena transcripto a pag.
136, consta, que estalido elle em Vacacaby a 25 de Fevereiro
08 Rl!Jpul>licanos distavam ainda 4 marcbas !

Isto posto, trataremo~ agora dos Estandartes. ou Randei •
rOI, que se dizem perdidos pelo Brasil n'essa Batalba . Logo no
começo tla acção diverllos snimae. de carga, com bagagem dos
corpos, esplantararn·se, disparfindo para o lado, onde o inimigo
tinha forças destacadas: algumas malas jazeram arremessadas
fOb.-ro O solo, outras Conm·se com os animacs1 6 da ludo o ioi·

19



-144

migo apoderou.se log), e d pois d roLirada. Exi liam arreca·
dados, em algumas d'es-as malas, E talll.lartcs de Cavallurid,
do numero d'aquelles, que o General em Cbef<l, dias antes .da
acção, havia determinado fossem guardados, e jun amanle as
Bandeiras. e marchando por isso o Corpos sem 011 • e 010 cl·
les,em razão da surprel.a,assim 0.1 raram em comuale.O Argen­
tin05 acLaram dous dos dilos Estandart s, cndo bum (lelles e..
trahido d'buma mala, de que o fugo do campo se !lia já apo'
derando, e licou por isso chamuscado; são estes dous E tandar.
tes os mesmos, que sê acham M Catbedral de llucn'ls Aj'res.
Quem pois desapaixonado afirmará, que se possam dize dllS­

pojas ue balalha. laes Eslandartes, ou indd oulros, que uS
Commandan:e. dos Corpos lragam acnlldit:iona~o., Clll Suas ma·
las, com as quaes, por exlravio do uagagem, chegam ao inirni ..
go? Bandeiras toes nenhuma gloria preslam á quom 08 eneon·
tra, 00 rouba. BenieirJs, e ~stalldarllls perdido., corno despojo
de batalha, são unicamenle os que durante a refrega,ou na fuga,
fão arrancados aos Porta- BJOdcirus, ou que 3 bandonadns por
estes, com as re~peclivos !Ja -les, enconlram· se jallmuo suure u
Jogar do conUicto. Os de que se lrala não o foram, logo lIada
IJepõe soure a disputaua vicLoria de Itu1aingó, e m' ilo monos
pode acarretar-nos o minimo desdouro,a posse delles por alguem.
Nós sim lomamos Bandeiras basleadas, cl1ixas de guerra, e pe~

~:as'd' Arlilbada aos Argenlinos por vezes, mas lIunca fizemos
1Ilarde dellas em nossos Templos, li 11 m por isso appellidaJ'emus
de covarde aquella briosa, e guerreira Nação, pois buma Bdlalba
TlUde muilas vezes perder.so. por om, ou oulro accidenle, á des.
peilo de immeosa lirmeza, e admiraval dl!n:Jdo

Convencidos de que ternos exuherant mflnle provado com
documentos veriuicos. e maiores ue toda a o. cepção. o a.sertu
de que a Balalha de lltUaingó, fit;anuo indecisa, não foi per·
dida para os llrdsileiros, e que esles, cm vez de covardes, lem
sempre mostrado, que são por exlremo bravos, e até dostemidus j

cessaremos pois do insislir em inflrmar as frívolas declamaçães
do disparatad:> Torres, e l'ussaremoR a prender do novo o fio da
questão principal, de que nos vinhamos oecurando; c quanuo
nenhuma outra cousa conseguíssemos com a demollslraçãl\, qu.
bemos tei.to, licaroos-bia o consolo de havermos facililado 30

fuluro Historiador todos os dauos indispensavcis, c ja bem diffi·
ceis de obterem-se; para cabalmenle ser apreciado, em épocba~

looginquas, aquclle nosso illuslre Fl}ito d' Armas.

FUI DA. SEGUNDA {lARTE.



- 145-

1ào lcnJo . 'ido úrtpre fi a paf/' H9 humo nota, que eOIl/i·
V( se a ordem do aia. pela qual o Ceneral .11ltrq e.: de Dar­
LJ:/cena orgnnisou o E",xe7·ctlo. pn.samos II [ran erel:e la neste
lugar, para melhor conhCtC1' se a {arma por qUIJ a dita orga·
nislJ~do cfJ'cctuou se,

>U,\RTEL GE ER:\L 'o ARROIO DA
FhYERElRO OE 1827.

CRDfU DO DIA.

PAUIAS 2 DE

o Il'm. e Etm. Sr. Gcner I JarljuN de Il.lrlncc01, Comm,n,lan te em Cher.·
delermina Que o J:la·r ilo S('ja or~anisulo p~la maneira ejlli in!e, fica lido por
COll l'qUUlcid 'CIIl .. Ifeitu a crdem antenor u este respeilo.

1." DI\'''IÕ DO CHllcno DO CO"llIlA,"DO DO R. nr,ICADIHIIO URIlE"O.

L::S Bliguda de Cavull.ria composla do Rejtimellto 11. 1.
Dilo n, 2 •

Cnmlll"ndodil l\cllI r. Corou!!1 Culmon (João Egidio)
2. ,. Vila compo,la do lIegimenlu n. ;}

Dito de LlInorpjo.
Commatld..da pelo ~r. Cl'rllncl Thamuz JlI<é da ilva I")
1. ,. Uild d' II 'dlltaria composta do llatalhão n. ;;

Dilo n. á
Commandada I\clo Sr. Coronel Leilão, e seis bacas de fll"O.

2." DIVI Ar, DE nAno DO OIUl "00 DO 'li. BRIGADELRD C H.L,IDO.

3." Brigada de CUl'allal ia compo,la do Regi menlo n. 6.
nilo D. ~o

E"Qu.1dl'õe:;; 110 TIa II i a
Cumm'nd,lIln pelo Sr Coronel Pila (Jonquim Claudio de~ llUl'lJosa Piln.)
á. '" L>ila composla úo negirnenlo n 6

I>i lo 3
Comma"dnda pelo 5,'. Corolwl ~I il\llel ppreira d'Araujo.

2. '" Dila de Infanlaria,coOlposla do Il~tallJ"o n.1:\
,Dilo I li

C.ommandndn pelo Sr Coronel Leitt', e scis bocas de fogo.
Uavrlüo 01.';5 dllns llrignúa< l.ig iras de Caval/nria _

A L' compo la do 1 'gi:llenlll n. 22
Dilo 23
Oito companhins II~ Cu('rrilhas

DI13S dila dI' r.anc iros
cr~ ommandoda p('IO Sr. Coronel BelllO Munoel
A 2. '" cllmpo,ta do nel:imt'nlo D. 21

Di lo de 5('1'l'0 r.argo
QlI:llro COlllpôlnhi.ls <Ir C'lcl'I'i1ha

Scrú commanúada pelo SI'. Coronel Benlo COllçalvcs

" ("I ,P210 u~dt'm ri? diu 7 do dilo mez de I'cvel'riro. pnS~OU dn 'l. d pnrn a
2. DIVISUO, a ja7. I' l3r1gndo COIll o 1>. o ne~imento de Cnvllllnrin de L', o 3. o d'l
mesma Ul'lua, e ~ á. o dilo pnssuu paro II '1. '" Divi fio, em lngar d'nljurlll'.
fic~ndo.lht's addlelos os LnnceirosAlIernüe~. O Coronel Thumoz José ela Silva,
lto)el MDrecltul rcformado, passou n comandnr li 6." Ill'i~ada deixando a 2, ...
o Coronel ~Iigncl Pel'cil'lI, IluC passou tl'aquclla II Subslilnlt·o ;lesla,
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Estai duas Brigadas raráõ allernadamente as guarda' da +anguarda, e' re,
taluarda do Exercit~, e a que, cm dia d'acção, filer a guarda da retaguarda, fiCará
em reserTa, ientlu então empregada como 5, Ex.' determinar.

Ordena mais 5, Ex'., que cada Divisão haja hum Oflicial, que receba os
ordens do Quartel General, e as destribua aos Majores de Brigada, c por con·
scquencia só ellcs, e os Ma-jores das Brigadas Ligeiras, e u Ajudante d'Artilharia
viráõ ao Quartel General, quando houver toque para este fim.

05 5rs. Commandanles das Divisões, e Brigadas Ligeiras, e dI- Artilharia;
hoje, depois de se locar a chamada geral, darão parte se estão, ou não, promptos,
para que aos toques de avanÇllr, todo o Exr.rcito fC ponhll em movImento. ­
Ajudantc.Gcueral-Soares d' àntlréa.

O lIIarechal de Campo Gustavo O. Brown foi nomeado para ele rcer as fun­
çõrs de Chefe do Estado maior General,pela ordem (lo dia 6 de fevereiro d~ 111 27.,
Anteriormente tinha vindo da Corte nomead~ Commandunte Gerul dil Artilha·
ria, o Coronel Thomé Fernandes l\1adoira.

O Tenenle João Portuguez Pereira, qlle ferido ficou no campa da Batalha,
a 20 de Fevereiro, fdllece.> il i7 de Março seguinte. em S. Gabriel, onde o ini migo
o deixára. '

N. B. Na pilg. 138, nota, onde se imprimio o T~nente felijlpe Neri, fall,o"
h palavra Coronel, e por isso d 'e ler-se·o Tcnelue coroncl.
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~l~~TA I~ ~AT~tOOA
Do dia 20 de Fevereiro de, -- -

ENTRE o EXERCITO IMPEnUL DO BRASIL~ COM!1ANDADO PELO GENERAL
EM CHEFE MARQUEZ DE BARBACENA, E o EXERCITO REPU8L1CANO DE

BUENOS-AYRES, COMMANDADO PELO GENERAL ALVEAR, I.EVANTADA
POR ADOLFO ANTONIO F. DE SEWELOH MAJOR DE ENCENHEIROS

E AJUDANTE DE ORDENS.

EIPLICA,il.
Exercito imperial em marcba,a Cavallaria com um Cavallo de reser­
va á dextra.
Primeira Posição nossa.
Primeira Posição do inimigo.
1.' Divisão avan('ando deixando em seu apoio a sua Artilharia com
o 1.' e 24. 0 Rigimentos de Cavallaria em EU

EU S~gunda ~osiÇão nossa. A 1.. Divisão bate o inimigo que fugio e
fOI persegUido até BI, RI Quando isto acontecia o N. o 1 e 24 em
EI! forão surprebendido8 pelos 5 Esquadroens do Coronel Lavallc­
ja escondidos cm P.-024 fugio,e o t. o pretendendo formar em linh:l
soffreo tanta perda que retirou-se.
Este infeliz acontecimento obrigou a t." DivisAo a não avançar mais .
Era este o mome· e ser apoiada peh 2.& Divisao cm EI; ma8
esta foi antes deste momento atacada pelo 1. o Corpo .do General
}.avalleja', diante do qual fugiu em debandada a Brigada do Mare­
chal Abreu cahindo sobre a Divisão,que ficaria em completa desor­
dem sem o expediente de atirar sobre os fugitivos que vinhão mistu­
rados com o inimigo.
A-2." Divisão destaca a 3." Brigada deCavallarla para observar a nossa
direita e retaguarda; depois de ter reehassado e perseguido o inimigo.
Inimigo tomando a nossa Bagagem.
CollJmnas fortes de Cavallaria inimiga destacadas para flanquear a
nossa esquerda, tendo outras forças consideraveis ja tomado posse
da Estrada .para S. Gabriel, e incendiado todos os campos da nos~

rectaguarda.
Grandes forças de Cavallaria inimiga para flanquear a nossa direita.
Terceira Posição nossa quando se deo ordem de voltar á 1.' Posi.
ção em consequencia das posições tomadas pelo inimigo em G~G,G,

c g, g, e das desordens na retaguarda, donde ja se havia perdido a
bagagem. A 2." Divisão sustentou-se contra o 2.0 attaque de Laval­
leja, Coraceiros, Regimentos 8 e t 6
Inimigo que foiDatido pela 1.' Divisão em H', l1' -
)nimigo entrando nas nossas posições pela retaguarda da ~ .• Divi·
são depois do attaqlle.
Corpo inimigo de Caval1aria, Infantaria. e uma peça d' Artilharia
para attacar a retaguarda, ou incommodar a nossa retirada susten­
tada com denodo pela 2." Divisão.
Direcções da Retirada do exercito Imperial.
Cavallaria inimiga na noss~ retaguarda fugindo e procurando força4j
maiores que avançavão sobre a grande Estrada para S. Gabriel,
acompanhando sempre o nosso flanco direito até 8 Estaucia de
Antonio· Francisco.
Lugar de um Batalhão inimigo em tiroteio com a retaguarda da
nossn retirada.
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~l~~TA ~~ ~~1~t~A

Do dia 20 de Fevereiro de
ENTRE o EXERCITO IMPERIAL DO BRASIL.. COMMANDADO PELO GENERAL

EM CHEFE MARQUEZ DE BARBA.CENA, E o EXERCITO REPUBLICANO DE

BUENOS-AYRES. COMMANDADO PELO GENERA~ ALYEAR, lEVANTADA
POR ADOLFO ANTONIO F. DF. SEWELOH MAJOR DE ENC ENHEIROS

E AJUDANTE DE ORDENS.

IIPLI11Q11.
Exercito 1mperial em marcba,a Cavallaria com um CavaHo de reser­
va á dextra.
Primeira PosiÇão nossa.
Primeira Posição do inimigo.
1." Divisão avançando deixando em seu apoio a sua Artilharia com
o t." e 24.· Rigimentos de Cavallaria em EII

EH S~gunda ~osiÇão nossa. A t." Divisão bate o inimigo que fugio e
fOI persegUIdo até BI, DI Quando isto acontecia o N.· t e 24 em
E" forão surprebendidos pelos 5 Esquadroens do Coronel Lavallc­
ja escolldidoscm P.-024 fugio,e o t .·pretendendo formarem linha
soffreo tanta perda que retirou-se.
Este infeliz acontecimento obrigou a t." Divisão a não avançar mais .
Era este o mome - ser apoiada peh 2.." Divisllo em EI: mas
esta foi antes deste momento atacada pejo 1.· Corpo .do General
J.avalleja', diante do qual fugiu em debandada a Brigada do Mare­
chal Abréu cahindo sobre a Divisão..que ficaria em completa desor­
dem sem o expediente de atirar sobre os fugitivosque vinhão mistu­
rados com o inimigo.
A"2." Divisão destaca a3.' Brigada deCavallaria para observar a nossa
direita e retaguarda; depois de ter reebassado e perseguido oinimigo.
luimigo tomando a nossa nagagem.
Columnas fortes de Cavallaria inimiga destacadas para flanqnear a
nossa esquerda, tendo ou Iras forças consideraveis ja tomado posse
da Estrada ,para S. Gabriel, e incendiado todos 08 campos da nos~

rectaguarda.
Grandes forças de Cavallaria inimiga para Oanquear a nossa direita.
Terceira Posição nossa quando se deo ordem de voltar á 1." Posi­
çào em consequencia das posições tomadas pelo inimigo em G..G,G,
e g, g, e das desordens na retaguarda, donde ja se havia perdido a
bagagem. A 2." Divisão sustentou-se contra o 2.· attaque de Laval­
leja. Coraceiros, Regimentos 8 e t 6
Inimigo que fOI atido pela L" Divisão em RI. Il
]nimigo entrando nas nossas posições pela retaguarda da 2" Divi­
são depois do attaql1e.
Corpo inimigo de Cavallaria, Infantaria. e uma peça d' Artilharia
para attacar a retaguarda, ou incommodar a nossa retirada susten­
tada com denodo pela 2.' Divisão.
Direcções da Retirada do exercito Imperial.
Cavallaria inimiga na noss.. retaguarda fugindo e procurando força§
maiores que avançavão sobre a grande Estrada para S. Gabriel,
acompanhando sempre o nosso flanco direito até 8 Estallcia de
Aotonio' Francisco.
Lugar de um Batalhão inimig.() em tiroteio com a retaguarda da
nossa retirada.
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ft~~TA @~ ~~T~t~A
Do dia 20 de I'everelro de

ENTRE o EXERCITO IMPERIAL DO BRASIL, COMMANDADO PELO GENERAL
EM CHEFE MARQUEZ UE BARBACENA, E o EXEiCITO REPUBLICANO DE

BUENOS-AYRES, COMMANDADO PELO GENERA~ ALVEAR, I.EVANTADA
POR ADOLFO ANTONIO F. DE SEWELOH MAJOR DE ENCENHEIROS

E AJUDANTE DE ORDENS.

11'1.111111.
Exercito 1mperial em marcba,a Cavallaria com um CavaHo de reser­
va á dextra.
Primeira Posiçllo nossa.
Primeira PosiÇão do inimigo.
1.' Divisão avan<:ando deixando em seu apoio a sua Artilharia com
o 1.' e 24. o Rigimentos de Cavallaria em EU

EU S~gunda ~osiÇão nossa. A 1.' Divisão bate o inimigo que fugio e
fOI persegUido até Bt, RI Quando isto acontecia o N. o 1 e 24 em
E" forão surprebendidos pelos 5 Esquadroens do Coronel Lavallc­
ja escondidos cm P.-024 fugio,e o 1.o pretendendo formar em linha.
soffreo tanta perda que retirou-se.
Este infeliz acontecimento obrigou a t.· DivisAo a não avançar mais .
Era este o momenti:Lde ser apoiada peh 2.' Divisão em E'I maa
esta foi antes deste momento atacada pejo 1.· Corpo .do General
}.avalleja, diante do qual fugiu em debandada a Brigada do Mare­
chal Abréu cabindo sobre a Divisão,que ficaria em completa desor­
dem sem o expediente de atirar sobre os fugitivos que vinhão mistu­
rados com o inimigo.
A-2.' Divisão destaca a3.' Brigada deCavallaria para observar a nossa
direita e retaguarda; depois de ter reebassado e perseguido o inimigo.
lnimigo tomando a nossa l1agagem.
Columnas fortes de CavalIa ria inimiga destacadas para flanquear a
nossa esquerda, tendo outras forças consideraveis ja tomado posse
da Estrada .para S. Gabriel, e incendiado todos os campos da DOSItél

rectaguarda.
Grandes forças de Cavallaria inimiga para Oanquear a nossa direita.
Terceira Posição nossa quando se deo ordem de voltar á f.· Posi­
ção em consequencia das posições tomadas pelo inimigo em G,G,G,
e g, g, e das desordens na retaguarda, dOlldc ja se havia perdido a
bagagem. A 2.' Divisão sustentou-se contra o 2.· attaque de Laval­
leja, Coraceiros, Regimentos 8 e t6
Inimigo que folha tido pela 1.' Divisão em B', Ilr --
Jnimigo entrando nas nossas posições pela retaguarda da ~ .• Divi•
são depois do altaqne.
Corpo inimigo de Cavallaria, Infantaria. e uma peça d' Artilbaria
para aUacar a retaguarda. ou incommodar a nossa retirada susten­
tada com denodo pela 2.' Divisão.
Direcções da Retirada do exercito Imperial.
Cavallaria inimiga na noss~ retaguarda fugindo e procurando força§
maiores que avançavão sobre a grande Estrada para S. Gabriel,
acompanhando sempre o nosso flanco direito até 8 Estancia de
ADtonio Francisco.
Lugar de um Batalhão inimigD em tiroteio com a retaguarda da
nOS83 retirada.
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PA RTE THRCEIRA

C.lPITU.(..O I.

o Caligula Âr~entino, que trinta e seis vezes, em quioze,oa
deseseis aonos, reounciára fantastica, e macbiav licamente o ai·
to posto, que occupára, a vêr se em retribuição conseguia para
si hum Tbrono despolico, não cançoo de propagar em j &39, e
1840, pela tribuna, por seos actos, e pela imprensa, que o Go·
\'Crno Fraocez ameaçava a Independencia Nacional, 6 a Repo·
blica, com buma conquista de a muito premeditada; e hum III
embuste produzio então o exito anbelado, Jlois excitou o espio
rito susceptivel das massas. O mesmo repelio em 184.5, e ainda
foi crido; eis por que aquelle bomem, apenas rotineiro, as
sentou, que essa mesma tactica servir.lbe-bia em t85 j, não con­
tra a França, mas conlra o lmperio do Brasil, na felia epoch~

em que o Patriotismo, de mãos dadas com a inlelligencia, 6 va..
lor, fa7.iam, que o Imperio, alliando-se aos opprimidos Povos dQ
Pratil,lbes promelless6,9 franqueasse auxilio e favor para rebuo­
rem a Liberdade, e a paz, bens inestimaveis de que aquello
tyranno os defraudava; como se ainda haveria quem suppozelise,
que o Brasil dotado de tanta Jalidão, fertilidade, e riquezas, iria
Slcrificar enormes SOOlmas, (') seo Dome, o o iDapreciavel saugue
de S608 Filbos, por mais algumas geiras de terra, mal·habita·
dai, e tão pousias, que nunca a Eleusiuo Mae nlllloli derrall'lou
seos dotes preciosos I Sua protecção era pois gentlrOla, e d,&en~
teressada.

1°) Alem dos 878:1 O~~G3S rs que de Julho n Agoslo saccou II Alfandegll
do Rio Grande ~obre o Thesouro l apional, despendcralft-sc mais por aq~l
1:G~.:~5o.:r; rs., remctlidos pelo mesmo thesonro, e 2i~_S21 ~760 pela Tbesou­
J-ana Gorai da Provlncia, c sem contaemos COID outras sommas en,-ladas do
lHo "na l\Jonlevidéo, e Colonia. dÓ na tres addiçõe opra temos o despendi.
de 2:7~a:67.~39S1'5.1 li o qne consumio-se em arligos belllcos e mnnições I E II

I;randlOs:l d spetll com a Esquadra? E os empre:;Umo ? Raros cJ.C1llploi dão.
Qe de Kenero6idaclc lão desinteressada!
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Fomentando ao06110, e oulr:ls inl igJS grosseiras, progre.
dia o louco Rosas n~ maneira illso!ita do di pôr OO! janiseros,
e prelorianos a fazer· nos a guerra, ja tanlas vezes proml'llida
para logo que o ensejo Ibe fo so propicio. continuando a mani.
festar-se do mesmo modo, PUrque começara, segunJu refCrllllo5
na primeira parte' e nã esquClle[lUU hum ó alvilr para auar­
chisar u Província e:S. Peur ,e ablir nel/ ... os 1.1 g.lfeS do yul~

cão revol uciollari o, incu mbio a Sf'OS em issa ri os de aII ici ar ltil)·
bem os nugres, e indisPQ·los ue maneira, que ou aram sub!e­
var-se os do Turvo, e aggredir na Vac.:aria os pacificos, e dc~­

prevenidos halJilalltcs, em Agosto de 1 51, matando o, e rou­
hanâo·lbes as famílias, inclusive a de João Mauricio Pimcntcl.
Enlretanto apena ,e unicamenlo eli-lia aquella Alliança do
Brasil, com os Estados visinbos para expul ar Oribo da Repu­
blica Oriental, e aniquilar d'huma voz, e cl/mp'clamente a sua
intrusa, e illegal prepotencia I Era pois da honra do I mperio,
'qu~ nunoa o provocára, mostrar·se irr soluto, ou deixar ele e pe­
ral' cauteloso pelo sanbudo acommelimento do prollitor. e male­
volo Monstro lIe Palel'mo,log') que a surpresa ILe faculla - e mais
prllbü i'lidade de lriam'pbar ? Por o"rlo que não: a luva havia
sido lançada, embora do bum modo oavilllso e culll reserva in·
digr.a ; cumpria por tBnlo ao Governo Imperial apanbal-a, som
mais dc!orrga, maxime quantlo já [\0 a ha~ia Vobpm declara­
do guerra aos Alijados, sigllatarios do Convenio de 29 de laio
de 1851., em cujo arligo 15 eslipulou·se, que com quanto a AI­
Iiança tivesse por fi:u anico a lndcprnrJencia real, e elTectiva da
Republica Orienlal uo Uruguay. ella lornar se hia COlllmum
conlra o Governador de Buenns.Ayres, inda quando pretlncbi.
dos os seos acluaes objectos, se por causa ua mesma t\lliança, (I

dilo Governador doelara se guerra aos Alliados iOlliv dUIII, ou
collectivllmente; cumpria em fim ao Governo Imperial coope o

rar para O elllubelecimenlo alli de bum Governo, que desse 1I0S

seo& visinbos garllnlias de paz, e tranquillidade .
Nesse louvavel propQsito celel.>rou o mesmo G'.lverno Im­

perial o Convenio especial de Alliança de 21 de Novembro de
1851, inserto nesle volume em a nota n. 61, onue franca e leal~

menle enunciou-se, que os Estados Alliados não perlendiam fa­
zer a guerra á ConfedtJração Argenlina, nem 001l1'0l31', de qual.
quer modo que fosse, a plena Liberdade de seos Povos, no exer~

cílio dos di.-eitos soberanos,que derivam das. uae Leis, e paclos,
ou da Independencia perftJita de sua Nação, Que era o liro uni.
·co ~a A,lliança libertar os Povos Argonlinos do despolismo, e
l:anlbal1smo, com que D_,. João Manoel de Rosas, os aprerr.aví1 ;
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e finalmente aUÀilia-103 ~rd cOllstituircm se solidamente, esta..
b(llec~ndo com o~ Governos AlIiados, relações politicas, e de
boa visinhança, Que finalmente os Estados de Entre llios, e
Corritlntes devoriam tomar, como Argentinos, e mais dire.cta­
mente interessados, a iniciativa das operaçõll da guerra; e o
Brasil, e a Rlpuulica do Urug\lay obrariam somente como me­
ros auxiliares, l:on :orrendo cada hum com um contingente de
fõrças. Que o contillgente do Brasil seria de quatro mil homeU5
com armamento, e munições de guerra, e sua Esq,uadra,
e mpo ta de 17 vasos, que montavam 203 uocas de fogo; for·
necendo mais plr empresliOlo aos Estados de Entre-Rios, e
Corriente5, quatrocentos mil palacões. Alem d'is o, o grosso do
Exercito Bra5-leiro, que devia ficar de observação, accupando
o importantis im,. ponto da Colonia do Sacramento. e tendo á
vi,;ta a dita Esquadra, com o domínio dos Rios, o poderosQ au·
xilio cio. Vdpores, incessant~menle ameaçaria o Dictador Ro­
5as' 11\ mC'lIla Capilal, formando lJuma temivel. e furle re­
serva pre~le a arrernoçar-se sobre o thealro das \)perações, s~

o ju"o ua guerra assim o reclamas e.
QUJudo d t I mo.lo eram dispo,las as cousas, assl)mou

para o E;tauo Orienlltl bum dia falai. Lodf) de lulo, e d>! dor I
foi ello o 1 o d O zemuro de 18õl. em que falleceo o di!'tinc­
to Gnneral O. E~"en o Garç ln, Commallddnte em Cbefe UU
Exercito Oriental, o que por voto de lodos, era o de,tinsdo para
oGoupar a Prll illoncia d'aquella Repulllic . Sua morte premalu·
Ta niio se jul II naturltl, 5egunuII o que declararam os 1\1 dicos
na .Junta d Hygiene Publica, convocada no irnmeJialo dia 2,
tendo sillo convi.lados, para ssa reunião, todos o, Facultativo
existentes II:! Capilal de l\1olllevilltio; o que teve looar em
cons quencitl do tiulHlJlOO Governo intere'snr·se por couuecer a
naturt'l. da molestio, que tão asinha ba ia lev~do ao tumulo o
dito General, bravo compauuoiro de ~olivart o S. Martin,
que c. alá!'1t o ultimo nlenlo. liolJrlanuo sua cara Patria • O tra.
lamonto empregado pelo sec Medicl) assistenle, foi compl la­
menl(J repl'ovado r lo ri 110 J u!')' Medico, altenta, as cOllcluSútls,
que formululI, a ccr~a uo diagnnslioo, tratamenlo, prognostico, e
morlo prematura do General, e decedio-se por tanto, que aquelle
Profess r ll'lsistenl ros~e su~p n~ d ex rcício de sua prolis­
são, ca sJndo·sa·llJo o tilulo, que o uauilitava como Medico, só
rodondo continuar linHa, tiO CtlSO de 611geitar·se á UU:ll IlllYO

examo.
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caPITULO II.

Em prompta execução das ordeo! expedidas,~recoberam, no
dia 4 do mencionado mez de Dezembro, os Vapores Brasileir, s
Pedro lI, GolpMnlw, e Recife, a Divisão Orienlol. compo ta du
1,870 praças, cujo Commandanle era o Coronel D. Cezar Dias,
boje General, para conduzi·la ao Paraná, onde linba de reunir·
80 ás Forças Enlre· Rianas, e Correntinas. I to olfectoado, lo·
go a 9 do dito mez, pronunciou-se a favor da causa da Liberda·
de, e conlra Rosas. a Divisão Argentina de D. Vicente Gon·
zales, o qual appresentou se ao valente Urquiza, no Diamanle,
com quatro centos homens da dila Divisão, e 3,000 cavaltos.

O General em Cbefe Brasileiro, conservando na Colonia
mais de dez mil homens, de lodas as armas, forlllando o Exer·
cilo de reserva. destacou conforme os Tractados, huma forle Di·
visão, a primeira do mesmo Exercita, com quatro mil e vinte
praças, parlcmentes á seis batalhões de Infantaria. bnm Regi.
mento de Cavalloria, parte do 1.0 Regimento de Artilharia YO­

lante, a buma bateria de fogueles a Congrave, todu a dila Divi­
fão confiada ao com mando do iltllstre Rio Grandunse Brigadei.
ro Manool MaHlues du Sousa, hoje 1\1arechal Burão da Porlo
Alegre com graudesa, afim dA fazer alia parle dI} grand" Exer­
cilo AlIiado de operações: anles da partida, dlrigio lhos o dilO
General em Cbeftl 8 seguinle proclamúção, na ordam do dia
n. 33 de 14 do mesmo mez de Dezembro•

• SoldaJos I Vossa cunducla alé hoje mp tAm lIalisfeito I
e Soubestes perfeilamenle comprehender vossa missão J Vossos
II esforços, privações e sacrificios não foram inuteis J Sem com·
e ualer. con~f'glJisles O lriumpho I e a Liberdade, a Humanida­
e de, a Civlli~ação, e a Ordem ll'iumpharam com vusco I Eis
« a vossa verdadeira gloria, a Je nos~os Alliados; eis 8 verda·
« deira missão dos Exercitos civilisado8 I Soldados I Muilo
II haveis já conseguirlo ; mas não fizestes ainda tudo. Um no~o

I( campo de Gloria se vos appresenla, em que podeis fazer IJri­
a Ibar vossas virludes de soldado e de cidadão.

« Bravos loIa L" Divi ão I Cabe~vos a gloria de ser os pri.
« meiros a lançar-vos nelle I Ides formar parte da vanguarda
« do Exercito Alliado nssta nobre Empresa; ides combaler
« pela mais santa das causas I O Jistillcto CbeCe, á quem vos
« ontrego, bade guiar-vos ao triumpho, o á gloria. Segui-o.
« obedecei·lbe. conlinuae a cO:ldozir·vos pela senda, qqll 'os
« lracei, qUQ a Posleridado vos cobrirá do bençãos I
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11 Eia pois J larchae! que no momento do perigo, tudo
tt fará para acbar-se com vasco o vosso G~ntlrillJ e melhor
t'l Amigo. - CO,'DE DE CA 'US. »

Foi por sem duvida o ombarque. e despedidas da 1.' Divi·
são. lJuma sccna tão palhelica, que não he facil descrever­
se J O cnlhusia '1110 tios soldados Brasileiros era lal, que nenuum
desejava ficar, e ainda mesmo os coovalescen tes pediam acom.
panhar !lO corpos, e muilos obtiveram,no. As dilfurelltes Divi.
sões imploravam ao Ceo, que a preferemia para a marcha re­
l'ahisse nella • e uo momenlo do IHlloarquo nenbuma praç.l da~

de ij!nadas fallou ã elle! I Esse embarque leve lugar a 17 du
referiJo mez do Dezembro. em sete vasoS da Esquadra Brasilei·
ra, que com deslino ao DiamanLe. siograram pelo Paraná acima.
Eram alies os Vapores d/Tonso, com o Pavilhãu do bravo Chll'.
fc Grenfdl, relJocando a Curve a D. Franci 'ca; o Peclro II,
rebocando a Curveta níào; o Recife. com o 81'igue Calliope; e
o pequeno apor D. Pedro, que nada rebocava.

Os dilas nnvio uem dispo,tos e promplos pará o combale,
passaram o Obligaáo sem o OIonor incidente: porem ao avan·
lIar. pouco dopois uo meio dia, pelo Passo do Tonelero, onde o
Gcnernl Iumilla, havia lUOlPOS, se achava forlincado com
16 reças de grosso calibre, e f0l'l1uIlH1S para bailas ardenles,sen­
do as diLa peças guarnecidas por dous Batalhões du Infanlaria,
c mais [.um E quadrão de Artilharia. e outro da CaralJineiros,
além da grunde força de CavaHaria em resprva; rompeo du lerra,
1\ meio tiru de fusil, hum fo~o tüo vivo d'. rtilharia, bailas arden.
les, e fusilaria, que se não póde imaginar. Os Navios Brasileiros
fllspondel'am imrnedialumonte com liros de metralha, e fusil.
mandando o ConllnandanLe em eh fe Greufd ', para baixu da
couerta, a (orça ti e terra. que nelles ia, islo conlra a von·
lade de lodos as praças, reslando sobre u lolda sómeote os
Lommundalltes, e OJUciaes, pOl'que plldiram. o sa lhes facultou,
permanocer em cima, Q ler paI Lilba nos perigu': flllizm 'nL"
nenhum damno sofreram esles, nem aquelles. O fil o d' Arlllba­
ria, e fusl1aria perdurou cerca tI'humu horll. e 'om o maIOr ~n·

carlli~~alllenLo : purém ii Divisão naval Br<lsllcira, colheado mais
hum louro imlllurxavol, o grandioso, furçou denodada o dillicl(
1)usso, hllvenJo zombado da leuaz opposiç:io no inillli~o. ú qUlllll

CllUSOU a perda Je varios mortos, e mulS úo liesenove feridos' só

tendo entre Lanto a lamonLar a mort:l de tres praças da ESljua­
<.Ira, e soll) ftlritlus. A exposição dctu!uaua dtlsse li -nadado, e brio
lbantú Feilo d'arma , C)lll Loda a prellis50. e Cll1reSll, acha-se na
PUl't d Quarlel Genonl Ja. Marinhu, que aJi~nle tl:unos. 1\1 rc·

20
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rendo espeôia~s elogios úo iutrepiclo Chef,) Grflnfcll, o Capitão
de Fragala Jesuino Lamego da Co·tn. Comrnillldante r1it Fragata
li Vapor Affonso (navio Cbefe) ; o Capillio de Mar o Goerra Ja­
mes Parker. Commalldante da Corveta D. F""aMi~ca ; o Capitãs
Tenente Alltonio Jo~é Fronfisto Ja Pailão, Cllmmdnnnnl" da
Corvela a VapN Recife; o Capilão Tenenle Joaquim Bairnun·
(lo de LlImare. ComOlandallto do Vapor Pdro Jl ; o Capitão
TeMnltl Frallcisco Vieirn da Rocha, COOlrnandante da CIJrveta
'Unido; o primeiro Ten"lIte Francisco Cordeir) Torres e AlvitO,
Cornmandante qo Briglle CalliopJ ; G primoiro Tenente Viclorio
Jnsé BarIJosa da Lomba. Commandilnte do Vapor D o Pedro:
c~te, as Curvotas D Francisca, e União. e o Vapor Tlccifa,
foram "5 que mais avarias sofroram, durante o com!late, no
qual oestinguirnm.so varios Officiaes, e praças mencionadas na
dita parto rio Quurtcl nenaral da Mariohil,que be a seguinte:-

II 111m. e' Exm, Sr o - O Cbofo de B,;qnadra Comman·
dante em Chef" das forças naval'~ no Rio da Pralll. remeUeG â
este Quarlel General. C01Jl SilO olll:io deO de Jalleiru proximn
pa~SllJo, que a~'lra rllceui, os parles que Ibe dirigiram os C,.m·
mancIllnles Jo~ navios da Divisão, 'lue no dia 17 de Dezembro
uljimp, forçou o dimeil Pa$s'J do TOllelero no rio Paranã, dan­
do conta do flceorrido em cada nm dos mesmos navios, DO com·
Jlllle eO~lls fnrtificaçQe~.que defendiam aqoelle r"SSfl ; e ainda
que juuto lransmilto II V. El\:o ~,; pl'ecito~Js partes 010 or;gioQI,
jnlgo de meo dever appresen'ar ;j V. Ih. um resumido, mos
6el exlrllcl'o ne e/lda huma delJaso
, « O Cllpitiio rle MuI' e Guerra James Parker. Commandgn·
te da Curvelll D. Fra11cisca, parti ira que navrgando a Corveta
(Ie seo eotnmando a rebl'que do Vapor A({onso. apruas vio o
.ignijl de prrpr;rar para o combate. feito pelo nBVio Chefe, sua
guarniç:io se armou togo toda, e tor.ando immediatamente a
po~tOJ, dentro cm dons lllin\l~os estava tudo promplo, não só
pafd comhale, ~i1S aló pllfll desemharque, !l'fl para isso houvesse
signa l : q\lll pllnco depois do meio dia, rompellrJo O f'lf.lO dQ~ 110 ~

feriilS inimiga8, foi logo respondido pelo VilpOI' AII'cm o, 8 CUjfl

p,rilJlciro tiro p!:,incipioll o comuale na Corveta, o qual durou
.urna hora; que tod I ii sua guarnição dosdo o primeiro omeial
fllé o oltimo grumete, se portou Gom a maior bravura. Em lo'
rf(}~'O~ sernblantlJs via-se o conteotamento, e o enlhllsiaslU'l, e
..rão in.te~santes IIS orados do Vi'P~ o lmpcrarIor I Finalmente o
CllpjL~o de Mar e Guerra P,Ir!<cr, confpssa se cheio de ufaníll
p r Gomrnll\llf~r ti lantos IH'Jvos o c .cOm'lull dando grflr.,~s á Pro
,iden~ía Dívina 'polo fo:i:z exilo d,: lão ousada omprosa,.
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A urvela rocebuo lres bala i no co [ild.) , e leve 001 e.ca1et
rtido p r uma de arlilhJril ; foram 8J~UIlS cabo! cortados pe­

las ualas de (u ii. quu c1lOviaOl sohre o na vio, e das quaes ai-­
gUUlas fica ram cravaJa' DUS IDa3tros, e 110 coslado, No pt5Soal
uiio UtlllVIl desa trtl algam. além de ficar levemenle ferido o Ola­

rinheiro elloajado '" a1liJIII MlIortl.
I( O Capil.ío.j frag ata .Iesuino Larnrgo Costa. c.ommsn·

.Iante do V,tpor Alfoll o I navio Chllfll) •• laconicamt'nto exprime.
s~ nos sefu ntlls ll:lmoll, que equivalem ao maior elogio: « 011
1.lfI():io e valente comportlllllenlo dos Om,:iaes, e Ula is auarniç~1I

d'este Davio CJI V, Ex: COll~tül\le testilOunha, e por isso, a tu!
re peito) nada me It~ til di1.er li O m8~inbeiro A:l' xlIndrc lIo"rll.
servente do rodizio dtl PI'ÔJ, putio a p roa direita por 1&I·a
deulro da talua, no mOlo.:nto de di'parar o liro. algumas dilS
balas de fusil Sll cll:p'egilrllm no casco .. estes furam o" UaitiUi
preju!zo~. que soCreo o Affonso.

r A Curveta a Vapor Rec.le, do commando do Ca9Itão~Te·

nenle Antonio José Frauciscl) dei Paixão. suslelÍloú diJranle 65
minutos. vivlsoilOo fugo dtl artilharia, u fllsilarill Todos os Offi.
ciaes do na tio, inCuriol es, e ma is pr aças de fusileiros Daval'S, e
malÍnhaKclO p Irluralll-'e,5egundo o Comnlandante se clprim(l.
com deci.ivlI valur, e hiL1l1'rl8. Ruceueu o ,recife a B. B., lete
rombus de ual,ls de artilharia. 5euJo um de laia ardunle, que,
sem causar maior úamnll, pÔL fogo ao panno existente na tl'in­
cbuira, c unia li E B, prO~IIIlO ao roúhio de ré. Sofreo,
alóm d'is~o, o.tragJI de /Delralh" no appar",lho, e nu CUJt.iido,
fic3Ildo um escaler LasLantc lIrruinaJo.

« Houve illC"lilmenle qOIl lastimar ~ perda de algulU'"
praças do nllvio. MorrêrllOi 05 S Idado de fUllileiroi OoHlUli

Caudido José Cuoluo, e Mallocl Aln: ndre. e o imperial mario
u!leiro Bill Q"rcfioo da 1I0ra, lJue havialll sido gra\'emcnle Illridol
por urna hala de arlil!llIria. Ficanllll le\'01l18111e {eriJo! l) fu­
silairo Illnal Clewoute José Ar achado e o lI\lU inueiro Aotolli"
Jos~

O Vapor P6dro /l,eoulnlandado pelo Capitá.t-tcnllole Joõ"
quim R.. YIIIUllUO de Laolelra, n&o s.. iTrc() perda algumll no Mil

pelisoal. As avarías foram insigni ficantes. O casto apenas lo­
\'ou um3 bala ao lurno J'.lsua a B B.. pJr ba iro da rnt'ZII do
lr~quultl, e a ré. outrJ por baixo dJ meza grando. Ao ~cguncl()

liro do rodizio d" ré, pallinJ"osa uma das manil has do verguei­
ro, uesmont'Ju-se II pOlia, e ~ó ii Cdr.1I do brucos, e diligencill, fi­
Cl,IU orn 10 0I111utO> prolllplol II tra~al!.li1r. O. Officill~s e Rlni.
guarnição do Vap'll', conclue (I respcc\iyo CQWlllílcduule, purll­
rllffiJ ,5e oO~9 h~llrll~~ I>~i~ ~ni!ilar.,. -_.-
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• O Capiliío-Tenenlo Fornando Vieira ua Rocha, comman­
uanle da Curveta União, relala exlensamente lodos as particu­
laridades du comunle, em que se achou 110 I1Jvio do soo com·
mando. Citando-os pelos seos oom03. leco á cada um dI} oos
Officiaes os maiores encomios pela bral'ura c galhardia. com qUd

se portaram, e faz em geral grandes elogios êÍ guarnição. Como
provas cio zelo c coragem, menciona Oli se"uinles : 02. 0 Tanente
Luiz Maria Piquet, prompto percorria toua a batoria confiada
M seo cornmanúo. providenciando para que o fo" fosse rapido,
<JS pontarias helO dirigidas, IJ afim de evitar sioi~tros. EncravlllI­
do-se lima peça, fez passar outra immedialamente, o pOI aqulll~

la em estado de servir: o 2' Temente Francisco Sales Duarte,
incumbido do~ sigoaes, eslevo todo o lempo, qu'} durou a acção,
sobre o castello para melLaor observai-os.

« E' digno dI} elogio, refere o Commanrlanlo. o valor e san·
gue frio d'este Omcial assim eltpo to, pois todo o fogo dirigido ~

guarnição da pópa do vapor Peáro II, passava pelo prôu d'osta
Curveta, e algulI projecti~ vararam por enlre os eslaes do traque·
te. O 2 o Ci rurgiãIJ da armada (pertencenle á Curvela) J ()SÓ

Jgnacio da Silva, e o Commissario extranomcl'ario Josó Fausti~

no da Gama, abandonando,por consentill1onto do commandanlo,
os seos poslos, onde corriam pouco perigo, vieram procurai-o,
~lirjgindo, e ajudando os menores na passagem da pol vora pa~..
as oaterias. O meslre de armas José Pedro ue Carvalho, qlle
~e achava á fronle da laifa da maril1hagem, off6receo.so pura
cbefe da 5.° peça, e ahi mostrou pericia no exercicio dil arti ..
Jual'ia. O cabo de fusileiros navaes Manoel uo Moraes e Souza,
os soldados do mos'mo corpo G~renoso Fruncisco de Castilhl>s,
José Theodoro de Meirelles, e Antonio Bonlo, que se BcLaavam
doentes na enfermaria, apresentaram-se armados na lolda, e, li

seo pedido, foram encorparados aos seos camaradas. Identic~

comportamenlo t6ve o imperial rnarinLaeiro Lourenço Pinto.
{( Pelo seo eslaJo grave não puderam enlrar em combale

treR pralias, que se achavam na enfermaria. Destinguiram.sl' 110

3r.êrlo das ponl~rias o imperial ma rinlwiro l\1alLaous da Cruz,
chefe da quarta peça, e com reconhecido valo!' os marinheiros
inglezes, que guarneciam a terceira peça. E' pJl'a lasli IlIar a
perda do primeiro marinheiro W. Anores, a qUllm levou a ca~

beça uma bala ele arlilhária.
Cl Sofrco a Curveta quatro rombos no coslado a 13. B.,

dous no cintado, e dO\1S nll altul';) do lalahoruão da borda. AI.
gung c8b os foram cortados por balas do fusil, qllo fizoram laIn-
bem avaríus nos escalcl'es. . ·
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« O Commanlc do vapor D. Pedro, o Primeiro-Tenenle
Viclorio José B3rllosa da Lomua, cm termos soccinlos, dá conla
d ombale. O lIavio do seo commando levou á proa da parte
de B. B , c ao lum~ d'a~oa, uma hala de arlilharia de calihre
18, quo c:..:isle auordo. E.la bala, furando o costado, lascou uma
caverna, fez em p uaços a porla uo paiol do bico de proa, e prQ­
duzlndo onlro esLrólgo, quebrou a final o braço do encarregado
do navio JacinL!lo Gomes do Rego, que eslava no seo po lo. Ou­
tra balól d arlilbl)ria la cou h)da a parLo snpcri 01' do beque, 6

a e lcs dous caso' rr.duziram-so as avarias do vapor D. Pedro,
« A. guarnição ( forlllaes palavras do Commandanle ) porlou-56
bem. I'

« O Bri"uc Caliopc, commandado pelo Primoiro-Tenenla
Francisco Cordeiro 'folTes o AI vim. ia o collocado na retólguar·
da da linha. e a reboque do Vapor Recife. sofrell por is o mais
alurado fu"o do inimi··o. Um I hala de ólrlilharia cortou o es­
lao da bojorrona. o penetrou no gurup(}•• oulra arromuou a ca­
noa. içada nos lurCl)s:o al"ulOos locaram no costado. Alem d es­
las insi"nificllntes avaria. foi o panoo furado por algumas balas
de fusil, sondo innumera ;) ,q!le aliraram os inimigos.

O Comm;\\ldanle declara que o~ Ofliciaes portaram-se corlljo·
samenle. O' Sllgonlios-Ttlnenllls MamcLle S:múes ua 'ilva e Jusô
Lopes de ',i animavaln a guarnição com palavras o ouras.
scrvinLio·se do cSllin"anlus. e ató fazendo ponlarias de arlilharia;
e o Segundo·Tenenlo l\Janoel Antonio Viega, incumbido dos
signae • conservou- e sempre DO logar mais cotlvcnienlo, portan­
do so com lodo o sangue frio, e desembaraço. Officiaes das
outras ela,ses. e 11 guarnição om geral, mo lraram-se dignos de
fuzerem parle do urna Divisão tão hrilhanlenH'ote dirigida,

« Das parlicipações,que doixo cxtradadas, se conhece a uoa
ordcm,e actividado.que reinou cm Louos os navios da Divis;IO, e a
intrr'pid z o admiravel coru"cm com que, sem excepção alguma,
se porlaram suas valoro as guarni<;,ões .

• 1~' pois osto mais um fael .. loriosll para os que o om·
motloram, o honroso para tnda 11 1I0S'O i\brinh~, cu.i~ valor e
l(laldade. Ilun('a desmonlidos, a tom consLanlemel le tornado ho­
nomcrila da 1 ação, e merecedora Ja alta con idcração, o munili·
eneia <lo S. ai. o rn perador.

« Duo (';uardc li V. Ex. Quarlol General da Marinha. 13
eto Fevereiro do 1852.-111111. e Exm. Sr. Conselheiro Ma.
lIoel Vieira To la. Minislro (\ SUcl'ctllri.) do Estudo dos negocio,;
da l\hdnha. - ,Iligttel de Sowa ilJello e Alvim.

Além da parLe do QUilrtel General da ~jarinlHl, filiO fica
?nlecedülitolll~nlc o 'lUi.HI,') cnl ndemos, que 1lI}lilO ilg1'lHI ..lVol fi •
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tia aos Leifores o plano do brilbonliss:mo combale de Tcmeleíro,
á qUtl a me!lIlHl parte se refere, e por lsSO o appre3eotamos D\1
fim ueslc ca pilUlo.

Da nula D. 62 \é·se o uespnrataJo lillello oe l\loncillll,
oirigidll á seI) ilmo Rosas, uando Ib parte da dila 8CÇ~O : Oh:
ql e estilo, e polidez d'uuo! Gent~ro1ll Oh que palbaçnria 1 Mas
llmfilll u desconcorto ue Mllocilla era grilnuu, e pordoemoJ·llJu
pOI' cal ida1le.

Nflllbum olJslacnlo muis oppu-s aos :'Ii !'!'ius da Divi~ão,

embora o Chefe Groofell, slIppOleS"O que en ontr8 ..10 -hi 001

:R8I11allo. e tOlllOU por isso actlvlIS. II iutdllg'J:Jtes di!' nllçóe •
No 1tolario, e Espenillo s<lhirafO diversos corpos de tofant(uill,
e Caval"uria, e muita gente du POV'J, quo so e~lendcrarn ao lon.
~o das barrancos, em dislancia mellor d'uum tiro de f.:sil : (lá!)

fhenrn porém U:;O das armas j ao contrario dirigiam replllido~

lllgnaes de cUlllprilllentos e Itllstravam receup.r com !lali5rll~.ão

os vivas, que ao som das musicas.davam-st} dos vaso. da Divisão,
á (;oDfeutraçào, á Liberdade, e 3 queua do tyrauuo. A 19 cbe·
gou 1\ Cummandaultl em Cbl!f" Grellfcll á ponl') tio Dilltnanle,
o[Jde, bora~ aotes, cu, gado havia tãouem o Genllral UrquiLa,com
o qual cndel encauu. cllllluinJndo as IIp,·raç6e., que a Esquadnl
Brasileira deveria execular, de accón.lll enOl o Exurcito li" VJn·
guarda. Nos segllllltes diai 20, e 22, dirigio o mesmo Urquita
ao seu Exercito, e aos Argentinos as proclulIIaçõoll in~ertas em
ai nollls n. 63 e 64.

Os Vapurtls Imperador, 8 Urugu1y. com a Curveta D, Ja·
'11ual'ia. que lrnnsportllrllm o rusto da 'L· Divisão Brasiltlira, O
seu Chefo o Brigaueirll M.. rques. hoj~ ~1arecual. {l,)r tran,loroll9'
de encalharem, stJ apartaram 8 seo olestio(>, lias dlllS 22, e 26 Ji)
referido mez do Dezembro. Estas dila9 embarcaçõlls cbegaram
ás Barrancas de Acevedo o I Toudeiro a 1M, acIJando-sl4 esLlI5
ainda guarnecidas, porém lendo funlleado pouco abaixe a Curo
veta, e os Vapores, mui prllximos á terra, e vindu aproximando­
se as Curvetas Unido, e D. Francisca, com o Briguu C'(IUiope.
qUll desciam n t\io. em prlllecçlÍo d'aquclles. 811Spl'iloU o inillli·
g'l, Ser algum desemllarque,e por iuo ru~inJ'o o!igero do perigo,
fui se, desa~p!JranJo 'a posição, e encravaudo lodal 84 peças.

Na Ilua de llaníallo nppresentou su aQ Vapor Imperador,
f) Major Ma~oto, com seis Olli'ciaes. Il hUlll Sargento, os q\llll'A
furam recebidos pdo Jj rigadeiru CornmantJante da 1. a Divisií()
do Exercito Brusilciro, com (oda a dl'auilidndo. Alóm da defl"~­

ção d" Marolo, houve a de Wll:S humas cem praças, qUq 01 Va­
pores rece~::.rllm~
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-a manh5a ue 23 de Dezemuro, (1851)dia em que a 1l1rE'ja
elp.bra a festa do Santa Victoria, começou {) Exercito Alliado e

Libertador a §ua passo gem para a margem oecidl'ntal do Paraná,
e e~~a operação continuou no dia 24. em cuja ma,'·ugada Ino­
bl'm [la sou o mesmo Urquiza no escaleI' da honra do Chefe
das força naYaes Ilra.i 'l'iras, qlle b;ui, sido pu to á sua dispo"
iç~o. N mesmo dia 23, tinba lugar hum nntav I aconleviml'n­

tu, cm pról oa r.aosa da Liberdade, e foi a allbesão da Província
de SlOta Fé. ao píODunciamento de Entre-RIOS, e Corriente-,
contra o p rveno "overno de Rosas, As~im qne os bons Santa
Fe inus contJrum com o apoio d fôrça, q!le Urquiza lhes n­
"jOll, ao manrlo do Coronel Jo é Maria Francia, á quem unio"
se a guarnição da praça de Santa Fé, oon.taute de 500 h.lmens,
o .( p'.!ça~ o' Artilharia, sacudiram o ju~n com heroismo, e eo­
thusiasmn, secunoanuu-os lj,lIuem,nu nnhre empenho, o Cnronel
D. Malhias Dia", com a tropa do see commando, e o Sargento
mór D. Ignacio Comes, qlle maniftlstou grande drcislin, e de­
nodo. O fer6z, e mali~5imo GOI'crlladur O, Pascoal Echagoe,
fui uoposto, e fu~ro para 83 Barrances. onde eslavam Santa Colo­
Ina, e Serranll : (JS Sanlafe illo elt'g.)ram para Govf'I'nador a seo
compalriota Domingos Crespo, o qual proclamou a 10 do dito
ij'loz. oom tlldo o Patriotismo, e entlrgiro z~lo, pelo grande oura
começada.

Rdira ... a·se Echague com os fra~mp.ntos de mss fôrça5.
c de Santa Coloma, em~l'etflnt que, aq 6 hnras da manhãa de 25
de Dezembro, tnoborn o Departamento do Rosario pronunciou. se
contra o abominoso Rosas, teodo ii sua lesta dez Cidadão des­
temidos, flue primeiros se o pns.erllm, sendo o intrepido Cnronel
,lozé A. Ilernandcs. quem tuuo dir'gíra. O Comlllandante do
Uozario D. José Maria Ecbagut', irmão do olltro, e o Maj( r Ni.
CJ4)láo Garmendia evadiram-so, e foram a ilar se a bordo de
hum Vapor' mas procurando elles fugir para BUenos.4 yres,
foram remeI tidos para o Diamanle. lJ Pascual Ecbaglle, e ::)an.
ta eolomll. que nulriam o illtell\J elc) arrazal' o Hotario, Cno i­
lIlJaram na fuga. eSJlavoridos alé Ct.rdova, arompanha os o"huns
quinhenlos homens: ~ntretanto (! Cll1J~1I da LIIJCrdade g nhuva
SBctaritls, sondo hum delles o Capitão an M' rtin, qnE' a 3 de
Dllzemll1'() IIp?reSenlllu se rom 16 soluoJos, hnvendo se scapado
rle Palermo para cocorpurar.·se ú Urquizll, C) qtle felizmeutil con­
Iit?guio,
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C lPI1'() LO XXX"

No 1. 'ue Janeiro de 18b_, chegou o General om Chc(~

lquiza á Carcaranã, Povoação do nosario, o ahi cstaholec li

seo Qual'tol General. A do dito mez, concluía O E\ercito AI.
Jiado do Operações ua pu sagcm 00 Paru1lá, e logo a 10, cerca
tle 500 pra as dos portenhos. que tinham ervido com OrilJo,
sublevaram-so, alliciados por hom Major A"uilar, e hem :J illl
alguns Santafesinos, assassinando seo COIIIIIJ:lOdante o COl'Oll I
D. Pedro Aquino, e alguns Officiaes, para depois abalarem,
eomo abalaram, em direcçao á Buenos.A res. ando unlraram
nas fileiras do D\ctador : foram esles os que rquiz:J Jeclarou
fóra da Lei, qu~udo prisioneiros em Caseras, e Da Capilal de
lluenos-A yres,

O Corpo tio com mando do Coron~1 Quezada, Ros ;sla, lan.
cparalJl-no a ponto de perigar muito, embora acudi se-lhe pres­
tes a ua Ollicialidaue; e depois pa saram-se para os Libertado~

res. Jgualmenle pnl.llunciou.se contra Hllsas, S. Tbiago dul Es-:
tero, nomeando Governador Propriotario a f). Antonio Taboada,
p/Ira suo tiluir a Carrunza Governador inlllrill'l, que fugio I)al'a
Tucuman. o havia siJo [)OSlO cm lugar dtl O. Flllipl)1l lbarra,
Govel'Oador, quu fa \lecero.

O Oictadúr Ilosas entrr.tanlo ostentava ainda bum svstcma
e seguridade, e menos preço por cntre ali grav s compl i~u~·üosf

que hialrt·no intallando, e a precalia ituaç3n da CiclacJtl d l3ue­
1IOS Ayros, que cmpeioruva dll dia em dia. T.ldavia desdll :31 de
Deztlrnoro passado, que se bavia manifeslado grande movimenlo

I nlermo, o lodo· dcspunham..se para marchar, lendo siuu
óllJi fusil<llfo na vespera o misoro Cuello.

Ta ta ·de de 1.7 UI) sobre dito mez dp. .Janeiro, dirigio-se
o General em Chefe Coxias, COIII O' ChuÇo ()nlnfcll, â horJo do
VJpo!' A/lonso, para o porlo de Buenos-Ayres, ondo esteve fun..
dcaJo o ctitn Vapor corca d~ 5 1,2 boras, em frcnlll á Quinta do

alermo, d'om!'o distaria blJma~ duas rmllIlls. Ao penotrar o
Vapor no porto, a EsquadrillJa Rnsisla paz-se cm movimenlo,
amIUdando sigllaes pura a ,lita Quinta, fui tos de horda Ja harca
para isso destinada, que era a do Registo uo porlo, perto da
quul passou o AI/ouso a 112 tiro de pistola, sem dar.lho a mu­
nOl' salisfação. Os vasoS ue Guerra Ill'dezos, F'rancez(\s, Silruo'
e cutros içaram immediatamenle o Pavilbão Brasileiro, o sal)-

aram com as salvas do estilo os dOlls Generaes do lmperio,
<: Mal" " 'l't:rru, que condu~ia uluno o Vap!JF, ii. cujo 001'uo)
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foram pessoalmente cumprimenta.los os Commodorf!~, e mail;
eh fes das ditas l~ ·toçõos n<lvaes Estrnncrl.'iras. O Chefe Grenfell
r tnbui,) as salvas, o ':pl'dia dr'poi hum Ollicial a comprimcn.
tal', e ~grauc(.cr as visitas rccllbida. O escalor. que o conduzia,
ove do lran it;)r por entre D E-quadrilhn de Hosas, a qual, Cill

quanlo se ra ova O,qne referimos,bavia mansa e cautelosamente
se e. carl' :;ouo bem para o inferior do 1'01'10 As sotéllS. e praias
eslavam apinhadas <.lu Povo,llue curio II o admirado tudo obser·
vava. O vapor AI/on o. pcrcorrllo uepois toda a costa lias apro­
. imaçüe da Cidaue do BUl'nr,s- yres, por onde ;>ôuo oave.
gar, '11101' ao ui, f~lIcr au urle. sondando entrelaut ,e exa ..
minanuo lI11enla, e m'nuCiOsJlOllnle qnanto (JS dous e'(imios
Generiles Brll ileiros julgaram li propo Ito, para n caso do ser no­
ce sario elTectuar.sfl êllgUIfI ue embarque sobre aqu'3!1a Capilal,
o que logo em 1'overeiro e leve a reali ar·se.

O perver o Maza, com seos inf.mlcs, e 6 peça!!, <is oruen'J
Ull ClJilllb rt; Jernnymo Costu, com os sros, e u"ze peças nu
mando ue Arena ; o Coronel D. ,luan J. Hernanulls, COlO ) ,~OO

v~leran(IS do Jnfunlaria. e huma bal-riu; Calderon, Cdpataz d~

Hosa , a:'voradu de ~lajor, cllm cerca de fJOO cavalleiro , e o Ma·
jor Cla vero com oulro. tanl? ,tnuns e\les,que exi llum el\l Paler­
mo,o Recnlcla.já d~sth :!~ du Janoiro1marchudll ouviam para os
~l.ntos Lnaales, onde R sa , fidra () s~o Quarlel Gn~ral.

esse lempo o General ~Iancilla, tralOU U9 rtlirar·se entre
Arrecifes, e Foulozuela~, deixanuo huma rôrça ue observação no
Arroio uol Medio, . Pedro. ele. Ecbague li vera ordem para
t:toborn rotirar-se até la Guard!a de la Esquina. a fim de manter
us communicaçües com a Provincias do intt:rior, e reunir~se

30 que d'ellas vie s m. O General Pacheco permnoecia na Guar~

dia do Lujar ; nil Pc queira havia crllrll) 800 homens dI! ouseI"
vação: fi na Imento Mancilla retirou se p ra l3uenos·A yres, em ra­
são <ia defecção da5 suas fôrças. O Coronel Aguilera, que se acha­
va em Barranca Soza, com 600 praça. abraço\) a causa dil Li­
herdarle, allgmenlando a dflfecçiio nas fileIras Hosisla~.

Constou, que hum certo ex~Omoial ua Marinha Franceza,
tivora a presulnpçã(l eslupiuu de arodoral' se da Curveta RaMa..:
na, fundeada em Buonos· A 'res, fóra da Bab ia in terior, oifere·
cenuo-se para isso ao Oictadur, e prometlendo lho o 110m exilo,
se lhe preslll~se o Vapor La .I1erced, com 200 homens, e algu.
mas €mharcnçõr.s pequenas,Chagou·se II experimentar o Vapor ~

mas o tal Clll"sario desanimou, inda muito a tempo.

21
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C.l Pll'ULO IV.

oGranuu EXl'rcito Alliaull em (órça de 25,000 Lomens
das lres arcn.,s. reunio~ e em Espclli!lu, Provincia do Santa fé,
II d'alli fez ponlo dll partida all'avé; da cllmpunha. cm ulrecçao
á Oeste da Provincia de Buenos-Apes, e aS'iro auunUnnou a
costa dus Rios Parélllá,e Prata. onde contava ue muis purLo cum
o vuli()~() apoio dd noss I Marinha, e no. " EXl.lr.;ilo ua re;erva.
A confiança que o General em l:hefll da angllurda, o bravo r·
quiza. inua em lal di lUllcia.t1ollositava na cuaujuvaçio daquello'J
poderosos Illl~m(~nlns. 6 na nunca deSlnllllliJa aClivillaue, II 1J1l'

ricia do dj~tinclo G'lllerlll em Cbufo do Ihert.:lto Grasiloiro. deo­
lhe aso para rcahsar pllllsallle!1lo tão atrcvidn, quu nunca nosaa
julgou se e(f~cluilsse. II que reunia jnc '!llllSla veis vUII\agell; ; pO'
J em que só na, circ\losluncids souredilas elle Genllral poderia le·
lar ao cabo.

COIII a 1I0va direcção du Exercilo Alliado da lan~uardfl,

nio só Urquiza poupuu·lhe a travessia du gran,lo ellleu~ão de
territurin, já exhaufldo, e dfJVllstaJo pelas parlidas do nu 'as;
fumo proporcionou.lhll lIIelbnres aguadas. t! pingues pacigos potra
a~ favlllbada~, Ilccrcscendn f1~ :icava aSSllIl corlada toda a
clllllrnunicaçàlJ UlJ DietatlM CulIl as ProvlIlcillS Ctl1lratJS. amua­
çllva lIS uall r~ervas (Ie cilvllllus nos dllparlalllcnlos aa 'ui lIn
13uenns.Ayre~, e lirava-Ihe a uoica linba ue reliraua p,)ssivul
para olle, em CD'n tio revezo para arrujd lo á Capilal. 6 abi es­
maga lo colr., olla, e a Esquadra lmperia', que cooperaria, e con­
duziriíl da Colonia.a bUIII desembarquei as pbolanges llrlllileiras
tle roserví!.

O lJalJili simo e illlpavirJo Urquiza. cunhece') li eXllctidà/J
d" suas pmvi 'ões, pois d6~do as pllntas lh l\ia Ctl\l~ha!, lio
~empro II seo aLlvouarin aClladll cllnlra o Prata, nn seo campo
dos Sanlos Lagares, e pllra si franeu o cpmlllbo rara UUOIHlS­

Ayres, e todos os oulro$ p.mlns, (J ~epartl\lIIonll)S do S~I ; e
o que ia llircilo para 0I1l11l se lI~glolllerava O inimigo : eSt:olhi~n

este caminho. II Fera do Palermo, VIO-S., seriull1enle nrneaçada
!1C1 SilO sélllguenlu oscllndrij'), CUnI 4ulllllo o terror o dornioassll,
~liio SI! llsquecia B.~lSi1S dA hem r?uni.r-s(J da~ a~reas onças,.o 'p',r
\SSO depredou mau;. íl 20 lia Janolro du 1802, quatro ml1hoes,
qUIl em ~irtut.le da Lei de 19 du. dilo. IIl11Z, ooql quo pola IJlLim~
~el, o mllnOSearam os conSCiencIOSOS Hepresllnlunlll8' de 13ucIIO&'
Ayl'tllf love IJ rmissão para Sll~ar da Casa de ~lutldíl:.
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Â 27 do llilo ;Dez de Jl.n iro, romp20 a Panlhera do covil,
inlia que muilo a seo plJzar, e flnalmenle seguio para u seo
Ex"rcilo, depois de. pur Decreto da vtlspera, ter delegado o Go­
,crnu ua Pruvincia, a saber, Faf.cnt!a e Guerra ao ll:nidro da
Fasrocln Camari la 01', Manuel ln 'iarle; Roleçõei cxteriures ao
~linislro respeclivu Caman la D. Fdippe Arana' isto S/'IO pre,
juiLO da faculdat!e, que para si reservava o Governador Propl'le.
lario para por si, e direclamente providenCiar o, que jlllgas!tlt
convenicntp. C()ub~ ao General ~lancill8 ser nu meado Inspec.
tor e Gl'neral em Chefe das forças da Capital,

O E%/'rcilo AlJill·lo tendo avançado, já a 29 de Janeiro de
1 52, era CO/ll o Rio das Concua , havpn lo pruneira/llenle bali·
do. e dispersado diversas fôrças do Oiclad 01'. A vanguarcla doslo.
em força de 4.000 homens, fui enlão collocada DlIS campos do
AlvarC:l, a 9 L:lgoas dtl Bnl!no -Arres. o Urlllorio de Ramallo as
Div~sões dos Coroneis Rusi~las La 15. e Cortinos furam clIllIple­
lamente derrotadas, pelas forças liu G('neral Ürono, ficando C()~­

tinos fp.rido d'bulOa lançada. e deixando cinco mortos, e mui los
cavaHos rnei Ihouos. Este succ 'sso rez, qne o G~oeral Pacueco ra.
troCl'deSSll para a 1Il1lr{;em dir'eita du RIO uas Con;hlH, arreua o

llhanJI) t:.Jas II- forças de cavallal'ia, qU'3 lho ficaram; lào!.HlIll
a 31 do referido mllZ plllas 1U uuras ,1.1 manhiia, lenun o Ge­
neral Pacu/'l'o cahido cm humo cillada. aslulamentl' armada,
foram baliJlls, o compluto:nl'nle roltls !lun qualro mil uomens,
snu as SUII'! urdl'llS, pOl' duas Divi·(j"1i da vangullrda do E\:orcilo
Allibdu e Liuerlador, buma commanclalfa pdll Ganer,)1 D. Juan
Pablo Lopez, e a lIutro pulo Coronol Galuna, que a cutilaram­
nas até a ponle de l'darqurs, a Qual Pacbeco tratou de destruir, o
estava huma_ lres Icgoas alélrl cio logar do combate, fi,'ando prr.
sionoiros lIIui de duzentos [Jnrtcnuos, e halenuo alguns morlos.

'esse mesmo dia 31, o Ch"fe de Esqna,tra Grenfo!1 iauio da
Colllllia CO'/II /)s VJpoll'es A/lims[) u IJtJá"o /l, l"lra Buenos ,.-\y·
rcs. em euja Bahia existiulIl l..os Curvotas Urasilciras, e o Vólpor
Paracnsc.

01,° cle Fovereiro (I :12) polaM 3 11'2 horas da manuãa,
continuou a 1I10rCUllr impaviJo o grosso do EX~I'!;ito Alliauo, de­
puis de baver alravessado tudl! a campanha, sem ler visto hU1II1l

fórça inimiga, que tenaz, e seriamentu o delivesso,oll disputasse
em 1'01 fiada, e valorosa lula opa sso. Tendo vl'nl'ÍJo quatro le.
gnas pal'o chegar ao Campo de Alvares, sou'o o Arroio Ourasflo,
d'onde tinha sido expellida a vanguarda inimiga, ahi acolllpou.
reunindo-se ús Divi~ões da van"uarda, que indo se lIcbavaOl n'es·
sa posição. o bem IIssim 110 General em Chere "quiza, que j~

hllVia aI/i estabelecido o seo QUilrtel General.,
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TO ~eguinte àia 2. as quatro horas da manbãa, mOVB:>·se
aquollc General COIII touo seo Exercito, a rumo . O, e á ;> hf)·
raso 037 miouLos,fez alto; e progreuinuo ao rumo E. • E, á
9 boras e 40 minutos, montou plllüs 11 boras e 5'2 minutos, a
ponte tle hrqucs, fazcodo alLo ao meio dia. Conlinuou a mar­
cba 25 minuLos uepois, e aos 50 dilo fez ue novo alto. para
seguir a buwa hJra, e f"i acampar 25 minutos dep.Ji., no all()
Ull Coxilba mais proxima,cí quem da ponte. Em (Juanto assina
avançavam, linha o Major (.iencral n'jamin Vira oro manuado.
ás to boras e 15 minuLos, participar, quo o inimigo achavII.se
proxirno, e ú vista da vangoarda do graude Exercito Alliado.
De feito o Rosi,t?s, lendo eSlado collocados sobre a mesllla Co~

xilha, em que o dito Exercito acabava do ar.ampar, abandoram·
na ao meio dia, precedendo á isso um curto tiroteio com ll8

avançadas da vanguarda Libertadora, o qual n pezar da superio·
J"idadrl, que tinbam elles por dominarem a ponle sobre que o
Exercilo desfilou, fôra absolutamenle inuLil. A linha inimiga de
)laVo oslentou-se soure as Coxilhas, e duranlo o resto do <lia
o tiroteio conLinuou, teudo.se apll;'esentado, antes do moio dia,
hUIII Cbefo UUS dt\ Hosas, bom Official.e vinle soloados.O gran­
de ExerciLQ Alliado so dispÕl para o tombate. 6 o General 010

Cb~f6 Urqoizll fazendo chamar o Gflneral Commantlaule da Di­
)'isão Brllsilcira,deo.1 ho ordem para encorporar á esta o corpo <lo
Arlilharia ao mando de D. José l'lria Piran, com 21 uoeas UQ
fugo, e mais 3 batalhões de infantaria de 13uenos 4 Ayres, que per.
tencerafJl ao Exercito ue Oribe, dos quaes linha o com mando o
Corouel D. Matbius Rivero.

As 4 horas o 30 minutos da milnbãn do dia 3 do meneio.
naJo mez de Fevereiro ue 1852, formou o general Urquiza a sua
Tropa em columna para marchar sollre o iaimigo, que enLrin·
eueiradu o espllrava no camilo de Coseros, occupando posiçõtls
durninantcs do outro lado do Arroio Moron. Conslawa o grande
ExerciLo Alliado de 2 .14!J praças, sendo 25 a 2ü aplas para
cflmuuler,9.000 de Infantaria, 1,000 de artilharia com -iô vo­
cas do fogo, huma bateria de foguetes II congreve de 2 estalivas,
e 16.000,pouco mllis ou m'-nos. ue Cavallaria - O segui1lle lIla­
pa, conforme ao que derll II Major General VirQsoro em DOLemuro
tie 1 51. mosLra qual era enlão o seo totol : mas no dia da bala·
ILa esLava redUZido por enfermidades, e eSLropiamento, durante
o lel!Jpo da murc~ll.
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COIDIA!\D..l.NTE EM CUEFE.

o Brigadeiro Gllneral Governador da Provincia de Entre­
Rios D. Justo José de Urqui-a.

nUOR GENElUJ..

o General Go,ernador da Provincia de Corrientes D. Be..
jamin Viro oro.

CORPOS DO EXERCITO.

ENTRE·RIOS.

ARTILllARIA
Praças.

230
200

1,300
1,500
1,100

600
iOO
500
900
600
650
500
300
2:'0
270
200

Esquadrões de Artilharia -Coronel Piran
Artilharia volante - Coronel Gonsale •

1 FANTAIH •

Balalhão Enlre..Riano - Teu·Coronel Lista. 250
Dilo Urquiza, -Coronel Barabilbq,so 60l)

DlVIsões DR CAVALLARlA.

i .. -Coronel U,.dinarain
2.- -» Galc.rsa.
3.·-» Plllavecino.

D' l Pacheco4.· -» ommgues. í 11ernando

5. • - b Zalqzar.
6. - - Il Almada
7.· -Tonenle Coronel J'aso.
8.' -Major Lopes.
9.' -Tenente Coronel GOllsales.
San José» Barão Grate.
Escolta de S. Ex. -Coronel Aguilar.

lO - lO Carb.lUo.
Guardia- Tenente Com.uel Rcyes,

nnASIL.

Commandanle da Divis'ão, Brigadeiro Manoel
1I1arques de Sou;;a.

Aj uclaule General. Tenente-Corooel Joaquim.
Procopio Pinto ChichorrQ,

10,650



COIT'.mandanle da 1. ~ Brigada Coronel FrQ11.
cisco Felix da Fonseca Pereira Pinto.

Commandan10 da 2.' dila Coronel Feliciano
Antonio Falcão.

ARTILHARIA.

1.0 Regimento d' ArLilbaria volante, e Galerias
de Fogueles a congreve ao lOanuo do Major Joa­
quim José Gonçalves Fontes. 2.0Q.

I FANTARJA.

Balalbão n.5 -Major J1lanol'llope. Pecr911eiro 510
Dilo n. 6- Ten Coronel Luiz José Ferreira 600
Dito n. 7 - • Jotlo Guilherme Bruce 49')

Dilo n. 8- n Major Carlos Resin 549
Dilo n. 11- Tlln. Coronel FrnW;Isro Victor de

Alalto Al6Wjuerque. tl29
Dito n. 13 - Tellonte Coronel diartinho Baptts.

ta Ferreira Ta1n(lrindo 452
CA VALL-\RIA.

2. o Rpgimento de Cavallaria- Toneute CQronel
lUanoel Luiz Osorio. 550

URUGUI\ •

Commandonle do Divisão -Coronel D. Crzar Vias.
INfANTARIA E ARTILUAIIJA.

Esquadrão d' Artilbario volanta - Tunouta.Coronel
D. 111ariano J!edia 200

Batalhão Resistcncia -Coroflel Lczica. 500
Dilo Caçadores Volligeros- Tenente Coronel

Pallejas 500
Guarda Orionlal -Coronel SlIZso1la. 490
Ord6m -Major .Helio ~80

CORRIENTE •

ARTILHARIA.

Esqnmlrão de Arlilbaria- rl'enenle Coronel
Gonsales. 130

INFANTA:]A.

llallllhilo DefBnsor - Major lIJartinB~ 300
Dilo (lalricios -Major Acevado. 360

4,020

1.970

C') Na bcçllo foi commDndDdo pelo l\f"jor Graduado Antonio Vu l1'~lmclda,

Dor PC1JP!-~Ç dl.~flte Ol\1ajor Retilll que o cowm"lIduu!
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IH"ISÕE~ 1\1' CAVALLARIA

lscolla -Coronel, D. Caetano Virasoro.
1. o Llegimonto -dilo Ocampo
2. o dilo - dilo Lopez.
3. o dilo - dito Paiba
4.' dito - dilo Caceres
!). o dilo- Teneute Coronel Bejaro14o.
6 11 dito -Coronel Bicaráes.

BUE~OS-AYRE5.

?50
680
500
540
600
650
700 5,260

Comm. da Divisão- Coroner D.José ,Uigllel Galan.
ARTILHARIA

Esqnadriio de Artilharia volante - Tenente Coronel
D. Bernardes ClIstro. 110

Dito - dilo CorJnel l\Iitre 100
lNF Nl'AIlIA.

Buenos.Ayres - Tenente Coronel 1'ljerúla fI30
S. l\Jartin- dilo Echenaguica h30
Conslitulion- dito Toledo 430
:Fedl.!racioll -Major llollriguez, 430

o IV ISÕES DH CAVALLAR,lA.
1.' -Cnronol BlIrgQa. . 430
2.' -dilo Honws 6Q()
3,· -(') dilo D. Pedro d' Aquino
II." -Jito Stlsbiell.l. 4õJ
ti. • -di to GO/lsale:: 32~

Trem, cavallos, parq'Jes, int.alido!l, elc,

Tolal .•... ...•••.•..•........

3,73.$

2,000

27,635

As§illl que o sol do Jia 3 lIe Fevereiro assomou ostenlan4o
seos fulgnre~, lao o Gener..! em Chuf" Ul'quiza a seguinte coo­
cisa f)l·ocloIll3Ç~O.-

• ollladusl Faz bojo qllar,enta dias, qlle no DisIDaot'3 alra.
C( yossaveis as cOl'renlO:lllo l'arallá, e já eSlais perlo da Cidade da
, 8ul3nos.Ayres, e om frenLo d~ VOSSOi ioimig<)s, onde comua-

(') Esla 3,' Didsüo sublevou-se. sedutida \lor hum Aguilar, ii sassinou o
'se<t Coronel Comm~lIda "te Atlniou, i1lguns Unida • c hUIII Silrgenlo, e dispersou­
secm pmcura d' numHl~ AVl'c~. O Curollel llurnus Conlluandanle da 2.' Difi­
sho r~u~,io d~110i Ul~lilu, de~ us rli,IJ!ersu . O~ uulpres t~Jquellc cri~e furam ii fi­
ua1l'uuIl1us, lcmlo Sido dcclJr<ldos forJ da Lei, por pcrJurus, c ll'Jlliol'Cs.
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l'( tereis pela Liberdade, e pela Gloria. Soldados I Se ° lytanno,
« e seos escravos vos esperam, ensinai ao Mundo, que sois in­
li( venci veis; e se 8 Victoria, por um momento, fI/r in~r8la para
a com algum de 'ós, procurai o vosso Genl'ral no calOp'> da ha­

li( talba, porquE> °campo da batalha bo o ponto do reunião dos
ti soldados do Exercito Alliado,onde devemos vencer, ou murrer.
<l fIe este ° dever, que V08 i mpõe, em nome da Palria, o 'osso
« General e Amigo - JUSTO JosÉ DR URQUlZA. »

Em seguida todos os corpos do Exercito Alliado deram ac..
cendidos vivas á Patria, á Liberdade. e aos Povos alliados. en",
1re sonorosa! trombetas, qoe incilatldo a avançar, 'iteram rom4
per immediatamnnte a marcba, e poucos momentos d pois já Ibo
ficava pela retaguarda a ponte do Arroio MOI'on, e acbavam-~e

em frenle do nuOloroso e jactanta Exercilo de Bo as, cnjl) total,
conforme o mapa abaixo, era de 46,000 homeD~ ; porém pa­
Ja!! defecçõcs,que lha diminuiram mais lIe 4,000 bOOlOIlI, de que
frzera parte a Divi!!ão Serrano, que eSlivera DO Rosario, e oxis­
tindo cerca tle 5,706 com o General l\1ullcilla, na guarnição da
Capital, e por oulras cansas, computou-se, na or.casião da bata·
Iba.em 24,000 b'lmOIl!!, sendo 1.,00:) de Artilharia com 56 bo-

cas de fogo, 3 estalivas de foguetes 8 congreve, 8,1.0() de Infan­
taria, J 13,OOOde cavallaria: commaodandn a Ala direita o Ge­
neral Marianno Maza. II E§querda o General Ecbague. acbando­
se no Centro o Dictauor Rosas, que commandavlI em Cbefe.

M(lpa das Tropas de Rosas, em Dezembro de 1851, na Pro'l.'in.
cia de Buenos.Ayres, e Santa Fé, e cuja maiCIT parle {or­
mail áepois o seo Iixfrcito em MClTon.

DIV19AÓ DO NORTE.

COroada - CommanJante Echague.
San Lorenso, -dito Sta. Colama.
Rosario (t) - dito Serrano.
RamaJlo - dilo Mancilla.
San ~Pedro - dilo idem.
SHate - dito idem.

1 000
1.4(1()
1,600
2,800

400
300 7,500

(1) Desta Divisão, pertencente á Serrano, no Rosario, desampnram-no mn;s
de 300 praça~, e passaram á fUlerparle do Exerci lo de Urcl'lÍl.a, formandu huma
tlulrll mvisiio l com o numero, t1e li,' ilCI mando de C.ollsulcs.
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CENTRo.

Rojs., C05Jlmnndanle Cortinar 1,000
Guarda do Lujan. dilo Pacht:co. -i,200
l$arranca oso, Cl dilo Agulura. 600 5,80~

I L.

Laguna de 101 Padr. Coll1manuaole Corne! 700
Tuyú, dIlo Padro fluIu$. 1,200
Solado, dilo idem 600
Eua nado, dito idem 300 2,SOG

PÁLBR~o,

Telerano•• 6,500

SANTOS LOGAR~S.

Iuam. 6.. 200 12,700

ClOAl>E.

Convalecençia, Commnndante Srl'ncher, ãOo-
Recoleta, dilo Bieáma. 600
RSDcberia (Collegio) dito Luiz Fontana 100
Serenos, e Commillsarios activos dilo Larra.

zabal 700
Veteranos e activos dito ..4guilar. 800
IdE'm idem dito Ramo/t floárigo. 800
Idem idem dilo Peáro Ximeno :l,1.00
Hestauradores Veter. dito Rovelo 400
lllurninadores (Policia) dilo Romero 1I00
Tenentes Alcoidlls ( idem) ditQ IIerrara 900
Vigilanles (id~m) dilo 111orello 200 6, 06

Passivos do districlo da CiJado
Idem idem da Fronteira, e Campanha

4,000
7,000 11,000

Tolal geral •••••••••• 4G,GOO

(,) E:sLa outra Divislil'l com II seo Chefe! todp, pronuncio\l, .. pola cau.a da
Libol·d~de, e apprcscnloll'sc ~ Urlll\izu••
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C-lPiTULO V.

Eram 5 112 horas oa manhã, do referido tlia 3 tle Fevllrei·
ro, quando delicobrio-sll o inimigo a somado no alLo da Coxi­
Iba, e pfJolo ..~lIominad(l - C4acara de Cn eros - duas mi­
lhas ao lorLe da Povoaçãll de Moroo, posi~ã I aquella eminen­
temente militar, e vantajosa, quer por que dominava todas as
alturas, que eram suscepLi,els de er occupada ; quer por tor­
nar-se dominanLe de duas casas de snLé:l. circnmdadas por fun­
dos f(ISSOS, qUllsi em frente da quae (enLão Quartel General do
DicLadcr) se enlrincufliravam Ires Batalhões de Infantaria, collo·
cauos emtre duas baterias de tloze bocas de fogo, e buma eslati·
la de fogueto~ a Longreve, iJavcnlln ffiJi na conllnuação de
sua linha tle balalba, que n'aquelle logHl' apoiava o seo cenlro,
duts ou Lras balerios, sendo de dez p"ças a mais proxima á gran­
de soléa, com buma eslaliva, r. a outra tle vinte dUlJs peços, in.
clusive alguns obuzes, lodas prolenidas por nu morosa Infunlaria.
Havia de mais buma fortificação de carretas soure o flanco di.
rJ3ilo, aisás bc'11 ordenada. tendo exlc:r'ormenle um vallo, que
se prolongava: o campo em geral erú ligeiramente accidenta­
do, existind'o eutre as duus linhas tios Exercilos con t'ndores, ex·
tensos cordões de p'anta<,..ües de milbo. A linha tio inimigo e
estendia por sohr~ lJulr.a Coxilba de C(1s~ros at' os Santos Lo·
gm'es, .abrangendo d'eslíl arte mais de huma legoa O plano,
quo anleceuenlemt'nle fica junlo, d~ clara noção da posição elo
inimigo, e do campo da ba'alba etc,

Avançou 9 grande Exercito Alliado p1ra o dito campo da
batalha, e formou em linba parallela á Canhada de 11m'on, que
linba fronleira, e cm orelem oblIqua, em relação ao inlllligo,
sobre II lomba. que Ihtl fica"a opposta, sondo logo cumpri men·
tado pelo obstinado Rl1sas com o rudo estrondo de seu enor­
meS canhões. Tros grandes massas dí1S Ires armas, com forl's ro·
H~'rva8 do Cavallariu calculadas as duas extremas UIlI slla compo.
sição Pilro obrarem acti,olllenle sobre os flancos do inimi~o,

formavam a dita linha ue balalua, segundo detalhúra a porLu,
cuja integra iosArirnos em as nulas ~uu n. 66. qadq, depois da
peleja, pelo Major G"neral O. 13(mjomin Vil'asoro.

Fusco DmElTO. A Ala direita, neste Oallco, era composta
da Col!.!1T1na de Cavallnriu do Brigauejro General D Anuclelo
Medina, com os Batalhões ue Infantaria Urquiza, e Entre·l\iano.
cnmOlondados pelo Coronel Barabilbas(), e dos Correntinos pal r)

~or()nel D. Caolano Virasoro, O I) ~093LilujÇ~V, po!o d'jgu~1
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classe D•.José Tonedo ; todos os ditos BaLalllõel 50h as ordells do
Coronel O. José Miguel Galall, 'lue apoiando-se em duas hale·
riag J' l"tinJal ia uirigiulIs relI) enronel D. Marcelino Martins,
deixavu â ua dirtlila a DIVISÕJ5 da avaliaria Sanlafesilla, dos
Caçador ~ Orôoo. e SII,ble'a.;í immcdialas orden; do General
D. Juan Madariaga. commandamlo em Cuefa o referido Briga·
deiro General .:ladina.

As fôrças fi nqueadoras. e de reservo da ALA DIIIElTA, era
lod:l de Cavall:llia, compondo. e da cJlumna ás immedialas 01'·
df'fIS do bravG Generul /) .Gre orio Arao"l de la MadriJ, da Di vi­
siio do Coronel O. Miguel Galars:J,dos Corpos da (l3cl)lla do Gene~

ral cm Chefe rquiz~. ao lIlall Jo dos Coronei Z:llazar, e Goror~

d ; Ioda ell, s iultnedialamallle ás ordens do me mo Gmeral l'm
cuera, que ~eservava aquella columna sob mão. para decedir da
sorle da lldla·ha, com uum golpe audaz, que linha premeditado,
e que mais lardo verificou·st/. O 2.° curpo de Cavallaria da Di.
visão Bra~ileira havia ~ido encorporuuo á estas Divl ões, e Cazia
n tesla aeHas.

CENTIIO DA Lh II • O cenlro da Linha do grando Exerci lo
Alliado, dispOSlo pura huma resislencia tenaz, era commllnda·
du polo Urigaueiro eir) l111perin, COlrlrnanJ~lIle da 1. a Dívistio
Brasileira 1\1ol1ocl Mnr'lues de SOUZ/l, actual Barão de Porto
Alegre, e compunha-se não só de seis batalbões de Infanlaria,
doze bocas de fogo, e 4 obuzes de fogueIes a congreve da mes·
ma Diví'ão, corno lãobem dos Hutalil6\ls S.• IHlio, Buenos·Av·
res, c Federação, cl1mmulIdados pulos Coroneis Tejerina, Ech"a­
nHgusia. 6 :M ,jor Rodrigues, e lodos lres ás ordens do Corouol
]) Mlllhia Rivero, ln lJiaudo entre e S3S duas massas, duas Di4
visõ 5 d' Arlilharia, composlas de vinle peças do varios cali­
bres, commanuadas paios Coroool D. Barlholomoo Mitre. o Te­
nllnle·CoronlJl lJ.Bernardo du Caslro, suu a direcção do Coronel
n. José Maria Pirun.

ALA ESQUEl\DA Apoiavam.se ~oure o centro, formando a
Ala esquerda, a columlla du Infantaria Oriental, com seis peças
de calihro 6, ás ordens UIf seo Collimlluuante Coronel D. Cezar
Dias, qUll liuha por Chefe do seo Rolado rnainr. o do igual pa.
lenle D. Juliiio Mal'linez : scguiam·se os Regimenlos de CavaI·
laria do General Aualu, com a Divisão do Coronel Borgoa. ás
ordens do dilo Gellerlll. e Cechava a linba pOI' esla parle li Oivi~

sào do Coroncl O. Manoel Antonio Urdi1l3rain, occupando li ox­
tremidade do Commandante Pacz : esla linhll de Cavallaria oba·
c1eoia ás ordens do Brigaduiro D. Juan Pablo Lopes.

E"Rli:lIIi1. IlSQU,.RDA. COllsli luiam lI9 forças llanq ue auoras
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da Exlrema ,sqlterda, 05 quatro l\egimento5 do Comm8Ddo dlt
Coronel D. Jozé Antonio Virasoro, as Divisões dOi Corolluil
Palaleeino, AIrnada, Zalazar, e dos dous Goosales, ficavam Ai
immlldiatas ordens do Major General do Exercito, General D.
Bejamin Vira.mro, desLi(lado pHra acudir onde as circunstan­
cias exigissem no.

Cl.Pll'ULO VI.

Todo o Exercito Alliado, assim que ergueo se o radiante
101 do mencionado rall&to dia 3 de Fevereiro de 1852, adiantou.
Ae em colQmnas parallelas por Di,i ôcs para o.lrave5sar a canbll~

da de Moron, p'lr duas pontes estabelecidas na vangoarda de SUIl

extrema direita, ao mesmo passo, que destacava dilferenlel guer·
rilhas ; • o dito Coronel D. José A. Virasoro, com seus regi­
mentos, se C005ervílva em posições. atlrahindo a alleoçllo do ini·
migo ao laelo opposto, e sobre seo flanco direito. Depois que totlo
o Elercito lllliado, salvou o obst culo, repassaram as guerrilhas
o banbado,já accossadas por forças superiores j e achandu lO

nElisa occllsião a infantaria do Exercito Alliado, ao alcance da
Artilbaria 4ostil, rompeo esta logo fogo,em toda a linua, sobra
aquellas massas a meio lira, pando p ra i!so em jogo todas a.
suai secent" pllças. pela mór parte de grosso calibre. O dito
Exurcito Alliado, recebeo com desdem láo ~sLupel\do eortt'jo,
com que o Dic~ador Rosas enlendeo aterra· lo ; o não lllrdou a
opporlupid,,<!e da prova, pois o General em Cheflt Urql1iia. tão
çonsumado em taclica, quanto inspirado General, o quo no fu­
ror do combale pessoalmente dirigia a Ala direita, encaminbou­
S8 para onde Qobava se o Brigadtliro Marques, Commondante
~. Divisão Brasileira. e o pre,enío comrnunicalldo lbe. que a
posição e linha, que occupava l) jlllt11igo, fatia, que elle aener~l,

~ud83se suuitam'mte de plano de lItaque.
A C~vallaria e Infantaria. formou então em columnas a

~eia distancia, o centro do Exercito girou sobre o ~eo fiallco
direito. e fÓrças dl1 Ala esquerda, que commandava o Major Ge­
"erlll Virasuro,.refurçaram a~ ou reserva, e flanqueadoras. que
achavam-se na direita, ~s inamediatlJs ordens do General em
(lhefe. Ilfim de manobrar este em pessoa, a testa da Cavallar iq,
sobre a esquerda, e certro do inimigo, em qUBllto que toqas as
rÓrç'as accumuladas qo grande Exercito ficavam sobre a& posiçq e~

fortifioadas, que o mesmo inimigo occupava á sua direita. .
1'6~as.oito hONis da' ml1l\uã dil~, hzia e»te Jogaf II s~a Af4

, " ., I •
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tilharia sobre toda 3 linha contraria, o por (anto o Major Ge­
neral Vinsoro ordenára á!l baterias do centro do grande Exerci~

to, que rompessem. e susLenta&Sllm hum foga contínuo sobre as
posições dCl adversario : sendo porém inefficaues os tiros. em ra.
são da de1'pl'oporção do calibro das peça~, fÓrça foi, que estas
emmudecessem, embora sempre continuassem as do adversario,
que muito alcançavam. a fazer o mais animado fogo.

Percorren,lo o General em Chefe Urqoiza, as 9 horas d'a,
quoHe fauslissimo, e prodIgioso dia, a linha de batalha, entoou,
quando chegou á frente da Divisão do Imperio, ardentes vivas
A oção, e ao Magnallimo l\lonarcha Brasileiro, os quaes forom
ontbusiastlcamente relribuidos com vivas á Republica Argenti­
na, e ao bravo General Urquiza. S. Ex, determinou então, que
fosse atacado o centN da ilOua inimiga. assim que vissem em
movimeuto o Infantaria, que ficava li direita ao mando do Co­
runel Galan, cumprindo á Divisão Oriental, qua estava cerca de
1121egoa distante do centro da linha de batalha, e mnito a di­
reito da casa de Ca ernS, proxima a conhada de Morou, onde
feoecia o Coxilha, sobr" que se achava o Exercito Alliado, oar,
regar fortemento pelo (lanco, e retaguarda, contra a ala direita
do inimigo, oarrogando tãohem sobre a esquerda a Brigada
Argentina.

Pelas onze boras da mllnhãa. o General em Chefe, qne já
percorrido bavia tuda a linha, com huma lança em punho, <i
testa dus bravos cavalleiros da sua escolta, e de outros, que lhes
não cediam, deu o sigml do combale, alacando elle proprio o
flanco esqu.rdo, e retaguarda Jas trop1s de Rosas. o executan­
do com a8 rÓlças de Cavalllll'ill B brilhante manobra,que lo,an­
do de vencido o adversaJ'io. fCli bum prosugio não dubio de que
/I victoria linha de declarar-se pelo Exercito Alliado.lmmlldiata­
metlt~ a Divisão do intrapido Urdinarnin vuou da esquf'rda a.
tornear nimio-galhardemente varios Esqtladrões, que fusllgad<.li
dli esquerda do adveõsario, vinhRm prOCUl'<lOli,) t,dvez escapar­
le pela diroita ; o qUI3 nà') oonst.>guiram, e foram rlestroçados. ao
mesmo passo, que a Divisão Oriental avançava a gaubaf posiçãq
para olOprehen(itlf o ataque oontra o {\;tncl) diroito rio inimlgt-.

A' Divisãn Br~sileira, collocada em frente a Caseros, e~bia

alaoal' pela frente, e havia por j-so tomado huma situaçãO pro­
pria par'a oltrahir 8 attenção do inimigo, e contra este empre­
gilr os fogos do Artilharia. No em lunto o General Marqueii,C!ie­
fe do Centro. e das F6rças Brasileiras. certo de que a Diyisão
Orientol ol'a de poucas hD)'onelas. entendeo. que devia proleg~O\

fi, Il}a~i lOe por dirigir-s.o ul~a a uum ponto as.·His arduo) \) tQrto ;
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mondou por tanlo, uepois que a Artilharia avançou alé distancia,
em que pode se prejudicar o inimigo. e dislrahir sens fog 'I ue
sobre a Divisão reftlriJa, que aI," Brigndil Bra ileira, com­
mandada pelo Corouel. hoje Brigadeiro, Francisco fclix da Fon~

seca Pereira Pinto, oomposla dos lres Gdlalhões n, 8, 11, e
13, avançasse em apoio dos Orienlaes enlrelanlo qoe elle Gen~

ral, á lesta da 2. 8 Briguei, eon lanle 11l'l.i Bal Ih-a' 5, 6. O 7, o
fazia de frwle sobro a IIl encionada posição de Caseros.E les mo­
~imentos arriscadissimos obliveram o mai e plendenle exilo,
para o qual ass'ís cooperou a bem dirig:da rlilbaria Argenlina,
e Urasilcira. esta sull a direcção do Jislinclo lajor Foutes, e
aquella sub a do bravos Coroucis Mitre, e Piran.

A Divisão Orienlal, por enconlrar difficeis obices no trans­
por os pantanos da canhaua, exi lenles em terr n.} baixo. inler·
mediarias as lombas, que O~Cllpavam os dous Exe"ciloS; c tão·
)16m por collocal' em balerias a. suas boca de fo o, e mudar do
frente, e formatura, pas'ando de columnus de marcba ás de ata­
que, f'JZ alto. e assim vio-so na orgencia de retardar a rUO mar­
cha, inda que por pouco tempo, i to no ponlo, ondo frnali ando
i\ canhada, começa a Coxilha, qu Occuplvam as fôrças de na­
sos. ponto aque\le di,t~nle quiçá humo. 400 braça da ca a UI}
Caseros, d'onde providente destacou enlãu o inimigo qualro
grandes peças para colloca..'as, como co\locou, duzentas bra­
ças á Jireila da cn~a dila, em campo raso. a:lm do lolher oq pas·
sos á Div'são Oriental, quo seriall1lJnto amonçava·lhe o Jlanco
clireilo, vislo como das baterias dI} Coseros nào a podia damni.
ficar, por nRo descobri la ; d'onde re ultou que 1'0 se poupada a
sofrer 08 eífeillls ua vigorosa canhonado,que sobre o Centr , e Ala
direita do grande Exercito Alliado. sustenlára por mais d'humu
6 mtlia hora a enorme Artilharia de Caseros, ii quem o dilo
J~"ercilll soubo retribuir ousadamente, e cOIn galhardia pouco
commom.

Aquella demora da Tropa Orisntal. fez qU'3 alia fosse ra­
pidamente precedida 1l1l1a 1. " Bri aJa Bra~iloiriJ. que indo em
columnas de ataque, C'liJlHtas por linhas d, atiradOl'ts dos l3alll­
lhõe 11, e 13 de Infanlaria, Avançou a peito rloscoberlo, subin,
do llcceler'ada por hum terreno suavemonte inclinadll, ClJrOU de
600 braças, despl'ezan lo jll1j);,vida o dese!lpf}rado fog'l, que a hor­
risco dirigia-lhe, a~sim aquella parlo das baterias inimigas. se·
cundada por tres Batalhõ'ls de Infanlaria, que guarneciam na ;.
como tãobem as outras balerias da Rotunda. 01\ P olObal. ()
toda a Infantaria, que era na esquerda da mesma Holunda.

Aquclla L" 8rigad~ Brasileira, que hia de prolecção li
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Orienlal, o a 2.' ao mando do Coronel Feliciano Antonio Fal.
cão, ora Brigadeiro, chegaram quasi a bum tempo, ás casas d~

soléa. lelldo avançado por terrenos irregulares. e alraves.~ado

LulO banhado, que era como a 300 braças da frenle da po ição.
á que as columnas se conduziam,8lé que a • 'a~da occupúra
a frente da enlrada dr) lad de Oeste, prati fi vallo que
fllcha a fronte dos euil1cius de Monte Caseros' e por ahi peno­
trou. tl'an flondo dou' 13alalbõos da 2' Brigada o mesmo vallo,
quando j~ o então Comlllalldante do Batalhtl\) n.O 11 de InCan­
lMia liguira, aclualmente 10° do Exercilo,("j o T.~nenle Coro­
uol Francisco VicLor de ~Iello o Albuquerque, se havia ad.~r}la·

do com os alir"doro ,sendo ai a rapidez, com que inve:lira.
que foi ello o primeiro, qne ranqpondo aquelle profnndo valia.
onlo e le circulava ~ ca'a da soléa, e onde a afronta era
maior, pGr qnanto mui bem acastelllldo3 os conlrarios. se o len­
lavam com IIlla pertinacia, 05 acco:nmellera, e desalojára, a
hayonela cllllada. occorriúo opportuna, e p omplamenle por
Luma descarga lremenJa, desfcchada pur ordem do digno Com·
Jnandonl da 1.· Brigada Coronel Francisco Fclix, que, á tesla
de lutla clll1, havia avau ado. u marche marche, e galgado assim
a quel.u forLdic~ç:'o. I!:m lances lão denoJados, e glorlO50s foram'
gravemenle feridos ii lesta das compsnbias, que commandavam,
os CapiLães Graduatlos do sohredito Balalhão U, H,mriqlle José
Moroira, e O.)OIing~s Rodriaucs Tourinho, sentl,) a asls ampu ..
tnda li (lOXa dilcila no sobre dilo dia 3 de Fevereiro, resultando~

lhe a morlu lI0 dia Ü, e o Alferes Mll110e\ Anlonio Soares da.
Gama, qUlJ sofrco igualmPll1e ampulação r1() braço direilo: os
dous ullimos nasceram >la Provincia da Babia, o o primeiro na
do Hio dll Jllllcir .

P:lr tdl modo a sl'nuoriaram ,se a tropas Brasileiras da po~

siçiio mais imporla1lle,lJ mai defl~ndiua, a ul'speilo da coragem,
com que o lluversal'io aindll procurou suslenlar-se, pois a inlre.
pidez, e (Jogue frio dos ll~sallalltes fez desapparccer esse reslo de
valor. que a presença do barharo Rosas, commanuando em pe".
soa o seo EXlJrciLo, indll lbe inspirava; mas qUtl esvaecoo-se logo
que ello com a fllga procurou salvação, nada conseguindo a.
i!luLil per!inacill de buma pcquunll parte de seos infantes, que
ainda in istlfam, pOl' mais de quime minulos, em baler-se cOln
Lravura digna dll melhor causa.

(·)Este Batalhão, q\l~ foi da Provincia do. Bahia. ue o unico, que nos rest"
dos 1111P. fizeram a ,uerr.l da !1Il1epcndencill. sendo ent~o hULII dos Batalhões da
('xlinct,\ Le~iüo de caçullores da !3l1hiol, que pas ou a ter Ilum~lação de 2.' Ba­
tlllllão do Exercito Pacificador, c dppois foio iá de ca~llllore da antiga numer37
gão, 03,· ((u"mlro huuve a lIhdicação, o 11 pela pcuultima orsani.Qçiio, e ao­
l\uJweute o 10,· J1e'u 1l1Udcrnil csc.lu, CIU qudoi collocodo,
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A medida que a Divisâo Brasileira Rvançava II apodernr-slt
das. pOiições mais forlus do inimigo, a Brigada Argentina, coo·
duzida pelo mui bravo Coronal D. talhias River9, que avança 4

~a tãouem, em virtude de oruem do GClleral Marques, fez. 31l0,
por não se haver uhalado da linha primili V8. o Coronlll Galao
com outros Batalhões, que cOlOmandav8, e lj~avam a direil.,
embora prevonido laouelO estivesse dos movimenlos,que se hiam
praticar. Este inquaJificavel proceder, que deixou totalmenle
descouerlo o Ilanco direito da lioha, e caiu moas Brasileiras, f~%

que () dilo Coronlll Riv 1'0, Cllmo militar ponloso, ,endo que as
referidas co\umnas assim isoladas omprebendiam a cargd, carre·
gassc tãobem com heroicidade, llanquuaodo-as sobre a linha
do' adveniario. ponuo-a por esse lado em com piela relirada.

NesLe lempo hum dos Batalhões da 2," Bri"8da tomava
conla da ROlunda, ou Pombal, e da principal bateria estacrona·
da 8 esquerda desle ediucio, que o inimigo só alJandonou lolal­
menle com a aproximação dos Batalhões Brasileiros, e d(J~

tres Argenlinos, com o seo digno Chefe O já referido Rivera,
reunidos ã D,visão Imperial. Assim foi dispersa, ou desarmada,
e j:!risioneira a Infantaria inimiga. quer a que auaDdon a9 casas,
quer a que so!lentava denodadamente aqoella onlra uateria 00110·

cada entre a esquerda da Rotunda, e li que fez fogo sobre o ceo·
tro, e esquerda das lropas supra mencionadas.

A Divisão Oriental, e seo Commandante o Coronel, boj
General, D. Cezllr Dia" destinguio·se tãobem durante o pro­
gresso das evoluções reLro enumeradas, ell'ecluando o ataque pell)
lado, qoe se lhe confiou, com perfuiLa execução, estendenclo sua­
posição pela retaguarda da casa,e soléa de Casero~, fazendo Creo·
1e á fortificação de carretas, que li quem do valia, pslavam ·col.
locadas conliguas, e em linha, serviodo como parapeito á alguma
Infantaria inimiga, que lhe resistiam, em protecção das qualro
bocas de fogo,que para aquella localidade o inimigo assestára,
e que só trataram de retirar-se, quando reconheceram, que a
fôrça Brasileira já esLava sobre a baleria de Caseros : se a Ar..
tilharia da Divisão Oriental fosse de calibre excedenle a a, b8'
provaval. que muito mais depressa teria feito calar 89' quatrl)
peças, que hostilisavam-na. Sofreo aquella Divisão li perda mut
sensivel do Capilão Monleros. ferido no combale gravemenle, e
que morreo depois, sendo tãobem ferido o Tenente Gonsalos, •
17 praças de pret, tres das quaes pereceram tãohem .
.~~ Quando o ceotro do grande Exercito Alliado avanç:.va e-m
colomnas sobre sua frenle, era esle movimenlo prolegido pelas
»aterias do mellmo Exercito, que u'aquollo momento dQcisiy~
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nspondiam com viveza ã deseJperada, e incesssante esfosiad.
da ArtillJoria inimiga. que vomitou além de tres mil tiros, na
contlnua estuaçãe da Batalha, que perdurou seis horas, 8 onde
lutaram cerca de cincoenta mil gUérreiros, buns (os maill fa­
/ices) pela regeneração das Republicas do Prata, 8 outros plllG
agonisante poder do despota coyardc, que os dellassistio no ma­
ximo apurtl da pelejo.

Havendo ordenado o Geheral MÓl'ques, que o Com mODA
dante da L" Brigada, deixasse junto as casas da aotéa a Ala de
hum Batalhão,para ehcarregar·se da Artilbaria, trem de go~rr••
armamento. munições, e tãobetn dos prisionllitos, sp,guio lugo
com a 2.- Briaada a tolnar buma outra bateria da 2~ peças.
qUEl eiisliam a esquerda de Caslsros, e para isso mandou avállt;ar.
a passo de carga, doas éompllnbias de atiradores, que pozeram flm
fuga os lnfanttls, e Artilheiros, que ainda guartlecllim as ditas
peçás, nào obstante as derl'otas luccessiv8s, que o inimigo ia
geralmehte 8ofrendo; acontecendo o mesmo n'uma outra bate­
ria de 10 peças á direita, tomada por gente do 6.° Batalhão til'
lnrantarió, que qua ai nenhutn prejtJizo sofreo. Os soldados Bra­
sileiros mosttavam.se Intrepidos, e firmes; os soldados Brasilei­
ros desprezanJo sempre a morte, vOOVllm e conquistavam pOli­
ÇÕ P8, que li outros sel'iaw inexpugiiaveis. Seo Cominandante o
Geheral Marques merect;o, que no boletim n. 26 do grallda
Exercito Allilldo, to!l~e silo nome considerado, e elogiado com
este distineto, e bOhroso troobo :

« O Sr. Brigbdeiro Marqups, Cbefe do Centrô, e das FÔr­
II ças Bra ileiras, deo bum dia de gloria á Sua Patria, accrescen·
« tando novlIs louros á sua fronte, e grangeando o respeito, ii
« gratidão dos seos Alliados I b

Assim que fÔra ehvolta a direita do inimigo, e assaltado
o seo centro pelos seis llatalhões Brasileiros, trell Argentinos,
e quatro Orientaes, o dasbarato total nâo tardou a pronunciar­
se, mau grâdo á resiatenciâ tenaz, porem inutil, tias bater.áS, 8

Infantaria entrincheirada nas casa8, e espalt1ões de Monte Cast;­
ros, e do incendio do campo por esse lado, e na treMe, por onde
t.inba de transitar o centro das fÓrças lmperiaes, avançando so­
bre o adversario•

. Releva agora cori\ri\emorllr especialmente o 2. o Reglmebto
de Cuallaria do imperio, o qual tendo sido destacado da sua
Divisão para fazeI' parte da vanguarda do grànde Exercit.o Allia­
do, e estando encorparado á Di,isão do ,alente Geberal La Ma.
drid, quanr]o esta ousada flanqueou a esquerda i nimiga, o dit\)
General deslacou buma linha tio atiradQros d'aquelle corpo, coln

. 23
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o desígnio ue boslilisar pela rlllaguarda: encontrando porém
resistencia de tropas mui superiores em numero, forqoso ruí
accrescenlar-Ibe todo o Esquadrão de atiradores ao manjo do
Capilão da Guarda acional do Imperio, addido á aquelle 2.°
Regimento, José u'Oliveira Bueno, e Íls immedialas urdens do
Lapitão do mesmo Corpo, sorvindo de Fiscal, João Daniel 1)0­
maso dos Reis. Dirigido o dilO E qua(lráo com babil lino, e
lIuuacia, conseguiram penetrar aló o centro da retaguarda da li·
hha contraria,pralicando para i$sO pr! digios de valor, aocossandQ
o inimigo, que retirava se, até os Santos Lagares, e con'trangen­
(.10'0 a auandonar nove carretas carregdtlas, aprísiooandn lhe
humMajM, dou Tenentes. bum Medico ele., e Ires mil cavai·
]os. Este acto ue eltraordin~ria bravura, e reloloção CUSlOU li

"ida aos sempre ímpavidos Tenenle Manllel Francisco ~lnntoiro.

}lcrnalJlbucilnO, e A1reres Norberto ~ wier Rosado, Rio G~an·

<lonse, e á dous soldados, todos do referido 2. o c rpo du Co·
yallllria.

, Recebendo depois o mesmo Regimento ol'Jem de march r
para a frenLe da esquerda da linlla contrario, alli formou ero
balalha. dirigido pllo seo ComlO odaote Tellento COI'unel 1\1,.
1)oel Luiz Osorio, quo aSS;l~ di:ltingllio-se, quan I.) por ordem d:»
r.esDeclivo General L'l Madrid, avançou a trote soure humJ ba·
leria, que desfecllava seos fllgos á Divi.ão Oronho ; e sllrprcn·
didas as guaroições da referida bateria pelo rapidez, ilUdacia,
e galhardia. com que totlo o Eegimento inveslira, aband Inll­

raIO cinco grandes peç IS, oscapando.se com os nrmólls, que só
desampararam, e b6111 assim varias arligos bellico3. quandll con·
tiouáram a SQl' instanl'lmentc nccossados por bUlll l!squadrãel de
atiradores, e já sofriam o n(jvo projuizo do vinte hornons mOI'IQs.
lToi ao ~I'avar se esla luta. qlle II soldaJIl (lo 1011 rn') R..girn~nl('
José ~Iarljos,nalural de Moslardas.aooolll Uontlo por eolre as UI'''
mas, arranoou das mãos d'huOla praça inillliga pertoncente R()

Jisqua4rão ua Gual'lJa Ull General Echag,J(J I oerta especle ue
band0ira, que CII lJtllll1a II Leg11llua - ROSAS, ECII \GUI>. OU

)lOlIn:. - Foi II unica insigniq. o~ balluoiru, que arvoravam as
tropa8 do lyranno. ,

Tornadas as p1siçóc:ls mais forles di) di rei ta ,o tltmtro, cllnFo r .
me já ficou dilm 'IHll'~~o, OlHlSC ~IIÍ() o lIlimig} inla assim, hII n1'\
Iroca de frenle sohre sua /lS4u'3rd'I, e apoidnd l-se na. bateria:
doladll, que Ilnles havia sido SUL o3querdll, (J centrll, orrost&ra
a cinco Batalbões lia direita, intentando. 50 nã" disputar a vir.·
toria, ao mllnos relardilr su~ debellaçáll extrema; porem os sol'1
dildos Bcu'iileiros, flUI) IOJIIJ!Hdv.11O 1\lJ 1))llic03l) c.lIIS!jl), CUlqq. , .
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em di:l UI! p:lrJua, e avançavllm quaes Leóe ,(') fileram ceSS1r
làoupm o (voo desles ullimos enlrincheiramcnlos, e a (Jerrota do
inimigo foi enlão oeral, não re tando pela huma hora da tarde,
mais a quem 'ombaler o Exercitu Alliado. O Lraço do Deos
dos Exercito. que altca, e alliquil<l 'oçúcs inleiras, Liuua postu
termo ii iniquidaJe devasladora dos Povos Argentinos, fnendo
desapparecer 8 lula d'hum ~ó. ron!ra todos: o improbo Rosas,
qUA surdira da ob~curiJado, paro t'lla linha rolduo, couorlo de
sallgue rn8ldiçõ~s, e Jcsgraças. Rnsas o d6~0latlllr, que pI.r seo
mal, i~nof(lu empre qllo a Belleficencia, a Ju t'ça, e a Humani.
dade cou olidafll o pau r tios que gOVCI'oam, e fazem a ventura
tios governados, linha linalmenle de apparecidu, com a maior
covardia, sem tcr o brio de procurar \lO campo da batal1lll buma
sorlr. honrosa, rebabil.lanJo ue la arte o seo exocrando II o111e 11

C. Pll'ULO VI •

A Divi'ão Brasiluira havia só por i tomaclu trinta e qUà.
Iro bocas du fogo, illclu Ive qualro obuzes, duas e tati ...as do fo·
°ueles II congreve, arm»mcnlos, munições, muit.l carretas etc .•
o que tudo reslituio á .L 1IliiJo Argentina, logo quc cuoclulda a
luta. Foi prê'a lolal do orande Excrcito AlIiado clncoenta e seiló
peças J' rlilboria, trens de guerra, e hum intlllenso purque,
ddSpojOS t'slus, que cI>I..Iriall\ a extensão do trajecto desJo Monte
Caseros, alé Santos Logares, onele o inimigo incendiou seta ar·
fl'lazens do pclrecbos btlllicos. Selo mil prisioneiros furam ftlitos
no Crlropo da batalha, no qual, o nns couLerminus. jazia o arma­
mento ue vinle mil homen :lbandooado I O E, ercito Alliado
pordoo corca de 400 homens, PaI' fllaiol' que frsso o anh"lo dI'
economisur o sa ngue dos vencidos, pois os vencedores alton du n·
110 ás circuostancias peculiares, que cercuvam·nos, seguiram nlt

derrota o adagio, que diz: - Ao iniOligtl quo fo~o. ponlo de
ouro; ioda !JS iro o numuro dos morlos nll acção não fui pequeno,
Os Coroncis ~\lntn Coloma, o D. Juan Jll~6 Hernontles, I.:UIll

como oulros Chefes foram OIorlos lia combale, ou na pcr~egui.

ção, durunlu a qual os Entre Rinno5. Correntin05. e onlrni
não se mostraram muito cruentos; todavia oorria p<)[os dlSpUI~llS.

o vencidos, que Ma preferivcl entregarem·so á gonle de l:iilças,
(os Brasileirus) t'1n quem l'nllllndo os as~omo'l da alrucidlldc,
e sobrando o vulor, não IlSSaSSillavllm 110m UIII ~Ó uOS prisiolloi'

(') o r.rnl'l'all "l1uiz:I, 1'01"ln qll( dis."rn, I1Ul' o scos foldaclos araa·
çavaw COUlQ l'jllrc~, e filIe o lh'a.ilciro. COI~'Q l.cvc •
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ros.. Os oulros soldados do Exercito Alliado lrajavam chiripá;
l\ Divisão Brasileira teve mortos no combale quatorze praQas,
inclusive bum Tenenle, e hum Alferes ; viD~e qua~ro feridos OraM
\'emente, inclusive dous Capitães Graduadqs,bllm Tenenle, hum
Alferes, e alguns inferiores. f~lIecendo deppis ~um dos dous
t:apilães Gradu~dos, e a mqr pl!rte das oulras praças: teve mail
~i~l~" seis Ceflljos le,elJlente.ciQeo eoqtusos. e seis e trniadoa.

Asseveravam 05 do inimij;o, qJle quando principiou aBa·
talh". aepava·~e R o~as pa sutóa da casa, que fazia Crente ~ Di~

'Visão Brasileira, e que durante a peleja, voltando·se pfJra o
Commandanle da spa Artilharia, di se·lhe : Trate áe atirar so ..
bre'os Brasileiros: são fracos, p. talvez os aba1emos. Atte·n4~D.
do depois hum dp seos Aju~aptea rJe ordens para a resolução,
segurjdade, 6 sangue frio, com qUI! os Balalhões Br~sileiros

av~n,çavam a marpbe, marche, s\lb o peso dll saraiva de metra·
lba, que nelles cahia, chaIDou a atlehção do seo General, Diela­
dor Rosa~. para aqlJolla rôrça. aecreseel)taDllo : ndo estamos bel7l
aquí, veja como avança aquella gente, qUiJ cI'aquí a de: minutos
(e assinl veriQcou-Sl;l) achqr se· 41/0 nesta poslção. O Refne do
d~~erlo ~xou de 110YO a vi ta, e todo pasmo, e1lmpenelrou-sa de
que a ohservação era discreli~ ima. e pl>rlanto descendo ac·
c~lerada"!eqte, "!çnlou a cavallo. e sonegando-se aos perigus, e
pU,?ição de seus crimes,fugio do campo da batalba r Se incredulo
se do~oras8e paIos dez minutos, c/lhiria ,em puder d'aquelles,
que simulava desprézar. lJ~is de feito estavam já senbores da 80"

téa ! Na cOfrida do lemor, que levava, 80froo Rosas bum grande
tomb~, que esll'opeou.lbe huã mão, ficando 'igualmente ferido:
todavia ale~nçou· o sitio, jil d'antem~o escolhido,· e emhareou,
6p1 'trajes de' maripbeiro Inglez, e descalço·, acompaphado dI'
D', Má'nueJ;la, vestida de homem, n'om e~caler dos vasos de' guer­
ra d'aquel\o rjação, bomisiando-se a bordo do Yapor Certta,!"ro,
onde conservou-se, unicamente alé o dia 9 de F~vcreiro, por
i~so que'sendo exlraordínuria a indignação da Capital de Buenos·
Ayres, pela presepça do Norm3~d'o no canal, patal"!deandô desta
arle, quanto sahia execrar o seo' verdug'l';' instou o Dr. o. Vi­
cenle ~ 'pes,G~Y~rnad~r Pr~~isorio. c~m o ~il\istro In~lez,' para
que fizesse partIr a quelle VapOf com o ex-OlCtador, ~oos filhos,
e sequllzes, corno bum Ecbague.· bum Cosia' etc,: resultou ·se~

I r~f" t~~()S 1~~11eados par~ o -Yapor '(Jonl!i,cto, ,no qual" ~~Ioran.
do·se da PatrJa, que haYla~ 81)Unbalado, foram-se 'para logl .. ­
lerra, pela Bahia, d'ontle sabira'r'n' a 5 do scguinlll mez 'de Março,
IAssim findou o irado, e detestavel senboriu de' Ro~as·1 . ,

O General Cuias, COllllnlludanloem Chefe do' Exeroi to UI),
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reserva na Colonia. já tinha indigitado, para acompanha lo.
o Brigadeiro José Fernandes dOi; Santos Pereira, Commaodan.
te da 3,' DiYisão, e então de toda a Infantaria. (assim como
era de toda a Cavallaria o General Cald~ el ) afim de verificar.se
o desembarque ao arte de Buenos Ayres, logo que o Exer.
cito da vanguarda eogajasre o combate contra os entrincheira.
,me,otos de Rosas, no día para isso emprazado. Esse dia consta,
que era o de 4. de Fe~ereiro de 1852. e o corpos escolhidos
~ara aquella façanha eram o 1. o e 2. o d' Artilharia a pé, aquel1e
do cumo/ando du Coronel Solidonio José Antonio Pereira do
Lago, o este do Coro.oel Severo José de Souza Lima; os 2. 0 .3.0

,

h.o e 12 de Infantaria, sendo o 2,' do commando interino do
Major Joaquim Rodrigues Coelho Kelly, por achar-se o seo Ch~.

Ce, Coronel Manod Muniz Tuvares, commandando buma da.
'Bri,gadas, 03.0 tão bem do commaodo interino do Major Gui·
lherme ..t ayier de Souza, o 4. o do cOlOmando do Coronel Sove­
ro ,Luiz da Costa Labareda Prates, que então comro8odava boma
outra Bri<tada, e deixlÍra o commando interinamente ao Major
Grad,ulldo José Domingups do Conto,e o 12,hoje t l,do comman·
do do Coronel Francisco Xavier Torres: o batalhão 15(0 de Alie­
mhs l com o .Major Barão Hayde; e buma !lateria de 4 peças do
Artilharia, qu~ devia dirigir o Callilàu Emilio Llliz l\1allet.

Buma Di~isão da Esquadra Brasileira. constilodo dos Va­
pnres Alfonso, Pedro II, e Paraense, e das Curvetas União.
li, Januaria., Bahiana, e Berenic6, apenas ouvio-se o canhona­
ço, que aooune,iua o engajamento da Batalha I bulO dia antes
do c'ombinado, su~pen,4eo, sU,b as immp.diatas ordens do Com­
mandante em Cbefe Grenfell, para fundear nos Povos, onde
,agua,rda~a maré a ,~im ~e aproximar·se da Cidade. Entretanto o
1.° d'Artilharia, o 2 ., 3. o e 12 de Infantaria chegaram a em­
barcaI' para d~m,an~arec.n o ,Port~ dé Buenos-Ayres, 'onde deve­
r,iam passar pa,ra as ,~ossas Em~arc8,çõ es alli 8uftu, e então vol·
verem os Vapores a conduzi,r o reiJo 'da OiY.isão com o 8eo Che~

Je. !tto porém não se .erificou, porque, na tarde do mesmo dia
3, o Goneral Argentino "pncill,~, fazendo s~l>.er /to Cbefe Gren­
,fell, que 8 Cidil,de capjtulU8,ft se e,ntrr.gan á ,discr~ção do Ge·
.neral Urquiza; e sendo além 4iu,o. já dOide as 2 boras da larde.
noto,ria a derrota cl,)mple.ta, e ,fuga dA Rosas, tudo fO,i commuoi·
cada pelo v3por Paraense ao General em Che.,fe MarqueI de
Ca~i!ls,' qqe faze'~do ',desBm,~a.rc~r OJi B,atalhões, em contincu­
,le partiu para ~uenol.Ayres. ,acomponha,~o sómenle pelo 2."
,de .lnfalltllrill, que naquell,e ,Por,lo conse,nou-i6 a ,bordo.

O ill,i/~igo il,HIa om soo ~esbaralq, anc,ioso p:Jr 1110solar a
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gloria do grande Exercilo Alliado tia vanguarda, organisotl (ria­
mente na Cidade parlidas de salleadores. dis(arçadoi com trajos,
e dislinctivos das lropas alliadas,os qUlles saquearam a dila Cida·
de de 8ueno& Ayres, e seos conlornos : corrco como cerlo. que
(óram insinuações do General Mancill". aos dispersos da sua Di·
vi ão 1 I A rua da F del'ação ~orreo us maiores I'onuos, e bou..
Ye algumas vicliUlas, Muilos dos paisano armaram.s~. II ioual­
menle Eslrangeiros para dereodllr a honra, e a vda. sendo g"ral
a cOOlileroação, que modificou· se hum lanto, porque el1es assás
COIlCGl'reram para a prisão de algnns ladrões, e par a os ir con·
tendo, em quanlo que o General em Chefe Urquiza providen.
ciava ; e de Caclo a,sim que foi iornrmado do acontecido, in.
cunlbio o Major General Benjamin Virasoro, que voasse li Cap'
tal, e comprimisse, de buma manllj.ra eXl'mp1arissima, taes la­
droeiras, lropelias, e (eróz anarcuia. O Major Genoral Cez-IO'
t~o completamenle, que, em poucas boras, deixou satisfeita a
vindicla Publica, os Habitantes desassombrados. e a bonra do
grandu Exercilo AlliaLlo incolume, e radianlo. Conslou que fn.
ram fusilados no mesmissimo logar. ondo eram encontradns em
fragante deliclo, huns duzentos. ou trezenlos salteadores. 'rodos
as Eslações navaes desembarcado baviam fôrça para proll)l;cr
as Eslações Pu!J:icaJ.

C1PI'fULO V II.

Não á possivel descrevar com tocla precisão- Cfuanlo obrou'·
se n'aquelle famosissimo dia 3 du Fevereiro. e muiLo menos a
soliciLude, p~ricia, bravura, e previsão do General em Chtlfo UI'­
qui1 a ; a aCliyidade, valor. e uabilidade do Muj'lr Gllneral O.
Bt njamin Virasoro, dos Generaes o. Gregorio Araoz de la Ma­
drid, D. AnacleLo Medina. e do Brigadeiro O. Juan Paulo Lo­
p'lZ. 6 D Juan Matlariag<l. e do General Marques, Barão de
t>urlu Alegru, do Coronlll U:'dinarrain, o do Commundallle da
Divisão Oriental D Cezar l.>ias ; Hssirn lãobelll dos Coronlli~. e
oulru, Chefes de dislincLa nomeada, que acham~se na~ parles
do dilu ~lajor Genoral nola 65, o do ComtllandanLe da Divisão
Drabifeird lIolu'66, que acompaubou o omeio do General Com­
mandanle em Chefij do Exercito Imperial, nr.la 67 ; e pOl' isso
nào os repdiremos neste logar. Parece com ludo do rigorosa jus­
tiça. que se iuduam nu corpo destas illemorias algumas dos pe­
ças rfficiaes, pora elerno renome ao tmpel io de Sanla Cruzo,
e para fazer, que'corram-se us vis uotraclores, famelicus, li inv~

jUSQs. Começuemos Jloís pela aeguintQ ord~m ~o dia~
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Q~'artel General do Commando em Chefe áa Exercito Imperial
cm BUe1IOS Ayres, [) áe Fevereiri de 1852.

ORDEM DO DIA . 40.

C{ S. Ex o Sr. General Conde de Caxias, COl1JmaDlJante em
Chefa, pos uido da mais viva s8tisfdÇã~, manda fazer publico
ao Exercito, que no dia tres do correnle sohre os Campos ue Mo·
ron. ás porla' d3 Capital ue Buenos-Ayres, a mais brilbante e
feliz icloria acaba de coroar os nobres, e heroicos esforços do

lIravo E ercilo Lib rlador ao mando tio Bt·nemerico Gen81'al o
Sr. D. Justo José de rquiza, conlra as fÓr as do ex-Governa­
dor da Confelieraç-o Argenlina D. João I n el ue Rosas, que
recebendo n'usse dia mOl11oravelo fatal dtlstlnganJ da sua ilJlpo.
lencia, e infundado orgulho, pôJe sublrahir·se á viodicta publi­
ca, fugindo desfarçado do campo de Batalhi para hordo de DIU

Vapor de Guerra lnglez I
«S. ElC.O Sr. General em Chefe congratulando-sR com o El­

ercilo a seo mando. por tão IIssignalada, e trao cendente Victoria,
em prol da Humanidade, da Civilisação, e da Ordem, se ufana
de p dor assegurar· lho, que a 1." Divi-iio Brasileira. que razi~

pane do Exercito Alliado na memoravel Batalha de }loron,cum­
prio Inleiro o seo devor, mo lroll-se dig.la do Exen;ito, á qUB

pertence, 6 lIuquir·o. por sua disciplina e bravura, gloria e ropu"
taçáo para as .1'0' Q do Imperio.

« ão menos grato, e lisoogeiro é para S. Ex.. o poder ma·
nifestar ao BlCorcito :

« Que o Sr. brigadeiro Manoel Marque de Souta,Comman ..
donle daquel1a Oiv são, se tornou creJor dos mais subidos elo­
gios, não só pela disciplina e ordem, que nella :izera observar,
durante a' marcblls, como principalmenle pela pericia. sangue
frio, e coragllm, com que na B Ilalha 56 bouvera ; já exeoutando
com neces anil precisão os movimentos determinados pelo General
cm Chefe, já aquelle~, que as circunstancias do momento o faziam
emprehender; correspondendo dest'arte, da maneira a mais sa­
tisratoria, /lO gráu do confiança, qua a S. Ex sempre merecêra,
e nalle dcp",;,it:ira. nomeando·o para Lõn importante co mmissão;
assim corllo á, com que o di tinguira o Sr. Gflneral Urquiza,dan.
uo lhe a direcção do centro da linbêl de Batalba, aomposto da
l>iviião a san manJo, d'uml Brigada d' Artilharia Argentina de
fl bocas rio fogo. o de urna oulra de trus batalhões da infantaria,
tllmJo'n do Argentinos.

«Que mcrecerall') pilrli~':llar menção, I}ll .parle da Batalha, li
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S, Ex. dada,pelo referido Sr. Brigadeiro Marques, os indi,iduo
abaixo declarados.

« O Sr. CuruRel Franclsco Felia: da Fonseca Pereira PInto,
Commaodanle da 1a Brigada. por lIuer maoifeiLldo aquella
bravura, discernimertto, e sangue' (rio, que' carac'erisam o ver,
dadeiro 50. ado.

fi O Sr. Goronel Feliciano Ãlllortio Fldcáo, Gommandante' da'
2·, por se baver portado COlO dignidade.

« O Sr.TenenteMCororrel Manuel Lui:: O.orio',Commandate'in.
terino do 2.0 Regimento d" (Ãvallal'i Ligeira', que fazia parte dI'
vlIDguarda do Exercito Alliado,. por bater, com aquella br'a­
"fura, pericia, e sangoo frio.que o ca'racteri!a'm, carregado á fren'.
te' do seo Regimento, Sobrd um'. bateria inimiga, tomando-a,
pondo em completa derrota 011 que a gU'arneciam, razendo-oli
perder vinte e tantos balll'601 m'ortoli, muitO!! prision'eiros,. cinoo'
bocas de fogo, cinco carrOl com munições, urios ar'igol beBi.
cos, &c.

cc O Sr. Tenente·Caraner Martinho Hap(uta FerreIra Tama'·
rindo, Commandante- do-1~" Batalhão de Infantaria, por .pre­
sentar aqllelle langue trio, bravura, e pericia propriaa de um ve­
terano.

c O Sr. Tenenle~Coronel Lu;:: losé Ferreira. Commanclllnta
da 6° Batalhão, por bll'Ver dirigido o leo Batalhão em muilo bUli
ordem, e corajosameDte, quer no ataque geral á primeira po.
sição inimiga, quer no especial, em que lhe coube tomar um«
baterea.

c O Sr. Terreate Coronel grll~ulfdo 1060 Gttilherme de Bruce.
Commandante interino do 7° Batalbão, pele ousadia, com que 5a

portára no ataque á primeira posição, e haver salisfatoriamenl.,.
desempenhado li commi9Sáo.qmflhe f6ra incumbida de. com' ullla
ala da seu Batalbão, goarJar os pri!ioneiros. arreclfdar a8 bo·
cas de' fogo, petrechos" e mumções alli toma'd'as, apresentorrd'o'·S'e'
no Acampamento ás 9 e meia horas da noite, com tudo quatl(o
era paSSIvei conduzir-se. ,

« O Sr Tenente·Coronm gradulIdo FranC'Ísco Victor áe AIello 6

Albuquerque, Commandal1le interino do 11° Batalbão, por ba·
ver sido o primeiro que, á frente de' duas companbias de- atirado­
Tes do seo B'Blalhão, que cobriam 8!1 coiamuas de ala'que, tramA
p6z o fosso da primerra posição ,oa81fd~a, que, imi'tada por 51301

soldados, encbeo áe terror ao inimrgo', e o póz em flrga; e ter
além disfo, reforçado por mais ama corrrpanh'ia de atiradores da
6' Batalbão, accommeltido com ° mesmo denodo, o tomadO'
um~ batel'i~ inimiGa! ~c~si~n~~ ~ã~ vjY~~~n~~ ~ rÓr~l.l, qUI!' ..
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~uilrueci<l. que a p6z em deuandada, fazendo-lhe grande nome­
ro de pri ioo~irfl , lomando lho as bocas de fogo, carrelas, car 4

ros, ele, qUI nell o acb vamo
Q r. !\Iajllr .1fa1toel Lopes Peeegueiro,Commaodanlo inte-

rino du 5° Ballllb-o, por haver dirigido o seo Batalhão eo~ tino,
e sangue frio

«O r. lajor Joaquim Jo é COtlsaires Fonles.Commaodanlo
inlprino do 1° R"oifllllOlo de Artilharia II cavallo. por b 01' não
.ó pr"'lodo nas lIlarcbas muilo bOlls serviçlls. tirando da sua ex­
periencia II z~I.), recurso para remediar as fdlta dos elementos
de mouilidllde lIerp'l arios á sua arma, como muito concorrido,
por sua r ricia, r nucrida corag(~m. e excellenle direcção dos fo­
gos de u haleria. para ii lllmada da primeira posição inimiga.

/I O Sr. T nenle Coronel graduado Antonio Jacinto ria Costa
Freit-e, fi cal do (j0 Balalhão, pur baver, m~is esta vez, dado
prova q de u~ r cooh'3cidJ cnragem, e sangue frio.

«U r. Mi1jnr oraduadu•.IJanoei da Gama Loho dI Eça. do 1.°
negimp.ntll do ~rt"haria a ('avalio, ~orvindo no 7° Ba:alhão de
lnranlaria. por ler idu o primeiro que, levado de ma bravura e
cnluusiasrno, pllllelr li, no com ço tio ataque, a Casa da slltéa,
expondn lemeral iamentl'l slla exisltlncia .

• O r. Capilão André Alve' de Oliveira Bello. do 2° Ba~

t.:dhao dll Infanlarill. Deputado Jo A'udunle General juntn á Di·
viiã\I, por baver, além do de emp .nbo das ol>rigaçõe5 a seo car­
go, di,linnuidowse na BntJlh, cUiHljuvélndo 0 1' 'r. Tenen e Coro"
II~I Victor na' linhas Je atirdtiol'es por este dirigidas .

• O rs.: CapiWo Augusto Frederico PllC!l CO, do 2° Rll~í-
menta de Cavallarla Ligeira, Tenenle Manoel Porfirio de Cas;ro
An1ujo. do 2° Balaluflo de Infantaria, e Alferes do rdllrido 2"
R~gimenLu. AdfJlfO Seha lilfo de At(lyle. aqnel'e Deputado do
IJuarlel·Meslre G311eral, e e-tas Assi lunteq do dil , p'1r baverem
desempenhado salisfatoriamente as funcções a seo cargo, c mos·
trorlo sangue frio, e coragem 11\ tl'llnSllll são rapida das orJens
1I0S d:ffer 'ulcs Corpos da Divisiío.

li O Sr. (;apilão do Ill'lp rial Corpo do Engonbeiros, Ernes­
lo Antonio LlIssance (;ulI!la, I'ncarl'egado do illOeral'ill, e parta
hislorica da Divi;iio.por haver cumprido com inlelligen!lia, e zê·
Ir, esl(l purt de suas funcções, e distiogllir-sll 00 reconuecimen·
to. que lhe rÓl'a mandado fazer, soort! a posição mais imporlaatü
da linbll inimiga, desempenhando salisrlltoriamenle, com sall·
gue frio e valor, tão arriscada oomolÍssiio.

li( O Sr. TCne!lte do mesmo Corpo, Frs'lerico Augt,sto do
Âlllat'al Sarmento ·I/enna, encarrcg'ldo do illll'rario, e parto bis-

~"'
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torica da l' Brigada, que, na so.a v;a 17elll p lo Paraná ii PJnt" do
Dia man le, preced~ra o reslo da Dilisão .. por lia ver bflm preell­
c:lJido sua mi são. sofrendo vivo fogo do balerias inimigas, as.
sesladas no Toneleiro, e conduzir-s6 na Batalha com San ue frio,
e cor&gcm

« O Sr, Alferes Lui= Joaquim ele Sá ilrilQ, do 2° Re imen.
lo de Cavallaria jgeira, COllllI\anJanle do piquete de villlt' bo.
lIlens do mesmo Regimenlo, que nas marcbas fiLara a vanguar~

uu da Divisão, pt:lo valor pHil qu ,ii lesLa ue lão uiminuLa fór.
ça, corrrgou s;}l1re () inimigo em numero cOII.iderJvelmllllla
fIlaior, pÓlo cm deban,lada, e fez-lhe mai~ da quarenla pri,i"lIf!i.
1'0.; senJo igualmente digno de I!logio o compnrlilmenLo flue,
",essa occa~iã(),livera (11.° Cauete do m'~slOO piqueLe, fazendu sltr.
"iço de Omeial, AI/tania Germano áe ,lndrarlLl Pinto.

« O Sr. Alf~res do 4' Regimento de Cavallaria Ligeira, José
Retbezé de OlÍl;eira l\'er'Y, por se bavel' distinguido pelo discer­
nimento e hr3v!lra,Com que, na qualidade d" Ajud'lOle de Campo
uo Sr. Brigadeiro CommanJanlo da Divl ão, lrllnsmillira as Suas
ordens aos ponlos mais arri cadoR da linua.

« Os Srs Drs • JJolycarpo Ccsario de Barro, enclJrregado da
Heparlição ue Sa ÚUll juo li á Di visão; Alcxanárk de Ara"jo Ri.
,beiro, Pedro Tito t:egiB, e ,Jonath'ls Abbott lfilAo, o o r::2,° Ci.
J'urgiao da Guard .• Nacional ,Juaquim Ft'eit'e de Andrade Ramos,
P.era maneira digna dus maiore- elogios, cllm que desclIIpenha.
ram a ardua larefa de sua Jlroli 's:io, quer no tratamenlo de mais
de trezenLos doenles, uuranle as penive1s marchas, que fez a Di­
visão; quer no hospilal ue sanguo. unico que leve o Exercito AI.
Ijado, e onue foram recobidos l(ldos os fcridos, c(lnduzindo se 'de
lima 'J'>ancira que fel uonra 110 Corp" de Saúde Jo Exercito Bra­
:o.ilciro. lornando se mais S:t1illule o SI'. Dr. Jonat1tas Â,úbutl Fi.
lho, pda suo p~ricia no rallJO operalori •.

« O Sr. l\tlVe~'elltlo Padro c0l'eWo, servinJo Ilcl 5,° llalalh,io
cle lnfanl riu, Manoe/da JferaCnt= pela coriduuevol'lJ.Hloira.
mt'I1'e EvulIgelica, com qUf' desempenhára /IS funcções do seo
minislerj'J, levun,!o n soo lêlo uo pOlllo UCl pn:sL(II'·se, como ('\1.

f,:rmeiro, ao clll'alivQ dos f(\ridns. Lorna"tlo se por isso credor
dos m,lis suhidos f'logios, c ~ralidão do Exercito

l( Segulluo as pill'lu:l Ihs Srs, CommauJonlos dtl Brigadas, e
,Corpos, lizeram se uignos ue e~pccial munçào :

1. o f1egimento de ArÚlha1'iu (t cavallo.

« O r, i ,0 Tenente, ilddido] Ilanoel José M<lcll:do J. t CosI lf
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JUllior, pOf b3Vt'f sobre all'do aos de mai' om iael:, pela inLpl·
ligencia e calma, COlO quc hem dirigia o fog~s do olJuz J (lue lhe
fó ra conliLlio.

c L,· Rl'g!men'o da Cal)ullaria Ugl im,

II O~ Sr.. Capilão Joda Dar..iel [)amaso do' Rei J s'?I'vindo
do fhcal d me.rno R~gitnenlo, J.l,r ter, á le la do Es luaurão de
eliraunre, commnnuudo pl'lo Capitão lia Guar.la . acio'lal,adu ido,
José d'Oliveil'a nueno, C,JIlI o tlllO, uravura o anl>'lO frio, qu o
dlstingu 111, pen Ir.ldo alé a rotaguard,\ 110 camp inimigo,levlln­
d'l-o ue I'encida, e aC'1 sand ,·u alé os SJnlos Logares; matá n­
uo lhe mais d~ cem bom 11,. obrigando,o a aban.\onar nove car1
fotas carroga las, volLando com oitenta prisioneiros, entre el'e.
um )[ Ijur, uous T IIC'lleS (! LI n Medi 'o· tr,'s mil .:avallos, e a
carruagem do Corllnl,1 Souta (oloma

C( Capitão da liuarda Na(:ion I, addi.ln ao dit) 2,· fOaj.
mento, José de Oll1 ~ir(l Bnell'), q1)6 a ,h;) ndo se :Is orden' de
" E 'c •• vnltlntariatnent olfere( \ra para marchar com a
Divisão' por 111vc· desellvu!vid . \lO commanuil UO E quaur;io
ue atiradore" inlplli"cncia, hravllra, e enllJusiasnlo ; carregauo
e acos~adf) o inillli~o. e Lido grande parte na 0"01" , quo esst'
Esquadrão alcançala

1\ Carilá ~: João Fran.ciscll Ilenn'J lhrreto. do 4,d regj­
o:ento de Cavallari ligeira,llddid /lO :! ,. cJa mesma arma; e
dilo~ "raduado, I JOSt: (;1'1' piaiallo de Cnn/reira e Si!/;IJ. UO mes­
mo reO'imenln, e .Iltlnoel [grl,lcio (.11 3ilvtJ, do 2.· Uitil; pelo
valor, () pericia,com que dirlgirum soo' Esqnadrõs' na uiLfuren.
tes manohras.

I( T~nellle IJerb'o r,lU'; Osnrio. e nlferes !lypolito Antonio
Ilibeiro, amuos un 2,· I\egimentu, p ln hravura e brilhante com.
purtamento, com que se distinguiram no E,quaurão de atirau~.

res, á que pertencíam.
0,1.·' Cadelos. servindo de Officiíle", José Thomll;; T'i!)ú'a

da Cunha. Fclisbino A nlol/io Men.de', Sebastião X UI'ler de
A.:umbujll Jll1uor. AI1.qclino de Carvalho. Frullci co Rodriguc.'
ilr Lima,e M(HLOel JacintliO Percírn; os 2.·' ditos, I/igual Benirio
dlls AJljos. e 1'ertl,liano Tm'ibio A lO/lço,todo do referido 2,· Re.
gimento, pelu bravura, c enlbusiasrnn, com que se distinguiram.

II O Cadele surgllolo. s~r,il\do do UfUCIUl, 'ecretario intn­
rino, 1Jiogo Alpes FernÃ'$, p la discrição, desembaraço e cora­
gem, COlll que se di lioguio n'l transmissão da. orden) JI) TI'neu­
te.• Coronel ommllneJllnle do dilo 2.' l\t'''imenlo.
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«E finalmente, o so\lado deste mesmn Regimento, José
Martins, por ter tornado um estandarte ao inimigo, malandu
quem o conduzia.

• 6. o Batalhão.

« O r. Alferes Joaquim Ignncio Ribeiro Lima, por se
haver distioguido no comlnando da 1 • cumpanhia, e em linha
de atirauores, 80b os ordens do Sr. T nente Cnronel Victor.

« O Sargento Ajudante Antonio RlJárigues da Silva, pGr
cumprir o seo devrl' com disposição, e bravura, a servir em
comuaLe como Orncia\.

« O Sargenlu Ajudante aggregado. João lfaria Xavier á6
Brito, por cumprir o se tltlver com dl'posição, e bravura, ten·
do vindo das carretas, onde se achava empregado, occupar a li.
nha de bataiba.

« 7. o Batalhão.

li O 1. • Cadele Joào Bibiano áe Castro, e ParticulRr 2.·
SargenLO Jodo Antonio de Oli,.eira Val Porto. ambos do '1..
Batalhão de Infantaria, e fll1.endn servico de Omcial no 7.' Bat •
lbão ; pelo bem que se t:Onduzirolll.

C\ O Cadete do mesmo 7 o· Batalhão. fazendo serviço dG
Official, José ~Ianoel Pereira, pur idenlico motivo.

ti 8 o Batalhão,

« Os Srs. : Alfere5 ajudante Ântonio Rodrigues do JVasci~

mento, por se haver distinguido pelo seo muito valor, e sangue
frio. '

li Tenentes. Ltdz Ferreira Pestana, José Maria Fe1'reit'a
de I).ssumpção, e Á'U.qusto Cezar áa Silv.J, pOf se haverem dis­
tinguido pelo seo valor, e sangue frio.

li Alferes Manoel Antunes áe Abreu, e João Baptista Bar­
reto Leite. por se haverem dislioguido por seo valllr, 6 pru­
dencia.

u Alferes Domingos Alves Barreto Leite. por bater·se na
fileira com muita hravura, nál) obstante acbar-se servindo tle
,Quartel mestre.

u O Particular Sargenlo Ajudante, fazendo serviço de om·
,eial, Manoel I Caetano Muniz Barreto, por conduzir S6 com
yalor. .
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« o argenlo QuarLt:I me tre Maximiano Ferreira Chat:es,
por batel'- e Da fileira cum valor, Dão obstante oão ser a isso
obrigado pelo seo emprego

« O 1. 0 Cadele 2.0 argento, fazendo serviço de Omeial,
Antonio Rodrigues Riha.,ç, por se bav~r conduzido com valor.

O 2.0 Cadete 2 o ~argeoto Domingos dugu'to GOl/saloes,
por sun bravura, II ter ido contuso em uma perlla.

IX O Parti 'ular 2,° Sargento Joaquim AIenáes Ourique.
Jarqlles. por se haver distinguido por seo valur. e entbusiaslno.

«O r. Capitão da Guarda acional, addído, F"unCl$CO

José JVil.Jt, por se ba,er distinguido pela sua bravura, e pru­
dencia, no commantlo da linha de 2tiradores Allomães do 15.·
batalhão, armados com e pingarda de a'finete.

CIl O Sr. Alfores da mesma Guarda acioDal. Laurcnt'no
Pil/to de Araujo Corréa, por se hll ver offerecido para servir ad·
eido ao 8. o Uatalbão; e bater se cum valor.

« 1 J ,o BiJtalluJo

• Os rs: Capitães graduados Hrnrique José loreira, 8

Domingos Rodrigues TOl"inho, por bem cumprirem o seo <1e­
ver, emqoaoto não foram fllridos, o primoiro gravemente, oa li ..
IIba de atiradores: e o segundo murtalmenle, no alaque das pri.
meiras pOSIÇÕ inimigas.

« Tenentes, Antonio da Silva Paranhos, e Bento Ferreira
Mar-que BrlJ il, por se bav't'l'ern distinguido, e muito concorri­
do nas linhas de atiradores. em que se acbavam : o primeiro.
para a lomada de peças, carros de petrechos de guerra, e grande
numero de prisioneiros; e o s~gulldo para a tornada das pri.
mei ..as fortes posições do inimigo.

CIl Alf'res José Carlo' Galdino de Sousa, por se bo '!lI' distin.
guido na linba de atiradores, no ataque das primeiras Jlosições
,inim igas.

IX 13.0 Batalhão.

« Os Srs. : Major graduado, Ltu'z Antonío Fenaz,sorviodo
,de fiscal no ,Batalhão, por baver combalido com a TllconbecilJa
IJr~vura, que Ibe é natural.

Capitão llerct,lano Sancho cia Silva Pedra,por haver, O()

,oommando da linba de aliradorc~. guia~o por sua nalural bra·
vura, e disorição á frente do inimigo, 8vanljadn com tunta ou·
daeia, quo fui um dos primeiros II oocupar II arriscada posição
da soléll.
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I- Alferes, João Guilherme de Alme 'c/a e Antonio (lo Rego
Duarte, por baverem combaLid na linLa da atiradnrtls elHD
bravura, sangue frio, e jpt!ligencia •

• Alferes Antonio Cardoso Pere'lra de Mello, por sua
reconbecida bravura, saoguo frio e auuaeia, e tor sidu farido 118

eabeça,e em uma perna.
l( Alferes Antonio Caráoso da Costa, por slIa bravura, 8

reconbecida calma, ., Icr ~id ferido na cabp.ça.
l( Alf~re:l Francisco Borges de Lima, por sua bravura,

calmll, e audaeia.
C( Que tiveram lãohem especial menção, pOI' bllYl:r61U sitio

feridos, ou cootu~os, os illdivillUO IIUUIX,O dtlclarado:l :

3 o BatulhãO.

c Os Srs.: Cbpitão Gwilhenlle Leopoldo de FrBitas, -coo­
tusiio leve e frontal.

c Alferes I,enndro Corria tio Lago, ferimento leve t.le
t.ala no lado direito do peito.

7.0 Ba/allHJo.

fi; O Sr. Capit~o José An/onio d'Oliveira Botelho, - feFi·
m..nto levo de uplll no braço esquerdo.

S.' Batalhão.

c O Sr. Ca pitão Mauricio de 804Sf1 Freire, - farillleo·
to leyo.

c O 2 o Cadete 2. 0 SargQnto Domingos A.ugl/sto Gonçal~

1l\l8, - contusão em uma porna.

1L· Batalhão.

05 8r6.: CapitãO graduado Henrique José Moreira, - fe·
rimento de hala de Cusil no uroço direito, receuido na linha ti",
aliradores.

C( Capitão graduado Dom'ing()s ltodrigucl Tourinho, - fo­
rimento grave du metralba na perna direita, no ataque geral á
primeira posição. n

« Alferes Manoel Antonio Soares da Gama, - ferimento
grave de bala ue canhão no "raço direito; sofreo ampulllr:ã~

l') SQfreQ ampllluçilQ, ~ ral!~!~e9 ql\~tl'9 ~jas lIepQjs "11 )lat~14a
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« 1.° Sargenlo Prussiano Christovão Werner, ferimento
1eve de bala de canhão.

f Furriel Francisco Pel'eira da COita, - ferimento grave
de canhão, no braço direito.

« Furriel José Leite Pel'eira. ferimento grave de bala da
eanbão na coxa esqueru II.

1:5 o Batalhão. '

tl O~ Sr. : alferes Anto,~io Caráoso áa Costa,- ferimento
leye ue bala na eaLeça.

« AIfores José Maria de Carvalho, - ferimento leve da
bala na p~rna direita.

/( Alf",res Ântol/io Cardoso Pereira de lJe1lo, - ferimento
leve uu LaIa nil cabeça. e em umll perna,

« Que finalmente o brilhante trjumpho das arma alliadas
na lIIumoravel Batalua de l\Joron custára ao Exercito Imperial:

G( A sentida perua dos bravos, Tenente .Manoel Fra",cúco
Monleiro, Alferes 1\ ol'bcrlo Xavier l111sado. ambus do 2.- regi.
menta tia cavallaria ligeira, e onze inferiores, cabos e soldados
morl.ls j.:lurlosamonle nu camp,) da Letalha.

II Tres Offil:iaus.e vinte tl duus infe. iorcs,cabus, e saiu adas,
gl'avellltlnLe fllri los.

e Setll fficllIes,o trinta o sete inferiores, ca bos o soldados,
levemente ferieJos. uu contusos.

c Cinco soldadus exlravi3dos.
« • Ex, o r. G'lneral em Chef • usanllo das allribuições,

que por S. ~l.o Lmperaúor lhe foram conferidas, promove, desde
j ,dependente de confirmação, os nUlviduos abaixo n meados;
lIltsegura aos Sr~. Chefus a mais Officiaus, que por sua brilbanle
cuntiuota se distinguira," nos ClJlllpO~ de MOl"nn, que soos nomes,
e foitos surtiu pOI' S. Ex. levados antu o Turono augusto uu S.
Magestade, de uja indefecLível MUllili~enciu e justiça, receberão
a lOureciua remuneração.

,llELAÇAÕ DOS OFF/CIAK3. E ADETE. F~ZENDO S~RYIÇO DE (lFFt·

CIAI::S QUE sllG NDO S PARTES PAOAS PRT.OS CU!\nlANDANTES

U\~ 81UGAnAs, E conp s. S', DISTI {i IR~:\r -A BAT,\IHA. OE: .3
.DU COURE K, li Enl VIRl' DE DA ... TIl IU~AÇ Õ, QUE TElIlO

GENEI\A L E~l Ill!:(l'''. YOIIAlIl 1'ROMOI IDOS ClllllO ABAl' o SI>

DIICLAIIA.

AR.\1 CAVALL LUA.

p'ara Capitão - O Tt)1 elite do ... o ftC'gimollto do CavaI Ioda
Ligc irJ, suvinulI do AJudanto, Pedro Ll'l';:; Osorio.
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li; Para Tenontes - Os Alferes d mosmo Regimento L/li:
Joolfuim de Sá Brit'J, e IJypolilo Antoniu Ribeiro. - O Alfe·
res do 4.° R girnenlo da nldSrna arOlll, e Aju ante de CAmpo dll
Brigadeiro COlIlrnanuanlfl tia L" Divisão José Betlw;é de Olivei.
ra iVery.

(f Para Alferes- Os Cadetes do 2 ° Regimenlo de CD alia­
ria Ligeira, raZeRUO lierviço de Omelo' losé Thomaz Vieira da
Cunha, Feli bino Anto'lio Mende~. ,{JII 'lião Xavier áe A;am·
bufa Junior. An;~líno de Carvalho, FrnnciRco RorJ1'Ígues de
Lima, Manoel Jacinto Pereira, Antonio Get'mlLno de Andrarl
Pinto, O Cudde do mesmo Hegimento.rDtendo serviço de {fi.
cilll, servindo de Secretario,Diogn Alves Ferm: Os 2." Cadetes
do meSmo Begirnenlo ,uigufl B~njaio dos Alljos, ti Tertuliano
Toribío Alonço.

li; AR):I! DE INFA TABIA.

c Para Capitães - O r.apilão "radUJHlo do H.o 8 talbão
dfl Infanlaria I/fll1'iql,e José Moreira, oS Tenlllllps do IfleS[JlU

Batalhão Antonio á Silva Paranhos, o Bento Fen'cira l\la1'ques
Brasil.

\{ Para Tenentfls - O Alferes do 6 o Batalh!io de !nf"nla­
ria Joaquim 19'nllcioIlib3iro de Li,nrz, o Alfllros Ajucianle d<l 8 •
Batlllbào Antnr~ia aodrigt~e$ do iVascimento 0 Alferes do 11.·
.llat"Jhã,) José Carlos Galttino de Sousa, os Alferes do 13 (lata·
IlJao João Gw'lhermc de A/meid.t, e Antoni J elo Rego Duarte.

« Pal'tI A [,mB-O Parlic dar Sargenlll Ajudante do S.O 811·
talhão Man03l Caetano Muni/: Barreto, n Sargento Ajudanle dI)

6 ° B,lallün An'onio Rodrigues da Silv(l, o Sargento QlIllrt~1

Mestre do ditu Ballllhã , ,10(10 Maria Xavier dc B"ita, o Sar­
gento Quartel M~strfl do 8." '1lo ~faxÍlniann Ferreira Cltave,~,

u 1. ° Cadete 2 o Sargento du B ,0 dito Antonio Ilodrzgues Uibas,
o 2. o Cadele 2,0 Sargento do B,0 ti ilo Domingus Atlg 'Isto Gon­
salves, o Pa1'licular 2,° Sllrg nlo do B ° di! I .foI/guio. Mende;
Ouriques Jacqttes. o Particular 2 ° Sl1r~flol(l do to. Balalhão de
Infantüria servindo no 7.", João Antonio de Oliveira Vall'orw,
o 1.0 Cadete do 1.0 Illltal!J7o dI} Infunlllria,survindn no 7. o"loão
Bebianu de Castro,o Cadele do 70 BulalhãQ José ~lalloel Pereira.

a Pllral.o Cirurgião Tenenle-,o 2,OCirllrgião AlferesJo
Corpo ue Sauu., do Exeroito Jonallws Abbotl Filho

c ~ desejando S Bx I) Sr. Gelleral em Chef~ rClmUnlll'Or O()
modo pos9ivelllo Soldado do 2,0 I{egim~nlo de r.a'vallarin Ligeira
Jar; Martins, por haver tOlll~t10 um Estl.\nJurtu /lO illirni~o,
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lhe concedo, além de duz enlos palacões, que lhe mandará
dar, lres melA d licença c om vencimentos, para froi·loi na
Provincia do Rio Grande de S. Pedro Jo Sol. -AJUD.' TK GE­

NERAL J. tAlUANNo DE MATTOS.

C.tPlrrULO IX.

Quanlo referido lemos ~obre a Divisão Brasileira nos Cam·
pos de Moron. e o que lê- e em a Ordem ·10 dia, que supra ler­
mina, e na parle do eximia General Jarques, Barão de Porlo
Alegre, que encontrar e-bá em a noLa 66. nada lem de exaga­
rado : toua~ia porqua algueUl para o futoro. insuOado da esga
Inveja. ou por 4ua1quer ouLro motivo malefico.e reprovado, per­
tenda negar. ou atenoar o heroicos Feitos Bra ileiros, a sim
memorados; prod uziremos. neslu II.gar, a integra d~ lres docu~

menlos, extrabida dos propri s autographos, que esliveram em
nosso poder, e no mesmi'simo idioma, em que eslam escriptos,
para que rn nada se lhes eofraqwça a vehemencia,e ingenuidade
da ex pros ões,sondl) Lodos alies preslados por Generaes, e om.
ciaes uperiore da Confederação rgentina, que jamais podem
SOl' su plliIO" O primeiro dos ditos docum ntos fóra dado pelo
mui probo Tenente Coronel D.José Ramon Esquihel, leslimun!.Hl
ocular do heroismo da Divi ão Brasileira, em razão de havei-o
o Gencl'nl Urquiu poslo as ordens do seo respectivo comman­
dallto o Genf'ral Marques. O 2.· pelo Coronel D.lndalecio Cbe­
naut, AjudllOle d'on.lens do me-mo Urquiza, Que acompanha­
va a Divi-ão Orientol. O 3. o pelo mui di tinclo Gpneral D. Gre­
gorio Araol: de La Madrid. O-·La finalmpote pelo Tenente Coro­
tlel O. Domingo J. Sarmiento Encarregado dos Boletins do sran­
de E~ercilo Alliado, dirigindo-se elle ao Sonador do Imperio. t)

COOlidueiro d' Eslado,lIonorio Hermelo Carneiro Leão, aclual­
IMnle Viscondo de Paraná, quando Enviado E~traordinario e Mi­
nistro PllmipoLenciari do Brasil, perante os Governu8 d'aquellas
nepu hl icas. Eis o primeiro:

« 111m. Sr. Acuando se V. S. ás minhas ordens no dia;\
UO COI renle, em que leve IO~8 r a Balalha de Mor'on, necessiLo
que ao pé desta responda aos ilen seguint~s:

« 1 o Qual a Divisiio. que lomou a {orle posiçiio da direi­
ta, a mais importante da linull inimiga, apoiada em lonte C{l·
srros, o se apoderou ue toda a arlilharia, petrccho de guorra,
currelam(l, carruagons oto.; o ludo quanto foi pos!\ivul conduzia,

.. ~5



- 192

n~sim como a todos os rri~irneiros alli foilo, 2 o Quem iguol.
nltwle IUInou mais duas ualorias as c tado á e~4uerda d'essa pOA
sição. 3· o é, cu niico verdade, que os iuinligos, que o' 'upa·
varo, e ouaroecialll a caso do oléa em Monte Caseros. tomada
.ia a posição, declararam, que á "elllo da Di isão Cri 'olal : qu~

enlão so aprllximava da casa) nào !B renderiam, e sim á ra·
si!eirrls, alim de lerero tias ida' "arollllua • 1.0 e é. ou IIUO

verdaue, que qlliu:do eu Inarcba,a com d us Balalhões da 2'
Urigada cllm o fim ue lomar a terceira baleria, se filO llf"'csl'n­
tou bum (befe de Cavallaria Argeolina, e pedio.me, que I mas·
se aquclla bateri a, pois que nluilo estrago o tava fazl nuo á ~ua

genle. 5. o fioallllolllo se ualid" o po içõc , e Icmuda as untp...
fiaS, n~o ficou ludo () eo material (até por Irmbrança ue V.
S. ) soL gugrdas da Divi ão Brasileira, que onlenei se prze 5 10.

I.( Deos guarde a Y. • Quarlel G~llerlll da DIVI ão Iha­
silcira AUÀiliadora em Palermo aos de Fo ereiru dll 1, :)2. ­
111111. Sr. T~nenle Curonel IJ, .José Ramun Esquihel.- l\IAXOEL

MARQUE DE SOUSA- BnIGADEIRO.

II Exm. õr. - Si III Vicloria ai nnsada 013 do Febroro,
contra el I irano do mi palria, lia li, nndo mi alllla de la mas
r.;ratu sali~facioll III) (' 111'00 la que V. Ex. III' I.frcce ai iII­
lerp1llar me corno t,' li,,!) ocular ',1!J, c ba rius iosiurolcs de aquel.
la "el,~hre 13alallo, PUtlS qllll on dia ln,' p"oporcionc~ la mas d(q.
lia orQsion de render /l.n homelllljc de "igorolia jwticin., a llL
bruhttra y flol/rosa comparll/cioll áe la Coluna Brasllfm. ii las
"rd~lIs de V E. Creco pllllS ue mi dever cOllLllslar clllegoricamelt.
til li las prt'guolas, que V. E. /l.e hace, eo el lOiuoo orden, que
vico!'n e lahlecidas.

~ A la 1.' r·regunla eonlcslo - Que {llerolL la' IJri,,,ndas
llnlsilerus las que tOlllOTOII et edi/iria ele J]onlc ( 0.\010 , ,.l'rm.
de esluba (Ue1·tcu1Cnte TJCseúouodo fl cnemigo, ai cual c apro­
ciulH('oO sln I nbargo los Urienlale" poco despues que la anitla·
ria. carr' ias, pI'ISil.ncro· ete.lomadoR en aguei punIa, ruo pues­
la, y queda l,a~1) Iii . alva guardia dul 138lnllon DrasiJaro, ror
juslo I/Iolivo, y por ba\'er I.\UcJUJIl una guordia ; lu cual fO bi.1I
q" gos de Iodes los ulilc:s de guerril, pri~ilJllervs, conducion do
fliGbos t:lc, ele, Aviendo lo irlllicaJo Y'> lllismo a V, Ex. e,la
medida luo uporluna, )' de justiria. á lu que V. Ex. se digno je­
lIerosal/lcnle aClder ~ mi polirion.

« A la ~ .• - Q'ue ifiualml nte {ueron tomaáas )lar las t1'O­
)JU$ B1'Usilciras olras {lUlen'as (( la i::;'luierdl~ de la {lW'[O rose­
úon ; pel'o que vez ue ser dos, ~ou trclS COIl la lOlllada li pôso
de cllrga, por eJ Sór, (Ofl.. IlU! Tijctillil, quo te al.lJVil a las IJr~

dOlles de V. E,
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II ,\ la 3.' -Qce ps vcrclad W:lI1/O rOlltíene f'sta prrglln/fI,
por havdl) o!d" en aquel !llomiento á los qne ocupahan la fuerle
poso iOIl ue pue d., hUI'or sidll pri -ion f"S,

• A III 1. • E igualmer.le verdad lo que en ella !e dice,
p ru quo IlU cono eo ai Gere alo quo SOi ase m~ncion, p'3ro si, quo
filHa IJrgelllino, por que en e-o momienLos estaua aI lado ue
Y. E.

f A la ;'l •• - Que conlesto cnn lo U6 deso dieho, Cll el
ultimu parrafó ue la La r~ puc'la. Dios Guarde fi V. E. rnueltos
alio Camp 'mento 10 Palermo á l"ebraro rll1 1 :)~. - Exm.
:õr, Bflo,ult 'r CC/IIIAnuanle em Gl're do las fuerzas Brasileiras
n. lanllol ~J;,rqIlPs dll S luza. - Jo É HAllON ESQUlflKI.. TE.
,'r;XTK CuRONEI..

II I'lm. L" - Tendu Y. a i tido á B3lalua de iJ/ol'on,
\lO dia 3 du corrent • nece ItO. qUll m~ t!cclOie qual a Divisão,
qoe tomou II imp:>rlllole po'jçiio da direita exlrellla ua linbn
illimj,,~ om 1/01 e Ca era' . e bem a~,ilO a haleria ilOmediala á
r querdll dJ ca~u, c OUlra lIldi' di-tall,e, e á e 111·rda desla. E·
pefO. qno V. S. l sti I/IlIIIU I ocular Jesle~ IIcconlol'imonlos, não
dlll'iulIl'a .ali fizer tl e". 1O\)(t pe,lido, com tllda a impareillllda.
do, c ju'lil,'u. De G 10:' lo 1\ V. S. Quart I Gen ral da Divisã ••
Allxiliadora Bra~ihira em Paltll'llIo aos 2liJe fevertljro de J, 5:..
- 111m SI'. Coronei 1..:her.a 16t, - }hNOEL hRQ KS DE SOUl.-l"
Bn:G.\DEIRI' Cu U1ANIMi\Tc •

• JllllstrisHfllO v Bxrn. ,Õr. llrigadicr Gr3 1 D. Manuel
Mal'Qlles di! 011111 • ...:..... Consequenlll con lo que acaLo de uahllll'
<:011 V. E. hic~ presenlo ai Senor Grul em J~fe ohre 01 illfor­
me, quo !oe pidu : y len"o la !utisral'cion dtl commullicarle, qutJ
,-. Ex. no tilll 010 ba siu .. def"reflle a su ju.ta dem3nda, sinn
que me ba encargado del;ir tl • E. de viva voz, que las Tro~);jS

Urasileras.lI i COI 10 Sll Jt-1ll1rilI. 'en la memorllbl'l Balalla ul1l
Ires, ~( ban 1/fICho ar.l'edores II 13 eslimacion, y grBlilufi dei Gral
cm Jdl\. y de lodo el Ejdl'cilo por su bravurll, y dicipllnu.

(I ~jailnnll tundre AI lionor dA pas r el informe á conlinua M

cion ri" la no la de V. :tE. Quiera V. E. ad milir la seguriúaút>s
,le la Ola, pllrf"ila eslillluciofl dI, 50 OIui obcdi.mle sorviJClr. Q.
U. L ~l. dI} V, E. \;,\I)ALECln Cnfii'iAuT.-PalurulO ue S. fie­
nilo Fell ..:6 do l'i"d.

II 111111. Y EXIIl. õr, Hriglluilll' Gral O. MOlloel ~farquos

de Souza, - 111m. SiÍi'. \lI} tvnidu el bunar de reolltil' \11 illuy
disllnguida fluIu do V. E., uallldll cn 01 CUlIl'\el Gral ue III
Divisiou lJl'~5:loI'LI dI: su m.ln 1 , (llll Palermo ij 26 do! olrient&.
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relativa á que declare á V. Ro. coo imparcialida1. y juslicia. que
Divisioo de las dei Ejercilo Aliado Libertador, fuó la que tomó
Ja importante posision de /a d~recba extrema de la linea enemi­
ga eo Monte Caseros, la bateria inmediata ã la izquiorda de la
casa, y olra mas distante a la izquierda de osla; y ai ati fazer
sus deseos eo esta parle. me es muy grato asegurar ã V. E.,
que la valiente Division fie su mando, dividida en dos colU/n·
nas, se cobri6 de gloria /.l aleando por nnguardia. y relagunr.
dia la posision de Monte Caseros. y batel'ias ad!Jacentes. Q!'6 V.
B, menc '()na, 1uedalldo por consecuencia e los tre punlo em
su poder, Ourante eslas operaciones, la Divi.iou OrianLal con
igual denuedo bateó con brillaole exilo, la ruerza. que cubria
la r .tagu8ldia de dichas pllsisinnes. compue,ta de tres batallo'
nes ue Infanteria, Ysu cOrl'espoudiente artilleria lo que vino á
completar el trIUnfo sobre la derecba enemiga.

« l\le será muy salisfactl)rio, que lo oxpueslo eo obsequio
de la verdad, lIene la ,niras de V E. Dios ouarde á V, E,
muchos anno~. Buenos-Ayres Fellrero 27 de 1852. - INDALB­
CIO CUENAUT.

fi. Cuartol General dei "'ran Ejol'cito Lili rtador an Paler­
mo Febrero 6 ue 1;52. Exm. õr. EI General, que subscrive
tiene &I honor de pilO reli conocirn'enlo d~ S E. el Gohernadol',
y Capilan Gral de la Proviocia de Entre Rio'!, y General en
Gefe uel Grande Ejercilo aliado Lillerlador; que la Division,
que se d!gnó S. Ex. cfJn(i~r1e á su direccion ai mando dei cos­
tado derecho de Iluestra linea en la granlJe Balftlla de 3,.V corn­
puesta fiel Regimiento n. 2 fie CaballerilJ, de! Ejercit o impe­
rial, bG.so las orámos de su Teniente Coronel, !I GJfe intef'ino
D. Manoel Luiz Osorío, y d" la 1.'. Y '2 a Di vi illue:õ d ~ la Vic·
toria, mandadas ambas por el distinguido. y aCI'odilac!o Coronel
O.Casto N. Domm:)uez. y por IlIs valienles Coron~ll:ls j) Manuel
l'aclleco y Obas da 1 ". Yla 2 a por O. JUliO Francisco Jlermtllo;
lIao lIenado su do!lur o'ln decision. y gloria.

li Bt Teniente Coron,el Os?rio con n bravo, y disiplinado
Cuerpo, se !tá conáucido con blsflT1'ia atlmlrable, como lo veerá
V, E. eu el parto, que diobll Gure !lá pllsado 01 Sór. Brigauior
Gefo de la 1 • Brigada dei Ejercito Imporia\' sin Itabel' lenido
mas pérdida, qUi! la de bisrLrro Teniente IJ tlla,wel Frll/lC Z co
JJlontetro, y el fiistirzguido Alferes D Nolberto Xa1Íer Hos(láo.
muertos, como asi misrrzo um soldado, y dos M esta ultima clas·
se heridos ; hubíenclo tomaá;) lUC/W DilJision al enemigo, 16/1,

'remlo numero de prisiuneros I III !laler:J del fizlnfJSO dcgoltafior
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Santa C%ma, y de mas, que espresa e12 el parle á su Gere ún'
mediato.

e Las Divisiones de la Vicloria, se !Jso comportado coo
la bisarria, brabura, coo que eo todas partes se hao cuhierlo
de gloria los imbenciule soldudos Entre niaoo. Habielltlole lo­
cado en suerle á la 2. n, mandada p r so valiente G- fe el Coro·
nel IIermelo, que e hallaha á retaguardia de la Co\umna, ruan·
do por orden de V. E. u pendi la carga, que daba soure la íz­
quierds enemigll obre antos Lagares. para correrme hãcia
nnestra izquierda,p r donde 50 de vandaba yá ~I numeroso Ejer.
'ilo d I berdugo Argentino. 8cuchil!ado.• bayonetado por las
bisarras lJivi iones d llueslra ilquierda. y cenlro ; de baear UR

're ido Dumero de pri ieneiro d la Infanteria enemiga, tomar
dos cllrruagtln de los Gefes enemigos, uo cresiJo numllro de ca·
bailadas, y armamenlo, que ban sido enlregados á los Cuerpos
designados por V. E, para re.'jvirlos,

Cl La 1.8 Divisioo de la Vicloria.moOJenl(lS anles de recivir
la órden de E. para orrerme sobre la izquierda. hohia desli­
nado su Gefe el Coronel Pacheco, una mitad de tiradores con
01 Tenienle O Dolores Gonzales s ura el mi mo campo enemi.
~o de Sanlos Logares. y eo su prottlccion inmediala ai primeI'
E quauroo rle úicha Dlvi ioo, con su Comanuante 01 argenlo
Morar D Lourenço Abre o; y eslas fucrza acuchillaron tam­
hieo iI los cnemi os, quo 50 plugaban parJ Palermo, y los toma­
roo varios prisioneiros.

a Cáveme a i mismu la satü{accion de haber en 14 últi.
ma carga, que di COlJ lu Division. Ó Regimielllo Brasilero deZ
Toniente Coronl1l Osaria sob,'o los ultimos "esta: de la infante",
"ir, deZ tirano, 'tabe1"lc' obligado a abandono de do oÓl/ses, y
tres, u(uatro canOI/OS, con que se dirigian bacieodono'i fuegn,
mas aliá de J}oron. y 01 dir ccion aI Partido de la 'alanza,
prol giendo a! mismo licmpo á unu bislrru gllorl'illa de lnf~n.

tes Correolinos, que cn numer , como ue 70 hombl'llS, so bubia
lanzal10 soure los caílOnes ent'lIli u o .

« La 1,' /)ivi ion de la Viclllrill iba á csl!' mi mo tiempll
con su Coronal Pacbeco y Oue ,y (lI Coronel Domingues 1\ la
caueça, pur 01 flanco dt'focbo de la Division ó Ilegin 'mto Brasi­
lero, enlrundo n operacion C(I11 bisarriu, y rcc 19iendo on era·
sido numero tio pri 'ioneros, que han sido enlregados ai Depn j.
lo general, ú escopoiOll d dus Olliciules de los que se viOluron
8ublevadns doi frente dei Rosario, que los maot!ó Cusilar eo el
aclo, seguu mo lo '~)munil:O despuos.

Cl Hasta uno lwqucniJ partiua de dicz ó dOCA individuos de
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la escolUI ele V. ExI qu P se me prc- ,nló por l: onJ n, - Ut~S'·

lillé cn guerrilla sobro Santo LIl''1r.'s, b 5 las ílUll1lJJiala or­
denes dei ciudadaoo TUCnmdn) 1) • ~gulldo Gu~bara, lu \)0 la
sali faccina de 3rt c lil!llr alounos bOl1lures. v renlJir ma' tio
eiento y pico II!} infante" ellomigos. •

• En I1n] pulahra. EXlJl. Õr., no pu do menos. qUI} con~

fesar á V. E en obsequio de lo vOld.lIl, qu ell nio ulla úo
las muchas batlilla , en quo é leniuil 01 honor elo aliarmo,) aUIl­

que no coo tao valientp Gefes, y suldôdo eOll1o 10- que V E.
en esla vez mo há con liado) bê hecbu mCIl')", 010 p lI' no con­
trariar las sabias disposiciones d" . E !ln cuyu olJ cquio ( u­
ame pcrn.ilido decil' porque lo ban vi'lo Loúo ) bê privadllmCl
eo11 la Divi ion de mi fila noo,úe tom·ar ai uaruaro berJugo Juan
Manuel Rosas ;- pues eOIl (J t· ee' u-ivo oh"eto me JuDia propue •
lo pribarle su fuga por reta"lIarc!ia de los Santos Lunar S, y
presentar-me ue frente enl'olviendo toda . u alll i:qldcrda, llt
mismo tiempo I'n que la n1l6. Ira, yel centro an'ojnhrln COIl inal~'

áltrl brabura de SllS posi iUl1e al 'fI!vage liri1l1no, y SWi ordas.
de esc/abos.

« UlLimam ente Sãr. Grnrral, rpcOll irndo ;i V. E 01 di l;n
gllído C{}ronel O. 'Vence lao Pann SO, fe d I Detal d 13 l)i~

vision, por 11a !>pr IIcnado ~U:l dllV 'rt~S ti III i 6A Ii~faccioll; igual.
ment·· que á mis AjuC!antlls, y lo, ud Oetol. SargenLo Mo' r D.
Ana lal'io Almeycla, Alfel'l'ses D. LlIiz .\nadon, y D. ManDeI
Sélmuuio, y ai Sarglloto Felippe dei VaJlo, loúns pertencient '5 á
la L" y 2 • f)iyi~ion de la Victoria, lo mismo quo aI dislin"lIido
Alfen's del RegimienlO n o 2 de Ikasileras 1) Snv i no ~hrtin

d'Amorin, que servia igualmf'lllede Ayndunto, pJr ~au(Jr lodos
desernpenadoso con exaclilud cn las diíT'erontos ordenes, qlle h;)11

conú ur,itlo
« Roslame solo felicilar á V. E. por la ~alJiduria. yal'l'o­

jado uenlledo. coo quu en úos cortas carnp1i1a:. há I ('cho ue a­
p~reep.r du las doq riberas dei Plulo 11 los uos mas fo:'ozrs lira.
nos, llosas y Ori be.

~ Arnhos poiSAS lo son a V. E. dou,loros de su li!.l"rtlltl. 'f
)'0 me congralulo III sllscrihirme de V. E. II IIU af c:lo, y oh­
secupnlfl servitlor, Exm Sór. - GnnQ-'IRlll AIlAflZ or- LA 1\1.\­
IlRlf).- Exm SOl'. Bri<7,lIli~r Gllnllra\ D. Justo JOII' ue Urlluizu,
Gobernauur y r.apit~n Gcn rol dI-! la Pl'llvinciu tlll Enlre·1\io9,
y Gral fll Gefll Utll Ejorcito Aliado Liberlador.

« 111m o Exm. Sonar Consejol'o rI H. Carneiro Le~o.

Mui S"nõr, mio E'c - En cOlllesbcilJII a lu {ll'ugullta; qUI) V. E,
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se digna hacermo sobrc Ir dntal1es, que me sean conocidus per.
SI nalm '010 sobre la rooducta de los CIi os Brasileros en la
Batalla de AJonle Cow'os. d bo decil' á • Ex que ai prio.
cipiarse cl aluljllc. uahi. ndo,me reunido dI s ColuUlnas Orien·
tules. ri, que 710 Stguíall lus ball/llollcs Br'usileros. rwmdados
)lar ei BrigadlCr Jlru'lltes, para 1'efor:.ar las Collt'll7uls, qlt~ es~

tabuIl de til/a"a fl d(~bordar la casa fortificaárt, é quo mierMas
lus l'i1talll'"CS 01 ienlale, J~splegal>all :us gllerri ia ai frente da
las forlifica i nl! do carrdas dei enell1igo, los dos blltallor,cs
l1rosileros, tomandt) de la retagtlardi , que ocupablln en la
llIarche, cltragl'l'to mas corto para entrar en lil/eu, se aproxi.
mal'Oll a Ca ca '.J de Casero " de maneTa. que al,qluUl de las co·
lw. It'"I de alui/ue Orilmtales lIlC" ,lil aron y cadav3res ete solJa­
lo j B,'csileros cn ,lt lran llo,

a HalJiendo lIIe eparado de los halal!onos Oricntales d 's·
pues ue tomalia la caSIl, me oncOlllré con el 5 nõr Bl'igadier
l\Jarqllcs. qui Cll f~li('illllldorne por 01 fll i1. x tu dei alaqulJ,
we pediu mi te 'tilllunio ,obre la concftLcta I lu fuer;;as de Slt

t/wt,do , dando e lu (·ompleto. !I conformo a llS áE eos. pucs !Ia
es(aba llulU d~ cnlh llsiasl/lo, pat' la bi:alfia, que habiolt 1110 ira­
do lo Cw"'pos, cu!Jrl collducla me era dalÍo obs/J1'var df de et
lJUn:o ele III Bafalllt, Jande y me holl(/ba M,IS lardo me reuni
i1S la [uerzll Dra i1era', quc filar 'haball lln el 'ampo de batalla,
hU~la 4110 v::ivIl;lIdo a romper ai fu ::lo las baterias dtlla Izqllier.
tia dei Ej/lreilo de !\OS.lS me uuelantó á ellas. y reuniendomfl
III JenCl'ul Vi!'uSUl't) recebi la ordcn de ir li ordellar a tina UI ir.
ril/a nucstra, quI' lornase 1I11 billuiu que 01 cnemigo abandll­
1I11ua, CIIO lo l;lldl perdi de visla I". Cuerros BI3Silf\los .

• De pues d~ la I.Lllllla há snhidll por io Corol1tl'es Ch9'
naul, y Hiveras. que li 'CIIÕ" Drifll:([ic,. htJbia /omaáu una parte
Ilctiva cn (as dispOS1C 'ortes, qllr ' ..J1tfarun d Iriun{o. lia daná)
ropida cjecllciun a l(is ordens deI • e1l6,. Jfneml fn ,lere, yrl 1'6­

1J.ediol/ltlo con lJ1'tvi 'I)n a lo' inCOIIVfllientts ele dettllle, ql,e obs­
taban a ln COIl ecul'ian tlel olijet .

u Por todos tst/'s hec/lCls. !I oiros (lblellícfos de oida~l e locfo~

1Ionr..,-o, os li l(l.~ anl s Bt'a iteras, cumpi41r1cltlé ai Senõr Briga­
dic" r rqurs CIl It Cllmpllmelllo de I alermo, aMJglt7'alldole
qlie rl '.Ielcilo de SIL mando habia obtenido flrL ~ ,mte (aseras,
dos l:iltur las, nna contra el tirano, y otrcL contra {.s preoclipa~

ctOnes l'u/.qarcs, que les des{rwol'(;('ian. hubíOlldo oido a IIPle.\lrOS
soldados, y 0Fciu{c rplaudt1' u/I((f1tmemente a los Cu,erpos B,a·
'dcros. como 11/1 llodu i.l/feriou cn talO1', y dlciplina a ,los me·
j orc. d' I1IUS(t o ejtt'ci/u;!J (omo !cs que hahiau l.mido parle ma
acllt'a en la tOlHa ele lal pcsi"CJllc' (or/ilicue[as dei enemigo.
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« Croo lIenar con eslo elobgeto. que V Ex. s propono y
mi deber con respeclo a la vtmJad, que nll~ e conocida

« Aprovecho p,sla oca ion de ofrecer á S E los respectos,
y consideraclQoes coo que me suscribo. De V.E. Afeclisimo er.
~idor- D. J. SAR.llLITO. Buenos Ayres Febrero .I;) 1 :>2. It

Temos nesles documenlos um le limunho aUlhonlico,6
imparcial, que jámais 'ela conleslaval' porém n-o podemos preso
cindir de. llLsla me ma 3 8 part!', inserir outros que em naram
do pI'! prio Gel.eral cm Ch·f do E crcilo AlliaJo, o recto, e va .
lera is Imo Urquiza . dos Imo os e gralos Povo Ara'llllinos. 6 UI}
S. H. Salla de 1 epre~eulanle', pois nada dei.'am a ucse'ar_

C PI" ULO X.

Bivaquiou lodo o Exerci lo AI iado nos Santos Loaare~, duo
rante a nollo do dia 3 de Fcv reiro, e no s 'guinle dia I.. pe'as
oilo horas pro"redio a marcba para a Quinta do Palermo de
Benito, cujo qUllrleis occupou lÍs 6 horas da tarde. lendo ness~

tran ilo descançado das!) ás 4 da tardu. O inclilo Generul rqui'
za, apenas alli chegou, foi saudado pela COllltnissiio conser adora
da ol'llulI/, que se croára na Cllpilal, composta do 111m. llispl)
d'AulolJ, de O Bernabé Escalada, e D..lo é l\lanll de Rosas a
qual instou encarecidamente com S. E~ para nomear quem
lI'lantivessll a ordem, o dirigisse os negocios publicos. O Gene­
ral Urquiza annuio finalmeolo, o paisou n!) mesmo dia lJ a 1I()~

Inear Governador Provisorio da Província de Buenos.Ayres, o
honrado Presidente do Tnbunal do Ju !iça, D. Vicente Lopos,
que tles e mesmo dia lomou posse, e acbando já em execução,
em diversos ponlos, o lal saque, de que já traIamos, ouvinuo-se.
de quando em quando, tiros nos arrebaldes j logo Il logo requisi­
tou do G~neral cm Chefe buma fôrça de protecção para manter
a segurança, e paz publica. O Major General Virasoro avançou,
e concluio essa arJua commissão pela maneira, que antecedenlB
já naliciamos. Emfim no seguinte dia 5 osl va reslaiJolocidll a
ordem, e tinham os pacificas Habitanl s do Buenos~Ayres, per·
elido lotalmonle o terror, que lhes incutia aquelle ullimo fi.lgello,
com que inda os Rosistas preten~erarn lrncida-Ioq. Afuitos se­
quazes do Diclador, que se achavam alupa ados,foram.se POUCU

e pOllCO appresentando, e nada sofreram.
No dia immediato ao da Batalha. deo ordem o General U,··

qniza, para sorem punidos como lraidores,os da Tropa da Ol'l b5>,



J99 -

que havcnl)O assignado a Convenção Ótl 7 de Oolubro de
1 51, no ESlado Uriental do li ruguay, queurantara m·na, de­
serlando, e encorporando.se de novo aos Exercilos do Dicta<lOF,
~iola/ldo assim vilmenle sua palavra de Cavalheiros, lá que fo­
ram DO dia da Batalba prisioneiros; e que igual punição ti\'e~~

sem os que se sublevaram na Provincia de Sanla Fé, assassinan­
do seo Cnronel D. Pedro Aquinll, e seos Officiaes. Hum Decrelo
dll Govorno Provisorw, em dala de 11 de Fevereiro, declarou
uo ,Il oulros fúra da Lei. Depois do exemplar ca,ligo, que aós­
lergera a lIcit'rlade dcs cabeças, e principat·s cumplicas a influen.
les, cumo Aguilar, Cbilavllrt, e outros, ami erou-se o nobre
General !"quiza dOl\ <lemai .e generosamente amnisliando-os em
25 de Fuvereiro, dirigio.su ao publico pela maneira,que se mos­
tra em a n(lla n 6 O mt'smo Ur'luiza lãouern proclamou ao
Povo de Bnenlos-A Fes o e a proclamação, que Fe lê em a lIola
n. 69. muilo e muilo honra o ~eu illu lre Aulor.

E paçou o General Urquiza a sua entrada com o grande
Exercilo Alliado em Buenos Ayre para. de oito do dilo OIez d~

Fevcrl'irn de 1 52, dia em que ella leve h.gar. O ealbnsia mo
dn Povo chegova a frenesi, viclnriando repetidamente li Urquiza,
e aos Liberladores, com o maior f.rvor, o ingenuidade. Se Pll­
rpm os Argelllinos se muslravam lão gratos para com o Exerci­
to Alliadn, essa gralidão oslenlou·se com maior expansiio. e ab­
sorvim enIo. quando cruzou suas ruas a Divi i10 Brasileira 1 .~s

saudações, e vivas ao Imperio, e ao l\Iona rcha, ao Marquez de
faxias. ao Generall\1arques, e aos bravos da Oivisão, venceflo­
res fim Caseros, eram SUCtes ivos, e successiva era a chuva de
variadas Onrus,que abaslosomonte cahia sobro os no so~ virluosos
soldados, e suas ondeanles, o lIuriven.les !:ia ndeiras: finalmenle
fui uma sublime ovação I

Ueo a Cidade de Buenos·Ayres, ao eximio Gl'neral Liberla­
dor Urquiza, e á seos COlllpanheiros d'armas, um esplendido
baile, no qual os Bra ileiros foram recebidos com allo enlhusias ..
mo, e vicloriados pelo grande concur O de convidados; Buenos
Ayres IHn tuclo, e por ludo, sempre portou-se como hum Povo
digoo de ~el' livre, e que se senlia po~sllido Ull mais sincero re­
conbecimento, do qual. (fallaudo imparcialmente) nunca 0$

Orienlaes para com nosco 8e moslraram Ião impressionados_
Foi sepultado /lO Cemiterio rle Hecolelll, em BUl'nos-Ay.

res, O valenle Cllpltilo DOlllingos Hodrigues Tourinbo, que faliu­
ceo do ferimenlo morlal r~cebido no campo da Balalha. A este
bravo {lahiano levuntou·se um tumulo.colll o s~guillle epilbalio:

• Aqui dorme o somnu dos finauos Domingos Rodrigues
26
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• Tourinho, Copitdo graduàdo do H BatalTtão de Infantaria
« Ligeira do Ea;ercito do Brasil.

« Combalendo pela Justiça, pela Liberdade, e pela Gloria,
• em a Batalha de Monte Caseros, a 3 de Fevereiro de 1852,
• recebeo o golpe fatal, que prematuramente arrebatou-o ao
g. I'ivo alJecto de sua E posa inoocenle Filhinha. e ao de .eOIl
• .amigos, e comp!lnheil'os d'armas. os qUites lhe dedical'om
• .esta humilde lapiuo. Dai lhe, Sllohor, elerno descaqço eolrls
« Os esplendores da luz perpetua. »

Scena igual á da entrada da Divisão Brasileira em Bueno~'

Ayres, reproduzio-se, quiçá muito mais plena ue emoçóe, no
ensejo, em que a dila Uivisão leVe de deixar aquella Cidade,
e regressar a Estadu Oriental, saudosa despedindo se dos allne~

rotos, e bospit,aleiros Argenlinos. As ondas de Povo eram imo
mensa!!, e amiudadas,os applausos, ou anle. delírio de enthusia •
'l)O eram taes, que não se podem descrever: os lenços aauuosos
agitavalJl-se das janellas. das sotéas, e de todas as portes, para
com a mais pUfa gratidão, dizerem adeos á aquelles Gl,lerrei.
ros dl!Dodados, que lendo sabido consorvar li mais auslera disoi­
plina, I,J moralíq/lde, retiravam se, deixando seos mortos [l3 AIa.
voreia luta por amor da Liberdade Jos Argeninos, e com igo tra·
2enúo unicamente as armas triumpboes. que baviam levljdo,
sollando com o ,eo :;angllo o vinculo de fraternal amizad"l, que
d,eve unir ao Imperio a Republica Argentina, e entregando com
a maior /lbnegHção, e gtlnerosidode todos quantos despojos ba·
.. iam feito na occllsião du Batalha, onde mUIto se desveláram em
poupar as ,idas dos que prisionaram. e que á elles preferiam
el,llregar se. O .Ii.:lemenlo Brasileiro, foi de grande importaneia
para a Liberdade, e Paz das Republicas, e hum Alliado 8 sim,
era, por sem duvida. digno dos bençâos dos honrados Povos
Argenti nos, em cujus corações o seo procedimento generoso e
llUmano tanto :leou gravado. que já muito d"pl)iS, elll Setembro
de 1852, a H. Sala pos Representantes de Buenos-Ayres. expra.
mindo-s~ relllt,ivan~ente aos Alliados, que foram salva los, se
(}lIullciaram gratos 110 Manifesto, que por oooasião da revoluçÃO
de 11 do dilo mez, elles endereçaram ás Provincias, pela seguinte
forma: - « Os Orientaes, e os Brasileiros se retiravam dei·
CJ. xando seos mortos no campo, e levando sobre seos bombros as
II armas, que troUlteram, laureadas pela Victoria, e sl)bre SUllS
« cabeç~s as bençãos de um Povo agradecido. II

O Goveroo Provisorio tendo coohccimpnto de que o selva·
fQm dos Pompas havia expedido Patentes de corio, som todavia
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poder saber 8 Nação.contra quem empregAra esse m",io de "uer­
ra (era certamenle o Brasil) " menos os numeras das Patentes
expedidas; determinou pelo Decreto de 24 de Fevereiro de
1852.. constante da nota n 70, qne tal medida, reprovada pelo
direito publico das Gentes. ficasse nulla. e que 05 que della usai­
sem. fossem considerados Pira tss.

Nesse mesmo dia 24 de Fevereiro. se despedira da Di'i·
ão Brasíleird o General Urquiza, patenteando tanta amizade.

quanto reconbecimenttl, pela seguinte formo la, a mais lisoo~eira~

e mais honrosa, que é pOs&ivel.

V iDa a Con{eáeração Argentina.

o GOl'l'r ...·rlor e Capitão General da Provincia de Entre Rio.,
Gene II em Chefe do Exercito Alliado Libertador.

A' IDIVllSAD A1HXIl&lU\lll mo 'lUU\SIl&.
'ti BRASILEIRO I A Jnstiça, a Liberdade, e a Gloria voS:

« chamaram ao Rio da Prala, e coopera.teis pera a salv ção dEr
• ?O s Republicas, e aniquilamento oe SElOS tyraonol. Graças. tJ

« Immortlll bonra á vós, e á vossos Filhos.

VETERANOS DO IMPEB.IO.

« O amor, admiração, e gratidão destes Paizes se assoei
41( hoje á vo sa lerna despedida Preenchesteis o sagrado compro­
« misso de Alliados da Liberdade, grengeaslei& as ympathill5
• do Mundo, e lendes assegurado o porvir, e a di l1 nidllde de
'I Vossa Potria. Firmes columo8s dll Magestade Imperial, sobro
.. vouos bombros será alia p'rduraveJ, P. 3e honrará sempre em
• a8~ilU proclsma-Io o vosso leal amigo, e companheoiro d'nr­
" mas - JUSTO JusE UB URQijIZA. ralarmo de S Bonito 24. d6
1\ Fe Vere iro de 18:>2. J)

No L° de Março,a~ momento de embarcar o Gen ral Manoel
Marques de Souta, Comrnandanle da Divisão Bra ii IrR. par si.
a por seos camaradas, dirigio.se pe'a maneira ao diante e cripta.
aos seos VII entes 001 piloboiros t1'armlls Lia Exorcito Lil;ertador,
ti ao brioso I.'ovo Argentino, cujas pa~ oas grlldas, em numeros()
concurso, aoompanharam.no alé o M lhe, onde lhe otTtlrecer~lU

hum requissimo Album. O inclito General Urquiza, alli tãubem
se ncbllvn para dRI' maill um teslimunh de alio apreço, e dirigi.r
ainda, Desse momenlo SOleml\6, novas expre~sõ~s de saudílJe~

candida a.lfoição pelo~ .Br~s~l~iro8..!-
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.>ESPZDIDl DO BRIGADElKO lt\RQUE~. nOJE B!RAÕ DE

PORTO ALEGRE.

« Cidadiios, e bravos da Republica Argentina I A Palria,
• e o dever eICigem, que no~ srparemos de vós.

I Nossos sentimentos como Brasileiros, e como soldados, li~

.U vesteis occaslão de aJ.lreciar ne:lsa campanba em que, duran\o
u dias, marchamos a par de 'ó , e quo terminou pela Rloriosa
<l Victoria alcançada no dia 3 de Fov.reiro nos cnmpos de Mon­
I to Caseros, conlra o lyr!lDDO, inimigo commurn de vossa Pa­
c tria. e da nos a.

« Mas, aprzar da Corça desses sentimentos, a pesar <Ias SaU
« dades da Palria e de nossos irmãos u'arrnas,á quem não coube
« a fortuna de militar COITlVO COo e comvosco lriumphar pe'a
It mais santa' das causas, é intensa a dôr, que sentimos ao septl­
t( rar·nns de vós•

. c Vosso valor,e vOSqO patriotismo, a amizade com qllll nos
I tratastes, durante as fadigas da gU6rra, as Cagu6iras e honro­
u 5as demon-lraçócs, com que engrandecestes no sos minguados
« serviços, ,ivirão eternamenle em nossa memoria, para nOS5l)
« estimulo, e p3fa nossa gratidão.

« Aceitai os n SiOS adeoses ; aceitai os prole. tos de nossa
« eterna amizade, e reconhecimento; aceitai os volos, que di ri •
« girnos ao Alti~sitDO por que vosso PRiz viva e prospere fi som~
« ura da Liberdade. e da ordem, e pnr que seja sempre elerna
I( a allillr.ça entre n R~publica Argenlina, e li Imporia do Bra ii.

« Buen08- Âyrps 1 rle março de 1 5'l. - MAN EL MAR­

I QUlS DE Souz~, BriguJeiro,e <':omm~ndantA da 1.' Oivisão til)
« Exercito Imperial. »

o ínclitQ General Urquiza, que á toda~ as clllumna~ dirigíra
II faliu no confilcto, e que apparec O involvido n'olle, pur toda II

parte, não ficaria .iamai~ mudo em lal en:lejo, e pronunciou
t'nliío sua ultima d~speditla : fi·la-

« Quartel Grneral em PalArmo de S. B nitl) 1 de Março
II de J852. - Ao 111m Sr. Brig~rleiro M noal Iarqll88 da
« Souza, Chef!' da Columna Imperial. Proximo ja a regressar
u aos Patrio~ Lare8 a virluosa Divisão da 8eo comrnando ; per·
u mitta-lIH'l V.S. preench~r o grato dever d'! o felicitar cor­
e dialmente, e por seo intl'rmeJio, á tr,dns os bonemeritos Ch,,­
~ Ces, Officiaes, e intrt'pidos ioldndns, QU1 a comróo. A Con{c.
« dcraçào Argentina jamais olvidará, nem ua l1tw.1vel rcslg·
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ti 1Iaç40 nos azares d(J campanha. nem sco heroico denodo no
« comhate sobre as trinch,iras do tyranno.

« Quan ln a bi,loria, traçando o horrivel quadro da Dieta •
.. dura Argrnlina. trihu ar o m recido elogio aos libertadores
• de~la terra, o nom6 do V S., e o do seOS valentes COlOra·

« nh iro d'arm • cc.uparáõ o boro-o lugar,que Ib· compete,
• COIl o digonl alliad"s da C·vili,ação. e do Llb~rdade. i\.ceite
.. . S os t1lai~ xpres"ivos agrad~cim"ntlls em nume da RA...
• publica Ar en:in . e a parlicular comideraçãn, com que fiOll

ptl3Soalmenle ele. -Ju To J sÉ DE URQOIZA. III

O n nemerito General Urquiza, que não ce save de procu·
rar occa iaõ de exaltar o merilo do!\ Bra Ileiros, cum o cnr&­
Çiill sempre franco. li pleno de lhaneza. dirigIa ao hrquez de
Caxia~ com a l.a Oivisão. que Sll reêolbia ao gro>so do Exerci.
to [mp rial, amai! com!lla enLe. e salisfaLoria peça mcial.
cujo Lhenr é digno dtl spr bem con iderado, e mesmo decorado
pelo Brasileir'os. meus virtuosos CompatriuLas.

Viva (J Confederarão Argentina.

O GOVERNADOR E CAPITAÕ GE E8AL DA PnOV1NC1A DE ENTRE

RIOS, GENERAL Ell CHEFE DO EX.ERClTO ALLIADO.

Quartel G~neral em Palermo de S. Ben:to 1· da Março
de 1852.

Ao ILLlIl F. EXM SR. CoONDR OE CAXIAS CENERAL ElI CHEFR

DO EXERCITO OE S. M. o IMPERADOR DO BRASIL.

« obro ma loira grato me ó annunciar á V. Ex ,qu glo·
Gl riosamenle lerminada a campanha ontra o tyranno D. Jo~()

li{ ManDei de Rosas, ague a pór se ás ordens do . Bx. 8 vir­
• tuo.a Divi ãn, que se dillnou confiar·ma Os vall'nles, QU~ a
« compõe. fieis ú voz da H,mra, e á DigoidJde de sua Pntna,
« corresponderam com lisura ás Iisonj iras ospor~ 'l do' Gov~r.
li( nos Alliados, e grangeflrntn us mai ro. pei ~a syu1pall1l8s
« do GranJe l~lArciLrt, e do lodos \'S Povos rC'I' IL' cs. 'fán so·
Gl hrios, o r"signlldos palll supporlar a inl mpPI" e as dtlli"ul­
Cl dades de homa ; rida <'ampJnua. como rftsciplil1ados e vr.lentes
« ante os cun!tõ('s e (nse1 os. no clill da immurtd 1/atalha
« contra o ty,anno, alies sonueram captar buma bem mereci~a
• reputação, o accr sconLar huma brilhante pagina â histona
« mililar do lmperio.



« Seo i\lustre (jenernl o Sr. Brigadeiro lIlanoe! '-Uarque
• dI: S011za, e to.los os benemeritos Chefe, e Omcia s, que liYe··
e: ram a gloria de l!Yar ao combate soldados tão aguerrido!, e
« virluosos. provaram .:jue são dignos d'essa confiança, e cre·
• dores á gratidão de seos Compatriotas, ás do amigos da Li·
e berdade, em ambas as margens do Prata. á de seo Patriotico,
« e LilJtral Govern<>, e á especial de V. Ex" á cuja alta coo­
e sideraçã~ tenbo a bOllra de recommenda.los. Digne-se V RI.
• aceitar 05 intimas cordiaes felicilações, que como Goneral em
e CheCe do Exercito AUiado Libertador, tenbo a salisfação de
c dirigir Ibe, e a alta esti ma pessoal, com que sou-Do V. Ex.
l( Afi'ccluosissimo oUento S. S. -JUSTo JOSE' DE URQUlZA. »

A 7 de Março chegou á Montevidéo o Gen8fal Marques.
:Barão de Porto Alegre com o resto da Divisão. Inda aqui 011 Ar­
gentinos, contrastando o ingsato rl/sfriamento dos Orien ses pora
com II nosso Exercito, e anhelando testimunhar.lhe igualmente
a mesma afi'cição enlhusiastica. e agradecimentos, quo o lentu­
r-am em Buenos Ayre~. Seos Patrícios, dirigiran" em numero de·
oilenta e trlls, ao dito Barão. a seguiole sauda«:ão. com dala d4l
10 do dilo mez, sendo encarregada de appresenlo.la uma com­
missão, a quoln'es5e momento dirigio tãobem ao Barão uma al­
locução fervorosa, e agradecida, qu.e igualmenle se segue; fe­
chando ludo a re posta do mesmo Barão.

« Sr. Brigaáeiro D. Mannel 11 arques de Souza, Chefe áa
II Di~isdo auxilia" Brasileira no Exercito Libertador. Sr. Os
« ,\rgentinos existentes em Monlflvidéo, que se não poderam
« unir á seos irmãos de Buenos ·Ayres nas leaes demol\straçõ~s

c que fizeram á V. S ; vem hojo. por meio desta carla, appre­
e sentar-lhe hum testirnunho d'esse mesmo sei, imento.

« Os Argentinos rf'conhecem. que no dia 3 de Fevereiro.
« contrahiram uma immen a divida para com a generosa Nação
fi Brasileira. A influencia, que este elemenlo teve para libertar
• a Patria Argenlina, é, Sr. Brigadeiro, devidamente apreciada
II( por 860S filhos, que- não orêrão v~·la satisfeita, sonão estreilau ..
fi do cada vez mais os laços de fralernidade, que devem unir a
« duas nações amerioanas, O unioo obstaculo, que a isso se op­
• punha foi vencido nos campos de Cuseros: desde que elle
« deixou de exislir, o Povo Argenlil1l) deo expansão á gellerosi­
«dadedeseossentimentos',eo8 subordinados'de V.S. tem re­
e cebido provas eloquentes de que o caracter nacional, não h •
• via sido torcido por seo tyranno.por lIlai~ que comprimido ~.

• &ivesso pelo espaço d~ yi!lt~ ~nnoll~
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, ~o duvide T.S , que e~8a fraternidade. que lrofe existe.
« será ilonsagrada pelo tempo, e que nossos filhoõ saberão de
c nós. que á ayão Brasileira devêrão seos pais em parte 11 li.
« berdade, que gnzam desde 3 de Fevereiro de 1 5~. Sornas de
• V. S. atlentos e atrectuo issimos criados. (Com 83 aisigna·
« luras,) Jontevidéo. 10 de Março de 1'52.

A Commis ão encarrp"dda da carLa acima,dirigio o seguioto
discurso, no aclo da ontrega :

« Sonhar Marechal. - Os Argentinos residentes em Mon­
« tevidéo. nos comOli sionaram para depositar na ãos de V.
« Ex um lestimonho franco e sincero do allo apreço, com que
« vêm quanlo o Imperio do Brasil lem feilo para a pacificação
c do Rio da Prata. mllilll e-pecialmenLe o que V.Ex • e seos di •
• nos Companheiros de armas fiteram pela Liberdade de nOS!1l
« Palria .

• Os Argenlinos residentes em Monlevidéo, desejariam po.
« der manifestar pl.iblicamente á V Ex. 6 á toda a valente Di­
« visão do seo mando /I profunda gl'atidão,de que se acbam poso
e suidos pelo que V. Ex ,6 alia rontribuiram com seos esforços,
c valor, e sangue, para a Liberdade do Povo Aroenlino; mM
\I não permittindo soa situação. ~e limilam 8 appresentar á V
e Ex" este polire, porém sincero lestimunho de seos senlimen,.
\I los, Queira V Ex. aceitarlo como a mais pura, e mais cor·
II dilll expressão do apreço, e gratidão de lodos Oil nossos Com­
ei palriotas. e nosso, para com sua respeitosa pessoa, e de t.>dos
1\ 0$ valentes Companheiros d'armas na memoraval campanha
c 'Contra o tyraono dos Argentinos etc.

O General I1larques aceitando com a placidez, e affabilida~

de, que o desLingu13,lào graLas domomtrações, /lS im respondeo:

(J Senbores, - Aceito, e agradeço de todo o coração esta
1\ nova prova de patriotismo. o das nobres qualidades, que dis·
1\ tin~utlm vosso caracter nacional.

Cl Vosso procedimento, permitli·me que V08 diga. com a
e .cra,nqueza de amigo, é mui bonroso para os soldados da Divi·
" ,são Imperial expediciooaria ; porém tão bem o é para vós.
l( ,Elle confirma o alto conceito que, por sua união e grandeza
• d'alma. os emigrados Argenlinos souberam grangear por to­
e dll8 as parLes, onrle os arrojou 8 lyranníll.

« Senhoros ; seremos elernameule gralos ás honras, e ás
1\ sincera~ e tocantes del1lonstraçõos de esllmo, que nOI havei'
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c. prouigali5ado, com esse bonl goslo. com essa rara tinura, e
c tom a graodeza d'alma, que vos dl'stinguem.

e Vollam'ls a n ssa Pulria cheios de orgulbo, e contenta·
fl meDlo, por que podemos dizer 80 oo~so mui ad rado !\lanar·
e cha : - Senhor, alli, Oil margem direita do Prata, onde V.
c 1\1. I. linha, á pouco tempo, um 'yraono, que nos deprimia,
c e ameaçava; t 111 hoje UOl lavo III g lUn'mu. que nos hooro,e
c nllsso ali igll ; um Povo que 'oluou \iva~ a V 1\1 L, e que
c enIO no co dllrram~u o mai~ &iocero pranlo, no momento, em
• que ddle nfls aparlamos.

c ACti'ai, 1'[ b rI' , esta n VII expressã de amilodf',e gra­
« t"cl;.o do Lh f Cffiti 11 , s e soldados da DI isâu Imperial ex·
• p dicionaria. e trán~milli.a Ião viva, e sio tlra,como é, á V05­

'" sos digo 8 Compatriotas. "

Os Neg~lcianles Brasileiros. residentes em Montevidéu, tlio·
vem patenltlaram á seI S Patricios o g'ande rego&ijo, Je que se
acbavam pos.uidos pela HonJ'o, e Dignidade do Imperio, t~o

heroicamente desllfrootllda. Elles deram hum espl611dido boil\!
eUI homenagem ao Excn'ito, e ESljulldro Imperial; elles, fóra do
ieo Paiz, moslr r m briosos quanto l'olriolismo lhe!! iocendia
o ~eDeroso peito,

CAPITULO XI.

Já havia o Governo Orielltal, por decreto de 13 de Feye·
reir" da 1852, conferido buma Medalua du bonra á IVlsao
Orienlal, que combateo na BatalLa do Campos de Caseros em 3
do dito mez ; a qual seria de ouro com buma coroo de Louro
para o CornlDandante da Divisão; de ouro sem cor6a para Oi

Officioes Superiures ; de prata pala os Cppitãtls, e subalternos; B

de latão para as praças de prelo pendente d'humo 111a azul ce­
leste. O Guverno 1m perial lãobern por Decreto n. 932 de 14
de Março do referido anno de 1852, () conferio I) IlSO da buma

I') Allendendo aos r !evanlcs scrviço~pretlaclos pelo Exercito sob o com­
mando tio Teneute (,('ncrul Conde til' a,tias, Hei )lor belll conceder ao lue~mo

li~erci o o uso de unH mctlalha. s!'gundo os cle,~l'nh')s, e ill~trucçbes, que om
""le baIxam, assj~uatlospor Mano!'1 Ji eliz<!l'(lo de Souza e bicHo, ciO llIf'O Co ISO­
Ibo, 'enlltlor tio lrnperio, Ministro e SocrclariD de Estado dos r\('~ocJos da
Guel'l'B, que assim o tcuha l:nlcudido,c façu oxccular com os dc.pal'hos nc­
c:"»sario~. Pataclo do Rio de Jancll o, 010 qualol'zc de mar~o de 11I11 oltocenlos
cincoenla c tlollF, lrlgo.im primeiro clu Indellcnduncll\ c do illlporio,­
Com a1\llhrica de liu~ MaGr~tl,.~ o Jwpcrndol'. - ~!Al\Ol!L fUllAIIUO UE SOou, f).

l1u..LO.
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Meúalha ao Exercito de Operações soh o cllmmClndo do Ten~nte

Generdl Cond! de Caxias, a saber: ás praças de lioh3,e Guarda
Nucillnill, que cOOlpozeram o Extlrcilo de Operações ua Repuhli.
ca do Uruguay, huma Medalba com a liLa verde do Habito de
Avi! ; e lÍs que pertencendo á este Exercito, file-am parte da 1 •
DiVisão, e pus&anJo o Paraná, assistiram a Balalha de Moron.
outra Medalha cum fila azul, igual á do r.ruzeiro. Os OlJiciaes
Gelleraes terão a loJalha de ouro de duplo diamelr l), pendente
ao pl;SCOÇll; os OlJidaes Sup .riore~, Capilães. Suballernos e pr II'

ças de pr l usarão nu lado esquerdo do peito, sendo de ouro á
dos primeiros, de prata as dos 2 o. e 3.°., e as dos ultimas de
huma liga de zinco e anlimonio ; sem que jamais possam os in·
dividllos é quem 8 dila Mtldalha são concedidas, trocar as dihum
pelas de outro gráo : sim usarão sempre d'aquella que corres­
ponder ao poslo, ou praça, que occupavam na épocba, em qne
lhes foi ft'ita a concessão. 19uaes ~hdalbas por oulro Decreto,
foram conferidas a nossa Esquadra DO Rio da Prata. sendo a de
fita azul para os que forçaram o Passo de Tonelero, e a de fita
~\lrde para os que ItI Dão furam, e todavia serviram oa Esquadr3~

durante II lutu,

c ..'PI'rULO ~II.

Havia Monleviuéo, que,por quasi nove annos, softera o let'·
rivel sitio, podidu prooeder a nova. eleições legaes, e em con·
lequellcia dtllas,reunhla a Assembléa Geral, nomeado Pre~iden.

lnslnlcções a que e refere o decreto d'esta data.

Ar!. f.o Todas as pr:tças de linha, e Gunrda Nacional, qoe compoleram o
:Exercito em Operaç' '5 u~ I\epuhlica do 'rnguay. usarào l1a Mt'dalha do de­
Eenho n. 1 : a 'lU' por~lIl I1crlenccndo â eslc l::xercilo, fileram p'1I1e da pl'i­
lueira I)ivisiio " passando O l'aran:l, assistiram â Balalha do dia tres de fe­
l reiro do correnlo anilO, usarào da Medalha conforme o (Iclenho u. 2., leu­
do 'sla li fila de cOr a1.ll1 igual ú da Ordem hnperial do Cruzeiro, e a outra
.. rde como a da Ord 'DI de '. llenlo de Avi?.

Ar!. 2.0 O Orneiaos <';"nera s lrarào a Medalha de ouro, de duplo dia­
melro p ndeulo no p 5COÇO, o os Olllelae8 iiuperiol'('S, Capilà ,. e Sul:allorno5,
t' pruças de pt'cl. 110 lado csquel do do pollo. sendo 8 110'5 pl'i1neiros ll'aque)\o
metal, IIS dos s gllndos do praia, e as dos ultimos du uma liga de ~Ineo e an­
1imonlo.

AI'I. S.O OS indivicl(1o~ a qu ln II con('edido o u o d'e ta8 M..dalbas n:io
poder. o ll'oear as de um pllla- de outro gl'lÍu mas sempre, e cm todo o lempo,
\16al'~0 (I'aqttolla,qttc for correspon(\l'nlc ao posLo, 011 praça qu OCCUP"""'U [1(1

llpoca, C/Il qu' -o ~ 'ri ficaram os succcssos,p 'los quao5 lhes rciLa a ooncesilio.
Arl. 4.0 E' iul lr.llnclltc Tedatlo usar ti ln as Meclalllns, ;IS fila de qu.

elJas p 'lidem.
Arl. 5,. As M 'clalhllç crllo rornecidas p 10 GOl'erno.

1',101.:10.10 lIiollo Jau 'iro, {'lU U tle &lal'ço de 1852, .... lfANOtL FnIT.AllPO
)lI Souu t: lUIlLLO.

27
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1e do Sf'nado D. Bernardo P. Berro, e da Camara de Represen­
tanles D. José !Iaria !\funoI, determinou a mesma AssemLléa,
logo em 15 de Fevereiro de t 52. que á aquelle entrega e a
l)residoncia da Republica Oriental do Urugua o prestanlissímo,
mui proLo, e constante Cidadão D. Joaquim ::ioare , o que est •
apezar de entender, e moslrar que havia n'aqueJla determinllçao
alguma irregularidade, cumprio no Sflguínle dia 1 , retirond
Sfl abençoado, e bem quisto de todos o~ ,erdadeiros amigos da
Palria, e da Ordem.

Nomeado p lsleriormente, no 1 o de Março, Prp.sidente Cons..
tilucioDal da dita Republica Oriental o CidadOo D. Juan Fran­
cisco Giró, perlencente ao lado d decahid Oribe, as im como
O" era a maioria da Dova As embléa. negou aquelle, por nota de
23 do dilo rnez de Março, a exequibilidade dos Tractados ceie"
brados COlO o Brasil. durante a adminislração illustrada d'aquel­
le bonrado Presidente Soarez, recusando reconbece los em vi­
gor. Começaram de logl) a abrolhar questões espiohosas, e seno
do o primeiro proposito dos taes opposicioni tas. fin o iodo-s8
nimio-ciosos, resolver dltioilivamenlo a aonul\ação do Tractados
l'eferidos, e decretar logo outros deslinos ãs renda bypolhe·
(adas ao pagamento do qua deviam ao lmperio, ou ando se alé
avenlar a idéa anarcbica de abrogar tudo, que se buvia d cre'a'
do, e feito durante o assedio de Montevidéo I II Então os sll'O­
nuos Defensores desla Praça beroica oos dilos nove annos arris­
t:ados, mostraram-se decisivos, o corajosos contra la 5 escanda­
los, resultando d'ahi, que os Oribista8 só se pronunciassem cnn·
tra os Tracll\dos, acobel'tando'se fl'Ívolamente com byperbolico
zelo patrio 'e •

Enlretanlo, para que desappareccsse qualquer idéa de coac­
ção, todo () Exercito Brasiloiro existl"nle em Montevidéo eCo­
10llia, se pozera em mBrcbíl no dia h. de Abril (1S~2 ) para
Santa Lucia, d'onde deveria seguir ã fronleira do Imperio. N()o
l\eguinte dia 6 reunio se o dila Assembléa da Republica, para
disculir a propo la do Poder executivo, em que pedia hom vo­
to de oonfiança para ajuslar as que tões pendentes COIII o Brasil:
jnda assim nada enliio resolveo-so. e por tanto o Plel1'p tenoia­
rio Brasileiro Conselbeiro H"nr>rio Herrnetu Carneiro Leão, ac·
tual Vis"(mde do Paraná, indignado com procedimentos liio ii}'
Rolitos, fez sentir ao Presid ,nle Orienlal, por sua nota de 17 do
mesmo Abril, quanto arriscadis&imu era o passo, que se preLen·
dia dar, violando-se a Fé dos Tractarlos, e usaudo-~e de chiconas.
inlolllravcis, que acarrctarillm infallivelmen1e flJnostQs resulte)'
dos, no caso do humo recUSa Cormal, intempesliva, e injusta,
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A 30 de Ahril, se"uio aquelle Plenipotenciario Brasileiro,
ara Buenos ·Ayre , d' onde regressandu a de Maio, instou lo-

go a ~, por bUlOa resoluçãl) definitiva, por quanlo, na falta
della, faria immeJiaLamente o que lhe cumpria, de conformidade
com as instrucçõe ,e terminantes ordens do seo Governo, e como
a dignidade. segurança, e direitos do ImpHrio altamente rerla.
mavam ; e accresceutando que otermava hum prazo até o dia 12,
para por·se fim á simillJante questão, concluio de novo e, igiuuo
a ex.equiuil"dadfl, e ou crvancia dos controversos Teactados de
j ~ do Outubro.

O Encarr aado das 1telaçõ s exteriores da Confederação
Argentina, o mui diRno Gtneral Urquiza, depois de entender se
com o Governo de Montevidéo, exercllo sua influencia pr pria e
tomou nobremente parte na qUfstão com inleresse de amigo sino
cero, e hom irmão, aolllinanuo-a para hum paGifi:o desfecho, e
para remover as difficuldaJe.. , ou me mo susceptibilidades, que
àccintomenle se a@l!lomeravam, otrefeceu e pontanell, e amigaval­
mentH seos bons omeios, para que vics em á rumo as queslões
pendente, declarando no enlanto ao Govt'rno da Republica
Oriental. que, no ca o de não cbelTar ella a um acc6ruo razoa·
vel, só J via conlar com seos proprios recursos, viSlo como a
Confederação manter·se·bia na maig completa npulralidade.

Felizillllnte as pes..oas Orienlaes ruais influentes. que ti~

nnam de intervir na materia, pre~taram.lh I;', m a mais ~i.

suda altellção, e o Plenlpolenciario Argentino nfl'ereceo a ga·
nntia do seo Governo para execução dos reftlridos Tractado , e
ratificaç,io do nlVO, qUtl se lhe se. O proprio Pregidl>nle
da L~epublic8, e seos Jinistros, melhor illustraram sua couscien.
cia sobre tão tran cendente neg.leio, em buma reunino. que era
por ua campo ição, a "pros ão do pensamento da Assemblé<l ;
proveio de turl •• hum desenlace pacifico, con idt-rando o Gover­
no da Repuhlica, corno factos con~Ulnad()s, os cinco Tractados de
doze dH Outubro de 1 51, cujo r/!speito lhe inleressava susl ntar,
como continuação da politica do Governo Con lituciooal da
passada Admiui tração, Assim o participou o Mi!!istro das rola·
~õe~ exLeriore~ Dr.D. Florentino Castel\aoos. 10 13 de Maio de
18:12 no Plenipotullciario Brllsileil'o, accrescer.tando. que se pas.
sovam as convenientes ordens para que Oi ditos Trllctados con..
linuassern em execução, e se procedes'e imlOediatamente a no­
ruoação do Comrnissario enl;arr -gado da dema l'cação da linba, e
a da Commissào para a liquidação da divida; o que tudo melhor'
se vê do tbeor da se uinte nota d' oq1le\le Ministro.



-!10-

Ministerio das relações exteriores_

li Montevidéo. 13 de Maio de 1 52. O infraicriplo, Mi•
.Jli~tro das relaçõe e~teriores, lI'vou ao conhecimento de S. Ex_
o Sr. Prcsid~nte da Repuhlica, as nolas. que o Sr. Bonorio
JIermeto Carneiro Leão. Mini tro Plenipot..nciarlo de . M.
o (mperador do Brasil em mis são e peclal, lue t m dirigido
com datas de 17 de Abril ullimo, e 9 do corrente, nas quac~

insta p la execução das estipulaçõps conlrabidas pela Rt!pl,l1)lica
nos cinco Tractados de 12 de Outubro du anno anlerior.

CI Em consequfn('ia o infrascripto foi encarregado de mani­
festar ao Senhor Carneiro Leão.qne, o Governo Oriental, havAn­
.do encontrado os ditos Tractados ratificados pelo Governo Pro­
viso rio. lr,ocadas su as rlllificaçõps, e Ievadas a execução em soa
maior parte. os considera cnmo fact'ls consumado,;, cujo re.pei.
to lhe interessa susler, tomo continuação da politica do Gover­
no constitucional.
. • Ne.ta conformidade o abaixo Rsoignado parlicipa aI) Sr,
Carneiro Leão. que se telO dado as ordens convenirnles para que
,os ditos Tractados conti.nuem em slla execução na parto em que
,0 estão, e que se proceda immedialamcnte á nomeação do Com.
missario encarregado da demarc.ação da linha, e a da Commissão
para a liquidação da divida.

CI O infrascripto reitero 00 S,'. Carneirn L,'ão II segurança
de sua mais distipcta I'onsidp.ração. Florentino Cuslellanos. ­
111m. e EI. Sr. Conselhp.iro 8(1nori<'l Hcrmoto CarneiroLeão,
Enviado e~lraordjnario e Ministro Plenipolenciario dn Imperio
~o Br8~il, ,em mi~são especial junto do Governo da Republica
Orie."I,~I. ele. ele. »

.Como porém esla declaração nem dos desse prflsentollea­
,mp.llte os bretes da lntrig1l. que Ião accjntemenle o I'artido de­
,(:ahido, então no pod<:lr, multiplicava io~omlle, num pre~ta se ga­
rantia pleoa á (,levução dos Traclodos. em bOfa terminasso, ou, . ,.' .
parecesse termlnH.a emergencl8, que IOtempestlVanH'nle susel-
'~árll o Go~ern'l Orie,ntal. á cerca dos mesmus, persevl'rou p'lr
isso o Plf'nipotenciario Br3s~leiro em exigir tãoborn o previo m·
cooitecimfnto de sua yolldade por bum Aclo dn As~.embl,éa Geral
,da Republica. q.ue Ião hostil já ée uavia mostrado, e isto prim.ei­
ro que elltl annuisse definilivamente ás modificações d'algulls 8r~

ligos do Tructadn de limites, as quaes fizeram pllsleriqrmtlnle
é1ssumplo do de 15 de Ma,io de 185'2 (oota 71) Objectou-se 00·

tão que hUlfla tal exigencia dlmcu tava o IIf dnjo difinilivo 04
qucb~ão, e ~sso foz que o Dr. Luiz J. de la remIil, llernel1~O Ef~-



- 211-

.iado exlraoràinario, e Ministro Plcoipolcnciario da Confedera­
'Ç~o Argenlina para a CortA do Imperio. e que o Director Pro.
:Visorio da8 rel .. çõe~ exleriores General Urquiza. mandára pa,·
!'iar por Monlevidéo para,no mesmo caracter díplomativo. coope.
rar p~ ra o arranjo amigavel de toes occurrenci8s, otrorlando es·
}lontanea, e cordialml'nle, em nom!' da me. ma Cunfederação. e
d'aqu6l1e General.loda garantia tendAnte a aquelle roconhecimen.
til exigido, e lãobem quanto ao cumprim nlo das elllipula<'Õl'1
vigentes, e dos que Je novo 16 conlinuassem i o que tudo fórll
aceito pAio Plenipolenciario Brasileiro, que consentio em cllrtas
modificações, que pa saram a ser consignadas no ref.... rido Trac·
tado de 15 de Ma io de 1852, o qual expressamente reconheceo,
e declarou em pleno e inteiro vigor todos os Pactos de 12 de
Ouluuro de 1~51 : esle ultimo Traclado foi depois approvad{)
pelas Camaras Orieotaes. ~endo a ratificação do Presidente dd
Republica, em data de 5 de Julho do mesmo anno de 1 52.

As im dcfioi\ivamente ~olvida a pendl'ncia. seguio-se serem
logo nomeados os re pt:clivo Commissarios para proceder-so II

demarcação de limites, recahindo por parte da Nação Bra ileira
tão importante tarefa no mui experto, e illustrado Marechal do
Exerci o Francisco José de Souza Soares de Andréa, o qual bem
que sua avançada idade, e cincoenla e seis anoos de bons
stlrviços fossem mais, que suffioientes, a dispensa-lo, nem por isso
escusou-se, e quiz prestar 00 Paiz ainrlll este, por sem duvida,
.de grandiosa lransccndeocia, e utilidade Nacional.

Antes de conlinunr·mos o que rosppila prupriamenre ao
l~xcrcito Brasileiro. até que recolheo se â~ fronleiras do Impe·
rio, seja-nos licito intorcalar aqui o que seguio-se ás nomeações,
dos ditos Commi sarios, que acabamos de referir. RtlUnidos el­
les om 2 de Novl'mbro de 1852. no passo do Clmy, para pre·
ludiarem os trahalbos i e concluídos os geodesicos dessa IJorlfl
da Fronteira. traláram em seguida de, a li de Janeiro de 1S33.
lixar alli a direcção da linha do limltl'i. conforme os Traelados.
Occorreo enlão duvida soure a maneira dlJ entende-los. quanto
llO torrenu relativamente 00 verdadeil'o Ponlal de S. Miguel,
quo O Commissario Oriental, substituio pelo do ParogUlJYi in·
tall'gpnciu erronea: lIlas de que nlio cedeo. a pI'zar das Illcidns,
e judicillsas relh'xões do' nosso Commissario dito General An­
dréa, das quaes patentf:'ava.se, que o uti po idetis compreb. ndia
touo o tllrreno ao Norle de humo linha tirada do Passo geral do
Rio S. Miguel, ao passo do "noyo Chuy. E porquo não che­
gassem á bum ac('Órdo, 'ujrila foi a qupstão ao conhecimentll,
e decisão dos I'especlivo Gorornos: rusullando finalm€!lle, qu

"



- 212

nossas ponderosas, e ju ti sirna razó s, igualmenle &u Lpn·
ladas com lanla habilidade, quaRta pollidez, pel nosso linislru
r sidenle em Monlevidéo, o Dr. Jo é laria da Silva Paranhos,
obtivessem, depois d'alguns mezes, do Governo Oriental a solu·
ção. que era de aguardar, concordando elle na linha approvada,
e lluslenLada pelo Governo Imperial; accórdo osle, (releva aqui
menrionar,) elll que muila parte leve o já IJ encionado Mini tro
das Relllções eXLeriores da RC'publica Oriental. Dr. Caslell QllS,

sendo em consoquencia lavrado, a 1 de Abril, do ouredilo
anno de 1 53, o protoc lo, que foi (:oncluido, e a' ignlldo n 22
de dilo mez, e approvado a 29, pelo PresiJt;nle ti ouredlla
Ruepnulica; o que tudo vê se em a nola i2.

Terminada pela maneira enu .ei da nas presenles Memo­
rias, a in :goe,e gloriofla mi são do Exercilo Imperial,que era lo·
da de Paz, Veo lura, e Libertade do Povo' da merica do ui;
tl assim tEobem de spgurança, e oarantia dos Citladãos 81'8&ilei·
r s, proprietario nos domínios da Rrpub1ica Oriental, progre·
diu o dito Exercito, marcbllndo de Sanla Lucia, para as I'ronlei.
HI,S do Imperio, onue chegou li • de Junho do mesmo anno do
1852, pos uido de ledo orgulho, quer por ua inlrep'Jez. cons·
tancia, subida humanidade, o uem merecido renome, ludl) aper­
feiçoado pela mail austéra disciplina, o suLordinação; fIuer
pela illimitado, A porennal Gloria de sua cara Patria, e por haver
desc8plivado do !Ilais urulal de pútifiOlO, dou P vos amí os, e
convismbus. A ordem do dia do E ercilo n. o 61. dada elD Jague­
rão no sobredilo dia li ele Junho, e que se lê em 8 nota 73,
honra,cnm toda a amplilude, os nossos bravos,e palenWa quanlo
() nobre Gellerllll'm Chefe, que os commondava, ficou possuido
de gralidã,), e impressionado. no mnmenlo, em que dando lhos
seos adeoses, e saudosos agradecimentos, de toelos se dA~pedira

pára seguir ã CÔrte do ImpC'rio ao seio de sou prezadu Família,
e a heijar a Augusta Dexlra do Plincipe Filosofo, do lllustrado
c Grandp. Monarcha Amaricnno. sou Cujo Heinado estava pola
Providencia I'slatuido, que cahiriam oa lyrannos do PraIa, o
seos P(lVOS rebaveriam a Paz, e Liberdade. sendo devida a mór
parle tI'essa Ventura 80 Mesmo Magnanimo Monarcha, á Quem
o Brusil inleiro não cança de tribular agradecido encomios lÃo
ingenuos, quanlo fervorosos, repelindo enLbusiasla, o ufano: ­
)'JVA O. PEDRO lJ J

FIM DA TERCEIRA I!: ULTU1A PARTE:
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D,\ ~lmIUR.\, E TER 'EJRl PARTE,

o

Doctlmrlllo$ omprou CÚJres d.o 1lH I'/,!'lll/' se contem. porqu,~ ot
da 2,· pllrle (/ haln ,se '/1 trios J~a lIlesmu, abaixo da texto._

~\lTAS DE . 1 A 60,

OTA (1)

PRRI DO D\ P RTP. [lO GF:'{lm~L RQrJrz OBRE A JOI\NADA \JE.
V~l CES, I~XTRAllll)::l IH, (;AZET.\ UE fi ~,Jg·AYRI~S UE: 4 UE l'EVE­
HEIfIQ UE l.8~8_

a p~nl!óuiçáo acliva, fluI! fileram ai TliM corpo~. e 111rlidJs do Exercilo aoS
sflva~elH uoil.l'Íu derl'oladus IIJ mClDoral'l!l jUl'IlJda cio Proll!ro dc cuces, lo­
IIlIrJm-se-lhcs UIIS 900 I'riiioll~iro~, alé.n du~ IO~lIciullltlo' lia IItlima uarle. eu­
lrt! eUea os lraiuorel 5 Ivagcus Ullilal'ios illlilulauos Coruncis Garlo~ PaI; Malluel
SJ,II'e.lr.I, Il G~l.lrio M IlllCnC;("o, I! TClllllIll: Corunel Cuslur de Leun ; I!sles qua­
tro ruralu ito,llcuialalUclllc ru,i1.uos,

RE'PO TA D DICTADOR ROSAS.

OCovemulor dcnlLCllni,Ayre~ l~ oluer.QII\'inlÍnlJ complocencla os gto'
riuslIs. Il IlIIflOl'lalll" I'llsllll,uJusua JI~r;el\'ui.lo r"ila alls selvagens Ullilurios ex­
tcnninndus 11\ e,tl':l!lIdillu I'Íclul'Ía uc VCIIC\!S, e elJ~ juilas I! alulal'es mcuidus,
lIue V. El. adoplou, ordrnlndo qUI! fossem fll~ilado , em cusli 'o de seos horr~u'

1I0s crimc , Ui sell'al\eu~ uuil.lrio Carlo. PaI, Manuel S lUI'edra, CClario Monl\!­
1I~l<ru, I! Carl.]s Leoll, c oulro Cher., falUJ,Oi ,ulll!.dores. uos destrictos, onllo
flllaw a~arral!u. u plcll.Iwclrlt: apprul'a cslas aCIlI'ladas , e sabius dbl'U~i~õe&

lIe V. E.

t\OTA ,2).

~roDlevidéo Oeluure 20 de 1.838.
COIlI'elll'illo el Presillente lIe la IIcflnblica C/ue su pormonencis en el m.,nllCl,

es el único oUSláculo, que 51! pl'csenta PUl'll I'ulver li la misma ql1iclud. '1 lran­
quilillad ele quc lunlo nccesiw, I'it'ne anle V, II. á resl~nar la uuloritlad. (Iue
COIDU orgunlls de la uueiull le h ~beis confiad". 1 li OS cn I!,le in ta IIle UI ii, ui d~·

CUI'OSO enlral' eu la esplic:.ciou de lus c.lusa>, que lo ollligaLl à lIar este puso
) d'ce uaslal'oi sabe!'. cu Ulo lo .beis, que asi lo c\ijc cl SUS:cllo dei pais)' III

:.~
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con idpr~cion de Ijue los sacrilicio; pcrsonolcs son lIn holocausto dchido á Iii
CllIlI'l'nicnci.. I(encral. lJil:n;.os BOlloroble Scn..dores) n~pre'entunlc., .. ,lIl1ill!'
la i1revucablc rPsíltnacioll. Ijuehol(o eu esle ruomentu dcl pue.lo, Ijuc hc dc 1'01'

penado, Y cOllcederme ademos, conlll á los li"i Iro , Ijuc qu ier"" guirmc,
tlllU lie~ncia lcmpllral para seporurme por olgun Liempo dei po is, (IUC a~i lo
aconscja nue tI'O pOlicion.- lInnoroblc,\ ambléa Gencral- l\1.\ ULL mne,

/lL~P'f'CION. - EI Scnildu, y Call1ora de nepr(Scntonlc de 1" IIcl'ublica
Orienlal dei Urul(uu)' rcunidos en A'umblea Gener.. ) dccretan: All. t,· Admit.I
la resil(naeilln, que hoce dei cal';" de I're.idcnle de ).. REjlnblica cl lJrigadier
t,cncral O. ialllwl Oribc.- 2.· 1~ll'r~sidentc dei Senar\o enlrará á rjercer las
funch,nc dei arliculo 77 dc la Con5lilucinu. - :I .• Se concede ai E'IIl.· Sr.
"rl'Sideule ele la Hep"blica y á lus Ciudad.. nos, Ijue ban ,ido SU5 Miuislros, li•
•'encio para sahir dei lcrriturio por 1,1 tiempn, qu lo crc)'cscn ucccsario. - h.·
Llpltado I CaSI), Dua cOllli,ion dc la !samhlea Gcncral uombrada por su Pre.i·
dl'ute pasará ii "cllJnl'anor ui nri;:udier Gencral D, "Ianurl Ori~c, ha la el PUII­
lo dOllllt: e vcrifillue su paI lida, y lI~rudceCllc aI mi 'mo licmpo Ú nutOhre d~ la
mistOa los di tin~uillos ~ervicios, que hll prcsl,"du à la Ilcpuhlica.- 5.· Comu­
Iliqucse, )' publique,c. Sala de ~csi"lles en ~llInlcl'itllo ii 2h de cluhre tlll
1tla - LOJl~NZO J. PEREZ, Vicc·l'rcsitlcutc, - Lua 13. CAI'IA, Secrclario.

/

Extraltidu do Jorn I do ComllJercil', n 271 cJe 4 do mez. de
Ottlub'ro de 184õ.

Ap"Il'" poi ~c rrc bru li nol icia da re oluçllo do Rio Grnndc, I ihc ro'
p,ara li fmlltoirn com o IIIilliul'O Llul11hi, t1cc/urolulo, potra l"rnar c_le n[.tl;I'lIl'U
"",is sUI'Porll.vcl ú i\ivcrn, que ia pÓI'-se oe accordo Cllm cllc ~uhrc as nwdidus
Jlcccssarias para prcservar o paiz, c nJanter II ~ua neulralitlud,'.

OlÔbc e nivelo ,"i t''''UIlI'SC CIl1 Crrro Lar!!,o, c 'CO' alujamclltos purécÍiull
dous CillllpOS ril',u'5 : iii; l'slzvam lIIal riallsadus, digamo-lo os il1l, il5 symllatltlas,
(' os priucipiu dc que crum n'preH:nlnolcs Ao ludo de I1hcl'l' c tal'uIII SilvlI
'Cavares, Caltlerun, c oulrus le;(bli l'ls. Com Oribc eswI'urn lsmuel So.. res, c ou~ros

reVUIUl'iuoarios,
As conferencias roram lllrl(a~: RÍ,lcra susirn:ou com re. peilo~lI ..ncrgia li

cOIlI'cnicneio de não fll'orcrer uma im,urrri,ã" injuslilico~cl, gcmca da (IUU
õJcuha de dl'spcda.lII'-no., liA'ada CUIII rlla, c r.. nllliraeln com Bucllos,") re, ujo
Govrrno intenlulll inll ui,' enl nossos nc~ocios por Oleio dns anarchislõls, que prnl •
Itia. Rivcra tocava reclamrnle n qUC51áo : Orihc illudiu·a um.. ~ \P7,CS, lIull,lS r,,J­
lalil com calor das ~rmpathias ualul"csc," favor de uma r('volll~no r'p"blic,.­
",..... Não cra p"ssivl;l eOJlcordalCIII c"~cs dou chefjl.<: enlão nivcra fechou
~lIlc"'"elllrnlc li conferl'nci.. , decl,,'ralldo qllr, cm sua opiniã", o (,tlv,'I'IlO 5,1 Tifi·
caria (I~ principins dn órdCIll Ir!:al C os inl('rl.'Ss~s do paiz, "'" quc ('lIc cumpri­
ria 6('nS II (,I'en;s ohedecelldo-lioc,
, ['lo dia ~e"uinlc separor"m·sc, c Orihc marehnu para a Villa do S. RCI'I':III,lo,
11;1 mar~cm dnJagn,"ão, em frcnte da Villa do Ccrrilo, qlle juz lia IlIdl'gcm op.
posla a nllla leltl1a de tlislllnci".

Ikllto (;001;.. 11'<'5 m\!dou n'es~r~ dias O r. o Quarlcl (;ellcn.1 pura:' illo do
<:cl'I'ilo, COribc mandou Iclicitn-In illllllcdiatullIclIlC. A 'Olllec('11 i.lo cm pmld.
I'ills dc ~IIl'Clllhl'O de 1fl35, "" nl"SlOo dia ('lU qne llL'nlo (;III1i;lI"c~ f,'/' a suo 1'11'

l"adn nuqllclla Vil Ia. Houl'c depois I'x"lica~ijcs di" ela cnlrc os tlOIlS ch fl'S, c lu.
UtJ sc cnllcillio. O nosso' GI I'cruo fieou dceididulIlclIlc nos inlcrcssl's da rCl'lliolf'ã'l.

F IIlrc II viagem do I'rcsilll'lIlc OrilJc Íl fronlci ra, e U sua ehcp;ado uli, e11l'll'"1
ii csta Capita) lima lIola tlc Bcnlo O""çalv('s, quc um SUt;Cl' <o pr_le"inr ti,. p;lIrrr~

!'Úz el11 1I0~SlJS mão5 cm Orilli'llIl, e flUC Ulllli IranScrcl'cmos, por qlla"to ella CIIII'

rirmu o quo IClllos dilu a I'l'speilo tlu IlflSi~uo rclalivu do Gencral lIil'cro.
I~is II lIola: I

<l CUID uala ,de 15 do ourrenle, wc t1iriSi a Y. Ex" conllllullicuutlo,!I~,e li o
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aronlfcimrnlos da CapiLal, I! dcm"i~ ponlos d~~l3 Prlll'incio, desde o dia 2~ do
Jlro imll pas,J.lu IUPI,'II! aIIU ..II.1 IIlla, afim de af.lsLar de V, F.x, qualquer re­
l~'i'" uu ulal'm.., 'lur [I,d .. 'e ll"f" uccu ionalll' o repenlino e geral ormamenLo dos
llío-C;raIllJ ..w ; c 11l'Io mauifeslo e mais documenLos rcl.lil';)s que ua mes­
lOa Ilcclsião Ihé rCIIII'Ili, elevée'ia V, Ex ficai' iuformado de que os fi1hOi
do Rio (,rande clupuuhouclu a< armas uãu " prllpozeram a outro fim do qUI!
~a"ar a IlIld,l /10 ahy,mll de m,oIe" PIII Ipe S~ \teeci pilOI';.1 flela illepta e anLi-na­
dOIl.tI allmiui "lração elo Sr, ])", AIIlouin Rooll'lgue' l"emandes Bra:p; bssim
"'"110 das rat.üe, q,le me obrigaram a PÔr-lIIe â freulc de meo, concidadãos.
T"lIho Bgora II ~rala ,ali-(Jçü... de uuuuuciar o V, Ex, a lOlJI dispersão dos
fJr.cioso<, na Cidade de PeloU, nio Graode, e \'illa de ~, José do Norte, obtida
fi ,LI fi,,,,a, ue lIIen OlJOrlo, I"granlu escallolr,st! pUI'. es e Eslado o Lraiuor e
all:,"Uiuul'iu i1vlI Tilvare', cum 0110 1105 mais c!lmpromellidos, reSllltao,lo di o

u cuulpl~La pacific.,ção .jl'sla ",ol'meia, sob o gUle'uo do Exm, Sr, Dr. ,Iurciallu
JJI','piro Rihclro, o 'IlIal foi form;llmellLe rCClluhecidu II' dia 21 do correnle pela
CUllluras MunicipaC5 tias .lila5 f.iuJlIes c Villa, uoicus pOlllllS qnc OCCUPUI'U a fo"­
"ão uslellluuo,'a du l{lIverllo iull'll>O do Or, BI'uga, cuja auLoridade caducou de
faCLu, c dellireiLo 110 dia H rIo rocz pa,sadn, rlia elD quI' a Lamar.. da l.apiLal deo
pos~(', COllrlll'lnc a lci, ao :tclu~1 ,ice Plc,j,lellle, ACCle celllarei mais qU4! 110
lIia 2:.1 do CorrellLe, o Dr, Broga, que de olgulI dius SI! acbava a bordo de uma
11.'5 cmbarcações ,III Las na harra, tleua vcla Colm lIirec~üo ao Nortp, complelanun
"111/1 :t sua fuga u lo'all'l"ill,rlade da l''''lI'illcia, CnllsLa·me 0l'0ra que o referido
Slll'o 'f.II'ore>, depoi, de t'1Il1l\"rudo (lUlU e~'-C ESlJdo, DllrcselllUlI'se 110 dia 19, ou
2U ao Sr, ,'orulII'1 Sen'.Illtlu ti,"nc>, ClIll1ll1alldanle ,1" fronlcir,. riu Jugllaruu, e
'lo!' InKO d poj, fl'IW><OIl par:. cú com :tlgulIs homens de seo <Cqll'lO. alardeando
(Iue em bre"e Icria fôrça' de. S • (Ia rLe IlarJ iu l'a'li r'IIU',e 1""1 ii is H IIUS : fl'sse como
111\51', e>las ameaça, as Cllrr·51"l1llleIlCio,. C Ile-Ias I'Írclln~lallej:t' 1I<I'cILo<aS, do
la reeI... 1 BMr!' lo com o Sr, "ruclllo-o A vera, e o movimelltos que se tem ob-

'. rl'odo de grllpos arma,:os por eSie lu ,lo, lem hamarlo U :tUellçã" do hobilõlntes
dI' Lo frOUL il'il, aos '1l1iles me lenhodiril(ido as c"'urillldo·lbt'·:I nmhulIla inlen n­
~uo di'e~lu ou indireclo dil :;ull,rirlilde~ da nejlublica Orieulal na pr cnte ques­
lilll, (' que :10 rn mo telOllo já LillhJ ll1uud:.do fórçll para c!se ponto :lfim de IIÚ·l09
:le'Jherlo UI! 'lUal'lIlCr LUllal1l:l dos :luarcllisL:I : 1'01110 por,"m o ~r, 'otnman·
11'''111' ela F"ooll'il'u lilllilrophe 11;'/0 ue!i~'1 1'I'"'1',,,S.11' o. Jlraileiro, que rp'illell­
h's na Ilo-sa líoI10,lolllar:\1l1 parir II < IIlOlimenLos de 20 dc:i l('mbro, C viram­
l' no prillcipio ohrlll:lclos a proclIrar Sl'g'lIõ\ll('a Ilessc j.,Lado p.II'a sall:lrcrn-',e

ria ~:lrlllH do iUlIllol'al 'ih';t 1';" al'C";. (':jl1cJlt:1ul quc pC'l'lnillf l :lOS no!oiSOS iIlill'l'­
llos faci! I ,'.msilo 1I:lI'a II 110"" frolll'i. a. o r[u(' indica lima p:lI'licular proLceçilo
(~onll':lI'i:l aO r'slliriLo d 11I1IIIralitlnde d,' tlUI' clel'c "Lnr possuillo, III.: oll1eici
III!":I ":tLa I'CCl:lllllllldo cm II m do gOI'l'1'I10 n qu~ ll'llho n II 111',) de peden ­
ceI', O rl'~"I'S"1 <l('lles, l'pcro UI' \ , E\, '/11", Lo.Il.llIdo 1"111 considel'lIção n jns­
ti,n Oe U1JIllla l'eCI:lIl1a(':IO, IIi' po,i111'a. ordco a eslc l'c-peito, 0< lUol'imcI1L.~..(
olhl'rv:lUO" sf'ndo POI' fÔrÇõlS de<,,' E"L:tdo, eOl1lo n SU[IIIOll110, nâo ln' ndull­
1';1111, po,s que nilO 1111' : d,', conh 'cid o que loun a \(", que UIIl Eslado SI' acha til
CI'i-;·CS l' COdllllIJl'.tO, 03 I~ '(ndo~ \'i~il1ho~ I:l:n~a:n SOhl'C Ile ~t1a~ ,isl;l~ in«lllrla~,

t' .I.o,uam IIlediui,s dc jll"'CilO!,iw all' qne volte a to nar uud.llu nl l'l'gnlar e p:~­
l""co: a vista .ll,so, confio que o t1lu, I1':1do ,o' '1'110 rlcnlal. uma I'I'Z enL"
fI,'allo 'Ia pa ir. ',,(':10 eI,'S!.1 I'rol'incin, Hl"P 'nd(:,'a qualquer mI' e\irla que Icnha
lOlll"elO 1'111 COU<f'qllcu"i" do' llIol'i,llrnlo <le 9') dI' .'elcmbro, Ucs..jnl\do Lran­
qlllllisar "Ub"l'"ulcmcnl" a \, 11\, SO!)J'P e:;l,' urgoclo, c suhmi IIi Irar-lhe
lodo. os I"'clareci'lI~uLospo' 'hei', o po,'tarlor do )ln'.cuL.', que ser:l o cidadilo
Jo<11 Carlos I'iulo, jll!SSOa lIe 11Iinhu conflauÇ':l, aeolllllauhaelo p 'lo Capitão ~Ia­
nOl"1 Joa'lllim dr Oliveira, ,:Ii por lI\iul ncalTcgad,1 de "l)r<,s()l\lal': e:l Y' E~,"

POI' elJI" eonhee;c",\ o- meo, l'iI'o de«'joo; de eOllsel'l':tr a lJ) '11101'1111 I1l1lCo I,
hoa hUl'IllOnia COIII cs Il l..o,e"lo eOIl,mll:tlldo o b JIl-c.lar elc nlllhos o'

.EsLarlos,
ui\}lI'ovcilo ('sll1 oecasino (le assl'gmnr n plol'ullda lima c particular ami­

1,a(\" '1I1C consagro, a \ , E~" a /(111'ln Decs gu:, 1'(1/' por muilOs :tIlUO •
uClrI:ld,:do llio <:rauU." 2G (lo' Olllllbl'o d .. IV3r.,-11JIII, I' E~ln, SI', ,<'nrrd'l

D, ~lano('1 01 ihr:, 1'1' sidpnl(' 110 lisl.loo Orienlal,-J t: rO:lcl fh:s 1'(1 ,o'<ç'l.n:
11.'\ SJf.VA. n

O ~ice,prl"slllr'ulp da IIr/mhlicn n, Crio' Ano' I, /(ue rCI'I"h 1'1) <' la llola n:1
aUSl'neia \lu Olih", L'l'e !;lrIP'," r ',CrI'ad,h C nfcrcn;i,•• CO 1\ O sco Çorlad~('
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José Carlos Pinto, e respondeo á Benlo GO)lça!Tes.salisf:lZcndo a Slla reclama­
!:ào. A nola de Anaya conclue da maneira ~eguinle:

(( O ST. MarechalllalTelo tambem não poelia obler uma protcC('ao nosl!!
" listado, qoe complicasse os pril)cipios do Go,-rrno, pois, ao emigrar parn os
« c~nlões de Taqu:1rimbó, euconlrou ord~ns trrminanlcs, c0ll1muniead;t6 pdo
(( Commanelanlc beral I\ivera, como encarregado da segurança do lerrilorio,
« c elas medidas,que del'em garantir as reFoloções do (·ou'rno. TI C0ll10 podia
(( espel"ar-~e semelbante eonlradicçilO em ,um;, Republica,onde ludo csl;;6UhoJ'­
« dinaào ii YOZ d:1 autoridade suprem;, collo.eada á fre.nle cios nesocios publicos,

(C onde ncm as paixc!es de a:,>grayos pessoaes, nem as amizades mais l'slrei las,
e uem mesmo a gratidão,abrisam sentimenlos, que nflo sejão os da anloridade?
« Fallo ao Sr. Coronel IJenlo bonçalves. nesla linguagem cJnra e franea p:lra
" que não lhe fique e.crupulp alg~1l1l a respeilo do Genl'raj RheTa. que_ já por
f( conl ieçilO propria, já porqoe a. subordina;\ do chefe ela 1\epohlica, sabe
" cumprir os deveres qUI' )11.c itupóe o seo emprego na esphcra das allt"ibuições,
« qlle lhe cslflo marcada:; pela lei e pelo COI'PI IlO. »

Esla nola é de 1lJ elc t'iol'emhro dc 183~, e lemos em nos'o pocler nllla
copia "olhenlicada d,o punho (' letra do mesmo.í'r. O. Carlos Anal a, que nã!}
Icremos difieulda,l(' eru mostra I'.

Ucsla vez, eOll",O "e "ê pelo rtocumenlo acima. nflo julgou" aclnlinislrarflo
de Orihe cOlllllromellida a ~Ila dignidade explicando-se, de igual ii ignal, com
u,m d,lCfe mililar até enlüo Sf'1lI caraclel' cltlinililo.

NOTA (.4).

PAUTE DA nATALllA DE MONTE C:RANDE~

Quartel Goneral no Ceibnl, 14 de í'elelrbro de 18.\1. lürlro 0.< pri~iOIlp.irll~.

a,t:hou-sc o Ir:,;,lor sch'a!;l'lI1 unilario ex-C.oronel Fal"undo Illlrda. qlle roi c,p·
enlado no meHT'O inslallle com oulros prelelldidos Officiacs lanlo de C;na/·
laria, como de Infanlaria. - ~IA::-OEL ORlSE,' .

Quartel Gellera! em ~1('lar, 3 de Ontublo de 18lJl, Os Sl'IIagrns l111ilario.•,
'lHe me enlre'gou o COllllnanrl"nle ~:II\'lol'al. C 'lue .50 :Marco's M. A'l'Jlal.leda,
prrl end ido Gal crnador Gen('ral de TuollTnan, o pI ell'lldido Coron. I J .~I. \ iI­
leia, o Capilüo José ESPI'jo, o oTenl"nlc Lc'olHlrdo ~o'a, rOralll lo o CAccula·
do, na rorma costomada. a cAcepç[lo de Alellancda. de q\lCJ)) m:lndci srpara/'
:I cabrça do corpo, que será exposla na praça puhlica de Tun:ITHdl. -~lA­

~OELOII/D".

!'lOTA J51'
CA1UA AO GE:.u:RH ALDAO GO\'ERi'i'Or, DE MEt'iDOSA.

Quartel Gcn('f'~l das Bananens 1IP. Coronda 17 de Abril de 18'12 •••••• _., ,.
'Jrillla c larllo. morlos, e algnns flf"i ioneiro., l'lIlrc os €Juacs c.lal"a o prclt'n·
ú,do (;cneral .elval!em Jollo Apo 1010 ~Inrlinez,euja caheça foi onlrm corlalla.

Eis aqlli o l'C'sulla~o desla aeçho I)ollrosa para nossos J,~C'rcilos fcdC'r:lI·s.
}-clieilo-o desle gl.oriosp sueccs o, e sou seo a tleulo 'cner~.ú,ol':- ~I. 0111 KE.

NOTA (G).

l,,:Tlll;C.ÇÕES nADA. AO YkCO\\DE nE AlllUNn:s 1'OBlIE OS l'mCocJO,
DO 1110 lJ'\ PRATA, EM 23 DE ACOSl.0 1)j'184lJ.

Jl1l11. c Exm. SI'. -Inclnsa aehal'á Y. l~xc. a credencial, que o aerecllla
jnn lo de S. ],1. el-rei de I'rus,i:', acompallhada de um Illeoo poder p'lra Ir:oIar
t'0J11 ;a ;lHO Ci,U'[IO das rt Ifmlc)t'gas ,1] IflUlfll'S.

I\ingut'm ..rHlis hahilil;tdo do qlle \'. Ex. para hC'm desempenhar a miF,ijf)
t1c 'lue S. ],I. o lmpCl·ador. no",o AlIp;nsl(l Amo. hoUl'c por hf'm f'llcarn'ga-Io:
llIas como o (.,nI('rl"oo 10lperial 11;'0 n'so1leo.aillcla detilliliumeolc sobre 'TIl'!
Las!'s ('onl"ir:\ .collclo iI' nquel1a lIegocinçilo, r:umpre que \'. Ex, nilO conclll"
,aj'I'ic alg1l111 sem 1111 riorr.< insll"l,eçol's,

l:.l1lrelal.llo Y, Jix, eolligirá, não sÓ P:ll a sco uso, como lftollcm I'"ra emiar
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;l;O G!JTCrnO. lodas ~5 in formuçõcs c dadoR indispcD~a;ejs, e uleis ~ohrp. ~sle im­
portante assumpto, acomp.lul;Jaudo esles csclareeiUle,llos de sua opiniito sobre
cada ohjccto, e até forrnlll'lIHlo uma uuuu[;l de Tratado QOS termos (;fil que jul­
lIar, que seria Tantajo>o para O IInpel io conclui-lo.

F.~per~ lãolwU1 o COI'erno das Imes, ~e·lo. e experienc,ia de Y. Ex. que I e·
mellerá uleis inforLllações a respeito do syslell'a adUlini~l~ati,o da I'russ]a,
orsanill.1ção e diseiplina do exerciln, insLrucçilo publica. colou i aç;lo por Cami­
Ii;os al!ernãe ,e Lodas as mai, Dolicias cuja utilidade para o IJllperio lhe fOr wg­
~erida pelo eonhl'eimenLo, que \ • :Ex, lcm adquirillo <Ias uecessid"des do pai?;
1l0S allos elup;'egos que occllpa e Lem exercido.

Além d.1 sua Illis!'ão fie Hel'1in, dignou. e S. M. o Imperador encarregar­
lhe unlô' i nculllbeucia Iil' grande irn]Joltallcía.

ronhecc V. lho as disJlo içl)es da Cou\'ençilo preliminar de paz de 27 de
Agosto de 1828, eslipulada culre o lmperio e a Republica Argentiua, eom a me·
(Iiação do Jnglalerr:o, e eslá illle!1igcueiado lia hislo";a da gucrn e negociarão,
"Iue pre('edl>r~m aq(lella COIl\'ençào, e d~ ludo quauto se telll passado d,'.dc
ps,a época enlrc (l Brasil, c as Republicas do lHo da Prata. Sabe \. Ex. 'lU o
lmpprio lião prescinde por modo nenbllm da Indcpcndencia p,lena e absoluLa
da l1epuhlica do UI'ugll~y, ludependencia quese acha lünhem cslipulada clltrc
a 1'l"ooça e a dila Coufellcr;I\'üo ArgC'uliua peja Conveuçilo de 29 de ouLubro
de 181l0.

Conseguinlemente devc p~lar 1'. Ex. cOI)\'euciclo t1e qnanto imporia ao Ca­
Ilincle IlLlp"l'ial conheeer complelamente quaes são as vislas dos L,AlJinetes de
Londres, e Pal'is rr-!alilamellte a eS.as R"public,'s do Jlio da I'I'ala C á do Para­
guay; como I' quc .. Inglalerl'a cnlt'llde os direitos.e ohrigaçüo que Ibe compe­
lelU em confeqnencia d'aqncJla lUcdiaçüo. c a França as que deduzem d'aqull!'
la sua Cnn\'('nçflo COlll a Conredera~üo Arl;entilla.

Finalmenle muito eonvém que os Agenles Uiplomalieos clC'ssas duas N'açôcs
acredil:ldo, nc.la Côrte l'('ecbam insLrucções para poderem entender-se com o
l.ol'erno Imperial. sohre os Ileltocios pendeutes, e l(u"csqucl' fullll'aS OCCUI'l"'I1­
cias relath'as ~ Cfsas l\epuhlieas.

I'ar" c.sle filll V. E\7. vai munido lias carias juntas, lJirigidas 006 respcetil'os
MinisLros dos i'iegllcios Eslrang 'iros de l'r:Hlço e IIlglalerr:l. e eumpre qlle r.
J~x., pI I~s confl'l'encias que lerro com c'lIes c POI' Lodos os ml'ios a eo alcance,
h".qne peneirar-se, c iuteiral' o Go\'erno " I'cspeilo ela politica d'aquelles dou6
Cahincles l'elaLivampnle ;iquellas ncp"hlica' : qnacs os pontos cm qoe amhos
csses (;"hincles coineidelll. e se comhillaLO, c qllaes aquelles, cm que seus in­
\cresscs c!i\,el·I;I'Ul. e , e CI'U7,:I'U, ct .. cluzindo clllste COllhlCillll'ulo quaes ns nlllLa­
gens, qu ' o G:lIJinele Jcnpel'iaJ pode csper:l1' d'.quelles GOlcl'nos Européos, OIC
(Iue i,wou \'euiellle deI e I'ceciar; os meios de eonsegui!' as primeiras, e arredar
os ulliu.ns •

.cO;':Cl.USAÕ llQ !\fEMO.r.ANDliM DO SR. '"ISCONDS DE ABRAi"TE5.

Depois de rcstllT'ir a !listOI'ia da lIanda Orienlal elo L'ruguar desde o prin­
cipio da slIa lndepcndC'ncia da III':p"nha, ale hoje, para moslror os .acrificiQs
qUI' lem cu'tacto ao lirasil, c' as conC1içôcs com que I'sle ihe cI.'o a esislencia po­
IJlicõl,cte (Iue oza actualulcule. conlinúa O 'r., isconde de Abranll's:

• I'an'ee ao (;overno Impcrial ([lIe é do seo dC\'er. c UIO d '\'er de que não
• pode pre,cindir, nwnLer a lndcpclldellCÍa.c a illlt'gridadc do l~.Lado Ot'iCtlt=i1.
« e eoopcrar laulhcm para qoe a RepulJlica do Parall'lloy consefYe o seo E.La­
(( do IÍ\ré c inllc·penc!rnle.

C( O ÍoOICl110 imperial pensa que a humanidade, cl1ja (all~a deve ~cr ad\'o·
" gada pelo, (;0 l-ruos chri,taos, ";10 ~,õl1letll .. no velho, como eu; o UO\O OlUU­
(f t\tl, C que os inlcr('t-pcs COll\tllt'rciacs. Que {l~lão tão Iie,.,do~ ,lO progrC'.·o dêl ci ..
« \ ilisaç;lo, e <lOS JJCtll'!icios <Ia pal, e~ill.l'tU impc)'ios"mcIJle.,qlle se fixe nm tcr­
(I JlIO li guerra ('lIctll'lliea<lil, que se agita soure o terrilodo, e soure ns nguas de
(( E.lado Oril'ula!. .

« 0(;0\'('1'110 11nperial ofiolem a menol' dm'il!" sohre a acquicscencia do
rI GOlerno nril"uuilo ao principio,c a. \'istas,que acabam de scr realmcnte es"
," po.L:15_

IC ::;(' cOllw1m ao Cmerno do nr,!. il.- ligado como se och:. á OhSer1'al1ci,!­
« do Arligos cilados 1.0. e 2.od;. COIllCllçãopn!lillli)),1l'd,c1628, manh'r aln­

llt-pendeuciado l rU!lnay. lüouem O (.0' 'rno Britanuico, como mediador da
• clIta (,omCl1çào, nilo polle ~cr JIldillu enle ,i villa. ou á lLOl'tt: ticssa mesma
« I n(:c'pcndencia.

(f ~C' l) I slado de pl'o>pel idade, e c1e LranquiJIic1ade de que !l0za o Paraguay,
• 'o pelo faelo o{· ,cr illdef' 1I(len1<', e dr: fic"1" Ilcnlro 110 ,ndo das c!iH:ordi:os
, ci\is illlerroin:l\l'is lia COllfl'lil'I':J{"'O AI'gl'nliua. ollel'l'('r 1'''llt;ll!.cn~ ao COUl­

u.,erdo Ill''lsii " ii o, l~u1Jeill as urrcI'ccu ao da (;1 Ja-Brclallha.
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u "Emfim, se a conclu"ão dcsta gUPI'ra calamiLosa t' f:l\-oravp.1 ao~ il1le1"P~'

II -CS COlIlUlcrciaes c 11I0raes do Impcrio. 11i10 o c IlIcnos au de,cllvo!vinlPIILI)
« do coullnercio nrilallnico no I~io da Praia.

'c I':nLreLanLo o Governo llI1pc .. ial de -Pja (file c<La aequiescl:'ecia 1111' seja
« cOLllccida de um modo c\"pllcilo_e auLhenlico. P. espcl'a ql1l: o (iovcrno lI ..i·
t< taullit'o digna..·se·ha COllll1luuica.. o seo pClls"lI1tmlo sob .." a qllcsli'o do
« Pral" ; e quando S' preste aos fins, c ao' ue ('jos do Gabiu 'ie IlllpC..bl. ha,
Ic verá por belll expcclil' as suas inslrucções :'0 s 'o Enviado Exl...aorulna .. io no
« Riu dc Janeiro. auLorisando-o a "'llend •..·se com ° Gove ..no 111Ipe.. ial. 1'"110
u ~ol:re os negocias acfuaC!i e conlJccitlos, conlO sobn~ lo-dns as OCcIIITI'ncias,

cc li"e pa ..a O l"uLllr'tpoSSal11 ler lo~ar nas Repulilicas tle llueoos-Ayres. e do,
« Lrugu"y. Lonures, 9 de l\ovemh..o de 184-4-. »

NOTA (7).

nlO (;nA?iI}F.~SES ! E' sem duvida para mim dI' inexplicavpl praler, ° 11'1'
dr annunciar·v08 que a gllerra civil, que por mais dc nove anl105 tlevasloll
esta hf'lIa Proviuciíl. esl.{, tcnuil1adH.

Os irll1àos conlr" qllcm comhaliall1os,esl'.o hoj congrallllados com noseo.
I:' já ob,"tlcccm ao legilimo Govel'llo (lo Impe.. io Brasilei ..o.

Sua Alageslade O Impe..ado .. Q1'denoll. poi' Dccrelo lic '1·8 ,te DClemhl'o ,Ie
18411, o esqllccirnenLo 110 passaI/o. I' mlli pO"ilivarnellle I'ccom nda. 110 IIle.<lllC>
lh'c ...·lO. qne laes n..asileÍ/'os n{1O scjilo jlldicialrn('l1le. nem por qualquer 011­
1.." malJeil'a, pel's('guidos, 011 ilHllli ·tados pelos aclos. que I.clIlla," sluo prati­
cados durallle l1 Lcmpo da r'evoluç"O' EsLa l1lagll,mima Delihenlç"o do MOllar·
eha Brasileiro h~,le se .. reJigios'lIl1cllle ClIlIlprida ; eu o pl'Orl1ello sllb millha
'ptdavra dG hOL1ril.

"CnJa SÓ vonL"de nos una. l\io (;r,)n-Ienses! }Ialdir'lo cterna :í quem ousai'
recorda .. ·se d'IS no '5"5 dissellçóes pas~adas; UllÍ"O, c IraBqniliid"de seja
Iro..a em tli:>llle lIossa dcvisa.

Vi,a a Kctigiào, e Viva o Imperador ConsULIIr:ional e Defensol' Perpeluc>
no Drasil! Viva a lnlegrilladp do Illlperiu. Qllal'let \:cIlIll'al da I'l'c,idl'llf:ia, C

do COIHo,ando em Chefe do Exc/ cito no Campo lIc Alexan(ll'c ::iil1lócs, lIH1rgom
direila do :;anLa Alaria, Lo tlc }lal'('O de 1.8/,;;. - J:"n,\'o 01; <:.:\:1"'.

OTA (8),

C:O:'iClDAD.:;;OS. Complet:'tmeole aulhorisado pelo illa'~isll'al1o civil. á ql1l'o}
()!ledcci:lIl1os, e na qualidade de Gomol:>nd,mle em Chefe, eoncol'dando com ~

llnanÍluc vOlliade de lodos os Olficiacs da fOl'c:1 do 1111'0 cOllulI:lIldo. ,"os ,1.. ­
Claro, '1ne a guerra civil, que a mais de nove ;1I1I10,. devasLa esl" helio pnil r
c lá acahadn. A caM'a d') sucessos. porque passam Iodas aS I'C'I'O luções LI'III
Iransl'iado o fim politico. a ql1l! nos dirigimos, e bojl' a conlinuar:1O tl'UIll.I·
guerra lal se..ia o ullil11alum da deslru~çào, e do aniquil:IIllelllo de no :la
tel la.

I lO poder e tI'anho ameaça a lntegridade do Impcr'o. e Ião e&lolida onsa­
dia jamais deix,lria de eclloar em nossC's cerações IIrasileil'os. O Rio Granel()
11ào.l:rá o Ibcall'o de, uas iniquidade, c nós parLilharemos a gloria III' sacri·
-ficar Os rl'sentimenlos creados 11() fnror dos parlidos ao hcm gl'ral do Ura.il.

C.oncidadàos! Ao desprenclcr-me do g.'áu. quc lI.e havia cor.liado O poder.
que dirigia a revolurilo. cumpre assegura,'·vos que podeis volle)' lranquillod
,.oseio de VOS a familias.

\ OSsa segurança illdividu,l1. e de propl'imlac1e estft garantida pela palavra
sagrada <10 i\lonarcha. co apreço de ,"ossas vjr'luctes cOllfi:odo ao 6eo ~lagnalli­

luO Coraçi.o.
Uniào. l"l'nlernidade. J'(~speilo ás Leis. c eleJ'l1:! gl"llidflo ao inclilo Prl:'si·

dpnlp da I'roviuda. O 111111. e I~xm. Sr. Barilo dI' Caxias pelos :II'anosos esl"or­
\,05, 'llle ha feito IUl pacificarào da J'rovincia.CtllUpO cm l'oncbe ('rei, 28 de
}'ev reiroúe 1a45.. - DAVIDl:ANAvAnuo.
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NOTA (O).

HVA ti UEPUBLICA DO l'M\AGL'AI!

'l:n,lC'fApO DJ! AL,LIANÇA Orn'NSIVA E lJEPE:-iSIVA CO:'i'PlIa O (;OYEnNAOOll D'Z

nUENOS·AY\IES.

O supremo (;overuo d~ Republica dQ P~raguay, e o Exm, Governo do E~­
t:,do de Corrieules.jllulamenlecorn S. Ex. o >ir. Brigadeiro IJ. ,/o,é :Maria
l'a1" Uit't:clor da guerra e t;enenll cm Chere do Exercito de opera\:õcs, eOlll­
posto de Argeutinos de dinerenle,; Provincias do Rio da l'r~la, eOlll'cncidos
4e que a alllbiç'lO e prepotencia do Leneral U. João Mal~oe/ elc nosas, tiover­
uador, ou antl's 11'rilunO de lluenos·Ayrcs, tem mantido nm cstado de gllurr<1­
cunlillua, fill~I, e cl"JCI, que lcm atacado os direitos mais sagrados do~ povo',
que lcm aherto Ito,lilidal/,'S conlra a Inelcpendencia, commercio c navcgaç,ijo
d" I\cpublica do I'aragl.lay. que lodas ~s provas demonslram (IUC sÓ cspe/':! ,\
opflOrlllLJid~tIc dc Mlol'imenlo' d.o spo Excrc ii o para lrazcr OS ltorrores da guor­
J'a aos lerrilorios d'cslos Eslados, e cm taes circunslancias, convcncidos do
delcr e necessidade lIl'gentc tle prevenir suas vi '1:ls e coolplemcnlo de SIl~S

lJOslilidades, concord~I""11 eu:: cclchr:,ll' Ull1 Tracl!)do de alJiansa quo se J/e::,·
tiHO a obler Hill,. Jl'lZ solida, le:ol e dUJ'adonra; e para esle fim os Exnls. 1;;1' ,
D. Joaquim M;!dariaga, Gllvel'n'lI1QI' e Capitiio Gellcral elo Esl'lúO de COl'l'icn­
~cs, c D. Josú M:oria Paz,Dircclor da guerra e Gencral em Chefe, DOlllear'"J1
:ElIviarlos Exlraqnlinarios junlo :00 sllprelno Gov('rno da Repuhliea 'lOS Sr~.

(;ener"l 1>, Jo,'1Q Dladaria;;a 00. JOSI; lnlloccneio Mar([ues, 05 quacs, dc(!ois
de appreselllados scns plcnos podcrcs o achado' em dm'ida fÓI'ma. cOllviel'a'lIl
C01l1 o EXUl. SI'. l'residelll . da l\cpubliça d'o j'araguay, Cidadão Cal los Âlllq­
lIio Lopez. nos arligos sl'gUillloq:

Arl. 1.,0 11:1'''01''' ali iaJ1ça olícnsiva e defensiva oulre o suprpmo Governo
d:o Republie;' do I'aragual' de nllla parte••) o I'~m. GOI'Cl'uQ do :Eslado do'Col'~
riunles da Ol,lnl, junlaul('ule com o EXIll. Sr. J.lrigadciro O. José Mari"
)'a7., Oiroclo'; d,1 guerra c Gl'lleral CU'! Chere do lhel'cil.o de opcl'açõcs, GÓ'Il~

posto de Argenlillos de dillcl'cules l'l:ol'ihcias do lUp da Jlr~la: cUa cou1l\,'I:-
'Wilde os slIb(iilos respcelivos. ' , ,

Ar!. 2.q A "lIiança lellllior fim obslal' qlle o General D. Jofio Manoel de
Rosas, conllllUC no uso do pouco' Ih'spolico, iljegitimo e lY~';lJllli\:o que se al'­
IOJ',OU, ou oblcr g'al'an,lias COlnl)lcl~s e valiosas a bom das alLas parles eOil­
l.talanlos,

Arl. a,o Ess~s garan lias del'em assegnrar pr.lo que r,osPeila á l\cpulJlica do
Paraguay, o r\'colll,ecjUJcnlo publico e ab'ollllo de sua lndopcndencia e Sob,,·
pnia ual:iollal, COl1l0 ESlado iuleil'<lmellte separado e disl.inclo da Republica
Argenlina, da inlcgrhlade de seo lerriloriq c....do llil'oilll e cOllllnnnilladc da
navl'gaç;IO liyre pulo' rio$ l'ara11:) e PI,lla e pe-Io quo I'ci'p('ila <lO Eslado de
Cornenle . del'cm aFsugl1ral' a ohsprl'<lllein e exaclo el1mpl'Íl1lonlo dos lUl'eilo~
Ilolilicose iudil'idl1aesque lem as .I'l'pl'i ncias do llio da Praia, c6mo Eslatlós
'lud"p"'Hlcnles lJup S;\O, aiuela que unidos COul "inculo' ue fetlcl'lIçãO oh
"lliaura. '

AI:'. 4.0 A guerra nbo se co\'sider:j por [,lutO feita aos povos das PI'O­
'li.llcias COIJfC((('rada!i, lllllc5!'e accilal'ú sua :unizildc'o coop('t:a\~flo: clla é pels­
soai ao dilo Cf,u"':al D. JO"o Manoel de llosa , e 1'õr\:as quc scrvem dc ins·
.truull'lllo ~ Slla ,"uhiç:,o e I.yraunia. f '

. AI'I. 5.q As fôrças, auxilios, c Ipaterial tle I!unrra COlO ([ue cad'l um dos
alliallos dele COllCO\'I'('1' parn oulcl' o ohj~clo e fim ela IIrrsenle a)liança, rcgu­
J'~r'se 11,10 por UOl9 COUI'l'urflO addicional ao p!,esentc Traclado, quc ser,) COII­
SIderada como parle d'ulla.

Jlrl. 6.0 Cada 1111"1 elas alias Pa1'l's coulralan[us se ohriga a llfio largar a5
firmas cm quauto nfoo se 1i"(,I'1J1l1 consegui(l" plellaulcuLC os olJjc('los e flllF da
prc!'cnlc aIJial\ça, c .1 ItUO (~lHr;\I' CUI ncgocla~Jflo alglllna com o ini(Qigo seu'l
<'oul1 'cimeulo da oul.r.. , c muilo UI('nos f'ollcluil' lI'C!:l"I, ou qU'llquo~' ll'all~ac'

ÇilO, Sl?II"O de Olulllo accordo o i'lcluindo ao suo alliado.
. Art. 7.0 Em nenhuul caso se poder'" ajusl' r a P'''' e llluilo lllOIlOS COnclui·
la, SI'IO quc sc ohtenha, conlO condi('fooprélia. c 11l'E QUA o " as g:II':Inlias a
UFO pralir'o dos direi los reSlleclil'os " IlepnhJicfI do I'araglla ,,;"1 IrIcneidnaHdll
1I0 flrl.3.0. c os quc 5'10 l'('lal.h'os 'II ()l'I'jelllcs, VrJ'ilieados que "'.ião laes',iclos
i'ocl~r:l o Eslado Ile COI'J i 'ul('s rcu!"',,,' ou cclebnu os paclos qlu' jlllgar I:OU'
\c!",J~!Jlcs com a I\ellllbllca Argf'lllllla, bCp<ll'<tllllo':;e d~ pl'c.cule alllll~~\:'"
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Art. 8.0 A presrnlc aJ1iilllça durar:! alt' que as nlla~ ,rarll', cOlllral.an!,'S'
uhlcllltam JlIOl~a e rltccl iran:enlc o inleiro fim, 'el>erelcio dos direi Los qlll~

Iie"Dl rel'eridos.
Arl.9,o O pr!' cnle TracLado ser:i ralificado drntro de Ir'inla rlias pelas

alllls I'arles eoutr:llalllcs, troc.lIldo-se aS ralificações nesla C"pllal. e desde
enlão seril poslo cru e~ccu,[IO,

cm It'slimuuho do q~H:, nssign:'mos, e scllnrnos dons de 11111 lbror', com 9S
scllos dos respecli\os },slados, ua A .umprão, L:,pilal da l\epublica do I':lra:
glWY, aos 11 de NO'"':lIIln O de ~8lJ5. - CAIILOS ANTO" 10 LOPE7..- JOAÕ MADAIIIA­
c:,\. - JOSÉ }NNOCE1\CIO ~IAIIQU~S. - AndresGil1, ecrelariiJ dé GOlel DO, - Ma.­
Hot:llch a, cC,I:'~la.ljo.

NOTA '10),

PROTESTO

DII\1G100 PELO• .l'LENIPOTC'(CTAl\IOS hlEDUDOIlES AO MIXISTII~no NEGOCIO!/'
ESTHA;,\;ULlnos DB BUEi\OS·Al"RES.

)úonle"l'iuéo, ~i de Delemhro' d t8/j5. Os 1'1~lIipotcllciarios abaixo :.ssigna­
dos'rcceher:lln as re.postas, que separadamcnlcdeo 5,1(.\:. o ,r. Ministro tio

l'gor'ios}l,LJ'augeiros de llueuos Ayres, eum dala d.: 9 do eorreuLe. ;l decla·
J a~ao de bloqueIO 'lue elll's filerauI uo <lia i8 de Setelllhro.

!\[1O coulém Chsas resposlas ben:oo aquillo llue os ahaho a>sign~dos já li­
nhamlido 1I0S <liarios do <'011.'1'110 de BuellOs A)'J'cs. :E, po,' outra pilrte esli'«
l'oTlcebillllS ewll'I'Ulos c 1'6 nu ii, Ião cxll'~ordillnrios C t[,o oppo,Los aos uso~

" ('OrlClia tlip!Ql.I1alicos. que os abaixo as ignaelo nloo julgam pouel' re,pondpl'
decorosalllente. 'linda quaudo no fUlldo- pa,'cce.;(lID poder adUlillir uiseu,.ão.
!ll ..s as del/Lril/"s e os facLos, l{ue e~priJneln se aehalll de anle'IHão refutados
pelos pI illelpio' illlcrllllC'ioll~cs,ql/cadmillclll lodos os <';ol('n,os <:ivilisado,
e pela notoncdade publica. !J.. mcsrua_:Eol'ojJa começ" a cOl/hccer a \'erdadei­
1':1 .i I ua\'ão do 1\10 da Prata,

\:Js alJabo as.i~nadosDão lenninal'lio comludo r:la nota sem chamar a
mais seria a\lellç~o do \..o\crno oe lluellos.Alres .ohre uous facLos, aponla·
dos corno os mais j;ra"l'cs cnlre muito; ouLros aoalogos:

~ ,o O deerelo do t;ol'el'llo de llueuos-Ayrc6 com tlata elc '17 d Novemhl'o
111'o~i1l10 pa~sado, prescreve não 56 l al'I. 1,0) O alll'e'lllnento, e declaração u'
boa pI ',a de lodo, o,, navios. "cal' as <lo qu<tlque.' Naçilo quesl'jão, que pene·
\I t'llI lIO I'arilll:;, COUI a e;\pedi"iio comhiluua, ;ell:lo tãobem (MI. 2.010 jl/I··

.gur Ul/;lloariamcnte c castigai' ':01/10 piralas aos seos t:apiliies e tripulu,ões.
I 0'L111. aUJllillindo me.u:o 1'01110 perfeiL'l/llCnLI.' tUI/dado o direilo que se at­
ti ibUl: O(;01<'0 no ce 1l1lellos·Ayreboe fcchal' os grande, u1l1uenlcs tio l'rala

(:oull'a o inlen~s.e, Ou desejo de lodosos Estados rillt'irinhOs, e ape7ar do~ pro·
testos <lc lJIuilos delles, III'lJl por ;,:0 seria luunos monstruoso as..'nwlhar ã­
pirataria, o ca,li"ar por eon eguillle eom a morle, .illlplcs cxpedlções mel'­
calltis, por Illui il1<'gal e r.'auduleuta que lal opcração purer.a scr ao <';01'01'-
110 de buclJos-A"I'l'!L ,

2,0 lIl'su1l11 lias declara"õcs de Ilumerosas tl'slimllnhas. tom:lflas em fôrma'
aulhellliea. que niio ,601cnlohe nhrigon a sllhditos I>acifieos das dilas 1'011'11­
o'i:,s IIll'diatlol.IS a relirarc1O'50 para o inlcl'ior <lo lIai7.. ahalldonallllo toda~

as ~U'IS I)fOpl"i dH<lt.' Ú nal !,"\) tia :,ohl:I(.!('5C3. COIUO <lisspr:un os abaho assi~­

nados na sua d,·cla. a!,ão de bloqueio, .e.. ao que durallte o In'lIsito os tilel"1Il
:,oln:.l' o Inais cruel lrilt:..IIornlo, e os rOl1h:'l1:lm ti paulo de os deixal'cln nús;
t~ o que é It':lis. rnuitos (h..,Hes. CIO llUltlCI o denta~iado crescido, forau) ,'iJlrwll+
le degolllldos. Tl'inl.o e tres forlllll a.sa.siulldos <le uma ó vez, O Go\'el'Ou de
Ullecos P.Y'-ps prt~!L'n(It'ojll,tifi 'aI' n pI'illleira destas mctlidas; IDas yaeill"ni
lalvel ao arlJ}t'O,ar abertamente as ul\im:!s, ljpja porém como fOr, os ahai~o

assij(ll"dos lião poderam aUIlJillü', e nillgueUl atlmillirá, qlle eBse GOI'CI'UO
1"lIha direIto de d('eJ:Il'ar- e estranho ao que OCCOITC nos ponlos da l\epuhlica
01'1el11al oe~llp"dos pt'lo seo c~C1·cilo. 'JO(Jo,;s~hem. pelo conLrario, quo ~1I(j ,:
obedl'cido com dtmasia<lo senilismo r:e1o Lhefe, e por todos os offieiaes desse

lüel'cilo.
s ahai xo assignados julgam do seu devcr protrstar alto C sol'Clllllerncntc

rontrn Um decrel0 e cOlllra aclos filO bal'b:oros, A.sign3lao,os l~ohell1" ru:lis
,!lçJ'ia :lltenr~() de, C GOleroo, pOlqne cllc, quc viOI:! Qb~tiuadallJeule e,se~
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il;I'an(h; pl'ill~ipio, d'.l ci,ilinação c dc hllm·\llid.1 Te, que nem o mais illi mlla­
do cxul'cicio do terrivcl llircito d.1 guel','" p'~I'cnill qltehl',lIl ta I', acab.. de
lançar sohl'csi me 'mo, c sol..,c o. etccntol'c. ~ecuud.lrio. de Sllas ordens,
ullla pel'igosa I'espousahiliuadc,

O. Plcnipotcnciarios abail'o :\,<;;gna(10, tem a Innr" etc. - W. G. Ou­
~CLCY, )[;ni.tl'o Plrnipot('"eial'io Ih [n~I"I"I"'1. - IhRiQ DiOPFAllDIS, Enviado
}ütraor,1inat'Ío e Ministro I'lenipotenciario dc Franp.

NOTA (11).
NOTA OIRIGI01 A.O GE~'/r,~\A.L OIUnE, PELO E'iGA.:l.ll.EG,\'oO DE

NEGOCIOS 00 IlR.ASIL NO E 'fADO O[UE~rA.L.

lIIm. c Exm, SI', -Tenho ol'dem do r.overno do Im;>erador do nl'a.;I,
para reclamar de". Ex., com Ioda a emcacia e z~lo, ns providencia< Ileces­
~arias, alilll de que ces;;em quanto antl's, as V"";lçõe;; fie que 1Il11itos pl'Op rie,
':01';05 nrasileil'os, se queixaram ao Conde, Pl'e.idenle da ['mvincia do 1\ io
Gl'a,ule do Sul. Queixaram-se esses proprietarios, de que a i"v:tsão Al'gelLti na
no Estado Orieutal, moUvou ol'dem de UIU do.~ Cllcfe helli(lerantos. cm \'irtu­
de da qual foram elles queixosos, eonstr:lIl~idOi a dei ~a.' su~s (a7.illltIas e hens.
prucurando um asylo !lO solo patl'io, onde se tem conscrvado, seUl qnc Illes
6~ja perlIlittill0 regressar.i' suas propl'ietlades. Queixam·se iguallHenh, tIe que.
apcz~r de ter cC'ssado a guerm no lenilorio, onde eS([lo siluadas as SIl:IS res·
peetivas fazeudas, aiuda estejam cm vigor medidas UHJ violentas. que a res­
peito de neutros nem a mesma ex:istcneia da guerra poderia toiCl'ur com jus­
tiça, pois que se tolhe aos propl'ietarios o custcio das Estaueia8, marcação, e
"enda d'e!las ; e ti 'l"ista desta expo ição, en me julgo aulllorisado a reclama I'
de V. Ex., com toda a instancia, as ordens prccisas pal'a que aos dilos pro­
prietal'ios seja eoucedido o rt'gresso Immediato ,ís SI:" respectivas f.zeudas, c
a livre disposiçiío destils cm toda a plenitude do 'dominio, de Illan ira que
lhes seja igualmente licito o relil'arem-se nOl'amellle para o Brasil nom seos
bens, ou sem elles. confO! me lhes aprouver.

Areclamaçào qne acabo de forll1ulilr, é tão m1nifeslamente fnnda(1a nos
prlncipios clc JUl'ispl'udencia universal. (leralm~ntc admiltidos pelas Naçllcs
cultas c eivilisadas, que tenho por :t;lsoll1Lamcnl~eseu<ado qll'llquer descn­
volvimento nllcriol'.eerto como c tau dos honrildos senl.imentos, de que V.
E x. COlIslantemcnte se mo tra animal:o; e apenas, par,. qm' V, Ex:. )lossa
com mais promplidão tomar as provitlencias reclamadas, tenho a honra (til
passar ás mào. de V. Ex:. a relação inclusa do. prop. ietarios ,Ilrasilcil'os, ele
que e trata na presente l'eelarnaç'lO.

Aproveito a opportunidadc para rcnovar perante V. Ex. a ex:prcssão ele
meos sentimentos de respeito e considera,llo.

Dcos Guarde a V. Ex .. Honle\·illco, 30 de De3emhro de t8lt5, - mm. e
Exm. 1'. General D. Manocl Orihe. - R.ODRIGO DE SOU .\ DA. S!LVA POIlTeS.

NOTA (12).
"apor de 5.)[. nritnnniea FmcnR.\";o, 1,0 de Agosto ae 18~j, - O abaixo

:lssignado, ~iinisl..o I'lenipotellciario (Ie S, 'I. rl .. t"l'e a honl'a <te receber a
nota, dI) 29 110 passallo, de !i. il~, o Sr. ~Iinistro !los Nllgocio" J:strangeiro"
ineluin,lo cO\lias de cOtlllllllnieaçües pal'lielll,"'es, ennfidencine5 e Olltl':IS, jUlI­
t'"nrntc com alglln' doculIlelltos, ql:e se di! crem minutas ou rec01'lIa"õr.S d~
v:ldns conversaeli('s ou conferencias I'e~ervada,. S. Ex:, aecrescenta qu
transmitte Ci' es papeis \lar:\ provar a dignidade, lealdade c fl'anl(uezn, ou boa
fé do Govt'l'IlO,

QII:tnto áquelJas dessas eommllnicações, qlle se referem á recol'llaçõ"s de
!'Clllliõ"s e de commullicaçõcs p:(rllenlal'es c eonl1tlenciae. elltrc o SI'. Aranu,
o SI'. 1\l'l.'lIt c {I ahnixo assigoallo, s6 póde e~te ref('l'ir-se:ls sllas comrnunien­
ções de 28 de ~Iaio, 20 ele JUllho. c iS ,I" ./ulho, á~ qllaes nada tem a aecres­
cenlar, ~'omludo tem:o hOnr.l de faleI' ohservar que :\ e~hihição, na eorres­
pontlencla omclal, de communiencclc;; (:onfitlclleiaes C pnrlieulnl'cs, &em pl'C­
'l'io aecoJ'do da. parte~ ncll:ls intrrcssa(las, ü, )leio qlle a ulperiencia do a,ba j.
xo asslglla~lo cm olltros Paizl.'s lhe ensinn, opposLa inteiram"ntc á corle~.la,

aos u'o~ dlplOll1aticus; l\elll crê triO POucO 'lue simill1antc cOudllC'l.a poasa, 29
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cousitll'l'3I'-~e.cm circunsLancia nenbuma, e em nelllmUJ. Paiz, cotuo prova de
I!j~uidade, lealdade e lranc[ucza. ,

O abaixo a~signado aproveita e La occasifto. )lara rcnovar ao SI'. Mini InJ
dos Ncgocios Eslrangeiros, a segurança (la sua tiisLiucla couliideração. I Assig·
lIatio) \V. G. OUSELEl'.

NOTA (13)
A' S. Ex, o Sr. TIenriquc Wise. Senhor. - Tcuho molivos podcrosos,

para CI er que o Governo do Uj'asil, dco. ou vai dar pa sap,'rtc a j'\,ucIIlO,o
J\ilera. para pas 'ar ao Paraguay (tocando primeiro cm JIlolllevidéo ) uo cara,:­
ter de J\llUistro Plcnipolcneiario do ebamatlo (;olcruo «.I'aquella praça.

lista \U(:djda não s6 é, CID minha opinião, iUlpolilica c prejudicial \U(:smo
lIO Impcrio, 'enão qne é iueOlllpalÍlel com a Ilcull'alida«.le do .lirasil, porqu',
estando de iuteUig neia o Paraj;'uay com Monleliti';o na guel"!'a conlt'a a Con­
f.:deração, a pel'luiss['o dada ii IUtera, tic sabir par., a Assull1pçilO, equivale a
proporcional' ao Paragu:,y, e aos rebeldes de Moulevidéo um potierusll elemeu­
to de hostilidade eoutra a Republica ArgentilJa.

TCllho )lois neccssidade de reclamar conlra este acLo do GOVCI no Impc­
ri:l1: ccomo mc lembra que elu 1838, ou Ig30 rcclamou a Jnglall'ITa tio Go\er­
)\0 dos lislatios Unitios, a relenção de refugiados do Canadá naquclla Rcpu 'i­
ca, .uppHco á V • ]~x. que, no caso de ler á mão a COITcs)louúencJa enlrc os
«.Ious bO\'CrUos, m'a remelia ; ua cerlt'za <le que a del'Olvcrei á ~ • .Ex. 'auda
a V. TI. o seo muito allenlo servidor. _ TJlOMAS (;UIDO. -::l. C., 20 dc j'cl'c­
l'eiro de 18~G.

A' S. 'Ex. o SI', General Guido. - 'Engenho "dbo, 20 de Fel'ereiro de
1846. - Meo qucrido senbor. - Acaho de reccl\er a sua carla de bOJe. ::li" Lu
não lcr a eorrespoudencia a qne se refere, e que lhe franquearia com muito
gô,to: mas siuto ainda mais saber que tenciona reclamai' conlra a concc 'são
de passaporle ao beneral llil'cra. Digo-lhe euc::rccidameule que sci. ljue a
concessão desles passaporles uào é cou idcrarla p~lo GOl'cruo do J.Irasu. ueUI
"OlllO a mais milIima "jol.1eào da sua inviolal'clllculralidade cllLrc a nanda
Oricula!. e a 1\l'pubJica Argentiua. O bOl'C1'l10 I3nl~ilciro obrou depois dc IDa·
dura dcliberaç'lo e consulta sobre seos deveres iuleruacionacs quando dis>c
que uào podia recusar es~es pas aporles cm \'iolar a neutralidade, e SLW negaI"
a ~lIa prupria ~oberania.

Os precedeute qlle 1IlP. pede, nfto su lenlariam a sua reclamarão. A don­
trina dos lislados,Unidos l! que os l'efogiatlos potlem á 5U;' loulade enlrar, e
sabir tio seo t"lTilorio pacificamenle. e ,em arlOas lIa ru'IO. e que IlImhuUJa
]\o1\:ão coo guerra com oolra, tem dil'eilo de requerer aos lis\atios·umdo que se
COU\ crla J1l pris'lo dos asylados de l'aiz iII imigo,

05 .E.lados-\;nidos nflo concedem nem e.. igem passapol tos; mas permit­
1em a lodos os estrau(!,eiros pacificosc iuoll'Cnsivo acnlrada c sahida eomo
um direito perll'))ccute :í sua pro(lria sobel'ania. ::lc lima parle belligeranlc
llotie~ 'e fI'clama.. que os refugiado de seo inimigo fossem relido, «.Ientro d;)
I"....ilorio neutro, e que no ca~o conl..ario fosse I'cp11lallo o llllul ..al responsa·
"el (\e I iolação de l1eutTalidadc, Wobelll a oull'a poderia rer] ",,,a r que ao, seos
l'l'fu~iados se deixasse sahi .. li\'rem ule e que o lleulral os e~UJissp. da prisàu
territorial sob pena de SCI' rcsponsll\'el fie ter violado a neutralidade •

.1':111[10 de qualqucr maneirll que olll'assc a Poteucia neutral suia repulada
rl'spon al'el. U'ahJ vem que a unica l'('g..a cerla li c~erccl' a sua prolJl'ia sob(·..a­
uia, e ouLor~al' pa~sapurte dc enLrada e 'ahida, com a unica Jimila\:ão llegue
llào baja armas nas U1àos dos refugiados, que entrem ou sabiam, e que de ue­
nhuma malll'i ..a façam li guer..a de dentro do pail. Além disso, no caso pre-
eule são pedidos os passaporles para 111ll Agentc DiploUJlItico. Como podoria

obler-se a paz se não se coucedes 'elO passapo..tes a taes agelltps para II ansi·
b ..elU pelo lenHorio neut ..o ou sahirclD dclle 1 Os pa llporlcs não ,ao pc­
(lidos neste ca o para P'l, sal' pelo lIio Gr'"Hle expressamenle, e i lo llara cvi­
iar todas as ohjecçües quanto ao facto, ou intcnção da parlida paeílica de
lUvcl·a.

Pertence á soher:ll)ia do Brasil pCl'lniLlir.lhe a s;lhida como a estrangeiro
parlicul,lr. seUl onender a nenhulU poder 'obrea len'a. Elle vai cm pllZ. seIO
arma, e sem fazer a guerra, esc;)o Brasil não é permillido dciJ,;a-lo sahir dcs·
sa forma, O I3casil não é oberano. O llrasil pôde certamente manler d. tina
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soberania sem quebra ela neulrnlidade. E é devido á candura da nossa amiza­
de illfOl'llwr·the qlle foi esta a opilli:,o peremp:ori .. , que emilli, quando o SI'.
Limpo de Abrell .lIe pedio o Illeo pal'ecel' a rcspeito, c S. Ex. desejava 1..11110
como eu. respeilar os direitos da Republica Argentina, bem como a diguilla'lc
do seo pl'oprio GOI'erllo.

ROllo-lhe que uüo reclame aules de fallar comigo, e pórle servir lhe de
desculpa :lIlle o ,eo GOfel'nO o faelo de que o Minis1ro do Goyerno mais amigo
do AI'Ilen ti 11 o, o Governo de' Eslados·tnidos, não pOlha apoiar a posil'üo do
}lillislro Argc'lltino nesle negocio ... lhe suppJico, que desisla. Com aJliÍição e
~in.:era amizade. - HENRIQUE A. II l-E. - A S. E>.. o Sr. General Guido, .En­
"\Iiado da l\epublica Arllelllina.

NOTA (U).

TomarIas cm con. idera~ào pelo Conselho as explicações que lhe deram os
)Iinisll'os do ['odl'r executivo, soh,'e o ...0 li vos de cOIn-enieneia nacional,
in lel'ior, e cxlcriur, que lefe em -10 de Agoslo de -18115, para 1'1'50"'1'1' que a
fJl'SSoa do Gl'nel'al Ril"'l'a nüo •egressa 'se ao terrilorio da Republica scm 01'
dem "'pre sa do Go,'erno :

'ibla .. decisilD. e nola do 1.0 de janeiro de 18~6, I'm que. 'nomeando ao
dilo (,Imeral Mini Iro da nl'pnhlica junlo liO Governo do Para:;uay, se lhe de-
iguon para o seo I"an ilo o lerrilol'io do fi"a 'iI, prel'enindo-o de qne, se 11:'0

pudesse ohler a penllissao neces,aria, dés.e pal'le ao (;ol'erno, par•• que e'ile
resolvesse o quc conviesse fazer: tlilO dC"l'ndo en1rl'Ianlo apresenl:n'-se o (~p­

ueral "Ri,'era Il'IS aguas desle pOllo. eomo e"pres amenle se lhe ordenava nas
communil'ações, que se lem presenle :

"ista a deeisilo dc 2 de FClereiro pro~imo pa. sado. na tlnal o Go"erno re­
sol"eo adoplal' lodo, os meios que estives elll ao eo aleance para iu'pedir o
deH:mharque rIo Gencral Rilel'a na Capilal. no easo iuesl1e.ado de que 'e
apH':enla"sc nell:o, eID conlr:l"enrüo das 1crUlinanles ordens, que lhe foram
COlnlnl1uicada~;

Visla;o no la 110 mpsmo dia dirigida aos Exms. ;\liui '11'0 I ntel'l'enloTes,
commnnieaodo-lhe a deei ''io anlerior do Govel'no, c pedindo-lhes sna coope­
l'açioo para faLeI' elfcelila aqnella detern:;iuaçilo, collocanJo o dilo Ueueral
eln ,o1gnlO rios 'l'asos dl'!lIJe..,." de Slla respecLiv·' j\ações;

Oll\ida a c:'<plica~ões do Prl'sidenle da Rcpubliea e dos Minislros do in­
leriol' e da J'cla~õl'sexlel'Íores na conSlllla. qne dirigio ao Con I'lho, sobre os
meios, que de""1n 'I(loplar-se para conciliar aqnella rl'solnção 1'0111 as consi­
derações, que o Poder cxecutivo desej'l guarda.' para com o (;pnel'aJ Ril "a, e
a lecordaçilo dos anligos I'l'\'içO" por elle p ...·.lados ,;" a('i1o, resolveo;

1.0 QlIe ao COITIUH1Uicar-se ,10 SI'. GCtlcloaJ HhTl"it fl resolução (11"1 aparfa­
lo do Paiz. dL','allte sóull'nle '" aclual's cin;un"lanl'ias, SI' Ibe declare que
nesle aClo o Governo f,1Z um sacriUeioas cOlH'l'niencias d~ Repnhlica.

2,0 Qne ecssara esla separação pelQ f""lo rll, in,13l1ar SE' o bo'erno 011­
tilueion:,l. quc 11:1 ele regr·r·lIos. logo qlle se rl'slabeleç., " pn.

3.0 Que SI' marque ao CI'I1I'I'al J iI'cra, " oe Hlll l:aral\l' o pagaml'l1lo elE'
uma pensilo sulliciellle para podc/' ,h'or em 1'a17. e lrangl'iro COIll deeOro e
corOlllorlid:!cie.

11.0 Que sc o Genelal UiYI'I'a. ao l1'an l1Iitlir-sc·lbe csla Tcsoluçüo. no
momelllo I!.e slIa ('lor'gada, se mo,,",,'ar, como é ele esperar, submisso ás ordens
do GOlerno, e resignalto ao SacrinclO lemporal io, q'w de til' exige o bem do
Paiz. o Governo prol'lIrar,j eI;lI'·lhc, mn l',liz e lrangeu'o, lima repr >elllação
pnhlir:l de primeir a ela se.

5.0 Que se adoptEm IOrl.1S as n1NIir1as necessarias para eonseguir os
altos objectos, que se lem em vi<la ao dielar esla I' ,oluçflo.

6.0 Que se commnniqllc (' la J·.eso1ução a Capilania do porlo, para que
o participe ao dilo t~pneral, ao d:!r c UII:;PI'Ílllcnlo ao rli''Poslo 110 :I ,•• 1.0

O que ~e cOll,mullique ao Poder c. cculho PiU'lI SPO conlll'cimenlo.
DE'oS bual'de a V. Ex. m"iI08;onno:. Monlevidéo. n <le Março de -I8!16.­

AcEX,\NORE CllucAnno, Presidente. - Ju.1n Alill1asio I.av;oudcra, Seerelario.­
Áo poder e"ceu1ÍlO,

DECRETO DO pODeR EXECUTrvo.

)lonleYidéo. 17 de Marro de 18.\6. - De aecordo em tudo o Poder eXllcu­
livo com a medida proposl:i p lo l.clllsclho de Eslado n:l p,'c,cull' "csoluçâo,
f'UI~P' a· c, comnJnlJique·~('. ~H'('nh"-S(' j) )'CC'PllrJ1o {- in:sin~-sc no 1"t':;l3.-lJ o
Nacional. - U.\l\EZ. -Joo" dI' noj.lr, aulial:0' a:que ,r. J. Mllnoz.



NOTA 115).
oPODER EXECUTIVO DA REPLBLICA.

)Iolllevitléo, 29 de M:J.rço de 1846.- Vigta a rrspost;•• ,!ue o nrigadl'iro Ge~

lIeral D. Fructuoso Uivera, deo ~s resl)lur-ões de 17 e 21 do cOITeule, que lhe
foram cOlllmunieadas pelo minislcrlo da guerra - c eonsiderando :

- Que o primciro dever do Podei' E:l.ccnlivo é a defema do l'ail.
- Qlle o il1imigoeslá ~s portas da Capital, ha mais de Ires anuos.
- Que depois da desastrosa jornada da lndla 11101'13. não Iic;lI":lIu em pé

@)utro~ Olcios de resisteucia além dos (IUe pôde cousenar esla heroiea Cidade
denlro de seos lOuros.

- Que as reslslencias em outros pontos da RepulJlica se deriv3m unica­
mente deli 'I.

-Que a separação temporaria do General Rivera, está haFeada em moti­
"os de poliUea c de eouveniencia Nacional, que inleres am em Jgual grãu á
conse1'1'ação de trs meios de resisteoria. á unidade das operações dá guerra
e à maJllltençllo de boas relações com alguus de uossos llrnllrophes.

- Que uma medida desta transcendencia não póde, nem deve suJJOrdinar,
se ás rcgras do simples direito commurn, nem aos tramites e 'Iabelecidos nos
jullos ordinarios p3ra a yeutilação dos uireilos iudivi<luaes.

- Que a ventilação do seos direitos. quc promova o General Rivera, além
deiuopporluna einapplieal'el ao caso prcseute. no quat não se h'ata d'es,('s
dircitos, m;.s sim dos int('l'e~ses da Palda, coulraria na actualidade o grau­
de objecto da defcnsa do Palz, que nem eUe, nem ninguem tem dircito de
dislrahir uem debilitar.

- Que esta questão, de mero interesse pessoal, debatida nas rt13S e pra­
ças com os signaes, e vociferações tumullUHrlas a que l'('COITêram o~ que, com
tins egoislas, ou por eITo do illlcUig('ncia, prelenderam emhandeirar a soeie·
dade, e diTidi-la lia presença do inimigo ccmmUI1l, nào podem ter oulro re·
sull:ldo seuão o de comprolllcllcr (tirecla. c jlOlUediatameute a defensa da
(,apital.

- Que esta é eonsidcrada hoje cm eslado ele silio, c consequentemente
sob o impcrio das leis, e cllsposiçõe • que para taes ea.os ão uuil ersaJmeule
reconhecidas.

O Poder executivo da Republica, forte cm sua conscienci;l, ele aceOrdo
com o Conselho de Estado c com as pessoas all:lmcnle cOll.lproUleltidas na de­
fensa do l'aiz; tendo somente cm "jslas este grande ohjeeto - rC!ohe c de·
creta:

AJ't. 1.0 O General D. Fruetuoso Rivera, se nfastará das praias da Repu­
blica, embarcando-se in.medialameule no navio, que se'lhe designe, escolhcu­
do o deslino, cOJU a unica condição de que deve ser para Paiz estrangeiro fóra
do Cabos.

Ar!. 2.0 Esta separação durará unicamente pelo tempo, que mediar alé
á installaçào da proxima l'rcsideneia eonstilucional.

Art.'S.o Pa.-a assegurai' a subsislencia do General River.l, marca-se-lhe
a qualllia de 5,000 pesos annuae , somma que lhe ser.~ enlregue adianlada enl
uma lelra pagavoJ á sua pessoa no destino, que escolher.

Art. ~.o DeclaJa-Fe que o Gencral lIivera, allellta contra a lranquilli­
dade publica c contraria a defcnsa do Paiz, por qualquer acto. que londa a
emba~açar ou impedir a plena, o immediata cxecuçao do di posto nos artigos
~,o e ••o.

AJ't. 5.0 Communique-se, etc. - SUAJU:Z.- Jo é de Bejar. - SalJtiago Vas­
lJucz. - .Francisco J. Munoz.

NOTA (1()).

REPUBLICA ORJEr>TALDO URUGli.AY.

MI1'ilsl'EnJO DA GUEntlA E 1IIARL"lUA.

lfolllevidüo, ~Gde Abril de i8lt6. - Chegou :lO conhecimento do Governo
u suece 50 que se diz ter occorrido ontem com o Coronel Lezica; e COlOO
é preciso que sejão elfeclivas asgaralllias que se olfcrcecraru ~ lodos os que não
allentarem contra a Liberdade, é dc necessidade que o General cm Cllere do
Exercílo informe o que ~eo lugar á alarma, que Pl'o(lu~io esle su~csso, [1 ara
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lrtre o Governo lome as mel1id:,s que julgar convenientes; afim de evitar lIJlC
os inimigos da ordem lcnham pI'clexto para derramar a desconfiança, ou alie­
l'ar o, fac los .

1'01' onlem especial do Governo le"o islo ao conhecimento de V. Ex., oITe­
l'cccndo,lhe a expressão, ele. - Jo.É A. CostA.-Exm. Sr. General cm Lhefc
D. Jil ucluoso Rh'era.

o GENERAL EM CREPE DO EXERCITO DE OPERArDES AO SR. MINISTRO DA GUERl\A.

Quarlel General, I.inha, 23 de Abril de i846. - O General em C,hefe abai­
xo :.ssignado, ao accusar a recepçilo do omcio de V. Ex., com data de f6 do
corrente, em que lhe pede informações sobre o occorrido a re.peilo de um
Coronel Lczica. da Ue]luIJlíca Argentina, só póde dizer ao Sr. Ministro, para
"onhecimeulo do Governo, que, entre as difIerentes medidas, que foi neeessa­
J'io tomar para reslabelecer a tranqnillioade da Capital, e a ordem 110 Exel'cilo,
foi uma a de inlin;wr ao referido Lezica que c separasse do conlaclo do Exer­
cito. donde havia sido expellido, e amald..i~oado, conlO alguns outros mais,
IDuitOS (lias anles, facto de "ue o Governo e lodo o publico leve couhl'cimen­
to. h como lem existido,e existirá elernamente um adio implaeavel contra os
mercenarios. que vieram collocar-se na atlilude. cm que se enconlra"a a Pa­
tria dos Orienlaes, eu nilo quiz expô-lo, por sua imprndencia, ás furias do po­
vo que ui tr:.joll, nem do Exercito que o ahorrece; c constando,me que os
soldados e muilos cidadãos o queriam assa~sinar. não fiz pouco, Exm:Sr. ]lU­
1lislro, em manda-lo aeompanhar pOI' um Ajudantc cle campo para quc
sc embarcassc no molhe e pozesse a coberlo sna exislencia, que eslavd.
ameaçada.

Quanto ao mais, Exm. Sr., quando o Governo me honrou com o com­
mando em Chefe de seos Exercitos, não me coarclou, porqne não podia coare­
ta"-rne, 'as allribuições quc me compelem. Porlanlo, eu mandol sahir 110
:E~ercilo a um individuo 'lue foi prejudicial á ordem do mesmo, l1el0 qual
rcspondo. Saúdo, elc. l'RUGTUOSO lu \'EIIA.

MIl'il1lTEIIIO DA GUElltIA E ~L\RlNnA.

Monlevidéo, 23 ele Abril de f946. - Os ex-Coroneis D. Cesar Dias. e D.
Francisco Tajes, dirigiram uma represenlaci'.o ao GO\'enIO m:mifestando que
ao sCl'·lbe comIDunicado por V. Ex., o D'ecreto {to Governo que lhe dava
j'aixa do Exercito, lhes foi inlimada a ordem de se auscnlarem do Palz no pe­
j'emplorio Ilra.o de seis dias; que ,'encido este praw foram inlímados pelo
Estado Maior General, para tinlrcm o seo pas aporte e embarcarem imme­
dialarnenle. Lamentam os pelicionarios que, lendo ficado reduzidos. no fim de
1res onnos dc 5acrificios. â nccessidade de procur;trem eo uslenlo diario,
sejão obrigados a abandol1:tl' 'U~s familias, quP fiealão cm eompl 'lo desam­
paro, c elles na 04rigaçilo de mendigar em l'aiz e tranho sua subsislellcia e
concluindo com o pedido de que seja revogmla aquella ordem.

S. Ex. o Presidenle da Re]Juliliea. depois ele considerar o exposlo na­
quella repre cnlacão ordenou ao abaixo assignado que disses c ao Sr.
General: •

• ,Que, sendo os prineipios do Governo adoplar os meios possiveis para
estreitar a união de lodo~. e para qne todos pre tem o serviços que sejam
possh'eis á Repuhlica, ndo póde negar o que pedem os supplicanles. p que
consequenlemenle lhes faça . Ex. saber, por meio do Eslado Maior (;jenel'al.
o erro cm que incorreo, e qne as suas pessoas estilo ao abrigo das leis. II ,

Ao dcixar cumprida a ordem de S. Ex., o Sr. Presidenle da Rf'pubhea,
saúdo a ". Ex. - JOSÉ A. COSTA: - E:uu. Sr. General cm Chefe D. Fructuo­
so Rivera.

o GENERAL EM CDEFE AO SR. MINISTRO DA GUERRA.

Exm. Sr. Minislro. O omcio de V. Ex. ela dula de hoje e a representação
que dirigiram ao Go\'crllo os Srs. D. Gezur Dia ,e Tajes me collocam no caso
cle explicar ao Gon'rno OIS razões que tive para ordenaI'-lhe que se separassem
do Exercilo, onde tem ido e silo )1r<,judiciaes. Quando o Governo me lIourou
com u miss"o de organisar o Exercito e dc reslabelecer a tranquillidade da
~apilal, não me coar~IQ~ ~uhU!lla.w~g~~i1 qll~ ~l:l ~Oml) ~ellcr:tl cm 91efe
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,dO Exercito 1?o.l1l'-sse lomar para c~nsegnir o ohjeclo, qne o (;ov('rno li,nua Itl
"Vi.ta ao conhar·me o aHo deslluo, em que me collocou. A~Sllll 101 qU(',
obrando na orblta de minhas :llll'ibuicllCS COIOO G<Jueral CIO :.hcfu, não falld
e não Callarei ao que me eompelle,nem conbeulirei que sCj,UJ1 coarel"das essas
áUl'ibuiçôes .

Os l>1'S. D. Cezar Dias, Tajes. l' LC1,ica, lIa poucos dias fOl'am a peJra de
e~candalo, 11 motivo da allílaçâo do POvo, e dalndillllaçâo do Exel'cilo, que os
expellio, e perseguio de morle, CO(\1') sabe o Governo. e como nâo pÔ'le occul·
ta,'·se ao povo e aos iLlu<tres estrangeiros, IluC nos observarn. Como poderia
pois o Geueral em Chefe do Exercllo cons nliI' lia pel'lnaul'llcia do obslacclo
que se oPPullha á subordinação do Exercito, e :to restallelccilO('nlo da t1'all'
-quillidade da Capital? O Governo sabe, como sabe o abai1(o assillllado, e pôde
provar com documentos, que em épocas não mui distautes D. Cezar Dias foi
um dos muilos l;orypheos, que ultrajaram a autoridade nacional, e a caUSa de
loda a insubordinaçãu dn Exercito, que conocl'u ao Governo em Ião diffieil
posição.

D. Cezar Dias, Tajes, e alguns mais, nãn tem siclo nesta terra, rligna de
outros r~sppjtos, seniio uns indignos instrumentos das vistas amllicio,,,s, e alta·
lleiras do descnf,'catlo Melchor Pacheco, a qnem não tentltl iJast,lllo iosultar gros­
seiramenle ao Governo no seo cellbre omcio de demissão, leve a audaeia de
olfender brutalmente ao virtuoso Cidadãu, qne preside os desliuos da Republica,
por meio d'numa carta que corre impres-a.

Exm. Sr. ~J1 nistro, cheio de rubor o digo, essps homens oll'crcC1!ram·se até
para matar a punhaladas aos Ministros cle Estado da Hepublica. e p~rpetraralfl,

por ruais dp. uma vez, allentados, quc levuram u nepublicll a bordo II" abysmo,
o que deo motivo para que o Govel'no determina se ;1 COIDIlJiS5ão do Sr. Coronel
Possolojul)IOda minlJa pessoa, para in trui'-ll1e dus cOllfllctns, em que a Repn.
l)liea se encontrova, e da falta cle aeçilo, em '1ne ~e :lCh",'a o Gov~rno, d 'VI li

t.u.do a uma duzia de '.rentnreiros, \l hOll1 p ns estranhos aos \'Crdatlei,'us inli'rcsscs
da Republicl, sem antecedentes, c SCIll outros dil'l'itos, além da uudacia de uns,
tia incauta fé de ouIras c do temor qUll tiuham todos de ser pres,l du lyranuu
uos Portenhos.

Allella [}. Cezar, e os oulros, que serviram na <Iefe'l>a da Capilal; e poderá
ser isto um direito para causar-lhe males imm~IlSus, que a Repnblica 1,lmellla?
Não, ExO!. Sr., não o cOlJ\prehendo eu assim; um homem pode f,'ler IIn' bem
com um, e fazendo um mal com cem, o primeiro será glorioso; Illas os demais
serão dp maidição, e de respollsalJilidarje. Nm.sc ca~o cst30 os que tivr.ram a nu·
dacia de querer surpreuder o Governo. Em torlo o (lil'cito Ilãfl dCI'r. (uvi·los, e
sill} dispreza-Ius, separa-los como mrmbros corru los da sociedade, ~ indignos
Qe mereceI' t1ella a menor considemçiio.

Ao fechar esle ameio, ponbo-me 110 caso dI! diler ao Gnvel'l1O, que ~c o Sr.
Cezar Dias, Tujcs e Lelica não sahircm do solo do nepub:ica no termo <lI' 24
iJoras, darei eu por cOllcluÍtla a minha missão, e 11 Governo piofle já nomear o
Chefe que deve snbstituÍt'-mll : pois eu não me. cnnside"o com fOI'~a bastante para
conler a indignação do gxercito, e mesmo dil povo, couU'a 05 advenas, que mo­
lham esta minha resposta. Deos Guarde ctr.., - Fnoc'fOoso l\HllRA,

NOTA (17).

Bupno'i-Avres, 1.· de Maio de 18,.6. - O infame altenlarIo commellido
Da madrugada de 2l do passado pelas forçes Ilovaes bloqueadoras de JnglaterFn
e F.r.llnça, forçando o purto lia Enseada, flueim:lIldo dentro t1elle alguns dos
barcos neulraes, que se achavam â car~a, com a llue tinham a bordo, saqueando
e~ ou~os as propriedades, qoe cOlltÍl~bam, e perpetrando ontras indignas violen­
c,as, eXige da parte do Governo medidas adequrldas, que previnam para II fnlu­
TO outros de igual nalul·CSa. E' I2sse allentado uma viola;;ao e candalosa e fla­
grante do direito das gentes contl'lIrio aos principios, sobre que Sf' acha eslabe­
lecido o direito de bloqueio, ainda nos ca rIS de guerra det'!ararln, e lende a
comignar 11m precedenlc sollTe o qual se apoiarão para o fnture, lunlu nesb
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RepnLlk<l, como em outros Esta:los, iguaes abusos de força, deSlruidores das re.
I\rus adllliltidas para ser reconhecido SOmente em presença de força bastante, que
II torne "lfeclivo. O t;overno não pôde ser impassivel ; e constituido no devei' de
Ilur ti salvu esta snciedade, não menos que as propriedades neutraes, e Argenli.
UU5, de taes incetHlilJs e depredações proscriptns pela civilisação, e de pr<lteger
110 lOesmo tempo o tralico legal ob~truido com a maior inju'tiga por esse mesmo
bloqueio; sem prejuízo de adoptar para o futuro oulras medidas no caso de ~e

repetirem tão e'clIndalosas aggressões por parte das forças navaes de Inglaterra
c Prança: rl'50 Iveo e decreta:

• Art. 1.0 Os Commandantes, Olliciaes e individuas das tripulações dos
vasos, ou escaleres de guerra de Inglaterra ou Frango, que forem tomados em
qnalquer dos portos, ou riacbos desta Provincia, seja para tirar violentameute
n~ B'II'cos Nacionaes, ou Estrangeiros nell!' existentes, seja para iucendia.los, ou
saquea-Ios, scrão c"stigados como incendiaria, com a pena preseripta para taes
delirtos nas leis gerae! .

• Arl. 2.· Os (.ommandantes, Chefes militares encarregados dos portos e
cos!"s desta Provincia, e p~ demais autoridades nellas estabelecidas, que appre­
henderem ou capturarem algurua embarcação de guerra l'rnncez8 ou Ingleza,com­
prchelllJida no artitr0 anterior, llrocederão sem demora a castigar as que fórem
al'flrehcndida~, e darão conla.

« Art. a.· COlUlOunique.sc, etc. - ROSAS. - Felippe Arana.

NOTA (18).

lIESI'OSTA DADA PELOS SOS. OUSELEY, B DEFFAIlDIs.

Montevidéo, H de Maio de ~866. - 05 Plenipotenciarios infrascriptos
receber~m a nut), que S. Ex. o Sr. Ministro das Helações elteriores do Gover.
no de Buenos, )'I'CS, dirigio em duta do ~ •• do correnle á cada um delles em
scpal'ado.

Jlião Sfl demorarão elles ('m apontar a~ numerosas ineuctidões de faclos, e
de principi('s, de que esta recheada essa nota, .bem COIDO 05 documentos, que a
ilconJllanhalD ,

Quanlo uns princillios, uingucm poderá considera·los violados pela cap­
lura e destruiç5u, nu terrilori.. bloqueado, de navios, que depois de haverem
recebido as notificações pl'evias, (111e u uso tem consagrado, nüo dei aram por
hso de per,istir até qne conseguiram romper o bloqn iI).

Pelo quc rc'pcitu aos f.. dos imputados, lodo o' Mundo sabe que os mario
nheiros das EsqnddrllhaS alliadas, pertencendo á 'a~ües cil'i1isadds, .50 incapa.
zes de toda e qualqncr das I'ioleucias, que se lhe~ im;ll(tarn para com os neutros;
Item sequei' responderam ao fogo, que cuntra elle5 fez lI~ente ao sel'liço do Go­
verno de Buenos Ayrcs. Ar ui, no prnprio local, 8 notoriedMle publica baslará
Illora ,-onfundir tão ful'us as.. ,'ões: e na Europa os GOI'eruos mediadores coo
IIhecerão a verdade pelas infu ;naçõ~s do seus Almirantes.

Os infrascriptos apro"eitar-se-hão, scm "mbargo, desta occasião, unicamEn­
te para esclarec rem Ulll ponto d" sua conducta, de que são incessantemente
incrc;l:ldo" t·,nto pelos periorlieos,como nas /lutas do Governo de Buenlls A) res,
posto que comtudo é inteiramente ll&turaJ. Se as Esquadras combinadas se
"I'ucleruram da Oolilho, e bloqucal'am a Capiwl desse GOI'crno, sem préyia de·
c1aração de guerra, é pela rodo muito simples de qne ao Potencias media­
doras não se consideram em guerra e"l;) a Confederação Argenlina, e querem
unicamente obrigar o Governo de Bueno~ res por meio de medidas eoerctiv8s,
desKra~ad(\lIIentc indispen.aveis, a abandonar os seos prlljectos ambiciosos sobre
ii Hellublica Oriental. Medidas desta /latureza, por isso mesmo que podem ter
n importante elfeito .Ie tOl/lar desnecessill'ia uma KUel'l'8 verdaddra, são DP'
prrll'adas, e recollJlllelH!llllas pela lei, e pelos co,tumes de todas as I'raçõca cio
,·ilisilclas.

Quanto ao decreto expedido pelo Goycrno de Uueuos Ayrcs n~ mesma data,
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da suo nota do t.o de ~raio. pelo qual condcmna á morte snmmal'i2mcnte os
mal'jnbctros pertellccntcs ás Esquadras alliadas. quc cahircUl pl'i<ionei ros cm
qnalquel'cxpedtçllo militar sobrc a costa de Bucnos Ayres, pouc:o mais SUl',

preza causou aos abaixo assignados f.'Sse decreto do que as ameaças que o ucom.
}Ianham na ..ola em questão, e que com dcmasiada clareza parecem applicor.se
mesmo aos estrangeiro, desarmados. Tudo isto está em perfeita barmonia COI!!

o syslema habill1al do Governo de Buenos-Ayres, e parece apenas uma comI'.
quencia inteiramente logica dos prineipios de direito ioternacionl I, que elle
professa.

Os inrrascriptos, sem embargo, não podem im:t~in3r que o habito de pro.
fes,ar 8lISes principios seja quanto baste para que o Governo de Buenos-Ayres na
pre!ente occasiiio se iIIuda a 51 proprio. Parece inconcebivel que esse Go~erno

não comprehenda que o seo decreto, e as IUlS am'!aças são, na queslão actual,
monstruosidades taes, que oem os fdetos de que sem razão 30cusa as Esquadra 5
alliadas, nem mesmo as medidas mais hostis autodsadas pela guerra mais rigo­
rusa, poderiam jãmais justifiea·las. Força é buscar em outra parte a eXlllicacão
de similhante decreto, e de similhantes ameaças. Essa explicação com eff~ito

deve achar-se na prisão e as!assinato (por incrivel que pare;;a sobrctudo esle
ultimo fdctO), perpeLrado pela gente ao serviço do Governo de Buenos.Ayrcs em
:lllde Abril p.p., no lugar da Atalaya, n~ pessoa do Official Jnl1lez Wardhw,
Jlão obstante ter·se lippreseutado esse Oficial, com orna Bandeir'. de parlamento.
rio, e terem 05 seos assassinos arvorado outra igual para o r"zerem cahir no
laço, que lhe armaram. O Governtl de Buenos·Ayres, persuadio.se 1<1I1'ez que a
terrivel acensaçlio que similhante Gct!J faria pesar sabrc elle, poderia ser desvia.
da por snas proprias aacu~ações contra as Marinhu alliadas, e srr esqnecido
por lim, no meio do escondalo do seo Decreto, e de Suas ameaças. Porém se
tal era a sua esperança, iIIudio·se. Depois de tUllo o que tl!m occorrido, esse
decreto e elI.,as ameaças contribuirão não menos, que o aUentado çommeltido na
pessoa doofficial Wardlaw, para acabar de esclarecer Q Europa, e desmu~carar,
o Ílomem, com quem tem de tratar.

Entretanto a nota do Sr. Ministro de Relações Exteriores, bem como 05
documentos que G acompanham, o8'ereceo provas superabundante, dc que,
apeUl" aas reiteradas representações dos infrascriptos, o GOI'crno de Bueoos,.
Ayres, ou não quer, ou não pôde Iimitor-llC nas suas communicações diplomall.
<:as ã apreciação, ou mesmo â discussão, por violenta que fusse, das metlida~ ou
dosJ'actos, senão que lhe é necessario, além disso, descer á~ invectins. e ás
injurias pessoaes. Os iufra~criptos se vem por issn na necessidade de declarai'
áS. Ex. que d'oro avante niio lhes serã possivcl r:!ceuer por isso nenhuma
communicação de S. Ex., a menos que (cansa que Csses mais desrjam do
gne e.~peram ) tenha por objecto ~ pacili~açllo du Pratll. Sobre este unico ob.
Jecto e~tarão st'mpre promptos 05 mfrascrlptos a entabolar de novo n 1M corres­
pondencia com o Sr. lIIinistro das Relações exteriores. Qnanto ao mais, S. Ex.
ja foi infor'mado muitss vezes, e ultimamente pela nDta verbal dos infrascriptos
de iO de Novembro do aono passado, de que cc a e'acuaçüo do territorio Orien­
(C tal pelas tropas de Buenus-Ayres, é uma medida essensiahnent!! prllvia, c qoe
C( deve preceder li negociação do Trntlrdo de paz delinitiva, qne haja de concluir­
« se t'lltre as Republicas, Argentina, e Oriental." Esta Dota verhal,Iui approvada
em todo o seo CClnleúdo pelas potencias mediadoras.

Os J1lenipotencia~ios .inrrascriptos tem a hon~a, ct~. O Ministro Plenipo.
tenciario de S. M. Brltamea OOSELRY. - O EnViado Ellraor,lina riA e Mini~.
Iro l'lenipotenciarío d~ França. - 841loll DEFF!UDIS. ExUl. Sr, Arana, etc, etc.



- 229-

NOTA (19)o

Copia d'huma relaçllo dos Brasil-íros ass!1ssínados pelos Blano
quilhos nos Departamentos de Serro Larg.o, Cordove::. 6

1'aquarimbó, nos annos abaixo declarados, que roi enviada
ao Got'erno Impl';f'ial, peLo Presidente d4 Provincia de
S. Pedro, em 18k1.

1843 Nos Campos do Padre Cardoso, ( em Rio Negro) foi atrozmente dego­
lado IlUm joven noi\'o, e saqueadas todas as mais pessoas da comiti­
va, evadindo-se a noiva, e seo Pae, correndo a redea solta. ~

J Na Estancia de Gnlierres ( em Cordol'eZ) foram degolados em
um mato, junto á casa, i2 Brasileiros, que vinham presos do
Gy, na Divisão de Servando Gomes. 12

II O Capataz do Inglez Smilh, de nome Paulino, foi degolado
junto a mesma Estancia, (Costa do Gr): e em l\Ialbaxar na DlCj-
ma occasião, foi lãobem degolado oulro Brasileiro. 2

" Na Fazenda do finado João Corrêa l Costa de Lexignane) foram
degolados 3 Brasileiros, hum delles de nome Saraiva. 3

João Antonio Martins ( no Peubarola ) i
tl Foi tiíobem assassinado ( em Serras Blancos ) Antonit> Martins. 1
" O Cbefe Oribista Barbat, lugo depois da morte de Antonio Martins.

mandou 19l1cea r cerca de vinte Brasileiros, que andavam com
elle em sen"iço, pelo unico crime de lbe pedirem seos Passa.
portes: este successo contristador teve lagar em Taquarimbó. :lQ

" Foi degolado na propria babilação ( COHa da l3eira) Dultra cego,
c mais quatro Brasileiros" 5

Na margem do Arapchy, ftli tãobem assassinado Francisco Paes. i
~844 Foram degolados &uure a Coltilba Grande \ vertente do Limar llre.

ze I"isinlios Brasileiros, tnlre os quaes seis ca~telbaDos, pela Di.
visão de Urquiza. i3

.. Na Estancia do Serro das Contas, foi assassinado o pardo Isidoro
Call8taz da mesma. il

" Na Estanria de Vicloriano Nascentes, foram degolados tres Brasilei-
ros Antoniu Jacinto, Januario de Souza, e outro que ignoril·ae
o nome. 8

" Enlre Sepa, e Ararellguâ foram atrozmente degolados um cu'
nbndo de Maurici!l Pila lutina, e hum cscral"o. 2.

" Em Mata-olho, fui lãob.m assassinado hum genro do Velho Fer-
reira, e escapou lauceado Vicente de Brum. :

'845 José Jacinlbo de Mendon~a, foi laobem assas&inado, e hum t'Scravo
junto á Villa de Serro Largo. 2

" José Nuncs, foi nssa&sin~do cm sua propria casa, e o velbo Canha..
da na mesma occasião, amuos moradores junto á Serro Largo. 2

" Na Fazenda de Domingos Marlins ( Rincão do Pereira) foram de-
golados o Capalaz do mesmo Martins, e mais dous jovens Brali·
leiros Verissimo d'AI"i1a, e João Borges. 3

.. Foram barbaramenle degolados ( nas immediiJsúes de Fopa) Fran·
cisco Garcez, e ma is oilO companheiros. 9

" Foram degolados com a maior desbumanidade ( mi Fazenda do
Zorriluo (O) i triota Brasileiro!, e tres escravos, eotre llquelles o
Clarindo, Laurentillo, Menezes etc. 3a

(') No logllr ilSS~S conhecido, denQID.inil~o L"~s Tres Arbolei.
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... Foi assassinado o Capitão João Fagundes d'Oliveira, na sua Fazen-
da de Jaguary.

" Entre Canh~s e Arareoguã foi degolado a trozmente bum afilhado de
Antonio de Souza, de nome Antonio.

" Do outro lado do passo do Rei { em Taquary I foi mulilado com a
mais grave atrocidade, e morto o joven Serafim Vaz.

1846 FOI tãobem as,assinado José 1\'Ianoel, junto ao Passo do Salso ( em
Jaguarão ,)

" O pardo Antonio Catllrt:y, foi degolado junto ao Serro L9rgo.
" Em Limat foram atados, despidos, e completamente ebtaqueadol

quatorze Brasileiros, que estavam apartando huma tropa de
gado com José de Brum, escapando de ser degolado por muitas
instancias, o mesmo Brum.

Ma dous mezes foram degolados quatro peões de Antonio Neto cm
Queguay, e alguns dispersos, que não se sabe o destiGo.

14

4

i39
Secretaria do Governo em Porto Alegre, 20 de Fevereiro de !!l47. - O om­

eial maior JOAÕ DA CUIHU LOBO BARRBTO.

NOTA (20).

NO DEFENSOR DE ORlBE, DE 21. DE OUTUBRO DE i847, L~·SE O

SEGUINTE:

VIV!)! os DEFBNSORBS DAS LEIS, MORRAI! os SELVAGENS UNITAnIOS.

Assedio de Maldonüdo, 23 de Setembro de i847. - Exm. Sr. PresideDte
da RepulIlica D. Manoel Orihe. O Sr. Coronel D. Antouiu Acuuha, recebeo
cntem buma corta de D. Francisco Aguilar, na qualllIe dizia, que tinha de fal­
lar-lhe sobre hum assumpto de importaneia. SUppllZ logo filie seria obra do par­
dejon ; com tudo disst: ao <..oronel que fosse, e que se l'lIe sahisse até perto das
nossas guardos, falia _ com el1l1, quero dizer, o ouvisse para ver o que queria.
O resultado foi qne pordejon principiou a fallar dos ESlrangeiros, do inutula­
do Governo de Monlevidéo, que nem era Gorerno, nem cousa, que com isso lIll
parecesse, porque nem era constitucional, e que ultimomellle era dirigido pelos
Francezes. Em summa, quI' o quc elle queria era por.se bem com V. Ex., e que
se delle dependia a tranqu iIIidade do 'Paiz, que comquanto não desejasse sair
delle, ~zhiria, se fokse preciso, fazendo-o I·etirar 0000 alguma dignidade. Que en­
tregará Maldonado ilDm~diatam.nte com a I(uarnição, e que sahirá para fora, ~e

V. Ex. o ordenar. Promelleo finalmente I(l'andes vantagens, mui penalisado com
a ruina do Paiz, culpando de ludo ao~ Estrangeiros, Quando todos sabem que
é elle a origem de todos os males. Fez grandes promessas ao Coronel Acunha,
pedindo-lhe que a ser-lhe passivei, as traDsmitlisse de viva voz á V. Ex., para
ver se V. Ex. mandu\'a alguma pessoa de sua confiança, a6m de ajnstar com clle
II indicado assumpto, e que desejava fossc isso o mais breve passivei. Accrescen­
tau, que muito pôde fazer tãobem em Montevidéo, que a Commissão de Grien­
taes ultimamente nomeada naquella Cidade para fazer a pal com V, Ex. fôra
","romovida por elle, e que por hum de.cuido se deixou sufocar pelos E~lrau5'

Reiros. Entretanlo eu não faço mais que levar aI) conhecimenlo de V. Ex. li que,
dil este malvado.- JUAN BARRIOS.
- As ordens que, diz o a Defensor," se deram em consequencia ao Coronel

Barrios, foram que lizesse saber ao selvagem unita rio Rivera, que a sua resólu­
ção acerca do que promeuia, devia scrtomnda, e cumprida sem discussão algu­
ma d'entro em 24 horas; passadas as quacs não se ouviriam mais proposiçõl'S suas.
Que no caso de effeçtuar a suo olIerta devia sair pura fôra de Cabos, cnlrpgan­
do 'se-lhe 20,000 palaCÕes no ilelo de sallir, sem prejuízo de dar.lhe mais I:eCUflOJ
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pari viver commodamente no pa iz, que escolhesse, para sua residencia, em
quanto o eligiJse o bem do Estado, se a sua conduéta disso o toruasse digno.

NOTA (21).
O CORONEL GERAL DO DEPARTAMl':NTO DO SALTO AO SR. GENERAL

DAS FORÇAS DO NORTE no RIO Nl':GRO D. SERVANDO GOMES o

Pintado, 9 de Janeiro de 1850. - N() dia 2 do corrente, em cumprimen­
to das ordens que expedi a uum do mesmo, pmcnrava enc()rporar-se comigo-o
Alferes do Regimento de a lxiliares dos Andes D. Justo Sanhes; mas teudo-se
elle por fatalidade adiantado da sua partida com d ous uomens ~ómente, encon­
trou no seo transito com nove salteadores, 1°) os quaes o assassinaram, Remetto
junto para que V. S, se siru dar·lue o destino compet~nte hum par de estri uos.
hum de 101'05, hum par de esporas, e hUlIIllunhal tudode pr~ta: duas onças de
ouro, e hum par de balões de pesos fortes, cujos objecto~, e dinheiro pertenciam
ao fallecido Alferes Sanhes: huma pouca de roupa, um apparelho de .:uontal'
meio usado, e 7 camllos, qlle pertenciam a() mesmo, destribui por hum om.
eia I do mpsm() Regiment(), e pela sua ordeuança. Deas Gllarde a V. S,
muitos ilnnas. - DIOGO LUSAS.

NOT A (22).

PROCLAMAÇÃO DO BARÃO DE JACUHY.

BIl.I.StLElROS 11 E' tempo de éorrer ás armas, e despertar o lethargo em
que jazeis. Uma serie nãJ interrompida de factos honor sos, que tem com·
mellido esses selvagens invasores no Estali() limitropue para com nossos Patri.
cios, e propriedades, niio vos são occultos ; e reconhecendo o V0550 VU 101', 'e
patriotismo. o Chefe quc firma, vos cOl1vida a reunir-vos ao ponto marcado, e
desta arte salvarmos a Bom'a acional, e a5 nossas propriedades exlorqui-
das; e creio que não sereis indilrerenlcs á esle sagrado ii ver. '

Brasileiros! Marchemos cm soce l'1'0 de nossos irruaos, alli mostraremos
que somo~ dignos da' bcnçãos da Pall·ia.

Orieutaes! ós quc cmigra t.cs pal',1 bum Paiz hospí"t1eil'o, ajudai a liDeI'­
tal' a vossa P"tria, des..es assassinos de!> Ja,lores, que tem manchado a vossa
bistoria de lnrlependcncia. com actos os ruais all'oces,C[ue jámais foram vistos
em to(\o o orbe: contai com a protecçáo do Dcos das victorias, e se vencerdes
á esse inimigo commum, 3 Pall'ia vos bcrá grata.

Viva a Nação Brasilcira. \ iva S. M. 1. Viva a Constitui iio do Imperio I
Quartel General em marcha. 26 de Dezembro de '-8119. - PIlA. CISCO l'IID80 DI.
,bSEt1, Lommandante em Chefc.

NOTA (23).

IIlm. e Eltm. Sr. - Em virtude das ordens do E m. Sr. Presidente da
Provincia, participo á V. Ex •. que o sublcvado Barão de Jacuhy, com a sua
torça de 400 homens. aperlado no fun(lo d Campo do Jücito contra Quara­
him pelo Ilegimento do meo oommando. nnido com a força do Tenente Co­
ronel Severino Riheiro iurndio a Rcpublica Oricntal ás 7 horas da noite do
dia 2i para 22 do corre'ntc, e pelo EstadO Oriental. seguia e passou o Arapeby,
na direcção da VilIa de Taqual'imbo, ou para o Salto, d~i. amlo o Garonei La~
md~ ao seo floanco direito; e diúa·se na força do ~ublc"ado fiarlo de Jacub)'
que ~le se dirigia a bater forças menos lllunerosas, qut: as do Coronel Camu'
t que cstavam para a lclaguarda deste. •

O Coronel Lamas eslava avisado pac mim, como vcrá da inclusa cO.(lla dó

lO} Mas sendo salteadores o náo roubaram, deixando-lhe dinheiros. ealri-
bos, csporas, punhal llc praia, etc. elc, .
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lllIicio, que boje recebi do mesmo Coronel, em resposla ao meo de 13 do cor.
nnte; e em oulro officio. que ainda me não respóndeo, a"i~ei do numero da
fOrça do Barão, e o ponlo a que eslc se dirigia, e de"ia passar por aquelle
Estado.

Amanbã alé depois farei juncção com o meo Cbefe Brigadeiro Marques:
creio que ficará esla columna com mais de 600 bomens ;' e ignal força deve
ter hoje a do commando do Tenente Coronel Severino Ribciro, collocada so­
bre as pontas do Areal, e dispostas a perseguir de firme o revolloso Barão,
se tiver de voltar para o nosso tel rilorio. como é pro"a"el,

Deos Gual'de a V. Ex. Campo em marcha lia Estadcia do Pedregal, 27 de
Fevereiro de t850. - J1lm, e Exm •. Sr, José Fernandes dos San los Pereira,
Commandante da t.a Brigada e Fronleira do Rio Grande. - MANOEL LUI7,
0801\10.

NOTA (2lt)

TIlm. e Exm. Sr. O desespero, pobreza, e espaneamento á ql1e foram re­
duzidos pelo Governo Argentino, não 56 os UrasiJeu'os possuidores de Eslan­
cias, e gado. n'aquellc territorio, como muitos que alli hião procurar modos
de vida, levavam as viclimas ao dese5pero, que augmlJntavam em ra7.ão, que
eram perseguidos pelo aclual Commandanle da Fronteira Brigadeiro Fran­
cisco de Arruda Camal·lI.

Reunidos pois estcs Brasileiros á alguns oulros Chefcs, entenderam tomar
sobre si vinganças das oITensas recebidas. e reunidos passaram ao outro lado.
Esle proceder que o não cb<lmarei prudente, já poderia lcr cessado se meios
brandos fossem empregados pelo dilo Brigadeiro Arruda: mas eslc pondo em
pralica buma persegnição desabrida lem com seo proceder augment-ado o nu­
mero d'aquelJes, e 5C"V. Ex. não tomar em consideração o eSlado desgraçado
desta Frontl'ira, talvez ,'enha a apparecer buma guerra civil; c para que
em tempo algum eu.não seja notado de negligenle em não participar á v.
Ex. o occorrido, o faço agora reservadamenle a V. E~., e espero qne sendo
este proceder meo ignorado pelo Brigadeiro Anuoa, fiquc pelo menos eu
neste Municipio livre da fereza, e perseguiçào,que por ordem aelle se vai de­
llenvolveado.

Olhe V. Ex. como primeira aulhoridadc, c Pae para lanlas victimas sacri­
ficadas á vingança do Commandanle da 5.a nrigada e Fronteira só pelo sim­
ples facto de ser inimigo do Barão de Jacuhy. e lalvez amigo intimo de
Lamas. Deas Gnard ;' V. Ex. Villa de Urugllayana, 24 dc Janeiro det850. ­
lJl1m. e Exm. Sr. Francisco José de Souza Soares de Andréa, Tcnenle Gene­
Tal Presidenle desta Provincia, MANOEL JosÉ DE F1GUEl\EDO, Jniz Muuicipal.

NOTA (25).
LEGAÇÃO BRASILEmA ElIl MONTEVIDÉO.

lllm. e Exm. Sr. No dia 4 de Agoslo do corrente anno, o sulJdilo Brasi­
leiro Claudlano do Passo, foi degolado em CelTos llIancos, pOl' lima partida
pertencenle ás forças ao mando do Tenente Corooel D. Jl1slo V. Valdez.

Da correspondencia omcial que tenbo a visla, resulla que o Sr. Valdez,
pretendeo justificar este aclo borroroso em di7,el" e aHesar qllC o assassinado
tinba commettido climes. Das averiguações, a que procederam as anlorida­
des Brasileiras, consta que laes crimes nào havia commettido o mcnciouado
Claudiano do Passo, nem é possivel que a um malvado lal qual o pinta o Sr.
Valdez. concedessem as Aulhoridades territoriaes. que vivpsse tranquiJ!o, n:lO
ignorando essas Auloridades onde vivia elle, pois que ao tempo do assassinato,
se achava munido de titulos de residencia, ou BOLETO que se dá aos es­
trangeiros.

Dado. porém não concedido, qne deli elos e crimes houvesse perpelrado
Claudiano do Passo. não podia lal incidente revestir aos soldado~ do Sr. Vai·
dez com a qualidade de juizes, como ludo se póde concluir das dcclarações do
Sr. Valdez, que de faclo os taes "oldados, ou <lnles esses perversos, e barbaras
bomicidas. exerciam as funções de juizes, e acumulavam as funcçõC5 de ver­
Qugos I Para esquivar-se deslas coufcqueueias palpaveis, c evidentemenle de.



<duzidas do syslema de defesa adoptado pelo Sr. Valdez, declarou este em omcio
de 80 de Setembro ultimo ao Commandante da Fronleira dc Bagé, o Ceroner
Francisco Fe1ix da Fonseca Perei1':l Pinto, que seria levado este negocio ao
conhecimento e V. Ex., para que V. Ex. desse as providencias necessarias;
certo de que V. Ex. não pôde aulborisar nem apadrinhar acções de similhan­
te natureza, e persuadido de que ba decorrido tempo uOleienle para que
Y. Ex. haja adquirido conhecimento cabal elos factos, e sobre elles decidi.
do, como o exige a humanidade, e a justiça oltendidas, rogo a V. Ex. que se
digne communicar·me se com elfeito foram. ou não castigados 05 assassiuos
do infeliz Clandiano do I'asso, snbdito Brasileiro.

Aproveito esta occasião etc. Legação do Brasil em Montevidéo, 30 de De·
zembro de 1850. - JIlm. SI'. General D. Manoel Oribe. O Encarregado de Ne.
gocios, RODUIGO DE SOUZA D.\ SILVA l'ONTES.

NOT! (2fl).

Qnartel General no Cerrito da Vieloria, em 7de Janeiro de 1851. - O Mi·
nistrG das Relações Eslraugeiras do Estado Oriental elo Vrngnay, ao Sr. Rodrl·

'go de Souza da Si11a Pontes, Encarregado de Negocias do Imperio do Brasil :
O Exm. Sr. Presidente da Republica, Brigadeiro General D. Manoel

Oribe, reeebéo a nota que com fecho de 30 do p. p. Dezembro, se servia di­
riglr'olhe o Sr. Rodrigo de Sonza da Silva Pontes, sobre a morte cansada no
Departamento de Taqnarimlló, ao 5ubdito Brasileiro Claudiano do Passo, poc
uma p.rtida do mesmo Departamento.

Scientc S. Ex. do contido .Qa expressada nota, ordenou ao infrascripto res­
pondesse. que sem esperar a interposiçflO do Sr. Rodrigo de Sonza da Silva
1'ontes, eimpellido nnicamente por seos deveres como Chefe do Estado, ditOll
as ordens convenientes para a formação, e prosegnimento do snmmario cor­
respondente, apezar de qne 05 dados que possue já sobre o facto, se lhe ap­
prescntam como jultillcado pela fuga que pretendeo verificar o referido Passo
d'eutl'e a partida que o couduzia prezo á disposição da autoridade por seull
crimcs, máos co~tnmes, e vida d todos os respeitos desregrada.

Quanto ao mais, o infrascrito por igual ordem, tem a honra de declarar
a sua Senboria, qne se como todos concordam é uma prerogatira da suprema
Aulhorldade de um Estado,o receber, ou repulsar oslllinistro~pnblicos qne ou­
tra Poteucia lbp envia, S. Ex. o Sr. Presidente está em possessào della no Es­
tado Oriental como seo Chefe, e cabeça,e a seo arbitrio com muito mai~ raziio"
por consequencla fica o ser deferente com os que não estando aC1'editado~

junto á seo Governo. Ctllti am com elle relações concernentes a sua missão, o
negal··se á eJlas emquauto senão prehenchcm 05 requisitos, que prescreve o
direito das gentes.

Em virtude dessa faculdade ~ que como a de todos 05 mais agentes pu­
blicas prestou deferencia aos actos, e reclamações de S. S., mas em recom­
pensa della devia esperar, não uma troca completa de politica, CalDO parechl
pI'ometter a posição pspeciat que o Imperio assnmio a respeito desta Repu­
blica pelo Tratado de 1828, mas uma marcha, ainda que não fosse de amizade
"O lllenos franca,leal c jnsta. •

Porém qual tem pido a marcha do Bra~i1,.sohre tudo nestes ultimas tem­
pos? Não é misler repetir. Elia está provada pelos procedimentos constan­
tes cm lavor dos sehagens unitarios inimigos ferozes destes pal7.es, asylados
em seo territorio: pela invasào impune <lo inculto Bal'ão de J.lCuhy; pela
denegação de satisfações justamente exigidas, e ultimamente pela repulsa da
natural, fnndólda, e innoeente pretenção do lIlinistro Plenipolenciario da
Confederação Argentina naquella COrte, para fazer com COIl entimento do
soo Governo, chegar ao Imperio a9 reclamações desta Republica alJiada da­
qnella na gnerra que ambas sustem contra o inimigo commum, desconhecen­
do pGr esse motivo explicitamente o caracter do Pl'esidente da mesma, o Bri­
gadeiro General D. lIIanoe1 Oribe, violada por tal de~conhecimento.a neu­
tralidade á qne sempre se tem pretendido acolher, otrendendo os respeitos do
Snpremo Magistrado da N:IÇão Oriental, c cm sua pessoa, o decoro. a impor­
tancia c dignidade da mcsma Nação.

Havendo pois cessado 05 motivos á respeHo de 5. S. 'Para a deCerencia;
que até agora em suas relnções Diplomatic3s, lhe ha prcstado S. Ex. o Presi.
dente,já pelo exposto, já pelo modo pouco commedido, que O Sr.Rodriio tem
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julgado conveniente lldoptar em suas u!limas commúnicações e pelll variaçãtt
~ue som'eram as relações oliticas enlre estas Rcpuhlicas e o llrusU. o t;o~er­

no de S. Ex. dá pOl' concluidas aquellas com S. S.. e espel'a que em virtude
desta derlaraçào, deixará de crer-se autorisado para dirigir soure nenhullla
classe de assumptos, reclamações que não poderá d'aqui em diante tomal'
em considel'ação.

Com tal motivo, o iufrascr;pto sllúda a S. S. com a devida considera·'
ção e apreço. - CJ.RLOS J. YlLLADEM"Onos.

NOTA (27).

lluenos-Ayres, U de Janeiro de f8sl. O Ministl'o das Relações Estrangel ~

ras do Governo de Buenos-Arres, encarregado das que correspondem a Con­
federação Argentina ao Exm. Sr. Ministros das Relações Estrangeiras do Es­
tado Oriental do Urngnay Dr. O. Carlos J. Villademoros.

O infrascripto teve a hom'a de levar ao upremo conhecimento do Exm.
Sr. GO'iernlldor Geral O. João ManoeI de Rosas, a apllreciavel not" de V. J!..x.
'Com fecho de 7 do corrente, cujo theor é o seguinte: O infrascripto por 01'­
liem do Exm. Sl'. Presidente (la Repuhlica, Brigadéiro General O, 1I1anoel
Oribe, tem a honra de dirigir-se a Y. Ex. remettendo,lhe para qne se sirva
levar ao conher-imento do Exm, 81'. Govern~flor e Capitão General da l'rô­
"Vineia de [luenos-Ayres, Encal'1'egado das Relações Exteriores, General em
Chefe do Exel'cito da Confederação Argenlina, llrigadciro General O. João
~lanoel ,de Rosa~. copias aulhcnlicas da nota, com data de 30 de OC7embl'l)
ultimo, do SI'. Rodrigo de Souza da SUva Pontes, Encarregado de Negl)cios
do Brasil pm Montevidéo, obre a morte acontecida no Departamento de
Taqnarimhó, ao subdilo Brasileiro Claudiano do Passo, por uma partida do
mesmo Departamento, e da resposta que lue foi dada.

O Exm. 81'. Govemador á vista da l:J'anscripta nota de V. Ex. e das coo
pias á ella annexas, leu. ordenado ao infrascripto expresse á V, Ex., para
que se digne levar ao conhecimento do Exrn. Presidentc dessa Republica
que sua Ex. applaude a jusla e decorosa )'espost~, que por sua ordem, deo
"V. Ex: á nola de O. Rodrigo de Souza da Silva Pontes, pOl' que ella é COll­
forme aos direitos e prel'ogativas soberanas de todo o Governo indepen­
dente, e porque sustem a bonra úa RepnhJica e seo digno Chefe, pretendida
menosc~barpeia linguagem indecorosa qne tem empregado esse ageute em
Ilua corre pOlldeneia omcial com V. Ex, Oeos Guarde a Y. Ex. muito.
annos - F"LlPl'E AlUNA.

NOTA (28).

SENnoa ,- A. Camara Mnnicipal da VilIa Uruguayanna na Provincia de
S. Pedro do S~ll. não pode ser surda aos sentidos cl;unores e ás justas quei­
:Ias dos seo, llILLUicipes que, pela maior parte, outr'ora ricos FaLendeiros no
Estado Oriental. estão hoje victimas da misel"ia, ou eminentemente ameaça­
dos d'ella ; e cheia de coufiança na paternal solicitude dc V. M. I. vem per.m­
te o :'ilonarcha e o Pai dos Bl"Usileiros implorar.lh. que ponha termo ou que,
peto mcnos, alivie os males d'aquelles de seos su/lditos e filhos que ella tem
a honra de representar.

SENROR. não póde ser desconhecidO a V. 111. I. que o~ Brasileiros afazeu·
dados no Estado visinho não podem hoje gozar do Cructo de seo frabatho : Clltá·
lhes probiuido pelo (:i<:/.lerat Ol"ibe a exportação de seos gados para esta 1'1'0­
"incla e como se não fos~e bastante tão vexaLoria medida, as forç~s d'aquelle
Chefeou fazem directamente ou pelo menos, patrocinam a mais escandalosa
depredação desses gados sem o menor risco pal'a elles, e nem a mais ligeira
esperança de indemuisação para uós, depois que nma lei nossa \ a de 411 de
Setembro de 48ãO ) privilegiou. como nacionaes fauricas daquelle Paiz para as
quaes esses ga(tos são conduzidos, porque o espoliador tem certeza de que l~
não irá o proprietal'io dispntar o sco direito, para não sugeitar,se a algum acto
de enfrenc baru" .. idade. ou quando muito feliz. a hum ludibrio cl'rLo; DO
entanto. I elTO deploravel! ) os productos d'esses gados, que antes d'esta me­
d.ida vinbam para as chHqueadas da l'l'o.vincia. depoi~ de terem encbido 08 CO"
fres estrangeiros, tauto publicos como particularcs, sãó recebidos nos portoi
do Imperio, com 05 meslllQs favQl'es e isempções reservadas para as man~.

facturas naciouacs.



- 235-

SENDoa -a Camara sabe que tanlos e tão amicllvos males de 5eos subdltOf
tem conslernado o pa ternal coração de V. !II. I .. e crê que o seo iJI nsll'ado c
palríolico Governo instantaneamente procuJ'a obter justa reparação a tael
sollrimcnl s; mas Senhor, a cessa 110 de tão grande pi'iülegio, de favores tão
immereci 'os á queDltãomal no rdribue, e airoposlo,:ão dos direitos aulho­
ri.ados pelo arUgo f2 das di, posições geraes da lei do orçamento ,igente sào
medida& de jusliça que a polHica aconselha, e que a Gamara com a mais rC5­
~cllosa suhnássilo implora a V. M. I.

Deos consenc e fefici/e a preciosa existeneia de V•M~ I.
Paço da C;omara 1\lunicip~1 da VilJa uruguayana, em sessão exlraordl.

naria de f2 de Fe,el'eil'o de 18iil. - Jo é Pereira da :iilva, Francisco Cal'va­
lho, Zeferino riolasco,Rodrigues Paz, José Caetano de Me\Jo, Antonio Jolá
ú'Azevedo La.l.1'O, José !l.lal'ques Vianna, Francisco Luiz Brazelro.

NOTA (29).

Rio de Janeiro, 12 de Abril de '831. - A notoriedade do estado cm que
ae encontram as Relações do :::mperio do lira ii, com o Dictador Argentino:
.a iueficacia dos meios diploma licos e eoneiliatorios que tem empregado o
BI asi! 8t' com palpavel acrificio de se05 interesses para pr:! 'emr e aeommo­
dar' as queb[Ó~S que tem produúdo esse resultado; a 1'0 ;slencia do Gene1'a1
D. Mano 1 Onhe a satisfazer, e depois a tomar sequer cm consideraçào as
reclamacõe. Irnperiaes; ~ 'iluarão uos Cidadãos e d"s propriedades Brasileiraa
exislentl!s uo teniloria Orie. '.! que oceupa o dilo Oribe á Crente de hopas
Argentinas: os altos i1Jl~res e~ internaeiouaes de equilihrlo, segurança e paz,
que se acham comprorneUidos com a exi lencia independente do Eslado
Oriental, a natureza, as ,'istas, as necessidades conhecidas ,a historia AIIl
sumroa do poder, e da politica do Dictador de Buenos-Ayres, tem formado
a unível s,,1 ()oDvicção de <lue sendo impo sh'el, ou ao menos exb'emosamente
dillicil, uma Folução amigavel das presentes difficuldades, vai a chegar o
tempo mais Ol1'll€UOS breIe, porém hreve de huma SQlução de outro genero.

l~sta convicção que ninguem a tem em maiol' gláu do que o Oictador de
Buenos A.yres, aulol' Ullico de todas as calamidades Que pezão sobre o Rio da
Prat~ inquietam c ameaçam seos visinho • o t'.lm illdusido a extraviar na Eu­
ropa e na America a opinião do, povos' e dos Go,'crnos, altribnindo ao
Rrullil vislas de denominação c conquista sobre o Estado Oriental, e aos
detrcnsores de Montevidéo prosUluição á es as vistas.

Esta per/Ida insinuação é do dominio já da imprensa de alguns Paizes ; os
agenltl. do Diel-dor a delramam acompauhada de hypocrlsia, de mentido e
falso lDteresse que e1le só compromette, do commercio universal que elle
só lrastorna, que elle só prejudica.

A ignoraneia da historia dos verdadeiros interesses destes Paizes em umas
partes; a pahão, a completa. c quasi inco~ceLJh'el cr guelra que póde produ­
zi a paixão politica ~m outras, e cu ta a ih el,o, euln: estas ouLras, aquella de
quem nunca se deveo esperar, priucipiam a servir·lhe Oe écho.

Em presença desiml!hanle situaç;'o, o infrascripto Enviado Exlraordina­
rio l\linis~ro Plen/potenciario. c com esle caraclel' represent:mte junto aS.
M. o Imperador cio Brasil dos iuteresses de seo Paiz, I) da gloria e honra da
defesa ue !Ilonlevidt'o, Crt~ de s~o rigoroso cIe,er solicitar respeitosamenle do
::i. Ex, o Sr. euador raulino José oares de Souza, do Conselho de S. III.,
llllni<lro e :iecrelario de Estado dos Negocios Eslrangeiros, uma manifes!a­
çl\o ~ulhenlica e sol~mlle das vistas do Imperio do Brasil. no caso que as dlffi­
culdacJ~s acLuaes conduzam suas armas ao Estado Orlenlal.

O ilJfraSel;plo solicita e,sta manlfC,'stação ses;n, pretender que eUa preju­
diqUE de man~ira alguma o CAtinS BELLI; e a sollelta declarando que nào é
neeessaria n~m a seo Go, erno, nem a cUe, para ter perfeita tranquillldade
aobre ás vislas do Brasil na prevista eventualidade.

O b~l\'ernO e o Minislro Oricotal, fazem jmliça á lealdade c superior in­
telligencla dos iulerl'sses elo Bra. ii que dominam a politica do de H.!tI.

J usliça tão plena como a Que esperam merecer de lodos, os que havendo
tratado com elles os negoeios da Repu1Jlica Oriental sua Palrja, sabem que
a Independencia absol li la e real dessa Republica, é um dogma sobre o qual
uüo admH1e u'lonsacçào alguma, que tem estado e estão conscensiosamente
decididos a sepultar-se nas ruinas de MonLevi!léo, anllls do que consentir em
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.proveílo dellinguem, o despreso d'essa Independeneia, e que em todas a~
cl..e~nstancias, no meio das maiores ang'lStias, miserias e pca-igos, se tem
explicado com completa hoa fé, e não tem feito jáln:lis a ningnem concessão
uem Illusão.alguma sobre csse pouto capital.

POrém não basta, como sabe S. Ex. o Sr, Soares de Sousa-, o conheci·
~cnto., e a confiança privada qae tem cada um desses Governos nas ihlen­
çoes do outro, para deter o cw'so das dolosas insinuações, com que hoje, sào
bosllliss dos.

D7ve-se por t9Olo, ao pensar do infrascrip'o, oppôr a aqueIJes traidores
m~neJos, a confissão precisa, leal e solemne, das verdadeiras inlen~ões, e
ObJectos de cada um dos dous Governos; e li só- para isso que solicita a
enunciada manifestação.

O infrascrJplo persuadido tãobem de que qualquer que seja o curso dos
successos, o Governo não atacará nem de leve, a Independencia, a Integridade,
nem a gloria da Rcpnblica Argentina; que não tem a menor prelclIção de
envolver·se em seos negocios internos, e qne seos v'>to., os mesmos do Estado­

-Oriental, se reduzem a que o Argentino seja cllllciliavel com a paz e inde­
pendencia de seos visinbos; e considerando qne o conhecimento desta parte
da poliU"a do nrasil, teria grande importancia para pôr em completa eviden­
cia todo o seo systema de politica a respeito dG Rio da Prata. agradeceria que
S. Ex. o Sr, Soares de Sousa, a comprelJendesse na solicitada manifestação,
senAo lia alguma dificuldade especial,

O infrascripto julga apropriada a oportunidade que lhe appresenla esta
nota, para repeUr á S. Ex. o Sr, Soares de Sousa, que no caso que os suces­
sos levassem as armas Tmperiaes directa ou indirectamente a pacificação do
l!stado Oriental, e por favoraveis tlue esse. successos fossem ao Governo, quP.
preside a oilo allUOs- a resistencia do l'aiz á dominação. do Dictador Argenti­
no, o mesmo Governo se mantel'á nas disposições, quc tem sempre manifesta­
do-ao de S. M.

Estas disposições que se acham consignadas em todas as notas dirigidas
pelo infl'3scripto, e principalmente nas que dirigio soh os 11,' 21 e 22 deiS
e 25 de Abr'il de 48~3, e sob o n. '18 em (l de ],'cvereiro' de "34J, e na memoria·
de 25 I.'e Abell de .830, podem resumir-se assim ;

O Governo· Oriental prelende : Que retiradas na sua to.lalidade as tropaa
Argentinas, fiqnem os Orientaes todos sem excLpção, livres dessa, e de toda
outra coaçào estrangeira.

Que uma amnistia completa e um esquecimcnto absoluto cubram todas as
opiniões prolcssadas, e todos os actos praticados pelO& Orientaes durante a

luta, sem excepção.
Que se devolvam á seos legitimos donos, todos os bens de raiz confiscados.
Que collocados na sitnação, procedam tOUQS conforme a Itgislaçlio uistente,

~ livre eleição da Assemblé4 geral, que tem· de eleger o Prelidente da Repu­
blica.

Que o Governo assim eleito, seja o Governo legililll1l do Paiz para todos.
QUe as vidas, propriedades e direitos de todos os lJabitantes estrangeiros,

5ej"m escrupulosllmente auendidos e respeitados.
Que conservando a Republica o sagrado direito de· alylo, se tomem, nilo

obstante, medidas de sulliciente precaução para que os emigrados politicos nill)
perturbem a trclnquilidade dos Estados limitrofes

Se as circunstancias forem favoraveis o Governo Oriental prelenderia mai~ :
Q.ue os poderes signatarios da COD"ençllo de 1828, tomassem de accordo

com n Republica, medidas eficazes para lIue o Presidente eleito, qUlllqu er que
fosse, e a men03 o q.ue substituisse legalmente a seo tempo legal, tivesse o apoio
dos mesmos poderes pata governar todo o periodo Constitucional.

Que se fize.se de direito internacional. i,to é, que se garantisse pelos po­
deres signatarios d~ c.onven~ão de <1.828, e por tod03 os ouUos cnj>l concorreu·
cia para esse fim se possa obler, a inviolabilidade da propriedade particular.

Eis as pretensões do Governa, \I nada mais, por mais f~voraveis que lhe
sejam as circunstancias.

O infroscripto se permitte repetir tambem, o que tcm dito em diversas occa­
,iões aS_ El. o Sr _ Soares de Souza,

Os defensore~ de· Monlevia~ol llaO lem ítinda candidAI O ~Jgum ii Mura
Jlmillenciíl \til RepubUcíl~
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Nflo seguem, não promovem o Lriumpho de pllSS03 alguma, é o primeiro
Úe nOssos partidos que IlIta sem eaudilho.,

J:: islo que poderia ch3mar-se com proprled3de nm fenomeno, se expli"ca
'perfp.ilamenLe.

Agrande7.a da luta, a immen idade (lo sacrificio, o exlremo do inforLunio e
rIas calamidades colleclivas e individuaes, da' ruíuas colleclivas e iudivi­
dnúes, o fogo, o angue de um comhale de oilo aunos, lem purificado lo(\a
" parle egoista dos partido,

E da iudole uos parlidos aspirarem o exerci cio, o mando, c o monopoJio
do poder; c os nrasileiJ'os Que felizcs sob o Lbrooo amcricano,si> comprchcnue­
riam vivcnuo sob a Uicladura uessc homem a qoelll, para opprobrio da.Am '.
)'ica, ou a chamal'-sc gl'llrtdc' A<uel'icano, IJilo-([e cslr,mhar, Olt mais exacla­
IIIcnle hilo-de COD iderarcOlno relinada hypocrisia QUc, em um parlido po­
litico náo haja queslilo de podcr, e se for preciso dê-se volos ao candidalo de
um partido opposLo, com LanLo que esse randidato não se apoie no eslrangei­
1'0, não govel'ne pelo estrangeiro e para O eslr,lt1geiro.

]~ islo um" sincera vcrdade ; é ,'erdadeirllmenle sincera da parle dos que
governam em Monlevidéo : não só renunciam ao Poder, .en'lO QUc faz oilo an­
nos, otrereceriam admillir individualmenle a sOl'le 'Toe lhe assigualasse, COIll
tanlo que a Palria fi';as,e independenle, E não é islo lima imples virLude
palriolica; salvando a Independencia,cotl1 ella alvall\ a base da prosperidade
de seu Pai7., salvam a sociedade Cil'il, o descauço, O pão e a 1I0nr:o da rumi ia.

Tudo eslá allle:lçado COol a lndenendencia do 1'"i7, pelo Uictadol' Al'gcn­
tino, que é para os Orie'llâes, o mais perigoso e o mais funesto dos c 'lrnu­
geiro ,

Tudo eslá eomprorrreltido com a simple prolongação da lula.
E' uma situação de que <tinJcilmonle podem <lar-se conla os o lrnngeiros,

que lem lido a fortuna de lJ"O senlir esse 1001TÍI'l'1 syslcma em que 6e 1 tlL
concenlrado, explorado e exnllndo lodos os, icios, lOllas as crueldades, Iodas
as immoralidade . todos os dilirios depositados lia lia da soeiedade quarenla
annos de revoloções e de 101:IS pessoaes,

1'01' 'JlJ essa siluação, COOIO lodas as lIumanas,otrel'cce m fim sua compen­
sação.

E' uma silunrr,o exll'ema, que mOl'l'e,que vacilla, qne se lransforma em
exlremo,

A facção politica .nefecc, calma-se, e e extingne pelo seus proprios ex­
tlessos, pelos seo proprio eslnlgo ; e quando o'ses c&lragos tem (hegado alé o
<I 'smonlara propri dade civil cm suas !lases prilleipacs, na propricll:lde e na
familla a alvação d'eslas bases occupa o logal' que anlrs oecnpava o inleresse,
a paixão, o vinculo <lo partido politico. O partido comprellende clllilo q11e lia.
<I1guma eousa mais solida qlle essas IlIlas exclusivamonte polilír:IS geral­
mente eslereispara o bem, feeunllas pal'a o mal, Que LeUl ahsonido aq forças
viLaes da America Meridional, e comprellendendo isso, se immola sem ebfol'­
ço, nalural e sinceramcnle nas áras <la :;ocie<lade.

N"IO é este um e peelaculo COllll/lUm, pontue nrlO esi te cm nenhuma
parle, em nossos tempos, uma 'iluaç,õo igual a do Ria da I'r:oLa,

AfJoolla lrausfOl'lnação que se lem opel'a<lo ('olUplel3menle em ;\Tonlevi­
déo, que o infrascl'iplo el'ê til'lIleulenle, e se felieita de di1.el-o, qne e 'lá ve­
rificada na maioria 30 meno <10 seos eornpalrio la ,que a anliga luta rle ra­
Jnilia collocoo no eampo de OriIJe, qnc nestes momentos se alluuneia lambelll,
l! pOl' aclos notaveis em algum ponLo do mesmo terrilorio Argentino. enll"il
porlllnilo r,a eompleta Iloa ré, na illimiarla boa fé com qnc os defensore dll
:Monlevi<l(!o redu7.em todas as suas prelenções a salvação da Tndppc/1llcncia do
l'ni7.; e (! ella o Que lhe lem ,<lado a coragem e ahnrgação qoe requerem os
novos sacl"ificios quc esse ohJer.Lo snpremo pô de exigir.

Nada pessoal por parle d'ell s, delerlllino sna aelnal resislrlleia.
'Re.islelll a D. ,Iranoel Onbe, Lal corno se :oppresenlon a flenlc dos IlltlrOS

dr J\Ionll'vicléo. não eomo p<'ssoa; resislem COlllO p,'inciplo, como Silllbolo,
como y~lema.

:;e o Pai7. não tem o direilo dee)egerlilTemcnle ens go,'ernanles, não é
independenle.

Se as hayonel3s que lhe impoem o Governo são as do Diclador Rosas, ella9
lhe impop.m aI 1m <Pisso seo s}"stema,

D'ahi a repulsa <le D. Manoel Oribe omo simbolo de aniQni1:lInenlo d'l
lndepen<lcneia da Reouhlica como simbolo de seu sisll'rna qn esgotaria elll
sua origem as fontes d;' prospl)ridade dQ J'ai7., de um sysleula opposlo (10 fiu'
e :is condições da socieclaue civil
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D'3hi a exigencia indeclinavcl da evacu~ç[1O completa, preda" e de boa
fé do ,,,.. rilorio Oricnt<ll pcla~ Irollas Aqwnlinas.

eo~ Orienl<les Iil'rC'. d'essol e <le lod" oull'a coação estrangeira, 51'gurq5
de S!laS' ielas c prop'ricclaele5, re!labilila.sélu a D. Manocl Oril e, o qne p:lI'ecc
"ro cill"i(.1 itnpo::isÍ\f\I, p o cha'nas~cln COI1l !"~ns \oLos á 511prCJllit Mal,d~lt·aln.

]'a, os iefen501'Cl> dc Mo 1l1/!"tid~0 se 5llbmellt;rbw cowo dlll'ew, à voulade na·
cional.

Se D. MaDnel OdlC' por sua rnrtp niio se subm"lte á uma eleiçãn lega I, se
'pers:sle ehl tlnil'ar seu lilllin e "ull,ridade das allfHlS que emflllnha, e'da "(ln-

, t3dp. do Diclad,,,' R(lsas que em 1fM:~ o cont!lIlill 3<l ler' ilurio Oriental, os ue­
ren 'ur!'s d" illulIl e, i(léu lue re,j'tlrão con'l'lIllelUt'llIe, alé pcr.·ce., com "S II r­
lOas na mãl) ; l,usc.'1'jin com" alil ;!~ora, flal'D resisti ••lhe qU'alqtier pOlllo de
üpoio que lhe. If,'reg,. a cilili açilo c :, hUlllaniuacle

g aqui caue dizer, 3Í1llld q"'l de !••IS' I~elll: QUI' o GOl'erno Ori"nl:d lem
b'useàclo, e de\'';u pr"eUllll' apnHlS e'lemos, Illlrqne, ~em tllhu lroe•• f.,Vllrlll'pl de
511a siluacão, sem CjUt!,Molllevidé" adquira f<ll'a'UC 'el)s 1lllll'0S um clloper:,ção,

, lfne're,labelecesse Ll'rt<l e<1ll~li1Jrill ~Iltre sell poder e Ul' seu in'ulÍgo,'lotld 3 len­
taliva tle ellnr.i1iJção cra p dpavelm,'nle um ue~lilluro, uma uegradaçau mais que
iUUlil, porque el'o tilmbollll um perigo,

O Diclutlor nO~lIs a excluiu por seu ol.jeelo, e por seu systemll : D. 'Manoel
Oribe por sua desgraçaua submbsãll a<l DlcL"dl'l'.

l\illnll"'idéo eSlal'3 pr, si 1'.1(10, e os Ollenlaes que exi<tern no campo de Oriue
tlflprimidlls'Jlela furça e fUltolla das arnH.S flll'a50ra5, Nessc CH o, tnria a tenla­
tiva"dt' conciJiacflo ullre os üt'ienlilc" era Uma nabr.., plll'éll1 fllnc~la Il·nlaliva.

Por/lue II wesmo lturo e pall'iu1ieo senlimelllo quc a prudud.,p, l'xpressa­
do pel. c(ne se repula \cneidll, pe:o que nã" Iloul,.se lula I', se dC.vII'\llUria. 1'" is
Que llluo" te,!imnllho dc "b:lI'~,çãll IIMcel'ria ridículo ao I."lo tia imJlulC'llcia.
1Jfj(lu a potlt",ru"'fljl fl'ÍllCI ni:hHie dil'ighlil ao inimi:.to vklOJ'ioso, se Ilart'cel'ia corn
eXJlrrSiÕ~' ue CObill'uia c hypoeris,l\: 1011, a euncess:1O leria u pilysillnomiu UC
UlJla abJnl'l.çãu al\le a lei tia f,Jrl)ô\ maledal.

E /IS p:d ..vras e aS cll'lces'ôes illlllà; ,~ rejludiad1~, rli,ninuinr!o o porler mMal
da (lerell~i1 de ~rH1levilléf)t iltlJtn"nll'rium o pl'f'igfl de um..: desaslrusa dh.sulu ão,
e eoncllrreriam d"ss.• n",'lrird li COIISU'\\.I" o ll'ÍulIl!'hn ele R~sas snur a illelepen­
dencia e a S ci"híllc:~de Q.icníal. E..se lriumpi'o lIãu deixaria no; OrienLaes Ilor

, )algll tPlJlpU, si;"l\ão ii dllll1rnsa recflI'u,lção de O-!O I P.ltria t1iJllcerada e e'-icr~va.

Cllusl'rvlllldll pu is li diJ\'lIill,.de ua' defesa dc Montel'i(léo, Jlrolun!(ando e_La de­
fesa, c snlieibndo'f:ulll1Jinações que pe,'IIl:llissPIll','qoiltbrara forç,' il~illlill'a, o
GI.\'ernu 01' pold uãn só pr"urncheo I.J "e,'~r ele sl"l, ular a IndepC'nlll'IIPia do

.1'I.iz, su.lenlundo ~Cl1I'USll ale 11\"1'1'1'1' com ('ill', 5 'lldll 'Iut' lrJloll de hlfl.ui"il' UO
uniru mllrl" )JIl.sivel. um.. posrÇã.,q'le bahiht,s'l! IllIra f,lzer a ''IlflJic,ll'ãu prali·
CH, pr(.\'eilo\iu e Itflurll~il fhfl s~nlillwllloS e d.ls \ i.il,ls de 'ltlC ti infriJscriptu leuJ a
fOILIIIIII de ser nr~ã'l JlIII1II iiI) Guverll" lm!,c i ,I. que "o habiHl.I.se purd p"der
d,ze,' selll ridkul<l Ilelllllt',eloorn, e pura uder di-zer cum sUrel'5S" a 'luellls 09
OrienLaef.-l'urIClll's lidar, I"il'ém d~vellt 5 ahl'l'ç II"lluS ; podertlo, 'li la/, (Il\félU
llnr;, que tlilja I):llriól p;lI'a IO!!O -. é nc~e~'tri3!nl"ulu indisJlf.Hltôa",;Lr que U;ío;'11a­
J3 Ol'Íl'Il1 :l" \I'ucidos ucm 01 j"nlal's'\f'uccdlll'_s.

> 1:: .." e"51' o IlniClI c:""inho q IC pl:1L, I' 110.'" <:onc1l1l1Í" ã"dPscj:I'l.t fll~"0'<10
. todo, os 0"'('111,11" uo seio Uc Ullla 1',l\l'la ióllcpcnrlcule. - 1'((do o lUai. li 'lhi-
we.;l. 011 ,lel't'pç'tO.

, <;> illfr:"c/'jfjlo lem Sillo cxlcmo llcsl3~ c,'p1icá~õ"s lIue porll'm p;lrec,.r
'prolix;ls c j:i l\lui 1'''llI'lill"spa''~o (.01'1'1'110 ,lll.lflCl'ial, por rll1l) lksl'ja~que U;IO

, Jiqne nel1 .001II>ra de dll\illa ,;ohrC'a naLul'e~u (fas pl'elcn~(}eSl.tlo 1u0VClliOI(!UfI
tcm a honra de represclll"l'. ,

'O lnl'raseriptosc compraz CD' reiteraI' ele-.'- A..o;Óllt h'A1.IAS.

NOTA (3tl).

Rio r1c' Janeiro. 3 de Julho de 18:il. - O ah3i,,0 assignado do r.onsclho de
s. ~l. o Imper~tlo'.. lIlini,lro c ::iCCICL<lI'io tle E>l~flo lWS KCllllcios Esll'llll'
geiro , re~eLco a nola riue co:.n fecll~ de 12 de Abril pruxilllo j.J:lssado, 50)) li.



1M lhe dlrigj~o "L D.. Andrlt Lam.as, Enviado Extraordluario e Mini:ltro PIe­
nipo/eueial io da l~cpuhllea Orieula I do UrUbu a)'.

O "Ol<"rllO llIlperial liea inteirado das c 'p1ieal,óes que se contem na dita
nora. SQhl'c as iutençõ 's e \'i~léIS do Governo da nC{Juhlic~, Ita larga c calallti­
tosa IlIta '1ue lCI1. 'lIstcutallo. EII[.'ud" '1ue a. di~r)osiçóe. que lem lllau ire,ta­
do e lllal1ifcSla o d\to !Jovel'llo, esWo illte r:lIJl~U te eo •• fo'lllcs eOlll os seus d i­
reiLo", COlHO Jt:sll!llu latlcpcutlcnlt'. CILU a \.:oIH'ellç[Ju PrcI ilui1! Il' di! PaI. de
27 l!e "';0.,(0 .Ic Ig·!3 : c '1111: sÓ"-lrllLe sua re,oIis,'çàó pOlle Lr,lwr a paz e trai.
Quilidade aO Eslado Oril;lItal e .1 S"IIS "iúullos.

O Govcruo 1111Ih"'ial,julga de.nce.'s',Il·Io lima llova manifelarao de suas
"i!4las p:j a I"I'SPOlldf'1' "II' q:lc. IM",l seus fillS,JlW aUl'illu~ul pCII~all)CJll)s de
dO.'"I1"ao" "oll'llli,La ,lo "si ado Orient,,/.

Toda a di,e"s"ilU 1I.II'I,l:, COIl! a cg lç.io Argeolina no Rio de Jaut'lro em
,diver::"as épocas, Iclati .0" li lllllf'p~'I1I1Cl1ci,l dO l~st;1l10 Ol"it'nla,,?.:> 1'('IJ~tidas du.
ClõJt'3ÇOCS lei las pe\as Mi 11 b li OS de '. lh.• o IUlpll1 auor n:lS \..311H1J'a:-. 1c'6i::1.t1 i\ as..
O di:H:Ul"$O co n lJ,w O lUCSdl~ Au~u_:-olo ""l':dlJl" awrio a A:i~elllhlé:l gl'ral Jt'ais­
lalÍ\',1 CH) 3 de lllaio do Côl'l'culu a'llno, sà] aelos IUUI SOh'n1Ill'~ p;lr.t que jJu:t ...
fi"fI' SCI' poslos cm U4-\ IU.I, c !Luaudo o [O;lSClll, essas uUl'iúas lIao illel'ce€l'iam
re.pu~La,

A< palavl'-ls ri q Icll. di,:llI'sn - It:'lll) "'.Ulr,' P " lton ~h·l·e., rcspeilar a
Intll~pc'nd"llcia, a.. illS-liluiçõc' C:l iulCóriLlatlc (ln~ E..:a los \'isinhos. e lIuuca
ell\'QI"cJ'~uw tlH lnodo alóu,u t! 11 ~elb Il.:~OCIO.:i iulcrnu:i - nào ·u J'CfCrClu ao
E~13do Oriental l"Ô nellle~ sel1üo t;IID 1lClll ci.-; Pt'o\'incias Argentinas.

Tal é a h", e pI in,'jp,,[ da polil'l;a <lu O"cruo l.npl"·',t1 Quanlo ao qno
r~spcilaaOti E... l,lIOS visill1l0S, qôlabplCl· qne sejil O cnr:\o li..>:; ac.,utccimcnlos;
lla"c quc "L"peilo ao E~latlo UI'ic"I,,1 sc;,tll. cOIl:a.;r,lLIJ, I; c"plieaua ua Lou­
"cncilo prelilllinal' flt' P 'Z de 21 (1(' aoo~lo de i i:!ti.

1\l'"h·'1JI (;01'1'1'110 SI; Ii):a cS(llul,u'(',IIIH'lI'e por declarações Ião francas e
repelidas qll,llltlO abriga prll";l'lll'nlo:, coull'rlrlos.

O a'wixo a"'si~l1illlo jlllga b ln'r a:;~lull'c"'pon'lillosaHsfatol'ia.ocntc a nota
do Sr. Lamas, P. aprovcita a 0PPol'lllllj.l.lI1c p.11 a reiterar·lhe as "prcsso.,s (rO
Iieu.pcrfdlo apreço,e disllucla cOU5l<lCfa~'<lO. -l'~OL1NO Jo~t ::'O"IIEoI DE ::.o~1d~

NOTA (31) •.

o Govprnador e Capllllo Gencl'al da l'rovinela de (orr!pnlc9.
'Em ,il'llIde da rcilt't'ula p encill't!citla silpplk, do LUl\:. Sr. Governador e

CapitAo (;.'uerill <la 1"'0\ illL'ia de l3lte'Ill>·t.yrcs ll'bilueil'O D. Juao )1,. li01' 1 ti"
Rosas I1till1.ifl'::'ltada a ~SIC t-O\CrnOClll nula ue:!6..1e' ,JCl.l'111hro ui i...)lI,pCI.<.I~'~n O
CXiCU;II11 d"ldiI"C'l'ç'à.o dos fltisulI,plol't GP,;}"s t.!.ll~l'puhlica. (·\PI('~~:tIt..IIU 'uhc nu ...
tros ponílt'J'o:'lo:oi flllltlêIlUf'lllos. que i.lloti\"o.)) til" Ol'dCill MI)}l"" .. U otu·ir,:llll I cJ(;­

cl1nóll' do \'olo LÍc~la III'UV:Iu.-~IJ~ li '.1' Ioda a COhrCt!cI. rà() na altallu':-OO OUI}
llw couOar.du: :If(C'llcl(ludo a f'!o'La ... COIl itll'l aç.ill's. t' ao uso das fi1Cuidaue:> de
quu ~e ach" iU\'('hlido (.1l'[a hililraua!t. pr(·sC'Lliíl(_ o l;J'l"al : d('cl'f'b.

Art. t;:). E' :HltllCtllJ.., a l'Plllll1cifl tio c.~nl. ~I. (~o\'t'rUiluor \....~rllflo Geno­
ral de 1l1leno~·Ar'I'S, IJ, Joá(l ~ ...oel de lo.", da d,l'l:eç.il!l 'la. I clações ex·
t«'H iol'cs (I ;'\S~UlllP~OS de p..u., {' g..H!l'1 a .la n(.'ptlhlic~l.

Arl. 2::l. Fica n .em \··I,!!'nclll e,(I',lo .. s ("cnl<l:lIle< QII': I'C Ille conf('l'ir'rm
rc.pl·("ls('t1lando C'.:ta I'l'u\incia: pOI· cOll~eQuen.l"ia l'lIa rc.I~~ltUIC no\~un('lllc.

eomo jllbl"'('nll' aos ],slados Qlle, 101·II1.IIn" Lonf"t1<"'''í'ilO A,g"lIlina.
Al'la 30. L'r:lI'SCI'('\3 :iiC~1 hOlll"o'a Ih'pl'csent:ll:Uu t:l'ral COlUrI uola dil'i:ricla

ao Ex. S,', Governador de. Uucno.·Ayl'cs: pllllli:juc·<e, C circule. 13E,'J"-AUX
\'llUSOUO.

l\\or A (32,),

\'IU A GO~FEDERAÇ1~ ARGEI;TIN'A•.

Qoaliel General em S, Roquc.·3 <lo Ahl'il de I ,ãl, huno 24. da Liberdade
36 na Indepcndcneia.. 22 da COllfl~tlel'aí'ão A, ;;eul illa.

O Gocl'rn:llio.t' e ~;apitão bcneral ua rrol'ineia de C:Orrlentl'5 ao E:tm, f'r.
Míut.lro lia:; rclações ~Alrio('es elo lio\'croo de llucoo··Ay"cô, eucanega'IIQ. <las
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flue conespondcm á Confederação ArgenUna, Camari La DI'. D. Fclippo
Arana.

O infrascl'iplo Lem a honrosa atisfaçfto de accusar a V. Ex. a recepção de
~lIa mui respeila vel noLa com fecho de 26 dc l.lezembro uUimo, cujo eon·
teúdo " do lhcor seguinLe ;

« Gl'alo é ao infrascriplo cumprindo com as ordens superiores do Enn.
Sr. Governador, manifeslar a V.Ex. a saUsfaçfto inlima com quc S. Ex. recc­
neu a noLa de V. Ex.

« Esscs dclicado. eonceilos, com que V. Ex. procura demonstrar ao
]~xm. Sr. Governador que sua opiniilO nfto Lem mlldado nessa Pro~jncia, assim
como em nenhuma outra da Replllllica, obrigam viv'"l}ente tmla a gratidão de
'. Ex., P01' que vê nellas um Leslimunbo eloqnellle do alIecLo e consideração
quctem merceido de . Ex. e do~ dignos habiL:lnLes dessa Provineia, sendo
isso a lUãis valiosa recompensa que se lhe podia dar.

« Não meoos sensivel é ao EXIO. Sr. Governador a~ benevola. expressões
com que V :Ex. Ib.c significa a neéessidade de que S. Ex. eoulinue a freute
dos negoeios da Pa Lria •

II Dignas de V. Ex. são lão amigaveis declarações. Por pllas, e pcla abne­
g3Çft9 patrioliea com que V. Ex. reHera as nohre; olIeda , olTerecendo cm sell
siucero voLo de confiança c gratidão. o Ex. SI'. GovernadOl"dá a V. Ex., c a
cssa Provineia seos lnais finos agradecimenlos·

«No meio dessa' lisongeira impressões quando fora Wo grato ao Ex. Sr.
Governador dar a V. Ex. provas de sua deferença, e acha precisado a de·
clinar o volo dessa Provincia, e de Ioda a ConfeaeraçUo. e aLLendclldo as 1'3­
7ões de Ullla onlem superior. pediu S. Ex. lia delOis.fto perante a hourada
J unta de Represenlantes pela noLa "'ljunLa por copia, afim de qnc possam eo­
llhecer V. Ex., eessa Provineia, as justas razões clue neste assumpLo separam o
:EXJ.I). Sr. Gencral D. João Manoelde Rosas da vonlade nacional.

" O·:Exm. Sr. Governador leva peranLe a honrada JunLa. copia da presen­
le nota cm (lue ('slil lran cripLa a eil.lda mui apreeiav cl dc V. Ex.; que Ihl)
)'cspOlllle com a nota de que é a Í1lelusa. copia orucial, corno um \ostilfluHIlCl
de consideração qlle fi. Ex. tribula a essa bencOlcríla Pro vineia. á ". Ex. d
as sna finas luanire Laçõcs. J)

O iurrascripto seienLe da dita corre 'pondencia c dando lorlo o pczo as jns­
f:ls e mui ponderosas ra2õeS em qlle fundao Exm. Sr. General D. Jo[lO Ma­
lloel de Ro~as sua rcnnneia ao malldo supremo dessa Pr, \'incia e da dirccção
dos negocios nacionaes da Confederação: C quando e ses fllndamentos apre.
senlados por S. Ex. são·irreeusaveb e niio podem ser dc.allendlllas SClll de­
Jnonstrar indoleueiá as aHas c hem merecidas eonsideraçõns. rlue siio devic1as
a sua benemnita pesma, o infranseriptt> autoris•• dQ compdenLemenLe pela
llOnrada HepresenLaçfto geral cle ta Provineia. Cll11l0me deli a Lem resolvido
defirir, admiltindo a reuuncia qlle faz o Ex. Sr. general n, Jo"o ~lanoel du
I\o'as, na p:Il'Le que rcspeila ao eueargo de diril;ir os npgoeios uacionaes : fi·
c:.nclo sem valor nem e/feiLo desde ()sL:, daLa, a aulorisação qu'e Ibe foi cOllferi­
d.1110I esla l'rovillci;. para lal objcclo.

O jnfrasc1'ÍpLo roga a V. Ex. que ao apprescnlar ao couhecimenlo supre·
mo de S. Ex. esla I·csoloç:.o, se sirva m3niresLal'-lhe o pl'ofundo eonhecimen·
to 'om quc e le Governo Lel,í sempre pre ente o, illlflt>rLallles serviços qlle ICla
ti. l1X. pro,Lado a l\epulllic;a ua direcção de Cus lIegocios gerac,;, e ~ (' .. La pro­
vincia elll particular.

Digne-sc pois Je aeciLar os prollestlls do mais distincto apreço e a!la con­
sic!Cl'açroo com qlle asando rcspeiLosalllel1Le. Deul guarde a V. Ex. muitos
.aJ:lUOS·- BENJAlI1N \'lJlASOII0. •

NOTA (33).

MINI TER10 DOS NEGOCIOS ESTRANGEll\OS.

CON' E '10 DE 29 OE MAlO OE 1851, CEI,EIlIlAOO O:'l1'RE' o RM [1,," REPoal.IC.' 01\1 21/ ~
TAL no UR GU.\Y. E o ESTADO DE E"'rnE-nJO:\ PAnA U~IA ATJ,[AN{:A Ol/llBN .IVA E UR..
J:'ENSI \'A A PUf DE 'MAN'l'EB. A lNOer~i\DEi\CIA, E D~ P,\.C1FlCJ\R o 'I.eRRl'1'OruO DA"
Ql1ELLA lIEl'OBLICA.

ós o [mpcr"dor con.liLllcional e Defensor perpetuo do Brasil, te., rll7.emos
"uber ii lOllo' Os 'lue .1 llrc~eulo carl.1 \le eoulirUlIÇão 'irew, l{ue aos 29 di~~



- 2l.1 -

.(10 mez de )laio de l85f, se conc!uio c assignou em Monl.evltléo, capital da Re­
rpuhlica Oriental do Uruguay, entl c esle llDop.rio, aquelJa Republ ica,e o E~ta­

'110 de Jinlre-B..ios, devid'lLnellte representados, um Couvenio para os fins que
ab ..ixo se tleclaram, cujo lhcor e fôrma é cc IDO se segue:

S. M. o Imperador do Brazil, o Governo da Repl1blica Orienla.! do 1;rn­
guay e o do ]~slado de Entre·Rios, em virlude dos direitos de lndependeneia
nacional. couheeidos pelo Tralado de li de Jaueiro de1831; e tendo l'eassumi­
do esle ultimo Esla((o pela sua parle a faculdade conce(lida ao Governador de
}\uenos-Ayres para repre elltar a Con federação A.rgentina pelo que respeita
ás relações exteriores, interessados CU) afiançar a Jndependeneia epaeifieaçiio
d'a9uella llepullliea, e em cooperar para que o seu regin,eu poli tico volte ao
circulo traçado pela constituiçllo do Estado, coI locando-se deste modo cm
situação de eslahelecer uma ordem regular de cousas proorias pela sua ua­
lureza paI'" assegurar a estabilidade das instituições, os interesses peculiares
da Ilepublica, e as l:eJa(;õ~s da boa inlnlligeucia e ,unhade eutre o Governo tla
dita Ilepuulica, e os Goverllos das !\'açQes visinhas, resolveram ajustar e firmal'
um Convenio para o lUto fim; e em virtude desla deliberação osSrs. Rodrigo
de Souza da Silva Pontes do Conselho de S. iiI. olmpcrador, Commendador
da ortlem de Cllristo, De emhargador da Relação do Maranhão, Enrarregado
de negocios do Brasil jnnto da Ilepubliea Oriental do UI'Lguay, soeio elfec­
tivo do Institulo \J.istorico geogr;'phico Bra iJeiro: Dr. D. Manoel lIerrera '!
Olles, illini~lro e Secretario de listado na Reparlições do Governo, e relações
exteriores da Repuhlica Oriental do Uruguay: o Cidadão D. Antonio Cuyüs y
S:1LlIpero,sufl1cionlemente antorisados,estipnlal"ilm e concordaram nos artigos
seguintes, sujeito á ralificaçjo dcseus respcctivos Governos denLro do prazo
de lres lOez('s a con ta r da presenle da ta.

Arl. •. " Sua i\lagestadc o lmperador do llrasil, a Republica Oriental do
Uruguay, e o Estado de "Enlre-lUos, se 1111 em ~em ali iauça olIensiva para o fim
de manler a ludependeneia, c de pacificar o telritol'io da mesma Repuhlica
fazendo sahir do lerl"ilorio desta o General D. ilhónoel Orihe, e as fOI'ç"s Argea­
tinas que commanda, cooperando para que. restitnielas as coll""a ao soo
estado normal se proceda á eleiç;.o Une do 1're iclenle da Republica, segunda
a consI.illl ic;1O du E ta(10 Oriental.

Arl. 2. '" Para preencher o objeelo a que se dirigem os Governo allia­
dos coucorrer;1O 0011.\ todos os meios ele guerra qne possam dispôr em terra ou.
lO '11'';1 proporçflo l\lle as necessida(lC's o exijam.

Art. 3." Os Estados alliado poderão antes do rompimento de sua ae­
eflo respp.cliva fawI' ao Geueral Oribe as intimacões que julgarem con.venienles
sem outra "c>tricção mais do que dar-se eonlleeimen-lo reciproco dessas in­
timações :lules de verificai-as. afim de que concordem no sentido, e haja em
tues intill1:1ções lu~iúade c cohereucia.

Ar!". lJ.o Logo que se julgne isso conveniente, o Exereito nrasileiro mar­
chal'fI pal"n a l'ronteira. a fiD;l de cntl"nl' cm acçiio sohre o lerritorio da llepu­
hlica. quando seja necessariQ: c a Ese(uadra de ~na ilfaAe lade o Imperador do
JJrasil, se poni cm cslado de hoslili:lar immediatamente o terrilorio domi­
nado pelo (;,;\l(!l ai Orihe.

Art. 5.0 Porém lOlDa11l10·~c ignalmenle em consideração 'lue o Governo
do Brasil dcve prolegm' aos Lll.Hlitos llrasilei,·o qne lem sofrido, e ofrem
:linda a opprl's.!to ill1po. ta pelas for(::,s e dl'termillções do General D. illanoel
Orlbe, fica ajustadl1qLLe. dadO O easodos:lrligos anteriores, as forças do 1m­
perio, além (tas que se destinam as operações da guerra, poderiio fa7,cl' elTec­
tiva aquella pl'olccçflO, encarregaudo-se ( de aecol'do com o Gcnel'al m Clle­
fe do .Eslado Oriental') da segllranç:l das pessoas e d"s pro(lried"de , lanlo de
Brasil iros, eomade e[uaesquer outros in(]ividuos que residãm e estejam esta­
heleeidos sohre a Fronteira até uma distall"Í:I de vinte lcgoas dentro do E~­

"lado Oriental; e Isto se fal"Ü conlra o. rouhos, :lssassinalos c trop li"s prati­
cada. por qwliquer grupo de genle armada, qualquer que seja "denomina·
1;50 que lenha.

A.rt. 6.0 Desele qne as forças dos alli:ldos enlrarem no tC'Tilorio da 1\e­
llu lllica Orienlal do LJruguay, esl:lrão debdixo do comUlalluo e direcção do
General em C\LCfe do Exercito Orienlal, excepto o C:1SO de que o lotal das
forç:ls de c:lda UUl dos Esllldos al!"i,\(]os exceda o lolal das rorças Orienl.aes, Oll
dado o ca o deque o ]\xercilo [lo 8rasil, Oll O de J::uLre-ltios passe todo para
() territorio d:l Ilepulllie:l.

No primeiro caso as fOl'ças n.r:lsileir;ls ou alliadas serüo commandadas
~or um chefe de sna respreriva Naçflo, e no segundo pelos eos respr liyO~

(iencnles em Chefe; ilias em qL\alq er (lessas jlYlJoll1eses o 1.,IJ,efe alliado dCI'r.
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rá pôr-sc de· accordo rom o .General do EXl'rcilo Orienlal pelo quI' rl'~ppila..

".direcçáo das opel a\:ões de guerra, e para lodo q~'alltO p'ossa contribuIr ao
seo hom c' i10.

Art. 7,0 Abcrtas aS operações da gnelTa, os Govcruos dos Estados a!lla.
dQ.s cooperarão acUva e cllicazmclllc para quI' todos os cmigrados Oril'ú.lal's
qUI; e.\islam em se,>s ,'psp,'clhos lcrrilorios, C sl'jão "ptos \HIl a O sel'\ iro d~s

armas, se pOllhaJll as orU 'IIS imluecliala< do (;chcral em Lhefc do j,,'CI'CltO
Oril'at'lI, auxilialldo O" l por coula da Rcpublic,l) com os recursos de quc ue·
cessitarcll' para o s.'o lrallsporte.

ALI. 8.0 Os conligl'uW. 1'011' qnc dl'vam coacorrer os lhcrcilos alliados
serão sulJ,"iLlbln. los pUl' 'iulplps ICljuisiçilo do (;clll,ral el1l Cht· I' dn .l;XI'1'cl­
to Oriclllal qll.ludo, c como o "eqllisltl', pre,elun<1O com anlicipaçá 1 lJ pau­
dó·s, de aCt"urdo com Os uCller"h resllcclhos sempre qlle seja po.si\'el.

Ad. ~.o U al'Uou ClnlccPth-*lIt'·, C o ill"l. 5.0 uãrJ se ticn~,H t'IUend(Or de
modo .111e prejudiqllem a liberdade d" aeçãll das rurç'.s JmpI" iaps, qU;lIldo
o <lcconlo c pre\ia illlelllgelll'ia com o Che"e das falTas Oril'l lat's uào sejl\
pcssi"el, ou pal'a as operações de guc,', a, ou para a I'l'otccçáo a que se refere
o:cllado arl. 5.0

Arl. 10. U GOVCl'110 Oriental deela"ar;i rolo o armi~lieio de acco~'do com
os alliados, e dcs.l.. c'se mo Ilellto a m;ulUlt'oçào da Ilha de Mal'lilll harcia,
mií poder das forças c alllul idades Orlentacs inclllllhirá. a cad'l Ull: do.< alU,,­
I!'Os ( ..cgundo o~ meios dc que po 'sa di<pó,') di, accordo COUI o 130' eruo da
l\cpublica. 01 it'ulal do LllI:;uay, ,endo priucipalmcolc do de"cr do GOUllndll­
d<llllc cm chcfc di, Esqu;ulra Brasileira proteger a elila Ilha, seo parlo. c fun­
deaelollro, aSSllll 1'0,"0 a navegação livre das Cl1Jbarca~õcs pertenccntes a
qUalqUel' dos E~tados alliados.

Art. 1\ .. ( hC';;;II'do o 1U0ll1elllo ela' evacllação elo lerritorio pelas lropas
.A~rgenlillas: lcra log,u' cste ;11'10 pelo modo c Jónlla que se comllille COlu o
f:o\erno actual de Enlre-IHos..

Arl 12 As despezas ce'U! 501"0, manulenção de bcca e guerra, e fúda.
menlo das IrOpas. alliadas SI rào feilas por clInla dos E<lados rt'>"t'clireJs.

Art· 13 No caso de que lt'nh,llll de preH.lr se algulls socc.{)rros extraordi­
norios, o \'alor elestes, sua (lallUeza, emprl'go e pagamento sclá materia de
~6nvençf"0 l'specilll elllre as parles illlere'sadas.

Ar\. 16, Ohli:la a pacific;.çà'l du Repuhltca, c rcslabeleeida a autoridade
do Governo Or;"ula1 cm lodo o ESlado, as fUI'ças alliada~ de tcrro lurnurão a
11asB"r as ,u.s resp~cliv8s,fronleiras, e permalll'cl'rãll' alli eSlacionadas até q\lc
teuha lido lugar a elciçãn do Presidente úa nepubliell.

A,'l. 1·5 Comqualllo esta alliunça lenha pnr unico fim a Indl'peodl'ncia
re~Le elIccliva da ReJluh:ica Oricnlal do flrngua)', se p. r cansa deslu ",.'<ua
111lídnça o Governo de BlJelllls·Ayres declarar a gllerra aos Alli,dns iuúi,·i.luul,
"jl culleclivameole, a "LliM!;a aClual se lOl'l\Jrá f'm aJlianlfa cn\Dmum contra o
.filo Guverno aiuda Iluaudo os seos acluaes obj('Clns se ll'nham preenchitl", e
desde-esse momenlo 8 paz e a guerra lum.Il'ão o mesmo aspecto Se ptllém {}
60vt" no de l3uel1os-Ayres se limitar;; hosliHd.de& parciues conlra qnal:luer
dos Estadus alliados, os outros cool"'raráõ com lodos 05 meios da 51'0 alcauce para
l'epellir c acaba r com lul'S ho~lilitladl's.

Arl•. 16. Dado o ellSo previslr. no arligo anlecedenle, a J:uarda f! se~uran.

ça dos rios Parnn:'l e Uruguay será um dos príllcipaes objectos cm que sI' d"va
empree"" a Esqu"dra de Sua i\Idge~t~de () lmperador. do Brasil, coadjU\'llda.
pelas forças dos Esladus allíados,

Art n. Como cI.nse'lueuda natural dl'sle paelo, e dl'Sl'josos de não dar
)lr'e!l'XIO á minima duvidll a cerca do espirita da corcli" lilbde, h,,~ fé, c desinte­
re~5e'llle Ihe'serl'ede ll"se, os Estadas alliados se afi.lIIçum mulllalllollte " ~U"

IeSlleelÍ\'8 ludepelldencia e soberania, e a. inlegridade de. scos tcrritorios S~Ul

Ilrejuiza tios direitos atl'lllir.i1I11S.
Arl. iS 05 Goremos da Entre Rios e Corrientcs ( se- e1le annuir ao l!l'e­

senlc CODl"cnio) comlenlirüo ós,tmbLrcações dOR Eslados ,.iliudus;\ livre lIar~lta­

çüo do Paraná, na parle em que aqudles GOI'erm's são I'ibeiril.lul~, e sell\.
pCl'jllizo dos direilos e e&lipulações provenienles da GOII\'encão pnlimillar da
~z .Iu 27 de Agosto de 1S281. 011 de qualqul'r oulro dircil~ pro,'eltleule de­

9.uaLquer OUlro Ilrincjpio~
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Arl. 19. O GonTno Oriental, nomeará o Gener~1 D. Eujtenio Ga~!on,

'(j ener.' em Chefo! do E~ercito da Republica, assim que o di to G~lleral lculHI
reconhecid,) 11u G"veruo dp. i\!orllevidé" o Gov~rllO d. ReoulJliea.

Art. '20, Sendo iuteress"dus uS E·taÓos alliados elD lIae a nova Aulori.
dade gov,'rnativn ti'] lIellublica Orieut"1 tpuha ludo o ,'i~or e pstalúlidade
que requer a consel'vaçãu da pdI iut rior tJu cummu,id', )Ie1« l,lfl'a luta que
se tem ~ustl'ntadu. se cornllruml'UI'1lJ solemnememe a :nantH, apuiar, e .,u­
xiliul' aqu,",11 autllrid,,:Jc COIll t ,dos o, mcios au alcaoce de cada um dos Ililas
ESlados c<UU'a tlldo o at'tu de in,u,rriçã,', ou suLlevação armada, des le u
dia em que li e:eil:ã,' du Prp.sidente lpnll. lido lo~al', e pelu tempo sbwellte
de sua r~spccliva administração, confilrme a Constituiçãu du E>latln.

Ar!. 21. E pura que e<lu !"IZ ~l'j', pruflcua a lodos, cUllsulidando ao
mesll/o trlllpo lIS rclac,õe. intcrlhlciullue< lia eordial;dmle e lIaflllllnia ~ue lIeve
exi"lir, e liUno inter~I\Sil uus E:;lillh.s "isiuho'St será lâobem obrigag50 do PI~·

sidtllte pleil", logu (Jlle o seu Goveruo se acbe ~llllstituido. o dar segurança
por Il/~io de uisl-lIl~i,ões de ju"tiça e de eflnidade Js pL'ssoa'S, direitos e pro­
Jlri2dades ch~ subtlilu~ Brasileiro" e lIus .ub.lilos do'> oul.os E:stados ~lIiado'S',
qlle nsidam no lemloriu da Republica; e cele.brur com o Govern Impel'iaJ,
assim eumll com 05 ooto'us 1I1liados, todlls os aju.tes tl cOIIVençõeJ exigidáS
pela necessi.lade c int rêS e de manter as boas relações intel'UJciun,'es, se
laes ajustes e conveuções uão ti lerem sido celebrados untes (11'10 Govern(l
prec:edellte,

Art. 22. Nenhum dos Estados AlIiados podel'lí separar-se desta, alliança,
em ql,lanto se não trilha obtido o fim qlle tem por objcctu.

Art 23, O G,)verno do Paraguay, .elá cunvidado a entrar na allhn~a,

cll\'iaudo-sc·lhe um exemplar do I.resente COI1\ enio; e se assim o fizer, con­
cordando nas di.;posigõ 's alJui exar.d"s, tO'fiará a parte que lhe corre,ponda
nu CIlOper"gd", '.fim de que po.5a gozar liiuoelD das vaulagens mutnamellte
concetlidós aus (;o\'erno, ulliudus,

An. 24 Esle COll\lnio se con5etvarâ secreto atê que se consiga o fim a
que se uirige,

Feito em l\/c.ntev"déo, alls 29 de Muio de 185'1. - 1l0drijrO lIe Souza da
Silva Ponle". -1\I ,nuel H I'reru y Obes - Anloll iu Cayás Salllpcro '

E scn:lo-~os presenh: o me<lIlll Com'elliu, cujo tllcol' fica acima illserirlo
e bem Vi'!ll, cOILsirle,'"du c t'xaminado pur 'tis ludu o que lIelle se cunlém, o
"PIII'uvamo", r"ti icanlUS e cu olirlll" mos, u~,jlll no todo, como em c"da um de
seos artigo' e esúplllaçoes, e pel,l presente o <Iamos por firme e valios para
JI3Vl'r <le produzir o se" devidJ l·rreito Em lestimunho da que ralCmO' passar­
" pres nle cUlta pOl' Nbs assi~nu<la, sella<la COIU o scUo grande das <Armas do
Jmperin, e ,'rferendad.l pel,) no<su Ministro e Secretario ue Esta,lo "I)(ixo as­
sil(nado nada II. ['.llucio do !lio de Janôr,', aosoilu dias do ID~Z de Julho do aDUO
do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1851.

'(L. S, ) PEOaO IMPERADOR ( com guarcla) -' PAULINO JosÉ ,SOA"
JlRS DF. SOllZ,'

Este Convenio' foi ratilicado pela Republica Oriental do Urugua)', e
Entre-Rios.

NOTA (3á)

LEG'AÇXO DO BRASIL EM MOi'lTLVIOE'O i,o DE JULHO DE 1851.

Em virturle de varias confercnoia<,que tiveram Iogar en\re S. Ex, o Sr" Mt.
nisll'll <lOS Nl'~"cius E'trangeiros <lo B,'asil, e S. Dlt. o' Sr. Minhtro Plenipo­
teociario, e E:llviudo E"üaordinariu d~ flellllblica Oriental do Urugua)', 08

CÔrte do Riu de Janeiro. declarou o Sr. Ministro I'lenipott'nciario por_llutvh~

!2 de Junho ulÍmo, que o Governo da Republica, luesta seo mais perfeito
con.cntiUlelllo, para que o Exercito de S. M. o Imperador du Bruil pOSii
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enlmr-no territorio da Republica em operações contra o General D. ilfanoef
Oribe, e perm~nccer n'aqudle terrltorio todo o tcmpo que fosse nccessariú
para obter com a expul~ão do mesmo Oribe, o objecto de suas operagões.

Ao faler esta declaração, declarou tambem o oito Sr. Ministro Plenipoten­
ciarill, que se aclwva devidameute autorisado para fazei-a ; mas o Governo J10·

perial, cuidadoso sempre de dar, e accumular provas da justiça de sua causa,
da sinceridade de suas intenções e da lealdade de seo procedimento, não tre­
pidou em aceitar a ultima parte da Cilada nota d~ 12 de Junho, ordenando tiO
abaixo assignado Encarregado dos Negocias de 5, M. o Imperador do Brasil,
junto do Governo da Republica Orienl.1 do 1Jruguay, que dê os passos ne­
cessarias a fim de obtel' a acquiescencia forma I e escripta do Governo da !lepu­
lJli~a ao consentimento dado por seo Minislro Plenipoteneiario, conforme fica
exposlo, e parti que reitere n'esta occasiflo as seguranças indicadas na referilla
ullima parte da mencionada nota.

O abaixo assignado pois, em cumprimento das ordens 110 Governo 1m·
perial, Orrerece dc novo á consideração do Governo da Republica as seguinles
consideragões,

O Governo Imperial. usa do recurso das armas eontra o General D. Ma­
noel Oribe, por haver perdi'Jo toda a esperança de terminar suas questões elllll
clle por meio de arranjus amiga veis ' Ninguem ignora que o General D. Mannel
,Oribe se negou a admiltir loda reclamação do Governo do Brasil, romvem1o
de urna maneira insolita, com infracção de lodo os principios de bumanidade,
e justiça, as relações que ba.ia eulrelido com a Legação do Brasil em Mon­
tevidéo.

A ellrada do Exercito Brasileiro na Republica, não será (lois uma invasão
destinada a llUCIHar nem lel'cmente conlra u Independencia do Estado Urien­
tal. Pejo contrario se Iisongeiu o GGI'erno Imperial, cum a per na 'ão de qne
as a\luas Brasileiras hão-de Cllucorrer para lirmar a Indcl'éndeucia da lie­
)lublica.

Se a entrada do Exercito Brasileir'o, no terrilol'Ío do E51ado Oriental, eslá
e estará sempre distlllite de ser UIIJ allentado contra a IndependenclU do Eslado,
é igualmente certo que lal medida, não tem por nbjecto intel'vir nos negocios
internos da Republica ; e que prehenchendo o sabido objecto, senão hou ves,e
accordo em culllrllrio com o t.ov'~rno Orienlal, e que se as ci'cunstancias im­
periosas não exi~issem o contral'io paru a segurança do Imperio, o Exercito 1m­
llerial regressará a Provineia do Rio Grande do Sul; devendo observar que o
movimento d que se alluul', inda menos tem (lor fim aUenlar •• inda que remola­
mente cqntra as insLiluições, regimen, enegocios internos das Proviocias Argen­
tinas, ou contra li inlegridade de seo terf'itorio. O GovernQ Imperial proc,de
;,ssim, porque apermaneucia do GeneralOriIJe no Estado Oriental, e seo "n.­
cedimenlo, é incompalivel com a tranquilidade e segul'ança da Provincia do
Hio Grande do Sul, e por que o GO\erno Uriental carece das forças necessarias
llara repeli i-lo.

Além d'isso, a exonlsão do Geoernl Orlbe, fóra do Estado Oriental, abre
caminIJo e facilita o al:ranjo amigaveJ de questões, que, perturbando a lanto
tempo, a paz e tranquillidade lIo Hio d,1 Prnta, tambem a (ltrlUI'bam nas
l"ronteiras do I mperilJ.

CUI" Lote pre,uflostll, parece ao infraseriplo que o Goveroo dn Republica
Oriental UO U:uguay, darú li acquiescencia r,u'mal e I)Or escriplo, como fica dilo
30 cllnsenlimlnto mauifeslado cm nome do mesmo Governo por seo M inistrll Pie­
JIIpotenciario na Côrte do Rio de Janeiro. flora qne o EterciLo lruperia 1 entre
)10 terf'itorio do Estado Oriental, com objecto de operar conlra Oribe, e Jll'rrrlil­
)lega o mesmo Exercito naquelle territorio, o tempo necp.ssario para obter o
fim a que se deslioa.

O abaixo lir'modo assim o requer, e solicita do Governo Orienta I.
O abaixo assignado aproveita est~ occasiã.o elc. - RuoRIGU UE SOUZA DA

SILVA PONTES.
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NOTA (35).

~rllntevidéo, 5 de Julho de 1851. - O infrascriplo ~Iiuislro e Secretario
de E~tado da Rcpal'liçf'o dos NegOCIO E~trangeiros, leve a 1I0n"a de receher
hontem 4, a nota caIU data do 1.0 do corrente, que lue dirigia o 111m. Sr. 110­
drigo de Souza da Silva Pontes, Encarregaria de Ncgoejos de S, M. o Impe­
rador do Brasil, solicitando o consentimento 'i!J>:pre so do Governo da Repu­
h-Jica, para que o Exercito fmperial possa enlrar no terrUorio da Republica, e
arrojar (['elle ao Ge~elat D. Manoet OrifJe.

Sciente d'ella, S. Ex. O Sr. Presidente da Republica, encarregou ao iu­
frascripto, responda ao ~r. Encarregado de Negocios que, em v;'·turle das ex­
plicações havidas, e dos termo~ honorificos cm que está concebido aquelle
pedido; e a nobreza de Stl:lS vistas, e objecto, o Govel'no se pre~la gosloso
a ratificar o eon~anlimento q'le eru seo nome deo o seo ~Ijnistro Plenipot<>n­
ciario no Rio de Janeiro a 12 de Jnubo p. p., e tão explieila e formalmente
como o Governo de S. M. julga neeessario para os fins. que expressa a nota
do Sr. Encarregado de Ncgoeio~ a quem o infraseripto acaba de referir-se.

As francas declarações com que o Sr. Encarregado de r egoeios acom­
panha o eo pedido causaram a S. Ex. o Sr. Presidente a mais viva satisfação.
porque tcullo vislo n'elIas a expressào fiet d'essa politica gennrosa e ju 'la.cOlo
que o Governo ele S. M. taoto se. recommel1da a amizat.le c consicleraçõe~ dos
l::stado~ visionos, e cm e~pecial ao da Republica por cujo bt!1U lem sempru
mo~h'ado O mais decidido empenho. Em conseqnencia o inrrascripto tem ex­
pressa recommeudação depe!Ür 'ln Sr. Encarregado de Negocios queira levai'
ao couhecimento dn S. ~L os rerventes votos pela felicidalte do lmperio, e a
eXprt'ssão dos sinceros sentimentos de a!llizade com quc S. Ex. o "'. Presi­
dente 1hl: retl'ihue o venladeiro inlere. e que toma por firmar a lndepencleu­
eia Ita Republica e assegurai' o elIcct-ívo c pleno e,erclcio dI' suas In~tillliçÕflS.

O infrascripto ao cumpri!' com tflO grato llé,'er, aprovella a OPplJ)'tllnida­
de para reiter,lI' ao ::ir. 'ilva Ponle , a seguranra t.Ia alta eon 'idera(~ão etc. _
lliNOEL BERlI~ll" Y ORES.

NOTA (36).

Viva a Con{ederação Argelltina. I Morram os inim 'gos da
organisação nacional I

O Govrl'l1l1dor e Capitão General de Entre-Rios, General cm Chere do
Exercllo Alliat.l0 orgauisador, e de operações da vaogllal'da contra os l)'rannos
do Prata.

PROCLAlIIAÇÃO.

Soldados t Nossos irmÍlos do Oriente invocam o am:;lio de vossas lanças
para e:'l:pulsar do nativo solo o harbaro que quer deVI rar até a, l "inas de
uma antiga gloria nacional compraela com o s,logue de Repull,'cauo~ Uluslrrs.
O clamor dos livres é saerosanlo. A. eooper"ltão à sua eaUod é li dever primnl­
1'0 dos valentes e dos dignos filho da revolução americana. Tive a 'lIta de
conduzir-vos sem interrupção á victoria, e conlo agom COlD vosso valOI' indo­
mavet para preencher o grato compromisso, que nossa Patria acaba de con­
trabir perante a civil isação do ~Inudo. Só vos bastou conhecer os iuimigos
para sempre vencei-os: vede-os ~hi - Or ihe e SI'OS eumpliees, - a quem liga.
e oeculla o erjme sob a negras ga deiras da ty ..annia. E' necessilrio satis­
razer a justiça puhliea olIcndida por esses vandalos, e esta missão o Céo vos
confia. Não voo recommeudilrl'i valol', e disciplina, POl'quc sois diante da
opinifto uniçersal o perfeito modelo dos verdadcÍl'OS sold~do da Palria.

Camaradas! Desvaneço-me de qne me chameis vos~o Cbllre, e sinto ine;t­
plica\'el praze.. em considerar-me vo '~o amigo, - Ju 'TO J. DE U\loQ\'[ZA, ­
Acampamento geral cm l.a1á, 16 d Jutho de1851.

32
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~OTA (37)..

V j"a a Con(ederaçiJo Argentina 1 lJt/orram os ü.irnigos dll
org(mis~çào nacional I

o Governador e Capitão General de Entre-Rios, General em Chefe do
:Exercito alliado organi~aI.l01', e de operaçÕ!5 da vanguarda conlra o~ lyran·
nos do 1'1'ala.

PROCLAMAÇÃO.

Orieniaes ! Torno a plzar em VOSSO formoso solo, deshonrado á oove anuas
]lar um filbo desnalul'ado, que vendeo vossa hcroica naeionalidade á lnsaciavol
óllnbil'ão do tYl'anno de Buenos·Ayres.Tinheis Lels.Oribe atirou-as ao desprezo;
Instiluições, delTibou-as com Sua saerilega mão; Liberdade, encadeou-a ao
onlÍnoso carro do Nero Al'genlino ; Ordem, suilsLituio·a pelo cabo.; Riqueza,
enlregou·.. á pilhagem dos bandidos; sangue, verteo-o deshum •• uamentll no
meio de furores frenetieos; lndepcndencia, oITe1'eceo-a em holllcau~lo ao
'1surpadol' de dnas Republicas. Leis, Instiluições, Ordem, Liherdade,lndepen'
dencla e gloria, tudo desappal'cceo debaixo dO dominio do monstro Oribe.
)ossos 5unl05 clamores commoveram minba alma, e a fraternidade do san·
gue, e essa decilÜda cooperação em favol' da Iiherdadc, que olrerecl a vosso
legilin.o (;.overno, trazem-me segunda vez com os braço aberlos a e~ta terra
querida, disposto a cslreilar-v03 sOhre meororação, e salvür a bonra, a exis­
1.mcia poliiica, a libenlade, e merecida ,gloria de vosso desgraçado ~olo. O
deuouado 1'ovo Corr.entiuo com 08CO invielo Chefe.o SI'. 6enel'al Virasoro, e
o palriotico boverDO imperial du BI'asil, formam parte da cr.lOde alliança
AJ gentina Amencana conlra 05 lyrauos do Prata, incapazes de aflonlar o pe·
rigo, e de resistir ao poder omnipolenle da coal ••ão organisadora.

irmãos do Oriente: Filhos ilIustres da lnl.lependeueia da Americ-a I Tomo
~ Céo, e os homens generosos de coração por leslmllluha da sinceridade ~e
nún/las iutenções e apaiado no teslimun/lo de minha eouscieneia, na santi­
dade da causa que "OU defeudel' eulre vos, e..na flj da justiça uuiversal do
M. ndo livre; subml:lto com gosto minha conducla, e meo nome ao tribunal
inexoravel da opiniáo nos tempos, que hão de vil'. Nunca recusará esse solem­
ue juizo da postel'idade \'osso leal amigo. - JU.TO J. DII URQU'U. Acampa·
mento geral em marcha, 18 de Julho de 18/iI •

.l~OrA {38)

-Viva a Con{ederactlo Argentina! Morram os inimigos àa
organtsação nacional.

O Governador, e Capitão General da Provincia de Entre-Rios.

AO EXERCITO DE RESERVA:

Soldados I Uma nova victoria qne, a Providencia destina par't dar gloria n5
armas Entre·lhanas, e LorrenUnas, me .epara por pouco lempo de ''os, e me
c\>nduz á formosa, e detivenlul'ada Ilepublica Ol'ielllal.

Separo-me de vós COUI a salisracçao dI' que todo~ haveis querido acom­
panhar.me á glorio~a c<lmpanba, oJHle, protegido pelo Oeos das batalhas, ..poia­
do lIa justiça, e santidade de nossa eausa, e contando com o deuodo e vir·
1udes dos soldados, que me acompanham. romperei as cadeias, que opprimem
uma Naçào irmã.

Soldados lOs valentes do Exerdto Correnlino, e o ilIuslre Governador Vi·
l asoro, beneral em Chde do Exercito de l\eserva., aJudar-vos-ham a gua~­

qar a Arca~S\nta da Liberdade i\.rgentina. P, com elles eompartireis as fadl'
gas, porque d'elles c de vós será a gloria de ser 05 reslaul'adores dos grandes
principias que farão a felicidade da familia Argentina. l'ambom vereis nOS
magestosos Rios l'ruguay, e Paraná tremolarem os Pendões lmperiaes de UUla
'ação AlUericaUJ, que e nossa alliad.. nesta crusada de civilisaç;1O. e buma­

nidade.



Camaradas I Ao separar-me devds nada mais tenho que encarregar-vos,
senão de serdes doce!s á voz de vos~os Chefes, que COIDO va lentes não pel'mil­
til'ão, que os e!cravos do lyranno profanem, nem um momcnto, o sacrosanlo
solo da Palr!a dos Valentes ênlre-Rian06. -JUSTO J. as UnQUIU. Quartel Ge·
nCl'31 em Calá, 18 de Julbo de 1851.

NOTA (39).

Ao Exm.Sr, Ministro do Governve Relações Exteriores,
D. Manoel Herrera y Ohes.

QUARTEL GENERAL NO ARROIO GRANDE MAIO 15 DE ~85t.

SI" IIIinistro : - Os grand es aécontecimeutos politicas, que se hào succe·­
dido, um após outro, desde o 1.0 do actual, tem chegado ao meo conheci­
mento sem interrupção, ~ mui principalanente as declarações solemues, e
pmcediment060fficiaes, elevados e dignos do Exm, Sr. Governadol' e Capi.
tão General da Provincia Brigadeiro D. Justo J. de Urquiza, para reivindicar
todos 05 direitos, de que era defraudada a Coufederação, e 3 Republica Odeu­
tal. Em soguida tive o mais plausivel conbecimento <lt: qae esse Supremo (70'
verno abraçava decedid'lInente aquel/a caGsa, e unia lotlos os seos intt:l'esscs
com O· Estado de Enlre,Rios, e .eo digno' e liberal Govel'no, Nesta silllação
obedecendo ao sufl'ugio de minlla pl'ollria cousciencia. e ás Leis da Nalureza.
como Cidadão, e Gener:lIOriental, é meo devcr declarar por inlcrmedio de
V. Ex. ao Supremo Governo da Republica, que eu o I'cconheço como o U1Ú­
co, e legitimo, pOI:que é eUe o quc ha encaminhado os negocios politicos. a
guerra. e seos constanles afães até o fim, a que aspiram todos os bons Orien­
taes para salvl\r a lndependcncia da Patria, sua gloria, e suas passadas tradic­
ções, cuja exislencia vacillava á não ser pelos esforços extraodinarios que
hão vindo a operar,se cm seo apoio. lim virtude dislo devo manifestar á V.
Ex. que ofTercço mços debeis seniços se o Supremo Governo tivesse a bem
aceita-los na intelligencia que eu concol'l'erei decididamenle COlO elles li
collocar·me no ponto, que me for mCl'cado ao lado de rneos compalriotas.

Queira o Sr. !tIinislro aceitar a alta eslima, e distinP.1a considel'ação com
que me subscrevo de V. Ex. Obediente servidor - EUGENIO GAB..ON.

NOTA (hO).

Qu.artel General em Sant' Ânna do Livramento, 28 de'
Agasto ds 1851.

ORDEM DO DIA. N. 15.

S. Ex. o Sr. General Coude de Caxias, r.ommandante em Chefe do Exer­
cito, manda f;,zer publieo a uL'gaoisação por S. Ex. dada ao Exerci10 de ope­
I'açõcs para Que tenha a devida execução.

Os corpos das di(f~renles armas do E:tercito de operações, comporão 14
Brigadas, ou • Divisões, da maneil'a seguinte:

, ~.a Brigada, ao mando do:Sr, Brigadeiro Francisco d'Arruda Camara,(')
compor-se,ha dos halalhões 5.0 G.o, e H de Infantaria.

2,. Brigada, ao mando do Sr. Bl'igadeiro ~lanoel Marques de Souza, do
i.o Regimento de Cavallaria de linha, e do 3.0 Regimento de Cavallaria da
G. N, de Bagé.

3,a Brigada, ao mando 11.0 Sr. Coronel Manoel !\Iu níz Tavarcs,do 2.0 e 13,0
Batalhão de Infantaria.

4.a Brigada, ao mando do Sr. CoronE'l Francisco FeHx da Fonseca Pel'eira
Pinto, do 7.08.0 e 12,0 Batalhões de Infantal'ia.

5.a Brigada ao mando do Sr. Coronel João Propicio I\lenna Bar' elo, do
fi,o Regimento de Cavallaria de linba, e do corpo de Cavallal'ia da G. N•• de'
S. Rorja.

6,a Brigada, ao ma'ldo do Sr. Coronel da G. N. JeronTmo Jacintho Pe·

tA) Na Mta deste Brigadeiro, {(Ii outro omeial o Com mandante.
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reino do corpo de Cavallaria da G.N. d'llaquy, emigrados Orip,/llaes do com;
mando do Tenente·Coronel Goya Soares, e contingenles ao mandado Major
da mesma Guarda José Rodrigucs Vaqueiro.

7.3 Brigada,ao mando do Sr.Corouel José Joaquim d'Antll'ad Neves, do 3.e>
Regimento de C.avallarla de linha e do eorpo da G. i\. do Rio ePardo.

8.a Brigada ao mando do S,'. Coronel da G. N, )3arão de J<leuhy, dos cor­
das dI' Cavallaria da G. N, de Piraliuy, Pelotas, c Jagual'ão. c do de voluula­
rios Orien lacs.

9,> Brigada, ao mando do SI'. Coronel da l.a clasfe do Exercito "icente
Paulo de Oliveira \ iIlas·Boas, do 4 o B<ltalhão d'Artilharia a pé, armado a In­
fantaria, do Batalhõcs lã. de linha, e da G. N. do Rio Graude, e dos corpos
da mcsma Guarda desse Municipio, e do de S, Jo~é do Norte.

IO.a Brigada. ao mando do SI'. Coronel Sel'ero Lui1. da Costa Labareda
P,rates, do 3.0 e 11.0 Balal hões de Infantal'ia,

14.a Brig<lda ao mando do Sr, Corouel Luiz Manoel de Lima e Si"'3, do
H.oBalall1ào de Infantaria, e dos corpos de eavallaria da G. r. de Taquary
e Dôre '.

42,3 Brigada ao mando do Sr. COJ'onel da G, l'\. Jo é Gomes Portinho.
do 1.0 l\egimenlo de ca"allaria tia G, '" pertencente aos distrietos de S.
Maria e Caehoei"a, c do 2.0 dilo da mesma vuarda pertcncente aos districtos
de Ca 'apava, e Lall'a',

-ta.a llrigada. ao mando do Sr. CoronEl da G. '. Demetrio Ribeiro, do
1.0 e 2.0 corpo C:e Cal'aUaria da G. N. do Muuieipio de AlegTCltc.

14,a Brigada, ao nH,Gdo do 51'. COTonel <\01 G. N. Joflo Antonio da Sil\'ci­
ra, do corpo (le Cavallaria da G. N. de S. Gabriel, e do de 'olulllari08.

A ~ ,a 1Jh isao, ao mando do 51'. Marechat13enlo Manoel IUbeiro, compôr­
se-ha das Ilrigadas 4.a, 3 a, 5.a e G.a

A 2.a Di\'isão ao mando do Sr. Brigadeiro João Frederico Cal dwel , das
'Rrigadas 2.3 1 1I.a, 'i.a e ~2.a

A 3,a Dil'isflo, ao mando do Sr, Brigadeiro José Fernandes dos Santos
Pereino, das hligatlas 8.a 9.310.3 e 11.3 ~

A I, •• Di ViS;IO, ob a denominação de Divisão Ligeira, ao mando do Sr.
Coronel da G. N. Da"i<i Canavau'o, lias lll'igach,s 13," e H.a

E' nOlllealio Chefe do listado Maior, o Sr. C l'onel do Imperial corpo de
Engenheiros Miguel de j,'J'ias c 'VascollceUos.

04.0 Corpo de Arlilharia a eal'allo. e o de Artilharia Prussiana. ficam ao
maneio lio Sr. Coronel F)·"neisco Antonio da Sill'allilancourt, ua qualidade de
Commandanle Geral desta arma.

Todos os corpos lia G. N. em destacamento, que nào eul ram nesta 01'­
ganiS3l'ão, iicam perlencendo á Brigada de reserva, ao mando do ::;1'. Coro­
11el da G. N. Manoel Lucas de Olivcira, a qu.tI empregar-be-lIa, no ponlo
que lhe fõl' designado. lia oll~el'v ção da F)·ontein.

O' Corpos ele Cavallaria da G. N. de Bagé formarão o 3.0 Regimenlo de
C~"'allaria da G. N. des e município, ao mando do SI'. COl'onel João Anto­
lIio Severo. com a mesma organisaçao dada ao 1.0 e 2.0 Regimentos de ca·
val1aria da mesma Guarda.

Os Sr. Commandanles ele Divisflo, e Brigadas. darf.o os nomes dos ofi­
ciaes qlle propoem para .er\'il' na qualidade de Ajnclantes de Ordens, e Ajll'
danles de Campo. O Deputado Ajlldante General, Jost MARlAl"O DE MAnos.

NOTA (.H)

As nomeações segui1ttes co nstam das ordens do dia n. 2 do 1, o

de Julho de 18ó1, do n. 5 áo tiía 2, e n. 7 de 12, e n. 10
de 26, tudo do sobredito mez, e de outras do segttinta
mez de Agosto etc.

DEPUTADO AJUDANTE GEl'iEnAL, Encarregado elo expediente desta Reparti.
Çúo, o Tenente Coronel Graduado do Eslallo moliol' de 43 Glass' José Mariauoo
ele Matos.-Assistentes ela me ma Repartição o~ CapiWes José Bernardo Fel'­
lJ~ncles Ganlõ\,do .Estado maior, Ernesto Antonio Lassallce Clmha. de Engenhel­
ros,Salllsliano Jl.'ronYl1lo dos Reis do Batalháo n.l0, c o Tenenle Anlonio José
Ferrl.'ll'a Cayalcauli (ll) BalalhãQ 11. 11.~1ll ;17 ~c AgoslO fOi ~omcado DeputadQ
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do Ajudaute General o Capitão do Batalhão n. 3, André Alves d'OIlveira Bel;
lo; foram mais nomeados Deputados do Ajudante General o Major Pedro Ca.
bral da Silva Godolfinbo ; e Assistenle para a Brigada de reserva o Capitão
João Severiano Pessoa, que estava as ordens do General em Chefe.

DEPUTADO QUARTEL MESTRE GE;'iERAL, ELlcarregado do expediente desta Re­
partição o Major d'Engenheiros Alexaudre Manoel Albino de Carvalho.O Major
Graduado Mauo~1 Lupes Teixeira Junio." manlJou-se continuar uo exercicio
de Deputado Quartel Mestre General, que já linba : em 27 de Agosto foi no­
meado tãobem Deputado Quartel Mestre General o Capitão José FerreLra da
l:iilva Junior.

ASSISTEl'TES DO DEPUTADO QUARTEL MESTRE GENERAL, - o Capitão do
Est.ado maior José Manoel da Silva, que a 26 de Agosto passou a Deputado:
o t,o Tenenle do mesmo Estado maior Joaquim d'Almeida da Gama Lo11o
d'Eça, o Majur de Legião Felippe Betbezé d'OHveiraN('ry, OCapitão então do
3,0 Batalhflo de Infantaria Ladisláo dos Santos Tltara, o Capitão de Cavalla.
l'ia Francisco Eleuterio da Fonloura PRImeiro; o Capitão Mal'colino José de
Sonsa. o Capitão da G. r. Fraucisco Piuto da Fontonra.os Tenentes da mesma
Joaquim ela Cuuha e Silva, e Salvador narho~a da Gosta, OAlferes da mesma
Laurelllillo Pinto de Al'aujo Correa. N. B. lIluitas OULras nomeações se deram
na Repartição do Ajudante e Quartel l'tle~tre 6eneral,que daral'am por ponc()
wmpo. e Côra lougo enumerar.

AJUDANTE DE 01lDENS, ervindo de Secretario interino do Commando em
C.hefe o 10 Tenenle d'Eugt.nheiros José Basilio e\'es Gonzaga.-Ajudanle d'or­
dens da l'es oa do General em Chefe o 1.0 Tenente de Artilharia João de
Souza da Fonseca Cosla.-Ajudante de Ordens,o Tenente Secretario da Guarda
Nacional Paulo Candido PiqueI. -Engenheiro do Exercito junto ao Quartel
Geue,..II C:lpitão Anlonio Pedro d'AlencHslro.-Ajudantes de Campo do Gene·
ral em Chefe, o lIIajor eng:ljado Conde de Coellogon, Gapil~o de eavallaria
João Severiano Pessoa de Andrade, o Tenente de Lslado maior FrankJiu
Antonio Cosia Ferreira, o Tenenle de eavaJlaria Carlos l3elhezé d'Oliveira,
Nery, e os 2,05 Tenenles d' Artilharia José Thomas Pereil'3 VHlente, e José
Joaq,úm ele Lima e Silva.

COMAllSSARlO GERAL interino do Exercito, foi nomeado Abel Corrêa da Ca·
mara.

CUEPE DO ESTADO MATOR GIrNERAL, Depois pela ordem do dia n. 15 de 28 de
Agoslo li 1851, foi nomeado o coronel de Engenheiros Miguel de Frias e Vaso
coneello para esse emprego; e passou á AjudHn te General o sobredilo De·
putado encarregado do expediente elesta Repartição Tenente coronel José Ma­
riano dei\latos, e a Quarlel Mestre G('neral o me.mo l'ilajor Alexandre M.anoel
Albino de Carvalho, encanegado, que era desla Repartição.

NOTA (42).

Traclado ele lzmiles entre o Brasil e a Republica Oriental
do Ul'U9~'ay.

l!.1Il OME DA St\l TISSlliA E INDIVISIVEL TRINDADE.

Sua lIlagestadeo Imperador do Era ii e o Presidente da Republica Orien·
t:al do Urogllay convencidos de que n(IO é possivel estabelecer uma alllança
sincera e dUl'adoura enlre os dous Paizes,.sem remoVel' quanlo ser possa,
lodo o motivo de ullerior desavença; reconhecendo que a questão a cerca de
seos limites é das mais graves, e por isso, que um ajusle definitivo a esse
respeito tem grande imporlancia, para servir de base a to(los os outros arran·
jos e accordo. que exigem as suas relações e interesses cornmun., convieram
em celebrar o presente Tractado, e n01DeaTam para esse fiw por seos l'lenipo­
tenciarios, a sabei' :

Sua Magestade o Impel'aelor do Brasil aos IlIms. e Exms. Srs. Ilonorio
llerrnelo Carneiro Leito, do seo couselho e do de Estado, Senador do Imperio.
Grilo-cruz da Ontem de Chrlslo e Omcial da Imperial do Cruzeiro; e Antonio
l'aulino Limpo de Abreu, do seo Conselbo. e du de Estado, Senador do 1m­
perio, Dignitario da Ordem Imperial do Cruzeiro, e Cavalleiro da de Christo:

E o Presidenle da Republica Oriental do Uruguay ao SI'. advogado D.
Andrés Lamas, Enyiado EIlraordinilrio e ~1ini~tro PlenipOlCnC!í\rio da mesma



250

'RepublicaI junlo dé Sua'Mageslade o lrnperailor do Bra~íl: os quaes dépois de'
'"rem Irocado os seos plenos poderes respectivos, que foram acnados em boa, e
'devida Cmoma, convieram nos artigos seguintp.s :

Art. 1.· As duas altlis Parles contratantes, convencidas do quanto impor.
ta às suas boas relações cbegar'em a um accordo sobre as suas respec tivas Fron.
teiras, convém em reconbecer rôtos e de neuhum valor os diversos Tractados li
actos em que Cundavam os direitos territoriaes, que tem prelendido até ao pre­
llente nlA demarcação de seos limites, e em que esta renuncia geral se entenda
muito especialmente feita dos que derivava o Brasil da Conven!lão celebradll
em Montevidéo com o Cabildo Governador em 30 de Janeiro de 1819, e dos
que derivava a Republica Orientdl do Uruguay da reserva contida no final dil
clausula 2.' do Tractado de incorpllra'ção de 31. de Julbo de 1821..

Art. 2,· As altas Partes contratantes reconhecem como base que deve rf·
guiar seos-limites o O'tI POSSIDlITIS ; já desil;nado· na dita clausula 2.' do Tra.
tado de incorporação de lli de Julho de 1.821, uos termos segu intes :

Pelo leste o Oceano; pelo Sul o Rio da Prata; pelo Oeste o Uruguay,
pelo Norte o Rio Quarabim até á Cochil a de Santa Anna, que divide o rio de
Sãnta Maria, e por esta parte o arroyo Tsq uar,imbó Grande, seguindo as pon·
~s do laguarão, eDtr, na Lagõa Merim, e passa pelo Pontal de S. Miguel a
tomar o Chuy, que entra no Oceano. ("1

Art. a.' Não comprehendendo os termos geraes dessa designação as es·
pecialidades necessarias em alguns logares, para que se possa bem determinar
~ curso da linba divisoria, desejando as altas Partes contratantes evitu as
J:ontestaçõcs que existem 011' possam existir por esse motivo, e corrigir ao mes­
roo tempo algumas irregularidades da linha que prejudicam 'l soa policia e se­
gurança, e que s~o suceptiveis de ser corrigidas sem alteração importante da.
base do I1TI POSS1DElIS, convém em declarar, e declaram, e ratificam a linha
divisaria da maneira seguinte :

. i .... Da, embocadura do arroio Cbuy no Oceano subirá a linha divisoria pelo
chto arroio na extensão de meia legoa ; e do ponto em que terminar a meia
!egoa tirar-se-ha uma recta, que passando pelo sul do Corte de S. Miguel, e
atravessando o arroio des!iC nome, procure as primeiras, pontas do arroio Pa I.
roar. Das pontas do arroio Palmar, descerá á linha pelo dito arroio até encon­
\.tar o arroio que a carta do Visconde de S. Le0l'0ldo chama S, Lui~, e a
carta do Coronel engenheiro José Maria ReyS' cbama India 1>-fuerta, e por
este descerá até a Lagôa Merim, e circulará a margem occidental della, na
pltura das· maiore~ aguas até a boca do Jaguarão. -

2.' Da boca do Jaguarão ~uirá a linha pela margem direita do dito rio,
acompanhando. o galho mai& ao sul, que tem sua origem DO valle de Aceguá e
serras do mesml1 noml!; do ponto dessa origem tirar·se·ha uma recta que atra­
ve;se o Rio Negro em freute da embocadura do arroio S. Luiz, e conlinuarã a
lillha divisaria pelo dito arroio S. Luiz acima, alé ganhar D cochilha de San",
Anna : segue por essa Cochilha, e ganba a de Haedo até o pouto:em que começa
o galho de Quarahim denomInado arroio da TU\'ernaaa, pela carta do Visconde
de So téOlloldo, e sem nome na carta do Coronel Beys, e desce pelo dilo galhO
até enlrar no Urugnay, ; pertencendo ao Brasil a ilha ou ilhas que' se acbam na
embocadura do dilo Rio Quarahim no Urugua)'.

Art. 6.' Reconhecendo que o Brasil está na posse exclusiva da navegaçã&
da Lagoa Marim e Rio Jaguarão, e que deve permanecer nella segundo a base
adoptada do UTI POSSIDBTIS, admiltida com o fim de chegar a um accordo filiai
e ami..gavel, e reconhecendo mais a convenieneis de que tenba porlos. onde
as embarcal;õcs Brasileiras que· navegam na Lagoa Merim, possam entrar, e
igualmente as Orieotaes que navegar.em nos rios em que esliverem esses POttos,
a Republica Oriental do Uruguay, convém em ceder ao Brasil em toda a sobe­
J'lIoia para o indicado fim meia legoa de terreno em uma das marge/ls da em·
tiocadura do Sebollati, que fOr 'designada pelo Commis5ario do Governo Impe.
rial, e oalra meia legua em uma das margeas do Tacuary, designada do mesma.

(..} Vide o Protocolo constante da Dot. 72 aO dianle.



'Dlodo, podendo o Governõ Imperial mandar fazer nestes terrenos todas as obrH
e furtificações que julgar convenientes.

Art. 5.' Immediatamente depois de r&tilicado o presente Tratado, as duas
altasl'artes contratantes nomearão cada uma um Commissario para, de com.
mum accordo, procederem no termo mais breve á demarca!;ão da linha nos
pontos em que fôr necessaria, de conCormidade com as estipulações anteriores.

A rt. 6. A troca das rati ficaçães do presente Tratado sl/rá feita em Monte·
vidéo no prazo dé trinta dias, ou antes, se lôr p..ssivel, contados da sua data.

Em 'testimunho do que, nós lIbaixo assignados, Plenipotenciarios de S.
M. O Imperador do Brasil, e do Presidente da Republica Orieutal do Uruguay,
em virtude dos nossos plenos poderes, assignamus o preseote Tratado com tiS
nossos punhos, e lhe fizemos pôr o sello de nossas armas.

Feito na cidade do Rio oe Janeiro, aos doze do mez de Outubro do anno
elo Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cbrista de mil oitocentos e cincoentlJ
e um.

L. S. Honorio Hermeto Carneiro Leão.
L S. Antonio Paulino Limpo de Abreu.
L, S. Alldrés Lamas.
E sendo·nos presente o mesmo Tratado, cujo theor fica acima inserido, e

bem visto, considerado ·e ·examinado por ,nós tudo o que nelle se contém, o
opprovamos, ratilicamos e confirmamos assim no todo, como em cada om de
seos artigos e estipulações; e pela presente o damos por firme e valioso para
sempre, promeltendo em fé e palavra Imper.ial observaI o e cllmpril.o inviola.
mente, .e f81el·o cumprir e ebservDT por qualquer modo que possa ser. Em
testimunho e firmeza do sobredito fizemos passar a pres.:nte carta por n6s assi,g­
nada, passada 00.01 o sello grande das armas do Imperio, e referend.da pêlo
nosso Ministro e Secre:ario de Estado abaixo allSignado. Dada no Palacio do
Rio de Janeiro, aos treze dias du mel de Outobro, do anno do Nascimento de
Nosso Senhor Jesns Christo de mi I oitocentos e cillcoenta e um.

eL. S. ) - l'EDRO, Imperador (com guarda.) - PbuJino Jltsé Soare
,de Souza.

Tratado de alliança entre o Brasil e ~ Republica Orienwl
áo U,uguay.

Nós a I:operador Coustitucional e Defensor Perpetuo do Brasil etc., fa­
.zemos saber etc.

EM NOME DA SANTISSIMA E INDIVISIVEL TRINDADE.

Su a Magestade o Imperador do Brasil ~ o Presidente da RepublicII Orien.
tal do Uruguay, querendo eitreitar as relações politicas entre os dous Estados.
e provar pelo modo mais conveniente ao restabelecimento da Paz e da tranquil.
lidade no Estado Oriental, e pela conservação della, a segurança reciproca de
ambos 05 Estados, concordaram em celebrar um Tratadu de alliansa, e para
este fim nomearam seos Pleoipotenciarios. a saber:

Sua Ma~es(ade o Imperador do Brasil aos IlIms. e Exms. Sr8. Ronorio
Hermeto Carneiro Leão, do seu Conselho e do de E.tado, Senador do Imperio,
Grão·Cruz da ordem de Christo ,e Omeial da Imperia I Ordem do Cruzei ro; e An­
tonio Paulino Limpo de abreu, do seo Conselho e do de E. aJo, Senador do 1m.
perio, Dignitario da Ordem lmp rial do Cruzeiro c Caval1eiro da ordem de
ehristo.

E o Presidente da Republica {)riental do Uruguay ao Sr. D. Audrés La.
mas, presidente do Instituto Historico Geograllbico da Republica, Membro fun­
dador do de Instrucção publica e do Conselbo universitario, Enviado Eltraor.
dinario e Ministro 1'Ienipotenciario da mesms Republica junto de S. M. o Im­
perador do Brasil, os quaes, depois de terem trocado os sens plenos poderes
respectivos, que foram achados e~ boa e devida fôrma. cOGvieram nos arlill'o8
sel!uiutcs.



ArL ~.o A alfianca esPecini e temporaria estipulad~ em 29 de iVlaio d'o
corrente almo de 1851, entre o Imporio do llmsil c a Republioa Oricn tal dI)
Unlguay, .estende-se pela presente Convenção a uma alliança perpetnll. ten·
do p~r fim a sustentação da Indepeu<leucia dos dous Estados contra qllalqueL'
dommação estrangeira.

Arl. 2.0 Consideral'-se-ha atacada a Indepcndeucia de qualquer dos dou.
Estados nos casos que forem entre ambos nHeriormente regulados, c desig:
nadamenLe no de conquisla declarada; c qnando alguma Nallão'estrangeira
pretender mndar a fôrma de seo GOVCl'JlO, 011 determinar, 011 impôe a pessoa'
ou pessoas que tlevarn govern.al-o.

Ad. a,O' Em qnalquer <los casos da alüança, as dnas alta~ Parte~ contra­
tantes concordarão entre si na cooperação que devem pre ta r-se. e a regula­
rão segundo as necessidades e os l'equI'~os de que cada urna poSl>a dispÔI..

Art. 4.0 Fica eu,tendido que as altas Partes contl'atantes se obrigam a
garantil' reciprocamente a Integridade de seos respectivos territorios.

A"t. 5.0 Para furtifrcar a nacionalidade Oriental por meio da paz interior
e dos habitos constituciouaes, o Governo de S. iii. o Imperapor do Rrasil, se­
compromette aprestar effiC)az apoio ao qne tem de eleger,se coustitucional.
mente ua Repuhllca Orient.l pelos quatro nnnos de sua duração legal.

Art. 6.0 Este auxilio será preitado pelas forç11s de mal' c le1'l'a do 1m­
porio, a requisição do mesmo Goveruo Constitucional da Republica Odental,
nos casos seguilltes:

t,o No de qualquer movimento armado conlra sua existencia, atI autori·
dade. seja qual fór o pretexto dos suhlevado•.

2 o No da deposição do Pl'esidente por meios inconstitucionaes.
Art. 7.0 O Goveruo Imperial IlflO podera, sob nenhum pretexto, recusar o

seo auxilio em qualquer dos casos do artigo antecedeute.
Art. 8.0 Se, decorridos os quatro annos, durante os quaes tem de dura 1'0

apoio pactuapo nos artigos que precedem, o eslado do Paiz reclamar que rllc
continue, o Imperio o prestará por oulros quatro annos, se aS'im o solicitar
formalmente o novo Prcsidente, em Virtude de uma resolu(lãO especial to­
mada peJo poder competente.

Art. 9.0 Ambas as altas Partes cantralantes declaram muito expli cita e
cathegoricamente que. qualquer que possa vit' a scr o uso do anxilio qt::e,
na conlormidade dos artigos antecedeutes, tenba o ImpCl io de presta!: á Re­
publica qriental do Uruguay, este anxilio limilar-se-ha em todo o caso a fa­
zer restabelecer a ordem e o exercicio da autoridade constitucional, e cessará
jmmediatamente que es.tes lins [()l'em preenehid.os.

Art. 4Q. Toda a despeza como transporte, susteuto, e consel'vaçáo da rõr
ça, tanto de mar como de terr11, que na forma dos artigos anlecedentes fôr
}'equisHada ,e concedida; os soldos e m, is vencimentos dos Omciae e solda­
dos do Exercito e Armada Imperial, e a sohladas das tripulações desta,' até
que cesse o auxilio prestado, correrão por couta do Governo da Repu bliea
Oriental <lo UI ugt.ay, e serão pagos !la tempo e pelo modo quc se estipular. ~

Art. li. Para assegurar fi pacificação e garantir a couservação da 01"
dem publica no Estado Oriental, consultando os interesses JegiLimo6 ele todos
os seos habitantes, os da humanidade, e os dos Estados vislnllos, o Presidente
da Republica Oriental se compromctla- :

LG A public"r uma amnistia comp.leta e um e qnecimento ahsoluto de­
todos os actos e opiniões politic(ls antel'iol'eij ao dia da \'11 tilical'ão do presente
.Tratado.

Esta amnistia não te1"1\ excepção alguma; e uma vez publicada, ninguem
poderá ser accusaüo, julgado, ou punido por actos politic6s antel"lores â 1'a­
tificaçflo deste Tratado, ai.uda que tenham o.lThndido direitos de tel'Ceiro ; po­
dendo entretanto o Governo da Republica, se assim o julgar conveniente püra
o estabelecimento e consolidação da ordem publica, mandar residir tempora­
riámente fora do Paiz a algum ou algnus Chefes militares mais notaveis, a qnem
abonará o soldoá que llles dê direito sua patente no Exercito da mesma Repu­
blica, se Ilssim lll'o requererem, reconllecendo a autoridade do seo Go­
verno.

\!.' A inltil.>ir por todos os meios ao seo alcance, e na orbita das attd­
tribuições constitucionaes dos poderes do Estado, as accusagões e discnssõell pela
imprensa sobre taes actos e pessoas comprehendidas na amnistia, afim de tor­
nar mais elToctivo o esquecimento do passado e acalmar assim os espiritos.

3,· A mandar restituir a seos legitimas donos ,'s bens de raiz que dUI'anle­
~ guerra que vai lindar,tenhalllsido confiscados contra o disposto no arl. i46 dI\'
ç.OD5tittlição da Repl\blil:a,
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6.' 1 tomar medldat elllCllel par. realabeleter e cODlervar a todol 01
babitante. da Republica no pleno gOlO dBl garanlial, que Ibel concedem 01

arta. iaO, i34, i35, i36, 140, 142,143, Hi4, 145, 1.46 e 147 da lua l:on.·
lituif;lio.

Art. 12. AI medidas comprehendidaa nos tres primeiros peragraphol dlt
artigo Intecedente se entendem devidamenle publicadas para lerem levadal a ef­
(eilo com a publicação do acto de ratificação do prl:5ente Tratado. AI do S4.'
n Igindo disposições regulamentares, lerão pau.. em execução o mais tir~ve

que leja possivel.
Art U. Se durante o tempo da protecçlio do Brasil ao Governo da Re­

publica Oriental do UruguaT se levantar alguma rebellião contra o de S. M.
CI Imperador em leos territorios, limitrophu do da Republica, o Governo da
llJesma Rejlublica se obriga a prestar ás antoridade. e forças legael do Brasil,
Ioda a pro:ecção e auxilios que estinrem a seo alcance; a Dão conscntir ne­
nhuma especie.do commercio com os rebeldes, e a colloear aquelllls que 5<!

asylarem em soo territorio ( sem comtudo faltar aos deverei que Ibe imp~ a
humauidade, a liberalidade de suu iDstituições, I! lua propria dignidade) em
uma posição inteiramente inoffensiva, desarmando.OlI, se eslherem armados, l!

entregando as armas, os cavallos, e quaeslJuer lIbjectos proprios para a guerrll
ao Go'ernlo Imperial.

Arl. 14, As duas altas Partel conlratantes con,idarão aos Estadol Arllenti­
nos a que, arcedendo ás estipulações que precedem, flçam parte da aJliuDça
1108 lermos da mais perfeita igualdade e reciprocidade.

Art. t5. Igual eon,ile ser' dirigido ao Governo da RepubHc8 do Ps­
uEuay.

Arl. j 6. Hlfendo-se comprometlido o Go,erno da Republica do Paralluay
a cooperar com o de S. M. o IlIIperador do BraçiJ, em manter ,8 Jndelleu­
dencia da Republica Orientlll do Uruguay, e interessando a Independencia .10
Paraguay ao equilibrio e segurança dos l!:stados visinbo, o Go,erno da Repu­
blica Oriental d"o Urngu8)', se obriga, sem prejllizo do resultado do ('ouyite de
que trata o artigo aDtece<lente, ii cooperar tambem por sua parte conjunctalUllD'
te com o Imperio do Brasil, para a consenagâo e defesa da lndependencia da
Republica do Parnguay.

Arl. 17. A troca dos ralificações do presente Tratado serâ feita em Monle
'idto no prazo de 80 dias contados da sua data, 011 antes, sc fõr possivel.

Em testimunbo do que, nós abaixo assignados Plenipotenciarios III' S. ?ri. o
Imperador do Brasil, e do Presidente da R~puhlica Orient81 do Urugu~y. em
'irlude dos nossos plenos poderes, u-iRnamos o presente Tratado com os nossol
punhos, e lhe fizemos pôro sello de nossas armas.

Feito na Cidade do Rio de Janciro, aos doze dia. do ml'z de Oulubro do
annll do nascimento de Nusso Seuhor Jesus Cbristo de mil oitocenlos e cill.
eoeDla e um.

(L. S )- Honorio Hermeto Carneiro L!'ão.
I L. S. J- Antonio Paulioo Limpo de Abreu.
( Lo S ) - Andrés Lamaft.
E sendo·nos presenle o mesmo Trat~do, cujo theor fica D.J:ima ioserido,

e bem visto, considerado e examinado por n6s tudo o que Delle se contém, 6)

approvamos, ratificamos e coutirmamos, assim no todo como em cada um de
leal artiRos e eSlipulações, e pela pre~enle o damos por firme e ,a:ioso ele.

Dada no Palllcio do Rio de Janeiro, aos trl'le dias do mez de Outubro do
anno do Nascimento de Nosso Senbur Jesus Cbrlsto de mil oitocenlos e cinceeo­
la e um.

I L S. I PEDRO, nIPERADOR ( com guardo) - r.OLJIIO JosÉ Sou..
'11& ~OZ4.
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,Trotado sobre a preslfU}t1o áe socorros por p'lrle do ,8 rar;d -á
Republica Un:el'lllll do Urugu"y.

N{,! o -Imperauor ,Cl!nsLiLueiollD I e DI feusor perpeLUJJ do Brasil, etc., ifll­
,2eruos .saber eLe.

,1'.M NçmE,DA 5ANTl5S~'lAE lNDl\'lSl\'EL TIUNDADE.

ReClll1l!eeel1flu 5 M oJmperador do Brasil e ° Pre.5idel1te da Repuhlica
OriellL.l do ,Vru~uav ,que o 'eslado "~LU," t1e deficiellçia do: [eCIHSOs peq1l1i,.,ri\,§
~ que se III!ha relhuid" a dila ,HI'lluhlica, reslIllallle da 1'1'01<1"1(;,,111 e.cal"milp,a
~llta flue,tllm sustrllladol~ I) prillcill"l e 011116 serio IIb~taçulo u,queseja essp. ~:'I"do
Pllcilicaoo, e org'~lIi~ddosulida e COI1'lillieI1Len!eIlLe, ,e llIalltida e présen'alla a !\\l~
JodependE;lIcia, e qlle"~lIllo ,evitar,<l!lc,e perpl'Lue a ~uf'rra ,civil ,e .re!la~ça ;I
alla,;chia f"Lal á mesma Rrl~!1blica e ao ,lmperirJ, perdido assim u rruçLn dos ga­
crificios a!é hoje feillls. e rual ••grada a politica dlllltada I""'a CllIISCl!!,Íl' uma
l"'l elrallCfuil1illade durad'!!iru, cO"v'ieram elll IIjpsLar r re"ular a pfl'sL~gão ':de
soecllrros 'pcculliario'\ ao (;over.uo da lIita lIepulrlica Urit'nlal 110 ,Urug!lay, e as
~:'r'''II'H q!1e e~tu dE\vc,á Ilrf'·sLar ao do ,BI'"sil, Para esLe lim ,IIOnl')al'"m ,por
.eos P)cnipl:Icndarios a ~;Ih~,' :

S. ,M. o 11l11Icrll'!lIr do Bnlsil, aOillho, e gxm. Sr. Pilulino José SO:lI'es de
~oula, ,du ,eó Cunselho, Scnallor lIo)OIl'prill, Grãll-C.,Ul da Ordcm Rc'\! 'de ,S.
J""UUl'ill, Ollicial da lmperi;11 Ordl'1lI dl> Cruzeil,,,,J)escmbar~adpr da Helação 00
R,o de Janei,'o, Millistro e Sccl'~Lariu ne \!;,Iaoo ,Ius Ncgodos E~lraul!;eirus.

,E o Presidcnle llu Bepllhhca OriCllLal ou ,U'"i-:!1ay II Sr. :U, An!lré. Ln·
J1"'~. f'residtJulc 110 InslilULu Hislllricu GeoJ(I'aphicu lia l1el'!1hlica, MClllbro liun­
(/,.eI"r ,III oc,l11slrncção I.uhliea e d.) Cousclhll ullive,'s!Lario c .seo ,Enviado E~'

Iraord!uario C MinisLro Plcnip"LI'uciario jl)nl.. fje S. M o tlmpenulur do Bra­
sil, I" quaes,.depois lIe telem Irllca.lo 05 SC(lS plenos pude"es re~peçtl:iIl~. que
turdm nt:IHldos em bnit c tlevhld f6nn I, cOllvieralll II(JS i1rligos s('~uil1lPS :

ArL. ~.u O (';"\'enno <Ie Sua Ma~esllloe oJmperador f'lru"c 'rã, pM eUlpres­
limo, a\, lia Hellllbl;ca ·OriC!.lal elo IlrugllllY n qni"!lia mensal de ,60,000 PULU'
rõcs a conlur II.. 01. u d.. l)....linll) m"l dl! Nuvell,hro em diante

"rI 2.· ,EsLas presluqões 0!lrarão pllr ,ti,!"lu (11'mpU q'i.!.. nlo o G',vrrno de
S. M. o,ll1.peradorjull(ar clIll\'eniellte, ,lião podendu porém reLira·la, sem pre­
vio aviso/feiLO Ires meles anlrs,

Arl. ,11,0 Alélll desta ,'IlP}lllia Pl'csturá mai~, lIor ,lIll1a \'el. a s'lmma de
~ 38,000 patacõc" paru f"ll'r f"ce (I (Il'~pel"s eXLr,,"rdinurias, e á5 fcitll6 UI'S me·
ze~ dI! ,Julho, Al:/I"!II, S.'lt'mbro e ,Ouluhru oorre-nle.

Arl. 6.· As,presLU~ões c II somlllll de ,<lne Iralalll ,os IIrLj~os nnLccI:clefllrs,
~niio elllrej:(!leS ( as primeira, 1111 prjllCipio de cada mel I ao cnl'iadll ,1~xLranr·

dlnario l! Ministro I'leuipotelldllrio d" RI'(lublica Orie1ltal ,do !U(!lglla)', OU á
PCSSOa Ilue o Go\'el'110 da III'puhllca indicar.
, Al'l. 5 • Os Ilo"omcIILo.s lia ellln'ga oa~ rrestllções e da 50mma acima lT,ell'
dona~III serl'ir~o de Lilnl" de divifla dó Govern', Orieota'1 rara com o do 13m·
si I, alil'l fie serem re~arlarisadas " pa;:as cm tempo ,compeLcnte, e vencerão o
jlho de jl p' r "e!llo ,,'o "OUO, rootadn da sua data.

A .Rrpnblieu Or/eulu] elu ,U"UlllIlI)' se reconhece ,e ,declara del'edora ~o

,(,~"er!,ll II;i Brbsil da 'lU~1I1ia <le 288,791 ,pesos flllle~, pfll\'ellienle de cmprel'
!l'mps .Ilue I'sle lhe tCIll fCllo até esl" d;,t... e dos III flIS ,corresl'ondunles couto­
Ilo's' até o dia Ln dc Novemhro I""limo f"LuflJ, ,ficr,,"1o por e5la ,CfHl"OIlÇÜ" de
lIenhllm \'i~ul' os conlralus em virllllle llus 'Iuaes fllfam f..i105 a'lnellei emprcsli­
IIl1lS Aquclla 60mma de 288, ~91 pesos forll's "ellcrrá " juro de ú por ceuLO
rl"lIuella dala du t. de Novemb.... l'I'oximn folnro elO dillnle

Arl-. 7.· (;oll,el(ninllo n GI'~~'I'no Oril'nlal 11m rmprtstirno por 'lu~l((lIer

meiu, "s funnos qne P"" l'lle hOll"'~r ~erão I'I'rc:ipu"OlclIle, e 1111(0 opplicarlui
~II rermhlllso tie Lotius a~ soallDai de <'ue 9C recunuece e tiecl"ra dc\'edor neat.
Con \'cuçllo.



Art. 8 ' Não pOllerá prev.lecer conlra o p,'gllmenlo dessas somm8!, ain'da
li fi tal II de CCllllllI!/lSaçÜCl, a allcgução de ljnlwsqnel' l'eCllIlIl~~ões a qne t, Col'urno
Oritlr\I~1 enh:llua Ler direilo cnnlr. ú Bru~i1. ,.

ArL. 9.' As prp.~Lações mensues cClncedidas pejo art. 2 " não pl1(\erã., se,
applicudas lIO pugalOtlll0 de dil'idas bllLeriores, llelll 110 tudo, ..em c,n p""les
llt'tn p"derfio ser consumida~ P"" uOlicil'açãCl, Serão cxc!usil'am.:ute allphcadas
ás uf"~ezas ruLuras das FlepurLigi'les da Guerra. I,strangeiros, c bo\'elllo, e á!
(lIl!! exi~irem a~ (lpcrnçõe~ de'que Iralnfi not. 14"

ArL. 10. Para o(oxaCLo e Ilun~u'id' pagillllenlu das sornmas e jllros de' que
lft'lal e li qnê ~e refere esla CUlIl'elirãn, U (;ul'l'I'no da R,'puhliclI Orienllll' .lu
fll'ngua)' obriga e I'YI"llheca todas a~ ,ellll:'8 d<l Est\l<\u, toda~ as COlilrluui\'õe~­

directDs ou· illdirectas, e especiaimenl'e us dil'eilus 11;, nlf"lldeKa.
Art. 1'1. U (,';overllu da Repuhlica·Od"IH'al du Ul'lIgliay, logo que furem

reallsadns as disl'o'ir:ÕCB de fazPllda de qlle I,baixo se Irala. C Il'lIU quc o I'elldi.
IIltnlo da alfalld"lIa de MOlllel'idéo fitjlle dcsr.OllJaragudo de ernp~lIhos urilerio·
J'ps, aos qllaes ~61'1'j\l ,'ecu'liarmente obriga!lo. aPlllrcarii a pllrle desse rilpKlnO
I éndimeuto, que 1'(" cl"'lendo'liIda, ao pal!'i,ôwnlo dos jUl'os c allltll'Ii7Ílção das
q.ualltias de que Ln la I sla Convl~nção, llãu sendo a umol'LislIçlio l\m ca~n algum
lIIPlllIr de cilH:O pur CI'utO por anno.

As 'olllltlas ,lcstin:"llIs ao pagampnlo dos d;I'I'ilos juros e amornsar.ão 'serãu
enlregues n,eRsal, nu sPllJltualmcnle, sc!~l\udo unlfi'u se ,H:cOI'lJal', Ilt III 'l'he~Ollrtiro

da slIu,editil alfand~ga ali ~Iinisl"o du Brasilt"lI MllnL'PI'ide.., 011 ii Ilessoa qll~ o
Cuvernll Imperial desig'lÍ"r,clll'rClldn por cll,lfa do rU"!1'II1l (lI'ic'llal a desllcy.a
do ml)l'inwntode flindu~ d,' MlllltCI'idé" para n lIin de Janeirll

_~rt 12, Essa parle de rendimc,itll de que Lrata II arUgI) antecedeI11P., ~p.I':í

inl'a";nl,..I, e com clla sc auglllcnLará a amul'L,s"Ç"dll do capi~al á medida .qne
alJlIllllhill'nlc fór diminuilldo a importunci .. dll, jo1rus.'

Al'I,. 13 Se o GOl'Cl'1I0 da I\epul,lica o julg,",' pl'cfcri\'cl, desoolltar-se-ha
pruporci<lllillml!lIte das pre;,llIçõeS dc qole ""'La u arr, 1.., ~I~ ainda ril\lr~m J,,­
gar, a imflO''larlcia tia Ilill'te ri" rClI.tilllellLO Oil alralltll'g'" que Ilere ellt'l'cgar,
em Yirllld.· du arL. 11, 1'31'a o pagamento tio.; j'It','os e allt'orLlSaçaõ

Art. 14. Para gal'ant,a das 'OllllllaS pl'PRladas p 'l'o <;O\'('I;no' hlllll'l'ial'alt
"on:l'llo Urienlal C seosjw'os, e pal'a 1I",lh'ol' ass 'gllrar a )'I'Con.. ll'uc\,iju da.
UaCiollaliliade O"ie,,'al, o (.;O\'l"I'UO da 1\l'pnhlica sé CO'tlprOluClle : ,

1.0 A declarar é'lI Iiqui!Jal'i1o 110 i.o dc Jalleiro de i'b51, Loda a llivil1:1 da
Jlrpllhlica.

2.0 A Ilomrar para a' liquidação e e1:l•• iOca\,',o da (lirida uma junta' d~
credlLu pnblico, COlllposla rio: dncll IIIClUIU'os dos quaes uul Sél''' ilPlll'c~cllla­
do Iwlo Millistro Bl'a;;ileiro l'lJ1 MOIlI('vldéo. •

3.0 A ('OllvI'rlu lloS'Dl'i'nll!iro~ s('is 1Il1l7e! do alUlO pro'Ximo de i8;;2, Ioda"
divida do nslado """ Irlulu! lIe dililla publiea con~olidada COllljUI'OS de "'is
lJOI' I;Clllo, ou de Ires por cenlo. ra'lelldo COIll O. crcdores o~ al'l'al1jus ql1e
julgar ('IHII'Cllil'Utcs, 011 sendo isso ill'lpr'aliC;l\cl. pelo 1II0io ria I"i.

4 ,ó Liq,uidaua, ""collhl~cida, c classificada a divida e ;'lscrip~" 110' gl'lIl1de
1>vro .li( divida' p,,~lica. qllc wl'á CI cadO', a cllce'nar ii cOlllahilidad " da-Bdo
1101' termillado lotlo' o 1'~l'edi"lIle a·'loal.

~.Ó A fi~ar um Ilraso II,lll'rmillado para fi ap~'es"nlar"'O dos t1ocllm('ftlo~

da dilida aCllIalqu<! dr'I'NII coml'rLer.t: l"'I' tilúllls de dil'ida' cOllsolidada.
111'1.15. Para mais clar'1II11'))1e lixai' a Jla~c, do .y~lellla n:Kllla~' em que

"ae l'uII ar, dlegado li t('l'mo da, ('alamidarles qnc L<,IU pcrLtll'hallo a Ilt'pnllli·
('a. ~ II III a i"'1'01'1:111 ", gal'alllia Ilos Cll'Ipl'lIlÍ<IS 'Inc l:olllral", )lor rsta (,olHen­
~iIO, O (,OH..'1'I10 O.oiculal ('S:POllliIlH"éHnpult~ ~e uhl'iga ~ IOlllal' tof1a~ i'S 11H'(Ji~

das da St'" l'01lT1pcl<'ncia Jlara q'"' "'lIha in lallÍl~l " i1t1l'i,'o cumprilll"lIlo a
1)3,'le do arl. 82, ,·ap. 3.0, scc\,ão 7.0, da (,,)Ihli'llIi\,fIO qlle ordclla a IIJlprescn­
laÇão a 111111 a1 liO orçal1ll'1I10, e das (Onlas da, dcsÍlí'1.as Ilul\licas á IISS"1II11Ifll
{,eral. c outro si," a nfoo ('Ololratl';,' divida 'r1SI1 LI iii , nCIII II recollhc eJ·ól e
IlIsclcvel·a til gl'alldl' Ii\'re. dr'r ois d" Icr<ninadas ilS operarãc:' de que tr"la O
art. 1/, d..,la COllvl'nção, LCIl' 1111'" rcsoll.lç;oo ''',lceia) ria I'o'(el i'da IIssclI1bl';;I.'

Ar\. 16. II Iroca d"s ralificações d'a (!1I eSl'nt{~ ConVtFlçüo serli f"ita CIII ~J01J'
telidr'o 110 prazo di' 50 dias toitlados d~ <ua dala, 011 a,\I(", ' .. rôl' Ilossh'ei.

klll leslintllnho do qll', n6s a\l,oixo 'lsslgllados, Plct,'ipoL l)c;",rios Ile S_
)/. o JII1Jl"I'"dor do IIrasil. C do Pn'sidcnle da Ih'publica 01'i".. L31 do (;ruguiI,!"
I'\U \'il'llId(~ do, 1I0s,dR p",nos pod"1 CS, as.igll '110' a JlI'f"t'lIlc COU', cltrdO COloU
o. no ~(), punhos, c Illr 1i7,eU1os I ói' o 'f:lJo àa. 110!.ólS i11'1Ila~.
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!eila na r.idadc do Rio de J:mciro, ~o. 12 do mez de Oulubro do auno ds'
f\ascirnenlo de 1'\005') SeJlbor Jesu~ Lhrislo de t831 •

{L. ~. I I'''ulillo José tioal'e8 de :louza.
(L. S. I AndrésLamas.
11: seodo'lIos presenLe a mesma Conn'oção, cujo thcor fica acima inseri­

tio, e bclO visLo, considerado e ela minado pOl' nós tudo o que uel1 .. se COII­
lélJl, a approvarnos, ratificamos e conn,'wamos, assim uo todo como cm cada
um de ,eo. a,'ligos e eslipulações. ctc.

I>ada no I'alacio Jo Rio de JaOl~iro, aos ta dias do mez de Oulubro do
311no do Na.cíulcnlo de Nosso ~ellhot' Jesus Chrislo de t851.

I L. 1:>. ) 1'1::01\0, LIII'ERAUUR (com :!uarda I. - \'IllCOi<D& DS MoitTB
AL&Gn••

Trullldo de Çomm61'cio e Navegaçdo entre o Bra..il e a Republica
Oríental do Url/guay.

~y. NOYE DI\. SA:'1TlSSntA li iNDlVI {VEL l'IH~OA.l}E.

Sua 3Jagl'sl.rll' o Jmpcrador do Brasil o o l'resideule tia Republico Ol'ienlal
do {;r\l~u;,y, dI' cjalldo UI mar em bases solid;ls C dUl'adouras as relaçõc:s de
paz .. :lutlwde quc subsistem entre as duas '''\:Õt'S, e promover os illlcresscs
('OIDUIlIUS dó seu coulIJlereio e navegação por lIIeio de UIO Tralado que regule
as (lita" 1I'lações e iu"'re.se·, nomearam para e"sc üm por seos l'lenipolencia.
rioiS~ ,I SI hl't :

tilla Magesladl' o impera(lor do Brasil aos ll1m_. e EXOlS. S'5. nonorio
llermclo Larpeiro LeilO, do ,~o Conselho e do dc E~lado, Scnador do loop"l'io,
(:rilll,crllz da Ol'delll de ChrisLo e Ulllcial da Inlllel'ial rio Cruzeiro; c Antonio
1'anlillo Liru'Io de Abreu, d.. SCII C-:loselho. e It., de E~lado. S.'nador do 1m­
ller;". Digllilario da Urdem Imj""';a( tio Crul\lir". e Cavalleirll (Ia de ChrislO:

E II I'residuule da Jlt'pnblic'l Orienlal do Urugllay, ao 'r, D. Andn's
l,amas, EIl\'iauu F.draoo'dinario e .\Jini"Lro I'leuillotenciario da dita Ill'pnhli­
"a jlluto a CÔl'Io do lInperio cio Ilra.il ; os quaes, dellois de h'rell1 lmcado o.
,('<JS l'C, p,'clims podcres, "eh .dos elU boa e devida f<lI'ana, couvicraw llO arli­
.l;U~ SI'gninl('~ :

Arl, t ,o Havcrá par, perfeita. firme, e sinct'ra amisadl' elltre S. M. o 1111­
perador llu Ilrasil, " seo~ Suceessol'I'S e tiubtlilos, I: a lklluhlica Oricn1al do
l:nlgllay o sells Cidadãos elU 101ao as sUas posse '.ões e lerrilurios I'ei­
pecli\ o,.

Art, 2,0 As (\mls altas I'arle. cOlltl'alantes, de,'l'jaurlo pór O commercio e
Jl:Il'egação de seo- respel'lilo. I'air.cs ~ohl'l: a h.,.e lll' mlla perfcita igualdade
,'llI'oel'ola reciprocidall,', 1'lI1l1'ie am llIulll:nn('nle tt"C os ,\genles dillloro"LI'
('OS c conslIlares, os tillbllilos c Cidad,lOS de cada uma tll'lIas, seos nalios e os
prodllclos nallll'aes 011 manllfactllrados dos dOlls Esl:lIlos, ~01cm ,'cripro("l­
lUellte 110 oulro (lo" ""'S1110~ tlit'l'ilos, fr:IIH/lle7,as e illllllunidddl's j:l eonet'di­
(Ias. 011 que o fõrc'nl IMra u 1'111111'0 a ação lDais favONcida, sentiu graluila a
I'oncessüo, se o I'ôr, 011 Li.er sido para I:~"a Na('[to. e tiC:tnl\O estipulada a oles·
lata t'Olllpc-nsaç-ao. S~ ii concPsliõ;"IO fór condicional.

Arl. 3,0 I'al'a IllPlhol' illlellij:cocia do artigo Jln'ccdeulc a~ duas altas Par­
1,·~ ('olltralan"'s coneorclam em cOllsitl,'rar IJ:\\ios III'd,ileiros ou Orienta", os
(1I1e fOl'e/ll (lossuitlos, tripulados e navegatlos segundo as leis do' respect il'Os
]'aizf1~.

A,'t, .,0 I'ara ampliar e [acilila,' o cOllltnercio que pela Fronteira do Pro­
"íncia do Ilio {; ..aIlÕIl (Ie:;, Pedro se f"~ COI11 o Estado Oril'nl"l do Urugll"y,
COU\ t'io-se elll qlle s<'ria lIIalll ida por C,pal'0 ele 10 allno" a bcnção til' direito,
do I'on.umo. do qlle aetlldlmente goza Ol'h,lrqlle c lUais pi 0'"11:105 do ~"do

importado. na Pro\ lueia do I:io Grande pela rC[l'rill" f'·onleira. convilldu·se
t~UI Que conLinucuJ fi ~1~1" <"llt1i(Jilrado~ a i::;lwc~ produclos da dHa Província:
I' COIOO COIlIJlI'IISarÜ" con\'cio·se igllalnll!lltc Il'I tolal aholi\,'lo cio rlireitn qlle
o E.lado Orielllal aclll;dml'ute l'olll'a rela c.,portarão tio gado CIO pI' para a
menciouada Prol'illcia do Hio I:randc, con\'iollo' c enl qn' essa l!'porlal'oO
~I' fal:a (1'01'.1 CIIl <liaotll' Iilrc/Uenle, e i e!lla pelus we.lnos dcz a!lnos d'case,
c <II' qllaloner ouLro llireilo.

Arl. 5,0 ConVl,iu'sc igualmeulc o;u C1lle as isençóe ue al'lilio aulecedenle



cOl\linuari~LD cm çigor ailHla passados os 10 O\nnos, alé que UlUa 011 ollll'a "'IS
l'arlc, cOlltratanlcs nolilique á oulra quel ~I-as terlUinar, o que .e lião reali­
~ara el1'cclivamenle senão depois de seis mezes conlados dessa nolillc~ção.

Arl. &.0 O. Ilrasilei.os eôtabelecit.\os 011 residenle 110 lerrilorio 01 ículal.
e reciprocamenle os Orientaes eslahelecidos ou residenles uO lerrilorio Ilra­
leiro, eslarão isenlos de lodo o servira mllilar obrig•• lorio. ele qualquer genero
que ôcja, e de lodo o empreslimo fors;ado, imposlos ou requi"il:ôeô mililares.

Quando por uma e1trema uecessidade ue guel r'a se dispozer de alguwil
porçlto de gado vaceum ou cavallar de 5ua proprieuade, o Chefe ou o GovernlJ
que o fizer. entregará ao proprielario ue>se Illesmo aelo um documento cm
qlle declare u numero e qualidade do qOle recebe, e á vi."" deose documentlt
será devirta e completamente indemoisado.

Arl. 70. Recouhecendo que o confiseo hcllieo ela propriedade partieular na
gucn'a terreslre, on por molh'os politic'os se oppõe a or;;anisarão e a08 Iltu
tias sociedades civilisadas c chrislãa . eslando aholido o eontisco pela legisla­
ção dos dou. palzcs ; e sendo de di reito p!.'rfeilo dc cada uma das Parles con·
tratantes não pcrmillil' no seo l('rrilorio nem ascos nacionae. 'lue directa ou
illllirect'Il'I,cnte conlrariclll os principius e dispo,iriles de ~u"w leli, ohrlgalO·~l'!

ellas reciprocamenle a não :HIUJilIil' em seo, Icrrilorios os beru conliscados. a
devolve-los a seo legitill10 dono, e a probihit' a scos respectivos Cidadàu5 que
trafiquem 011 auxiliem ° h'afico de lacs bcns.

Os lIleios pratico' de levar ii elTeilo a disllÓsirão destc artigo par:! p.'ova
da propriedade confiscada e cntrega a seos Icgilimos dono~, erão estipulado!
em ajustes espccia('s.

Arl. 8.0 As duas altas Partes contralantes se obrigam a com'ida.· os ou­
tros Eslados Amcric:anos a que adoptem recilll'OCamcnle a estipularão do ar­
tigo alltecl'tlenlc, I'omo principio iulemacioual de direilo positivo Al1lericano.

AI'I. 9,0 No caso !le gucrra de UIJIiI das altas Parles conlralanles con.
uma terceira Polencia. a outl'a I'arfe coulralanle, que se consel'Val" ncutr;"
l rora dos casos mendonados no Tratado ceJebrado com csLa mcsm'l data
enlre as alLas I':H tc,; coutralanles I nilo pt:nnilirâ pelo 81'0 ler.-Itorlo a paM"­
gem das forças helli;.;eranles, nem que se"ão eslas p'oüdas pelo commerelo
inle";or dr: arligos rte contrahando de gnerra.

Arl. lO, No I'crel'ido estado de guerra adoplam asduas altas Pulcs COIl'
tralanles os seguintl's pl'ilJcipios:

1.0 Que a 1I:lIldcira II\:oL,'" cohre o navio e as penoas, com cxccpção 1101
Omeiaes e solda(lo< C'II1 serviro elTectivo do inimigo.

2.0 Que a Ililnllcil'a nl'nfl'a cubre a carga, com oxeprâo dos artigos II
conLrabando de 1-:"1'1'1"', Fica pO"ém pnfendido e ajustado que as estipularoe.
QUI' precedem. d('claranuo (IUe a lIanueira cobre a carga, serãlJ appll<:aveis
l.nicam"nle allur.lla. I'oll'nci<ts que r' '('onhecem este principio: porém lIe
Ullla das Parks contratanles estil'ercm gnc...·., ("om lima terceira :ticando a
oul!,a nculra, a lIalldcil'a neut.-a "obril'a a propried.de dos lniu.igos,cujos 60­
~crnos recollllc('crCIII e obsl'rI'arelll t'S'" principio, e não dos ouh'os.

3.0 Que a Bandeira inilniga não tuma liHe a carga do neutro. salvo .e
foi posla a honlo (l'aquelJe iuillligo '1II1c, da declaral'ão d guerra, ou mesmo
depuis. se o fui ~r.1I\ h 1\'('1' uolil'ia della.

Fic I l:unhclI\ ,'ulcndido Que se n<tndeira d('l ncutro uão )1roll'gl' a pro­
priedade ,lo iuimi;;o, .er:1O livres 0\ bl'nerOS ou mCI'cdu;)ria;; do IlImlro qne
c.li\'crrrtl emharcado, no uavio inilltio;o.

4.0 QII~ 01\ Cid.,l1:lOS do Pai" ll{'uh'u potl ln nil\'cgill' lIn'lll1u'nlp corn SCOI
u:",in" ~ahilldo de qllalqllr:r porlOl,ara 01111'0 I",rlt'nc""lc >lO illimiRo dI' ',ma
O" oulra I'arlc, ficando exprcssalllculc probibido molesta lo dc qualqucr lOode.
nc:)~a lIavC'::lç;IO.

5.0 Que 1I11alqller navio d(' LIma ,Ias Parles conlr~lanles,qne se cncontre
nal'c;:ando p',ra 11111 pO"lo hloQllcado pela olllra, n:io "ja ll('lido, nem eon1i'"
cada ~l:lIão t1l:poi, <le nolificarão "slml'ial do lJlo'lu('io, 1'I'''ish'ac1a pl'lo eh ·re
das fôl'çil, b,oqueadora , ou algum OlUcial do .co cOllllllalluo, 110 pa s:tpo.'le
do navio.

6.0 Qlle UCllhlllrll' Parle contratalllc perll\illirá lI"C ,I: eonscJ'\'l'm I' "en­
dam 'lO ,eo< purtu. as prl' ..as rnarililllas,rcHas por algum oulI u I~slado á qn!.'l­
la eOIll q/wn, "J ('sli ""r em gllt'ITa.

II rt. '1. 1',11'" lião 11:1\ cr d.n'ida sobre QII :"'.S s(',Í"m os ohjl'l'to, 011 arUvoi
I'ham,,<los ele eOlll ahalldo de gllcrra, se tlccl ...."o lacs: 1.0 a 'II'/ilh,lli>, 1001'­
h:iro~, ohuzes. pedreira., h:tC:lIllarLes, mo'quct(ffi, ren,'S, "a"ahillas. e~J'liu'F'r·

das, phLota-, pirlncs, e parla., S.hrc., lall(:a>, \' lIablllos. alab:lI·lI",. ~r;I,,"I,Js,

to~uclc , bOluhas, pOlçOl"i1, wechas, balas, e tOllas a, ouLras ClIlISab llCllellcen.
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ln ao u o d'est~s arm~s : 2.0 e~eudos, cap~cetes. peitos d'aro,,~"ia~ fie m ..lb':l,
bol,ll"it'8. e roupa C"ila ue uuifolll.'e, C paI a o l"O IIIi1ililr : 3 .•, huldl i~b ue
ca,'allaria, c c",'allos, ,dlins, >cllas, 101111>illlos, c quac.qncr p".'lenec. li.:.la
Clnll~ : h.o. e geral ul~nic lo;la a quaJida(lp. de aI lua:; c llll:lotrullllll lo~ de rI: 1'1'0 ,
"ço, lalao, e ue Quaesquer oulros materia,:s mauufaclurados, pl'l'parauos, GU
Jonnauos cxpressanJt'n h' para la7,er a gllena por ma", ou por 1"II'a.

Arl. i2. (JlIanllo ulUa d~~ altas Partes contralauLes ,',Ln'er eUI gUl!rra ('nOl
outro .E~lado, n"llhuUJ Cidadão d:t outra aceilal'a couIl1li""o ou C",'la ue
marca, para o fim de ajudar a cooper"r hoslihnenlc COI11 o .eo inlllllgo, sob
pena de ser Iralallo por aUlllas ('01110 pirata.

Art. '13. I"I,'nllnuIa das Parles eontratanles admillirá cm SI'O~ porlo~ pira­
tas on ladrõcsde mal, ollrigallue'se a pl'rsegui,Jos por IOll05 o' IUCIOS a b 'o
"Ic,mee, c com tudo o rigor das lt'Ís. a,sim cou'o,os que fbrelll cOll\enci'IOlI
dc complicidade oesse crhnc, e 05 que occullarem os Ilens a.,iro roullatlos; e
,. dc\'ol\'er navios e c~rgas a eos Jc"giliOlos dOllos. Cidudãos de (JualqUI!1' ual
)'arlcs contratantes, ou sco pracuradorcs, c cm Calla desles :008 rcspcclÕ\es
Agentes consulares.

Arl.1b. Amllasas altas I'~rles cONlratante>, desejando eslt'l'ilar Ruas ri!­
laçóes e fomcnl,n' seo commcrclo respl'clivo, eOJlv'icc,t111 cm priHcipio CIII de­
darar COIUIIIUID a navegaçüo (10 rio LI'ugllay' e a dos' :omucllles deslc I\io' que
lI,,'s pcrll'lIe('m.

ArL 15. AII.has as atlas Parll'S conlratantes se obrigan; ,. cOD,'idar os 011­
11'05 };,tados ribeirillhos do l'rala I' 5('0. :oI11U('II[(oS :o cel"h, a relU l'UI :occonlo
silllilh:mle com o fim de (onlar liue para O" ri!lcirillhos a na\l'barilo dos
rios Parallá c I'ar:,guay.

Ad. 1li, ~e, COIIIO t' de esper,lI', os ou Iro- Est;'l:(los convierem Ila l'ommlJln
na\lcgaçflo dc~lcs rios peJos ribciJ'illhos, :ierflO iguahllt'ule ~ofl\'idado!it ó.t c:,'a­
llcJtocer em COlIlIlIl,fI1 (IS n'l,(lIlaluclIlos de liscali>a,ão c policia, " qne de\'e se!"
sujeira a rcf. rida Ila"cllaçao, olll'igando·"" :owbas as I'adl's cOlltralanlcs a
sosll'ntarem COHlO Il:Is('s de lae' rcgulalll('Nlos as que fôrl'J11 mais Ca\'o.'a\l'i»
:tO lI.clbor, e IUllis amplo dcsell\ohilllcllto da na\( ga,ão para que IOlelll es­
1abclccid",. '

Art. t ... Sc os outros ]\'Iados ribeirinhos não quÍlercm "ir a accõrdo a
)'cspeilo dos :orralljoS II('CC' "" ios p:ora o dile /iUl, as alIas JIolrll's conlr:llan­
11~S "c~11Ia..ã0 pOJo 6i "'óulculc, COliJO lbe fôr IIwis cou"cuicnlc, a ua'Ct;ar;1O 1I0
LI uguaY, e de SI'OS amllellles da lll"I'I,('m Orielllal ~

Ali. i8. lIeconflecf'LJ(lO as atlas )':orles conl1'alanles quc a ilh:t dc Mar­
1im Larcia. pela sua posição, pôde servil' para ('ulbaraçar e in.pcdlr a li\! e
~;,YegaçrlO dos =lffiuCIJIr's do "fula, PUl (lue são julcrc:-~óJdo~ todoli os )"HH'iri­
)Illos, rI'conhcc""1 Igualmenle a cOII,('nieIlCi;, ria neutralidade da reC!'I'ill:t illilll
t'm lempo d" gucrra. lJ\lcr cnlre os E,lados do Prata, '1"(;1' 1'lIlre nll1 dl'rl('s,
c q'lóIlquer oulra I'olellcia cm uliJillatle COIDUIU/ll, e COIDO gal:Olllia da n,neg~­

fão dos rcfcridos rios. e por isso (,ollco~danllll

i .• Em oppbl' se. por todos os >eos II1l'i05, " que a sohcl'3llia da ilha' de
Marllm Gal'ci" deiAe de pcrtencer a UIJl dos l:bladoIÕ do l'lala, illlercs.adoIÕ
lia sua Ji\rc uav"gação.

2 •• Em solicitar o cOII('ur~o dos olllros Eslados rihcirinho~ par.. obll'r
d'aquelle a Iluelll pertellce ou ,clllra a pcrtencer a pll"Se e soberallia dOI lllen'
cionaôa ilha, ~ qllcseollril;ue a lliio senil-sc deli a p"r" C11l1l"raçar a livre .,a­
"egação dos outros I'Íheirinho~,a conscllti" na sua neutralidade t'm lI'mpo de
guerra, hem COUlO nos c.tabell'cilllenlos que ferem Ileecssarios para sl'gunlu"
ça da navcgação illterior de lodos os l!stados rilll'irillholt.

Arl. t9. Impedindo o r('ciCe do tiallo Grande a Ilne lI,rvega,iio do· nio
l.'rnl,(uay." ";lido de Í1ltcl'esseCOIllIllUIJI dl'struir esle ohsla"1I10.011 1',llal,o Jl!}l'
/lleill de UIII canallaleral, '"l1has "s 1':lrlcs cOllh'alallll~" ('ollvier:.1I'l IMItIIl'DJ
'HJI COllvidar os oulro, I illeit inhos 'I crnprdwnlh'r l'lll COOJllIlIUI esla chr:t. Se
('sic ('oll\"ilc 11110 lór oecilo. as ['artes eOlltr:olalltt'S ,e porão ue ,.('('onlo s01l. c
o Uleio ltC 'fH"iliciIÇ:IO pOJo ::ti :-05, C 11~ 'te Cíl o c~li'th('lccCl ao um tJ in·j(('1 d(" ptts·
agelll sohre as emh;;rca,ões dos outros Esl,"los que gOl.arelll desle IJC'Jlcficin.

Ar!. 20. A I.oca das ralificações do prese"l" Trat,nlo Sl'ra f"il" elll Alon­
1e~idco dt'lltro do prazo de tI in'a dias, ou autes se Clir pe .ivel; contado. /10
(lia d" SlI" dala.

1':1U tcsllmullho do qll(" nó. OR Plcnipolcnciarios de S. M. o Impc~ader do
l\rasil, c do l' ..esidl'nle da l\l'pnl>licd O.. ir'nlal dn lllll;u"y, CII. ,iI'lnfl,' de
)'08'0. plcno.- podl'J'('s, as>i~n"nlos O prl'~cúLe T.."lado COlu IJOHOi pllllnl>'"
lbe fizeUlos pO" I> selll) de UO, ~as anila..
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1"~i10 110 Cidone elo Rio de Janeiro, ;aos elnll' dias do mCl de Ontuhro do
.auuo do i'ia~('illlelll() de i'iosso Seubor Je~us ClIl'ililo, de mil oitoceulos e cin.
coeula e 1I11l.

L. :i. Bonorio Herml'lo Carneiro Leão.
J•• S. Alllonio l'aulitlO Liwpo de A1Jl·eu.
L. S. Alldrl!s Lau;a••
E selldo 1105 presellle o mesmo Tl'alado, cujo lbeor lica acima inserido, c

bem vislo. eousidl!rado e examina.lo por IIÓS ludo o que uelle fe contélll. o
"pprll\anIO~, ralilicoll1os, C cOllfiruHllnos assim no lodo como elD cada um de
,eo. al'ligos el'sliplllações ele.

Ihrla /lO Palacio do IIio de Janl'iro, a05 lre7.e dias do mcz de OlltuhlO do
,'IIUO do Na.ciwcnto de 'osso Senhor Jesus Chrislo dc mil oiloceulos e du-
coellla e um, .

( L, S. ) l'EORO, 1:\II'E~ADOR {com guarda ). PAULINO Jos~ SO.lBE5 OE
Soua.

,Tratarlo entre o Brasil e (I Republtca Oriental do Uf"lgua.'l,
paT{l a entrega T'lcinTocn. de crim~nosos, e desertores, e de­
,vaiurdo dlJ escravo~ ao Brasil.

EU NOUE OA 5ANTl5S1UA JlINIHHStl'EL TRINDAOI:;.

SlIa )Iogl'sladeo IrTlpllrodol' (lo Ilrasil.c o I'rl!sidenle da Repllhlic.'õl Or;Qn­
tal 'lo 1J1'l1i;lIay, cOII<iderallllo qlle a 'xlcll,ão das I<'l'OlIl.. ira< dos rlous 1~'lalio',

.e I raciJilladc COll) que ,1<fl.O trilHspo.;las, c~igcl1l. par:, ii COtlSf:n açrtO da LH~ll'··

v ,"'u 'ia e jas relal'oc-polilicas que unOHl os dOlls E.la,loo; " ob 'crvancia de
,rc;;ras espccL,cs III' conrorlll.illade COIll as Inslih.içõcs polili""s e 50eiae" que
O~ l"f'l:;C,tl ; accol'dar:un UlIl ccllÜtra," uro Tf'at.:-ldo p"fa a cnll'c~" reciproc~1 da
cf'iIlJlnosos c dl·.... rllJ'·es, e para a dl'volllÇiio de escravos ao IIra,il : e pdl'a eS":
fi u 1I011H~an1Tn Iln!" ..t'U~ IJlcllipolcnciario:i. fi Maher: :UH ~la:;e~ladc o ItnpCrit 4

úor do IIra,il ao, 1I11ll0;. (0;'10- Srs. Uonlll'io 111'1'101'10 (;arllei,·o LI';'O, do ~eo

<'o"'sl'll1o e 110 do E<lado, Senador do I lUllerio, Cri,"·Cruz da ol'(lelO de Chrislo.
e UllIeial da IUlpcrial do CI'U7.eil'O: O A.ulonio l';ltIl)no LiIllIIB de Abrcu, do seo
Cou"lllbo c do lIe 1"1.1110, Seuador 110 Imporio. UiguilaJ'io úa Ol'úelll lmpcrfat
do Crll7,l'iro e Caval.eil'O da de (,h"isto~

E o I"l'>irll:ull' "" Repnhlica O,-i"lIlal do Ul'Ilgnay ao Aclvogado O. Aml - '.
Lamas, Eu\i,"I'J E.lr,ol·dtuario c ~llllislJ'o I'lcnipolellci?l'Ío dd 11I1'6Ula lIe·
Jluhlica jllnto d ... ~I. o IlIlper~dol' do 8rasil. os lIual's Ih'poi - de h'"'CI'CIO \1'0­
ca,lo SCO" pllnos IJodenl' rc,peclivo. que fOI'am achados cm boa c donda
forma. COU\ icram 1\flS artigos $('gtlint-r~ :

Arl. 1.0 A. dilaS ~ltag I'ilrles cOIILt",lanleg se ohrigam "n;,o dar asylo CITl
SI'O' re,pecli\'os lerrilorios aos grandes Cl'illlÍIIO,OS, e pr".lalll-SC" SlIa exlra­
dição ret:ipl'Oco, cOllc",.,.cndo copjullclilfllenlc;os s,*uilllc._ "olldiçõcs:

t ,o Qllanllo os-erirne~fJelusqUiles sc rcclama a c~tl'adirilo tiverem sido
cOl1lll'I'lli,lo. IlI' l!'l'rilorio do (;overllo I·cclall"anle.

2.0 Qllalldo pl'laSlIiI gral'id:IIJ.e e lIahilllal rrequcllcia rÕnllll capates de
pór em ri. co;o u,o/'í!l 011 o .sI'gll'·ilnça dos povos lacs cOlno O' de ils>assinio,
propill"I,'1I1' de \'eIlI"IIO. illl"<:l1dio, rouho, hane~rolo rralldlll('lIlo, rilbricilçilo"
,illlt'o'lucçiío de mpe,la 1l1t'lallic.a rol-a. 011 de qllal(JlIcr pi'PI:1 qne circule co­
tl10 llloccla na:, "sla~õl's puhlica.;. r;tlsinc.u;ão de c~c.-ipll1l'as pU"licn:,. de nolas
dos lI'I(,cos allthori>adas ou de letras de c,uu hio. sulo.'tral"ç io de dinheiro. ou
rllndo. l'omllll'lid" por deposita rios publico., 011 pOI'clllpr~:gadosa cuja gU"I'­
da c.ll·ia,u 1'0nfiodM.

3.0 Qllalldo ·~.IÍl(lrem provados de manl'Íl'a qlle os leis do raiz de 'l'"ml
!\c r('cJ:ullar <t f:x;;'-adi:ân 110 erirninosojllslificf'sselll a prisão, c a accu~aç.;io,

se o crilllll I'o.se cOlllmetirlo dcntro de lia jllrisdicr.ão •
.4.0 Quando o crimiolll<o róI' rcelilllla,lo di ...·elam'lnl" ou por illlermodio

.de /cpresl'l1li1nles do Go\'erllO da '~ç[lol'm que li ver logal' o delielo.
A rI. 2,0 A cxlra'li(lãO não ICI'{1 logar :
t.o ii<- o criminoso reclamado róI' cidadão do Paiz á cujo Governo se fiteI'

" I'relillllôlçilo.
2.0 1'01' crimes polilil'OS: e qnando tiver sido eonCCtlilla pelos aclo. I'nll­

m~l'ados no ,uligo antecedenl '. não porlerá o cl'im illoso SI:1' Jlroells,ado (lll

pllnit10 pelo dilos cJ'ilues (J01i1ico5 anleriores :\ sua clllre;,;a ou COIIIlC~O
<:OIU cUe••
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Art. ~, Fieà entendido que, II! o individuo erllDmoso elll mais de um
Estado, fOr reclamado Qutes de sua entrega, pelos respectivos Governos, será
aUt>ndido de preferencia BIIuel1e em cujo territorio tiver cOlDmetido o maior
delicto ; e sendo de igual gravidade,u qne houver reclamado primeiro,

Arl. 4.· fica tãobem entendido que se o individuo de quem se reclama &

entrt'ga tiver comlDetido algum crime no Paiz, onde se rt>fugiou, e por ene fór
processado, a sua extradiç:.o 50 pollerá ter 10ga1" depois de sofrer a pena. 0\1.
110 caso de ahsolvição.

Art. 5.0 As dcsppzas com a prisào, detenção e transporte do crimino~o,

correraô por coula do G01erno que o reclam"r.
Arl. 6.0 O Go~erno da I\epublica Oriental do Uroguay, reconhece o prin­

cipio de te\'olução a respeito d08 escr:l\"OS pl'rtencentes a subditos Bra.i1eirosl
que conlra a ~outade de seos senbores forem por qualquer maDeira para o
1errilorio da dila lIepllblica, e abi se aebarem. Observar-se-bam nesta devo­
lução as seguiDtcs rcgl as :

1.a Os referidos cscravos serão reclamados ou directameDle pelo Governo
lmp.'rial, ou pOl' lUeio do sco Rcpre>entante Da Reput.lica.

2.a Adlllille,se que a reclamarão possa sef feila pelo Presidenle da Pro·
'VincÍ11 doS. Pedro do lIio Granuc do Sul. no caso elO que o escravo ou esen­
'\'0' rt:cl"Olados pprlençam á subdilos Brasileiros residentes, ou e~tabelccldo'

Da mcslna Pro\incia.
3.a Adlllille-se tüohem qlle a rec):lInaç:'o possa 501' feita pelo senhor do

escr:I\'o perante a auloridade compelellle do lagar em qne ellc esli\'cr, qllan­
do o Sl'nhor do ('5Cr;,,'o rôr em seguimento dellc. para bavel-o, ao territorio
Orienlal, ou quanllo I1l;1ndal Ulohelll cm seo segllimento um agente e~pecial­

mente ;,ulonsado para o dilo fi.., •
••a A n'c1allla\,'IO de que se Irata deverá $er acompanhada de tilulo 011

doclllnenlo que, .egUlll.lo as leis do Ilr>sil, sina para pro\ar a propriedade,
que be reclama. 'II.' As despc7.as que se fiz 'relll para a apprl:bensüo e devolução do escra­
,"o ou esera\'os repl:lIn .. dos correl'ão por eonla do reclamantl'.

Art. 7." As dua, alta,. j'al'lcs contratantes se obril;am l:'oben', a não rece­
ber scienle e \oluntariaDlcnle IlUS seo. Est:ldos, e a n:'o empregar 110 sco ser­
\ iço individuos Que desertarem do .('rviço milita.' de lUar ou terra da outm.
devendo ser pre.o. e enln'gll!'> os soldados, e marinheiros dc'scrlorcs, assitn
dos navios de gU"I..-a, como dos mercallles, logo que forem comp"'clIll'mellle
recl'J1l1ados,com a l'ondiq-ão de que a 1'arte que o' I'cceber se obrigará a com­
wular o U1axilllo da pcna, em qne \t'nhalll incon'ido pela des,'rção, se fôr eita
punida com pena capital. sl'~undo a Icgisl:lçrlo do l'ai7, reclamante.

Art. 8.0 I'ara evilal' dilJlculdll<lcs que occorrem frequcnlclDllule. c confor.
me aO espirilo das e ,tipulaçoes que prceedem, as dua~ :l1las t'al tes COIIU a­
t:lules con\'/""" lãohem:

j.o J;U1 ",ue nenhuma dellas :Idmillirá em 1'0 seniço de mar on terra,
individuo alguLll d:l naeionalitl:ll.le da oLli ..:.. poslo que lião st'j:l do'serlor lia
l:.xcrcHo ou Marinha da Naç:IO a que pertence, salvo por conlrato \oluulario,
qlll' ll,'va ser cOlIsill.:rado v"lido.

2.0 Em que os Agentes iOlJleriaes na Repulllica, e os deslas 110 Brasil,
u:'o aulori -al'ão o elllbarqLle CL'\ o~ navio~ de sua /Ilação respecliva. de illlli­
\illuoalgum, ainda a Utulo de il'ldil;enlc, Mllll solicitar e ohler pleviamenlc o
cOlllpo:lenle p:lssaportl', se assim o exibirem as leis e ngulamenlos do Paiz.

Fiea entendidu Que esta dbpotlção IIrlO cowprehcnue o C:lSO de se pro­
curar n'fugio ou a,ylo a 40rdo da' eUlharc;lçõPS de ullla d:ls l'al"les coolra(ao­
1cs, e "lO que tcnbam ellas de oh el'\'a .. os pr iucipios dc hUlUa bem entendida
h"llJauid:\lle plllpria de PO\Ob eu\lo~.

A.rt. !I.o A Iroea das raliliea<;õl" do prp>enlc 'fI'al'ldo sl'rá feHa l'm Mon­
tevidéo deulm do pra7.o de trluta dias, ou :ll1tC", se 101' possi\el, contados do
tlia ÚI' sua dala,
- EIII lebUulIlIIho tio 'ln e. nos os Plenipolenci:lrios de, S. ~J _ o Jmperador do
JlrasiJ, c do I're,idenlc da 1\ppllhlic.1 OI'i"lIlal do Lrugu:lY C/ll "il'lnd., de
III1S-0S (lleuo.. 1J0lieres, as,i<\nanlos o Iln~senle Tratado eon~ 110S505 pnllhos c
lhe fizeLllo por o se 110 de 1l0fS:lS arnlas,

"ciLo U:l ~idade lio Ilio de Jalllliro, aos 1107.1' di"s do 011'7. dI] Onlllhro ,10
anilO do Nascilllenlo di: i\osso Senhur Jesus Lhl'islo. de nlH oilocclllo~ c cita,.
cot~nla C li ln •

L. S. Iluuol ia Her/lH;lo C:arnl'Íro Lcilo.
j" S. Aulouio l'a,,1 ino Lilll[lU tic Abreu.
L. '. Anllrés Lamas.



E lendO.DOl pre~ente o mesmo Tratado, cujo theor fiea 3cima fnlendo, e
bem vi.lo. considerado e examinalÍo par nós tudo o que nel\e se contém. o
approvallJo~, ralificamos, e confirmamos etc.

Dada 110 !'alacio <Ia Rio de ,Ianriro, aos treze dias do mez de Outuhro do'
anno do Nascimento dé NÕS50 Senhor Jesus Christo de-mil oitoccntog e CiD­
eocnla e um.

eL. s. ) l'EDRO, IMPERADOR (com guarda). -P.01.l1l0' Jori 80.11&5 DiI
So'OU.

Treclwr4as'druu notas de i8 de Agosto de 1851. do Got'enio'
Arge'ntino ao Britaníco.

Por todo o exposto 1) Governo Ar~enlinD declara la de S. M. 8r1taolllea
que n G.bin"te Illlperial rumpeo inju~Htmenle a paz entre 8 Conf~deraç4a e o'
Drazil, que fdllulI reileradl,s veles ás e51~11IIldções que se conlem oa CooveQ­
çãu tlp. 1828, que, em virlude della, e du uso da lei publica, e da prallca IDo
ternarion"l. o GO\eron Argelllinu e!tam desobrigado para com o lmlleri" das
eslipula.,ões i,aclu'adas oa cllad. Cnnvençilo, e que portanto não recnnbeceria DO
Govenhl Ilralileiro o direilo de invocai-as em nenhuma de suu estipulações, e
em O"lIhUID de seos rlÍeilu_, ncUJ no prt'!enle e nem no fUturCl.

O Exm Sr, Gnvcrnadur decbra iAualmcule 110 Governo de S, M. Ifrltà­
nica que II do BÍ'azil, ao romper as hoslilidades contra II Republica Argellti.~>

pelo ofodo ,iAllubil com qU'e o fez, violanuo as obrigaçoe~ que o al't. tS da •
ClIllI'enção cilada lhe imi'õCIO I'"ra com a Grãu Or('Ionb", com menos pteçcJ'da.
"--guranças de pai que acaba de olfcrecer 110 Governo de S _M, Brilaolllca,.
tllflluU illcvitnvl!1 a Ituerra. Que em co/Uequencia o Governo Argentio~ aviliS
já ao de S M, Britallnica da llrecbão de appeUar ás armas a que 5e vê redu­
zido, á vhta dos procedimenlos altenlalarios cum' que o Govrroo Imperial toro.
Impossivd a p"Z I e qUE" AO trammillir esC. resolução ao c'orerno Britannico.
I!"e I'e~mille munifestar·lhe que desde a data da resposta de V, Rl (o J,liaÍltro'
Britallnico em Buenos-Ayres) á estu lIota, devém correr os seis' mezcs' cMlpulii­
dos IIdr, n arislI de g'Jerra,

& declara mais o Exm Sr. Gorl!l'n'ador ao Governu dl'! S. M. Britanillea
que si ;, nles de eXJlirar o lel'lDO 8'lllign,a1ado PH'l o romlJimenta das 1I01tlll­
dade~, e d"llois ,Ia nOlificaçOo que V. El, por ventura fizer á. lIulo~idadl't· 10'­
medi,lt"s d" Iml1crio, segundo V. El. jolgar mais conforme, proSCKuirem UI
"!\'Rrc",ões adnue5 conlra 1\ C"ofederação U lua alijada u Rejlubllca OrltlDral,
Mo fiolll'á eolno ao Governo Afgen\ÍJlO ontro arb'itr'io SeDnO' o de' repeli ir im'-'
mediatomeote, e sem mais eSI,e.ar,1!5ICS utlenladol •

••• . •• • " Ernquanto o Governo dI) Br~lil, deseonl:l'Q!ndo ~s de\'t'1no
Jlerm~nece'r em arm,lS cunlra a C~lIrccleraçno e lU~ alliada I emqutllli-> o I uid ..
de luas Inva'õe! I"'rlub"r o re'!lou.o c tran'quilliclade dI'! E l.dos do PraIa,
o GuverOll de li. M, Brllanníca se diltltará recollhce~r que o Argentino 11110 (lÓd.
88len\ir cm (lue a mediaçáo CllIII'o'CC a elercer (CuS bruevulut oOicioll, purqoe
Ill'parccerham fielD ~f'ncro a1ltum de rel\araçltu e de 5aliifdçiio as olfensaA illju..
tai, c gra\'iuimos prrju'iz08 que CdUSOU ás l\epublicas d" 1-'ru ta o Gabinete do
Brazil etc.

/<.. inlerposlç30 de 5. M. Brilunnica licarãseni'pre aecilJ eom alio aprt'Ço
Jlelo Governo Argeulill'o ; maS' esle re~erva para 51, em bunra do R_tudo a QlIe

Ilreslde, o indicar ao Governo de S. M a'époea em qflc 8 meclíaçlto (1'0851 COe
IllC,ar 5eos bons aOiéios,e q'ue será aqu'ella em qlle li Reilublic8 Ar!{p.nliIl8 ~ .lIa
a\llacla ther moslrado ao Governo Brasilt:iro que não édado orrender ioipUucmente
liuus Nações amante. tia &lia (udepelldencia, da lua inlClridde e dn IUllIOl'II.

, 34
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NOrA (1..4)

Vtoo II C(m{ederaçào Argentina I Morram os selvagens (J$qu~.

rosos u~ltarios J Alorra u lo'lf.co, traidor selvagem unilaria
,Urquífa I

!ueRo~·A;yres 20 de Srlembro d,e i 85f, anno 42 da Liberdade, 41,6 da )1\­
,IIepeD.tI'IICia, Il 22 da Confederaçãu Arg~lÍlinu.

A Honrada Sab de Rcprl'.ieo la 1111'S da I'r~rinci~ usantln da soberania ordí­
mrla e 1'1lraordina ria dI:' que se acba rueblida, lem saDcciouado nesbl d.1r com
'\Ialor e f"rça de Il'i o sego iole :

Ar.ligo i.· Declaram-se crimes iiI' a1la traiçlio á Patria, e elcaot1alo.a in,.
fracçlio no Tratado de A de Janeiro de t83~, que forma a alliallça federativa
das Provincias do liloral, su~lida pl'r lotlos 05 povos que formam a r.. nr.dl'ra·
çllu Argentina. como sua base fundamenlal, t.,dl'S os actos cOlDmettidus pele;>
wodalo ~elvagel)l unitario Juslo Jos~ prquin, i,ndlgno Gorell;lador da Prorincill
(\'Entre·Rios, com rela!:ão a desc.lIIbece. a anlolHJude huprema Daciooal que
~lgDameoteexerceo esclarecido General O. João Maooel de lIosas•
. , 2.· Decl.lTa·se igualmente anarcbica e alleolõ':oria ll. soberania da Naclio"

}lor tanto parlicular da Províucia de 'iueno>;eAyres, lnd. a retJni50 de forças
Argenlinos execut.lda, 011 que &1' execul-llse 'leio trai,'nr Jusl.> J.lsé Urquin,
eqm n fim de iovadir qualquer das Provincios da Confederaslio Arlteolioa, ou
da R~publica IRU! Oriental do Urulluay

3,' Fica probibidoem lodos os aclOI puhllros da Provlneia, dor a deDO­
mlnaçllo de"Geueral aO TUIOOIl Juslo Jnsé Urqll;.a. ii quem So.! tratarA com o
merecido opprobi.o50 lilulo de louco lraidor selva.;em ullil. rio.

• A.' A Provincia de Buenos.Ayres desconhece no louco, traidor 5e1fa~e~

lIoitario J. J Urqui.a, a investidura de Governador e Capilão General da
J'rovincia d'~;ntre·lliol.

li • Todo pacto ou tralado que c:elebral1e, nu bo~vesse celebradD O looeo,
tulll!'. F~Jra,~\!1II nnilar.i.. J. J Urqlll~a cal,'! o 'iolitulallo Governo de ~nnlevj..

t\á." 05 sdvallen. asqUl'N'IOS unHaroos, ou o perfido aDte.americano Goremo do
.Bra.il. se declara crime de leiO Nação, emelg<ule de soa alllansa puIIi rei 1'0"
djlOS, o inlitulado Gov.erno de M.'nte,·idé'l, os selral:eDS <Isqueroells unilarloe,
e o perfido anle-aroe'jcnno Gabil)cle do Bra,il.

6•.' O 1001'0 traidor, selvagem ullilario J. J. Urqnil" Bl1Iadl) do intulodo
Governo de Montevidéo, e os selvDgen~ asquerosos l)Ilitarios vendidos ao pllrlide
aole-americaDo Governo do nralil ficam róro do amparq d"s leis.

7.· Todos 05 que cOOp~(eDl, ou houvessem éonper,J(lo para a lraiçlln c vend,
irDominiosa do louco lroidor selvall(em unilario J. J. UrquiJl, ficam prolcrlv­
'os, como rllos que sllo de D/ta traiç;;o do Esl.,do.

8.' Elcepluam-se do di_posto DO arligá anlerior 05 que e juba do lI'"
S!'. Gorernado, e Capit:ioGel)eral da Prnvincill, Cbe(e Supremo da Confedera·
çlio Arll(e.ofna, e'c1a,recido Bdgadeiro U. J ,50 M. de Rusas, bouvessem hldo I.·
dUJidol Ilo,r riolencia, erro ou l.'nl!al)O, a fervir ou cl/operar para B tr~içio.

~Dtla ll(nominlosa do loul:o traidor sefngpm unilarlo J. J. de Urquba.
l) •• Esla lei será 6rmzda pelos depu lodos que se acbarem na presenle Msst..
~ O. Com~unique.se ele. (seguem·se as BS!lignaluras.) .

Na communicoç5q que Rosas fel redil(ir e fjrmar por 81'05 RlprftlfO'
1mlt'&, por. l'er dirigida a cne meAmo,oo remeller·se·!he o cltaatinado Decreto
acima, acbam·se enlre OUlrOh 05 paragrnphossrguintes I

O balido traidor de selvafieos unilarios, dirigido Il<llo traidor 8e1vallelll
lJllitario UrqlliU I vollou ii' armas, f;llcrmioíli, Senbor, I CtM bOMO tIlR"'-,
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~ue 110 borriveis inforlnnill5, que tnmanhu defll' 8~1I~ tem camado á P~trl8.

1>uo iUliIJlenle porfia em domioar ai lIepablical do Prata !ubjug~ndoo vulo lIa­
eional, e tlsperinhando a soberanuia do fl'lvo ; sua prolerva 1D5isteocia em cba­
mar a lod~. ,'Ii Naçõta que queiram uUlilial o para humilbar 81 Hel'ubhca9, dG

que e~1i desll"lur.liladui são indignos fillla& ; lii" urgra maldade é o escundal..
dI! lud" o homem 110 Mundo que ama Mua P.lri;" de lodo .. cor~,=io, em que
palpita II hunr•• O poderuso BUJ(ilin da iulerveug~o eucupea em que talllll con­
lIan.m, deelillllu depllis de laulu Mangue derr<rllladn, declinou allle o poder
da "I'ihiilo ulli."rs.l, e mui esp,'ciahnellle "olp. a IllagllUllimil e Illlra sempre
idJiuurl.1 re,islencia du grande Rosas, e a cuoper~ção de seil illustre ,IIliado o
EIIU. Sr. Presidellle Oribe : alt0ra se arl'uj,"n esse6 1lDllio! uos impoleutes bruçós
do envilecído (;;overou Imlleria!. para que os ele\'e ali poder. e pua vin~ar.se

"esim de sua I'atria, que uS repelle por asqueruso,. perlt'ndendo leduril-a ao
,i1isSlmo rol em que ,e lem inscril'lll, de e.cra.os miser.,vds do Brasil,

• vencereis seUl duvida Olllra v~r 3 essa infame lUrb~, luuca pelo furor du
<:rime; e rl'Curdai que o sentimenlo generoso que lauto logar (elD elo vosso
peitu Argentino, deixa de lei-o, quando impede li imperiosa justiça e le apart...
do tl<i~ellte dever. .

O( Em quantu ao loucl\ traidor splvagem unilario Urquit3, a bumanidade'
8f1'gra\'udu aplaudirá quando Iwuveldes suprimi(lo 'a e.la 6auguenla personifiC!'­
C;lio Ile tuua a III ,Idllde••

(I O <'overnu do Brasil em quanto 11ec!aran ao RellresentaUle da Grlln-Bre·
tanha, nu Itiu ue Jaueiru. que não linha tenção dlgnm. de f.'ler guerra á ClIllfe·
deraç~u Argentina: elll (Iuan[() aMsim fali,lv" para adormecer a HCllublir... 'lu'e
jnHaUlenle relluusavo sob a ('brig.ção cuulrahida por ell .. e II Irnperio Ilela Cou­
vcoçãu de O de Agoslo de 18~8, de anounciar II Putencia melliadorll, toda .:
rotuld de paz, seis mezes aoles ; em quanto baixamwte IDp.IIlia iatensões paci­
llcas, lIe~uciava Hcompra .io aborreei.el Urquira. e sublevado e.le, corria publl­
camenle H Ilrotege-lo - ln.udio nOllSOll rios, indefensos sob H fé dus Tratados.­
(JI Argenlino, viram o PaVilhão Bralileiro, este Pavilhão dpspido de 1.l>do o lira­
bre marcial, e que a\li e,lá pendurado t'rn DOllSOS Templos, vIram-no pa senr
com ctrla d~dl'lIhosa indilTt'rcnça pnr seos ri,,~. Esta ferida nleho5u e~lá bro­
'Hnuo sang~e, emais sangue es!á (>cdindo, e cnlO sangue III'rá curada, porque
já V, EI. decl"rou,lhe guerrd pelai nolul de i8 de Agoslo ullimo, diri~ldas ao
huntadu Minislro !:lritaunicu residente entre uós. E,'UI nl\las são VOSSus, ena.
Oula' .ilo vós mesmo, senhor: alli e-tá o eavalleiro". bomem de COlação, o eoti­
m'nle palriola, o sabio esladisla.o guerreiro v~I('nle, o Gen...ral RaSaR em.,fim
elli e~lá retral"do cum senlida eloquencia. Não ba no idioma eJipresi'Õe. 8SS••
iJir,lrras e formosa, para demoustrar o voto de admiração e r~spl'ito, de amor
e gratid:io, de l'... licidade, de bonra c Illoria, que pelo conteudo dessas oolas
'o, dirbem l\S Rellreseatante!, spnhor (;pneral lIusas•.. ,.

1Iar.'hem08 louos a guerr-n, General Rosaa, Representante. e Representa­
do>, lodos somos V05'08 soldados, e SOltladoll que lodos vamo. " gllerr'l com
Quanlo valemos c podemos, Mandai e disponde, e ai do Oliseravel que lião
cOI'ra ao logar por VÓS designado: ai I do vil que de qllalttuer modo I'esi&l;\
a \'os,a vonlade que é a no~sa : pereça no meslt\o iustante com a morte dos
Infames.

, Tudo podei. C,enenl Rosas: o Oco. d3s viugança. que j;lmaiM dplxa sem
cllsllgo o crltne irupenilellte, nào pcl'lJ1illil ~ quc fiqlle:-clll ,eparacAo o ullrn­
je qne nos tem feilo o Lo,'ernu lIo Brasil. c II iII famia dos dtll'almlluos h'aldo­
,-es que se poseram as .uas ord(!lls. Porém SI', como nilo é possh'el crer de
sua jusliça divina.em seus ilJexcrutavei. desigllios leIO escr illlo nosso tnfortu­
Dlo, comb"tei, bellel'al Ros.s. alé o ulliUlo extremo. 5epuU .. ;·"os com nosco.
sepllltemo-nos todos sob a terra que nos lustele tios dias de nOl'sa !lloda.
flOI VG8 farlamos SClDpre cargo, n:'o pocteisj;lmais duvidal·o, vo farialOos seOl­
pre cargo de uma vida. que IIOS hOllVU.sl'is poupado par.. srntil' o opprobrlo. /'
de mo pãl) que nos houveswhldcixadn par~ Ulaoll'Y llllla e~islenr.ia d igllo­
mlnia. })
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NOTA (46).

Is.tupplda Re']JOsta de Rosas á Commissilo da H. Sala ena 20
de Setembro de t 851 .

• Sel,lhor Presidente: - Senbores: Não encontl'o expressões bastantM
Jl3fíl manifestar toda a vebemeneia de mpo profundo reconbecimento.
, ti Que poderei fazer, c que fal'ei para corresponder dignamenle a tanta
~nevolencja. tanto alUor e l'espeilo, a essa con[idnça lllimil'ldol, II ás faculda­
des,sem reserva alguma?

- c Os senhores Uupresenlanles o sabem, e todos oS,meos c.ompatriotas.
" Eslarei sempre presenle ao Jado delles aeompau,hando-os no enlUprJ.

mento do maissai;rado de todos os deveres, do mais santo dos jllramentos~

~larei conslantemente prompto com elles ajudando-os a suslt Dlar ineolu­
U1<'S, gloriosos e triumphanles. todos os gozos, lodos os direitos d" C.onff'de·
nção : a soberania, a iulegl'idacle e a honra de no;sa lerra, h\l\lo mais 'Iuerl·
dá, quanlo mais se emp'enha piratícall1enle a' injuslisa do per[ido Gauinde
Ill'asi!eil'O Clll agredi-I:. POI' si. " por seo digno escl avo o imlllundo louco sel:
'Vagem unHario Vrquiza, cuja "ergunhosa deserçao uão ha palaVl'a5 em oosso
copioso idioma para c1i1ssllicar.

« A Iflo sagrados objeclos. quando estão promptas nossas ,·idas. baverl's.
fama, futnro e ludo quanto ba de mais valioso; quaodo Ocos inlinitanw,nle
justo nos acompanha e nos guia, uada 1105 falia, tudo DOS sohra ; e a Palri;,
esclarecida dos Argcntiaos, se ve, á, sem duvida alglAma, lriumphanle de
todos o seos illimigos.' ,

« Levai, senhores. á Ir. Junta esta respeil"sa demonsll'agão de meos ~~os

8Cnlimealos, estas pillaHas de 11m co.'ação agradecido, que lanto lhes deVI',
que lhes perlence. c de que porlem dispor • .E tel'ai assim 1;\DIJem :i tod,os c á
cada um dos Ueprcspnlantcs de minha J'ab ia ESTE ABR.ÇO üloao.o que vos cu·
trego com (/oce confl'aler nidade e inteusa gr"Lidão.

," Oizd·lhcs que ri do intimo de minha alm". c qoe em ~uas llisllnrtas
pessoas. o di. ijo tãobem á todos c á cada 1,1111 de II1CO< concidadãos; á loctus
e ti rada um dos Povos dá Confederagào, suas houradas lellislaturas, scos RI!'
llrc entonles exlraordin:orios junto ao Chefe snpremo do Estado, c seos bO­
Ternos; ,a lodos eá cada um dosvirluosos e valenles l:iener',es, Cheles, om­
ciaes e soldados, que tanto me hon.'o commandar. Houra tau to mais eleva­
da, quanto COII' elles, a ICiltdafle do, PO\'OS Aq:enlillos, e suas sauias re.o:u.
sães,OSt1IlCillUinh"mos seos [ilhos leaes á felecidade verdadeit'a c á Alloria
perduravc!.· ,

" J:: ,lizei mai.., seo,hores aos honrados Representantes. haver-me permlt·
tido nesle dia, todo dedicado'a um povo \'aleroso, idolatra de sna [nde'pen­
dencia e do seo pondonor. dar a mão I' ll1auife.• tar meo aprt1~o á pessoas "s­
trallhas que amautes da justiça, e das liberdades. amigos 119"'15, que iuterCII'
sadas no socego e na ventura deste Paiz,uos ajudam com suas vlrtlldes. c com
o cxercÀcio de sua mOI'ai.

NOTA (h7)

Ministerio ia, Relações Exteriores M.untst1idéo, 20 tÚ
Agosto de 18:>1.

CIRCULAR.

o Governo que por tão repelidas vezes tem proclamado os generoso. ff
elevados prinr.ipios que guiam a Slla politica interna, julgou .que.no~ monll!n­
tos actuaes não era. " repetição dessl's pliJ1Cipios o que delle e~l[.:imll a sua
eouveniencia e os inter,csses do Pai7.. nws ~im actos qUll puzes8clII em m'lden­
cj" ii sua vel'dade, e dos ,ohjectos e sentime:nlos que c,on.tanlemente, e cm l,D­
da,s suas siluac;ões ,tem sido o ,tbema de SUilS manifestasões.

Neste presupposto, e qnerendo o Governo tirar até o pretexto para duvi­
das que n~o podem abrigal'-se _em h'l'ogal'·lIm injuria, sohre a s~gurança

com que <levem contar as pessoas c propricllall<,s, que de qualquer modo. ff
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1liJl" qualquer succe5so·tlqllem submettidas á jurlsdlcçllo de .ua autoridade.
tomou o acco..do que se formula na ordem I..ansmillida ao Com mandan Ie
Ge..al das Armas, e que o abaixo assiguado, Milli~lro. das lIelasões Exterio.
res, lem a hou ..a <Ierelllellel' em copia 1cgallsada ao Sr. consul úe ..... para
ICC couheciu1t'nlo e etTeiLos u1lerio..e5.

O ahaixo assignadosaúda,ao Sr. Consul com a sua mais alta c dlsllocta
,con.siúel'açào. - MANUEL BEIIREIIA Y OJlES, -Sr. Cousu1 do ••••

J1Jlnisterio da Guerra, e Marinha.

MonteTidéo,2', de Altoslo 'le t851 , - Os 5uccessos que se desenvol,.em
110 InlHiol' do "'"Z, o impulso {lo .1I0\illlenlo dos EXCI'citos alliados c da ,cac­
ção qlle lIel"'se op,'ra, podendo for~óll' o inimigo de um Illlltrlrnlo a outro
a lemula.' o sitio da capilal. o Go\eruo resol.vl'o cOIllOluni<-ar a\', :i. qut:
n'aqu"lIc ca,o, e UO de arall,S "CIUuDssas forç,'s pard occuparem as posiçõl'a
(IUC o Exercito illilllil;O ahandol\a,'. é sua IOlIi 111'011' iulell,!lilO respcilar e lIra.
t(';:cr "s PC-SO:lS e p..op,t'icclaeles elc lodos "qllelle8 quc pCl'IllaUrCen'lu paci(jea.
lucule 1"01 ~(!o!'Õ Inbrctn's~ onde ningncln póclcl'á peneirar. :-t'ul1o pelo ulandalo
de UIIl Olll"ial. que f.II'á puni". (lll s,'rá rl'spollsa\'Cl de qllalquel' escesso quo
5e commrlla, por p.'qllcno qlH! sl'ja; fkantlo V. S. a.olorisado para jnlgar
8ttlnm=" iatn,'ulc ,"ohre a luêl'" notida dos rOletas, c ~c::tlJlldo ..3 ,,('nas Inala
~(!\'!'ras lia Ordenança, f",rlldo·aSl'xccular iUllneclj:II"mrl1Ic coutra 08 que
Je fi7.crrlll l'l'O' drsle dcliclo ; dCH'ndo V. :i. I'esponder peranle o GOVerllo do
Paiz pI'lp firl e "e"ero eurnprilll"Illo d.'sla ordem.

Esla dispo,'çilO é lomada,elll hon .... rJwsmo do Esercilo heroico qne I"m
drfclldido c,la capilal. c ao qual os c,crs,os du algum drsorl1elro que IIrlle
fe inlrOllmi,"e pod,'riam impl'illlir ullla feia nódoa: I' calculall:> alclII dis>o
p"ra dissipar os ...·ceios c h!mol cs que nO",05 c')nlr a !'iOS pl'Ocul'arn iufuudir
ás POllu1"çõl's. á. 'luaes, conscqlll'ull'scom nossos prillcipios, lleteUlOS pro­
tl'cçilo c :\IIxilio cOlllra o harharo,yslcm" de "eos opp ...·>sores.

V. S. in.rl'irá r"la I'I'SOIlISilo li" ordem "0 dia do Quartel-General {\o
Excrcilo, OI'(Ie'uando ,ua lcitunl á< II0p'" repeli 'as \e7CS. Dcos Gua..de li V.
15. muilos aooos. - LOlunuo nA,TLLB. Sr. CowlU~udantcGeral .das Armai.

NOTA (48) •

•gu!Jf'lel General ·nas Pontas de Cunha Perú, 4 (Ú

Setemhro de 1851.

ORDEM DO OlA N. t8.

o Marechal de r.ampc Conele de Caxias, Commaoclanle ~m Chere do Rxer­
·cito. inlimóllllrnll' t'on\'rnl'ido r1~ nohn'r.a do< "rulimeutes, mO"lIlidade.
~UhOl'lliJ"'çilo c disl'iplin" dos hravos, (IUC lem a houra (Ie comrnalldar; -coo­
."ndo rOlu a efficar. eoope..açilo dos sens liislinclos c.hl'rcs e Omci:, ..s, nllo
potlc 1011.\\.ia prr~cilltlir do (I<!lC". que lhe impõe a liIo 1I0lll'osa, quào ardua
"'..dll. que á.su,,~ (Irllels forças oouli.:"II''' O (;0\1'1'110 de S. !tI. o lmpPI'allor
de bojl'.qllc o Kro'>o do l(xl'l'cito dr oppCl'açõrs pir.a a Ilaudd Ori!}nla!, Iro;!::,1' ~
SilOS ('Oflul1;\lIc1ados a politica lnilil;II'~ que cltntple "l'li~io~alnf'ntc Ohscl·\'3r.
Soldados ! ItI('~ eOJllhalc.. a pa.. de 111':\\ os al1lc~lrados 110 cembale; l'SfiI'H bra.
,"os são 1I0SS0S a1nigoF, ~;Ia nossos iI milos de armas. Amais perfeita c frater.
Dai unirIa dr\cis potstlOlrJ ..ll.:s mautel'.

Qu.· l\('nhnm outro sl'uliml'!'lo cm \'ós ~e manifr~h'. além ,do deseJo.de
excede-los á sl'r possiu·J. lIa~ \ ,.. ludcs do \"cl'dadrir o solll .. do.

l\i\o lelldes 110 Estado Orirtllal oul ..o· inimll'o", SI' I,flo os soldado~ do
Grllll'al O. Mauo..1Orihe. e <Jssrs mesmos I'm quallto illurlidos empnnharrlU
armas coull'a os lnlrlcl'l'l's de su" I'alri~: dl's:ll'maelos, ou 1'el1cldo*. sAo
.Americ"uo&, sào \'os,:os Il'lIIão,. c ('amo laes o~ tlc\'I'is tr..1Iar. A \rl'll.adclra

'1J ..anu a lia soldado é nobrr, I;rl\('l'osa c rl'speiladol'a dos prlnclpios de
bnmauillade. A propl'lcd'l/lc dI' quem Qur.. que l'l'ja, lIacional ,'sl I'a ligeiro.
amigo ou Íllimi,;o é sagrada e ill\'iol:l\el: c dele ser tão rrllgtosanwule
rrspellatla pelo soldado do ],xereilo Illlpel'ial, romo a s\'a prop..fa honra.
O que por deill'r;.ça \"Iolar, será considerado indigno de pertencer as fileiras
do Excrcito, as.s~iIIO lia hgura c reputaçào nacignal, c como tal severa, e



26~ -

MJ_telll1~nte pu~ldo. Sol,1ddoe I E' bllm pouco O que Ui !>reil!rOVe
v~ (õeneral : sua l'le~Ullào facil, e de :lurnwa lransceúencla P.arll UOU,,:
l'atria. !'ião "O, retommeud" re~lgnação.coustaneia e valor, por que e,sa8
"Virludes -ao iunalJ8 no soldado BrasUeiro. Ela pois I Man'hewol a euwpdr• que" 1'1IU ia dCVCWllS.- l.oNDE Da t:.4lUAS.

NOTA (49).

Abt a d-8.lflot no mei~O Idioma, em, que rol etcrlpl...

nVAN LOS DEFENSORlLS' DE LASLEYSf

EI Commandante Grol dei Departamento d" Cerra Largo etr.
AI JUm. 1j L~xm. SíJr. Brígadi:r José FtlrnrJndps dos Snn:­
Ió, p~,.etra, (.ele 1et iS. o Cuerpa deI Ejerdto Jmperic.l

Campo volante Setiembre 28 de UI51 .- tlim. T Ex'n. IIr. La DiVIDa Prl"
...Icleur.la. que aliá eu .us altos Juic!o. s.lJe castigai' 105 herrores y los crilUe·
ntl5 de IlIs l\aciollc" \};i lam,ado uua mirada pladosa iohl'e el .'\leulo Orielltal,
'1 con .11oI1I0. de 8U P"oteCCIOU, II.' ha debueHo la "aI dO'lUest:ca, euci'denalldo
para 1t'lIJprc 1'1 hOITible WOubtruO de la guerra fratricida.

Babll',.do·sc cclebrado el i2 dei con'lente Ulla (;Ollleucion llllitlr eutro
8. E~. elllol'l'rcsicleutc de la Rt'publicll, llrigallh'r'l>enl'r,,1 U. Uallul!l Oriu".
T ,'I Soro bl'nerall>. Justo Jo~é de Lrquha, queda iutl'l'alOelltc reslablecldlJ
la Pu publica en todo 'II Tel'rilOI io de 1;\ Repul'lIc", ) los que enn anl.j
lcputados como eueUllllos, Y~c hallab:1Il unos rrente á atroo, hall asulIlllh.
);0)' en vlrluó de la pl'cdicha I.onvenclon el cancl"r de amlbos, ,.. COlll­
il'Itrlot'4s. porque en fucna d'afJuel aclo de sabldurta, y buwsllidad, quedall
eoncluidu. J cntrelladas ai olvido todas lu "illllldaue_ y di.cnciouel de
falDllia. .

(.omo V. Ex. me parllelpl1 dcsde Arredondo eu 5U comunrcacloll rêti
techa, perO que fué escrita dei S ai 6 de Agosto. de la Invacioll, que bac:la'
tlel fcll'rllorio de la I\epubltca cu \'i... tud de &lllndato oobcrano para agredér
all'al_eo lluern publica, 'I dcc,aJ'ab\llaOlbie~ como alllados dei ÜOlel'uo­
lJllperlal a los (,cnrralcs iJ. Juelo Jo~é de lJrquiza, O. Eugenio GnIZol;, y
D. IlcnJaUlhn \ Ira.oro, CO/l Q.uienl's se halla hoy eu plena paz. y amiltad el
l>obieruo de la Repulolics, que preside el ::ior. firrgadicr General O. ManuN
Oribe. eSc\1I mi deber como polestad suhall.erna ell es'a lIue,a cri.is, que
"parece, tlIÍ~ir de V. Ex. ulla pronta y calcgorica declaracioll como (';ere uel
S. l.u.!rpo dei Exerello IrnplIrlal, que h,I t,baJ)~~do StlS lUat'cha~ IcI~ Ipgua~

wa. dcapuea de esle Fuce.o, y apoderado·se de la Capital lIlOI Oepartanwtllo
-ue mi mando, si en vlrlud de la predlcha (;ollvellcloll milHar, que celehra­
J'.oJllo~qul: rUl:rou allíado dei Iruperio, se comldcla V. Ex. y (a fu",na t1e
au mall'IO comprendido eu squel arreill,> milllal', ó si por el eOllll'lIrlo con­
Mlrva. T declara V. EI. el caracler de eUl'migo jlubllco' eon, que invadio 1;1
Tcrrllol'io de la Republica.

fsle acto conservador de 105 derecbos de nn Pueblo aggredldo,cufa pronta
f catego.ica d"elaracioll exiao á V.ex •. meservirá de n'gla de Conul1cla, por'
.(ue.1 bahll'D de dcrramar·.e lodavia alKllna sangre, no báde caer ciertalUenle
Mlbre mi cabeza, ui de ella dcbe responc\f'r cl ~uprelllo <-obtcmo de la Rl'pu,
blica, cujo Terrllorlo ba _ido invadido cn guC'rn illjusta por la! armu de ~.

ti. I. galnda a ~ .E.,aLelltameute y con liU UIU disUuiaida con8ldeuelou. ­
1)10NUIO (.0"0"'''..

NOTA (ãO a).

lfo·nte'ldéo.8 de Ouhlbro de f851.- O lnfrarerlplo ltlinl.lro das Reloç3ej
cllerlorcs, acaba dc scr iurormado pelo Sr, Encarregado de !'icgocio~ do lIra.ll.
referlndo-.e a clllDn\lllllcaçàll de S.I~,. o !ir. Ahniranle Greenlcll que a Cor­
"ela de Kl1erra de S.ltl.ll. Tileed. \iolandoos deveres que lhe 100pÕCID a neu·
trall<Jade lh:sua Naçào na gllel,,.a 'lue e~l.lc entre a Republica c o GOl'ernO dI"
llut:u.!l·AyrC!l rl'ce1JeUI.1.cu bllrdo, cpoIsob ii V~olcc~;"o do seu payllbàO, "a·
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,mo Commandnntcs.Ofllclaes e soldadOI pertencente! ~o lxcrcHo !lllador era.
00 embal'.:anw nal"lanchas daqoeJla Corvcta ,'Indu aterra com ea'e olllce
llm.

Não podendo o Governo per~uaillr-Ieqne o ~ buso da força fo~'e levado at6
csse Donlo, madme quando haviam precedido as declarlt~õ"s que le I1zel'alll
ao ~iJ'. Ellcol'regado de Negoclos de 1>. 11. lI.ua cltcular dI! 2do correnl. é

.0 abdlxo a~.lgna<lo enc'"Tegado do dirlglr-Ie a Il. iS. c pedir goro uJ'&enCla'!ti
explleaçõps qUI' o ca~o eligl·.

Aqnelles individuo., 1C\'lmcle com ;Igo ~eus uniformes, 81'11181, e mal. als­
"108 de gu!'rra de maneira alguma podiam 11'1' recebidos a bordo de um 'I"~Nt

neutra! que nào queri,' perdcl' aeml!lhanle caracler. Esse~ hOl1lenl cm la, el­
tado, l1ao SRO <ullples refngiados a qnem a humanidade del'a 10CO/'lO e pro.
tecção: "ão p\'I~oa~ que vão fugindo d'ls ohriga ões que Ihcs impocllI a" con.
"euçõe, Oll 0lIIUCCC6S0S da gUl'rra : náo láo l'OUl os Lllulo~ de ellll;;nldOli 011
pl'oleriplos, e 111'111 de homrn~ decididos a separar',<e da eonlenda; ma~'~Im
eom o man.fello dr.ignio de pr. sel'erar Ilclla, tr~lIlipor,tando'~epal'lI oulro Ie­
cal' mel boI'. coberlo~ COUl o pavllhào de um I,al'io de gnerra neutral. e 8 hou­
ra e a fe que lua Narào tem empcnhada~na.. immun:datles quc /{ol.m e....
navio•• Fazer pol_, o que o Sr. tloniJ'anle Grecnfell parli<:lp, u ao GOl'eruo, (:
\lUI facto que elle nào ~óde admllllr leli a6 expllcaçõed leae.!! trancat. que ..
Jlérll de s. lO.

EIIl lo tiO caso. elle não duvida que S. S. dará aa ordcm mali termln8DL'"
para que o. bomens que exl.lem a bordo daquelleli bal'CoR. le conKlIrvem nel.
leg a ,uadi~po,içilo: I;em enl('ndido, qlle ~e avslm 81' não I1z"r, e eliell ludlvl.
ouosJorell' conduzido, ao lelTitllrlo 0"cup'"10 peloi Inlmll(o, da Republica,.
Governo qualilic:u'á elite CHctO, como já o declaron nas dllI'lentes communl­
caç.ões qne I!!IU tido ii honra de dlrigfr a S.S •• de um aclo UI' lI;<&resUo prol'o­
cada contra a Repllhl ca. Com ('ate 1.0011"0. é me grato, etc. etc.-li. Bn­
ua.A l' Oa!:I.AD SI'. Encal'l'Iliado de N"gocio~ de iS. 11. Ill'itaunlca.

UGAÇ.tO ..fUNlllO.A.

MlIntevldtio, 8 de outubr.o de 1851.- O Inrra'crlpto Enearrceado de .1',0­
1'1", de S. M. n. lem a h~nra de aceusar recehida a 1I0la que S. Ex. o ~Jl­

ni.iro da., Relações Ed.·..iores fel' lhe a honra de dil'illil' boje, I'elatll'arreule ~

l:olldncta do LOIOUI<lIldanle da Corvela de S. M. Tlvced inrta no porlo do Bu.
reo. que deu 8''1'0 dn.'anle a nllirna noite ii bordo deue navio a cel'Io. cbllfilt
e Omciap,jl que fugiam a l'alv~r luas vlu1I8.

O illtrasf'riplo l!'1n a bonra de Informar a S. Ex, quI' O' hole. da 11\\'ee4
eillavam (,.laelonadol' no desembarque do Docéo, com o fim d. dar protecçAo
ás'''idas e p,opried"ded DJitaunicad.

O Inf..ascripto n.Ífo pode cousiderar a conduera ollRl'rvacla pelo Comlnan.
daute da C.onela' de S.M. Thel'd. dando a"110 a. peílSoas qne IUlolam para lia/­
'U" ~ua8 vl'laR, como uma,ruplura de ucull'alld:ldc : é unleaml'llte de ilccordo
~orn o u'o da8' ações eil'lllsada~,e Inuuhllavel dir eilo d.- um lIeulral.lancelo­
Da110 p.'la lei da, nações, e alelado p!'la bumanld"dc e jURlIça : uelll pode It
ittr. ascrlplo alimllllr que o Conllnand:wle da TIH!CO eonlluelleSlle um ulllla;o
de força, cm dar p,'o!.t'c\lAO a pe8'!las MeUI ..eóiRlcucia, que fUl/ldm para uivar
8ua8 vil1:'", sem levar co,u sigo II "i. que sells \'l'SLiltO' ol!.pa(la~.

O IlIfl'ascrlpto p,'rmhh'-se (hamlOr a aLlellçào III! li. Ex. sob r'! o rar.lo d.
que o Blleén,qu:llldo os referldod dI! emuarcaralU, se ach;,va IIDh • jurilldlçllO du
{,elll'ral0..ibe.

O iurra8cl'lplo pode 28segurar a S. Ex. o Ministro dll. Relaçõe8 Exllll'iores.
"ue os agl!lIte~da bràl1-Bl'rlanba, nada (101':'0 sl'não aqulllo Ilnefôrjllslll1car1o
pelns lei dll! Naçõc" e pedido pl'1a IHlmallldaclc; e up'rovt'lt:, e.la ocellifAe
ele rl'norara S. Ex.elc., elc. - ROB~UTO G0I1&. A S, E~, o Sr. O. Mau.\1.Ill
Btorrera '1.oues, Nilll&tro daa Relações c:tlerlDrcd ~lc .. etc.

NOTA (á:> b).

TraKllta dos 1'.slad08:l nld08 rongrel8o -~lont,·"ldéo,~ ele Outubro ('18 I.
g.'ohor.- To,na"á Vlnc. o Guardd Marinh' Stillivell, c oito bomell! do

prlmeiroculel' desla F,'alPlia, esc dirigirá COlO Ioda a presleZil aO IlUl'Co. A
IItm que chegue informará ao eldajãos ~orlc·AlDerl('allo'lll1lreddeutl'l. que
fI/I ma.dado pllTO ,0Ddolllot 3 Monlevilléo, ou a oulr. ponlo cio I~iarall,a



- 26S1 -

perto qtte' e1\eg' preftr tJf", no caM) de haver utOa Iratallra entre os Exer.cIlOl quo-'
lie :lpl'o"lmalO pal'a aquellc poulo.

Levará ~mc.6 dias de muuicio pal'a &ua geute, e tomará toda. as PfP.­
cauçÕl:S para pren'oirqlle dci~cm o e,;calel'; para que Vmc. csl!'ja promplo a
dai' .. pl'olccçào quc se Ibe lllalTtla dar, Ca1'O sl'ja pedida.

VOIC. lião 10Ir.:Ir.i I)arlc al;:ullla nos acLua·t's disLurbios. e alé onde for p05­
.iYclcvilará que sua geulc H' e~pouba ,Se cl\l'gar 'I sabei' que ~e tem elllahol'ldo
negociaçõcs l·'ltrc o;; hclligcl'aTlLcs,c que por is!'oo !oe larlle detiUCCl'2i9aria sua PI1?­
SL"I.lça alll, voltará iuulTe,lIl1Lauleulc /liIra' bordo da Fr"ô,\ata': C SI' O não lirer
anteJoo, voltará VLOC .. elu lC111pO para ha~leo(~l··se de 1l\Crcs. cxcl'plo'sc ,·U' que
flCUS'SC1'l'"iços l)oderão ser requisllados t'm sua auscItCi", em cujo "aso com­
prará os vivercs nC'cessario5 para sua gcnLe, quc sel'ao ..bomn!oll' pelo Coula.
dor lia Frilg"la.

Dltrallte o di" h"verá'uma vigi:rne~la Fragala e se "mr.. "ir unl:rbandelr..
a pró;l, será eSse O sigu.l para que se relire, ao que obedec'~I'á iUlwediala-
lutmle,ll"c fôr pralic"vcl. ,

Mui rcspcilosallll"1l1e sou o SI'U ohedienle criado.- JAs.Mc. M.. ",lRTosn,
capilã/). Ao gual'da marinba de ta classe Samw"s. Fragala dos E. U. (.ou­
&rCSlóo.

Monlcvldéo,8 de Outuhro de 1851. - O Intra'crlpto Ministro daR RcJàçõe;:'
F.:ltcrlol'es, foi inforlllado por S. Ex. o d', AhJlirante G,·eellfell. qne a bor"o
do ttanspO"lI~ Sardo Ilclledelia Maria,5111'lo 11'1 I\uceo, se acll/lIll rrfuJ.,la­
dos vai ios Comrnandautes, OlUciae5 c soldados pCI kncenle:, ao ~xcl'cito'.ili:r·

dC1r com o manifesLo InLellto de paS1lal' a llcpublir.a Al'geulllla c contiouar'
8ua, ho:,tllldades contra t'lle Esl',do'

Pur csse moLho. o illfnsc~iplO foi encarregado pelo seo'Governll de dlti·
&lrge 'UI Sr. conslIl de S. H :;"I'(la,e Ilcdir·lh1J queira dar Í1.n111cdialalllenle
as ordclIs lOa'is lcrmiuantl's pal':t Que alludtcs illdil'ldnos sejam postos ,I dis·
posição do GOl'crno, fazelldo.;e enlrelanlo'rellpousal'c! o ÜllJJllIlIUdanlll'do ua­
"ia pcla sua segnrança.

l\ào duvidando o infraseripto que o Sr. (ou$nl fará completa jU!itiça ao
dlrpilo com que o (;ovcrno faz ,',la l·cclamação. concll'l: reprodil7indo a decla­
ra~ão da circulaI' de 2 do cOITeulc' qne (c,c a flonra' de dirl~i1' a S.' S.. c rei­
terando·lhe a segnl ança de lIua ..lia e distincta couliideraçào. -lli:'IlEL Dsa·
JlEIL\ y OBBS.

::ir. CGlIlIul de S. ~l. Sarda.

C.on9ulado Geral de S.M. o Rei de Sardallha em MonlcvidL'o9 de O",tubro
de '86'. -

O infl'ascripto Consu\ de S. M. EI-Rel de Sardenba, passou ao conhl1cimmlto
do COrulUalldanlc da E8tação Sarda,-a nota que S. Ex. o Sr. Minislro Oa. lIe­
Jaçôes }):l.teriore~se dignou dir; gi ...·lhe ('ODl dala de It.onll'm. rdaLI\ a a vill'io.
Ollldae~ pertencentes :lO Ex~rcllo siHador qUI: Itl: a..havam refUl;iadO'll :o b 11,.10
do J)('rg~nLimSardo Bencdelfa Maria. surlo nO' IInc·Co. COl\lO pel"s explicaçf1f:1
que dá o dilo Commanda'nLe em sua 1'<:$1'17<1", que o infrasuriplo aeaha de re­
ceher' e que se :.pressa trallsnrlllir por copi", não duvida quc S, &x .. o Sr.
:Mitai&lro achôlrá p1enamenle justificada a conduct~ fio CollllllôllTllanle da Be­
nedl'tla M"loia. e espera por cunserltleneia quI' S.· Ex. dará POl' lCflllinallo (I

negociO que fbrma o ohj~cLo da ,'cfcl'ida no'",
Por cste motivo o illfrascriplo tcm a hOlll'a ele....Ia. - O'Consll1 Sal'(lo,

GAITA~O GAVAlZO. A S. Ex. O :;1'. MluislJ'o dali I~claçõel cxlenol"ClI, da
Republica, D. Aianul1 DCl'I'cra y Obeso

Cop'" - Ao 111m. Sr. Gael_no r.avatu, CoDsu\ de S. ~I. Sarda junto aOoc..
TerbO' da RCpllhliC:l Orl..nlal do [ ..lIguar_

Rcal Bergantim S-.. rdo, (~olillnho. MOllievidéo 8 deOulnhro de ,gSr.
111m. S. Consul. - O Infrascrifllo Comlll'lIldalltc da ~staç'áo Sal'da IIcr

IUo da PraIa, tClo~ a hom a'de ficar 9c!ente da lIol~-{:orn data de hOIlI...n du·lgl.
da aS. S. I. de p:lI'Le d~ S. Ex_ o Sr. RI""'cra y Ob.·s AlinisLlo das 110­
b<;lÕCs E"tel'ior~s do GOVCI'110 da Repuillica, e ,'e lia dila 1I01a o d\'~go9-1.o dl~ 5.
:Ex. em nome do sco GOVCnlO por haver lido cOllm'cimenlo de que a' Benedet,
ta Milr!a Segunda, berganllll1 Sardo, erro a-rio a trlnLa Oifiei"~5 Al'gcnlluo~der
Exercito sitiador assim como o com'l!.e qne 6e lIIe fat para que os dites Illdhi·
duos sejam enlrcgues ao Govel'llo de ~lolllcvldéo. '

Apczar de honlem ter encarregado a S. S. L de dar conheclmenfo 1Ia-re"
ferill~ Sr. MíuistrQ lia iuCQrm..açàO',qqc a !S~c ~espeil9' Uve '!9 mo., Te'DdW
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cllcarrfgado do coOlmando da c( Benedt'lla Mm ia Segunda. Il me allre~so' li'
dar no,os esclarecimcnlos a fim de que S. S. 1. po.sa le,a-los ao conlJeci·
Inenlo de S. Ex.

A llcnedella Maria Seg1.1Dda, foi armada c mandada ao RneM com o unie~
fim de proLeger as proprieclades e pessoas dos snbdilos de S. 1\1. o Rf'i de Saro
denha, c as inslrucçõe' dadas ao Sr. Lomaglio meo primeu'o Tenenle, reCOlll'
meneiam de conSl:nar a mais cslricla neulralidade cousa que desempenhou, a
minha satisfação.

Os Omciaes Argenlinos que rec('beram ho pilalidade por viole e quatro
horas a bordo da 13eoedetta Maria, nos foram trazidos na noite dl: 7, ('01 Uffi3

lancha da Fragata dos Estado Unidos" CongrCf o." O '1'. Lornaglio impoz-se
o dl:,er de inform"r ao illuslrj bsimo Sr. Crccnfell, Almiranle Brasileu'o, que
appro,ou o a i10 concedido pelo Oleo Tenenle.

!'ião tardei cm manda,' :<bordo da Congresso um Oillcial afim de iufol"
mar ao IIluslrissirro Sr. COIDmandaute d'aquella Fragala, <la operação de sua
J:llleba, rogando-lbe l'eUras e o mais ure\'e po si el aqu('lles Srs. Omdac ,
}lois que nM ql)eria qllesobrernim pe7.asse lal rcsponsabilidade.

Em seguida souhe que os individuos cm quesLão passaram para bordo da
Conela de S. M. 11. 'fÍ\eed.

Sem quererenLrar a.;ora cm averiguar se o GOI'erno de Monlevjjéo tem,
Oll ilHO o dircilo de pedir uiuda a enlrega de l~es refugiados. depois de quaoLo
exponho nu preseule, S. Ex. poderá diril:ir·se a quem pOFsa ter responsabili.­
dude a rt'speilo. AprOVl'íLo a OcCasiílO ele. elc. - li. L. Cal'agnal·o.

NOTA (51)

ARTIGOS DA CAPlTULAÇA.Ô' CONCEDIDA A' ORIBE.

,,o Reeonhece·se qne a rcsislencia fella pelos lIlililares. c Cidadãos á inler.­
'l'enção Anglo·Franceza, foi na crellça de que COIU ella dcfclldiam a lndepen·
!leneia da Hcpublica.

2,0 I\c'collhece-se euLre lodos os Cidadão' das Citferenles opiniões cm que'
tem eslado llilidida a 1\ puhlica, iguaes dinlilos, 4;nacb serçil'os, meriLo c
cp,flo aos empregos publicos em conformidade da Con lilui~rlo,

8.0 A neplllJlica rcconhr-cc'rã como dhida nacional aqnella que haja con­
trahido o General Oribe, ClU rclação ao que para laes ca"Os EsLalue o direito
pnblico.

4 " rr~l)eder-se-á opporlonameote, c cm conformidade da Consliluição, jl
l'leiçito de Souadores c lkpre enlaules em todo. o.s Departamenlos. os quaes
110mcarão o l'residenle da l\epubJicd,

5.0 Decllra-se que enlletoJas as dilTcrenlcs opiniõe. em que lem e;ladQ
dil'i. idos os Orienlacs, nrlQ bavl!rá "eneido - nem ,cucedol'es, pois lodos del'em
unir-se deba ixo do Eslaudal'le Nacional para o bem da l'aLria,e paI a defender
suas le's e lndJpendeneia. '

6.0 O Gcnm''1L Odue, a"sim como lodos os mais Cidadãos da l\epublka
fieam submellido ás autotitlades constituidas elo Eslado.

7.0 Em conformidade com o que di põe o artigo anlerior, o General D·.
Manoel Ol'ibe podt'rá di~por IhrEmeule de sua pe"soa. Quartel Gener:.!. tO de
Oulubro de 1851, - JUSTO Jost lI11QUIZ.\.

NOTA (52).

CARTA DE ORInE DTRIG IDA A' DRQUJ'z.A.

Passo dcll\1olioo. 11 de OUlubro de H5L. -l1eo estimado Amigo c Gt'·
neral. Não lenho a menor dU"ida elU aceilar as noVdS eouc ssões que modi·
ficando as anteriores, me reLUeLleo V. Ex •. com sua apreciarei de bonlem 10'
dõ correnle.

Sómellle tenho feito a seo J'e~peilo, ao Dr. "iIIaderooros,que euLregar" esla
trV. Ex., algumas observações "eriJáes que espero • Ex. s. sina ouri-Ias, e
pó.' D1 pratica com a belleroleneid, que me tem manifestado cm lodo esLe
negocio.

Sem outro ohjeCllo, confesso·me de Y. EI. allento c affeelllosissimo'
Elln·i~OF. - blAlI'UIIL ORISE.

35



,~270 -

NOTA (53) ..

Viva a Con{ederaçao Argentina! Morram os inimigos da
orgflnisação social I

o Governador e Capitão General de Enlre-Rios, General em Chefe do seo
Exer<'Ílo, e General da vanguarda do Exereilo de opera~ões.

Quartel General no I'antauo~o,~2 de Oulubro de ~85t. Ao Exm. Sr. Pre­
sidente da lIepubJiea Orienlal do Uruguay, o Cidadão D. Joaquim Suarez.

lIlinhas anlpriores r.ommunicasões,e com especialidade a de 8 do corrente,
terão instruido a V.Ex. dos resultados obtidos pelos Exercitf)s AlIiados sobre o
110 commando deD.Manoel Oribo. Venho pois 3 cumprir a promessa que eu·
1ão fiz á V. Ex. de inslrui-Io detallladamente das concessões feitas ao Gene­
ralOrilie, e dos motivos que me decidiram a isso, afim de que, apreciaudo-as
Y. Ex. pm seo iIlustradojuizo, queira dar-lhe a sancção de sua approv"l1ão.

V. Ex. conhcce a serie de acontecimentos favoraveis,que me couduziram
até pOr-me a freute dos ultimos entrincheiramentos do General Oribe. Nessa
posiçflo. não restava ouhoa allerl1Htiva senflo dar I1ma batarh" contra um
Exercito que ainda contava 8,500 homens das tres armas; ou continuai'
empregando 05 meios pacificos, cujos result<ldos haviam sido até então tão
felizes.

O ultimo meio podia conduzir a terminação instantanea e completa de
uma guerra que havia durado mais de 8 <lnnos. OfTerecia este resultado sem
rfTusão de sangue, sem o sacrificio de novas vicUmas, e o objeclo da presente
campanha, e preenchia do modo mais saUsfatorio.

Nestes momentos desejei mais que uunca,. consultar as resoluções que
eram neces 3rias dos Govel'lloSi Alliados. hsla era uma condição da alliança,
c urna consideração devida ao uobre interesse que haviam manifestado pela
paeificasào da Republica Oriental.

Porém ao ponto a que 05 successos haviam cbegado, toda a dila~ão se tor­
nava impossivel. A acsão em qualquer dos extremos, que se adoptasse, devia
ser de momento.

Em t?l coUisno, tive só em vista o objecto princIpal da aJliança; e de acor­
do com o Genel'al em Chefe do E:\ercito Oriental, a sumi a responsahilidade
dos resultados em meo caracter de Geneml em Chefe do meo ElLCl'cito, c
como Representante dos Goveruos d'Entre-Rios c Corrientes.

Fiz ao General Oribe algumas concessões, quc lalvez uão se podessem ra.
cionalmenle negar, depois de uma vicloda ensangueutada. Fil-as sob a
condicsno de obter a acquieseencia dos bovernos Ali ",dos, e com a confiança
de que eIJes avaliariam deviclamenie 05 motivos de minha resoluçno, e apre-
ciar:lo bem seos resullado • _ ,

Hoje cumpro com este dever, submettendo:l consideraçflo dos Govel'nos
Ailiados as concessões [eilas ao Exercito do GenpraJ Oribe, com as quaes se
confol'mou, e que tem dado em resullado a pacilicaçào da Republica; o re­
conhecimento da unica autoridade de seo Governo; a re-installação da ordem
constitucional, e o livre exercicio de seos direitos como Nação lndepeudeutl'.
Taes sào 05 objectos essenciaes da alliallça, e 05 motivos de tanlos e Ião sau­
!>uenolentos combales.

Aslropas Orientaes estão já sob o immediato commanilo do General em
Chefe do "Exercito da Republica; as Argentinas submeltidas espontaneamente
ás minhHs ordens, sahirão immediatamonte d'este lerrilorio; toda a artilha­
ria, e todo o material do Exercito foi já enll·egnc. Só resta, pois, que um es­
quecimento absoluto do passado !l/lIJe para sempre a Paz, que tno felizmente
se tem oMido, e de que tanlo necessita este formoso P"iz.

Para cousegui-Io creio que nada é mais cfficaz que o tririmpho dessa po­
litica tão humana, quanto elevada. a cuja frente se tem collocallo V. Ex.: e
essa convicção é a que me fez conceder ao General Oribe as conees ões, que
solicitou.

Elias por outra parte não são mais que a realidade das palriolicas e libe­
raes declarHções feilas por V. Ex., e que lantas vezes hão enchido de orgu­
lho aos amigos e defen.ores da causa presidida por V. Ex. que emfim abra.
saram todos 05 Onentaes para bem de sua dilacer'ada Palria.

Desejando vivamente que meo procedeI' encoutre no Governo de V. Ex.
a appl'ovaSão neces aria, concluo, ~r. Presidente reiterando á V. Ex. a se­
jlunnça lIe minha mais a1la c !tisUn~ta CQuSj~CrafãQ. -JçsI9 J • .1>5 UnQllJ.U
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o Presidente da Republica Oriental do Uruguay.

lIIont~deo, ~ 3 de Oulubro de 1851. - Recebi com grande satisfação, a
nota que lOe dirigia V. l~x. com dat" de ~2 do corrente, dando·me conta das
concessões que V. Ex. bou\'e por bem fazer ao Gcneral D. Manoel Oribe, e
dos motivos qne o colloearam no caso de as fazer.

Apresso·me pois a manifestar á V. Ex. que confirmo e aPllrovo na parte
que me corresponde, tndo quanto V. Ex. concedeo ao GeneralOribe. e que
consta do documento a que V. Ex. se refere em sua nota cilada.

Satisfeitos assim os des<'jos que moslrava V. Ex., seja-me perrneLLido ex­
pre sar·lhe a sincera gratidão que me anima pelo nobrc e generoso inlercs e
qnc lhe in!fpira a vcntura do meo Paiz, e os indeleveis servi!;os com que V.
E1>. dcaha de atlrahir os respeitos e sympathias desle Povo lflo virtuoso,
como brnvo.

Queira V. Ex. aceitar etc., ele. SUAftEz.-Mauoel Herrera y Obes.-Lou­
renzo Bame.

NOTA (á5).

Quartel General nas Pontas do Tambor, 25 de Setembro
de 1851.

ORDEM DO DIA N.22.

Tendo chegado ao conhecimento de S. Ex. o Sr. General Conde de Caxias;
Commandaule em Chefe do Exercito, quc, apezar de suas reiteradas ordeus,
d~ todo os se05 esforços para manler illesa a reputaçfto e dignidade do Excr·
clto.de operações á seo mando. fóra deslllspeitado o direilo de propriedade de
1IIana Mendes, earneaudo-se·lhe duas rezes mansas, e de.lrlliudo·se-lhe um
cereado ou curral; damnos que foram por S. Exc. reparados eom mão larga.
procurando a!lenuar d'e l'arle a desf"voravel idéa que ordiuaria'LJente -e faz
da civilisaçflo. moral.e disciplina do Extlrcito que assim proccde ; e nada len
do • E•. tanlo á peito como pór termo á lão revoll'lUte e criminoso procedi.
menta: manda fazer publico ao Exel'cito, que seroí gratificado rom dez onçil~
d'ouro todo aqueJle que aprebeuder em fiagl'ante. ou noticiar com as preci -as
provas,Os perpetradore~ de taes a!lentados.

S. Ex. o SI'. General em Chefe sente a maior ~atisfaçiio em poder nesta
mesma occasi;,o louvai' e recommeudar á consideraçào do ExerCito os solda­
dos lIIauoel José Soare, José Lanoya do Espirito Sanlo, Audré Lopes. e Paulo
Anlonlo dos Santos, lodo! do 7.'l Batalhflo de lufanlaria da 2.' Divisão, pela
prova de bonradez. e moralidade, que acabam de dar, apprcseutando ao Sr.
<':ommandanle da referida DiviFÍlO a quantia de cenlo e vinlc e tanlos mil réis,
por elles acbada na marcha, e que FC verificou pertencer ao Sargenlo do 8.0 Ila­
lalb;JO tia dita arma Francisco Correa da Silva: e determina quc eja esla Or­
dem Jidaás Companhias nasrcvislas do coslume, por tres dias consccnli~'o ;
dando-se parlc ao Quarlel General de assim se havcr cumprido. - O Corouel
Chefe do Eslado Maior.-Miguel de Frias c Vasconcellos.

NOTA (56).

OnlBNTAES I Eu vos promelti combater por vossa Liberdade e soberania
nacional. e cumpri minl1a palavra.

As eadêas com que vos opprimia o lyranno de minha Patria, eslão despe·
daçadas, e só me falta qUllbrar as Que opprimem o desgraçado Povo de Buenos
Ayres, onde ainda impera o oppressor dos Argentinos,a quem lem de combater os
soldados da Liberdade.

Eu me separo de vós, mas onde Quer que me leve o desUno, seja aoS
tampos de balalha, ao ,ocego di\ vida privada, Oll a velar pela lraoqu illidade,
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e glorb de minha Patria" sempre farei votos ~or vossa prosperidade. ~ para quo
laibais conservar os precIosos bens que acaba.s de teconql\l~tar. depOIS de uma
~ão larga e desastrosa luta,que desolou vossos ricos campos, e tingio com o caro
8angue de 'Vossos gueneir?s, e de vossos irmão~. Estes preciosos bens são a \'o~sa

Liberdade e IndependeDcl~.

Ürientaes ! Sereis livres obedecendo ao mandato do Cidadão a lluem a lei
e o sufragio constitucional elevem ao assento da primeira Magistratura, e aca­
iando as leis protectoras da vida e da propriedade dos Cidadãos.

Sereis independentcs vi\"l.'udo unido~ en] torno a gloriosa Bandeir~, que é o
symbolo de vossa naciollillidadc, para que as Nações c os Governos que vos
observam, \'05 respeitem, e p~ra merecer a admiração dos que jnrara m o ex·
termioio da sanguenta tyrannia das Republicas do Prata, estabeleceudo solida­
lIJente o imperio da LiIJerJHle e ria Lei,

Orientaes I Na ulliãll esla a fôrga, na Paz a prosperidade de vossa Patria.
ea felicidade de vossos filhos: no esquecimento dos rancores cil Is P. no exerci·
cio das virtudes Republicanas. a cousoli'lagão de vo,;sas Instituições Nacionae~.

Orientaes! União, Paz, e I'raternidade para com todos. é o que vos incum·
be o que teve a gloria de haver contrillUido a reconquistar vossa Liberdade, e
lndepenrlencia. Quartel GentraJ 110 Pantanoso, 21 de Outubro de 1851. ­
JUSTO JosÉ UJ!QllIZA.

NOTA (57)

PROCLAMAÇÂO DO GENERAL URQUlZA AO SEO EXERCITO.

Soldados! Vamos regressar ao seio de mIssa Patria, pcrque a gloriosa campa·
!lha dos Exercitos Alliados terminou oeste solo,

A Liberdade e a Gloria n3S coodu~iram ao Estado Oriental, encalleado á
ambição do lyranno dos Argrntinos, .~ elle fiCd seguro com a reconciliag~o sin­
cera de todos os Orienlaes, e sem haver-se derranudo o sangue ,le seos fillJos.

Soldados I A Liberdadc, e a Gloria hoje 1\05 clJamatU a novos campos de ba.
tolha. nos chamam a completar a grande obra da regenerJ ~ão social das Ue­
publicas do Pra ta o

Vamos. pois. soldados, a combater o ensanguentado tyrann\l de lluenos­
Ayres, e da,o Liberdade aos oppl'imidos Povos da COIlt'uderação Argentina, que
por vinteannos tem gemido debaixo do pelUdo jugo da tyrnnnia de Rosas. Va­
mos proclamar a organisação de nos-a Patria, debaixo do regimen federativo,
que a viCIaria e a soberana vontade dos 1'01'0; tem sancciulIudo já, como o mais
cOIll'eniente para fazer sua felicidade o

Soldados! Em Bnenos Ayrcs, como na Republica Orienl;lI. nossa missão
n50 é oulra sell511 dislruir o barbaro s)';tull1a dc D. Joüo Manoel de R sas, llue
é nosso unieo inimigo, que é o unico autor das calamidades publicas deslas re­
~iÕfS, e é o que fez corrEr o sangue dos Argentinos e Orientaes, nas guerras que
tem suscitado por ambiçüo, ou cJprichu, nos cadafalsos, e nns ruas da dcsgm­
~ada Cidade de Bllenos'Ayre~, onde Icm Sacrificado a intelligcocia, a virtude e o
pdtriotismo de seos fillws.

Soldados! Eu e tou salisfeito de võs, por que nesta campanha haveis preen­
chido vosso~ deveres como dignos Cidadãos das Provincias de Eotre-Rios, e Cor·
rieotes; e cSllero llue continueis, sendo pOl' vossa subordinação e disciplina 05

..erdadeiros ~oldados da Libenldde. Quartel General no Pantanoso 21 de Ontubro
de 185i.- JuSTO J. UaQDIZ,\.

NOTA (58).

Viva a Confederaçllo Argentina 1 li!orram os inEmigos da
organisação naciona.l.

Quartel General no Pantanoso, 13~ de Outubro de 18;;1. - O Governador
G! CapitUo Gener~ tliI Provincilt \le ,EnlreoRios, Generill em Chefe do sco Excr·
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'llltO, e vanguarda dos Exercitas Alliados de operações, ao Exm. Sr. presidente
da Republica Oriental do Uruguay Cidadão D. Joaquim Suarez.

Proximo a regressar ao solo de minha Patria, com o Exercito do mel} môn.
do, é de meo dever manifestar á V. Ex. meo mais sillcero reconhecimento pelas
assignaladas pro\"8s de diótiucção, que tenho recebido oe V. El., e de todos 05
ha bitalltes da Repuu.!lca. Vou separar·me desta terra querida, com a satisfJrão
dt' que (I rest~lJel cimento da pai publica enl todo li territorio da Nação é um
acontecimento dó] maior importancia que devidamente sabel'ão avaliar todos os
bons Orientaes, por ser o çomeço do rcslnbellecimento e exercicio dos formulas
consti1ucionaes, que por tanto tempo foram interrompidas pela influeneia mili~

laT do tyranno de miuha Pat-ria.
Porém no reparar·me deste Paiz, n50 posso deixar de recommendar á consi.

deração de V. Ex. nlna porção de meos Compatriotas qoe tem de viTel' debaixo
do alnparo das Insliluiçõe~ Liberacs da Republicôl, esperando o din afortunado
em que possam regressar ao seio de sua Patria, de onde os :Irrl'jou a tyrannia, e
ambição do oppressor dos Argentinos, e se ussim o faço é por er de mell de\'er~

como General Argentino pedir 00 GOl'erno da Republica, pard clles, as mesmas
consider-Jções que em ideutico caso pederia V. Ex., para os Orientacs no terri·
lorio da Confederação: e não por -que até agora meos Compatriotas não tenbam
recebido de V. Ex. muitos, e distinctos tesulUunuCls de beuevlll ncia.

Queira pois V. Ex. aceitar meo reconhecimento. e receber as feliciturõe!J
que lue dirijo pela Iiberalidaàe das lesolligões, com, que V Ex. tem influido
lant!lllara o restabelecimento da Paz publica e para a recontiliução de todos os
Orientees,que 1I0je não devem pensar COI ontra cousa. senüo em consolidar ai
Iostituigões de sua Palda. Deos .Guarde a V. Ex. muitos aonos. - JUSTO J_.
UIIQOlZL

NOTA (59).
Senhol'.- Tenho a bonra de entregar li V. Ex. á Carta Credencia! pela

qual S . .}'f. o Imperador do Brasil mco Augusto Soberano incumbe-me de humil
missão especial junto á pessoa de V. Fx.

Neste acto de S. M. l_ reconhecerá V. Ex:. mais uma solem m nstração
do apreço em que S. M. tem as re!d~iies ut: umizade com ebtd Illica, mais
uma ~rova do de~l'elo, e solicitude com que procura des m, ~n1.lar os C r'&'çõcl[
da alhanga com ella cOlltrauida, contribuir qnanlo em si couber p~ra ql e "
,paz e a ordem legal uella se consolidem, e com ii Paz. e a ordem SUd lQdepen<
·dencia e fulura prosperidade.

Reciprocos interesses politicas e commerci~es, preudem li Imperio aos Esta.
dOR que COI1\ elle oecopam a Ameriea do Sul, e, dpnlre os eHubelecidos nas
margens do Prata, o da Republica Orient~l do Uruguay é u'luelle com o
qual mais estreitas se tornam essas rela .ões de mutua se urunça, Paz, I! <'n·
grandecime,nto ; não só por snl pesiSãa geographirn. ",mo a;é elJs Irouicçüe:;
de fraternidade que outr'ora Iigoll'(1 ao lu: ICriO., manuter,çüo da Indep adel).
cia deste E~lado. Slla prosperÍl ~dr. e Paz, s~o olljectos da mais intima c fervo­
rosa r lfeição do Drasil, são elementos illdispensaveis par" a tranqllÍllidade de suaa
Front iras,

linha missão l'specid junto a pessoa de V. Ex. tem por fim prindo"l ga~
ranlir esses reciprocas interesseR, pioruralldo por todos os meios qlle convenham,
firmar solidamente lndependencia deste E:tado e suas relações de boa illtelli­
gencia e amizade CODl o lmllerio.

E felicitando nesta occasiã~,em nome do mco Augusto SolJerano, ii Repu­
blica Oriental do Uruguay, c fi V. Ex. pelo triumpllo incruento que poz tel mo
á guerra fratricida que pai' tantos anllos a assoloo, e foi pora o Imp rio ansa,
de perdas, vexames e conlinuas inquietações. eu desempenho o primeiro e um
dos mais gratos deveres da minha missão; sou orgão e interprete fiel da cmoçã/J
qoe por esse feliz su ccesso sentio S. M. o Imperador; emoção que foi para elle
1,Xl\O JDí\~$ vin, qUí\nlo tão pr05pe!~ m~!~í\~ ~ ~ffi g~~!!..d~ p..rt~ Ilevido í\O
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psclarecidô patriotismo aos Orientaes que, abandonaudo II bandeira contraria:i
gloria e reaes interesses do seo bello Paiz, tornaram impossivel a resisteucia, e
assim evitaram o derramamento de sangue de irmãos e inimigos.

Julgar-me·bei muito feliz, senhor Presidente, se eu conseguir junto a pese
IDa de V. Ex. tJrresponder á hourosa missão, que o m~o Augusto Soberano
Dignou.se de commetter·me, realisando áo modo o mais seguro e vantajoso
para os dous paizes as vistas eminentemente pacificas, amigaveis e justas, que
presidem á politica internacional do Imperio.

Resposta do Presidente do Estaáo Oriental á AllocuçiIo SUP"Q

tio Ministro do Brasil Senaáor Carneiro Leilo.

Sr.lIlinislro. - ARepublicaOriental, que tem sempre -yisto no Imperio
do Brasil seo mais fiel alliado. o apoio mais firl1le de sua Indepemlencia e a
garantia mais solida dc snas Inslituições, não pôde deixar de lisongear·se gran­
demente com os repetidos testimunhos que poem na mais completa eviden-
ela a convicção produzida por uma serie de factos. .

A's épocas de paz, de bem estar, e de engrandccimento para a Republtca
'Vão sempre ligadas as lemàranças da inOueucia que sobre ella tcm exercido
o Imperio.

D'aqui nasce a confiança com que segura encara o sco futuro. desde qu~

está garantida por um poder tão forte como jnsto.
Aceito pois, senhol' Minütro,com recllur.ecimcnto em nome da Republica,

o novo teslimuuho de amizade sincera, e de geullroso iutéresse que S. M. o
Impcrador olTerece nesta occasião.

Preenchendo os volos de meos Concidadãos, far-me-hei o dever de con­
tribuir com todos os meos esforços para a execução dos imporlantes objectos
qne foram confiados á elevada intelligencia, e disliuclo zelo de V. Ex.

Na escolha desua pessoa não pode deixai' de ver·se um teslimnllho mais
de consideraç'lO feita ao Governo da Republica.

E sa escolha contribuirá mui efficazmellle a estrcitar cada vez mais os
laços de união cnlre ambos os Pai1.cs, e a perpetuar uma Paz qne cousollde
sua prosperidade reciproca.

Queira V ~x. ser o interprete junto de S. M. o lropel'ador, dos seuti·
mentos que:, ~am o Governo da Repuhlica, e dos votos que faz para que
llU:l existencla assegurem á Nação Brasileira a maior dila, e bcm cstar.

NOTA (60).

Hónrada Assembléa de notavei$,

A guerra estâ terminada, e a Republica na posse pacifica de sua Indp.pene

dencia e soberania. A emoção que experimcnto, ao participar. vos tão plausivel
acontecimento, só é comparaveL com o sofrimento do Illeo esplrito nos largo&
lInnos de penosas desgraças,.que aIDigiram o Paiz, e que eu tive o dever de pre­
sencia r com impassibilidade.

Aceitai, pois, miRbas sinceras e ardentes felicitagões. O objecto uoico de
tantos e tão caros sacrificios feitos, está conseguido. A justiça Divina não podia
consagra-lo de um:l maneira mais digna de sua Omnipotencia.

Essa situaçlio, como sabeis, é devida aos esforços e leal cooperação que hllo
prestado á Republica os Governos do Brasil; Entre Rios c Corrientes. Mercê
d'elles, o sentimento nacional pôde pronunciar·se com a uniformidade e energia,
que tão urgentemente demandavam a prostração do Paiz, a salvação de 51185
Liberdacles e a conservação de sua dignidade. Nos documentos que tenbo a
honra de passar ás vossas mãos, encontrareis todos os detalhes d'esse assombroso
e para sempre memoravel successo.

Operada a Liberdade da Republica pela união e patriotismo de todos 05
seos filhos, o Governo teve o duplo prazer de ver o fim da sanguinolenta lula que
IrOllle á !!O$~O $~!~i\ í\lIlbiljlio Il~~ellf~ei\ai\ de IIID tyraDDO estnngeirol sem ter
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que deplorar mais sangue nem mais desgraças, do qne as qoe já havia cus·
tado á Repuhlica seos aleivosos e altentatorios designios. Um esquecimento
completo de todos os erros passados; as mais amplas garantias; a fraternisa­
são franca, e sincera entre todos os Orientaes, como symholo da nova época,
que se abre aos deslinos da nossa Palria, e expressão de suas ~rimeiras ne.
cessldades : foi o acto com que o Governo encerrou o penodo glorioso do si·
tio desta Prasa. A bistoria julgará d'esle feito: obrando assim, eUe tem sido
fiel as suas convic~ões e ás suas l'epelidas promessas.

Todos os meos esforsos convergem neste momento para dar a essa paz,
ião anhelada como necessaria, solidas bases de permanencia. Tento, senho­
l'es, fundados motivos para crer que tão importante, fim se conseguil'á. E',
só ao seo nome, que a Ordem, a Liberdade e a segurança, pondo em movi.
mento todas as molas da prosperidade publica, poderão restiluir ás nossas
povoações a calma de que nece sitam, e á Repuhlica o vigor que suas Illstitul~

ções requerem, e de que tanto dependem seos grandes destinos.
O estado excepcional em que a Repub!ica se tem achado por tão longo

tempo, reclama, com urgencia, a organisação de sua administração constitu­
cional. Sob o numero 7, ellcou trareis o decreto que expedi, ordenando os co­
mícios publicos para as eleições de Deputados e ::ienadores que hão de compõr
a 6._ legislatura. Fiea satisfeita, pois, a obrigação mui grata pal'a mim, que
contrahi para comvosco, e para o Paiz todo, no dia desgraçado em que o Cor­
po legislativo deixou de existir por elIeito da lei.

Emquanto a Nação não elege 05 mandatarios que devem substituir-m"e na.
gereneia de seos negocios, contiuuarei, como até aqui, dedicando meos mais
assidnos cuidados á segUl'ança extel'ior da Republica; á ordem e trauquillida·
de interna, ao melhoramento da administração,e ao socego de seos habitantes,
baseado no respeito dos direitos quc lhes asseguram as leis da Republica.

Termiuado com esse acto, e com a mudan~a da situação, o encargo que
vos confiei, ao constituir·vos n'e ta honrosa corporação, cumpro com o mais
grato de meos deveres, manifestando-vos minha profuuda gratidão pela illus­
trada e patriolica coadjuvação que haveis prestado aos meos delicados c pe­
nosos deveres. A parle de gloria que em tanta porgão vos cabe, no desenlace
que pOz fim á luta crnenta que começou para a Republica em 1843, é para
meo coração um motivo de orgulho. APalria eslá salva, e esta ohra ê de to­
do~. A Republica sohel'ana, livre. e independente, é, e será para sempre, a
arbitra de sua sorle ; e esse resnltado não pel'tCllCe, nem lie CQllvel'lerá em
,proveila exclusivo de Ilinguem. -
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NOT~S DE N. 61 k 73.

NOTA (61.)

Con"Bnio especial áe alliança entre o Imperio do Brasil, a R'e~·

publica Oriental, e os Estados de Entre· Rios, e Corrienles·

BI NOME DA SANTlSSUIA E INDlHSIVEL TlUNDADE.

S. M. o Imperador do RrasH, e os Governos da Republica Orienlal do Uru.­
guay, e 006 Estadostle Bot're-Rios, e de Corl-ienles, recooh.icendo que as de­
clal'a~õesofficiaed do Govelnwlor <le Enenos·Ayres, e o caraclet' dos prepa­
rativos bellicos que está C"zendo, o. colloc"m "O caso da alliança COU1Wlllll
estipulada no arl.111 do Couve:úo de 2Y (le ],1alo deste aUIlO, 'oull'a aquelle Co­
Í'eruo, cuja exislenci:1 se tem tOl'n"do incompalivel com a Paz, a .egnl anlla, e
o bem e,lar dos listados AlHados, accorl1aram cslahcle('er. CID UOJ" conven·
ção especial. o modo c o meios dcsatisCazer os deTcres de '" alliança. ma·
lOGrandO as inlenDõcs e disposições hostis do dilo Governador, e para esle tim­
norne3r:llll seos Plellipoleocial'ios, a ,,,hei':

S. lIl. o Imperador do Brasil, ao 11m. e Exm. SI'. nonorio Herrnelo Cal"
JI('iroLeão, do seo Conselho, e úo de llsl~do Senadol' do lmperio, Grau-Cru7,
da ordem de (,brislo e OlIlcial da Imperial do Cruzeiro mu:srro Plenipolen­
dario do Brasil, Encarregado de uma missão cspecidl junto do GOVCl'110 da
Republic-a Orien-tai do Urllgl'''Y.

S. E~. o Sr. PIesi lenle da Repuhlica Oriental do Ul'ugu~y. ao Exm, Sr.,
Dr. D. Manol'l Up.I'1'el'_ y Obes, sco JI1iuistro Secrclario de Eslado das l\ela­
ções cxleriJ:'., •

5S. ~1"X. o. S~S. Governador~s dos Estalos de lEnh'e Rios. e de Corl'lpnles,
ao Sr. O,'. O. Oiogenes José de (jrquiza, Encarrcg~do de i'legocios dos Eslados
de J~nl"e lHos e de Corrienle;, junto do GOI'crno da Republica Oriental do
tJ 'ugua v , 03 quaes, depois d terem tI'oeado seo rcspectil'ospoúcrcs, que fo­
J'am acllado. cm boa e devida fOrma, convieram em decla,.al' e "justar o
6cguinte:

Arl.LoO Estados alliados declaram solemnerneole que não preleodem
f"zel' a guerra a Confed rnç;,o Argentiu3, e nem coarlar de qualquer modo
que seja a plena Liberdade deseos povos no exercicio dos direitos 80he1'3UOS,
quedcriTem de suas leis e [nclos, ou da independencia perCeita de sua Naçào.
~elo conlrario. o ohjecto unieo a que os E~tado. a lUdo' se propoem é Iiberlar
o Povo Argentiuo da opPl'essão que sopporta 'oh a domiuaç;,o lyr:lnoica do
Govern"dor O. Juan Alanoel de Ilosa5, e'au'dlial-o pal'a que. 01'6anbado na
fôrma rc~ular, '[ue mais julgue convir a s seos interes.es, á sua Paz,o amizade
com osE tado' visinhos, po'sa eonstitui",;e solidamente, est.abelecendo com
clles as rplações politicas, e de hoa vi»inl1ança de que taulo ncce5sitam para
seo progressa e engrandecimento rcclp'roco.

Ar!. 2.0 Em virludedadeelara~;loprecedente os E lados de Enlre Rios
c Corri nles tOLDarão a iniciativa das operações da guerra, constiluindo-se
parle priuci;>,,1 uella; eo Imperio do Brasil e a Republica OrienlaJ,tallto quan­
to permiltir o bom e mai~ ~l'eve exilo do fim a que todos se dirigem, obrarão
sómeute como mero auxllwrcs.

Al't. 3,0 Como conseq!1encia da estipulação preceden'e; S. E~. o Sr. Ge­
!lcral Urquiza, Governador de Entt'e·llio', na qualidade de Geucl'al em Chefe
do Exercito Enlre-llian~ c COl'rcntino se obriga a;pa.sar o l'araná. no prazo
mais breve que Cõr posslveJ, afim <le operar eonlra o Governador J), Ju:m
1I1anoel de Ilosas, co:n lodas as fors IS de qu puder diSTõr e com o. couliu­
gentes (los ;&;tallo,; alHados, que são postos á sua disposiçã o.
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Art. 4 •• Hatel contiugenlel terlo ,
Por parte de S. M. o Imperador do Br.an. oma Dhilão l:CImJlolla dI! '.OGI

""homens de infantaria. um Regimento 4e Ce A ria, e doas baterias de &rU­
iharla bem pro\'ida s de guarnlçll~ ídmae's,OI'l 'todo o materlaloeCC888l'io.

I'~r parle de S. Ex. o I;r. PresidelUé da' 'Repu'bllca Orie~tal do Uruguar.
lIma força de 2,1100 homens de IàfàUljl.l'la Cavallarla o AdUba.ia. com oma
baleria lIe seis peça, ,pro das atiundantemenle de tudo. que preeliarem.

Arl.5.0 A uivisão do rello Imptn'bll e quo trata o arUgo antecedon·
te, nunca podel'á ser fraccionada. ou disseminada de modo que debe de estar
aob o commando lmmedlato de eo CbeCe re pecUvo. hste porém' obrará sem·
pre cm conforJllidade da dispo içõc ,e ordeDs superiores (le li. Ex. o tir.
GI'neral Urqulri, exceptuado o C31lO cm que eja ÜDP088tvel a préYia lDtelil­
geucia e accor.h»'.

Art. '.0 Panr Mbllltar os Estados de Entre-Rios, e de Comentes a occol;­
rerem II dapézas exlraol'diuarias que terão de faler com o mo mento do sco
Excrcllo. • M. o Imperador do Brasil lhcs fornecerá por empl'esllwo a om­
DIa mensal de eem mil pahcõe8, durante o prazo de quatro Ulele contado.
da dala em quo os dilas Estados ratificarem o Com'enlo 00 duranle o lempo
Que decorrer alé o desapparecimenlo do Govcruo do General Rosas. 10 elle
aucccll.O ther log,ar anll'S do venclmenlo daquelle pralo.

EsLa omma rá reaJl.ada por melo de lelras sacadas soJ'tre O11lelouro
Naclonlll a oilo dia, de vi ln, e enlrellues mens:.lmenle, pelo Mini Iro Pleai­
poleucióJl'lo do Brasil. ao Agente de S. Ex. /lr. Governlldor de Entre-Rios.

Art. '1.0 1;. Ex. o 8r. Govel'oadol' de Enlre Rios, se obriga a obter que o
Govel'llo que succeder imml'dialamente ao do Iieneral Bo as reconbeça aquel­
11' emprcsUmo como dh ida da Confl,deração Argentina, e elfecLne o teo paga­
menlo com o jUl'O de 6 por cenlo ao anu~.

1110 caso nflo pl'ovu\el de o/ue 1880 se não possa obter, a divida ficará a
cargo dos Estados de Entrc·Rio • o de Corl'leules: o para garanlJa de seo
pagamento com os juros I'sLipulados, 55. EEx. os lin. Go\'eruadon.'5 de En­
tle·Rios c de (Grrienles dcsde já hypolbel:am as rendlls e os terrenos do pro.
prledade pn\>llca dos referidos ~stados.

Arl. 8.0 O ~xerCl(o Imperi'l1, ora 8staclollado no Eslado Oriental, 1I11i
permanecerá oecup:ontlo os ponlos da cosia CIO Rio da Pula ou do lruguaf.
quI' mais convfel'em : e sco t>eucral cm Chefe fOI'Ilccerá os anxilios que lbe fo'
nm rl'qulslLado por 1;. Ex. o 8r. Go\ernadol' de Eutre Rios. ou seja para
defesa dL't<le E tado e do de t:ol'I'len1Is, ou ~ejd pura as Opl'rarÕCS da llaoda
occltleol:.1 do I'uraná. Flea porem eulendido qne, Indl'pendl'nle de rcqu isiSãO.
o GenCl'al em (;befe do H rrcilO Imperial. poderá passar-se com Lodas aI' for­
ças sob o sco commlmdo para o- tllealro das operaroes. e o uccessos da guer­
ra assim o e 19b em. E neste casb. o 1f1td «:í-eurral (OU ará o comwondo
de Iodas as forSlls de S. M. o mperádbllt dO- e pl'e que COI' po leI,
de prévio accol'do e iolelligenclll tllm ~ ID r $ II raf I'q,d••• a sim no
que diz respeito á marcba da operaCÕl!a d erra. ~o ;IOhte tudo quanto
possa conh'ibuir para o ReO bom e 110.

AI't. 9.0 A Esqnadra Imperial tllll1ocar.so lia nos pontos CJ.uc mais con le­
rem, a jUiZO de 1:0 CbeCe. com quem so nlenderA S ~ • o 1'. Generall rqul­
la, afim de que el1e possa prestar-Ibe toda a c:oadJu ~ lio que for pO~bhel.
quer para a pa agem do Paran'. q l' atil a segorollgl de l'OI telTtlorlos
e ('ostas. ou para qualquer olllra Operaçlio quo lenda a conduzir aos fius da
.IUança.

At t. SO. Independente dosmencion«dos-aulfUlos. o Governo Imperllll for­
necerA ao IS ercilo Eolre-RtBllO-COI'lenUno dua mil ellpaila. de (;avallar;ll ;
e p_oslerlormcnle o General cm Cbl'Ce do ~xerclLo de li. li. o ]mpe. adoro se
pre.tará aos supprlnlenlos de aro'" e mUlllções de guerrll Qne Ibe Corem 1'1'­
"ufsltadas. e tiu:r dlsponhels. A IDlportancia destrs sllppllml'nloS l'rá lan­
çada como addlção ao empreslimo de dlnbelro e paglltel do mesmo modo.

Arl. ti. S. Hx. o Sr. fiellcralVrqulZa. submilllsl rará II ('a\al1os qtll' fo·
rem precillOs ao corpo ou COl'pOS de Co aliaria da Dlvlsl\o Impcl'lal. (II' que
tl"3la o arl. lI.o. e de qUaesqul'r coollngl'Dtes que jão por ('Ue requlslladll5,
encontrando a ua Importanc;la no pagamenlo da di ida que bouter coulra­
hldo com o Governo Imperial.

, Art. 11. S. Ex. o Sr. I'resldente da 1\rpnbllca Orlenfal do t'rugtlay. con­
tribuirá pela sua parte com lodos os reCl1rsos de que poder di.pOr, além da
Corça mcnclouadll no art. lI.o, e Ilubminlslrará de SI'O parqoe de Allilharla
todas as munll1ões de guerra que Ibe fOrem pedidas por S. Ex. o Sr. General
Vrqulla.

36
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Art.l8. As del'pMAS de soldo. subsistencia, e provlsbes de guerra das tro­
pu. com que contrihuirem o~'Estados alliado~, serão feitas á cusla dos mes­
J\l0 Estado>.

Art. U. A estipulação contida no art. 48 do Convenio de 29 de Maio,
conl\nuaraem '·il;or. e além disso, os (iovel'uos de Entre·1tlos e de Corriell'
tes se compromcUem a empregar todoi a soa influencia junto ao Governo que
se orgaulsar !Ja (;oorederação krgl'nlina. para que esle :.ccortle, e cou.inla
na livre navegação do Parauá, e dos demais aIDuentcs do lUo da l'rala, não só

·para os uavios pertencentes aos E>lados al1i~d08, senão lambem p;,ra os dç
todos os outros Ribdrluhos que se prestem á mesma Liuerdade de navegação,
lIaquelIa parte dos meneionados rios que lhes pertencer.

l'ica enlendido que se o Governo da Confederaçào, c o dos oulros Esla­
dos Rlbeil'inhos não quizerern admll1r ('ssa livre uave~açãopelo que lhes drz I'es­
pello, e nem con\'ll'lI08 aj~les para esse fim necl's:;arios, os Eslados de Entre­
Rin8, e de (;orrienles, a maUlerão em favor dos E.lados alliallos, e 1'0111 el·
les sóm('nle tralal'ão de estabelecer os regulamentos precisos para a policia,
e segnranlla da lIlLa navegação.

Art. t5. lie as fOl'ças alliallas por qú31quer vicissllude da Ituerra tlvere~

de abandonal'lodo o lcrritorio que occuparem nas lIIargl'ns direilas do P"r3:
ná e do 1'1 ata, incumbe á EsquadJ a Imperia! proporcion&r e proleger ebsa
rellJ'ada.

AI'I. ffi. No caso acima supposlo, as forças Ol'ielltaes, e as de S. ~J. o
Imperador rennlr-se,h'lo. senllo po aivel, cm um só COl'pO, C ficarão lIebaixo
do com mando do Chefe de maior gl'alluação, e sendo esla igoal, sob o d'aquelle
quccommandar maior fOI'ça.

Art. 47. As dilas forças aS:iim reunidas deverão guardar e defender os
Estallos de Entre-lHos, e Corl'ienil's, se csse auxilio lhes fór requisilal10 pelos
Chefes dos Exercitas ou pelo (iovelDadores dosllilos Estados.

Art. 48. As coullicções da Paz serão ajustad;Js eulre os Chefes das forças
a\liadas. solicilanllo-se para sua execução a approvação dos Governos respec­
tivos, ou de seos Itepreseutantes lIevidamellte.

Art. t9. O Excl'cilo de S. M. o Imperador, cm quanto conser\'ar-&e esta.
cionallo na Republica Orlenlal, pn'stará todo~ auxilio possivel, e que lhe fór
l'equbitado, pelo Governo respectivo, para a manulenção da ordem publica,
e do re~imcu legal, se durante esse tempo. e anles da eleição I'resillenciai
oecorrer qualqu'~rdos casos eSlleclneados no artigo G.o do Tratado de alliança
existente entre o lml=erio c a Repnbllca.

Arl. 20. O Governo da Republlra do Paraguay, será convidado a enlrar
na al/iança, enviando ,se-lhe nm exemplar do presente Convenio, c se assim
o fizCl', c01l('ordando nas lIisposiçõcs acima exarallas, deverá tomar a parLe
que lhe eorresponlla ua cooperação para o fim da dila aIHança.

Art. 21. Esle Con"eoio se conservará secrelo alé que se consiga o seo
objeclo; .ua I'alifieasão será trocada na (;orte do Rio de Janeiro no prazo dI'
trinla dias, se anles não palieI' ser.

Em tcslimunho do que nÓsl!.bail:o assignados, Plenlpolenriarios de S. U.
o Imperallol- do Brasil, de S. E • o Sr. Presidente da Repnblica Orienlal do
Uruguar, e do~ Eslados de Entre Rios. c de (;orl'lentey, cm vh'iode de nos~os

plenos podl'res. assignõlD)OS o presenLe Convento com os nossos punbos, e lho
fizemos pór o sello de 1I05.'as al'luas.

Feito na Cidade de lIontevidéo, aos III dias de Novembro do anno do Nas­
cimento de osso senhor Jelltl Chl'islo dI' 185'. - (L. S. I HONORJO DER fETO
CAtllUlRO LEAÓ (L. S.) .MANUEL BElIIlJUU. Y OBES. (L, S.l DIOGEIIBS JOSB' Dili
UIIQlllU.

E sendo-nos pl'Csenle o mesmo Convenlo, cujo theor fica acima inserIdo,
e bem vislo, con tderado. e uamlnado por nós ludo o qoe neUe se eonLém, O
appl'ovamos, ralifteamos, eic. .

lIada no J'aJaelo do RJo de Janeiro, aos tO dias do mez de Dezembro do
anDo do Na.cimentode Nosso lienhor Je~us·Christode '85f. -lL. S.l -l'E­
pRO llIPERADOR (com guarda.) - PAULlNO Jost liOARES DE SOUZA.

N. n. Foi ratificado esie Convcnio pelo Presidente da Rcpohllca Oriental
do Uruguay em 2f de ovembro, e pelo General UI-quiza por parte de Entre­
1\los e pelo Governador de Corrienles em o " de Deteu.1lro, ~udo do m6llwq
ilnoo de '851.
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NOTA (62)_

TiM ri C0r1(edf1'aç10 Argentina f ,i/ormm os celvagelís os.
querosos unitcL1'ÍC);s 1 MOI ra o {ouer) traidor. sflvagem unita.
rio Urquiza I

Qn~rlcl Divisionarlo cm Ram.1l0, 17110 Dczcmbr. dc 1831, anno 42 ,la LI.
borlJatle ele. de.

O COllllllantlanle aecidenlal do Drparlampnlo do norte, detalha II pat'te do
eomhale havido hojc nas (h,naneas de IIC('ICtlO, !Jelos 1,Iculcs fcHen't" ~i

~Uas ord"lls eOlllr:, os nado. do pl" fido e i nfalPo Governo BrasilciJ'O, re­
licita II S. l~x. por l'sll' P' itl1eiJ'o~nsaio na {;uerra a que liOS prOloea o dilo
eU\il"<!ldO (;a\lilll'lc (\0 Brasil. '

Ao EXUI, :ir. hOH,'u,ll!or c Caplliio Gellcral da Prol'ineia. (hcfc Rupremo
da Confcdcr:.çào AI'g"lllina, Ilril:"Heiro U. Joao Manul" de 1I0sas,

Eun, 5l'. - Honl'iI C glori" aos valcnll's I' leaes ícl1en\cs cto Exercito do
m('o eOllllllanelo, qne hoje ililS Bal raneas de Aoc\'Ctlo, fls 1lIi1.has Illlllll'd;,,:as
ordeus (\iSllul,II'alU COlll "ellllir;',cl denodo o pa""o tio no~so U,atcSIOso ~I;'O
l'flraná.. a quatro "tlporc~. (Jua~ c.;or,clêls: t' \1111 ljl·il;ll(~. de nos~o ,ii ~ COIHU-"
de inimigo o Govelllo lll'a.ileiro, awo do louco tr:.iclor sellagelli unilalLO
l.rgui7a!

Ooze minutos depois cio meio c1ia se apple rnlararn 05 c1i1os1nfamcs navios
a frl'lIle clc 16 I,,'ça~ ~uarucciclas por dous u. talhões. mil ESlJl1a fl'ào de AI li.·
Iharia, e oulro dI' eal'al.iu',i.,os UU rCGill1e'õlo 11,6, e eOIl1 "'ll,dla screllÍllade
tão frequente 110: deei'lidos fcdclaes, Ilispul:lr:\IU pOl' ('incoI'ula U tpUS
luillutos, ('ln llll1l'cuhido eOtnhalc,a PHS$Jgl!U'l ela Y.sqllilura l'I"'fcrida, que 11IOU­
la\i160 peças de gl'Osso caliure, 5l1flida. COIU fooo de infanlaria eutrilleheh'ada
cru suas alias borchs.

A '!Ieitào do tempo que de\'la clut'ar 1:10 dcolguõt l'or.lhate, pnlcllcia aD
Inimigo: (luis, 1),11';" elll para hater 1I11.!, ou fa7,el·o dur",' O uniL'O ICUlpO qlle
""cI',si Ia1"" II pa ra pÔr-se ró!'a dos Ii1'0)\ de 11\1111"15 haterlas, uep 'lIc1ia dc sua
"ouladc' eselJJh 'ralll o ultimo arhilriu ",,'"ifo,laudo eom e.la conrluel" co'
lwrcle. o teLllol' que 5l'lllpre lileraul os ll'aider 'I, ao tll'ciaillo palt io'lslH fl'lle-,
I'al dos que se hOU"RUI ('''' slIcrificar",e pcll, Palria e pp]a (11'550" iJlu.lre de Y.
Ex,., eujullome \lI\ocacl" ao prilllei,ro liro, foi !'l'pelldo co:u llqul'lle Ml'UOr com
qlle lilojllslamente o~ f"e1eral' Ar cnlill0s dispUIlIID ii Ildeliuadc á V. Ex., u
a 110IJreza da callsa que c1efrnciewos.

• •Só' t";lh~ q;,e L!u;cni'lI:a p'''I,Ja de '~m ;',,11'11 II' s~11;do' c\o' 6.: de' C,;, ailal:fa
Q~c morrco l:loriosamentc de u.ma baila de Al'1l1h1:'ia Tàollelll Ulalal'aw.Ul~
eillco c:ov,"lo~.

:i1'"Ullll0 as dcelaT"ç- es de \'orlos omc-i:Il's, os illfame~ inimigos. drilal'am
a j:l~oa u) ultos callavcl'l's : sobre j ·lo. c sollre as j.n u.'Jas que:-oo I ·un) l'll.' sua.
lD"nulll "s, l'1!c~ dir'trl em- SIIS lJoblllieas I1drle$. Y I'ccci'erall la p.11i .1'7, t1l'1
cosllllllhre com lilS 1'aul':IITUllilJas- c cal'aclerislicas mentiras do~ traic10rcs
sei \':ogens ;I.qUI'.roso~ Ul1ilil1 ios, quc b,1 11c'u 1'0 (.;1 dl'~( l'?l;'hla ~lolltevldL'o.

Os quatro ";lporc~ suhiram para S. Nicolau. e :os dua' Co I('las C Lcq;i111­
tim fit'alU fundeadas a IIlU quarl de leGoa, :lt\0as a aixo da emilocaclllio. d~61o
AITOrO.

UsJulzes de I'ar. iII erinos dc Rar' c1l'ro e S. I'c;;)'o, D. Fau lltlO Aleina, e
D. Fcrll"ullo L;lscl'l1a, assim COlOo (I Capllilo j), TbJll1117. Ohlig:hlo, soble 11
co ;I prc"IIl'hcl-<t1ll M:'O dCI'cr 1,liludo'l11e parle, (etora CID bOI a, sol>, C :: Li "
eha e dil'l'C\,ão elos I'is flliill:gO~,

Fclicllo" V. Ex. (',. n.dllha ['afria qccritia por este r-rlmc'ro ensaio na
guerra eOlll que J1l'~ pl'OI'oca o Iles!eal e perlido Mil.. islel io I asilelJ·u. - 1Jcoõ
guarde ii V• E:\c', elo. - Luclo lII,.NeILLA,
(Veja, se a paq 152 a pmte do Cltefe da Civisiio Naval lJra i·

leira nssás explicitIJ, e toili), v8?"daáei aI quC1 de8 liZ.W!li'a tmúa
7'lecedade do palhafO ~!ar..cllla )
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NOTA (63).

o GENERAL URQUlZA AO EXERCITO.

~oldad<l5 ! Em breTe pisareis as margens occidenlaes do Paranll, procla­
mando a L~berdade.e a soberania dos 1'0\"05 Argenlillo~,queao oUl'ir o écbo d08
cl arilJs do 1\1 ande E~ercilo, dispertarfto do leUl,U'go, c com eulhusiahruo '1'0'
aauda,·fto <'orno a seos Liberladores.

A campanba que ,anlos emprehender, é santa e gloriosa, pClrque nella va·
mos a decidir a sorte de uma gr,mdc l\açfto, que por vinte annos l~m gemido
8011 o pesado jUbo da Iyran.lia do Dictador dos Argentinos, e a completar a
graucie obra "a r('geueJ~çfto social das R(pllblicas do Prata para qUI: dêptin­
cipio a nova era de civilisação, de Paz, de Liberdade, e desappareça ao mes­
mo tempo, o abysmo onele o tyranno queria sepultar as glorias, o \'alor, e o 1'0­
llome dos ATgcnlinos.

Soldados I .Manhemos com passo vencedor, ):orque o poder do tyranno é
1ncapaz ele oppOr-.o a TOSSO denodo: 1)01" que esse poder não eslá fundado no
amor de seOR compatriolas, senão do 11'1'1'01' que lem diJTunclido, e no sangne
que tem derramado para con • nar sna odiosa Iyrannia e fazer que cs Argen­
tinos o deifiqucm, s?crificiltldo por elle sua fama, a lembrança de suas glo­
rias. a Liber.dade daPatria. e o porvir desuas faruilias.

Soldados, ,'oderosos ekruenlos de "icloria leTamos com nosco, porque a
alliança Americana COIIl o llrasil e a Republica Ollental, nos fazem mais
forles paTa combaler o ambicioso Governador de Buenos-Ayres. e por que seos
4>O"CrIlOS, que não lem mai' inleresse do qoe a q~l a do Iyrauno Argentiuo,
DOS brindam com todas 05 elemenlos de guerra de que dispõe.
, /l. Republicil O. ienlal ja colloeou entre "ós .eos aguerridos Foldaclos. e o
llluslrado Go"erno do nr~bil coopara lãobem generosa e nobremenle com
seos Exercitos e Isquadra, para o lriumpho da Liberdade ArgenllOa, que a
proclamareis com a razão, e.:\ suslcnlareis com "O,Fas lanças.

Camaradas! Ao emprehellder a gloriosa campanha contra o malvadO Juan
Manuel Rosas. não \'05 peço oulra consa. Fenão o exercicio das virludes com
qne ,'65 ha.eis grangeado a a,lUliraçào universal.' e o ]"espeilo ile "OSSOS 1ni·
migos. Ohediellcia á vossos chefes, respeito:i propriedade, sofrimentos DóiS
fadigas. \'alor nos perigos, generosidade na vicloria e humanidada pal'a 05
'Vencidos I'e assim ''os comportais. e Uvel'mos de com/:ater, presles '\'05 bra­
darei sobre o campo de balalha.

Viu a beroica Confedcrastlo Argentina: Viva o Exercito AJliado Trium­
pbanle! - J. J. DB (;IIQtau. - Quarlel Gener;!l no Diamante, 20 de Dezem.
bro de 185••

NOTA (6á)

AOS HAABITAr\TES DA CONFEDEl\AÇÃO ARGEl'frINA.

ABGF.1lT1NOS! A frente dos soldados da Liberdad!';que compõe o Exercito
Illuior que estus Republicas lem vislo, e atravessado o magestoso Paraná ; não
par!! combater, ma9 sinl para defeodell '1'05505 direi)os, e a soberania dos Povos
argentincs; não para derramar o sangue de seos filhos, mas impedir que C)

'Verta por mais tempo o tyralloo de Bneuol-Ayres ; não para procl~mar princi­
pios incom'pativeis com VOS6U necessidades, mas para razer o Pacto Federal da
Republica.

_Compatriotas I Vinte anllOR de bumiliaçõcs e tyranoia, vos tem feilo appa­
recer ~nte o Mundo como illtlignos da gloria e tio renome que vossos Paes COD­

qui taram 005 primeiros tempus da Liberdade Argentina, quando com esforços
de seo valor e de suas virtudes levaram desde as margens cio I'rala, até as fra­
I:0sas rrlliões do PerlÍ. o Estandarte viclltfioso da Indrpendeneio Americana.
Her,deiros de tanta glol'l< e de tão bem merecido renome, o que sois boje P
Uma Nação sem insLilulçõe~, sem propriedade, sem Liberdade e sem grandflza.
a quem o selvagem das I'ampas Juao Manuel R0!!69, vilillendio, humilha, eD'
unguEnw e tyranoiza para satisfazer 6ua insaciavel ambição.

Ârg<nLlD05 I eOfrCl mpia IlllJ di~ liu dUril e opprobrioaa. 5el!idio, quaudc
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tll TOS olfereço O apoIo de Dlilhorcs de guerTl'lr/ls, qne e a!liall" e Ít Liberdade
colkcoram ell! derredor das Randeiras Argentinu, seria de~mentir vossos glo.io­
&IlS ontecedentes. Sofrer a lílS!O tyranno, quanDo vMes nas 61eirB& do Grande
Exercito os mesmos soldados com que 0l'primia a Republica Oriental, e que
descllgallBlios por fim UII Forte que se nlfS p'."orna, querem lh-er sob a guarda
de leis grnelo~us, seJia dizer que nno Bur.eis ser !ines, e que lonos Pões Dio
foram os inclitos gUf'Ht'iros de Salta e Mail'ú.

Arltentinos I rnla brora só de dllltldo vos llaEta pura qucbl'3r PS odiM8I
c:adêas que lOS ol'prim( m, e arrojal-ab afore d(l vosso lyranDll, qne impotrnte, e
coberlo de crimeF, não I uFalá enrarar o brilbo dos armu dos soldadu da Liber­
dade. Uma hora de bfToiridaLe, e licart'is It'h-indicados de 20 ennos de bUDlili,­
çÕ<'s, l' Iynnnias, e 8 hisloria dirá quI' fosleis clelgraçados; pllll~m niio inuIglIO
do remme que vos 1l'J1;aram VCSEOS maiores. ~ [lo.

Cl mpolriotH! Eu VUb foliei Em "cmp. da Palris, l.' PFllPTO Fer crido de T6,.
porque tudos os Poctos til' DIÍI:be lida I ublÍl"a. são o tntimuuLo Dlais eJeqlll'nle
da ~inceridade de lI'inbas palavra~, da Irctidão de mini'as ;ntençõl's e da Ilobrt'za
de miuhas a5pira~ões, que não são outras !fllão fer a 111 roira CeDfedrlal.ão Ar.
grn lina, IlrgaDisada, feliz l' podfrusa, e !~os .filhoF, que são mfOI ilmãos, \'itfD­
do sob o amparo das leis qut enlre IlS Povos ch ililadcs prolrgrm a vida e ptl).
I'rirdade dos cidadãos. [lIa é Dlinha unira ,mbieão, cemo !erã miDbe gloria
pendurar. deflois do lriumpho, a ef1l~da que a Liberdade coloceu l'ro minhAS
lIlilOF. para combaler o usurpador publico dus rel/alias nacional's - Juno JOi'
J>K I'BQllIU.- Q.ualleJ genl'rul Em marcha, 22 de Deumbro de !8:i!.

NOTA (65.)

Do MAlOR GENERAL no EXERCITO ALLIADO.

Viva a Ccnffdererão Argrnlina.-Quartel General ell1 Palermo de S. Benlr,,;
ii de Fe\ueiro de ~ 8:;2. - Ao Elm, Sr. Gencrbl (m Cbefe do Exereito alli~do

tlc. GOHrllsdcr Capitão GenHal da ProvilJcia d'Enlre·Rios.
'rcnho o hllnra Le pasSar ãs mãos de V. Ex. a parle delalhada da ml'mora­

vel jornada ce 3 do ronlnle,rmque as mm"s alliadas se cubriram de gloria.
Em COllfllmidade com as ordens de V. EI., no dia 2 do ccrrl'nle mez,ler.

minada a Ilassagl'm da Pllnle de Marquez pelo grande EIl'rcilo alliado, e desco­
brin~o-se diFp/lsi~ões 110 inimigo para aceil"r uma Balalha, dj~puz as fOIs:as fm
uma linha para Ilda a Crnhada e Morlln que lillbamos .,m nossa frcnlp, e cm
OrGfm ~bliql1a (m rcloção ao inimigo oa fOIIDa scguinte: Tres grandes massar'
das Ires 81mas e. m fLllls IClen; 5 de (;,\allaria, calculadas as duas extremas
em sua CI mpoJil.iio para c.brar rclÍ\'~ml'Dle sllbre 05 flancos do inimigo, forma­
~am a Iinl,a III' bala lha deslr dia. A ala dircila romposta lia colulr;na de Cavai.
laria do Sr. b. iI'" ddlll Crnl""] DAn' clelo Me dina. CI m os batalhões Ul'ql1lza
e lnlre·Riuno ctP'mandados pclo COlonel Barnhilbaso, e dos ConfnUnos pelo
Tellfnle Coronel D. Ca lano Vinlsoro, e o bllalllão Constitui!;ão commandadG
pelo de igual classe D. JIlsé TCt]fdo, e lodos ellrs as ordrns do Coronel V. José
M igoel G:I/aD ,q.ue aroiando'5l' 'rm duas b"terias de AI tilharia diril\idas Fclo Co­
lon'!! D. J,falrelino MUllins, dcixa\" a sua efQlJcTda tãtLlm as 1)i\hõrs de Ce­
~allaria d~s CII(lIris O.ÕIIO l' fu,biEla, asilTmedi8las~TdlnsdI efnela) D. Juun
Madariaga, cCD'mandando cm (I'efe (1 Brigadl'iro D. Annclelo Medina.

A s forças nanqueadoras e de JeSflVO ua ala dirl'ila, que Era luda de Caral­
laria, 51' fcn plIlb. m da rollJmna ás iJTDJP(li"las oldens do General D. Gr{~orio
Arnol de La Madrid, da Di,hão do Coronel D.Miguel Galarza, dos regimclJlu da
escdlo de v. Ex. ao mando dos COlllleis Salasar e Gero. cl~, Icdas ellas as im.
ml'diala~ de V. Ex. qlle re~elVaTa aquella maHa srb mão para decidir da sorle
da Batalha com um glllpe au duz que 1'IUl:ldilava de anllmâo, e qUI: maia larae

I ne logar. ' .
O CI nlro de nossa linha disposlO para uma resistfncia tenaz, cra eomman

tado )11 lo Bri~lldejr9 \III )JllFerio, ~~~fç ~~ pi!i!~~ ~r~~ipril!J! ~all~e1 D4~
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ques de SOllza. Era compo~to ilo seh balalhões de Infanlarb, dOle peças de Arli­
Iharia e qU"lrO obus!'s de fugu~tes n C!lllgrél'e da C.llumna Brasildra. D(;~ (jata'
Ibõe~ S, Martin, Bueuus Ayres. e Fedl!raçàu commaudadus pelus C"rlOncis TI'je.
riu".' EchcII"llllCiu, eu Majur Rudri;!uel. U~ ordens cio Curllu"1 D. Matuias tli·
nro, mediandu entre essas duas massa~, duas Divisões de Anilharia, cump"stas
de vinte IJesas 'Ie diff,'rellll'~ calibres cummandadas "elo~ Tenentes Curllul'isi).
narthlllom~uMitre, e D. Bernardo de (,.I,lru, e dirigidas pelo Corunel O. José
Maria l'ir.,".

ll'uiuvam·se snbre o centro, formando no~sa E'squcrda. 8 C ,Iumna Orirnla\
c~m 6l'is peças de Allilharia a. UTl\"u' de sell C1u'fc I.> Cela r nin, e seu Cl.efe
de Est..do Maiur o de i~Ui,lp,'lt~nte 1>. Juliãu M"rl1nel; H'~l1i"m llS Tl'gilllCIl'
lus Ou General Allalus rllm a DÍ\'i~ãu doCCiToncl (jl1rllua lIS orden> du llilv tic­
neral. c fechava a linha Jlur (',Ia pill'le a [),vi~üo du Curoncl O. Manoel Antonil)
Uroill"rain, OCCUII~11l11I II cxlremi lade dI) Comlllalludnl~ l'dl'l. - E,la linha ulle·
decia US onll'ns 'lU Ilrigillhiro D. Juan p"blu LuI'CL.

O~ clniltl'O re~imentos cUlllmandJdos 1)('111 ..or,.nl'\ D. Jo<;é Alltonlo Vira~oro.

ns Biri>ães dos Cllrouei~ ""lilvcciIlO, A1lllilda. tia\JloIr, e "llIbos os CVIlZJles, as
nlÍ-tlhui imrnedi2til!\ ordens, aulurisíllit' 11m' V. li". I".ra CCUltil' ~'o"dc tiS cir­
,'ullstand"s u cxi~isse/ll. co"'lillliilm as f ,r!l"s 11 n luead,.ras da e~tTl'm,1 e",\"er.
ti". - O gxe.ciw psl,lcinnou nesl,.s p".içõcs illéque "U romp"I' du dia :5, ne,la
mesma I1l'oc'm cm COIUIIlIl.lS paral1elas por Divi õ~s, se a9ianlo'u para alrilv...,sar ii

t.:i!nltacJn úe M-tlrnn Ilur dUils IhtlltC'i ('~ltl)elcc.(I.J!j Ihl v 1llguilnl.I ue sua extrem .•
clireila, ao me.mo tempo que o C,lronel I) José Antc1I1i1l ~lrils",'o Colll seI>. 1'1'­
gimeUlll5 se conserViI\'a I'm posi~'õcs clullIando a allcllçãu do illimigu au laul)
ul'pusto e soure seu nanco direitu . ,

Depois que a lIIaSSa do grande Exercito sô,lrou o obstaculn, e tendo V. Ex.
rC50lvido sub:tallll~nle IIIUIl"I'O pL1Il1l de al"qne á vi. ta ua pusição c linh'l de llat,l'
Ih .. que orcu!" la O inimigo. refUlçallrlopar,1 eS1l' limc"m os re,;nnenllls do Coronel
Vira,soro que esta'iI 10 a l',qnerda, as f"rc;as de re~rrVil e I]illlqncildul'as, q ue se "du­
I'8lD á dlleila á, immedialas ord"IIS de V. Ih pura milnohr,·r elll p,'>'Soa sillJl'ea I'S'
llu ... rc!d e celltru Ou inimigo, e em quanto llUC lu"as u. r,1l'Cil5 i1CUlllUlad,ls tlugr;lnue
Exercito Jicavam , Illre 'I~ posiçõ~s f"''l,lio:llt1as que aqudle occup"vu;'. 'U,I direi.
ta, ordenei ús lia terias UO centro de suslentar UIII fugu c:ontílluo sohre as pusi.
\ões do inillliglt, até que ~ervindll de glorioso sigllal a plleira que leV3Ulil\'u a
Divisão da ~re'rrvu em SUilS man,.bras n,llllfueJdlll'aS eonllllanc!JdJS por V, E't.
a qual alTolava n CavallJria Geral, ordenallull a Oil'isã" de GavlIllaria tio C.. ro.
nel Urdillarain corresse a frente d~ nossa esqurrdn a tornear a direita ti .. iuimi·
go IIU mesmo tempo que a l}ivisãu Oriental apoi"da por dous biltaluões d.. ~~er­
citn Brasileiro e vellcenllO Ulll uIJ,tacull" "trllve5~ava os pJntJIlIIS do CI'nll'll da
Canhild,. ellterlllediaria entre ambas as liuhas, dehaitu cla prutecçãu du foglJ
dns b,llc''\as .Ia centru li "e cUlltillllavilln 1III'a allrahi .. SI'br'! si a IIU"IIÇÜ" das
bateria6 inimigas a fim dc tOUlar 11l1Siçiiel em Cullllllllas ,Ie alaque, fnrUlalluo illI·
guio reeio sobre li direita d.. inimigo ilmeaçando 5ua retaguurda e dalldo frellte
us fortifica;;ões de carrcctas qlle u defelluiam.

I.>uraute o pro~res o desta evulnçãu elf..rtuac1a com pnuca perlla, e com
umllllerfeila execllS~1l que fal'!ID hllnra ádisci,.liua C in.;!rUI;':iio mililar dus ve­
teranu~ que compunhalll ii e'11IH'I'da, o ceulro a<:IlIça"a cm coltllnll:lS de alll­
que solll'e a8 poaiçbes dl! sua frente, 61lslllln nesle 11l0vimehln por loJas ,IS
balcrias do ~xel'cilo, (1110 n:quelle mOll1cllln lliclsivo I'l'SllOllflialll com yi\'1'7i1
:10 fogo conliuuaílo do inhnh;o. Envolla ,., direila e a~salt"da li hainnela pl'l.l~

Forças Ika.i1elras e Orienlaes, ;10 meSlllO lempo que o nosso crnll'o se apro­
ximava A sua linha. a drrrola lião fardou rm prolluncial'·se. llilo ohslilnlc a
reslslellcla ten:tz da baleria c h:tlil!hõcs Intrincheirados lia ca-a de Munir C'I­
i'eros, c o incendio do c:tmpo pOI' esse lado, C na freule, pela qual tillhJ de
p3faal' 1I0SS0 cell Il'O avan!l3ndo SOlll c o 11I1I11i12:0.

Tomadas á baionela as posições fortes da (llreíta, O inlll1illO 001l61'gulo
wmp"c uma froca de frenle soure sua cSQllenla e apoi;mdo'sc naa I>alerl'" .dO
lado que unle' linha .ido snae-qucrtla e centa'o, fez frl'lIle e cinco halalboe6
de nu",,, direita, Inleolando, senilo disputar-nos a vlcIOli:l, ao ml'nos de010­
rar su~ d~rrola final. (,essaudu t) rogo desles ultimos ellll'Íllchelr;unenIO:l, a



- 283-

-derr~ta do inimigo foi geral, e o theatro da perseguição abrangia al~lIma8
legoas cm quadro.

Giuroeula e seis pe~as de Artilharia. commJssariado, e immensos parques
e trem de gUi?rra cobriram com seos despojos a extensão do trajecto desde
)lon le Casel'o!- a lé S" I110s I.ogal'es, onde o inimigo conseguio incendiar sele
arma7."ns li" p"ll "chos b~lli.'os.

S'!lc mil pl"isiolH'iro. fkal'am no campo de Dóllalh1, e nos rampos alija­
ceutl'S ° ill'lc'UIU('lIlo lIe mais li., 20 O O hOlllcm, d(''''lIdo 51' (I.'pllll'; " ,11111'<, .:0
qnc fazer :llardc.o UIIIIlCI'O dt' viclüu.n~ saCI iIi~i1tlõ'l á )UIO" IHICt· .....hla,l,.. de li 1"­

rocar a mais dUl,;.uoul'a C,'spaulo,lôI IYI'au111a, quc j_mais Ile.o I >ollI'C 1 a,ào,
algullla.

Todosos Gorpo< do Ewrcilo, assim como as Dilbô" dI' C lIalial'h ClltIl-,
prirélllJ co:nf'CO de\er ncslH cel('hrcjol'U3t1a. l1[tO l)(,'llu:l:intl a "'11111 (l1.a dl'~~

ta parle esp.'cincaros aclos cOIl1 qllc se tl'llI lIi< illl-lIi1l0 a 'l<Iio: póll'll' 1I0s
Chcfese Olllciaes ,lo gl'aUllc Excl'cilo allia" fillll'all,l<l '''' a I' COIII:I"", 1'1"
á ~. Ex .. a hllllladdal\c COlll qlle os (;l1I'fl'5. CUi,CI,IC" t' Sol I"dos "11110:1,'('1""
ram tão explellll1da "ictol ia. ecollolllisalldo o sallgllc lIos \','Ill:i ..os. au grilo
uuhel'síll - não lna(clY. não Inalcl[. - que ~ OU\ ia ilOr lOll:IS ~I'" Jllrlt~:,.

Ba"Cndo o inimigo des"joso ainda cm sua de "rola. de lIl,lnch,lI' a Gloria
do grande Exercito, organisado frhUlenle p'lIliJas cle sall,'all<.res qlle sa­
Qucassem os conlol'nos <Ie nua·nos-Ar.'es, o inrras<'riplo fe7. clImlll'ir as ol'dclIS
dc V. Ex., para l'f'prilDir de uma maneira exemplar, t;.c> desordeno, e d,'IXdr
sitU.feHa a vindiela pubJic~, e ineolUlllc a honra do grandc J:.x.ereito allíado
Libertador.

O iofraseripto feliei la a V. Ex. elc. etc. - DSI'IUJUI'I VlIlASOl\O.

NOTA (66)

PARTE lJO GENERAL COMMANDANTE DA DIVISA.O IMPERIAL.

11Im, e Em, Sr. - Na qualidade de Commandante da primeira Divisão
do Exereilo Brasileiro, nada me pôrle ser tão satisfalorilJ como a [lOnra que
boje me cabe de le\'ar ao conhecimento de V. Ex. o brilhante fl'i'o ~'arOla5

desta Divisiio na Illoriosa Batalha campal que ua Provincia de BUl'nos·Ayres.
junto ao povo de 1'1101'00, quatro leguas d,slante da Capilal, leve lagar no dia
3 do corrente

Este clia, Fxm. Sr , lornou-se memoravel paro o Brasil inteiro; arremessou
para longe a tempestade qoe Il.e eslava sobranceira, e fez al1parecer uln fulu­
1'0 risonho para o nos.o sandoso Paiz.

Uma parte do Exercito Brasileiro reunida em nobre aIliança ao do valente
Genrral Ul'quiza, derramando se.' sanli"ue nos Cam lOS de Morou pela Libcl'llade
de um !'ovo illleil'll, adquiria para o ""SS0 E ereito honra, Illuria e reputagão.
Desculpe V. Ex este pequeno preludio IiIlto do enlhu,iasmo de quem viu brio
Iharem nn~sos soldados lÍo meio de 50 a 6U,000 hom~ns, que se baleram desa­
piedada mente.

Depuis daq penosas marchas que fizemos, pelo centro de uma campanha es·
teril e bdlda de recursos, snfrendo a sede, o ca 1111', n fadiga. e um milhar de
oulros conlrateml1os, clu!gamus no dia 2 do corn'ntr á \Íbta do inimigo, qUll se
arhava coUucado sobre a Cl1xilha, siluada ã margem oriental do Arroio das
Conchas, nologur denOlninud'l -Pnnle de Murque!l.

8UI1II0510 a sua posição nesse lug", lives e lIIuitn vantallem sobre nó., por
que dominava a ponte snbre a qual tinha de des/ilar o E crc:lo; comtndu o
inimigo a desamparou depois ele um pequeno tirottio de guerrilha com us avan­
çadll5 ela nossa vanguarda.

Des;lSS'Jmbrado o campo, fel DIlo o Exercito, e acampou sobr'! a Coxilha.
desoccupada pelo inimiJ:'''. Entregnes ao prJler de uma "ictnl'ia ccrta, cuiM­
IDOS todos em augml nlar os preparativos para o combate no elia srguinte. por
.essa occasião tive ordem do Gencral em Cltefe para eucorporar ii. rorça, que r.
J!x, confiou ao meo commando, o corpo de Artilharia de D, Jusé Maria Pirau,
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l:/lm ~I boccas de rOlfO de v~rios calibres, e mais tre~ batõllhõe5 de Infantaria de
Bnenos'-Ayres, qne pertenceram ao Exercito do General Orille, e dos quaes tinba
o commando em Chere o Coroncl D. I\falhiJs I\ivero_

No dia a, à.'1 4 horas e 30 minutos da manhã, principiamn. a marcbar par.
" camilo de Bnlalha, e ás 5 horas e ao minutos avistamos o inimigo collocado enl
uma posição eminentementc mIlitar, não ô por dominar todas as altur.s,que po­
diam ser por nós occupodas, como tãobem por se achar senhor deduas casas de
lotéa, onde entrincheirou a botalhÕp.s de Inrdntoria, tendo além disto, a sua di­
reita apoiada por um rorte banhado. Não obstante esta snJ1erioritl~de, u Exercito
tomou a formatura conveniente, occupdndo as forÇllS de meo commondo o centro
da linha de Batalba.

A's 6 horas e i5 minutos principiou n combate á nossa esquerda pelo fogo
de fortes guerrilhai, nD qual tne parte o segundo Regimento de Cavallaria Li­
geira, como adiante menci••narei, com o fim de cb:llnar a altençào do inimigo
pura o teo nJnCO direito, em quanto se operava o movimento que, segnndo as
ordens do <.ienerdl Comm.lIIdante do EIereito, deviam razer algumas columnas
de CavlllIsria sobre a retaguarda e nonco csqncfllo da linha do inimigo. Acos­
sada por forca maior, retirou-se a nussa guerrilba, repassBndo o banhado, em
que estava apoiada 'a nossa fSquerda.

Tendo ás 8 boras da manhã feito o inimigo jogar sua artilharia ~llbre nos·
sa linha, mandei immediatamenle resp"nder-Ihe pt'las nossas baterias, reconbe·
cendo poréln que os tiro~ erão iueficazes nesta distancia, aUenta a differenç;r
de calibre, fil cessar o fogo, e retirar 11 bateria, para nào ficar exposta iuutil­
meute.

Das 8 ás 9 boras o General em Chefe do Exercito alllado, percorrendo da
direita parda esquer.la a nossa linha de batalha, deu vivas á S. M. o Imperador..
e á :'Iação Brasileira, e pres'cnio-me de qUIl tinha mudado de plano, e orllenou­
:ue que atacasse o centro da linha inimiga, lugo que sentisse os movimentos
da Inflnt3rin, lJue fieava á minha direita ao mnndo do Coronel Gnlan, defelldo
a Divi.ão Orieutal carregar sJbre o nanco direito. e a Brigada Argentina, sobre
o psquerdll da mesma linha inimiga.

DisplU as fõrgas para este IDOS imentll, e sI) depois das ii horas, é que II

General Virasorll, ponderandu-lhe eu a demora, que has'ia em hostililar o ini~

migo, respon,leo.me qUI" o General em Chefe estava naquclle momento aceom·
mettendo o nanco esquerdo e retaguarda do inimigo, e que a Divisão Oriental
ia avançar pelo nanco direilo.

Logo que vi esta Divisão pôr-se (1m movimento, f'lltendi que, além de ou­
tras providencias a tomar, a devia pro~er, por se dirigir ao punto mais forte ~

mandei avançar a Arlilbaria para logar de onde podcsse bater o inimigo, e dis­
trabir ~eos f,'gos de sobre aquella Divisão. A' primeira Brigada dtterminei que
avanças'e em auxilio dos Orienta..s, no entretanto que eu à testa da segunda o
fazia de frente sobre a dita posição.

Este mnvimcntll arriscadissilDlI teve um brilhante exito ; a Divisão Oriental,
enconlrandl't lIhslnculos, que II ohrig'ram a retardar sua marcba, foi corajosa c

DIPntl.'\lrecellitl, f1rla primeira Brigada, qne estendendo duas collJpanbias de
alir.,dorell dos batalbõe, II e ta, dirigi las pelu Tlnente-CoroDel Francisco Vic·
lur de Mello e Atbuquerque, em eolumna~de ataque coberlas pelos atiradores,
não "bstanle o fugo vivlss\loo, que lhes dirlRl1I II bateria inimiga de i2 peças
de calibre de t8 e n, quatro obuzes de 6 I,ollegndas, e uma estativll de fOlluetCl
6 eonfTreve, glllrnecida por trps bdlalbões de Infdntaria, avançou a peito deseo­
hertoo subindu por um terreno suavemente inclinudo o tSp~ço de oito a du
quad;as de ellensdo.

Ao approlilOar·se ás casas de soléa, junto is qaaes ~e achava collocada a
Artilharia, chegll a 2.' Brigada, que murchou por um tClfeno irregular, atraves­
sando lãobem um banhado que ficava li trezentas braças pouco mais ou molDOS, ,
frente da posi!:ão, a que nos dirigíamos. 1111eslio o intrepido Tenente Loronel Vic·
1M à frente de seos atiradores. e foi o primeiro que, transpondo o nllll, que cir­
cundava II caln de lotê., onde o iními~o se acbua acastellado, rompeo lobr.
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ellc um fogo vivíssimo, que foi seguido sem demora por outra de5carga borri.
wl dirigida pelp valellte e intrepitlo COlUnundallte da prim~il'a Bl"igaua o Coro.
nel ~'I'aueiseo Felix da Fonseca Pereira Pinto.

Tomada a Ilosição inimiga pelo nanco direito, a segunda Brigada. a cuja
Ctentc me achava, e que era commandada pelo digno C"r<Joel Felicia'lo Antouio
t'aleãu,reolisava o ~taqoe pela f.ente; uão obstante a coragem desesperada
com que o inimigo se def~ndia, a intrepidez dos Comman:lantes lIos Corpos 00i­
claes e mais praças dos nossos Batalbões, cuja temerari. ousauia, amedrontanuo
us mais temiveis Cuefes inimigo:;, fel de touo desapparecer a coragem que o
prestigio de Rosas, ha pouco d'aUi sahido, ainda lues inspirava, e pozeram-se
cm precipitaua fuga.

ficando sobre as casas de satél a sustentar o f,)go uns cento e cincoeota, a
duzentos soldados, uã.> obstante ter chegado a Oivisão Oriental, que denodada­
I\lcute secundou nossos esforços, resistiram ainda por espaso de quinze minutos
com coragem por sem duvida digna de mel boI' causa.

Ao passo que os nossos soldados se apoderavam dds posições mais fortes do
inimigo, a Brlgaua Argentina ao mando do valente Coronel O, Mathias Rivera,
que avauçna em consequencia da ordem que eu lhe h~via dado, leve de fa­
zer alto por não se terem abalado da linba primitiva os Balalhões que lhe fica­
\'aID á uireita, apezar de eu haver wandado prevenir ao respectivo Cowm~ndao.

te o Coronel Galan do mo\'imenlo que s~ ia f"zer, d~iXJudo assim descoberto
o nanco direilo da linha que ell commJndava. Vendo, porém, o Coronel Rive·
1'0, que as columuas da minba Divisão emprehendiam acuga, carre/;a sobre o
centro da linha inimiga, poudo-a em completa fuga.

Apezar de tãoassignalada derrota, comludo ainda o inimigo conservava :i
nossa direita uma 'bateria de 1.4 boccas de fogo; avancei a alia com o Batalhão
6 de Iofanteria, e tJI foi o valor dos, defensores que somente abandonaram o
seo posto quando nos viram a 80 ou 1.00 passos ele distancia.

Sendo de muita importunei a o Irem e petrecbos de gu~rra que tomámos ao
inImigo nas posições que occupava, c veodo que continuava o fogo dr. uma
outra bateria de oito pe!13s, que ficava á esquerda d'aquellas jã tomadas por
nos, avancei contra ella com a 2." Brigada, e ordenei á primeira que destacasse
a ala de um batalhão para tomar cOllla dos prisioneiros, e seguisse com o resto
os movimentos que cu fizesse ã frente.

Ao aproximarmo-nos á bateria, o chefe de uma força de Cavallaria veio
dizer.me que ella, apoiada ainia por alguma lnr.utaria e Cava/laria inimiga.
eslava causando grandes prejuizos aos seos soldados. Fazcndo então avança r
ii passo de carga duas companbias de atiradores, consegui tomar a Artilharia,
pondo em fuga a tropa que a guarnecia, e mandando acossai-a pelo piquete de
CavoUaria do 2." Regimento, composto de 20 praças, com mandadas pelo va·
lente Alferes Luil Joaquim de Sá Brito, conseguia esle pill-os em completa de­
baodada, e tomar-Iue ainda de quarenta a cincoenta prisioneiros.

Por esta mesma oCMsião, tendo eu já requisitado ao I.hjor General Viraso­
ro, furça de Cavallaria, que me era de absoluta necessidade para o caso em que
me achava, e que nl'.sta occasião seria por mim empregada com extraordioaria
vantagem, não havendo quem aUendesse ás minhas reclamações, ma ndei ordem
a um corpo de Cavallaria que vi mais proximo para ajudar-me a perseguir o
inimigo que se retirava, isto mesmo não podendo obter, lamentei ainda uma ve~

a Calta dQ 2.0 Regimento, e com os atiradores infantes per~eltuimos o inimigo
com velucidade lal que conseguimos faxer.)be prisioneiros alguns soldados de
CanHaria. A uma hora da tarde já nlio bavia inimigo a combater.

Os objectns tomados ao inimigo foram: trinta e quatro boccas de fogo
de diverios calibres, enlre estas quatro obuzes dI! seis poHegadas, duas estativas
de foguetes 11 congrcve, e, além dos arligos constantes d~ relação junta, grande
numerO de carretas com munição, petrechol de guerra, armamentos, el!uipa­
menlos, fardamentos, bagagens, elc. que se abandunou no campo plIr Dao ser
possivel n aquella occasi50 cORduzir.

Segui então com ii COl"lDlI~ ii meo m~Ddo o movimento das forças, que me
37



Jll'ecediam em direcção aos Santos Logares, onde acampamos ás quatro, hota51
da tardl!'.

O segundo Regimento de Cav~lIaria Ligeira, tendo sido destacado desta.
Div.isão por ordem· do Sr. GeneralUrqllizo, para fazer parte da vangll.arda do,
Exercito alliado, foi encorporado á Divisão do commando do General La Ma­
drid, da qual fazia a, testa.. Flanqueando aquella Divisão a esquerda do inimi.
go, teve ordem. do ref,!rido General para destacar uma linha de atiradores, com
o designio de o hostilisar pela retagu.arda ; mas encont.rando rE!3istencia de for­
ça muito sUllerior elll· numero,. foi reforçada por todo O esquadrão de atirado­
res ao mando do Capitão da Guarda Nacional addido ao mesmo Regimento José
de Oliveira Bueno, e às immediatas ordens do Capitão fiscal João Daniel,Da-.
maso dos Reis.

O referido esquadrão assim dirigido conseguio penetrar até o centro- da.
retaguarda da linha do inimigo" praticando prodigios de valor, aco~sando.o na
sua retirada por espaço de uma legun, c fez alto DOS Santos Logares, onde
recebeo ordem de reunir-se á Divisão que Ilar disposiçllo do Sr. General Urqu i.
za devia marchar para 8 esquerda da nossa linha de batalba, o quc verificou le­
v'lDdo 80 prisioneiros, comprebendidlJs neste numero 1 Major,. 2 Tenentes, 01 Me·
di co, 3,000 cavatlos, e ~ carruagem do famigerado Coronel Santa Coloma" for.
çando o iuimigo na sua marcha a abandonar 9 carretas carregadas.

Com este triumpho lamenta.se a perda dos valentes tenente Manoel Freneis­
co Monteiro, e Alferes Norberto Xavim' Ro~ado. victima este de sua excessiv!l
coragem, sendo feridos-dous soldados, e faltando outro que se' suppõe· morto•.
por se ter perdido entre o inimigo.

Tendo depois ordem o Regimento de marchar para a rrente' da esquerda da,
linha inimig.a, abi formou em batalba,. e por ordem do referido. General La
Madrid a,ançava a trote sobre uma bateria que dirigia seos fogos á Divisão
Orouho,. quando, sorprt!Odidas as guaroições tia mesma bateria pela audacia
com que o Regimento assim as io.vestia, ubandonaram. as peças, fugindo com os
urmões; mas sendo perseguidas por um esquadrão de btiradores, são obrigadas
a abandonal.os, perdendo vinte e tantos hom~ns, e muitos prisioneiros. deixando.
em nosso poder cinco bocc.s de fogo, cinco carros com. munições,. e varios. arti.
golo de guerra.

O Commandante dellte Regimento, na parle que me' dirigio" diz que' cume,
Fre um dever recommendando ii V. Ex; o brilhante comportamento do esquadrão
de atiradores, fazendo especial menção do valente e habil Capitão João Daniel
Damaso dos Reis, do Capitão da Guarda Nacional addido José de Oliveira Bue·
no, Tenente Pedl:o Ltliz Osorio, e destemido Alferes Hippolyto Antonio Ribeiro,
todos Officiaes do ref.,rido esquadrão; bem como dos cadetes serv indo de Officiaes
José Thomaz Vieira da Cunha, Felisbino Antonio. Mendes. Sebastião Xavier de
Azambuja. Junior, Angelino de Carvalho, Francisco Rodrigues de Lima, Ma­
noel lacintl10 Pereirn ; segundos cadetes Mignel Benicio dos Anjos, Tertuliano
Turibio Alonso, e soldado José Madins, que tomou uma bandeira do inimigo;
finalmente, que todo o Regimento· durante a Batalha se conduzio com muita
bizarrra, Dl3nobranáo com a maior precisão, sendo dignos de particular louvol"
pela pericia com que dirigiram.seos esqua(lrõe~, os valentes Capitães João Frao­
ci~co Menna Barrr.to, e grndulIdos. José Cbrispiniano de Contreirds e Silva, e
M'anoellgnacio da Silva; ocadetelJiogo Alves Ferraz, fazendo Ioerviço de Oll\­
eial e secretarIO interino deste Regimento, pelo, discernimento, desembaraço, e
eo~agem com que transmitlio as ordens que por elle expedira. _

Pelas partes dos Commandantes de Brigadas e Corpos que juntas á e~ta te.
nfll} a honra de appresentar á V~ Ex;" verá V. Ex. quaes os Officiaes e DlalS pra
sas da Divisão quepor seo brilhante comportamento durante· II Batalba, se "fi­
zeram dignos de especial menção.; entretanto,. julgo indecJiu3vel· O< dever que
me impõe a poslçãD que V. Ex;. me confiára de emittir o meo juizo a respeito.
l\aquelles que se tornaram mais merecedores das recommendaçães de V. Ex. .

O Coronel Francisco felix da Fons\lca Pereira Pinto, Commanda.nte da prl o

meira Brigad4. além da actividade, intelligencia, e zelo que desenvolv~o du­
b rdnte iS .lDarebiU U~ cOlllervação da di$cipliuíI e bo~ ordem della, .maulfesta lll
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r.na 1lãlo,lha aquella bravura. discel'Dimento e sangue frio que caraclerisam o
verdadei\:p soldado, tornaudo-se por isso dig-uo dos maiores eucomios.

O Coronel Feliciano Antonio Falcão, t:ommandaDte da segunda Brigada,
<esforçando-se para manter dur"nte as marchas ,a ordem e disciplina da sua Bri­
gada, compor'tolJ-se dignamente na Batalha.

O Tcnenle-Coronel Martinho Baptista 'F.erreira Tamarindo, no commando
doseo Ba'talbão, o 13 de 'Infantaria, iez o'bsernr a mais ri~ida disciplina e 01"
riem nas ,marchas, -e na Batalba ,ostentou aguelle -sangue ,frio. ,bra-vura e pruden.
,cia -pro,pria ,de um .veterano.

O 'I'eneDte-Coronel-Luiz José Ferreira, :procurando 'bem cumprir 05 seos
,deveres durante as 'marchas, 'lJa Batalha, quer no aroqul' 'geral a primeira posi.
''ião, 'quer no 'especial em qu<! lhe coube tomar 11 segunda bateria, ,dirigio seo
Batalhão em -muito '!Joe ordem e purtou'~e co",josamenl-e,

'O Tenente-Corooel Graduado João Guilherme de Brucl', Commandante do
7.· Batalhão, 'procurou bem de,e:npenbar 05 seos dl'veres Das marchas '; na Ea~

'talha -mostrou, no ataque-da primrira ,posigão, muita ousadia; e sendo 'por mim
encarrel!ado de, com a'ala do 'seo Bata'lhão, guardar os prisioneiros, e arrecu.dar
as boacas de 'fogo e petrecllo> lllli tomados ao -inimigo, desempenbou esta ,com­
missão 'satisfatoriamente, apresentaodo-se n~acampamento ás 9 e ,meia boras da
uoite'com :tudo qua nto lhe 'foi pos~ivel conduzir, ,e-consta da relação junta.

,O Tenente·Coronel Graduado Francisco Victor de Mello e Albuquerqup., ('m­
penhando-se em manter'a disciplina e Ol'dem no llatalhão 11 do ~co inlerino
'commalldo, 'na .Batalha dÍl'igindo duas .companhias de aUradol'os do seo Bn·
blbão, que,cobl'iam as colull'lnas lia ,primeira Brigada a qne !per,tencia, deno­
dado foi 'o pl:imeiro a ,transpOr o fosso que ~'ugmentava a defesa d:.qncl1a 'PO­
sjl1ão, 'ousadi~ que imitada por seos soldado~, enc'heo de tcr.ror ao inimigo,
que procurou na fuga evitar a morte; além disto. reforçado por uma -com­
panhia de atiradores do 6.0 Batalhão com 'o meslllo d.enodo invcsCio'a terccira
lIateria, e tomando-a, tão vivamente acossou-o -inimigo que o obrigou a d-::­
bandar. 'faz6I1do-lbe grande nurnem de prisioneiro~, e -tomando·lhe ,as boc­
'cas lie 'fogo, .carreias, canos, ,etc., eonstantcs da sua pal'te ofliclal junta.

O major Alanoel Lopcs Pecegueiro, Commanllaole interino do 5.0 Ba't3­
Ihão'de.infan-taria. empregou-se com zelo durante as marcllas em manter a
ordem 'e disciplina,do seo .Batalhão, e.na .Batalha soube dirigil·o com ,lino e

:Ji3ngue 'f1'Ío~

,O lIlajor Graduado Antonio 'Va7, de A'lmeIda. Commandmíte interino ,do
'S.o llatalbão de infantal-Ia. lJO curto e~paso de tempo qne o commanda,conser­
voo doroante as'marcnas a 'disciplina e ordem qfieeIlO mesmo eucontrou ; e na.
B.atalha,,&ob a 'direcção do tioronel Ghefe ,do .mesmo llatalh'lo, cump.io sa­
,tisCa tOI iamente o -seo dt'ver.

O Májor Gommandante interino do corpo de Artilharia a 'cavaTIo José
Joaqúlm Gonçalves Fontes, 'Procurando manter nas marcnas .a disciplina e
ordem'do dito ,corpo, 'tirava da sua exp"l'iencia 'e .zelo recursos pan reme·
dlar as 'faltas de elementos de mobilidade :neoessaJius 01 sua arma; e lia :na·
talha ,01 sua 'pericia, 'reflectida coragem e cxcellente ,direcção ,dos fogos de 'sua
bateria,'se ,deve em grande parte a tomada da primeira 'Posição.

_ Além destes, merecem especial mengão o T-enenle-Co"onel Graduado An­
tonio J adn tho da Gosta ,Freire, 'fiscal do G,o Bata Ib ão, e.Ma-jor Graduado ~la­

noel da Gama Lobo d'Eça, 'aquelle por ,haver .mais esla vez dado provas de
sua Tecoribp.cida coragem ,e sangue frio. e este pOl' ter sido o primeiro que,
levado 'de ,br.avura 'e enlbuslasmo 'proprio de seos annol, -penetrou a casa ,de
,soMa 'uo'começo do alaque, 'expondo <temer<lriamente sna existencia •

,O Alferes Luiz Joaqnim de Sá Brito. Co~~udante do piquete do 2,0 Re­
'gimen:to 'qlte nas 'marchasl[ez ·a vanguarda <la Div'isão. é igualmente digno 'de
meos'louvoresllcla disciplina e ordem em -que con"ervon o piquete a seo man­
do, e 'V:;'lor,corn 'que 01 ,testa de uma força tão diminuta carregou sobre força
inimiga considera vAlI mente máior, ,pondo-,. em debandarla,e fazendo;lbe cres­
cido<nnrnel'O de prisioneiros: sendo tãobem digno de elogio o comportamen­
'to que,nessa 'occasiiio Iteve o primeiro Cadete do mesmo piquete, !fazendo -ser­
'Vigo de'Om('ial AntoJiio Germano de Andrade Pinto.

,08.nr~~otycm-po GezarJo de ,Barnl'o>,lEncanrcgado da 'Reparliçf.o de san­
de da Oivlsã'o, Àlexandre til' Araujo Ribeiro,Pedro Ttto 'R'egis, e Jonat:fJas Abel);
filbo, e o 2.0 cirurgião da Gnarda Nacional Joaquim Freir~ .d~ Andrada, R..­
llllOS, não sÍ! nas peniveis marchas que teve ue fazer a Dlvlsao com maiS de
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trezenlos doenles a ~eO cargo, desempenharam de uma maneira digna dos
maiores elogios a ardua tarefa de sua profissão, como no hOtipilal de sangue,
o unico que teve o Exercilo alliado, e onde foram recebidos todos os feridos,
se conduziram de uma maneira que faz honra ;10 Corpo de saude do Exeroi.
to Brasileiro, tornando-se mais saliente o Dr .Jonalllas Abolt, pela sua pericia
opera toria.

Faz·se digno de rnullo particular menção o Reverendo padre capellão do
5.0 Balalhão de infantaria Manoel da Vera Cruz, pcla caridade l"erdadeira­
mcu te Evaugelica com que desempenhou as funeçõts de seo rninisterio, levan­
do seo zelo ao ponlo de prestar-se como enfermeiro ao curativo dos feridos.

O Tenente-Coronel da Guarda Nacional Candido Josú de Figueiró, a quem
confiei durallle a Batalha, o cuidado e defesa das hagagells, pondo ás suas 01'­
dens, além da companhia de transportes, os doentes que, espontaneamente pe­
diram armas para defendei-as, é digno de louvor pelo bem qne desempenholl
esta cpmwissão : help corno o Tcnente Delljno Rodrigues de Almeida, Com·
mandante da referida companhia, pelo zelo e actividade com que nas mal',
chas se empregou na direcção das munições, rcservas e hospital.

O Encarrt'gado da Pag;uloria junto a Divi~ão, Miguel da Rocha Freitas
Travassos cumprio sempre (lom honra e probidade os deveres da Repartição a
seo cargo.

l\esta·me finalmente f~7,er justiça aos Officiaes empregados junto ao meQ
Quartel-Gelleral, o que faço COlD tanta maior satisf"ção, qnal:\ta foi distincta,
nobre e es for!;ada a maneira por que ca da um desempenhou as ordens qne
por wim lhes foram dadas.

O Capitão André Alves de Oliveira Bello, deputado 1\0 Ajudante GeneraL
junlo á Divisão, além do desempenho das ohrigações a seo cHrgo, distinguio-se
na Batalha co"djuvundo ao Tenente Coronel VielQr nas linbas lLe atiradores
'lue este dirigio.

O Capilfto Augnslo Frederico Pacheco, depulHdo do Quartel ~esLre Gene­
ral, desemplillhou satisfatoriamente as rnncsóes a seo cargo; na Batalh:l
moslt'ou sangue frio o cOI'agem ; do me~lllo wodo os assisten tes do deputa do
Quarlel-Mestre·General Teucllte do ~.Q BatalhãO de Infantaria Munoel Por fi­
1'10 de Castro Araujo, e do Quartel-Mestre-General Alferes do 2.0 RegirnentQ
de Cavallaria ligeira Adolpho Seba~tifto de Atayde, na transmissão rapida dar
o1"de'1s aos lIilT'!rellles corpos da Div;são.

O Capitão <10 11l1peri~l corRO de Engenheiros Ernesto AnlQnjo Lassancc
Cunha, encarrcgado do iLinerario e parlehistorica da Divisão, além de havcI'
COul intelligcneia e zelo bem cnmpril10 seos deveres nesla pal'!e de suas fu;,c­
!)Ões, áisli"gnio-se no reconhecimento que lhe ordenei lizesse sohre a posição
mais importante da liuha inimiga, desempenhando satisfatoriamente COIU
sangue Irio c valor lão importanle e :IITlseUlla eorornissão.

O 'J t'ucnle frederico t\uguslo do Amaral SarlJlenlo !\tenna, sentlo encaro
regado lIo iteuerario e purte hist9riea lhl priUlelra J3rigada da Divisão, qne ~

precedera na sua viagem pelo Paranã á Ponta do Diamanle, bem preenEheo
sua rnissfto, sofrendo Uli livo fogo qnando pa 'sou pelas baterias inimigas aS'
se 'ladas uo TOllelero, e,. duranle a Batal/J~, condnzio-se com sangue frio e
coragem.

O .\lfp.r~s do 4.0 I\egimento de CavalIaria ligeira JOl'é BcLbezé de Olil'eim
Nel y. mpo ajud:\nte d'ordens de pessoa, sendo a primeira vez que e,:,trava em
10/(0, disLin"uio-.e pelo discel'nirnento e bl'avUJ'a comqne trunsmitllo as mi­
nhas ordens, honraudo dest'II1'Le a mcmoria de sco bCLlellleriLo P~i o Brigadei­
}'O l'elippe N<'ry de Olivcir'". '

fin:dlllellte, Exm,Sr., sinlO a lllaior saLisfaçfto em (ioder as~ogurar.a V.
Ex. que Iodas as pra~as da l)ivisfto 110 Campo' de .\Ioroll mo.ll'araru-se dlgUOil
soldlldos do Exercito Bra,i1eiro.

Temos a lanleular a 1001"1<' dos 1Jrllvos Tcnente Manoel Franci~co Mon­
teiro, Alferes Norberlo Xa\ir'r Rosado, :IIU1>OS do 2.' 1\egimculo de Cavalh.ria
Ligeira. UIll Sargenlo, um Cabo e nove Soldado' dos dilferelltes eorpos da Di­
visflO. Foi mortalmenle ferido o C'pitf.o Graduarlo DOlUiugos l\odriglles Tou­
rinho; ferido" gravemenl.e o Capil~o Gradu;nlo HenritTue Jus'; Moreira, Alfe.
res Mauoel ,\utooio Soares da Gama, C,d'o Appolillario Perreira, furriel Fran­
ch'co Pereira tia Co 101, dilo José Ll'ile Pereira. e 21 Soldal!os; levemente fe­
l'idos, o C"lJilã,'s Maurieio ue ouza Frcire e JQ é Altlonio de Oli,'eira llo­
1elho. Alferes LcaudlO Correa rio Lago, Antonio Cardoso da Costa, José Maria
de Can'albo, Alllo,üo CaJ'do~o Pereira de Mp.1l0, 2.0 Cadl'le 2.0 l'iargelllo Do­
mingos Augu'to Gonra1ve". L" Sargen/o Chrislovam \VeCller, e 17 soldado,s :
conlllobs, o CJpilflQ <.íltilhcrfic Leopolílo Ile Freitas e 7 5U!ll;l~Qs i oxln\l'H'

5" Ulls,7 soldadQs.
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~lI~nto ii perda do inimigo, Jl(lsto que não se possa ainda mencional.a!
.éOm exactidfoo. foi consideravehuellte superiol' á do Exercilo alliado. O uu­
mero de pl"isioneiros tomados pcla bivisão mouta a cerca de 2,000. '

Deo! guarde a V. Ex. Quartel.General da Divisão Auxiliadora Brasileira
em Palermo junto a - pilai de Buenos-Ayrcs, em 4 dpFeverciro de185~.1l1m.

~ Exm. Sr. General t:onde de Caxias. Commandante em GIlefe dO llxercito •
.- MAi'iOEL MAR9UES DE SOUZA, Drigadeit:o Commandante.

NOTA (ti7)

.PARTE DO GEl'íb,RAL EM CHEFE DO EXERCITO IMPERIAL.

111m. e Exm. Sr. -Tendo-se encontratlu ás 6 horas e meia do dia $ dO
corrente, as for~as do Exe~cilo alHada com as do Exercito inimigo nos Cam­
pos de Morou, teve lagar a Batalha desse dia, que consta da parte inclusa do
Com mandante da 1.a Divisào do Exercito que eommando. Cumpre-me poig
.communicar a Y. Ex., para que haja de levat-o á Pre~ença de S. M. o Impe­
rador, que a dita i.a Divisão, formalldo parte do Exercito alHada que ma1'-,
chon sohre Buenos-Ayres. fezprodigios de Talar. O Ilrigadei1'0 Manoel )!arques
de Soma, Comm~ndaÍlte delia, mostrou no dia dess:! memorayel Batalha mnitla
tino e valor dirigindo o combate do centro da linha inimiga, sem duvida '1
ponto mais forte de1le. prevenind.o 1IlCSmO o ataque quando vilJ que a occa~

si'lo era opportuna. Nossos Batalhõcs manohraram como se estiveisem em
parada, e isso aterrou cOI!sideravelmcnte o Inimigo.•

Eu rec.9mmendo a S.' M. o Imperador este Omcial General. (Jue faz boDl'~
ao Exercito BrdsiJeiro. Na inclusa referida parte que me ellc dirigio se rela~

tam todos os 'pr,omenores da acção, e a.ella me refiro elO t.ndo. Ao (l"oprio Ge.:
ner;11 Ul'I,Iuiza ouvi fazer· lhe 05 lDaiores elogios; c tal foi a c.onfi3nl1a que elle
llJe souhe in.pirar quc aquelle General lhe confiou o commando do centro
do SilO Exercito; e addicionando á Divisão Brasileira que commandava, mais
tres ~illalhões de Argentinos e uma forte bateria de Artilharia, o encarregOu.
de tomar o ponlo sem duvida m.. is (arte da Iin.ha inimiga.

Usando da 3utorisação qu.e V. Ex. em nome de S.' 111, o Imperador, me
coneedeo, promovi a alguns subal.tcrnoa que se distin,gui,ram,como V.Ex. ver~
da rela São inclusa; e rogo a V. Ex. haja de obter do mesmo Augusto SenhoI:.
su a approvação.

Pelo Capitão Ernesto Antonio LasSAnce Cun.ha. ep"io á V • Ex. uma ban'"
~eir(l tomada ao inimigo no campo de b:üalba por um soldado do 2.0 Regi­
mCI1~o de Cavallaria Iilleira, ao qual IJ.landei dar 2oo~ rs. de gratificação e u'elS
~ezcsl,le licença com oldo pal"a gosal.a na Provincid d.o Rio Grande do Sul,
donde é natural.
• Permitta V. Ex. que além de recomm.elldilr todos os Omciaes que com~
mal~dal'am corpos Jlo dia da Illencionad,a Batalha. faça E'spe.cial m"nção do
Coropel do 8.' Batalhão de Jnfanlari3 Francisco .Felix da Fonseca Pereira.
1')0\0, CommaDllanle da ... ~ Bri;:ada, do Tenente Coronel Commandanto jnte.
rino do 2.0 t\egimel).IO de CavaJ,Jaria Ii)!;cira ],Janoe] Luiz Osorio., do Tenente­
Coronel Graduado Francis!~o ncto,r de Mello e 4olbuquerqne. Commandante
inlerino do BatallJào H de Jllfant:v-ia,e do Major Joaquim José Gon~alves Fon­
tes, tommaudaule inlcrino do corpo de ArtUharia a cavallo, por lerem sido.
dos Olliciaes superiores. 05 que e tornaram mais notaveis, não obstante te~

rcm todos os mai cumprido o seo dever.
D'I~os guarde a V.' Ex. Qual'lcl Gpueral do Comman,jo em Chefe do Exer­

cito Brasileiro na Colonia do Sacramento, 12 dc Fevereiro dc .. 852. - 111m.
c 'Exm. SI'. Consélheiro Dr. lanoel Felizardo de Souza e Mell0, Ministro e Se­
.cretario de Estado dos Negocias da Guerra. - COND& D& CAXIAS.

N? B. A. relação dos promovidos de que trata este officio,acha- e a pag.t811.

NOTA (6~.)

'Viva a CoufellerrlSfoo Argentina! - O Governador e Capital General da
'provincia de Eutre·IUos, General emChefc do Exercito alliado Libcrtador,

AOS HABITANTES DE nUENOS·AYRES.

{;ill.adão~ 1A~ispl1sjçâo ~Upel'iOl' c9!!s;gl!a~a!!3 parle oJn<:lal dV .\lia SC~
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gulnte á Victoria alr.ançada nos CaíÍJpos de Moron, foi uma homenagem devi.
da á disc:iplina militai', e á moral publica. Os indivIduos que as~ignaram :a
convenfao de 7 de OUlubro do anuo proximo passado no Eslado Orieulal do
l:ruguay, a vi~laram, e enc~rporaram-s< c novo aos escra\"os 11a dictadura.,
eram com eJIello, como o sao actualmente réos de aUa traição para com a
verdade!r.. ~ausa de sua Patri!!. Violaram sua palaua «í- ':avalheiros, e abjura­
tam <I *gnldaqe de homens livres. Alguns sofrêl".3m j... a mereeida pena dos
traidores, e o General em GIlefe do Exercito alliado Libertador e~lá .alisfeit~
pela parte que lhe loca. lliel aos ,prlol'ipios generosos de sua politica, e 'cou­
Beq~nte com o espirito de ~eo programma, lhes concede hoje 11 mais ampla
amlli~a, e solemnemente declara-os restituido~ aó gôzo e ás prerogativas de
eidadão, sob o sagr;ldo pavilhão das leis.

Compah'iotas! O General em Chefe do Exercito alliado liJlertador, não
ambiciona outra recompensa, sei :io o arrependimento e gratidão dos amnis­
tiados.
. Palermo de San BenHo, 25 de Fevereiro de ~852,- Jus:ro Joss' Vil UnQUlu.

NOTA (69)
o Governador e Capitão General da Provincia de Entre Rios, Generalllm

Chefe do Exercito alHado. lO)

AO POVO DE BUENOS-AYRES.

Cidadãos I - A lyrannia de vinte annos exhalou já o u\limo suspiro nos
eampos de batalha. graças "30 heroico denodo das legiões libertadoras que tc­
JllJo a honra de commalldar.
- .o odioso .Qictador dos Argentinos, votado ao despreso de todos os homens
amigos da humanidade, para servil' de escarmeulo e de opprohrio aos tyrau­
J;los, fo&e espavorido desta lerra, cujos filhos arvoraram e m tempos mais reli­
:EIIS o Estandarte sacrosauto da Liberdade.

Habitantes de lluenos-Ayres I O rouco clarim das batalhas já 11i"lo soa, e
em. seo 10gal' ouve-se sõmenle o fnternal clamor com que os filbos de uma
mesma revolução, herdeiros de uma mesma gloria, ha.monisam seos aJIectos
patriol,icos, e celebram unidos a vergonhosa derrota do Dictador, o suspirado
triumpho da Liberdade Argentina.

Cidadãos I - O Exercito alliado da vanguarda propOz·se a salvar-vos do
despotismo sanguinolento que vos opprimia,e cumprio a sua missão com gloria.
:Rosasll.esceo do poller usurpado ao povo, e já eslão ~alisfeilas as exigencias da
razão e dajustiça. Esquecimento geral de todas as olTensas,confratel'uidade de
todos osparlldos polilicos, formam as inscripllões das divisas libertadoras.

Todos somos ,amigos e filhos da grande famUia Argentina. -excepto o
monstro Rosas, e os malvados que faltando aos seos compromissos de honra,
'Vieram engro.sar as fileiras do tyranno Argentino, depois de firmarem a
convenção de '1 de Outubro do anno proximo passado no Estado Oriental do
UruRuay. Estes serão con5~derados sempre fór" da lei publica, como o serão
igualmeute ~s sublevados na Provlncia de Sauta Fé, que sem se recordarem
que deviam <\ vida e a Liberdade ao General em Chefe do Exercito alliado,
abandonaram suas fileiras, assassinando com infame aleivosia, o seo <:befo
Coronel D. Pedro Aquino. -

Cidadãos I - Os valentes de que se compõe as legiões alliadas 1ibertadoras
'Vos saudam,e felicitam por minha voz: Pu, Organisallão, Progresso, e Gloria
'\10S desejam, e o pedem ao céo em premio das suas fadigas e desvelos. A elIes
.~ unem os fervorosos votos do vosso melbor amigo. - JUSTO JosÉ DS UnQurzA.

NOTA {70).

'Vivala Confederacion Argentil\a! - Departamento dellelaciones ,exterio'
res. - Buenos Ayres, Febrero 2l de ~852.- EI Gobiemo ha !legado á enten­
der, -que por el exGobernador,D. Juan Manuel Rosas,babian sido espedidas
Pa.tentes de Corso.sill 'Que pueda aun couocer cuai sea la uadon contra quien
se empleaba ~sle medio de gUl?rra, ni et uumero de Patentes expedidas,11i
ninguna de las circunstancias, que no pudieron 01 vidar·se ai dictar -e&a

l*) Esta prQclam. fãg é 311teriQl" a de 2~ ~e F~vereirQ que está acima.



- 291-

medIda, reprobada por el derecbo público de Gentes, per III forma. en que
han sido alargadas, y por leyes especiales de esta Provincia. Para remediar
pues, cn cuaoto es posible los males. que ella haya podido causar, Y prevenir
oIros que puedan ocasionar-se; el Gobierno ba acordado y decreta:

Art. 4 _ Decl.. ránse nulas y de ninguo valor todas y cuales qu!era Patentes
de c')rso marilimo, que hayan sido expedidas por el beneral D. Juan Manuel
Rosas, ex Goberoador de la Provincia de fiuenos Ayres.

Art. 2.0 Todas las presas, que tales corsarios hubiesseo becho. ó hicieren
eo adelanle, serán consideradas COlDO malas presas, y restituidas immediata­
mente á sus legitimas duenõs, eo el estlldo mismo, eo que hubiese sido cap­
turadas.

Art. 3.' Todo conario, que no devuelva á este Gohierno la Patenfe, que
bubie~e recibido dentro dei termil'lo de cuatro mezes contados desde la pu­
J>licacion dei presente decrelo, será considerado como Pirata, si eo virtud
de eBa ejerciese aclos de apresamiento.

Art. ú; Publiqucse, cOlDuniquese á quienes corresponda, é insertese eu el
Registro Oflicial. - LOPEZ. - Luiz José de la Pena.

NOTA (71).

Artigos rio Tratado de 1:) de Maio áe 1852, assiqnaáo entr~

o Governo Imperial e o áa Republica do Urug'uay.o qual mo·
dificou Q.§ 1.. do Art. 3, e 4. do da Límites, qu, f 11 cele­
iJraáo em 12 áe Outubro de 1851.

ATt, 1.' o § f.' do artigo 3.e> do Tratado de limiles
seguinte modo; Da cmbocadura lia arl'OYo Chuy no Oceano.
divisaria pejo dito arroyo, e d'abi {las ará pelo Pontal de
encontrar a Lagoa Merim, e seguh'ã r.osleando a sua m.a~.,1ti~lIBziitlihjltétiL
boca do Jaguarão, conforme o \lU pOBsillctis.

Arl. 2.0 O artigo •.0 do referido Tratado fica modiOC:_UI__
em que se cede ao Bra Iil, em toda soberania, meia l~oa de
da$ margens da embocadura do Cebollaty, que for d -­
sario do Governo Imperial; e outra meia legoa em. uma.
Tacuary, designada do mesmo moáo; convindo S. Ma;; A
dísistir formalmente, como desi<tc. do direito adquiri i
que devera verificar-se pela dcsignaçao doseoComam li.

Art. 3. Todos os mais àrügos do refeei o Tratado Uau
todos osmais dos de Alliança. de Commen:io e a ~ ~~ líiii~llit-=
e da Convençfio de subsidios ficam em _ plen iIl
as Partes Conlratantes, convem em aceitar a ..anntia..
olfereCc ii Miuistro PJcnipotenciario da Confeden ;\Q.
do Governo Encarregado das Relações Rneriores d di ~
sisliDdo essa garantia em que po~ parl~ de .~agestade O Imp
approvadas e raclificadas as modificaQOCS e t1po1ad - no pres,en~
e por parte da. Governo Orientai. serão tão,hem ra":fic~tt:'s a dil1l modi­
ficações de conformidade com sua respecbva ConslitulÇao. e o~ Tralndo-.
e CótlvenSão de subsidio de doze de ODtnbro do anDO passado serao exacta.
mente cumpridos, e observados pelas dnas Altas Partes Conlrdtanles .com as
:referidas modificações, ou ODrras que para o futuro possam ser fulas po~
mutuo accordo das mesmas Altas Partes Contratantes.

N. B. Foi ratificado pelo Governo Or-iental, aurorisado pela respectiva..
Camara a 5 de Julbo de 1852, tendo já sido ratificado por S. M. O1. a tO de:"
Julho anteceden te ~

NOTA (72) •.

1>lontevidéo, 29" de Abril de t853. - O . ahaixo assignado,1>1inistro daS!:
ltelações exteriores, tem~ bonra ~~ ~omm~~a~ ~9 l!lm, e ~~. S!. )1l
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nistro residente em missão especial de S, 1'>1, o Imperador do Brasil, que S.
Ex. o Sr. Presídenfe da Republica houve por liem dar SlTa ap'provaç(i'), com: rl,lla
de hoje, ao accôrdo celebrado elllre o abaixo ussignado e S. Ex. I) Sr. Ministro
rl'.sidente na conferencia do dia 22 do corrente, com o lim de pôr termo ás duo
vidas lIuscitadas sobre a linha divisoria do Chuy, e cujo teor é o seguinte:

lC Que a Iiuba divisori'u estipulada no 'fratado de- qll·inle de Maio de mii
oitocentos e cincoenta e dous deve ser entendida, e demarcada do modo abaixo
elpressado ; a saber:

• Da embocadura do arroyo Chuy no Oceano subirá' a tinha divisaria pelo
oito arroyo até seo Passo geral, do qual correrá I'or uma linha recta BO P.a~50

geral d~ Arroyo S. Miguel, e deseerá por sua margem direita até encontrar o
pontal de S. Miguel, na costa meridional da Lagoa-MerillJ; e cortinuarâ deste

. ponto, circulando a margem oecidental da mesma I:.agOB, até a boccs do .la"
guarão. Il

O abaixo 3l.signado, aproveita esta opportunidade para reiterar a S. Ex. as
6t.oguranças de sua distincta consideração e apreço.

11Im. e Exm. Sr. Dr. José Maria da Silva Paranhos, Ministro residente da
Imperio do Brasil em missão especial juoto au Governo Orieota I, etc. ete.­
:FLOBBNT'IKO CASTBLLANOS,

NOTA (73).

Quartel General do Corn'mandu em CAe(e do Exercito, na Vil.
la ae Jaguar4o, l! á6 Junho de 1852.

ORDEM DO DIA N. 61.

o Tenente·General Conde de Caxias, Commllndante em Chefe, faltaria:t
um dever de justiça e gratidão, se, de volta ao solo querido da Patria, cujL)­
lerritorio hoje Iliza o bravo Exercito de operações. que se ufdns- de commandar,
lhe Ilão desse um publico testimunho de recoohecimento e consideração pela
brilhante conducla, digua dos maiores elogios, que desenvolveram seos di,t-ioc­
los Cberes, Officiaes, officiaes inferiores, e soldados, nos campanhas Oriepta~, e
Argenlina. .

. Sim, Bravos do Exercito de operações I A politica militar que vos tr,acei ao
plzar no I.erritorio <triental, foi pur vós religiosamente seguida: peleJastes á:
par de veteraoos amestrados nils combates; rivalisastes com elle~ em bravura;
Joubestes grangear sua amizade e respeito, manter com elles a mais' perfeita
e fraternal nnião, sem que apparecesse a pertOTbal.a esse mesqu·illbo prejuizo
de localidade.

Vossa cOl'agem foi a do verdadeiro soldado; nllbre, generolla, e respeiradora
dos principios de humanidade.

A proprle:lade do nacional, do estran-zeiro, do amigo, como a do iuimlga,
foi por v6s respeitada.

Nem um 56 acto de inmbordioação tive de punir, nem um' s6 crime emfim
que pudesse ainda de leve manchar 8 gloria e reputação do Etereito.

Tornou.se admiravel vossa resignaçaõ, e constancia no meio dos maiores
Irabalhol, privações e sacrificios I

Bravos do Exercito de operações I Vossa condllcta foi á lodos 05 respeitos,
digna dos maiOTes elogios 1

Faz hoje nove meze~que piustes no territoriq Oriental; nelte curto perío­
do percorrestel mais de 300 leguas ; conseguistes nma glori immortal; desag­
gravastes a honra da nossa Patria; contribuistes cfficazmente para a paz de
&1ous Estados, para o triumpho da mais lanta das causas- a d" Libertlade, da
HlllDanidade, e d" Civilisaçáo. -Está pois completa a nossa missão. Vossos no­
mes serão por milÍllevadoi ante oThrono ~ugusta do nosso virtuoso MlInarcha,
clljO magnanimo coração O, i\çolh~r~ COIll i\ rçcoohecidíA bOIl~l\de c mil!) iftcCI1'

1 é~, q\l~ ~ ~~~~~teriJ~~ . -- . - - - - -



- 293-

A Historia levará vossos nobres feitos á Posteridade, que, Cazendo·ves a jus.
tiga de que sois tão r1ignos, vos cobrirá de bcnçãos.

Intrepidos e briosos Gu rdas Nacionaes ! Vossos relevantes serviços, VOSl19
patriotismo foram superiores á todo o elogio. As grandes esperaaça~, que sem­
pre mn vos depositei; a elevada eonfiaD~a e sympathia, qne sempre me liIcrcces·
te5, acham-se mais qne muito jlBlificadas pela óceidi a, leal, e fma ca COdjU 'II·

ção, que me prestastes, pelas frequcntes provas de d dicagão, que de ,·ó. re~ebi.

e que jámais se riscarão de minha Irmbrança.
Ides agora voltar ao seio de vossas virtuosos faroilias; contribui IRo"lmente

d'alti com todas as vossas fórgas para a eun erra~ão d.8 sabias Instilulçik~, que
nos re:;em ; da Liberdade, Ordem, e Paz, que felizmente goza is: assim, fareis a
felicidade de vossa fertil e amena Provincia, e a de vossos filhos; e 8IlIslarci.
llS ardentes votos do vosso General, Gompall.lleirO, e Amigo. - CO.llB IIB GUJ".
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DO QUE CONTÉM ESTE VOLUME,
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PARTE PHIMEIR1.- Trata desde que nosas subio no
poder alé o lriumpbo dos Exerc:tos aI indos no Esta.
tio Oriental do Uruguay, sua pacificJção, e queda de
Orive em 1851 7

PARTE SRGU~DA. - Trata principalmente da Bata'
l!Ja de lLuzaillgó, e seo resultado, com cs documentos
respectivos,e comprovadores. - H7

ApPENDICE: árnõfas desta 2.'. Parte.

PARTE TERCEIR:\.- Trata uo Grande Exercito AI·
liado, que passou ao Es:ado Argen'ioo, das Batalhall,
e Victorias de TONELEIRO, e MO~TR CA~Enos, e de va·
rias.occurrencias : finalmente d'algumas duvidas,e soo
luções soure a execução dos Tratados. e demarcação
de limites ('ntre a Republica Oriental e o Imperia
Drasileiro. etc. 1117

lOTAS da 1. Parte, di n. 1 a 60.

NeTAS da 2.' Pule de n.61 a i3
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Pago Linhas Er~os Emendas.

17 32 de 1nA de 18115
J) gA d'Ofll ali o iateiro . e 2 an,Q.QS ioteH-llS

18 35 os fôra 8S rôra

'29 1 bo c mhate e o Gombate

53 13 p!3runial'iIJ pecuniaria.

55 Heny Henry

~J5 10 do Setembro de Outubto

100 21 a 6 a 2

HS ~ , Solpl e Sotp~

» 43 (\I'vidi'!o dividido

1J9 ~5 Luiz IV Luiz'XlV

13~ !,o Tenente 'lpnente Coronel

139 3', pe~a mela.ie pe~a 4.0 parta

15~ t CI pilulo XX.X C:'p:lolo ln
1H 20 abintJou abandonol1 -
212 15 Lib· rlauo Liberdnde

\ 2iô 35 AIIi dcs Alliatlos
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